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R E P o  R T  o  R I o  M V Y C O P I O
S o D E L  T E X T O  Y L E Y E S  D E  L  A S

fiete Parddas^agora en eílavIdmaimpreísion_,hecho porelLi-

lu Abecedario.
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e n  v a l l a d o l i d !

E n  cafa de Diego Fernandez de Cordoua, Imprellbr
del Rejnueílro feñor.
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R  F  V  E  R  D  I  S  S  1  i v l  O  I N  C H R  S  

K  t .  V  t  V r i 11n i > r i l V i m o D b m H i o D i d a c o d c C o u a - u u

P a t r i a e  P ^ f ^ c l n c  P  ^  ^ ^ , ^ , i a Ì ó c M m . a n t i ! s i r n o L i c e n c i a u s

E plfcaptScgou.nf.J^C xU ^ S. D . 

1 1 4 T T  / l i ' V D  i N  M E  R E P E R I T V R .  I L  L  V  S T R I S S I M  E  P R  A  E S  V  L .  

“  r^^/JtU clara &  o S f c ù t u m  i u d i c i u m . . i c r x  i n d e  d e b i t a  p u n , n o  . q u a :  i n i i c  m . n i  d a n d a  

q .v a m in G fip .n m ^ n .& o ^ ^
e f t . c x  c o q u o d  a d  a i a t r u m m a n u  p  r  q , , »  l i c e t i n m a l u l o n c t . v t h a b c t u r i n . l .

S o la a u t e m  m y  a t e m e u n a ^ ? c

quanitcaudaai.tt dcpublican. ■fMnnramcniti debucratcflcin hom ineficignaro,apud
quitglofla m clcm cn,i.<|:o c,j,jeai.dcraaioritate. & obc
quemccrtccmnianoua ugiem
na.Hoctam ennonarp.cienslc J  publicum per

\

J

I Ì S

aut^-orkate n o n v t  tibigratum c x c r a p l u m  i m p e n d e r e  c r e d a t i ) , f e d

dicinvusOpusehim.ftudtimW^^^^^^^^
ve mihi il! udexhiberc non valenti latl v ir^ ^ ^ ^  p̂  ̂ ¡„debitum benehcium repovcare. Et te certc 
conari profiteor.cum vercarcxhocpot u P . ¡•^j^j.gfjjoneiiberalemexopto. Sedeaquidemfuithurustc-

iam in poen^ m J s  te taiquam magiftrum & dominum inìùiSglofsls.& remifsioni
m c r i t a t i s o c c a l i o q u o d i p l c d o m i n u  , .  _  • Y g ^ j p p i u j i b u s , & d i u c r f i s p a r t i b u s a l l e g a n  r e -

b a s & t i s U u d c J i g n U ‘ n ( & q o i d t m n '« ^ ^  „ ( ¿ { . a , i „ g l o I i : i . m p r a n i l o . I i t . i . p a i t .4  a p p c l a n d o t t  v i i S v l i -
h . m i . e l » d „ y W e b .

quc(ludiofifs!rtìuni.&nigioU.5. -5 -5-P feinCTlolTi 1 i.titu l.io  part.y.appcllattcaudientigGranatenfis ,

b c t e m c t i t u n i i o J i t o r - 'n . a l l e g a  , j , , A j r t . s . b | o n : 5 . l . i o . i i l . < . p a i t . 6 . S i g l < > l i : i 4 . 1 . i J . t i t . 7 - p a t t . i . c a d e i n

5 3 à b i d e m . g l o f l . z . l . 2 - i ^ t i t . i . p a  ;  * §  _  '  .  p r t .ó .6c 2 l o i t . ^ l 2 3 i b i d c a i . g l o f l : c t u m . 4 . l 2 . t i t . i o . p a r a < i ;

„»et g i o i r à  in  a ijs d u o b u s  l o c i s  ,b.d.m .g^off

g l o i l U - l ^ - * ^ “ ^ ^ ™  ^  f l  ”  i *  i S  t i t  i f  ^ a r t  7  C 6 f i d e r a u i e t i a , q u o d  h u i u f c e m o d i  o p u f c u l a  q u a n t o  m i n o r a  f u i l t

&  c o i r u m  a u t h o r c s  j  j  b e n i g n a :  c o r r e a i o n i s  f o r t e i n  p r o m o r e a t u r .  P r o  n u n c a u t e m  b u m i l i t c r

t i m p r o t e a o t u m i n t u i t u d i f s i t n u l a  , . r .  | r  t  „ j . » i . c c o r , v t f i c u t n o a o , d i u q u e r u f t i c o t u m v c r b a  e x a u d i j S j

g c n iL s  fIexis.llluilrLfsirne ac qaod fi ^ g u L  hoc opus.tibi dicatu, atquc
&fubilulis,ficm fipientisfcnptaptot g • _  J , . ’ Ajsfa^iìiusvidcaturatqueamabilius.Parcc igitur benignifsi-

lo  prxftcc «liicin

s

• > V

© *
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^ R E P O R T O  R I O  M V Y  C O 
P I  O  S O  D  E  L  t  E  X  Ï O  Y  L E Y E S

deîasiiete Partidas^agoraertefb vlcimainiprefsion^hechopor
i c e n e i a d o  d o î i  G  r e g o r i d  L  o p e z  : v a  p o r  Í u  

A b s G e d á r i ó .  ,

B B Â  Dqual cteùè Ter fu officÎo yee h  fèy .i 9̂ 
títul.7^pafc.f¿ ( no deue fer qülcadolïn jil 
itacatifa,alitla ky.2^*

Abbad no bnfta fer bueno,para que fefaîuci 
fino que lia de hazer que fus íubjéáros lo 
fean tambicn.ky.K^.tir.y-part.î.

Abijad no deiîc fecçbir a níngutíoporfray íé 
^ or precio o por haziendà que c?^a. L it» 
titu.7,parc.l*

Abbad;,cn qiic manera deua éailigat fu ¿ff ay 
Ifs.lcy tifial.dî.y.part I*

Ê iîp orembídíaSjO mal qrcda lo hízícrejcs dcrcofnüîgado por cllo, álJí* 
A b b ad  deuedcmandar enmienda por h  iniuriahecHa alu monge. îçy

lo.tk.^.party»
A B  B A p  E S A  ho dcuc rccebira iüngtinamonja, p oiprcdo que îedc

o pot* iiázíénda que tenga.lcy . i  2-tit  ̂ parM*
A  E fi I A  Sjecomoi^anec! hombrcjel Señoríodeîaà abejasjcnxambres 

epanares.ieyiîa.tkul 28 part;.3. •
A B IG E b  quieh iè diga,c que pena déua aiter^ quando,y otras muchas 

c o ra s .lc y j9 .títuÍ.i4 .parc.7 . .
A B IN T E S t  A t  o  ,vee h  palabra T E S t A M E N T a  
A B O G  A D O jCI officio del abogado es muy prouechofoj ¿que fea fu cî  

ficio,equecofa fea,eporque aya anit nombre,e quien lo puede fer ,<S¿ 
quien río porít rii por otro,equie'n puede por fi y  no poí̂  otro fino p of 
perfonas féiíaíadas*vcccnelproémíojcon quati'o «leyes figuicntcs.ti^ 
tulo é.partfda ^

A B O G ÎA Ü 0  deucref dado p o í d  jtiez, fi laptrtc fe lo demandare, vc¿ 
allílaícy.6*

Abogados»etiquc ntarieradcuen razonarlos f^ícyros ch juyzfojdcniaii 
dandojorefpondiendojvcc Ialey.7«títu. ^♦parc.í»

È  como deuaneftar ante ios juezes^veelo allí.
A b ogad o qüe en juyzíodíxo alguna palabrá contra fu pa^te  ̂ como í a 

podrareuocar,veeia ley.8‘titul.6 pare*?»
A b ogad o no deue defcubrír la porídad deí ^Íeyto a la p arte conírariají 

&  dcfpues de Cabido el pleyto,de la vnaparte,no puede abogar p o f  
la otrajaili la ley.g.io.ií.encl rtn,tícuí.i 6.panít.7,

Abogado,porq razones ie puede impedir el juez que no abogue por  ̂
tro para íiépre.alUía ley*ií.e porq caufaSjatícpocícrcoallí la le y ja  

A bogado no puede fer íiínguno íinfer anees examinado,y ie dieren ííccx 
d a  para elío,iS¿ quién le ha de examinarle que ha de jurar el abogado. 
ley.i^.ticüLí.part-í» ,

A bogados que no íab^el derechoillamáre eftoruadorcs la mefma ley 
A bogados que gualardon deucnatier íi bien hízierc fu oíficio , allí. Í.14. 
Bqual deue fer fu faiariOjá: quales deuádar,la rñefma léy.í4,ntüL 6. p« 5 
A b ogad o durante el pleyto no puede ha¿er pació co la parte de reccbir 

alguna cefa de aquellas fobre que es la contiénida,á2 déla pena del que 
Iuzierclocontrari0 ‘d*l.í4 » ^

A bogado que íalfamencc anduuiere enclpíeyto,que pena déue aiier.ley 
i5.títúlo.6.parti

Abogado no puede fer teíttgroenel pley ro queel huuíeííe comentado a 
razonar^pero fi ía parcecótraríaie pidieífe por cefdgor, bien Ío puede 
íer.iey»2o.tííuUí6-pai'dr.í.

Abogado falaríado para razón; r en álgu pÍeyro,fí fe muere antes que el 
plcyto fé acabe,fi fus herederos aüran iodo el falario encero,o no.íey 
? ‘ iituIo,8 partída.S .̂

A b o ga d o  no lo puede rernínguhínfam e.Ícy.7.ufuI,6.p-rrída.7. 
A b o g a d o  fidcfcubre ala parce canrrarialo que fu parre haze, o dizc\ o 

il la ayuda,quepena dcuá auer.ley.t.título.7 partiáa.7.
A b o g sd o  coiTícce Llfédíadjít maiicioCimente aïes:a leyes Fa!ras.ley,i,vcf

bo.O croftfaría. ,

A b o g  idos,fi podran fer pueítos a qtííftíon deC0rment0jícy*2.título. 50«
partídsy.

A B R c V  Î A T V R  AS no fe deucn poneí en los infcf utncr.res de ío§€Ícrl- 
uanos.iey.7.utiïlo.|

A  B RTR teílameto c^radoívée cíiía páIabra,T E S T A M É N T ^ #  
Abfolüer no pueden los perladoií dc ladéfcómuníón, én ciertos cafos* 

ley, 1 ivtit.^,partida prírpera,* .
Abfolue'r pueden los ob‘.fpos,e qúalefqüicra ck tíg o s  de la dcftom ition 

alésdefcom tíkad o.3,aunquelaabfolücíohreaf¿f<ffüadaalPapa , y 
quaridOjVeeia ley ¿5JÍÍ.9,part.i 

A bfoluer en que manera detian los clérigos aíos dcííom ülgádo&.aílidey 
■ / »vcyfiíéyfeys. ^ ^

E como a loé dcfcomulgqdoé p o f foíeTHicdefcómunion,aílí laley» 2 7  
A broloereítqüem ancradéuah los c le r ig o é a lo s  d efcom nlgaács,quc 

prometíeronpbedecer a los m andam ientosdelayglefia,ailÍiia ley.zS  
A b fo lu er fedciie Vnptantas vèzes,quàncas íü(í defcom uígado al!ij,2:9* 
AbiueltO no fe díze,el q caÚadá la verdad fue abru^lco,la mefma. ley.i^  
A bfoíüer deue d  juez a lied ,íiel«¿tp r n© ptouáre fú intencion.lcy.i. tic,

,;l4 .paÉE.J , . i
A bfu elro  íicndo alguno de l i  acuíaríon q«c le ha¿ían de algún delidci 
 ̂r nO puede f¿r orra vez accní 3J0 fobre í*1 m ifm o deliÁo por o tro , e quá 

do íi,e en que manera vee la le fv lt)ad fín cm .fic .í< t,p jrc .Í.& .U l.c ííu .

A b fo iu er ptiíedc todo honibrc, qü<í puede condenar je quaridcjeftó pro  ̂
ceda,vcc la ie y .i  t.tit*34;part7 . ^

A  Z  E 1T  E haziendo vnO de ázeytunas agenás cüyb dctía fer el feñorió 
dctaU zeyte .ley .íí.d t.zgp arc.?  '

A ze y te ,o  otra cofa femejantc prometiendo Vndde licuara cierto lugar, 
fi en el camino fe vierte o pierde cuy d fera eítepeligro^lcy.g.tít.g^pai^^

, tida.quínfá. > . ,
A C C E P T  A $ .íah ek H cia ,veé íh  v c r B o jH E R E  N C I A  , &  verb o  

H E R E D E R á
A C  E Q ^ V  I A  por do paífael agua,pai^a regar heredad ágena, quien la 

deuara,antener5Íey.4 .tic.3íip a rt.i ,
A C T I O N  que a v n o  contra otro fe pierde fife prjouare qüe cbrrom^
, p io co n dinerosálju€Z.ley*2Ü.tit.li.par'r.?^

ÁiS:ion de h u n o  contra quein fe de por la coia hui^táda5C qüaiido« ley .4, 
5,5¿. 6.cum alns,3llí.titu.t4.part«7 ^

Á C  O G E D O R E S , v e e i n  verbo, E N C  V B R l D  O  R ES»
A C O  G  E R  ^ E a la cafá del Rey eS licito a los deÜnquentes. y  no Ijan 

de fer facados de alíl,fin0 fuere por crime de trayciónj.z^tit.i 7. parri*
, fegund^. , ,

A C O L I T O  que quiere dezir.e de fu offícíoJey. ! f .tlt.<^.parf, i] 
A C O M P A Ñ A R S E  no deue nadie cori loé dèfcòm uigados è qíiani- 

do pueda,vee la ley ,H^tit.9.part í 
Pero f ilo  haZe ignorantemente no niuere en defcom un'ón allí.
A C O N  S E  l A R  puede v iih o m b  re algtindcfcom ülgadó fin pena de 

defcomuniorijc quando.Iey ,34.tif.9,parr* t 
Aconfe;areri que manera deuan los confejéros al R é y , è quedeuan 

rarencrco,ley4.7,tíc.i6 part.4  
Aconfejarfe deue cí hombre anféí que haga qualqúíera cofa , e elle es el 

m c)or fefo de los hombres.Iey.5.ríc.2.part.¿.& in Droe'm.tít,2 í .pai'.?.
, en la palabra C  O  N  S E í O  y  C  O  N  S E í E R  Ó  S.

A 2 > Ò  T E S deuenfer dados a los ladroTies.ley.l8.tíc.i4,p.^fc 7 
Eel queínduzepor falagos,efonfacaIa vírgen,o otra mugerhoneíta^*^ 

es hombre v il deue fer acotado,ley.2,íit .i 9.pirc,-¿
A co tes deuen fer dados diez a los judíos,que no traen la feñal que leg e$
b an d ad o  traer,e quando íey.i t.tit.24.part.7 
A co tes cinqucntadcucnfer dados a los que van  á o y r  doctrina dehert« 

gcs finoloscreen dey.i.in  line.tiru é.part.7.
Acotes deUp fer dados a los qué acogen en las cafaá que tienen aíquíia<.

das heregesJey.^.tir.2 6«part.7 
A ^ d k s cinquenca deuen fer dados aloè hombres v/Íesy p d jre s que b ia f  
, feman contraD ios y  contra fusrantOs,ley.4.nra§.part-7

A ^ oteses vn a  manera de atormentaf a ios delinquentcs para que d/o-aii
 ̂ yerd adJcy,t.t{rul.5o.pafr.7

A d o r  puede fe al<;ar de í 1 fentencía dada en fu fauor íleti algo íe dañar?
. como ío puede baZerel réOjIey.9.ííc.2^.parr.j  ̂ »

A C V S  A C I O N  de adulterio qw íenbputdeponer, eaatcquciuez '
2 en' que ragr'.era^e c]uU,íi¿ o Jéy .t ií£.9»part.4 '

A  » Eí l í a

r\i



i. !* 

-'■Jl

r l

t  fila podranhazer por perfoneíCjaríí 
Acufacl on íícndo hecha por el má^ído contra f j  miigcr,qu^ ¿ízc le hizo 

adulterio porque razdrt no dcuc fer áümuídaJ.6.t»tuL9*p^*'c*4.y

1-7 -y . . • < i r
Acuración de adulterio hazíendoel marido contra fu mi<ger,quitanle y 

no vale ll el fe boluicre hcrcje,o jiídíci,e (iorq je razoíi,al 
Acufádori^s eriqiiantas' maneras,c como fe pu¿dan haz.'í* para^depircír 

el matrínioniopor embargd,o por otro inapedímcnto o caiifá.Ljj. lo*

 ̂ y ,f  Í.Y>»i¿.álUí , , ,
Ácufacion queriendo vn o hazcr contra el niat^iiTionio, por razoil de a . 

duIterío,en que maticra,e qua»do fe deuá obligar,o no a la pena dcl

taiídn,alHvl.l^. , r j m
AcuTacíott qué cofa fea € a que tícntf p ro , e qiiaritas niaherás foii della, c

qtiíen puede ácufar,eaquien.l*i.y.2-ííitu.i,.párt.7 .y 4^7.5'*
^culactoíi lio íe puede hazer porproCuradorje quando,ÍÍ4l .6*ttí4*part.7 
Acufacíoh contra qiiien puede ferKechajalíí.l.'^.y.8 ■ ,
A cjfacion  por qualeá deliáos,e quartdo no piíeda fér pucfta a los meno 

reso alos ldcos,ofu fí6 fos,equand o fi,yen que manerá4«9,tmi. par»/ 
É quartdofepongacckitra ío8Íiéruos>alIí.l,icí»
Acufacíon quádopuedaferpucita cotrael jijeZjduratc fu officíc^,allí.I lí. 
Acufacíon quandopuedefer pueíli aáqiielque ya hie acufado de algü 

délí<fto>y k  abfolüíerdn del,e qüando,y en qUe manera deiíe íér hecha  ̂
í.ii^títu.t,pár¿.'/*y.I.2 0 .a liin .títu L í2.part.5.

Acufacíon fila pulieren muchos a vno,deue el juczefcogei^ Vno dellos^

 ̂ quelah3ga,Ki3-titü.!.part.'/*. . . < V 1. r  j  ^
Acufacíon como,equandci,yen qUemanerá, é porqu« palabras le acu;í 

hazer,y cjue dcúafcr pueíto en eíla,e ante que )Ucz, e como el acufadó 
deue responder a cUaialli-I,i4*y »'í*y 46*  ̂ ^

Acufactón corno la^éualleü ».r el acufador' adelante, y quiíndo la pued4
defam pararjdnoJ.i^itítüa.part.y* , .

Acufacíon fiendo por ajguno pueíla a otro qtie hízíera faifa moneda aü 
queno íe lo prunie no dí'ue aucr pena por eIlo,y porq razon,allí4.JO 

Acufacíon fiendópüeftracontra aIgiíno,por el heredero de que mato al 
tefrador finó fe lo prueüe,fi por eifo caerá en pena e qüádo,alli.l. 21» 

Acufacíon íícndo pueíta confra alguno fiel acufado y el acufádor,deípii 
es hazen auenencia entre íi deque effeáo fea efta auehíencía, e quanda 
fera viftd por ella cdnfeíTaí el delÍcto,allí.l.z i .

AcufAcíoncotYio,y quandofedefatepor muértc dcí acufador,odeI acií 
fado.l.7 .y .l.23.tíc.t,párc.7 .y a I lí .h l4 «yd.25^y.l-í*títu.z,part7 * 

fe como dcuc el )U€Z librar e féntcnciai  ̂ la acufacíon crímínaí quando la oí
uíere oydo.l.2 6,titu.t.part,7^

Ácufacíorf fobre muerte de algutio^cj^u'enía puede poner.t t4.título. 8« 
partíc.7* > , . "

ÁcuTacíonde adüíterfo antéquíerí e haíía quario tiempo fe deua hazer, 
l 4 ,tícií.i9*Part'7 .

Acufacíon de incefto quien ía pueda poner,é anée quíeri,é aquíc,yeri qué
manera.l.z.títuí.i8.parí.7.

Á:ufacíondentro de qUanto tiempo le pucdéponer contí'ai el apoftata dé  
fpues defu miícrté.l.7.ntu.zy.parf.7*

Acufacíon contra los heíéjes,quien la puede pdneí,e ante qual juezJ.Zí 
titul26.part.7« , ,

A C  V S A D O  de algún delí '̂ o It viere conrío deuan fer llam ado, e fi nd 
viene fzdetian entrar fus biencs,equaleg.l,7.tícu.8.p^rf|.

Acufado fiertdo algunode alguíi delíátO íi fuere aÍ3fucito del por fenten/ 
cía fobré él mefmo deliro rto puede fer otra vez acufado J.20»al Bn* ti 
tolo*¿2.Í^aft»j.e quanddfiallii , ,

Acufado fienddvnode adulterio laíentenda daaa en fu fauor aproüo 
cha a ía qiíel díxeron fer adultera,pero fi Contra el fentencíarcn, tal fen  ̂
t ncia rio daña a la mu^er,l.21 .títul.tt.part. jí*

Acufado fiendo el mando de adulterio o la ir.uger por fu marido,íí el a>- 
cufadar mientras dura el pleyco fera obligado a cumplir con la vo líí 
tad del acufado«1.8.tituLí.part«4 »

Aíií^ado íicdo alguno de a lg ’ádelíAc) no puede eí acufir a otro,hafta íer 
hbrado por ;uyZiodé la acufacíon que le fue fecha,ley quarta.titu.pri 
mero.partída feptimsí*

Ácufado no puedefer níngunoi defpuesdefu m u eíie j./ .ya  J.títul, r.par
tída.7.y allíl-8.y 1.5‘Éítul.2.part,7’.

Áci|fado quando pueda fer el menor el lo co , ofuríofo ,cqu aí,y  ert que 
m^nera,e por qualés delí<flos4U9JÍta.par t. 7.

Acufadó í^endoáfiéruodé algunojdealgundeíiáo qué ayá coríietído 
como deue fer caftíg3do.3llil*<o*

Acufado no déuefereioffícíaí delRey,rriíenfra eftüuicre en íu oÉ^ído, &  
quando (1,e déqüaíes dcííAos,allí,hí 

Ácufado auícndo fid j vno de algü deli*fto,fi fuere abfuelto deí,noíe puc 
dcotroacufardel mefmodcliÁo,6<r quando ít,alÍí.lii.y.2o. alrin.titu^ 
lo .ii.p a rt.^

Acüfado no és obligado atefpondcr á ía áctifacion que mücíioá le hazert

de '. ndclifli^o íirto <1 juez ha de nom^ii'ai' a vho Jellos qiielo liaga,allí 
le2 ticze.

Acafadoenqúc maríera deuá i îefpoiider aíaacufácídriquélces hechaj>5: 
quando pnedadar tíadór,y «tras co fas en efta matèria,ley diez y feys* 
mulo primero,parti Ja fejtiiii<’ *

Acufado como deua fer guardado quando el juez víeíeque le ha dcvc- 
. níradai‘ pífnadcmuertcodécuerpo.d.116.

Aciifadó tiauiendo íido citado ví^nc,y lú acufador no parece (^oandódé 
ua fer abfuelto,«Sí qüe deiiahazcrel jùezthroiìcès.lcy díeZy fe te. tiu^  
partidáfíprima.

Acufadby el acufador fi hazen entre (i auehencía de qüe effeíto (eá, &: ñ 
por efto fera viílo  confeíTar el dcií Ad,e pueda fer Cafttgado,y ¿jiiand» 
a l lU .i í .

Acufado de adulíéríd rió puede iei" el cju^fe junci con muger cafadI, no 
fabícfido que lo es>ní cUápodra fer acufadaficree qfu niatídd es mu 
<rto>l.5».titul.t7 parc.7*

Acufado ii Huyere de la cai'ceí qüe p¿ná dcua fer dada i  fu fÍádér> 5¿ qu5 
do.lJo.tuuKig.párt.^.  ̂ ^

A C  V S A D O liít  dière aígd,5¿qúífieré córroper aí juez por alguna v ía , 
quepenadcuáauer.ley veyn tcy  íéys,titulo vcyntcy dos. partida ter 
cera,è quándo nOjain.

D e  H d c  V E R B Ö  vee tápalabra Ä C V S A R  i A C V S A >  
C I O N  y  A C V S  A D Ö .

A C V S A D O R  dclrriatrimdnídivcé arriba ¿n íápalabi'a A C V >  
S A R ,  „

Acufador fino parederédefptíésqueeírco cítadó vínd,én cjue péna ca y- 
ga,e que deiian entonces el |uez hazer contra cKIey diez y  fieié,título* 
primero.partídá íéptlmá»

Acufador Como déua lleuar fu acufacíon adelante,fo aígtina pcna,e qua> 
dó,e pof'qtié raZones la pueda dcfanhpárar,équSd0 nd.ley diez y nuc> 
ué tículo. l,part.7 , ,

Ácufádorde que ocrohazía faifa mdnedá,áunquendfe íóprueueno de-* 
ue aUcf pena ninguna por eftö.ley.20.iir.i*part.7 

Acufado i èndo el heredero de alguno qué le achaca que rriátóal que le 
ínítíu>yO,aiinque no Id p í .éue no por eíTd cáera en pena,c quádoulií 
ley veyntey vna«

Acurador,y el acii fado fi íiszén entre íi auen^da de que eíeclo fea,e qu5> 
do por cílo cOnfeíTaf el dclidd,e pueda fer caftigadödey vey me y des 
titulo príméro.partidareptíitii.

Ácu fadüt fife muere defpues de pueáa ía äcufacidn fi perecerá la ínítan> 
cía,o fifiis herederos ícran oblígadóá aíafeguir,Qfno,aIli.ley veyntey 
tres.yéy nte y qíiatro y v^eynte y cinco*
Acufador finoproUáré el delí(^o dé qüé acíifd slgifno d̂ cue aii#*r la; 
mcfma pena que huuiera el acufadö fi fe ló  prouare,e quando, allídey 

 ̂ veynteyfeys¿
È qüales delíotds puedá el Rey efcarmcntar aunque nó aya acúfadcr. k y  

2 8.tit,i.part.7
Acufador del horníctdío, quién ío ptícda fer.íey*« catorzé, títuío oÄauo* 

partida féptím ài *
A  C  V S A D  Ö R E S  fiendo mucíios de algún matrimonio deucnefco^ 

ger vno de éllos,y efcluyf a los otros.ley.j4.tíc.9.part.4 
A  C  V  S A  R eí matrimonio quién pUéda, e porque razones e ante quíc 

e en que manera fe deué acular el cafamícnto én razón de adulterio* 1.
I  .y a it it .9.part.4 .y ley.2.tir* i 7 .part.7 

Acufar nó queriendo el marido a fu mugér,ent¿diéndo que le hazé adul 
tefíd péccápor éllo mortalmente,e quando no.d.I.^

E fino lo quériendo hazer el marido,filo podran haZefíoá J>afíentes de 
ella,ecom o.d.l.¿.al fin.títu.9.parr«4 

Acufar puede qualquíéra del pueblo a la mugef adultera fi fu marido no 
lo quíficrc íiazer,d.l.¿.al fin^

Acu far puede la muger a fu maridó dé aduíteríó de la mefma manera 
que lo puede el hazer a ella  ̂dicha ley fegunda. y  allí eri la ley treze.al 
firii

Acufar puédén eí matrimonio qtiaíefquíer perfonas del pueí^íoquando 
faben que ay impedimento bailante para fe deshazer citai matrimo>- 
r ío y los cafados le calian,alfíjey*^

Acufar quiénes no puedan él matrimònio,cporquérazonc?nodeuaní 
fer admitidos los qué quíérért acufar el matrimonio para departirlo, 
alliJ.4 .f-y»é* . ,

Acufarporquerazonesnodeüaeí m aridoafü mugérjaüriquelaíiallaf' 
fe con otro,alli.ley.7*y-8 

Acüfaren quantas maneras pueda el marido eím atrím onio,oía rn’iiger 
para qué íe deshaga por algUnacaufa o eriabargcf quéay:|allíd*9»y
1 o.y I ( -y t i  /

Acufar querieiído vno el matririionío,en quémanérá, é quando fe deua 
oí>ligar a lapena deitalícn,filo acufaporrazonde adulteriOa^Ih'.ley 
Érezé*

Eque

I
I



i
►

E qué í* muchos avkren  acufar algún matrim onia,íí goeda» do cl vno 
dcuan excluyí-fc lo» ocros.alH ley. 14 »

Accu lar no puede nadie de adulteriOjíínó íxiett diancíorel pfreíctitt,e an*̂  
te el juez,ley. 14.a] íia*tmi«9.parc.4# 

p  qiialQS njatrimoRf os deuan <ér deshechos ffoí lo í dicho» de íotf parient 
tes,e qualeí no.lcy«f 8 .̂tk.9-*part,4*

/l^ccvíar queri'éndo vno el ii]affrimo»nio« qufalĉ í ícítíg«sddi¿prcíchtar,e 
fon neceffaríos para eftOje cjuaíe» P<yalK*ley*i 9«y 10*

Accufar quien pueda al tutor 4e foípeehofo;ley fegundai.Cítuío« i K* pár> 
lídafexía. ,

Accufar quieoe0pucdan,e a quiért,cquancÍ0 ,éériquémanera.'íey fe^Un/ 
da, tercer a, y quarca, y quinta, ccm otras alli» título primero* partida 
fexta«

Accufar n@ puede vn o a otro por procurador,« qiíatidó íi,íey»7»tit» i«par 
lídafetínna« ^

' Accufar no^ueden a ninguno defpucs de fu mtierfé, €dtfáfí(ídíí.íey,7.y 
ley veynt« y tres.título priraero.partida^y.y allí en la ley» 8. ylib.^«tí^ 
culo*4.part*7«.

Accufar por qualesdelíítos puedan a los menores, equanád;,éei1qu<̂  
í«ancraJey.9.tít.i*parf.7/ _

E quando puedan accuíár a lo$ locos,y furiofoi,dicha ley .j «y ley. J.ticuí»
8.partida,7.

Accufarjíípodrá alguno aí fíeruo de otro,que hî ® algún delídojcquan 
do,e que pena deua el tal fíeruo aaer. ley díea«título primero* partida 
fetinaa*

B  quien pueda accufar a los offfciaíss del Rey,mientrïï8 eftuüierencn fu t  
officios,edequales delíítosicquaiido aliiia ley.11«

Accufar no puede ninguno aquel que ya fue accufado, e quito de aíguri 
deli<fí:o,e quando íi,e en que raanera,e porque razones, iey doze titu^ 
lo  primero.partida feiíma.y ley veynte.ai fin.tituk> veynte y dos» par-̂  
tída tercera«

Accufar queriendo muchos a vno,com® el )ucz deueefcoger al Vno dc  ̂
líos que haga la tal acufacion,e quando,allí la ley» t U 

A ccu far quien pueda a los que hazen falfedadeg,e hafta quanto tiempo, 
ley.í,tit.7.part.7 *

’ Áccufar quien pueda a otro de homicidioié ante quieh,c en que manera^ 
ley*t4.tit.8,part.7.

Accufar puede cl marido a fu miíger adultera, auh deípires que el cafa> 
m ientofeaparto,cdeshizopor;uyziodclayglefia.Iey.t.y. j .  titulo*
1 7.partída.7*

Accufar la muger de adulteriojhaíta quanto tiempo pueda el m arido, o  
otro, e ante que juez Jey.4 »título* 17.partida»7*

Accufar quien pueda al inceftuofo,c ante quien, e en que manera, ley. t .tí 
tulo*i 8,part»7.

Accu far, quien pueda a íos que por halagos ,e  induzímientos fonfacaii 
ias yirgtncs,o viudas que viuen honeítamcnte,c defupcna.Icy.í.tí£Urf 
Í9.partí,7*

Accufar quien pueda a los for^çadores de las m uges, é quando, e ante 
quien,e en qucmanera.Iey primera,y fegunda'.titulo veynte. partida 
fetima*

Accu far quien pu«da a los fometicos,e ante quien, e a íos confentldorcs 
dellos*íeya.tit,2i.part.7.

.^ccufar quien pueda a los aícahuetes,eí^4iteque juez,equando.e en que 
manera.l€y.2.tít,ti.part»7.

A ccu far quien pueda a los adiuinos, forteros,hcdíizero«,agoreros, 
e truhanes ,e  qaandoede fu pena,el titulo veynte y tres, partida 
feptima.

Accufar pueden aí apoílata cinco anos deípues que murio.Iey. 7. título.
2 j  »partida./*

Accufar quien pued^ a los hereges^e ante qual juez,e quando.ley a.titu^
2 6.part*7*

Accufar quien pueda a los blasfemos, eporque blasfemias, e ante que 
jueZjC quando,e en que manera»ley prímera.ticulo veynte y ocho par 
tida fetima.

Accufar no pueden los criados a fus Tenores criminalmente,fo pena de 
muerte, ley. é. tit. t  .part, j .

Accufar no pueden los criados por algunos a los que los criaron,fopçiia 
de muerfe.lcy,j.tic.20»pajrt»4. 

a c t o  hecho contra las leyes,o buenas coítumbres, no deuc fer ^uar** 
dado,aunque íntcruenga juramentoJey veynte y pcho.en cl fin^títu ̂  
lo* 11.partida.]^, r

A C R E E D O R  fi podra detener aÍ muerto, que no le entierren, por 
deudaqueledeua,o no.ley.tT-tit.t j.p^rt.i.

Acreedor fi librare al dcíijn<ao de la deuda,li fera vifto librar a fus here  ̂
deroSjfide ellos no fue hecha mencíon.ley onze»titulo.catorze, partí, 
da tercera.

Acreedor puede pedir fiador a fu deudor,quando por priuilegto del f  ey

tftu., 8. p,r-

Acreedor puede r o f í « *  Íí  remencí*d,d,fon,ra fu deudór/iel
hiziere,yqi.cfihazi«ndolar,elcoTOciereq»eaniamatcncl .leeo lo
Iey4 tit,i?.part»5. ^

Acfecdoraquíen fue la cofa em peñada,„0 pierde fu derecho en ella 
aunque otro alguno la gane por tiempo.Iey. 17. titii. veynte v nueue! 
partida,?. ^

Aereedor, fi perderá lá deuda, fi otro felá prefcribio por tr<rynca anos 
en los quaks el nUnca fe la pidío,eGomo,e quando.ley.tz.titu. vevn* 
rey nütue,partida í.

Acreedor teniendo empeñada aíguna cofa,puede la perder por tiempo 
eqtíancloJey.27,tít.í9,parr,j.

Acreedor de alguno fiembíalíf p o fío  q u efe íe  deue, o  em prcfto,aI. 
gun fu criado, e el fe fueíTe con la cofa,  o 1 a pe?dícíTe ciryo deua entona
<es fer el peligro,e que fìc5biaife,emudafl'ecl recaudo que fu am olé
d io , e que fi eí que recibió la ¿ofa preftada ,laem bio con algún fu

críado¿o.Hienfagero,yfeperdiOlatal€ofaaeyquarta.tit.regund0.par. tida quintan  ̂ ~ ^
Acreedor que tiené intíchós fiidere* , como e quando pueda pedir fu

, deuda a todo, j « quando í  cada vno de ellos, ley ocaua. titu lo doze.
|?artida quinta, *

Acíé,:dor primero ha áe pedir la deuda al principal de.,dorique no a fus
físÉdorcSjé quando no.alli la ley.9.

Acreedor én que nSanera deue conuenír a los fiadores de fu deudor qnan 
doreobHgarcn.inrolidum, ohaziendofe principales deudores allí
ley áieÉi ’

Acreedor flcofcfare fu deuda de alguno de lo* fiadores, como deua d'a» 
poder a cfte fiador que le pago, para que cobre de fu deudor, o de los 
demas nadores.alli ley. 1 1  *

Acreedor que tiene alguna cofa en peños por la deuda que le deuen, fi de
la t4  cofa empeñada facarefrufios dcue los defconiar de la deuda lev 
z t̂ít»! j.part.j'* ^

Acreedor no puede prendar a fu deudor.fln mandado del ,ueí-, «déla pe 
nafilocontrario h iziefe, e quando fi. ley o ^ e . ticulo treze. partid., 
qumta. y k y  catoize. titulo catcrze. partida quinta, y ley catírze. t.! 
tulo.io.partida»7#

Acreedorfidixereauelle fido ílgunacofaempeHada.laqual oifo  poC.
fee,eel que la pofiie lo niega,que fea obligado a prouar.e que filo e.5. ' 
heíia,e quiere pagar al acreedor lo qjie cl dize que fe le deue.fi el actee

y l o i  ’  creze.pariida quinta, y allí

quenderpuesqueelpofiéedordeftacofa fue condemnado, trafpohe 
la l'ey 19° °bl>gíd®,y qüeflno tuiioculpa.alU

A«eedor,fi dolofamente trafpone la fofa cinpeHada, como e a que deua
fer condímnado y que fi ceíTa el dolo,dicha ley.i 9.al fin.

Acreedorufe feue délas prendas,oen otra manera reciben empeora  ̂
miento e daño,citando en fu poder fi ha de pagar efte daiio, e quanJo 
no.ail1.ley.jo.yl.3g, » 1

E comete hurto.ley.j.titu'i 4.part.7<
Acreedorfihiziere algunas defpenfas en la prenda que le dieron, e tiene

n las deuecobrane qtjales fîjey.il.alli.

Acreedordeuederconrardeladeudaloqucvalíer9nlosfru<sosoueco
gio de la cofa empeñada,e el alquiler quehauia de pagar por la cafa
que t^oro.dicha ley.tí*

Acreedor,fiCDbre'prenda dieredínerosaalg„no,ydefpues no hazien-
do mención dé la prenda le diere mas dineros puede retener la prenda ' 
por los otros dineros que dío,y no es obligado alaboluer, a u L u e  le 

y d o l° ’  d iofob reella .a llila  ley veynte

Acreedor primero,o fegundo qual fe deua preferir enei tener la prenda

Acreedor pofireroporqHeraiíonesayajnasderechoenla prenda, que
 ̂ el primero.alliJey.t4 .con Otras antes defías.

Acreedor fiempeñare la prenda quele dio fi, deudor, fi defpj,es pao-. I, 
eudacs obligado a le boluer la prcda,ea dar otra tal,a aquel a'ouié

la aufa empenado.alli íey.j y.  ̂ ^
Acreedor que tiene en prendas de fu deuda aícrun íiefuo de otro

qu^fí^í^ahorrar.alli li le y  treynta

Acreedor por quinto tiempo p/erie el derecho q„e ha en la prenda que 
tiene fino demanda fu deuda aí tiempo, que ei derecho quicre.alh u  
ley treynta y ocho.  ̂ ^

Acreedor luornare !a prenda a íli deudor o fi ropie.ela carta qtie t-^e 
del, por laqualconfaelTa la deuda. iUtra vifto por elio perdonariç ¡a

^  i  deuda



áciida fi fera vífto por cílópcfclonarleh drud.i*allilcy.40 * Y ley/óií^ 
tul0 .i4.parc.5. ^

Acrecdorqu.indopo<)>̂3 Vender la prendí; quítiene , «qwc dcua tiaicr
pi imerOjC en que m'inera la dcua vea der.alli ley .4 1 * 

Aci*eedorfípodra Vender la prenda g ’uc le fue dada , con onquc
nunca la pueda venderlo quando no le fnc dicho nada.alli ley.42» 

A'^recdorjo fus h erederos pueden vender k  prenda, no roio por to a la 
deuda,pero aun por parte deUa.alli ley.4 i*  ̂ , ,  ,

Y  paíTarac). fcñorio déla talcoC'. .1 comprador,como fiU  ouitH* del qu í

laempcñojequando^allú j  j  i  ̂ j
Acreedor fi podra comprar Xa cofa que tiene en prendas de la deuda qUe

lcc(eíien,cquandofijCqucnfianera.allílcy‘4 4 *  ̂ «r
Acreedor primero fi vcnd/iere U prenda a algún eftrano,fí pedí»« el fegtl.

do acreedor facalla p o r el tanto.allí ley.4 ' 6‘
Acr<e.dor fcgnudo fico prarc la prenda,el primcro,fi hara fuyos k s  fru- 

<ítosdclatalprend7j,porcíl:acompra.díchal€y,4*^*
Acreedor de algún tricnor,filc vendiercla prenda aunque lo

z-’r con rodoeíTofe puede reílítuyr d  meíior,« cobrar fu prenda dan

do lo que deue allí.lcy.47* ^
AcrecJor íi ver.dierela prenda .tftaftdo e{ quela ernpeno

teocupado,eavircnK dtuefíkfeoluerd..ndoU  defpues U  d eu d a ,e

Á « « d o °  Q vcndkrc ia prenda fontra ía forma que las ley es le d i , n»
V aU rala  tal vendida,eqUedérechofea cnionces ej del deudor, allí

48
’Ácreedor íí vendiere la prtnda cnganofamcnt€,no vale la Vcndida,c dc- 

ueferdcshccha,equándo.aUiley.4 6 *
Á c rce io r  quando v e n d e  la prenda que tienc,quando fera obligado a la;

h a z e r c i e r c a Y  ranaalcom prador.ky.so.tíM í.part.j. * j r
Acreedor fi no quicrerecebíria deuda quando fe la paga el deudor,edel^

pues fe pierde el dinero cuyo dcua fer eldano.ley.g.títCilocatorze par

lA cretdoí qú^ndo podra pedir la díu Ja al deudor, fila cofa que le dcuia
4arfem urio,o íile d io U ;u ra ,ca  ju ro q u ea o lcd cu ia n a d a .k y .5 a i-

Eu.i4-part.5'* . 1 1
Acreedor qual dcua fer preferido, quando el deudor tiene muchas deu

das de vn a  mcfma naturaicza.ley.i l.t ítu .l4 parc.y. , . -
Acreedores, ft en ios bienes de fu deudor hallaren cofa agc’iaá > dcuen la

boiuer al verdadero ft:ñor.dicha ley. n .a !  fin.
Acreedor fi qyitafi'e a fu deudor de lo quecraobÍígado,a házer por otra 

cofa,edefput’ g nolacumpl€>es en fu efccgencía de le hazer cum plirlo 
v n o ,o Io o tro J iy ’4 i‘**t.i4 *part,5» j r

A c r e e d o r e s ,  e n  que’ manera deuan partir entre fi los bienes dclampara-
düs por fu deudor^« quaks fe deuati preferir a lo» otros. Ity .i.iital.ij:*

AcKedo1 es!fl vnos datt «fpera afu deudor.e otros no,qual defto deua V3
lcr.ley*5.£iui5‘Pí‘*'f*í* , , ' .

E que fi vnos le quierec qtiitir algo de la deuda,y otros n o , qual razón
“ deuafcr rccebída.allt.íaley.6.N  ̂ r a 4
Acreedores pueden pe¿ír rcuocacion dcl enagcnarniento que fu deudor 

lítzo en fu áa5ocngañofam entc,€quando,e en que manera, aililey,

A c ^ « & t p n t * n  r euocar h  donacio q«eTu deudor hizo al tiempo de
fuma.-rte,flpafeciam-ilahechaconcn£:año4 ichaley.7 .
E ti rcuocaratt'ía doa»'ioii que d  deudor h iz o , ^or dpte que dio alguna

muser,alli.  ̂ t r i « t
Acreedor fi prohibí al com prador de las cofas de f« d^»fo,r que no la» 

com pre, fi con eífoias coíTi:pra,a que fea obhgado. ley. 8. titulo

ífipariída.J. í- , 1 j
Acreedor fi fuere pagado pdré! deu áof antes qvK fe haga 1 a entrega de

fus bienes, fi fera obligado a tornar lo q:^c anii rccíbíO,y que h la pa^a
fe hizieíTe defpues de hecha la entrega, y dv-ípueg que hizo cefsion^*

Ac^ceTor ptjcdepor fu propia authoridád prendCr a fu deudor íi huye^ 
re,cquando no,y que príuilcgíoaya entonces en vusbienes.iey. lo.ti-

lu l >-iJ.part.y. ^  1
AcreclorescontraqukntengafírecurfoporfcrpagaJo^ ocontraJos 

legatarios a quienes y aelheredero pago;o contra el ht rcw
titU‘6.part.6. ' - -

Acreedor^il teniendo eícríptura d^Ja deuda, qu%Vno le deue, h.cita en 
fu tcftameníó ía niañda alguno fi por efto fera vifco mandalk U
da,ley,47.titúU9i.|)arfi.6V 

Acrecdor,fi muerto6í deudor,denra cobrar del heredero, o dcl deudor 
dcl teftador a quien el tííanéo que pagalle al tal acrcedot.Jkha. 1 .4 7 . 

«Acrcedoresno puedan embargar, niímpedir qucfu’S deudores muertos 
no los focíerren hafta fer paa:ados.icy ,í 3 .tir.9.part.7.

Acreedor que por la deuda cié fu deudor prenda a otro , en que pena ca" 
ya.ley .íí-tii.io .p art7 .

Acreet^or que tiene la prenda de fu deudor,fl eí fe ía hurt.i,«nquc manc  ̂
rá dcua,y pueda ct)nucnible,e remo dcua fer pagado.Icy. 9. titulo f4 . 
partida.^,

Acreedor qual fe díga.léy* í ó.fííu. j J .part.7 .
A D  A L I  Oque  cofas deua auer enfi, e qual lodeuefer , e porque fon 

anfillañíados,ecomodcucnfer efcogidojíquien lo pueda hazcr.le/
1.y,2 .tit.2 i.partida.i.

A dalid  como deuc fer hecho,y que le  deue dar el que lo  hlziere,e quepo 
dcr,e que honra ha defpues de hechodey,3,tit.zi.p art 2.

Adalid porque razones los dcuen hazer honradamerte, e de fu poder,y 
de la pena que merecen fino hizieren bienfusofficios.alli Jey.4. 

A D E L A N T A D O  del R ey qual deua fer en fi, e que deua hazer. k y  
19.títu.9 p ará .

Adelantado del Rey pueiR:o en las comarcas qual deua íér,c qiie fea obli- 
gadodc haicer porraiíon de fü oFficio.Iey.i.tít.g pai t.z.

Adelantado acabado fu officio dcuc refponder a lès que dcí fe querella" 
rcn,y ftVs familiares pueden teftifícar contra el4 ey.,( .titulo.i 6* partida 
tekerá.

Adelaníadofi mientras les durare el oflícfo no pueden tom ar mugcre» 
legitímasiperé barraganas fi,e porque razon.ley .¿.titulo cator^, par 
tida.4 .

Adelantado inay or de la corte dcl R e y , lo mefoiO es que prcefcflo práe* 
torío>e jíor efta dignidad el hijo fe libra del poder del p adre.ley ^.tít.' 
ig.part.4.

Adelantado ni ninguno de fu compaña no puede comprar ninguna co
fa en aquella tierra do han poder de iuzgar,e quales fi,e fi podran vc^ 
der.ley.f.tit.J’.part 

Adelantado no puede acufar á n íngÜ nodye.ttit.l. partida^^.
A  D  E V I N  O  S,y altronomeros foh vna mefmacoía, e fi iffiios diz? (jiie 

tiene alguno la cofa de otro,fi le hazen por efto injuria, y  fi fera oblí^ 
gado arefarcirlceldaño,ealaenm ienda.ley.í7.títu.nono.psrt.7. 

Adiuínos,fúríeros,agoreros,hechizeros,etruhanes, e quandocftos lici
tamente cxerciten <fta artc,e quando no,c quando les fea perm itido, Ò 
ííOjC a quicncs,e quando,c quien los puedr accufar,c de fu pena.ley. | .
2.y ^íit.2?-p2r.7.

A D M I N I T R A D O  R , vee en la palabra,G  V  A  R  D  A  D  O  R,y ert 
la pafaibra,T y  T  O R ,y  en lapalabra,C V  R  A  D O R .

A  D  É f  O H  y  la forma, y  manera en que fe ha de hazer la carta de 
adopcion.ley.9í;tíé.i8.parii.j.y ley.7 .tit.7 ,parc.4 *

E fi impedirá o nó,e qüando la adopcion que el adoptado,y eí adoptan* 
te no fe cafen,e que fi fuere dcshecha.ley.7.titulo,7.párt4*

Adoption impide que no valga el caramiento,entre los hilos carnales y  
los adopiiuos,micntras diira el adopcion,dicha Iey,7.al fin. 

Adopcion no impide que vnoshqoiadoptiuos fecafencoh otros^Iey./* 
al fin tít7.part.4

Pero impide que el prohijadornocafeconla muger del prohijado, ni el 
prohijado con la del prohíjador.alli la ley;í?.

D E S  T  A  palabra, vee lo  abaxo en la palabra , Í * R 0 H I I A F L ,  e 
P R O H U A M I E N T O .

Adopcion iíendo hecha de alguno viuiendo fu padre qüe parteeladoír 
prado deua auer en los bienes del adoptador,ley .8«rit.i é. part.4. 

Adopcioníiendohecha por alguno que fucrçaayaeniîcÎ tal prohtjá^ 
miento,e que parte el adoptado deua aucr en los bknes del próhija- 
dor,dichaley.8.y alli ley.9.

A D O P T A D O  nopaffaenpoderdeaquel que le prohíja eqiicpar^ 
te deua aucr en los bienes del prohíjadot.ley.S.al fin.Iey,9,tit. 1 6.par« 
tídaqiiarta.

A  D  V  L  A  D O R  quien fea y  de cfte vee 1 a 1 ey quarta, título 4 . ̂ arti '̂
da fegunda.

A D  V 'L T E R I  O  porque juez dcua fer caftígado.ley.58.título.6.par^
tida primera*

Adulterio fe dira citar prouado,fi delpues que el marido requio al aduU 
tero por ante efcriuano cine no hablaíTecon fu m uger, filos topa ha  ̂
blando folamente.icy. I2.tit.14.parr. Î.

Adulterio cometiendo alguno de los cafados no por eflb fe deshazeel 
marrímcnio.lcy.7*tit.2 part 4.
E fi vnos cafados fe acu fan vno a otro de a dulceifío,ÍÍ entretanto que du

ra e| pÍeytohaelacufadordecUmplírconiavoluticad del aciifado.l;
8.titulo.2.párt4.

Aduheriocomefido con alguna muger,impcde que defpues de muertes 
el marido della no fe pueda el adulterocafar con ella, ley. 19, titula# 
partida,4»

Adulrerío quienlepuéde accúfar para que el macrímoníoíe deshaga,«: 
en quí mènera dcuafer hecha efta acufacíon. ley. z . titulo 9 .partid^ 

qu’arta*
E quantio fe admitan a efta acufacíoH los parientes de e lla , y  quando fe 

d e u a  ante el juez feglar,o ante el ecclefiaftíco,alIi,
AdultcrÍGvefiel marido acííuíareafu muger deadurtedo,]|>arafeapar

tar

,4#-

I
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fe

tar c k lb porque ra7onesfu acufadonnodeuafer admíttída.ley. C>tif

A  Juiícrio porque razones no le haga la muger cafada aSque yoguíeíTc 
con ocro,nt puede fer acüfada delloa.7 .titu.9 .parti.4 .y áUí. l.S.yá.
jíjij. i7,part.7 . ' •

A d u lte r io  ca rm i,y efpírítual crtoruarfeel vn o ál o tro ,y  anfiel marido 
herege no podfaacufar a fu muger de adulterio-car nal,aUi,l.8.

E com ^je en que manera fe dcua firmar y hazer el libello quando vn o
a c u f a  e l  m a t r i m o n o  por razon de adulterio,alH ley, 1 2.

Een que manera,y quando fe dcua obligar a la  pena del talíón el que 
quícre acu far algíl n matrimonio por razón de adulterio i allí. ley tre^

ZC ‘ ■ .1 *
A dulterio habiendo el marido puede le la müger acufar ante el juez ec> 

cleítaftícó, pero no ante el feglar cOmo el puede à e lla , vee la ley ore-

E fi el cafamíento füerc aparcado por fentenciá de diüorcib, y defpues eí
m a r i d o  c o m e t i e r e  otro t a l  pechado tornarfé a rcíntegrár el matrimd^

n io .l6.á;itio.part.4 * . , , l  j  .
Adulterio es yño de los mayores eí-rores que los hombres pueden

Z e r j C  q u e  cofa fea,y donde como efte nom bre, y  quien lé,puede accu^ ^
far e a quale&,vee en el proemíO,y en ia le y a .tic .i7 .part*7 .

E quien ^uedá,e deuafer admictido a acufar a la mugfeir de aduheríoJey

E c o m o , e  quando podra la íriijger fer acufada de adulterio defpues que
el matrimonio fe aparto porjuyzio de la yglefia. ley. tercera, tituló

I7.partidá.7  ̂ r  i j  j  i c-w
E en que pena caya e! maf idÒ,Ò otro que acula a la muger de adultèiiò 

fino loprueua.dil.j.àlfia. '
Adulterio ante quién fe deuaacturar.efaftaqüanto tiempo, ley quafta

titu.i7.part7. ' r a t- t  L i  '
Adulterio no comete el que íe^unta con müger calada fino fabe que le»

csjrjí ella creyendo quefu marido era m ucrtdjey quinta, título diez y
• fíete,partida.feptima. < , ^
Adulterio ccímeté el guardadoí“ cié algurtahüerrana que tiene cnUr po^

der,o fu hiid fi fe cafa alguno dé ellos con élí a,e quando^c porque,alli

E q u IlS d A rifio n e íp iie d a  la müger poner ínt̂  ̂ a lfa d a  dé
adulKrio para rematar lás íccufaciones.i. i- c o n  otfas q .u  fe figiiert.

. E elm 'ridodéue/tier pena de M  qu in d o acotifejo ,  y  confintio
que fu muger íe híziefíe.d.i./.

E quienes puedan ateftíguar contra el adulterio*
• E en que manera deuan fer los f eftigos pregiinf adèè.Iey. t o.Cít J7.parc.7¿

Adulterio cdmo fe pueda prouar,cauerígáarijor fazonde fofpéchaJ,

Í !a 7 .p a rt.7 .y  l.u*alli. • r  ^
. E temiendofe vno que otro le qiíiefÉ hazer adulterio como Ic deíía aff on

tar,eantequíen ,eenquepenacayafidefpues de afrontado hablan

^onellaaHiJ4 í¿ ' „ * . r  ^
i E ft el maHdo hallare alguno que hazc ádúíteno con fu muger como le

puiidamatar,equandó.l.'lj‘tíc.i7 *par‘7̂ * : ;  ^
V E com oel m a r i d o  deuà matar a la muger ,e ai aáultéro,cqueiera enclpa 

dre de clla>e que pena a^a fino mata mas de aí vno de ellésiálíi ley ca»
' -torzc. ■ , , ■ r- ,,

. Adulterio hazíéndoelhombfe,o la mugcr,qtle pena merzcafi por ello,« 
c o m o  fe pierda la dote,€arras,y fe cobren,all4ty*t J.

Adultero haziendo la m ugeí calada con fu propio fierüo, én que pena
caya p c t  eUo.dd. t J.tit. 17,part.7.
l3 V  L T  E R Q  no pucdé fer abogado en juyzíb.K?.tíf. é.part.?. 

Adultero el qualfuéiíbíadpdela accufaciondeadúdulrsrio que le lía  ̂
«ianporfeniencía,tal fentencía apiouecha a la que déZían féí adukeifa 
pero íi contra elfentenciaren tal fentencía,no empecé a la riiugera.i t*
tit.22,part.j.; \

' 'Adultero no puede cafar con* la muger cén quien cometio el adulterio, 
aunque deípués fe muera eim arído.ley.í 9 *̂ *̂'-̂ »P̂ ^̂ *̂ *, 

Aduítcrohaíca qüantb tiempo pueda íer acufíado^é ante qüe |uez4 cy.4 *̂
.tít.-t7.paft.7* .• „

^ ií  podM fer accufado conao adultero el que y aze con müger Càfada,*nè
.Cibiendoqúeloes,iey,5 .tÍÉ.t7 .part.7 . ^

E a fera auldo por adultero d  guardador,o fu hrjo que fe cala co la huér/
fai: â que tiejneen fu poder ley, 6,titJ7 .part.7̂  ,

Adultero quales defenfiones puede poner ante fí quando es acufadode 
adultcTÍo/quahdo,éde fu eiFeA0.K7.c0 otras figuíentcs.«, 17t par.7, 

A dulterop'ucdfferm uenpporerm andoítlc halla haziendo aduiièrfò 
coníum u^i^4;j-tít.i7.pín't ^  .

A d ukero  deue muerto juntamenrcconlá adúltera ahoíaios halle 
el padre,o el m a 'fte  dell a . a t 14-Y 

F  de la pena del aduíferOsV^e la díĉ ha ley .lí.tif. ! 7.part.7*
a f i n i d a d  ,m p iie a 'm a trim ¡íííi» < F '"O f'''*S ‘*»y '‘í*

hecho.Ki 2,y j 7.tir.2.part4'y por rodo cVrítiiIo.7,alli.
AÜnidad que cofa íca,c donde nazcaijc fafca que grado caibarguc el 

miento cucncrehaga.l.y.títu.6.pa»r.4 
É íi efia inVpídir:.,e defacArael cafamícnco hecho por los M oros,eludios 

defpues qiH' fiieren Chríftianos,,.'illí iey,6 
A F  L E C  T A M  í E N  T O dc la ñaue, e cié que forma fe deuahazíir la 

cícriptür a qaando fe haze tal aficaannient;o.l.77.tiru.i 8«par, í . 
AEeaam íento que cofa fea,een que íe dííFerencie del aloguero y del ai>

. rcadam'ientó.l.iAVc’S.part.5’. ' j  ~
Atiedada dando v  po fu ñaue a otro deue pechar;ios danosque vinieren 

porfu culpa allí.ley it. 
a g e n  A C  I O N , v l r e l a p a l a b r a E N  A G E N  A C I O N .

A G O R E R Ó S jyccía^ ,p a la b ra  A D I  VIN O ^S^ _ * ‘ ‘ w
A G V  Aeslacófaquém enosíépaedeefcufarde ¿odaálasdemasncceb

farias al hombre.]. to iit.B  part.2.
A gu a  es la cofa mas preciófa^del mtindo,allí*
A gu a escomun a todos los ánímalcs.ley.},tít.28'part.3|.
A gu a de alguna fu€ntedeuiehdófeaaiguno,el feñor deftaagua fi la pc^ 

dra conceder a otro,c como íppuede hazer,equando. l.j.tit.ji.par. j .  
A g u a  queriendo trael* ŷ ho por heredad agena como fobre la tal here  ̂

¿ id  deua tener feruidürnbre,l.4 .t ir .n ’part.j.
A gu a que viene a la hereáad de vno bien la puede el otorgar a otro, ley« 

iZ .Ú U .
A gü a fi fe dctuuiere en al^ynaheredad p o f fuftes ,0  otras maleras que 

trae,y efto fea en daño dé los vecinos que déua hazer el feñor déla he^
redad.ley.t j.t]íc.32.part,j , : ,

A gu a puede facar vno en fti heredad haásiendo j 5„í)Zo, p fuente , cada y 
'quandoquequifiere,equañdojio,ley J9.tíiiil.32.part,3 ,

A B  y  E L  Ó  departe de padre tenudo es de cafar e d̂ ptai* á fu nieto qiié 
eftuuieireen fupoder,cquandono,lcy.8.tir*n.p2rc.4., ^

Abtlelo esbbligádo alimentar a íu nieto quándbfu padre nó tiene con
iquele alimentar,ley.4 .tic*i9 .piirt.4  , , . !;  .

Abuelo fihiiíerealgunas defpenfai ep cria/, oen grañgeiir lahaziendái 
de fu nieto;íiios podra cobrarsOqiiahdono,l.? 6.tít.| 2,] ârt.5  ̂

Ábiielo no puede heredar ninguna coía deíps bienes de fu níftoque mil 
, rio íint€fíamento,fi el tal nieto tiene padre,o madre.L4.títu,l3.pa.6* 

AbueloquandoJ!5pdradar tutores afusnJetós.l.tir.| 6.part.6. . v 
A buelo quando podra demandar enmienda por la injuria hecha aííi nit 

tOjVeela ley.6*tit.9.part.7. ¿ ^

A  G  K .  A V I A  R  en que cofal fe diga el perlado a fus fubdítos > veéja 
ley,i4 .y t y.t 6.tit.22.par.i. ’ . £ ,  ̂

A G R E S O R ,  vce la palabrá H V R T O  S ,  R G B  O S ,  F V É R ^

' C A S ; ^ V ; | p L E N C I A . , ,
A H C ^ R R Á Ü Q  deue refpbnáer ante el juez del lugar déa^üelqye 

k  ahbrro.l. 3 2.verli,la fegunda part.5 
Ahprrado,e como deua fer fecha ía carta quando eí feñor ahorra afu ef̂  

claüo.Iey.éo.titu.lg.par.j 
A hoi’í'ádos íiendo algunos,fi clerpues tornan en jeruídumbre pof. ajgii-r 

Áa caufa pierden ía pqííefsiorí dé las cofai que fiendó libres auiánga»  ̂
/Tiado.Í.i6.tít.3b.paft.3.  ̂  ̂ .

Ahorrada ni fu hija cpmo perfonas viles I no ptiederí ferbarfaganaí^e 
, lajsp^rfónasílluftresj^.tic.i4‘^art.4

Ahorrado,no le puede nadie prohrjar,y porque razón. l . i ; ít  j  6.part,4 
Ahorrado pue;dc |o el feñor tcfnar a la feruídümbre fi cometiere ingratá 

tu d c|n tb e U cy .| .tit.t  6.párt.4  .
Ahorrado fe hara cljcru p  aunque fu feñor no quiera quando haze.áj- 

¿una bondad qüe lo merezca,y qual deua fer,ley tcrcera,título veyn< 
. ';teydoSii5ar.4 . J , : .
É quando,y en que cafos déuan éntoíices dar al íeñor el precio del fieruo 

equando no.álli. \
A horrado cpm6,e dé que manera deua horar áqétí qüe íe ahorro, e aTu 

muger,e hf)Qs,y en que cofas les deue hazer reuerencia. ley odaua, ti- 
^/tu.2 2.parr.4  ̂ ^ -

E fi fera obligado a hazer lo mefmocon los herederos eítranos, allí la 
u,,.mefma.ley,3. , -  ̂ ■
A o r r a d o  porqi)eraz¿nes,quahdo,een que manera pueda fer tori(^ o 

, á laieruídumSre por fu feñor,ley nueue/títúíó veyntey dos , parWás

E que derecko tengan los feñores en los bienes deftos rales,allilaíey

E porque razones pierda el feñor eíle derecho que ha en elloŝ ĉ én 
nes.allilalcyj 1 . , ,  ̂ ,

A h orr ado no puede fer el fìeruò quééá dado p e í prenda de alguna déáV* 
dá íey.37 á't.i3‘',part.5’. - 

Ahorrado quando pPdra fer atormentado, para que atefiigiil contra el 
que le ahorro, y quando', vee la leyfexca. título sréfnta. partida«

... íerinoa.  ̂ .
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Repertorio en Romance
corasdcuaauercnlaahcrradonpf.raqucreavalíeia.leypnm cra.utu, A L V E D R I O  que cofa fea. leydleK. tirulo veyntcy fíete, parcklafe.

gunda«
A  L  B t  Y  T  A  R,fi por fu poco faber errare aigu na cu ra, a que lea oL lí/ 

do.lcy dkz»título oAauo.partida J*loy ^.títi y .part.7,
A  L C  A  D  A  S,vec en la palabra,A P,P E L  A  C I O  N .
A L C A  Y  D E  Sd¿ las fortalezasjccaítillos, dentro de quanto tiempo 

íean obligados a veníf a jUfar afu Rcíy nueuo,6¿c.vee la ley .zi.tíi, 1 j. 
partida.

Alcaydes de las fortalckai qii¿ dcuan jurar de hazer, e de lapena de los 
que no hiZieren lo que anli juraren,veela dfcha iey*2í«

AK-aydes de los caftillose fortalczas,como dcuan guardar al Rey las ta  ̂
les tenencias,eque pina merecen los queerraiienen cfta guarda.vee la
ley.i'tit.íS  parc.i.

Alcaydes de luscaílíliot,cóm o edfiíitro dé quanto tíftnpo deuan de to#
mar la poflefiion de la cal tenencia,vee la ley.i * ¿efpues del medio.tir, 
tS'part.i*

£ que dcuan auer lo squ efu eren alo i recebir,al teroiíno oü^lesfuepuc^ 
rtb.allíléy.5. ^ ^

Alcaydes porque rarones puedan dar a oíros j q îe í*efdbah los caftílloi 
por cllos,vee la ley.y.titu.ig.part.t.

Alcaydes de los caftillos,y fortalezag^qualcs deueh fer^cqUe es lo quede 
Uen hazef j br fui cuerpos en guarda de los tales caftillos^e de la pena

----------------------------------^  ^  fiío*t«alentregareji.lcy«6.titu.iS,partlda.i¿
A  Y  O  que quiera dezír.e quales deuan fer en fi, e que deuan enfenar a lo i Aka> des q uè i ienen a cargo csftillos, y fcí-takzas dèi Rey  ̂deuen fer de 

m ogos,que tien«n a cargo. Iey4 . titulo. 7. partida, fegunda. y allí la buen lína^ ê de parte d í fu padre,e de fu madrc.c han defer leales, eeO
leyqum ta. _  . i r ,  • t . j  f̂*’5^^®M‘^ancos,fabios,rícos,e múy acüciofosjcy.c.tittiíc.í 8.part¿

Aya# de las hì)aà del Rey > quiénes aelian fer. ley^onze. titulo. 7 . partida dafe^unda*

fegundí.^^ _ A lc a y d e .q b e q u fd ip p r ttn im tíd itó tr o ín d ía r t illo iq liifn lc p u td »
A yos d i los hnós del Rey deuen leí m oñru  que híblen bien, y  que ayail poner, eque dcuan haxct lo* que quedan allí con él.lry. 7. túulo. 1 »

buencontínente.íey.y.y 8.tít.7,part*i. pahidafegunda.
Ayos.etiijeftros deuen fer gaUrdonadoí.ley fegunda.titulo Veynte.par^ E efte teniente no ha deentrcgarelcafiilloalcseiifhiígos aunauevea

j  I i - Ate , ‘ iU 'n^ataronalquesUiJedexo.hitnientra »(luU kreenpodtrcelosA  i V D  AdandoalgunoaloseneraigosdélaFe^^uepenam erezcan.Iey enemígos.aJIiley.7

2 t.parr.4.
Eque cjad  deua tener el queahorra»alli.
Ahorrar queriendo vn íeñor a fu fieruo, fi el Otro feñor porque tííne dol 

noquííierejquefedcuahazcr jpara qüe pueda i'cr libre, allí ley fê  
gunda.

Ahorrar no queriendo el feñor aíii fieruo, fiel hízíere alguna bondiid 
por do lo merezca fera libre, aunqüe fu íenór no quiéra, alÍi la ley tct»' 
cera,

Bquandoéftoncesdeüaíer dado al feñor del ifieruo el precio dcl li¿ruó,ci
no alli.

Ahorrar no puede fu fieriio el comprador q iiafidok fue vfd ido debaxd
de coñdÍdon,qu¿ no le pudiéfíc dar libertad,e quando fi. ley, 4 6, ticul* 
f.paffcóy." . , . . ' .... .,

A horrar queriendo el feñor a fu ficruo,quc dio en prendas de alguna den 
da í̂i lo podra hazer antes que la pague,e que filo  haze.^ley. 37. titulo# 
ij.part.jr*

Ahorrar Ò podra Vno clfieruoquelefuc dadoenpagódealgiina deuda  ̂
fl efta d euda no fe le deuía a tfte tal.ley. 3 S5.tit.i4 .part,y. 

a h o r c a r  alosdelinquentcs es les ^ernietido a los Juezes quando 
lo merccen.íey.6.iir.t l.pa>fí‘7*

B quando, e quienes deuan fer ahorcado», b degollados, bapedrcados, 
o echadbè a Usbeftías*alií con las íiguiente*.

Alcayde,fi muriere enei cafiillo fin ie rg u a . quieh leha de fucceder en el 
vcelaley.S.alli,

Alcaydes dcucn tener en el cafiillo tam cs hambres que íe baften para le 
dcfender.alliley.^. .

Alcaydes deueh tener baítecídcilos caftillos dé Viandas, e de ô que mag 
 ̂ que Vüicfen tnenefter.y dearmas.ley 104' t l.titU jg part.z,

AIcrydescomodeueîidefeftderfusfortalcàEas con ardimiento,^ en eue 
mareria.ley.fi.alli. ^

Í8*ttc,9.part.i
A yuda dando vno contra el Rey es traydor.Iey fcxta.titulo ¿rezé.pariíd»
‘ fegunda, .

A yuda dando vno a algún ladrón,como deua fer cáñigaéo » I  quándo 
ra vifto ayudalle, ley quarta, titulo* catcríe. partida fetima. y alli ley 
diez y ocho. i . \

Ayudando vno a lös qüe hazen vrt chgsSo,que pe^a v eii án iüer por eíld 
le/.u.tít*t6.parr,7.

A yudador« de los que fuerzan alas m usties, come dévcn fer accufaJo»^ Alcaydes deueh teneí éordura,« fabidUríá.Ieyí) j.V. 14 alli.
«caftíga^os por eft3.teyfegunda.y tercera,tít.io.pari.7. Alcaydeíifalieredel caftillo eftando en muy eran aprieto .âunoue el

Ayudadores délos qué halen peccado comí» natttra,en que pena caygaa. tal fea m ueno.o prefo.ei auido por traydor.e perene U e  lo allí en la di
U y.i.cic.itipsn .'^ í c b a lty .f ) .

A Y R .E escofa,q uen aiurab icn teescolm in atod8slbsanimales.Iéy.5.tÍ» Á 3caydes,eloS<?eÍpueblocomodeuína<;orríralo8cartillosdelReyQue
tuf.í g.part.j. tienenen tiempo de guerra,alli la ley. i6.y 17.

A  Y V  N O no re quebranta por recebír el fu erpó, y  fangre de Dios : em  ̂ Alcsydes deuen reflituyr los cadillos que lie iín  a fu feñor. lue»o au* f«
pero fi,ltdefpués beuiere lo que queda defe lauar Icís dedos, ley. fa. tit. lo» pidierc,equandoel alcayde Í5ueda, y no deua dar el caiSllo aim
4.part,i. que fufenorfelcp id a.alli.i^ .yij.

A /an o d elasvig a iasd elo » ran ae!,ectíaIíS m an íelaygle(iap ú ard ar,í Alcaydes como deuen de ím p h ia r  a los feñores del caftiHo que ios «»
qiantas mineras a y  de a y u ^ i ,  veela  ley tercera, titulo veyntey tres. ' men,e porqué razones lo puedan hazer,e defpues de emplazado el fe^
p irti..a .t. , .  «ol'.qu ïntotiem p oh ad eertaren eU ey.io .yil.m u.ig .p arti.î.

A yunar los fabados porque ralones lo hagan los ChriftianÖl.ley,6. titu, Alcaydes que fabiendo los fecretos de los caftillos, fm caufa alguna lo .
íj.p a rtid a .!. dexan.alli Ic y .í ,. =.unaio»

Ayunar los Domingos porque ra íon ís fea prohifcido. dicha ley fexta al Caftillos dados en fieldad como fe deuen ím plaíar.alli.ley.í4 ,

« v ’i V M f i M t R M T ' r t  1, ! j  i : r . , AlcayJaquetienencafim osporfieldad,nofiendo‘vairallosdénin»uno
A Y V N T A M Î E N T Ô  hazícndoelfíodcaigunascofaícrt las hérí^ de los Reyes que fe b s  dieron que dcucvn hazer fiel vno feios pide lev

dade8agenas,cuyodeuarerclprouccho.leyveyntcyrcys,yiey.3o.tít. agy.íQ.tít.ig.part*?.
í8.partida.|. j  « ,  ̂  ̂ A L C A  tD E S n o p u e d é n  accufar a ninaiuno.Ify.i.tít.i.part.T.

Ayuntamiento haziendo algiin0 d clp íed ea% u n vafo ag en o ,o o traco . A lcalJe quando por razoñ de fu officio haze prender alguno, o  ator.
fa lemeiantc con otra cofa fuya, como fe gane, o pierda él feñorio. ley mentarle, no haZe por efto injuria, aunque lo  haga como no deue. ley
tercera, y cuarta, y ley treyntay cinco, título veynte y  ocho, partida 
tercera.

Ayuntamiento quando no pueda fer ínftitUydo por heredero, « quando 
r u l e y . 4 . t i t . 5 . p a r t  6 .

Ay>ií‘tamíentodehoinbresllamadosb:?Zíend6 v n o ,co m o  deua 
ftígado, aunque no haga daño ninguno, é porque. ley. 2*título diei. 
partida.7.

A  Y  V .N  T  A  R como pueda Vno el tiempo qut vitoVna cofa con el tiem 
po quelatuuoel de quiend !ü vuo.íey diez y feys.títuío veyjitey nuc  ̂
ue.p.trtida.^

16 . t í t 9. p a r t . 7 .  *  - y

A L C A H V E T I e s  infame de la infamia del dcrecho.tey.4 ,tftu.6.par
t í d a 7 .

Alcahuete que quíerá de2ír,e quarfas maneças feait drllos, e qi!ed.̂ .ño íe 
%üan de ellos,?quien los buede acufar,eantt quien.ley.i.y*x.titu.t z.

Alcahuetes que pena merecen defpues que Ies fuere prouada la alcahiie^ 
teria.veeh di cha léy.2.tít*í2.píit,7,
Áícahu te de fu propria muger,deue morir por elio.ley.í .aí £n. tituí;
2 í - p a r n ' d a . 7 .

A L A B A R S E afim efm on od eu re!R ey,tu otro aJgu n h om b rep o rq u e A 1X A H  VETA.nihÜ asfuyas.nopuedenferm u^vresnibarraana»
enellofeenu.lece,ley 1 t.c,4.i,art.a. '‘Jeperlon.sm«rtrcs,efonperVonas viles.ley.M it.t'lpart.*. ^

aI Alcahueta embhndo vno a lamu^er vir^enTocafada, « viuda que viue
A ab. raotrocomofedeua all,  ̂ f,onrftan,entcfaZelesinjuria, e como deue fer caftigado.kyet'ru“
A l haiîça demaíiada,tornafeendenueífodelquce«alábado,Iey,4,ík«Io ^.p»rrfJa.7. 6 w.«ry.j.tiruío.

li.partida.a. Alcahuetas d«i en auer la mefma prnaque los líOnibrcs que fon alcahue,,
t e s .



I'

I

t«,lcy.2í al *^i.tif.22.parfidi,7 
' A N O S , v e d a pjlábra, L A B R A D O R E S .

^ L t V £ ,  HM îí^cdíga propíim cntc,cenquediricra de htraydori¿ 
Icy.i. )ihn.tíiu.z f:Jartida.7 

^ L L K G A N C  A, l on r t e r mo c s qu c CVN A D E Z .
A  Y  A  T Ejqüilfcdi^aieeom odeuarerconuenídopor las coCaS 

que les fueron dádas quandó díze que fe las hurtárori, ley» 10. títiiloí 
cacorze,parrída.7

A  L  F A  V É M E S,es lo m efm óqucbarbcíosjey.i^.tícul.i^partid.y^ 
y vecen la palabra,B A R  B E R  O  S*

A  L F A  Q. V  £ Q . V  E S,qué qu íera dezir, è que coras dcuari auer eftos 
en íi , c còlilo deuen fer héc^hos, e cfcogídos, equíen íos piicde hazer. 
le/príiiiéra,y fegundá,título creynca,parndafegündaí 

Alfaqueques defp jes q He fueren liechos,que cofas deuen guardar,eque 
galardón dcuan háuer,fi bien híziercn fii ofiìcio»è qiíe pena fi lo hizié 
r en mal.ley cercefa,íiculo treynta,partida fegiindai . ^

A L F  E R ¿  ¿  mayordclRcy,quicnfca,eque cofaspertcnefceri afu oftÍ/
cío,ley diezy reys,fíciilo.5.parc4¿.-

A L F  O L IB p a ra  pan,fiefcacn lácafa vendtdá, fifcra de!comprador 
de la cafa,o ÍÍ el v'cndedor le fiodra facar de U cafa,o nd, ley veynie y
nueue,tÍ£üloquí|ií-ó,partida qüintá. ,

Á  L  G  A  R  Á  D  A  S que feán,y como fe entienda cita pilabra,ley vey n-
tey nueue i  l*part.4

A  L  G  V  A  2 1Lque nombre fea,e quien añil fe iUme,c del ofiicio defte,> j
veeU  ley>Vcynie,ritu 9 .párt.z . .

Alguaziles,cn que cafos puedan prender,fin mandado del juez. ley. zo ¿-
íliu l.9.parci2 .c la ley.2 ,tit.¿9 .paft.7

Álguazíles que fon embíadtís a prender algirno, c deiren fer comedidos,» ‘
ecomo lo deua hazer,ley.4.títu.i9.parc,7 .

A L Í M E  N T  A R  deuen los padres  ̂aunque nd quieran/a fas hilos, c 
quecófás le déuandar,e vengartdebaxodeile nombre alimentos. ley 
a.cícwlo.t9.part.4

Alogadoresdehcofáliaílacíercoci'r Tipojliaftaquc aquel tienipo vcn^ 
ga,rio pueden fcrechadosde la cofa alegada,e qiiando li,eíiaun i* 
tcnces fera obligado el feñor a dar otra cafa en que niore ¿ el mcj; í li ' 
no.aHilty.6 ’ . , ,

Ál(Ogadores,acabadocl tíempodcuenrornar la cofa afureñor,yqüeít
no lo qüiéRn h a z e r  ánfiivee l a  ley.iíí.fie.8 p a r c . f

Álogadores de la^cafas,fi podran fer ecliadbs dellasantes qiíc ÍC cuni- 
pia el tiempoilicl feríor vende la tal'cafa,e quando no.álli la ley dicz 
y nueiie* '

Aiogadoreá,fi fuéren impedidos por los feñores, o por otroá qiie nó go> 
zen dé la coía que alogaron>fi feran Ipiá feñoreá obligados a les pagar 
los danos.e qüando.alli le y .i i ; .

Á L d G V E R Ó  fe dize propiamente quando vn o recibe dineros por 
tguardar alguna cofaJey.z.titü. ?.part.^

Alogiiérd qtie coíafeájC eri qüe difiera dé arréndarhiento^ c del añeila-' 
mienrOjé quien íe puede faZer,e eri que mánera,e por qu anco tiempo, 
e fi miieî é ¿i que aidgd la cofa antes deí tiem po, fu heredero lá dcüc 
auerí,Háfta queeí tíempdqiíe llegue pagdndo,e auíendo por Hriiie, Ic) 
queel défiin<3:d b 'Z oíaléy.í.y  2.titu,¿.pan.J 

E qualeá plcyfos,é-poítura4 qiie los horiíbres poneri entre fi > por caufá 
de losaíogueroá deUan vakr,equaiesrio.díchaley.2,al fin.

B qualís cofas puéderi fer áldgadas cpor quapto tiempo, é ü pafiara el 
aloguei^o ál Hercdero,é qUando,e en qiicmanera.vée allí la ley.j 

A  L C l  V I L  A  R , é cdmddeüaíér hécha la carta,qüando vnd alquila 
algun3caraalotro,ley.7^.tít.i8 .pafr.i . .

fe como deuá fer ííécHi la cartá i quando vrío alquila a otro alguna b<- 
ftia.allt léy.7é , ,

Álqiularidd vnd a otro Vria cafa,o Otra cofa fi dcfpües comprá efi:á cofa 
ael qiíerelaalquilo,o alogocom o paflcenel cl feñono delia. vec la  
lcy.47 .tít.2g.part.i , ,

Á lquiüd a teniendo vnd cafa d otra cofa de otrd, nürica la puede prefcrc 
bír,e porque rsiZoii.lcy. 22.t1t.29.part.?

ÍE lo mefmofón obli^íados a haZfr íos hijos Con fus padres,Iey íégunda,- Alquiladateniendo vrio la cofa, nunca puede ganarla verdadera poíTcf 
conotrasque allife figuen; . . ..

4Í^lÍmentar,quando no íea obligado el padre  ̂ nííam adrea.íushifos,c 
porque razones fe puedan efcu far de hazer efi:o,e lo mefmo no fean o  ̂
bligados a hazer los hijos con los padrcs.alli ley quarta, quinta, y  ^

fexca.'f ■  ̂  ̂‘ 1̂ 1 - ' '
È que fiel padre níega,qué vnd no es fuhiio,alli la ley .7

íion della, y qué de la natural poiTefsidnjley quinta, titu. ireynta par  ̂
tidatercci*'a¿

A lq u ilan d oyñ o  aíguna cofa,c prornetíendd dé dar por ella cierto p ro  
cío,fino lo diere puedeel feñor echarle della , etodos los bienes que 
dentro hallareneftaíi obligados al dicho precio.ley quinta*tJtuIo-8* 
partida quintad

Alimentar,en que manera deua él heredero al legatario, quando lefuc Alquilando vná cafa de otro hafia cierto tíerripd ¿ no puede fer echado
anfi mandado por el tcftad0r,lcy.24.nt.9*part 6 

Á  L I M E N T O  S , U fueren mandados dar a alguno por el teílador, 
qualcs,e en qué maríera déuan fer dados¿ ley veynte y quatro. tituÍ9«?
partída.6i , ,

A L I O  F A  R, oOtracoCa prccíofa hallando vnd, cnla ribera de la mar 
como ^aned íeñorio del,veela  Iey.f,tituIo.28*part.}

de ella por él íeñor hafi;a‘quc aquel tiempo fe palfe , fino en qüatro ca- 
fos,e aiin cntorícéá el feñor fefa obligado, a dar otra cafa en qué mor« 
el ínquilíaOjC quanddi vée la Iey.6.tit, 8*part.?

Alquilando vrio a otrd vafospará vino,o azeyte>fipor ciilpa de íos va- 
fosfe pierda el \>ino,fi el que los alquilo fera obligado al daño alli lá 
leycatorze.

A L M I  R  A  N  T  E,que quiera dezir,e qual deüa de fer eri fi, e que deua^ È todo hombre deue faber, fi es mala o bueria aquella cofa qué alquila, 
cpuedahazerpdrrazortdefuofñcio,vcéIaky veyntéy quatro. tícu^^<^"dicHaIéy¿i4 .tÍt S.part^

lo.9.p3rtidafegundai ./^ ^ A lq u ila n d d  vnácafd,cam po,viñá,nad>ootracora,fieidañoquei’obre^
Almirante de la mar,qual deua fer, c quién lü deua fer, ceri que manerá,, uiene fera a fu cui pa,é quanta,? quandojey fiete.y ocho.nüeué.dicz,y 

deua fer fecho,léy.f.tiruL24.par.2 . dnzc;ftreze.álli¿ , .
Á lm irarte déla mar ha dé auérlafeptiniapártc^dcídqueganarcnpor w A lqu ilan d o vndaotrdjpradoSjddeefasparabeñíasyganadodeuéauí- 
\ la mar ley.io.titü.2 6.párt4 / ' '' f®*̂ ^̂ ^̂ '̂ **̂ ô*’ f'^^^^4 '̂ ‘̂ ”̂ *alpradoay yeruas malas , veé la d i,

A  L M  A G E N  para tener olio,d otra cofa releíante,alquilando vn o á ^  chaleycatdrzc 
otro,fi lo qüe fe pufielTe en el fe per Jícfle,quandp el que lo  A lquilo íe 
ra obligado al daño,e quando n0.1y.2ftitu.8.part.5 ,

Á  L  M  O  A  C  E N,quíen fe diga,equc cofai deue auer eri fi,cque deuehá 
Zer el que lo hiziere,é como deuc fer fecho,e dé la pena fino hizieíTe bíeit 

fu officío,veclaíéy.5:.y lale .6.titu.2 2.part.i 
A L M O N E D A  que cofa fea, e porque fe h azc, cadoode fe deua ha  ̂

zcriky*}2.titu 26 part.i . . *
ÉquedcLian hazer ios efcríuanos dellas,alhley treyntay quatroV 
A L M O X  A R I F A 2 I G O , comprando vn o d eo tro ', fidcfpuespor

} u y  z i  > fica fñ a l comprador alguna cofa feñaladá del,fi fera e f vende Alquilarido vno caifa o Heredad a otro, fia  eñe que ja alquilo le emba-

]|Llquiláriáo vn o  aígirria coía por ciérto ttem pd, acabado aquel riempo 
; là deue tornar a fu íeñor,e que fino lo  quiere hazer anfi. alli ley die;z y

\ - o m i  \
Alquilaiido vrio vnácaCajfi el feñor la vendcjfi podra fer echado delía 

por eí comprador,c quando no, vee la ley diez y nuetie.titiild od au d ., 
partida qiiírita.

Alquilando vn o heredad,o caía de otro haíia cierrO ttempd, fi defpues 
depaíTaddelíacmpo feeftuuiereen ella tresdiashaqueíea obligado 
é fi fera vifio  tornar la alqutlar.aliiía |ey.2o

dor obiigado,ha fe la hazer cierta,e fana.ley treynta y cjuatro. tíiulo
quínto.partidaquintaí r  . ‘ ^

A  L  M Ó  X  A  R íF  E S del Rey ,quiènes feán, e porque fe llamen anfi,- 
e qtiaies deuan fer,e quedeuanhazer,ley veynte y cinco.titulo.9.par>
tida fegunda. v. . . ,

Aím ox;nfes,fi cobraren mas deloqucdcüen,o alguna cofa de nueuo,0 *
como no d e ú e n , q í i e  pena deuan auer.ley.S'.tit.io.parc.y.

Alnio'xarjfe,cs obligado adar cuen.ta,detodalamerca<iuríaquc fe mé'-

teen el aLdu.ina.ley.7.tit.í4*parí-7 
A  L O  G  A D Ó  R E S,en que tiempo deuaivpagar el precio, de las co^

f  squealogaren ,veelalcy .4  rit.B part.j ■
A le g a d o r ’Sjf’no pisaren el prccio qucproriietierdn de dar por la cofa 

que ^loa:aron puede k s f 1 feñor echar de]la,é lo que hallare a y , fincaí
cbirgado al ieñgrpor éldicho prccío.alliley.J

rajaren que rio piiedá gozar dellá, deuen les pagar los daiioé fino les 
ampararen püdÍendoldhazer,é qucfi otros eftrañoslos erribara^an, 
vecía léy .2í.ticü.8’parr.5’

Alquilando vn o algún almacén pai’á oÜo,d dtra cofa femejaré, fi loque - 
fepudíéín!ériél,fépcrdieírequandoelqueloalquildfea obligado aí 
dañOjCqiiandd nd.vee la ley.25'.alli.

Alquiler deue fer primeramente pagado que las otras deudas dcquaL 
quiera cofí^que fe deua«vee la ley vey nte y nueiie. titulo treze. partida 
quinta.

A  L  B E í l  G A  D  O  R É s  vee lo abaxo enía palabra O  S T  A  L  E R O S. 
A M  ARcum plidam enie vnacofandpüedeningunu, finolateme. ley

J e r i e t  principid.tic.i.part.z 
Am ar altley como deua el pueblo,veeláÍey catorzc.titulo treze.parti^ 

da feguíiida»
A m a r



Am ar com bdfuaclhombire a fu arr/göjtcJ'Mntas máncr.i8dc amar,eco 
ino díciU fer guardida ía amíftad entre los aniígoí»lcy.4.í‘y.6. lícuio* 
yeyncey liece,partida.3 

A  M A  que han cíe criar los hiibs de lo» Reyes qiiiáles dcüari fer > e que 
cofas fe Jéuan mirar antes que U¡cfco)an,vee U ley. i:titu.7*palrt.¿

Ib qiic deudo atañías amas co los que criaron, vee la ley . j.cit.2 4 * part.<4 
Amas de las hijas de los Reyéá,qiiales deuan fer en fi,e cdmo Uá täkadc' 

«íncriaralasdícha8híias.ley.il.y.l2.*ríti**7*P̂ *'̂ *̂  .

A  M E S N  A  D  d  R É S, quien ft digan,veela l?y ,9 .títa.9.pafc.i. 
A M I  G O  S es muy fuerte cofa apartarlos vnos de lo srtro s, poi^quc 

el ayuribríticnfcódfei 2niorpafla^« vence al íinage.ky. t.a i ün.tttul.z*j 
parti'da.z , ^

A m igos es vna cofa muy neceíTariaaloshombrcs aöiiqiie feanmtiy h5> 
rados,cricos,elomefmo,ßnolofuereiiforiproiiCGhofos en todas laá 
cdadc8,anfi de niños,como manc€bos,como de viejos,e porque razo. 

, l«y.2.t ít .i7.part.4
A m igo qual deu  ̂fer efco^ído para cíi:o, e d< las muchas fcondádeg qiic 

trae coftíigOj'el tenelr vn bueit,elcal amtgo.lcy .3.tic.z7.palí't.4 
A m igo arttes que fe tortíe, qüc cofas fe deu in mirar, e qiíalcs fí>n aquc  ̂

IloSiCn quien puede durar la amíñadiallí la dicha ley.3 
Arrngoesvnoconotro,demucha8maneras,ccome>dcücn lois an^ígos 

guardar el vno amíftad al otr-o,c comò deüa el hombre ám it a fu ámí 
g o ,aliJ la k y ^ .y  j.y .g  .

A m igo muchas vczes hadíe hazer poi fu am igó i cófás (Jüt nò las Haría 
porfì mírmo.ley*6.tic.27.parr.4 - _ ,

A m igos fon muy pocos los que ayan en fl cuirípíída amíftad j épofquc 
razón,vee la dkha ley, 6

A m igo no deue pedir a fü am igo,w fá ínjuíta^ní mafá nilecxcufar el de> 
, zír que lo hizo por fu am igo,veè la dicha ley. 6.tít,i7ipart*4 
E deuc el amigo poner Ai vida , e hazienda en todo peligro aunque íéá 

de muerrc^por defender a fu amígo.dtcha Iey.6-tic.z7 .pah .4 
È por quales razones fcpuéda,e deua defAcarla amíftad, vee ló allí en la 

Iey.7 ,cit.27.parf.4 
A m igo porque cofas,e por qUalcs caufas^e rabones fe gan¿, e íi podra re 

íponder por flí amigó,quando le riepran por tr^ydor,y efta auíente 
e que íea obligado a haz€r,vcel ilcy.f.citu.3ipart.7 ,

Á  M IS  T  A  D,que cofa fea,e quando aya logar, e que fea amor ¿e en qué 
diiieranjC que fea bcncuokíicíaje que concordia> vceen d  proemio* y  
en la ley, i,tíc.27.pirt.4 

E íi los hombres huuieflen entrcñamirradjnoaiírían menefter jufticía  ̂ní 
Alcaldes que los )uzgaírcn,vce ladicha ley. t aítu.Z7,parc,4.al fin*

E que prouechos Vengan de la amí^ad,en todas las edades , edc niños
mancebos,e viejosjvee la ley.x.tír.z7.part«4 

Amíftad primero que vno la tome con otro,que cofas dcua mirarle éíto 
féconoce por vfo  de largo ttempo,e la amírtad no puede durar, fino 
entre los buenoSjVée lo allí la ley.?.

Ámíftád>quantas maneras ay a della^  ̂como deue fer guardada entre íos 
amigos,ecomo deua el amigo smar afu amigo, veelo allíé l,4 .í.y ‘ é. 

Amíftad verdadera, no la ay el día de ay, y  porque razon, vée Ío allída 
ley íexta.

£ ay pone vn notabíe exempío de dos amigos grañdes, eh ladicha ley 
fexta.alfin*

Am íftad nsturaí,o otra quaíqtiíera fe d^ata, c deshace por algunas m a'
nf ras que pone ía l^y.7.tít.27,pa rt^

Amíftad porque ca«fas,e razones fe cotiftfiy t,c  hagaentrc algiinos,vec 
la ley T titul,?.part.7 

A M O N E S T A R  el Perlado aí que quiere dcícoraulgaf, ¿n que cafos 
no íeaneceíTario vee la  ley ♦ 1 1 .tíc.9 .part, I 

Émpero regularment?,ít,eComo,vee lo alli.Íey.i z 
A  M O  R,es en dos maneras,veela lcy.i4.tit.i j.part^t
E en q ue difiera de amíftad, e de bencuolcncía, c dt concordia, veé la íty

i.tíru;27.part.4
Ám or que tienen los enamorados, en que dítiera del amíftad, e fi fedirà 

amiftadiVcelaley.t .titu.27.part 4 
A m or vence todas las coíasjc haze amar al hombre a las cofas qué leá- 

man,e a las qirenp le aman,vee ía dicha ley. í 
Am ornopiifdcferfirm ejenclquat no ayafe.ley.5 tif.27.part.4 
A N  G E  LE S ay nueueordenes dellos,vee lo en el proemío.titu.6* 

ri Ja primera.
A N  T M A  es mas nobíey iuas pi-ecíada que no el cuerpo.ley. 37. lítuU

4 ,partida. I
Ánim'- e^en tres manera s,vee el dicht» pro?.tír.u.p.iitT.:,
Anima que fea.e délas diiferentcs opiniones queeh eftöhuuo^Veeelproc 

fnlo.rítuío.rreze.partid M 
A  N  T M A X.. vee lo en 11 p.ilabra, B E S T I  Ä S.
Á Í ^ H D R F Á i ^ á  nínsrun delmoueníeno es pcfrmítíído mandarlo ni«-' 

g-im Í.1 ÍCy.6.al ti’ »tíc<3 j .parr.7 
API ?  L i A R  quien pueda,? quando en que cáfos el íieruo pOr eí feñor

b el procuradoro hrjó por el padre obtratJ perfonas J)or btraj, vee la 
K’ y . t . t i t . i ípárt^

Apellardtuenlosprocuradbresqnandoci dada fentencía contra ello* 
e quando feran obligados a ftguiif la áppellácibn,vee la ley.}, 
partida.j

fcguí r lá a|ipellacíoh,e puede el comprador falír a la caufa^fivicre que
el vendedor anda m alenell3,veelaley,4.tit.2 j.p art.j 

£ lo mefino no tì ue Je hazer el acreedor fi viere que leconuíene y  él Su, 
dar y el padre y la madre,fi íe diere fcntcnda cóntra fu hrjö,c quando 

. vee la die ha ley .4
Appellar püeJe el pariente por fii paricnteqiiarido íS condenado a niuer 

te,o a otra pena aunque ¿l condenado rio \0 cbhfihtieíie, vec la ley,6,
. cit.zj.^íah.j

Appellar pueden lös lègataridé fì fe diere fentencía contra el hcrredero, 
e pueden ^rofegt-ir la appeÜacion,y puedeneftár én juyitío Con cí hc  ̂
redero íi tienen colu{Íon,allí*ley.^

A ppellar puede aquel a quien dan algún offíclo,eéI tutor, cciíradoi-,€ 
quando,equeíi duráiúeélcíempodelaappeUacíon,flíced¿ algiiada^ 
ño quien lo fiechah,v'ee la ley .¿.tit.Zj.part.?

Appellar piieden lío folamente el Vencido,fieró àiinel vencedofiequan# 
d o ,vecallíliléy .9  '

Appellar quando pödira eí rebHdcjc còntiìmà^jVeè íá dicha ley.^, tityl* 
2^part.j
Appellar puede fuera del termino de la Iéy,elqiíepbr pí*o comunales 
de algUfia mándádéi-ia,é refíituyrfecontra toda fentencía contra el da  ̂
datelo mefmo és en el cantiti o,ley. i O.tir. 2 3.pare.}

E lo itiefmo es p^rmíttido a los romeros eftudiantCs, o defterrados, o el 
que por fuerza fuere déteiiidb qiie nò venga a lp l3¿o,alli ley.ii.y V  i z 

Appellar de quales fèntencias fcpueda,e de qiialés no.l.t i.tic.2 |.par£Í,|
E que fea dé dctechó carioní(:ó,vce la ley. t J.tic.2 j, part.}
A pellar no pueden ninguna de las parteS,qúando Hzieroncnti-efi poftu*' 

rá qoe nadie fe pudieiTe al^ar de la fentencía que fe díére j vee la ley. u  
ènei medio.tit.2?.part.}

Appellar no puede el deudor del fifcd d eli fcntcrtcía cöncra el dada Vee 
ladicha.ley.i?.alfin. ’

' Appella rfèptledè de toda là fcmicía,od e álgün a parte della,allí 4, 
E quando vno appella déla fentencía en la parte que coca a los delitos 

mayores,fuípendefelacxecucíonen los menores,perQ noai reuefi vec 
la dicha ley.14 ’

Appellar de quales juezes fe pucda,e de quaUs no,vee 1 a 1 ey.i/.allí 
Appellar fe puede de la declaración que el juez haze de alguna palaBra 

dudora,alli ley.15”
Appellar quienes no puedan, vee lo allí.ley.i g 

Appellar a quien fe deua,e quando no valga dexarído alguno entre me- 
diaSjC quando fi,v<e la ley* 18.tic.2?.perc.}

Appellar dèntfo de quanto tieinpö deua el condenado alhMey yeyíne 
y  dos*

Appellar puede vno,aunquc cl juezefteaufente fi ha m iedodel, delante 
de algunarperfonas honeftas,vee la ley dícha.22 

E dentro de que tiempo deuan profeguír la appcílacíon, e que fi no la 
guiere por culpa del juez,vee allí la ley,2?.y 14 .
Appellar quantas vezes fe pu?da,allí ley.2y 

Appellar como e con que mcfura e palabras deua,allí la ley ♦ 1 6.
E lo mefmo en el )ucz,all i ley.2 á
Eque deua hazer cl juez luego que va  a el la caufa en grado de appellar 

tjon,e qüando deua condenaren las expenfaSj&cJey veyntc ñece.citut
2 5.part*í

A p p ella le  íi vno dexa de appellar por miedo qüe tiene al juez ,  o que Ic 
ferirán,© otro qüalquier a,como le dcuen fbcorrer,dícha ley. 2y.al fin* 

Appellar pudíendo vno,dela fentencía contrae! dada y  nolohaziendo 
no deüc fer admitido fi quífiere ha/er fuplícacion aí Rey,vee la ley. j* 
tíf.2 4.part.5 /

Appellar dcueeí comprador quando le condenan a que buelua la cofa 
que compro fiel vendedor no eftaua delante, eíino lo haZeclvendc/’ 
d o r, no eftara obligado a le hazer la cofa fána.la ley.jó.defpues de
el medío.rit.t.part J ^

A  P P E L L  A C l  O N ,e  como deua fer fecha la carta de aJv^ada.eappel-' 
lacíon,veela ley.i t o.tit. 18.part, j  

Appell ación que co fa fea la que tenga pro.vee la ley primera, titillo. 25. 
partida tef cera,

Appell ación puede fe poner por aquellos,a quien tañe el p ro , o el daño, 
aunque no feanfeñores de lacoía,equaIes fean,vee la ley.4»ntu*veya 
y  trés.partída,}

Appeüarfonhec^nporvpoenquecarosnprouechca otros aunque no 
appcl1ancne1Ios,verIi ley.5.t{tu.2j.parf*5 

Apellacion hafta que tíempola-deuan feguír las p irt>j,íey.»}. cítulo.z}* 
partida.}

' A ppalla-



¡

I

AppcUacío.i hevha aî Rey quíenc la deua oyr, e fenrencíir, e quando, vcc 
lalcy. l^t íc .aí .p^rt j  

Appellaciones de vnida,opobres y huérfanos, y menorcsquc vmicreíi 
a laco«‘f^dcl rey fl mefino las deue fencenfiaiSTlIila ley .io  

AppellacK>nhechadealgun juezdcUgadoquaiquiera que fea a quien 
dcua feí* í̂2cha,alli.ltya t

Appcllacíon defiertaes quando el queappello no la fígue dcncro <3cl rcr 
jníno de la ley,e queda firme la primera fentencía alÍKd.i,23.iít, vcyn-
fcyrr<s.partid,3 », r  • r

E como en «ftos plazos qucloshom Íkes han para appellar,o ieguir lu 
appeliadon fe deuan concar los días feriados,atli .ley*24* 

EquereríafieÍphaorepaflbpúreM lpadcliuei,vecla.I.d ,2 4 ., {
t: 11 durante la ap|>eüacion fe rnuriere algun.a de las partes quando po^ 

dra el )ucz de la appellacíon yr adelante por el pley te, v ee ia ley y  cy n 
tey ocho*aÍIí> , : , , V

Appellacíon dentro áz quinto tiempo Ía deuan Ceguir los herederos ac
aîguno.îcy.28.tk .2î.pafr.3  ̂ t

E que deue hazer el juez de ía appellacíon quapdo la cofa fobre que es
tomada la aiçad'a fe muere,aÍií.zi),.Cíf.2.?«parE.5 . - , .

Appellacíon,eenel p k y ío  de appeUacion no es ncceiTaria conteftacíon
ene! principio de el,vee b.ley.^.tic.ió.parc.j ,

Appellacíon fino la concediere el )uez deue fer cartigado comoforça^
dor,cporqaç,vee la.l.4 .tí£ > o*part.7 . ,

A  P  P E L  L  í D  Ó  que quiera dczir.e que fe ílame appe{lído,e como fe Je 
uen diúidir las cofas que en eße nombre le ganarcn,vce la. K 24* titnl*
2 6.parc.2,y allí cambien.lal.2í 

A P O D E R ä D Ö  fiendo y n o á e  la cofa que compro no gana en elÍ» 
elfeñorio haíia canto que pagueeí preció por eHa, k y , 4 6. titulo. 28.

partida.3 . . . . . . . . .  a ■ ' r " te  ■'
A P O S E N T A D  O  R del Rey quai deua fer en fí, e qual fea fu orficicr,

vcckíey.t^tiÉ.9.|>arE.s, , . j
A P O S T A T A  quai fe diga,vce la^L^.tíc. t .pan 6.^.Ia,Í.yvtit. z5',partl^
E íi podra fer ínftícuydp por heredcro4 ey.4 .tíc.j.part.6. . .
Apoftata f e h a z í e n d o  vnChriítiano como deua fer cafti^ado.Iey.j.tíiu*

io  veyn tey  cinco.parcídaíVpfima^ , ,  ̂ , . .,
Apoílaca dentra de quanto ttempp deue fer accufado que renegó la fe d¿ 

C h riílo  aun áefpue; de fii uiuerEe,vee la ley .y.ali!. ,  ̂ ^
Apoftata porque razones íi fe arrepiente y torna a la fe de Chrííto fe eĈ  

cufedelapenajveelo alíi.í 8  ̂ , ,
A P O S T O L O S  que fe piden en las appcllacíbne,s qu elean, e que

q u i e r a  dezirefta demanda,vee.la.iey.2 2.fíc.2jp a r t .3,
A P R E C I A  M I E T 0 > dcí daño hecho por alguno en qüemaiterá 

ra fe deu abazer,e que cofas fe ay an de mirar,e que tiem po, ley diez y
ocho.tit.t?.parí.7.coiio£rasa!Íí. _  . 7  .

E porqutenesfeayade apreciar él daüo íiechopor lo«ganados, o e n o ' 
tram anera,aliílaley .24  . , _  ,

A P R  E C I  A D  a  íiendo la dore.e aukndo en el tal aprecíamíento 
gaño quando deue fer deshecho Jey.ié.tic. 11 .part.4 

A P R E M I  ARqui enpueda a ios defpofados quelVcafer^, ocom o ,c  
quando.iey .fietc.ticulo décimo, partida quarta. y vee abaxo en la pá  ̂
l i b r a C Ó M P E L L E R .

A R R A  que cofa fea,c quando,e en que manera deua fer dada, e qu al, « 
en que cantidad-ley.1 Eitu.parc.4 . V. . , .

Ar»‘a es peno que fe da de cumpltr fu palabra de íe cafar aqu^l que la da,
e pierde la fino lo cumple,e arras es lo mefmo que peño» ley* l » títulrO* 
onze.partida quarta. , ,

Arr-íí<3¿quantas maneras aya de arr.is.sl!Uey,z . .  ̂  ̂ .
E a quien pertenezca el prouechoj,o daño que en ellas fobreuiníere alíi, 

ley.»S*
Arras>e las donaciones de la madre que fe cafa fegunda v e z , fon tacít^^ 

mente cbbgadas por los bienes de ios hnos del primero matrimonio
allí.ley^z^.titu.i? part > ^

Arra que el padre dio a fî ' híio íi la ha de traer a coía< í̂pn,e 11 a de partir^ 
feentre lös hermanos,e quando, vee la ley tercerá-dculoquinze, part,

6.y í lii.ley^  . •  ̂ , 1 .  ̂  ̂ ,
Arras com o Us pierd i la rruger por eí aaulteno, e quando, e como las

p o d r a c o b r a r , l e y  K . r ! t . í 7 - p a t r . 7  _ ,  ,

A  R R E N  D  A  D  O  R  E S íi lo podran fer los clérigos allt ley. 4 Í.tículo.

6*parcida. l ; < /r> •--
Arrendadoras de algunas cofas no pueden ganar por tiempo la poíiefsio

dela¿al cofa^tey.s.cít j o  parc.j . 1 ? ,
Arrendadoreé de las rentas dei Rey quanço«;>mpoIas puedan aníi tener 

arrendadas,e cómo.eea quien fedeuan rematar,cen que ramera,ley.7* 

tiiulo.fepumo.part.S , -r i j
A r r e n d a d o r e s  p e r  c i e r t o  tiempo antes q u e  efte t i e m p o  p ? » e  Ies pu.eden

compeí lira que dexen las rentas delReyßocrodicraia tercera ^arte 
mas por eilas,veeÍo;illi* f v

Arrendafiores quienes lo puedan fer,t quienes no  ̂ve« ley. i.tiíuÍo.^,

partida.y» '
Arrcnd uiores dentro de qunnro 'íempo deuan pngar[el precio de las co 

fis que-’.rrendarcn alli.ley.4 titul.¡á*P «»"fidi.j;.
Arrendadores íinopagaren al feñor ci precio que le pK-ometieron de dar 

por k  cofaarrenda la.pucdelv'S eciurel feñor 4c e l l a , t o d o s  losbíe 
nes que hallare dcmro cíla a  obligad os por el cal precio al tenor de la 

, taleofi.ley.j títul.8«partít 
Arr,cndadores de las heredades fi por culpa fuya>edelosfuyos fobreui 

nkre algundaíjo en la coU arrend da deuelo refazer, y en que mane-
. rapodriacTto jruceder,vcelaicy.7 :cítul.8.part.5y  all,ílalcy.8.
Arrendadores fie las heredades^o cafas <4uádofean obl«gados,o no aloiSí 

cafos fortuytos.l.8.t:itul¡8.pattít.5. ' ; ‘
Árrcdadores,deuen tornar íaco fi aüi n.’ñorlue<To que elarrendamlento

fuerecümplído,y queíÍnolo,hazenJey..l8.titul.H.part.5.„
lArrend adores de las cafas.íi podran fer echados de ellas anees cjue fe acá 

be el arrendamiento,!« el ffñqr las vende,&  quando no,y a que fea eti .
, toncesobl;!gado€lfeñotalU.hy,i,9. , ^  ^
ArrCi'.dadorcstiderpuesdepaíTadoel|iempoporclqual arrendaron al 

gana coí îjü fequedaren en elia,ii fera viito querella,6¿ a que feanobli 
.̂ 3 gados vcc allí la ley veynte», r ...  ̂ ;
Arrendadores por J os feñores,o por otros les fuere efroruádo que no 

gozen de ía cofa arrendada quando el que feh.arref>dpíera obliga^ 
do ales pagar los daños,3¿m£nofcabo8,i5¿ quando eíto aura lugar.L 

' 2 ! t . t í c u l . 8 . p a r c . v . ^  ?' -• r
Árrendadores qu indo no fcrá obligados a pagar la renta, o precio que.

,prpm!tí«rondaxpor1a cofaarrcndada,;jiií.Jey.22,
A rrcd ad o res  quando fcran.obhgados a pagar la renca q.ue prometiero.

aunque por algún ^afofoifcuyto no cojan nada,vceali!.l. 2 5 .. ; 
Arrendadores fi hizierenJíie joramíento enlaíofa arr,cndada.deuf nlo co 

brardelfeñordeÍaher€dád,5¿q u án d oy4 uales.ley.z4 <íítuI.l parti

' daquinta. ' ,*  ̂ v ■ • '
A R í^ E N Ü A M íE N T o S  de las cofasdel R e y , &,co,mo fe deuan h izer 

fobre efío las efpripturaSj'Sí que fi ala co &  arrendada fe le acrece de nu 
euo alguna col'a,vee la,ley,13.titul.18« parcj. > r *

Arrendamientos de bs cofas 6c rentas delíRey deuenfe haz?r publícamS 
te,y en aÍmoneda,& ha fe de rematar enei que mas diere, I7 . tn u lo . 7* 
pariída^l*,  ̂ r. • .  ̂ v> -̂-

- Equanto ticmpo^deuavno tener arrendadas las rentas del R e y , y  que íí 
durante eíce tiempo ocro oíFrece mas por ella,veelp alli.s 

Arrendamientoqüecofa feayen qued!tterad?laloguerp,<S¿del afíleiVa 
miento. &  quien 1? pueda fazer,y en que manera fe haga,,5e por quan 

, = to cíanpo,<5¿ que ít muere e i que hizo el ar rendamiento ante  ̂dd  ttSA 
jpo,íi fu heredero podra haíta aquel tiempo tener ía cofa, dC que fea ca- 
coiicésobligado.dj,i.y.2.t£cui.8.p3rt 5, , ; ^

iÉq uales pley tos &pon:uras que los hombres ponen entre fi, por razón 
 ̂ de los arrendamientos deua val^r,¿k quaks no,vee la Icyu.al ñn.

E que cofas pueden r€r'arrendadas,& porquam o.tiem po, 6¿ íí.paíTara eí 
arrendamiento al heredero,qu.ando,y en que manera alli.ley. 3« 

Arr^ndamíenEo? aque tiempo fe deuan pagar^vee allí.1,4.
E quefi no fe paga el tai arrendamievito.alli 1.5.
Arrendamiento hecho de la caCi hafta cierco tiempo no fe puede desha* 

zer por el feñor que dio la cafi arrefidada h i^aque el tíem|X> p -̂ííc,5í  
qif^ndo íi,6  ̂íi ai|n entonces fera eUeñor obligado a dar cafa alínqui ̂  
línp,&quatadoíl.6.alli..  ̂ ' > V

Arrendamiento ft fuere cumplidodeuefelucgotornarla cofa a fu feñor
< & q u cii el arrendador nolo haze anfi.I.íg tk.H. par.̂ 5. ; 

Arrendamiento fi aun nofu&re acabado depaíTar^y el quearrendola co-?
fa ía yendejfi podra ecíiar dé alíi aí arrenndador, 6¿ quando n o , vce la 

, Íey.!.9.aJli.  ̂ ¡ '  ̂  ̂ . — r . ; .. ....
E  fi acabado el tiempo del arrendamiento el que arrendó la cofaeíla tres 

dias en ella.fi fera v iíló  querella por otro año,vecJa ley .zo.allí. 
Arrendamiento fi deua,fer dado en la man^ra que fqe prometido quan# 

do por calo 6ortuy ro no fe cogio fructo dela cofa arrendada allí, ley 
veyytey  dps, ; !■ :: ' i ’ - ■ - : ■ ■ '

en que cafos fean los arrendadores^oblígados a pagar la renta aunque 
ppr tal cafo fe piérdanlos fru»5í:os alli.23. j 

A R R E N P A R  pueden los clérigos los frúíftos de fus beneficios fin pee« 
cado dcfimo,nía.t9.títulj7.part.i- ■ ‘

A r  cniar,e como deua í r̂ hecha la efcríptura quando vno arrienda a o  
t,ro,algunaviria,ohuerta,o otra cofa,vee laley.74'titul. d iezy ocho« 
partidat-rrcera. ' rr

Arriendada teniendo vno alguna cofa nunca la puede prefcríbir por tí6̂  
po.vec la ley*2 2.tíiul.29.par;tít.3. ' ' ■ , •

Árrerídando vno de otro fu mefma cofa y prppria,y enagcnando pier  ̂
, dedapotTcfsion qjie teniáen elKT.ley,9 .diU;l.3p.:parc.3*

Árrendarfí: dciuen \as reruas del íieycn  publico,8¿ deuen fe remataren el 
cjijemas dí r̂e,i3¿ quanto tiempo las puedan tener Ips arrendadores,!.
7,titul.7.partid'^ 5, Arrcn-
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Arrendarqiifcn pucda,equien no,vccla.l.2.tít.8*pari y .
Arrendando vno a otro alguríahcredad U en la éaI c o C i  robreuíníere a l'

gun d liiojfvfcfaobíígado á lorcfazcr.Iey.y.títíS.pai't.J
E íi fera ló ineínfiócn las otras cofas que vrio alogarc íi fe mueren,o e cni 

peoran,állíJalcy.8, , ;
Arrendar puede vn o la cofa tacitantiente,ley.¿o.tít.8.part. J 
ArrendandoVno a otro alguna cofa ít le impide que no la goze,o puclie 

do no haze que otro alguno no Icimpídá,íi fera obligado* a pagar los
dañoéjVCe la ley v e y n te y  vno.allí , ' , j .

Arrendando vn o  vna heredad de ocrd fi elque la arrendo tío cogió de 
clíanada, o poca cofa por algUn cafo fortuyto fi fera obligado a dar 
la renta, c precio que prometio por  ̂que fi fe perdio por no feiT 
b íen cu ltíi¿d aallí.ícy .it*

Equandó fea obligado a pagaría renta aunque por algún cafo fortuy^
co nocojafruíios riingunos,alIi.Iey.2?

Arrendando vrioalguna heredadíi en ella hízíerc algunos? mejoramieri 
tos,íi los podrá cobrar del feñor,« quando, e qualcSí 1. z4 » título o¿la^ 
uó.pariida.j

a r r e p e n t i r s e  quandopucda el que da la jura a fu contendor 
en juyzío.lcy.8*ttt. 11 .part. 5 

Arrepencíríe quando podra ceí quepromccío dex âr alguna cofa co otro 
de otror alguno,vee la ley. j*cíc. ó.part.y 

Arrepentírrc podra el quecórogio alguna coía íiendo lc dada ele<3:íon 
por el teftadór,vcéla ley veynte y cinco,cit.9,part.6 

A R F t O G A C Í O  N ,e de la forma de la  carta de arrogacíorí, lcy.9 z.ti* 
túl.tS.parc.j

Arrogación que cofa fca,c como fe íiagájC en que forma.ley fepcíma» tit»
. 7.parcid,4 ,

E fi impide el cafamíento aunque la tal adopcion fe deshaga allí* 
Arrogacíon,vee arriba en I a palabra P R O H I I A M I E N T O *  
Arrogación,e adopct on en que diffieran quanto al fuceder el adoptadojf

O el arrogado en los bienes del arrogadonley oiftaua.títuUi 6,partid* 
quarta»

A  R B 1T  R O  S que quiera dczir.ley.8 .tít»i04parc,4  
E quantas maneras aya de juezes arbitros,c como deuen íér pueílos.ley* 

2^tít\4.párc,3*e que arbitradores allí,
Arbícrosjo auenidoresjc quales pleyces pueden fer pucítos en manos de 

auenídores,equaIes no,vee la i»2:4.cir.4*part. 3 
Arbitróos que deuan h¿zer quando las parter quieren meter cl plcyto eri 

fus manos para que lo líbren a ttenípo cierto,ófin poricr tiem po, vec 
la.Uz(y.y z7,alli.

Arbitros fi les fuere feñaíado lugar adonde líbren cl p lcyto !ai lí Ic deuert 
librarie que fi tal lugar no les fuere feñalado.d.Li7 

A rbitros dcuen emplazar a las partes p ira que fean prefentcs al tíempor 
que él los anden en cl pléyto fino fuere otra cofa dicho en el compro^ 
mííToalíí alfín

A rbitros porque razónes fe defata fu poder, y  no pueden mas conocer' 
de la caufa alli.ley.z8 

Arbitros deuen fer compellidos de juzgar el pleyto que tomsifoii en fus 
manos,e por quíén,veela.Lz9.allí.

A rbitros no pueden fer compellidos a recebir pleyto ninguno entre par 
tes,veelaj.z9.allú  

Arbitros porque razones no pueden fer apremiados a que líbre los pley 
tos que metieron en fus manos fi ellos no quificren,vee la ley. jo.titu*
4 -pait.3

Arbitros porque íazonespueden ícr impedidos que no jiizguen en eí 
pfeyto que k s  fue pueíto en fus manos,aunque ellos quieran, allí ley 
creyntayvna.

A rbitros no pueden exceder de ía manera, e modo que al principio les 
fue dado por las parces,e ficonfintíeron en dos,o mas todos deué eftar 
matos al fentencfar,allí,h3i 

Ar'oítros no dcuen pronunciar laíentencia en días feriados fi al prínci> 
piolas partes no fe lo  otorgaren alli.l.3z*aímedio.

Arbitros no pueden conocer de otro pleyto finó del queics fiic compro/ 
metidojfino fuercen losfrudosdelasrentas delacofa que k s  fuecon 
prometída.dJ.Jí

A rbit os pueden poner plazo a las partes en (li juy zio para qüe fea cu m v  
.piído lo que manda en e l, e porque razones fe pueda efcufar la parte

• deno ieobedecer ni de pagar Iapenapueftaallí.l.33.y.?4 
Arbitrcsjc quádo fe dira no valer fu juy zio ni caer en pena la parte qu¿ 

no obedeciere*d.l.j4.tÍt.4.part.?
Y  de el juyzio y fentencía del arbitro no fe puede ninguno algar t pero 

pagando id pena no es obligado a le obciccerallí.l.jj 
Arbitros,e de que mañeree forma deuan dar las fentencías, vee laj« {07 

rituI.lS part.?
Arbitros no pueden fer juezes en las caufas matrimoniales quádo fe tra*' 

tadedeshazer algún matrimonio,equines lo fean, vecla.ley./.y.g. 
tit.io.part.4

A R B O L E S  que nacen en h s  riberas de los ríos, fon de aquellos cu- 
y js fon las heredades que efi:an en frontera con ellos* ley./l-tít.z g,p. 2. 

Arboles plantando vn hombre en heredad agena h  qual poflcc con ma<
la fe pierde,e quando el feíiorío de ellos,ley .34.títul.28,parti.5

A rb ol fiefíiende fus ray ze la la  heredad agena, fi por efto fera de aquel 
fcñor cuya es ía heredad,c qiinndo ícra comun,vce iaJ.43.aI fin. 

Arboles de quien vno fe teme recebir mucho daíio,com o pueda pedir 
que le cor ten,d den ñangas que no le hara daño alguno.lcy.u , titulo.

. 3z.p^rt.3
Arboles que fecoáan,6  arrancan de alguna heredad que fue dada en do 

té cuyos deuan fer,ley.27.cit. U ‘part.^
Arboles arrancando,o cortando alguno malícíofamente que pena deua

aner,e comò es obligado a la enmíenda.l zS-tít^iy.part./ 
A R C E D I A N O  que dignidad fea,é fi es mayor q Dea.U4.tit, 6.part. l 
E qüando pndra conocer én lás cofas matrímonialés', e darfentcncia de 

díuorcío.ley.7,íít. í o,part.4

A R C IP R E S tE q u e q u íe ra d cz ír ,cq u a n ta sm a n e ra sa y a  dcllos c
. aquíeneítanfugécosl.8.tít.6«part.i* ’

Arciprefte fi podrí conocer de lascaufas matrimoniales, c dar en días 
fentencía de díuofcío, e quando, vee la ley ./.títul.i o.part.4 

A  R  C  Ó  B 1S P O  quantos días de perdón pueda concederle a dode los 
tales valgan.l.45'.tít.4 .parc. i

Ár^obifpo no puedefer procuradoi‘ de otro ninguno,e porq perfonas
fi.I ii.tít.y.paft.3

Arqobífpo que quiera dezir,c a que fe eíí:íenda fu poder,&:c. ley. i^tít. c.
 ̂ partida.^

Ár^obifpo no puede entrar en ninguna religión fin licencia del Papad.
9 ,al fin.tic.7,part.t 

E que deuan hazer qüando vifitanlas TglefiaS de fus obifpos , o las de fu 
Ár^ohírpádo.Iey.6.y •7«alíi»

Ar^obifpos en que raariefa deuan vifitir las Igkíias quando fuere mene- 
ft£r,veeIaIéy,4tituIo.22.part.l ^

Ar^obífpos nó puede fer los que elPapa Íegítímare fi elno lo díxereex' 
prefl'amente en la legitímacion,aunque ios aya legitimado para auer 
dígnídades.ley.4 .títul.ij.part.4í

Ar^obifpos bien pueden dar en feudos fus cofas.e quales no, ley tercera. 
tí.2 6.parti.4  ̂ *

A rjobírpo no ío puede fer ninguno qüe aya fido condenado por faerese.
ley.4 .título*veyntcyfeys.partída.7  ^

A R M A D A  quando fe diga,vee la íey.24.tic.9.part.2 
Arm ar cauallcro poíqüé caufa fchaga con la cfpada,vée la ley.4. al fin* 

título veyn tey  vno,part.2 

Arm ar cauaIíerosquknpueda,cquíen no pueda fer armado cauallero

c que deua hazer el cfcudero antes que le armen cauallero.ky.} I 2ij.tit.zi-part.z. / V *
A R M  A  S de que los hombres no fe pueden ayudar mas hazen embar^

go,que proúechocomo lo díze laicy.ii.{it.i8*part.2.
Arma.earmadura fon differcntes.equal feaU fignificacion decada vno

deftos J. 8 .tiülo. 2 J.par t. i
Armas de fufte ni de fierro,ni de viandas, rio deuen los Chríftíanos ven^

der a los enemigos de la fe,ni deuen prefi:arrelas,!ey. veyntey dos tic 
j.partí.f.Iey,4 4 .tít.í í.part.4dey.3t.tit.2i,part.2 ‘ *

Arm as deue proueer el maeftro de la ñaue qüc Ikuen los que y an dentro 
Iey.i.tic.9. partida.?

Ede quales armas fe éntíendarí debaxo de eíta palabra < êncral A R ^
M A S , k y  fepcima.tituIotreyntay tres.pafc.7  ̂

A R R O I A R , e q u e p e n a a y a e l  feñor de cuyacafa arrojaron alao que 
hízódañoaÍosquepalTauan.íey.2j.títlj.part.7
AR TESliberale9ronnece,equalesdellasdeuanfaberlos Obí<bo"
vecIaíey.37.tituló.qüínto,part.|. ^

Á R T I  C \ ^ Ó S d e  lafe quantóSjéqüales fean.ley.í,tíf.3.part.í 
A S  A S I N  O S  quales Íedig3,equepenamerezca,c quádo»!. í tí 27 n -r 
A  S S E N  T A  M 1 E N  T o  q cofa fea, e por cuyo mandado deua fcf¿^  

cho,e contra quién,e en que manera fe deua hazer, e que fe deua hazer

contra ios quHaipiden que no fe haga,eque derecho g  ine rl en quien
íé haze el tal aflentamknto aunque fe lo eftoruen, e de 1 í pena del que 

I por fuerza fe lo quitare.l.i.2»y,3,4 .í»títu.8.part.3 ^
É como fe deue vender allí ky»6
Alíentamíento fiendo hecho alguno hafta quanto tiempo puede eí de  ̂

mandador tener lacofa,eíosfruAos,ecom o el juez deua proceder co^
tra el que no quiere venir al plazo,allí.l»7 ^

E que fe hara entonces dé los frudos delacofa qué el juez tomoDorouc 
noquifoparecer alli.I 8 * t

Aírentam íentonofedeuehazerfinoesquandoelador mueftra akuna 
A  ̂ " ^^^í;^ar,eponer lademanda.la. tít,g|ar.5
ASSESORES, el i mat enadef t ost rat al al ey. 2. y? . t í t u 21 nart z
a s s o n a l a  q « ' d ^ r .  e como lo c ju cfe g á n a e ñ la sa t 

fonadasnofeha detraeraparacion entre todos los fS id a d o .,  vee
la ley., 6

i



laIé>M6.tír,2 6parr.a.  ̂ .

En eíb’ s fonadasno deue ninguno prender a otro para lleualie prefo a ík 
priílv̂ n ni rnacallodefpuésde vencido ni deítorpállo:y de íapena deci 
que]ocontraríohiziere,allí.l.t7 „ a ^

E de i:i pena de los que hazen afonadas de cauallerqs, o peones avínquc 
no h íg¿jn dañOjC lì feran caftígados como for^adores.ley.z.tículo iü , 
partída.7 >. ■ ■

^  <5 G  ü'N L)I E N T  E S n o  pueden fucedcr en los feudos de fuS dcfcen'* 
cendientes,eporque,ley.7.tít.2 6.parrída 4  . ,

Afcendíences fi podran heredar lo&bíenes de fus deícertdíéntés, c en que 
manera,e qiianda, fi lo§ defcendíentes no han hijos, e fin tellámenro, 
k y ,4 .tifuKl í parc.6.

A  S N  A S,e fi féhízícren preñadas lo qüe parieren de ì̂c fer del feríor de 
la aína ntí de el feñor dee] afno, e quando nofley 25 tít.2 8 p̂ *‘í* 

A S T R O I S Í O M E R O  lOfnefm oSiqueadíuínoveedefto i«!palabra. 
A D I V I N  O.  .

a s t r o n o m í a  que còfa fea, e quando fea licíro vfar defta fcíen^
cta,e qifando no»vee la ky.2 .nt.2  i.parc.y.

a t a l a y a  S, c que deuan hazer por razón de fu oficio,y  ce ía par  ̂
teque deuen auer fi los enemigos fueren vencidos, iey. 10. título. 26* 
partida.!.  ̂ i

a t r e v i m i e n t o  que cofa fea vee la ley. l é̂ en el principi© títir¿ 
M*parti-2. . ;

A  V  A  R I C  í A,qué quiera dezir,vce la ley,24*t^wo.par^iÍ 
A  V  E N  È N  C  I A , luezes de auencncia que deuen hazer quando ias 

partesponenfuspieytos en fusmanos,ley.26 uc.4 *part.^. 
Aucnencia,enqueforma fedeuahazer.cntre algunos y y quien ia deua 

hazer.iey.í5.n c ,l8 .parf.j ,
Auenencíahechaentrealgüríosdeíie fer guardada, ni puede fer repetido 

I© dado portal caufa, équando fi , v e d a  !ey treyntay quacro. titulo
i4.partída. 5.I0 demás vee ia palabra ,T R  A N  S À C T I O  N , y  ía 
palabra P A  C  T  O. g ^

A  V  E S e camc),e quando pierda vno el fcñprío que tiene en las aues, y 
beftíasTaíuages que prende,o tiene en cafa.l.J9*5<:2i,i:ítul.z8#part.3.

E que délas gailinas.e capones allí,Iey.i4.
E como pierda vn o la poíTersion de las aueSjC beílias,Iey.í 8.tícuí. jo.parV 

tida tercera,
A V S E Ñ T E S  porcaufas jiiíías > oproiíabícs quaitdo podran Ap^ 

pelar defpues de tiem po, e en que manera, ley,io¿( t .y  12 , dtalo«2 
partida, 3 / .

E eftos antes que fe admitan deuen [urar primero qUe no lo hazen ni 
' zieronmaHciofamence,le/.ti.alrin,tít-'5 ^.part.5 
Aufenrandoíc el fenorde la cofa que otro prefcríbe ,0  cl mefmo que la 

poíTee 4e la tierra fi por efto fe interru mpa fuprcfcrípcíon, ley. 20» tí̂  
iu i.29-paft.?‘

Aufentes eft5do algunas pcrfonas,no puede nadie ganar por tiempo fas 
coras,ley,z8.rít.29.part.?

Aufentes pueden contraher matrímonío,equando no,Li.tíc.t *part.4 
A V  T E N  T I C O  S E L L O ,q u a l fe llame en latín, vee la ley ,tz.a l fírt 

íit.9.parc.i.y Icy.i.titul.iS.partida.j»

A L E ) O N  Á R  nodeue ninguna;^ a los nueuamentecov 
uertidos,y dc'fa pena que ayan filo  hazen,lcy.6. titulo 
24 .y la ley. ^.tít.zj.partída.7.

B A  N I T  O S que quiera dezir,e fielTos tales por efío pier 
dan el poder que tienen fobre fus hi)os,y de fu perrona^” 
y  de la diferencia entre los Relegados , y elios,ley.24^, 

titulo, t
E en que difieran de los encarÉados,o de portados,o Relegado^. ley.4.ti' 

cul.s8 part.4 ._  ,
b a r r a g a n  a  no deue tener ningún chnTdano porque viuen con* 

e l l a s  e n  peccado mortal pero él derecho cíuíl no Ies pufo por ellope. 
naenel proe.tíM 4 .part.4 * ,

Barragana qual fe diga j è ìk  donde tomo' elle' nombre, eque mugereS 
pueden fer recibidas por taks,e quien la^pueda tener, e quantasveert 
quemanera,iey*<.y.2^it.i4:p 3rt.4 . . ,

Barragana fi vn  hombre recífeefie a vna m u ^ r por tal fecretamgte, e I3 
tuuiere muchos dias prefuríie fe auer entrellos matrímonio.d.1.2. 

Barraganas pueden recebir,y cener los adelantados delasprouinclas, pe 
ro no pueden cafarfe ni tener legítjma mu|ier.d.1.2.

Barraganas quales deuan fer de las perfonasiiluílres, e qualeVno.d.l. jV 
títu l.i4 .part.4

Barr aganas remendó vn o  en fu cafa no es viítOqÍ4$ereIl3 obligar a! otro 
pór prenda,aunquc obligue generalmentetodos fus bienes, iey. f.ci' 
tu lo .n  partida quinta.

B A R  R  V  N  T E S  quienes fe digan,c quales fea fu officio c que parte

dcuan atiíí en lasganancírs dcla gucrra,Iey.i t .titu.6*partí.í.
B A R  V  ¿i R C) S,y .ilfjgemcsestodo vnoequáJoi l  oaruerofcra obl i 

gado“ a ciimetidar el daño que hizo miencraü afeyiauaa al guno, v>. e 
la iey,27 dcú. l 5.part.7. . , 

ß  A  V  T 1Z  A  R puede el padre a fu !ino fin peccado, ni fin temer que 
ic parcirjin.de fu mug r por elío ^quanído a/ grande neccfsidad, ni *iy 
oiroque lo ha£3;a ley.ó.tit.y.part.

Bauí ifujo que co fi fea e adonde fue inftítuydo,y porque,Iey.2. título.4 * 
i partida, l .
B E V £  R  deue el R e y  pocas vezes,y con mucha m efurajlcy.í. título.y.

partid 2 >,
B  E H E T R I A  que cofa feajC en que difieran behetría y folariego c dc-

uira.!cy.íítitu*2^.part,4
Bchetria na fepuede hazer nueuamcnte fin licencia del Rey, dicha ley ter
! cera,al Bn.
B E N D Ë Z IRveftimentosdeyglcfias,aras,patenas&c«qirien pue.'a 

e quandp,een que tíémpo,y de que manera no,ley*i4‘tit.i9. p:\rt-1 • 
Bendiciones nupciales quien las pucdadar a los quc fe cafan dos o mas 
. vezes,lcy,2.ciíM2-parc.4. ,
E que pena deuan auer,equarido,alli. -
Bendiciones nupciales no fon facramcnto, fino fon oraciones que fe di-' 
i , zcndefpiíes del rarrámcnto,díchadey.2, ,
B E N E F I C I A D  0,S en vna yglefia quando e de qué manera fe pueda 
? |i3Íf'raorrayglefia,ky.í5'.tit,6,part.í* '
B £ N  E p I C í  OS,qiíeqüiera dezir e quíenÍOs pueda dar ,e a  qnienc» 

y que edad deuan auer para los poder rec¿bír,vee la.l.iz.y.j.ti. i6.p. l  
Beneticios en que ma ñera deuan fer dados a los clérigos por los perlados 

.ky,í*rítu.í 6.pa‘r t .i. , , ^
Benehcios no Han-de fer dados debaxo de condicionVaíli.l. 6.6¿.J 
Bencíicios ccdefiaíticos dcncrd de quanto tiempo deuan fer pro'ueidos.

Icy.^tit.i é.part.t .  ̂ .
Beneficios no íe pueden prometer antes que vaque, e que fera en el Pc.pa, 

a îlt .k y .îo .y .îi.
Beneficiosbien fepuedentrocarycambiar vnos con otros pero no íe 

pueden vender,lcy.2,tít.6 part.$
Beneficio no deuc fer dado a ninguno cOntra fu voluntad,Íey.24. tituío*

B E O  ü  E Z  es peccado grande, y cfir año-, y que daños fe figucn' de el 
vee la leyif.|6,tít.parc.t 

Beodez q ¿lando efcu í'e áe la pena a cl que bí^ío o mato,a alguno eftando 
borracho5lcy.J,tit.8.part,7 ; "

B E S A  Rjporque razones fea'obligad o el vaÎTaHo, las manos de fu fc> 
, ñor,epor quales no,î?y.ÿ.tit.25.paVt.4.y en que t!erapo,a:lU.
Bcft’í que eíFeto tenga el befo entre los cfpofos, e fi la cfpöfa le da aíeípo^ 
; fo,op"e^’elcoñtrarío,aÍlíky.}.títu.ti.part-4 /
Befo es iroal de que el que le da quita la enemiílad qi/e íienc contra eío-' 
y troeneic©raçon,ley.4.cic.i2.pârt.'7 ,
B E  S TI A S  Vendiendo vnocom© fobre cito íe'deaahazer H carta de 

ventailey»6f.tít.i8.par.j.
Bellias faîtages criando y teniendo v n o  cri fu cafa com o pu^'da perder cl 

feñorio que tiene en ellasjky.i^ .y 23.tií.2 8.part.5 
E como pierda la políefsion deilaSjley.t 8.tif3o,part.?
Beftias quaieís áo pueden fer tomadas en prendas,c de lapena del que las 

tomareViey.4.titul jj^.part.j 
Befiiiasraanfas o brauas ü hizieren'algñ daño quandOel feñor efte oblí^ 

bh'gado ala  enmienda o no vee lalcy,2 2.y.2 ?.K24.tit.í5.pcírt.7. 
Beftias aman la libertad taáibicn como ioshontfílrcs,ky. i.tituio J4.ípar 

tida feptima.
B IE N  E S heèîios en peccado mortaljde que aprouechen,ley. 40. óc 4<.

títA ^ psiu i  ̂ .
Bienes délos cautíuos no lös deua nadie tomar fino para forfiarlos crrpo 

d^r del cautíuo,een poder de quien deuan cfi:ar,ley .4.rit,3 9 .part, t  
Bienes de y glefía no deuen fer cnagenados locamente e qtiic io áeu^ im"

. pedir,veeclpro€líit.i4*parr.i 
Bienes quaks fe digan e quantas manerasíéan dello?,veeeí proc. del ti.* 

tul.i7.part.2.y aliíla.l.i 
Bienes de cautiuos no fe pueden ganar por tiVmpo,e po'rq:íre razones, vt% 

laky.j.tit.29*p;irr.2 
Bienes cafi caítrenfes quaks fe dígan,léy.z.tíé.a .part.5 
Bienes que fueron tomados a algurté por razón de entrega como deuen 

,fcr vcndidoï,ley. 6.tit. 2 7. part.5 
E han eí mefmo priuilegio que la dofé,íey.t7.tíí.ii.part.4 
Bienes para fernales quaks fe dígan,e doñde tomo efie nombre c cuya» 

fCaujCquefila muger fosdaen dote,&cJey.i7.tít.ii.part.4 
Bienes del que es prohr^ado feft en poder del prohijador,ley.7. tiiu l.i 4* 

part.4
E Cliqua nto íos fei€rícs del prohijado eften obligados al prohnador, alU 

laley.g
Bicáct

Ì
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i„ ,,n  á.recho CIK' E la m ítad d flo sb ten csd elq i;cro raca,e ii;d u ze,ep trrú aae  algún» v í r .
B i e n e s  i d o s  a f o r r a d o s  q u a n d o  l o s  f n d r c »  t e n g a n  a l g a n   ̂ g e n ^ o m u ^ c r h o n e f t a q u e h s g a c o n c l n i a l d i i d ,  d c u c n  fer d d a c a m a r a

i l o s , q i i a n d o n o , l c y . l o . t i t . i i . p a r i . 4 . i« a  K/#-nrs d c l  d e l R c v , Í e Y . i . c í c . l o . p a r t .7
E p o r q u e  razones pítrdael feñor el dcrcchoqucticnc en Bienes de el marido,o ddam ngcr ctry os dcuan fer, c quando c i v n od e

a ffo rra d o ,a llile y .tl la heiredad,eftan tacita^ ellos fe haze judío,o  m oro,o h e r c g c jc y ,6 t ita  J.part.7
Bienes que vn o m ctio  en lacafa que  ̂  ̂tirulo. Bienes de los hereges quien los pueda heredar, y  cuy os dcu an fcr,vce U

mente ob íigad o sa l prccioquc prom ctio por la 1 , Y U y ,zxk .z  fi.part./

n c  í» ut; .  centralmente qiialcs cofas no fea v i-  Bícnc¡ d d o s  condenados a muerte no deuen fer tom ados fi tiene hÜo5,o
Bienes de algimo'fí e llo s  oblígaregeneraim cn 4 parientes, v e d a  ley ocho.tir.aíez,y h le y q u ín ta .títu io  treynta y  vno*

fto o b liga r,ley .5 .tít.n .p a rt y ^  ^  ^  p a rc .7 y  la le y .z ^ t iia z .p a r Hparc,7 y laley.2^tic.2i'parc. j 
Bienes no fon dichos aquellos por los quales vinc a los hombres mas d4 

noque prouccho,lcy.í.ti.34‘P2*‘c»7 
B I  £ N  C¿ V  E R E N  G I A  que cofa fea,c en que difiera de la anaiftad, y

deelamor^y de la concordia,ley.l.cit.27.part.4
B I G  A  M O  quien fea,e ft poura el Papa dirpenfar con cl para que put^ 

da recebír or kncs¿c con qu iics,vee k  ley .J.tit.y.parc, j ,y.4,tít, t * par# 
4»verCe0tF0ÍÍ*

Bigam o no puede fer obifpojc quien fe diga anfí, e lo puede fer vno de 
muchas maneras,ley.t'5.ii!:.5'.part,l.y ley.4 tit.t,part.4.

V I V D  ASj l iappelarcnalRcy el mefmo,o otro por fu mandado dcu2 
luego librar tal p leyto,ley.zo.tit.i ^.parc.j»

Viudas no fe pueden erfcufar por lo)anrifcr,dcpecharpaTa que fe adere' 
cen las fortaU zasjCaítillos,muros,puentes, y otras cofas femcjantes,c 
porquc,veelalcy.zo.tit,H *pai’f,J*

V iuda que viua honeftamente fik p o d ra ,e  quandí?i€ como,vno recebií 
por barragana,ley♦2 .tic.i4 ^part«4 

B O  C  A  D  O  no fe deue meter en la boca ames que cl quccnla bocatc/ 
niafuere pallado,ley,^dt.7.parc.x

V  O  Z  E R  O  S,vee lapaiabra A  B O G  A  D  O  S*
B O D A S  no fe pueden celebrar en las fieftas,y en el tiempo que la y g tc  

riaeftatuyo,icy.i8.tic.2.,parc.4 
B  O E  C 10  fue vn muy fabio cauallero,ley.i 6,»t t̂.J<part,^

------ . 1 ' aiif B O L V £ R > v ce a b a x o e n fa p a la b ra ,T O ’R H  A R .
BieTOVdcloí deudorer/omo.e quando, e en que manera, eante quien de B  O  T  I C A R I O S  que pena deuan auer, fi por no fibercUos hazer fu

uanfcrdefan,parado.quandono.knend.quepag.r,leypri,„erad>

E ién e rd e  io rd e u d o ré s .q u e lo s  defam paran co m o  deuen fet rep artido* Boz « « r u f c  dize la  efcrip tu ra .vee cl p roe .tic ., S .p « . ; .a l  fin.
é m r e te  a c r e e d o r e s  a quaks fe dcu a pagar prim ero que a otros, ley B V E N  A  F E y  quando fcd .ga  tener v n o b u e n a fe .e  quando m ala,
eníteio4 d«.fccuü « , r o e  v € e l a l e y . Z 9 . t u ^ 2 ? . p a r t . 3 . 1 e y . 9 . a r . 3 3 ' p a r t . 7

E a 'd e t ’u erde d e fa m p a ra d o slo sb ie n e sa n te q u e fe  Vendan los pide el Buenafehazequevnopuedaganar lo sfru a o sd .la co fa d e q u e fu e co n
d e u d o r q u e r i c n d o p a g a r a f u s a c r e e d o F c s f i k d e u a n í e r  bucicos,all4 denado,lcy^9.titu.z8 .p2rt.3 r  ** i 1 íT
aeuaorqu ic 5, pei*oíiiosfru¿t0saunnoeírangaítados,noloshazektyosel talpouee^

ffe’ítrá y a e ld e fa m p a ra m ie n to q u íe ld íu á d tta le á e fu sb ien íi dordeb um afe.veeloalliín iquan dovien e'.efin iavord eh om bres.
’  j . 1 1 / vceal i i .

B, « s T f C o :;'"  ^
d o m o .o p rZ ;a d o r,o % u ra d o r,Y q u in < i» f=  re.ju.era o tcrg a m .e u o

B i e t r r i ’ m lS - r n " : ; ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^  » H ila d o s  por el dore q ^ e  
con fu m u g er. e lo  mefmo es en los bienes que ella cene °
mece dar d o c e .o o .ro p o re lla lo  mefmo es en los b.enesdelos uto es 
y  curadores.o de los que tienen Us rentas del R ey , le y .i,.t tt . t ,.part.5 

Bienes <íel padre fi eltaran obligad os tácitamente porqueel
ticrot deí |iijo,y que fi los enagena.eeUnjoquiere fer fu heredero, a la

B ie 'n esL  los que cogenfas rftas del R éy,ed e los quefon
tributo,fon obligado» al Rey ,h a fu  que cum plan lo  que con el pune.

rotijVce la le y .J ra llt . *,111,,.^
E ii í¿ran a efto obligados losbienes d otaleiq u e la  m uger defte tal licuó

E fi de los isienesdel huérfano fuere co m p ra ia  aIgunacofa,ella fera fiena 
pre o b ligad a  hafta que cébrc el precio,vee lo  allí.

Bienes de iaifiadre que fe cafa fegunda v e z  eftan tácitamente obligados^
por los de fus hr,os,e lo  m efm o es de los bienes de aquel con quien ca^

fa,alU .l.i6  II —
Bienes de que fízor mandas eftan obligados tácitamente a aquellos a qui«

fe h íz iero n la sta lc í m an da8 ,vedad ich a.l.26
B lo m crm o es de los bienes del que recibe dineros empreftados para ha 

zer cafa,o la aderc^ar,o'naue, o otra cafo ,veelo  allí.

E que ---------- 1 .
üor no podei pagar lo que deue»aili,ley«l 

E ílp or cal cef&íon de bienes rd ib raraelü ad 0 r,a líi.d kh aley .5  .al fín.
Bie íes no^queriendodefamparar v n o  n ip agar fu#deudas,que pena mt/ 

r£Zca,ley.4 a t u . t 5-p'ar£.y .  r  a
Bienes del deudor fifueren por el vendidos en daño dc'^ius acreedores, n 

v a ld ra la ta l vendida,e qúado>e que priuilegio ay a el acreedor quan
do por fu propia autoridad prende a fu deudor que huye,« quadopo
dra hazer efto,vee la ley .lo.tic.i 5.par.j

vee alii.
Buena fe deue íener fiemprc el que quícr^g3nar alguna cofa por tíennpo 

v e e la  ley .t o ,y .t  r.con otra5,alíi tít.29.partí.5 
Buena fe deue cener el que com pia la cofa,o la recibe en cam bio, vee allí 

ley  t2 .
E que tfeníipo ía deua finer,vee álll.
Buena fe del íieruo que com pra alguna cofa quando aproueche afufen 
' ñor,al!t.l.l5

B i e t ? s ' í e i r s ^ r é g r l ! o c o m o  deuan fer pue. B V E N  6  S no deuen perder por los m alos, ley fegunda. en el medio

B ‘«T sdefosqt.e1 m r r e 7 rd i2  ̂ Buenos'tbnpocos.y los malos m uchos, ley tercera.titula.»7. p a n id i 
n rt í. q u arta .

Bilnes del heredero efian obligados a pagar las deudas, e mandas del te. B L A S F E M A R  aDíoses §ru<fsimo deliAo.y contra natura.ley ,4 .t.V
ftadorquaiidoelnoquífoh izcrin uen tario ,ley.io .tit.6 .part.(>  tu l.4 ,part s .veecn elp ro em .tit.2g,part.7

Bienes de los hereges aquien pertenezcan.eque fi el talherege es clérigo B L  A  SF E H I A  es vn cr.men grau.fstmo.y centra riatura^ey. 4 - t.tuL 
lev 7  t¡t.7.part.&.leY.t.y.J.tit.i6-part.7 part.i.vee proem.t)i.i8.part.7 . í ,

RienI aunque no puedan fer del heredero por fer indigno con todo ef- B  L  A  S F EIM O  S quienes fe d igan.e quien los puede accufar.e ante quei c n c s s u n t j u c  i i u  u w «

fo no fe aplicaran al hfco en algunos cafos,ley.s7 .tit7 .part.6  
Bienes délos yaííallos eftan debaxo de la guarda,e am paro del feñor de 

h ticrrj,ley .^ a ín n tíc .to .p a rt.6
Bienes del padre que muere fin teftamcnto,pertenecen a los hJlos,c hi)as, 

c por que psrtc a lo s  nietos,e quando,Veda ley.^.tít. l ?,part.6 
Bíenesdeel quem uereíín hazer ceítamencoa quien pertenezcan ,v e c  la 

ley. }.4.^,y.6.c@n otras,allí Eít.i 5-parr.6 
Bienes de la madre,e de el que cafo fegunda v e z  con ella eftan obligados 

al hno.cuyatutora fue hafta que le de cuenta,ley q uinta, al Bu tictilo.

16.part,6 ^
E  q u a n d o  fe deua h a z e r  la entrega en losbienes á ú  menor quando fue

dada fentencía contra eí,e quando en los de fu tutor, o acreedor ,  ley
17.tic.tr>.part.6

Bienes de los huerfanos,quando,e en que manera los pueda en agenar el 
guardador,ley,i S tic. í 6.part. 6
B i e n e s  de los traydores no pueden fer enagenados por ellos defde el 
día que comienza a andar en la traycíon/ley quarta. títu lo  fegundo, 
parc-íeptíaia.

juez,e en que manera,vec el proem.y la ley. t .tíc.z8>part.7 
Blasfemos como deuan fer caftigados.agorafean caualleros, o ricos hd- 

bres,oruines,moros,ojudíos,vee la le y a .j

A B C  A  del pueblo egU am aáoclR ey,y  porque razon, 
^  vee la ley. i6. ticulo. U. partida fegunda ,  enei princii- 

pío.)% Cabera en que manera deua fer corrada a el que fueron^ 
denado a eíto por algún d elifto ,ved a ley fefta. títul.31. 
partíd.7

C  A V A L L E R Ò  fi feran efcu fados por la ignorancia del derecho*!, 
fína.títul.t .partida.i.y ley.31 iiiulo.i4 *pait.quinca. yalli,quc fcafics 
traydor.

Caualleros ancíg:uamentefdlarMauandefenfofcs,vceen el proem, título 
veyncey vno-partidafegunda 

Caualleros porque fon anfiliamados,c como deuen fer efcogidos,vee 11
l iey.

>:Í



título. 2i«partlda«i*
Cauallcro* deucn auer en fi quatro virtudes príndpalcsjdeucfer Cabios 

bien acoftubrados,mañofosy l e a l e s , l e y f i ^ u í e n c e s .  
C au alkro s quien aya poder délos hazer,e quien no lo pueda fer, 5c que 

¿juah^iecr el efcudfero ames que le hagan cauülero,lcy onzc,doze,y

CauaUerosenque íjrm a deuan fer armados caualleroí, Sc con que fole-
nidadesccerímonías,ley.i}.y.i4 ‘ntulzi.partit.2. ^

Caualkros qu« cofa deucn guardar « hazer quando caiialgarc, vee allí 
la ley diez y  fíete* , .

Cauallcros coque matara fe deuan vcftír>&c:omo deuen ler mcluraaos

am *lcy*l8 .y J 9*  ̂ , . . .  : j  i ^
Caualleros mientras conflíercndáicn hazer que les lean hiftoríasde los 

grandes fechos de cau alleroS,5¿ que los tales deuen guardar, Sc hazer
le y .io  titulo«ii.partida»2*

C aualleros en ninguna manera dciien empeñar,ni jugar las armas,ni ca 
u allo ,aU i.ky.zt*  . . •  ̂ .

B  que cofa deucn los tales fazer.e guardar en dichos y  en fechos, y  co* 
mo deuen fer guardados,vcc ia ley .z r .y .ií-a lli. ,

Caualleros com o deucn fer honrrados,6¿ que mejoría deuan auer, mas
< que los otros,&  porque cofas pierdan ía honrra de la caualleria. v c c

alíi le y .2 4 .y ley-7 y*. , . ,  ̂ ^  í
C a u a l k r o s  n o  deuenfer atormentados por el juez en ninguna cauíam 

deliao.lcy. i4.título,2í‘partida.2.y Iaky,i.titu lo .3o .parii.7 . ni de^
* uén fer muertos baxámente,Vee álli. /  . '
Caualleros fi hurtaren,o robaren lo agcno,quc penadeuan auer,alli.ley

veyn ie y  quatro» ^ i
C a u a ik fo  com o k  deuenquitar la caualkria.ley v e y n te y  cin co , titu lo  

v e y m e y  vno.part.s* , í
C a u a lk ro sn o  puedenfcrprocuradores.ley.6.títuI*5*parr»5.5¿q uand o«

vee allí en la ley «7 » r  j  r  r j
Caualleros ni otros ninguríbi priuílceíados no tcpueden cfcufar de pe^ 

char para reparar las fortak¿as,caftíllos,nnÉur'os,fuctcs,caños,y otras
cofas femejantes,y p o rqu s.kyao.títu l.S z.p art.^

C au allcro i fi feran obligadossa pagar portazgos, 8C que fip or no lo pa^ 
gar fe van  por otro  caniino que péna deuan auer«ley cinco* título* 7«

partida»5, . r a  1 «
C aualleros enque manerapuedáncdeuan hazerfus tcítamcntos4 ey*4 #

tii;ulo.i.part.6* * r j » < «
Caualkros.tío pueden fcrarrcñdadores,^ porqucJey.fegUndamtulo.g.

parciíia.f.y la ley.4 ‘títul‘6 parti/. , ' . .
Caualleros no pueden fer íiadores de otros,e porque.Iey feganda, titulé

do ze.p artid a.j. , ' ' , <
C aualleros íÍ por algún delíarofucren condenados a muerte >u podrani

hazer tcftamcnto,5¿ quando íi.Iey»! 5. titul.1 .párt«ié.
C au alleros nó pueden fer curador de algún nieríor,5¿ quando í i ,  vee lá

íey.i4.tícul,t6.partic éi , » ’ t
C  l u a Ü e r o s  n o  fe pueden efcufar qUefeanguardadóres de los huertanos

OCquandoJey.j.tifuLty.paí't.ó. , -
Caualleros de la mefíiadadel R e y ,quales fe dígan,vecla ky*7*tít» upar/

tidarcptiraa, ‘ ^  ^
Caualleros por quales juczes deuan,e puedan fer preíTos,y ju zg ad o s, &  

porque razones,&  p or q u a k s d elíao sch íe i:ro s,a ¿q u an d o ,y  c n q u c  
m anera.ley.3.tícul.z9 .part.7 *

E quaies fe llamen delirios de los caualleros, vee la  mcfijja l e y . t í t u l o *  

29 .partida.7 *
C A V A  L  L  E R I A c n  Efpaña porque fed íg a , e que fea*' k y  primera* 

tít.2t*part.z
E por razo a  della pueden los tales fer conuenido$a^al!i do viuen por ra-«

zon d ec3u alkria ,veela  ley.^ i.verf la.4 .tíc.í part.|
Cauaiíeria haze que vn o fea natural de aquel lugai^a do la mantìene.Icy

2 .tir»z4 .párt 4  ^ :
c a v a l l o  para fer bueno,ha de tener tres Cofas en íi, e es la anima- 

lia del rnündo que mejor rcfponde a fu naturaleza^ky diez.titulo. z l * 
partida fegunda —

CauallojO otra cofa femejantcfi vno krecíbieírepíeílado de otro deue 
k  dar a comer mictras letuuícrecn Cu poder pero no es obligado a k^ 
curar íi enfermare.ky.7 <tit.2-part.5

Cáuallo.vendiendo vno a otro es obligado a dezír las tachas que tiene
y de otra manera no valdi’a la vendida. Ic7*6í.tit.^parr.5:

C<iuallo,oo(:rabeítía licuado vno empreítada hafta cíertólugaríi k  paf 
fá adelante fin voluntad de fu feñor comete hurto.l? ric.t4 .part. 7  

C  A  V  D I L  L O  quien deuafer cfcogido por cal.e porque razones, e co
■ m olos caudillos deuen fer csfor^ -iio s.t4‘y*l í*t*t.i3.part.2 

Cáudítio deue fer auífado de lo que ha de hazer antes que el Jiecho ven- 
sía,e deUan liempre catar fu mejoría,e qaecofas deuan jiazcr que vfen 

■̂fus g? ntés en tiempo de guerradey. 6 7.y.8.tít. 3 part  ̂ ^
C au d illó  es comparado a la llau e,y  al freno, y al maeítro ,e  porque ra-»

z.oa,vfela k y  onze.tiruIo.J Vpí'rcíd.i fo^tinda* • ; y
Caudillos que feñaks deuan traer,cquintas maneras ion defeñas mayo^

* res,equien las puede traerle porque rj/-ones,alU.l.i.y.l. i  ̂ r
Caudillos es lo mefmoque macftro de caualkría,e efte nopuedcconde> 

nar a muerte nía perdimiento de miembro.1. f 1 .tit. \ 8.part.4 
C A B I L D O  que quiera dtZír,eí| los frayks feran obligados a y r a c l  

e quando es capitii lo gcneral.Í.i7.rit.7.part. l *
Cabildo fi entra por fuerza alguna cofa agena conao dcua fercaftígado

ky.»7 ‘tit.to.part.7 
Cabildo fi podra poner p ^ cu rad oK k y.z.tit.f part.?
C  A C  A R  no deuen l©s perlados aucs,obéftías por fus propias manos 

. ky.J7 .nt,5.parr.i.nilosclerígos.ky.4 7 *ciE'J-(y-pa«'C*t 
Ca^ar deuen los Reyes,éque prouechóstrayaconfigo clca^ar.ky.io.tí* 

tuÍ.^part.2
Calcando los honibfes,anímaks como ganen el feñdrío dcllos^I.iy.títu-» 
i lo .alpart.<  , - ' ^
C a 5 ir no deüc ninguno en heredad de otro,(iel fenor della fe lo  prohí^
V bícílé,e qtícíi nófeloprGhíbietre.d.l.t7*tit.28.part.3 

"B de la pena del qtse cagare en heredad agena contra voluntad del feñor 
4’ della.díchaky.17. . .  ̂ i
C  A  E R , c cayendofe aigun edificio, quando le prefuma caerfe por fer 

falfamcnte Ilcch0,e de la pena de los que anfi lo hizieron.Lz l . titu.52*

C  A  L  E N  D  A  S quaks feart aníi llam adas.ky.«J.tít.ii .part.?
C  A  L I C  E S de que metales deu an de fer hechos.ky» 5 6» titulo quarto, 

partid a prím’era*. ; ■ ■ i j  ^
C  A  L L  E S no laspiiedc nadie ganar por efpacio de ningq ticiupo vcc
i laky.7.tit.29.partid.j» . >  ̂ ,
C  A  M 1 S A  Romana,c roquete es !ó m cfm o.ky.treyntay nueue. titul* 
í quíritó,partid.primera* í 1 - .
C  A  M A  R A  del Rey, vee la  palabra* F í  S C  O*.
O  A  H  A  R E R  O  del Rey qual dcua fer en íi¿e ^ual fea fu officío.ky.i 2« 
. tír.9.parr.2 ■ • . ■ ■ ^
C  A  M I N  O S fo n  comunes a todos los hom bresanß naturales del r e y  

nocomoeftraños*ley.6.tit.28.part.3 ^
Caminos púí>licos;que fon comunes a todos,, nadie los pueda prefcríbir 
\ ni garíár por tiempod»'|.tít.í9*part.?
C  A  N  A  £  E S íieiido hécHas po)t ajgiíno en daño de fu vezino puede cl 

pedir al jue¿ que las quitcf,¿c.l.i|.tít,|2.part.3. ,
C  A  M B 1 0 ,e truequoqiíe cofa fea, c de que manera fe haze, e quien le 
. púedehalérsedequccofas,edefufuer^a.l.i4Í.y.3*tit*6,part 
Cam bio,e en que manera fe pueda deshazer defpues que fuere hecho,vee 
, lalcy.4.tit.9.párt.5 ,
Cam biar fe pueden las cofas cfpírítualcs por otras cofas,pero nafe puc/- 
= ; deh:vender,ky*2,tit«6.part.5
C a m b i o  S,e cambio recibiendo vn o  vna co fa , deue tener buena fe, 

e que tíempo,c que fi fobrcuienc mala fe.l.u.tic.29.part.? 
c a n c e l a r í a  que quiérádezir,e de las cofas quelos que eílan en 

; ella deuen guaráar*|,^.tít,2o.part,3 . . . ,:
E qúarit o deuan dar a la cancel 1 aria por las carta ¿Jaííí ley *7.^,9 10, y» lí* 
C  H  A  Ñ  C  E L  E R  del ííey  quien fea,t (Ídiga,e de fu ofñcio, e quepar-^
> tes aba de tcner.ky»4.tit.9»parta í. ,
E que dcua hazer,e del juramento q'tíe ha de fíázer. ley* íégunda* y  tercc.

ra,tÍtu»2o part.3  ̂ > -
C A N D E L A S  poique fe enciendan en las mifas, e que fignifica*ley.iu 

tit. tíd ,l , , ,
C  A N  O s  importan mucho a la falud de los hombres qüe cílcn bien re 

paradps,elimpíosd.7.tÍt.32.paft.3 
Caños de agua fimdo hechos en pfrjuyzio de los vezinos pueden quere 

Ih ríca l juez,e pedir que los mande qüitar,derrocar,odcshaz€r^vcc la 
ky.13.alli»-, ■' . - \  i , , '

Canos pubíicos,e fuente^, muros C fortalezas, e las otras cofasconsunes 
deuen fe reparar,c adere^ar,e acuya coßa,e a quien el hazer efto porte, 
m ¿ca.ky*20 .tit.32.part.3 

Caños de Jas cof^s vendida s van con las cafas ,e fon del comprador de 
llalj’e el vendedor no los puedequitar.ley,28.tit*j.part.j 

C A N O N I Z A R  vn  cuerpo que quiera dezir,c como deua hazeríc.
ky. 6Tty» 66. tít,4;part. t 

C  A N  O  N I G  O  S reglares en que cofas acuerdan con los fray les,e en 
quaks no,ky,3o.tit.7 .parM  , . , „

Canonfgos fi anduuíeren con íii ebífpo fon auídos por prefentes, c como 
tales Ikuan todo lo quotidiano.ky*! .̂^*^*^^®» 1 6. partida. 1. y allí que 
fi effen enfermos.

C A M P O  vendiendo vn o a otro fimpleroente fiferavifrovcndelklo 
que efta dentro de cl,fino fue de ello dicho n ad a,k y, 3i.titulo»qainio* 
partida quinta 

Cam poqualfe di^a propiameme.Iey.g.tit.33.part,7 
C A P I S C O L  que quiera dezir.ky ,j.tít.6.part. 1

B  » C H A N ,



C  H  A  N  T R  E que quiera dezír, c de fu officio, ley quinta.líiulo fcfto.

partida primera. r j  í »
C  A  P E L L  A  N  del Rey qual deua fer en fi,e que cofa ha de tener. ley h

cic.9.nueue.partida.2 ,
C -A  P 1T  A  N  E S no dcuín yr cmpos de lo» ene mígoB,ni fe han de par.

tir del campo defpues de la Vitoria,e porque razón, ey a.utu

zó.part.z.aihn.
C  A  P  O  N  E S,e com o no pueda vn o  perder cl (m ono  de las gallinas, c

capones queticne en fu cafa, ley
Cara% iní/unod.ueferfenaUdoeniacara,equando.i,1.6.Cit.,|part.7 ^

C A R A C T E R  que cofa fea,« fi imprimí racnelquefucrc condemnado
porfuerca,ono.ley.32.titu.6,parcída.l

G  A R  C  Eí^nalgunoquceftacn la carcelhaze contrafto alguno,aval-

dra.ley,5.cít.Z9.part.2 , .1
Cárceles p jra  g u a d a r  los prefo»,r no para lesh w cr liia l, m dalles pena 

' en ella.ley.í'i.tit.2!).part.7.1cy. t y .t iiu lo .ió .p a r i.i .y  la ley.4,titul.i l .

párrída feprirtia.
E de la pena de los pf cfos que quebrantan lacarcel,vc€ allí ía lcy,.t j • tft*

zíj.partidafeptíma. r  j  » 1
E que pena deuan auer los que por fuer<̂ a facau algún prcío de ía cárcel, 

ley catorze^aíli.
Cárcel no le deue hazer aínguno fin mádado del Rey ,.€ en que pena cay a 

íilahazCjC quando no.ley,ií-tit.j9 part.7 
C A R C E L E R O S  en que manera deuan guirdar los prefos, e que de 

uan hazer,c mirar.1.6»tir.z9.part.7.E cómo deuan fer guardados los 
preíbs haítaqueícahrentcnciados,íey,7 .ttúul.z^.par*/

Carcelero deue dar cuenta cada mes de los prefos que tiene a íji cargo, e 
a quien , cque pena aya el fianíi no lo haze,el )uc¿ fi lo difsímulajvcc 
allí la lev .8.

Carceleros no merecen pena fi los prefos huyeren pojr culpa,o en compa
nía de los otros fus compañeros que los guardan alli.leynucuc* *

Carceleros que pena merezcan fl tratan mal los prefos por alguna qual*
quiera razón que fca.ky.z9.partid.7 

Carceleros que pena deuan auer fí fe Ies fuere algún prefoje quando,vce
laley.tz.tic .zp .part./ « r  . j

C  A R  D E N  A L E  Síon parte dcl cuerpo delPapa,e fi fon legados por 
el Papa pueden abfolucr a los que puficroii manos enlos clérigos, ley 
veyntey tres.ciiulo.9..part.l ^

Cardenales r.o pueden (er los quefucroncondemnados porhereges,vee 
' Uiey.4-tíuxlo.z6;partída.7 ^ . t '
C  A R R E  T  A  fiendo mandada a.vnoíiieravirto mandalle tambjenlas 

muías que 1a traen, e que fl fe murieron en vida dcl teftador ,  ley qua<
rencay dos.tit,9.partida.6. r i i. 1.1 -

C A R I  D A  O que quiera dezkve.porque razones fea el hombre om iga 
dosaélb,ley>6.tít,iz.partida.z.

C  A  R  T A  S de procui-acion como deuen fer hechas, e quantas colas le
deuen poner en elUs.ley.i4 'fit.quínto.parrtída tercera.

Carca cte procuración en que manera deua ícr hecha quando quíiieííen 
accufar algún guardador de huérfano por forpechofo.üÜMcy. 17* 

Cartas plomadas en que manera deuan fer heehas,Uy,4 .€Ít*i 8 part..|
E  enqueditheradelospreuiligios.alli. , '
Carcas quales deuan fer hechas en pergamino de cuero,c quales en perga 

m iriodepaño,lcy.j.tit.l8.paít.3 , -
C a r t a  e n  que manera fe deua hazer quando el rey da iudicatura a algu

nos,© los embiapor adelantares de alguna tierra,ley fexta,y fepiíma 
título diez y  ocho.partids.tercm« ^

Carta por la qual fe cria algún cfcríaano de niicuo , e carta de legítima/' 
cioAjC otras carcas,por las quales fe da forma algún a d o , ley ,9 y  ley
9.tít.i8-p3rc*?-Y por todo el título. -

Carta de pagamiento no Iccxcufaal que la tiene,(Ì tomaron alguna coU
fa que no deuían,ley. í 4 *nr* 14 .t!E.'S.part,^/  

Cartadeam paro,veeialcy«i8 iítu .t8*parr.5
Cartas depriuilegío en caía delRey,el fol j las puede dari pero las de)U^

fticiapuedenU« iar losoydoresiley 2(5.tít.i8.pai t .3 
Cartas foreraspuírden las dar lf>s Adelantados » oALaJdcs de la corte

del Rey »aunque cl Rey fio las Erme,dicha ley u  6 
Cartas «manadas contra lafe.ocontra los derechos del Rey no vale,e que 

fedeua hazer entonces.l.z^.tit. l g.part.3*Y la.1.30
Carcasganadascontfaelcom undeaigunpueblono dcuen fer cumpli

das lasprinicías.ley,3o.allí. j  „
Cartas de alongamiento de pia^o qoeclR ey da,quando , e como deiieu 

valérmelas ĉ ue da paí^ q!tie vno fea obligado a refpoder fobre lo que

deue Le^,3z.y 53.tit; iS.part.3 r > • j  . 1
Cartasforcras3quamoc!emf>odurcnjepoíquecofasícpierdan Jas cartas

delRey alU.ley.(feynta yquacro.
G  .reas quefon ganadas por e ngaño>o en que oti a manera vnas impidan 

a otrasJ. 3 6.tíc.iH pai í ’da.tercera.
Carcas generales q iu ics fe digan,c quales eipecíalessc quantos hon Îsres;

pueden traer pleyto por í.i carta general fin los que en ella vienen nó'
: brad o-.ley.4y.y46.t1t« i8.pnrt. 13

C  írras foreras quales fedig.^n,c por quales cartas fe le de la jyrííHícíon a 
los juezes,e porquepdlabras,ley.48.tic,i ?.part,j 

Cartas de gi acia d« quantas maneras fean,c porque razones fe den. ley
49 Ío.y Í i.t it .l8*part.3 

Cartas dadas del Rey quales deuan fercúplidas luego fin pleyto ni juy,. 
zio,ley5z.alií.

Carta alcanzando vn o con mentira que pcnadeua auerJey.y3,tíc«lo»’fS 
par:id«3

Cartas que hazen los efcriuanos públicos que deuan contener,en í i , e de
1 a for m a fuy a ili. 1 ey. ̂ 4 

Cartas de vendida en que forma fe haganjey.fé.tit, 18 part.j 
Cartas de fiádüría de la vendida,alli.ley 57
Cartas de venta hechas por los menores deque forma fe deuShazer pa#
, raquevalgan.Icy í9.títu.i8.partída.tercera.
Carta deñaduría que alguno haze por algún menor <omo deua ítr 

cha Îcy í9«títu.i8.part.tcrcera. 
Canas,efcripturas,opríuilegios,porquaIes razones los puedan deshe*- 
' charloshom bresjey.i I l.tit  i8<part.3.y laley.iZ ‘tit.i9.p ;rc.3 
E los juezes deuen fer muy acucíofosen faber los engaños que hazen les 

hombres malos en las cartas,alli.ley.i iz 
Careasen las quales no ay falfedad ninguna en que manera deuan valer 

Ieyai4 .tír.i8.part.3.y l.vley.iz.tif.í 9.part.3 ‘
Cartas publicas que fe prcfencan ante los juezes porque ra*ones nò de  ̂

uan valer ni fer trcydas,allí la ley Ji5 
Carta prcfentadacoñtravnofi el dize que es faifa , deue c! jweztom alk 

juramento de que no ló haze con malicia,y dalle termino para lo pro^ 
u ar,a llíla leyji6

^ a r ta  publica trayendo vho en juyzío contra otro porque raion nd 
prueuefi la parte contra quien la muefti apudícrcprcuar lo contano 
allílcy.117

Carta pubhcaqueriendo vno deihechar comò,een que dcüaei juez fer
acuclofop?.ra conocer fi la carta esfaIfa,o no.aíli 1.118 

Carta particular y priuadaíi fuere confefiáda en juyzío  porla  parte c5 
. tra quien fe aduze vale ccm oü fuera hecha por efcríuanopubltco,alli 

ley.ii9.y eíti carca deue fer hecha con caufa porquede otra manera no 
valdra,alli.dícha.Íey.i 19.tit í 8 part.3 

E que fe ha de hazer illa parte negare efta cart agalli.
Car ta priuada,que vno tiene en í'u poder en que dize que t^no k  deue al# 

go  que fe haga,aili*i z i .
CartasquandÓ  fe deuan refazer fiíe dízenque fon perdídas,€con>o »e eii 

que manera,e que fi el deudores rebeldc.ley.io .y.ií a it . 1 9. partida.^* 
Cartas de deuda fife  hallaren en poder deldciadQríifeprcfum ira p ore- 

fto aueílepagado,o remitido la deuda,ícy.t i.títi!9.parc.5 
C artas deconueniencíaquehaze vn  pueblo con otro,o  vn  hom bre con 

o tro  quanto deuan dar al fello del R ey por eítacaufa,ley.9.tít.zo.p,5 
C a rta o  inftram cnto que fuere hallado defpues de la fenrencia difiim'tiua 

de la qual no fe apelo íi por ellos la tal fentencía deua fer reuocada, c 
quand o,veela  Iey*í 9.tit,zz,parf,part.5 

C arta ,ep o r ella puedéelpidí*eIigitim arariíshíjos ,equarido ,een v 
manera,e fi la tal legítimacion fe eftendera, a fus hermanosaimaue 
ella no fe aya hecho mención deelIos,e 4 que tenga p ro  la tal ligi 
cíon,ley.7.titulo.quinto.part.4 

C atta  alcanzada de el Rey par \ q u l a  vendida hecha fe deshaga no de.»
ue valer ni deue darfejey. i6 tit 5̂:.p.irt}d*‘:]uínta 

Carta de com pra, o donacion fl fe cíicrea alguno en nombre de prenda 
quereavíítodaüepcreílo.lcy.i4 .tít.!3.partídaqui ra.

Carta teniendo vno deotroporja qual confieíTadeneliealgo fi el acrfe> 
dor la rompiere fi fera viílo  por efto perdonaííe la deuda,Iey.4o-titji: 
lo  treze.partidaquínta.

C aíta ,o  efcHptura teniendo vno déla deuda queel otro fe deüe íi cftá la 
manda a olguno íi por eí^o fera vífto mandalle 1 a d . uda, ley quarcnta 
y fíete,iituh9»partida fext a.

Cart3s,vee abaxo en ía palabra, E S C  R Î P T  V  R A  S , y  la palabra 
F O R M A .  P R I V Î L E G Î O .  R E S C R I P T O .

C A S A  Sde les tray.dores deuen fer derribadas por el fuelo, c porque 
lc y .6^t{íu!o.t3. ?̂4rt.2 .

Cafas délos eíiudiantcsnolaspuedetomarotro nínguno.l.f t e.i^.parA 
Cafas délos nobles en Efpaña deuen fer guardadas cómo caftillos, e por

(|ual razon.léy. 3Z .tit.í 8-p3rtida fes;unda.
C afa o cabaña,puede hazef todo  hom bre ert la ribera de la m a r , e o tro  

qualquiera ed ificio ,eq u aad on c,ley .4 .titu .2 8 part .3

Caía dealguno ficayere fobre la del otro íin aucr querellado del por la 
tener mal reparada no ferat ÍfcHor ob ligad o  a le rehazer el dan©, ley 
o n Z e.títq lo .íip artíd a  tercera.

Caf i s  ni otros edificios no pueden fer hechos cerca de los caftillos ni de» 
ios muros,de loslugarcsjc como fe dcua entender efto. ley. zi. tir«!.3^

parc»j.

que 
en 
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parrilla tcrccr.1. - i
N i tampoco fe puccíen hazer en lo i caminof ni p!a<̂ as ni cxidos, ni ccrci 

delayglefia,«quanto cfpaciodeuan dcxar,ani,I.2j.y z4*
C afI teniendo vno es o b líg alo  a la rcparar,c mantener per« a cdifícalía 

n a d i e  es oHlí^^ado fino en álgüñas cofas,al lí.l.zf.
Cafa>o torre queriendo hazer vn o puede fi quifiere ^perp dcuc dexar ef« 

pacío,equal paria que la calle,e carret;a pof efto no fe éítorue,c quSdo 
no la podra algar muclio,e háfta don(ie,vee dicha»!.2^

Cafa vendiendo vno a otro quales cofaspodra facaírdella^cquaics no.l.
a8.«t.y*par,f.y allí.Uí^.y {O.

Cafa vendiendo vno a otro íi al coprador p o r jiiy iio  le fiiere facada ^ar 
te della,fi e! vendedor fe la deüehakef fana,o nó.l.y.tit.f.par.f.

Cafa vendiendo vn oa otro fi el vendedor no díxo nada de la feruiduní' 
bre,o cenfacjue lata! cafatenia no váldra la venta.lcy.^jUít.í.paf^fi 

Cafa arrendada al guno fino paga cl jírecio queprohietio de dar porgila 
bien le puede el feñor echar de alli,c fus bienes que metío déntro eft'aii 
obligados por cl dicho precíó.í.j.tit. g.par.y.

Cafa arrendando vno por cierto tiempo antes que efte tiempo llegue np 
puede fer echádo de ella por el feñor dela cafa, e quando, eeii qiie cá> 
fos fi,e fi aun entonces íéra el feñor obligado a le dar otra cáfa  ̂aüi ley 
fefta*

Cafa en que fe haze moneda faifa deue feír d d  Réy, e qiíaiido no. ¿ y .  | 
t¡tu.7»part.7*

Cafafifeqi^nJarcy alguno mientras diiracl fuegohürta algo deÜa co^
mo deua fercafttgadó*ley. ^tít.i o.pan7.

Cafas en que fuero ri acogidos loáhere^eí dedeH íer dé la yglefiaJey .5,tít* 
26 pa*** 7*- . ' , , ' .

C A S A D  O S  «o ptíeáeit fer clérigos aunque fus mugcres quiei-an fi 
ellas no fe meten en religión fi es moga,y que fi vieja. al hn.tit,
6.part.t.

Cafados quando fe pueden meter fray les je « i que niancra;!. | ¿.título,^* 
partida. I.

Cafados fi fe meten frayles fin licencia de fu miiger  ̂e ellas los facan de- 
fpues foft obligados defpues de fu níüertc,afe tdrnar á la religión.ley
i2.ticv7.par.t*

Cafados fina qüíelrcn hazer vida maridable pueden los cóiiif»elcr a ello 
la y  g!eria,aunqiicnüricá fe áyan ajuntado càrnalmenìeUèy.74 tituLt. 
partida.4* ,

Cafados deucn fe guardar de no fe juntar carnalmente eh los días dé grS 
des iicftas,^ de áyuno,péro fi eí yní  ̂lo  qüificre el jotró ili? íe ié  ha de íic 
gar, alM* , .

Calados fiendo vnos fi fe acu fan por pecado de adulterio  ̂íie! que acufa 
al otrofera obligado a cumplir cl>n ía voluntad del ot!*o inicntras díf 
raelpleyto,alh.ley.8*

Cafados fiertdo,aunque fe ay tiriten cai’nálrtíénte no pecan, cpói*que raÉo
acs,eqtlandófi.ley.9,iíi»2 ¿pár.4 . , ^

Cafados fi confesaren publicamente eí matrimonio que antes contra di* 
xeron defcondidas hazcn le valer como fi de! primero lo hizieran pé^ 
blicamence.ley.i.tít.j*par,4 .

E quefi c( n̂fielTan contrael matrimonici fi efta fi*coi1òcenicia les aproiiè^ 
chara,o no,e quando, vee lo alli. . ;

Cafados (i fe fueren a viuir a otra tierra adóride ay coftumbre en contrt-» 
rio d elo  que catre fi prometieron al tiempo que fe cafaron que íéde*̂  
«a cntoncés haSer,e guardar.ley.24.tit.11. paH.4 .

E que peria ay an loá qiíé a fabiendas fe cafan dos ve¿es. leyiig. título* í 7. 
parcidá.7.

E fi vn o de los cafadcís fe torna jUdío,moro,o hereje, c eti que pena caya 
por ^ la,l. 6 tit.25'.part.7.

C A S A  M'í E N  T O , c qüíen deua fér juez en cfita caiifa pène ja.ley 
titu.6|part.i.  ̂ /

Cafamféñéo que cofai feajVee la.l.j.cit. 6. paf . í .
E entre que perfonas fe deua hazer,!.2.tiiu*20.par.2*
Enel cafanrffcnto ha fe de procurar qué ambosféan hermofbs, O a lo mk' 

nos la muaer. dicha. 1.2.
CafaraíentOjC fifobre ^fto naciere a l^ n a d u d a , ta lp l^ to n o  fiuedaílr 

''tenido én mano? de auejwdores.l.24*eneí medio.tft.4 .part*?. 
Cafam ientopuedefejiazer entreabrentes,epor procuradòr / é quando, 

vee la ley* I.con otras figaicntcs.tít.t.par.4 .
Cafamfeuto no fe llama el qujf íéhaze por palabras deprefentéenmu^ 

choscafos fino llarnaredefpofono,vee la.1.5 tít.i.^ar.4.
Cafamiento ne queriendo haicr vno queefta deípofado quien aello íe 

pueda comp¿ler,e quando,een que manera.ky feptima. tituloprimo« 
partida. 4.. ,

C  ifamiertto haziendo éí hilO lin ^^oluntad de fu pad#e fìpor èKo e! padif«
le podra desheredar.l.fi.al fin‘n’t.i.part.4*

C a fí  miento corno fe pueda embargar por ía cuitadeí qué nace <feíos ¿c 
rpororioSjeporqualjCjquando ley. i i  tic t.pjr*.4.

Cafamiento porque razones fye i¡iítítuydo,por D io s , eque cofa fea»,c lo

demas en cita'materí ijVee el proem.y 1 > l«y.i tít.2.pirr.4 
Cáfamtentoque perfonas le pu<daiihaz.’r,cqualesno,ley.6'Cicu.2.parti.

4.e de fu fucryi,aHi lí-y .7 
Cafamiento puede fe embari^ar por quinze razones, las» qu iles profigiic 

ley.io.háft,iel fin^>ielíin‘iio.z.f?.irc.4 
Cafamicnro hecho con mugir qtie diz;ellar virgen , aunque no lo efte 

vale,y no Tepuede desha?er.diclia ley io.^iltin.
Cafamienioscn que manera fe hag m enciibiertimenr,c porque razones 

ios impidid la y l̂e;íía Jey .ttif.?.pa':t,4,
Cafamiento fies hecHopwiblícamenté embarga el que .antes era hecho en 

cubíer(araence,e fi fera efte valido,o no,vee la ley.2,tit.^.part.4. 
Cafamicntono fedeue Hazerencubisrcámentc j c de l a  pena de los que 
, anfifé cafaren,ley.j.rit.^partl4. •
C afam {cntodelosíÍcriibs,eqiiand6 vaK^a o r io , é que fi cafa con líbre 

fabiendolo, o crey endolo  ̂e fi por cafarcon lib re , fera el lib r e , o no,
y lo demaSjVeeiodo el títu.j.de la parL4.,

Cafarr>ípnlo liecho con alguna fierua creyendoquc era. libre Íi valdra, o 
no^equefifufeñor ío ^horraire.veeallien la iey.4.tít.f.parc.4t. 

•öafamiento no fe d>*shaze porque ¡el marido fe haga ficrüo de otro,e puc 
de ie la rpugeir facar dela tál feruiduiribre,e porgue razones,vee dicha

- leyqtläHa.
Cafamiento fe embarga por compadrazgo erpírituaí • c quando, e por ql

e entre quíénés^e porque razones.ley. I.con íasqícíiguen.iíL7, par.4.
Cáfamlenro como,e quando fcembarguepor el prohijamiento, eque fi 

el prohnamienro fedes]iaze,ley.7 tít.7^part;4.
Cafamiento hecho bitre lói hijos adoptiuos bien vaje,ley. 7. aí fin.titu^

7 .partída4 . . ' . , . . , 
Cafamiento hecho entre el proHrfador^e la niügcr del prohnadb nova^

íe ni él hecho emre el proÍir)adOi,y la.muger del prphijador,aili.ley.8. 
Cafamiento he.hoentreelproHijadoy lo^hijoi del prohrjador deue fer

i. desh€cho,alIf ley 1̂ .. . . "
Cafamiento fi fe deshara o no, e quandojfi el marido no ^uede f  onocer 

carnaímerítea fu muóer,eqüantaSse quales feanias maneras de efte no 
podcr,ley.t.conlas figulentes,|ít.§.p_art.4 . .

©aíamiento ccírpo,e én qiie rnaneras,eqüando fe deshaga por la ímpo» 
¿ tenciadel vai’on,Iey.2,tit.§.part.4
Cafam iento fiíedeshara fila muger que es eárechti para cbn él primer 

íiiartdo»fi deípucs que la apartan de el íe cafa cdn el íegundo él qual la 
conocio carnalmente,ley.3,tit. 8‘párt.4.

Cafamiento fi fuere deshechopor la ipc> poten cía de algiinoén q^e mane 
ray de queformá,cqiiando fe dejia partir,e porque juez,ley .5, titulo.
8.partida.4 ., • ■ . . , _ ? \  ̂ / ^

Gafamiénto que la muger pide que íea deshecho por impotcch defii ma-* 
h'do cóniojc quando le déiian da  ̂íoá treí! aíios de la le y , c qtiai>do no 

. fe le 4 en,ley.(^.tit.8 .párt.4 . . ^
Cafamiento quien le pueda acufar para que fea deshccho,e qiládo,epor 

. que,elodem as,veeeI tíc,9.part.4 . v .
Cafamíentp como íe deua des|i2á:«r eqtial por cl dicho de lo? parientes, 

o dcptrosjc qualesdeuan fer eftos.le^. l8. í9 y lo.tif.^.pai* 4. 
Cafamiet|fp puede fe departir pór ntuclias razones,vée alíkxo en ía ¿jala'- 

bra D I V O R C I O :  . '   ̂ _
Cafamientcjs qiie házeii los Chriftiaijos en Î hc difieran de ios cafai'rien.

tos que hazen los infieles,vee la ley ,4 .cit I o.patt. 4 .
Cafamíéfilo en el qual interuino copula carnal, es perpetuo, y  firme j y  

quanto al vínculo no fedeshazen |amas,a!ii j^y.f f  
E en que manéralbs cafamientQs han comlenCo, c ácaham iénb, vec álií 

la ley quinta* . -
Cafamiento deshecho|>or fenfenaadedííiprcío,porcaufade fornicio, 

tornaíel juntarficlotrodefpucldé apartado cometiere, otra ral,yfe 
mejante pcccado,alÍi ley. 6.

C  afamiento fi fe huuiere de partir por dítíorcíoquien deua dar la fénten 
cia ert efto,! qual deua fcr,e fifrodra fer metido en t^ano de arbitros.

= V Iey.7*y.8 .p*í&. io.part.4. , ,
Cafamiento fi fe htziciTe en vna tierra debaxo de ciertos pa^os y codicio '̂ 

f? ŝ,y los cafados fe van défpues a viuir a otra, adonde la coftuiiibfe 
es en contrario de los paños y conciertosqüeeñt^efihízieroñ q^e de-' 
ue entonces fer guardado,vec la ley.24.tit.n-parr.4 

Cafamiento lue^o que fuere deshecho deUa la dote fer bueíta ala muger 
j o a  fus hercdéros íey.?i.tit.ii.part.4.‘

Caíamiento fi fe deshizi^re por muerté o porfentencia dé.diuorcío qua^ 
lés defpénfas ptieda contar e auef el marido quando entrega la dote a 

., fu mii(ger,p a fus herederos,e qualeá no.f^ í̂ .Víf.iKpaér.4.
Cafamiento hecho entre el official mayor de alguna villa  ,0  ciudad con 

alguna hna níaiuraí de otro,poé efio folo ía tal hija fe haze legitimíi.l. 
8 t‘i t . l5».part.4 .

Cafamiento fi fuere deshecho quien tendrá los hijos en guarda el padre
o íamadrc,ky.3,tit.}9.part.4;

Cafamiento haze que vno fea natural de aquel lugar adonde íé cafo ,lr



^  C A S O F O R T V Y T O  qual fc diga,r fi la cofa empreñada f<»picr̂
d e  por c a fo  fi fera a c o ft a  d e l q u e  la r e d b  io  o  d e l  q u c  fe  la p r c f t o ,v c e  la  

Icy.J.titu.i.y laley.zx.iit.8.par.j.y Ia.l.l l . t i t . j i . p a r . y . a l n n . e q u à d o  

e l cafo foriuy IO le  e fcu  farà, v e e  a l l í .

C afofortuy to efcufa aldepofitario,e quando,« enque cafoi no.ley* 4. tii* 
j.part.j.

t.tit.t4  partIvJaquarta* ^
Cafamienco no fe deuc hazer por mieio de pena,fino por amor 

cimiento de ambaslas parces,ley.}9-en el ‘̂ «•«c.u.part^.
Cifam tfnco hecho por alguna muger con alguno, ^ 3  . fipuc-

encre ellos matrimonio fi dio dote,e el
dt pedirle bucluM la dote que lo  que dieron Cafo foí lu y  to no obliga al arrendador, o alogacíor de la cofa aque fi fe

E q <cli ambos faben elimpedimicn <1 piérdela pague,cquando,een que cafos iì,l«8*tit.8 part.f,
fera del hfco,e quando no,alh la __ _ ^f.. Vinr» Cafo fortuvtó fi librara al arrcdador deque no fea obligado a pagarna-»

• • •  -  I - -  ------------  I

Cafo fortuy tó fi librara al arrcdador de que no fea obligado a pagarna-» 
da quan,do no cogio frudo ninguno déla cofa arrendada.ley .x i .y  z?. 
dcu.8*parc.;.

C afo fortuy to fi impidiere que el legatario no currpla la codídon deba-* 
so de la qual le fue dexadc ¿1 legado file deura auer.1.2 i.tit.^.part.í* 

C A S O S  en los quales puedeelparrochíanoconfeíTarfe con otrocleri
go  fuera de fu cura«l.i i.tit*4 »par. I •

-rímpra Cafosdc cortequalesfean^vee la.l.j.tífu.j.par.j» v
c lV Z e ° c a d a v n V c L fu y g u a le n a ñ o s ,Y n o e lv ie jo c o n la m o ^ a .le ^  Cafes, t «.por los quales caeelhoinbrícndefrom union mayor luego

por tu hecho.u2*tiCi9» par*f«
Cáíb8.i4..en los quales aunque hombre hiera a vn  clérigo no cae en dc  ̂

rcomÜtiíon*álli.l*^*

Cafamichtofi fueíe hecho entre el tutory fu '1'« "°^ ° * " '«
del como deua fer caftigado.e que ft cafa a fu menor varon.con fu hi,»

f  m'/'rV*'m^rí^MnTos qoe * fabiendas fe cafan dos vezes.ley. 16.titu.

b r a A C V S A R  E L  M A T R I M O N I O .  ,
C  A  S A  R  no Ce deue ningún clerigo,e de la pena del que tal hiziere. ley

4 1 .titulo*6.pariída primera

2«t¡tul,io p art.i , « j  c
Cafar prometiendo vn  padre a fu hija con otro por palabras de tuturo,

de que manera fe deua hazer la carta fobre efto.l*84*tÍt*2  ̂8‘P *̂‘*‘5 ^
Caf¿r queriendo vnos de que forma fe ha de hazer la carta e con enti

miento,ley.8>.alh*
C afar vir^ines pobres dizefeobrapta.ley.t¿.tít«28 .pari:.5
Cafar ho fe queriendo vn o que efta defpofado.quien a ello le deua com^ 

pcler e quando,c en que manera.l.y.tít*! .parc.4

Cafos. I J.en los quáíes el que da o hiriere algún clérigo no a de y r por la 
abfolucion aRom a,allí.l.4«

Cafos en los quales el obifpo puede,e no puededefcomulgar a fus rubjc 
<S:os.í.9.y .io.tít.9 .par* I «

C a l^  en losquales nóvale ladefcomunion.l.jo.titu.9.part.i.
Cafar no f^qu^r/ndo U h n T corqu ií¿l padre quería como Udeua apre C a fo se„ los cjuales folo el Papa puede abfoluer, vee la ley í.a  11/.

m i a r . e  f i l a  p o d r a  desheredar por efto.ley.io.tit.».par.4  C afoSdosenloiqualesfo loelR ey conoce, veeenlaley veynte y dos.
Cafar quaks perfonas no fcpuedarí<íey.6.tic.í,part.4 «f • r r  j  i a  ; i
Ecafandofe vnDconm ugerquedíiequeeftavirgenaunque no lo  efte C afos en los quales ^lede el aítor conuenír al reoan teotro  juezque el

Cafa^r noVrpued^n f̂ ^̂  ® flete en los quales el fieruo puede fer atormentado contra fu feñor
1 allí 1.6«titu.^.par»7.

Ca™ “ nofcD w deelChriftianoconningunam ugerdeotraley.efifeca- C A S T I D A D  ni otrq votOnopuede hazer la muger cafada en per.
fare no valdra el m atrim onio,lcy.)5.tit.í part.4  luyziodefu m aiiio .l.y .u tu .i par.4.

C afar no fe deue nino^unocUndeftmameníe.e de la pena que deua auer Eam am uchoD.oslacalt.dad,edefuscxceIenc.as,edelapenadelosque 
fianfi lo haze e délos grades daños que nacen délos cafamientos clan laqucbrantan enganando.o forjando Ijs virgines.o viudas, vecenel 
d ft' 1 * t itu '? p a rr4  proe.(tc.l9.y.20.par.7.

C a fir  aoTuIde ningún clérigo, nt relíg io fo , a algunos fi conoce que en C  A  S 1 1 G  A  R  ^omo déua el perlado a fus fubdítos.I.jo.tít.y.part. f .y
efto ay impedimento baítanic.lcy,4 ,tit.?,pan.4  /-« i i • r r  u j*  r

C afa r por quales razones no fea perm itido a los parientes con fus paric^ Caítigar^nodeue el O birpo al clérigo fu fubdiro por fus proprias manos ̂— - » W - - l W m — m  ̂■ ■» »Vk# mrM* V
pero fi quando no ay otro aquien el lo pueda mandar, ley. j  6. titul.5, 
pare. I .

Caftígando el perhdo a fu fray le por ínuídia, om al querencíaes dcíco> 
mu Igado por ello.l.ii. cíc.y.part. t ♦

Caftígar deuen lós ayos a los que tienen a cargo con palabras fi fon no
bles anees que conferidas ,e  porque, vee la ley odaua, en el hn.tiCulo 
7.parti.2.

Caftígar cí)mo deue el Rey a fus parientes quando hizicren perqué, ley 
i-tif.8.part.z» *

tas,veeenel procm.íítu.6 parc.4  t
Cafar en que grados no pueden algunos, y efto les fea impedido, vee la 

lcy.4.ritu.6.part,4 , , . t j  r
Cafar quaks hrjosde los compadres, o délas comadres, pitedanentreli 

noobftante cl impedimento de la cognacíonefpiritual de fus padres*

ley.3*tir.7 .p art4  ’
Cafar en que msnera pueda vna muger con dos que ayan iido compa-

dres,o vn  hombre con dos comadres para que el criamiento valga. 1*

C a f¡r  Dued̂ ^̂ ^̂  Hitos o hermanos del ahíado y  c6 los de- Caftígar deue con piedad el padre a fu hijo, e fi por efto le podran compe
m a s  p a r i e n t e s  porque en el parentefcocfpiritual no ay grados,alliM.S 1er aque lefaquedefu poder,l,.8.tic l8.part.4.

Cafarfebien pueden los hijos adoptiuos vnos con otros.leyfeptima.eit Caftígar en que manera deuan los maeftrGS alus aprendizes. ley. 11. titu*

C a a í  n^p^illde  ̂ con la muger del prohijado, ni prohijado Caftígar como deuc al fieruo de otro q hizo aigúdelíao.l.io.tir, | ,par,7*
con la del prohí^dor.ley.8.tít7.part.4  ̂ Caftígar enque manera deua el padre a fu hno.el maeftro aldifcípulo,el

Cafandofe vnos en vna cierra y hazíendoentrefi paAos y conciertos, fi fenor al fieruo,e que fi k  mata caftigandolo, vee la ky.9.tit.8.par.7. 
dcfpucsvanam oraraocracnqueaycoftuiT>breen contrario de fu C  A S  T I  G  O  que cofa fca,eaqtieneproeporq razones fe deue hazer en 
concíertoquefedeuahazer.l.Z4-tic.ii.part.4 guerra,cqmenloha dehazer,eqcofaesefcarm íenío.l,i.tit.z8 part.z.

Cafar fe pueden loshombres dos vezes o mas,e qualef pueda hazer efto Caftígo deue fer hecho con melura e con piedad. 1. 1 S tir.i 8.par.4 *
Caftigoenquem aneradeua ferhcchopor!osm afftros,eoiicíilesafug 

aprendízcs,e como deuan fer caftígados fi excedieren en el. 1.11. lírulo 
oAauo,part.y.

Caftígo en que manera deua fer dado por el padre, o maeftro, o feñor, e 
que fi matan cartigando.l.9.tícu.8*partí.7*

C a s t i l l o s , efortalezasdel Rey como deuen fer guardadas por 
aquellos que el Ies dio tal cargo,e que deuan hazer,e de la pena, íi iBal 
lo hizíeren.l.i.tit.i8par.z.

Caftillos que algunos tienen por heredamiento como los deuan tener la 
brados,ebaftecídos,e como los deuan tenerlos otros aquíen lo* da el 
Rey, vee dicha. I.i. * ^

Caftillos que los hombres han por here^amiétos no lo puede emgenac 
a ningún hombre efcrangero fino a los naturalcs,e quando, vee la»?, t • 
en cl medio titu. iS.par.z.

Caftíllos,efortalezas en que manera deuen fer entregados alos alcaydes, 
allí. 1.2.

Caftillos porque raZon han defer entregados por mano de el portex©,, c 
que pena tienen los akaydes nombrados para las tales tcnécías fi Hen 
tro del termino a el dado,no tomare la poifefsion. vee alli.l. j,

£ en qiT''

ley.t.tír.u*part.4  
E quien a eftos los deua bendezir,aHi,ley.z
Cafar puede la muger luego que fuere muerto fu maride, equando no,e 

fi aura penado no,equeferaen lacfpofa.ley tercera, título doze. parti/ 

da quarta,
Cafar no fe pueden,!os adelantados,y prelidentes de lasprouincías m i^ 

tras les durare cl ofñcio pero bien pueden recebír y tener barraganas.

Icy,z,tít.i4.part.4 j  r 1
Cafar no fe pudiendo vna muger con alguno, fi fabiendo efto le diere 

dote e fe cafare fi cl matrimonio fuere deshecho fi podra pedírle,bueL 
ua la dote,vee la Iey.50.tit. t 4 ‘ P̂ *'t*̂

Equefiam bosfaben el impedimento que ay entre ellos para no fe po.
der cafare efe cafan filo que anfi dieron fera del fifco equando no,alli 
ley cinqucnta y  vno.

Cafandofe vna muger antes quepalTecl ano en que murió fu marido,no 
puede fer ínftítuyda por heredera de nadie, ley quinta, título tercero, 
partida íefta.

E que pena ayan los que afabíendasfe cafan dos vezes. ley diez y  feys*
titulo.! 7 pai tída.7

w*



I

f

Een q u e  manera fe puedan los dichos caftillos entregar fía el portero,

v e c  •4 ' « 1 , » 1
C a f t i l M  porque c a u fa s  p ü e d f  l o s  q u e  an  d e  r é c c b ir  d a r  a o t r o s  q u e  l o s

recíban por^Uos,aHí ley quinta. , , . .
Caftillos como deuen fer guardados por los akay des, e como deuen p o . 

ncr fus cuerpos en peligro por los defenderle déla pena délos que anll
nolahízíercn,ley.6.titu4  8.part.z * j  • j  r

Caftílloá deu«n eftar baftecidos de viandas, afm as, e de las demas colas 
neceffariasjc como le deuen defender, ley. l  o .ii.y. t z.tit.i8.part.z 

Gaftíllos deuen fer defendidos con ardimíento,e en que mancra.ley. 1 »• 
tit.i8.parcit,i*e con que fabididuria vee alli.ley [«'«zc. ^

/ Gaftíllos deuen fer bueltos por el alcayde quando fufenor te los pide, 
equando no fe los deua dar,e reftituyr aunque fe los pida, ley48,y
t í tu lo dkzyocho,partídafegunda. , , , . ,

Caftillos pueftos por dosReyes en fieldad, epor paz, quando podra el
vn o dcllos tomar el tal caftillo por fueri;a,ley,ji.tit,i8.part.z , 

Caftillos que fueflcn ganados por los vaífallos de aigu n rey deuen luego

entréganos al rey ,c de la pena de los que lo contrario hizierenacy.^j.
titulodíez y  ccho.partida fegunda, , , ¿

C a f t í l l o p a n a n d o  algunos délos enemigos deIafe,no ganan por ello el
feñorio dcel,líno deue fer de el rey Jey.zo.tit.zg.part.j.

Caftillds,e los m uros, las calcadas,e fu.entes,e caños, c puentes de alguti 
lugar dcuen fe mantener,c reparar,e a quien pertenezca efto,ley ,20.tit.
c r c y n t a  y dos.partida tercera»  ̂ . j  j  ¡

Caftillos,c cerca de los caftillos,o muros de alguna ciud.ad no es permi
tido edificar a nadk,eco mo pueda* la  2 .lit u. j z.part» ^

C aftíllo,ovillafi fücre dado a alguno con todos los derechos quecl que 
fekdio,auíaedeuiaaucr en el dicho caftíllo como efta general dona"
clon dcuafer entendída,c que cofas no k  fcan concedidas ni permítti.
das aldonatario por efta general donacíon.ky .9.tit.4  -parf‘ í^ ^

• Caftílio vendiendo vno a otro que cofas podra facar de el,cl vcdedor, e
q u a l e s  cofas n o .k y a S .y  29.y?o,títu.5'.parti.5’ , ,

C A S T R A D O  no puede cafarfc,e porque razon,1.6.tít.2 .part»4
N i  valdra el matrimonio íi de hecho Íccafare*1.4 .tít.8.part,4  p
C aftrar no deue níngíind^a fu fierdo ni a otro ninguno, e que pena aya íi

lohaze.kytrezc.tít.g.partídafépdm a, . . , _ . -
C  A  S T  R  A  es vna palabra en latín q«c fe entiende de tres maneras, ley

6.títul. I7*partída quarta.
C  A  T  A N  E S quales fe digan, vee la ley« t KÍtu*f .part.2̂
C  A V  Z  E S por do paíTa el agua para regar alguna heredad agena quic

la deua adcrecar,e mantener,ley .4 »tit.3i.part.ter cera
C  Á  V  T I O  lo mcfmo es que feguramíeno Jey. 1 o.tit.3 j.part.y. vee aba-

xoen lap alabraF I A N O  A , y F I  A D  O ^ *  ̂ i
C  A  V  S A  efpiritual,es íí ay contknda fobre fi alguno es legitimo,o ef, 

puri6,ley*T6 títu.6-part.i • .
n  lo  mefmo es en la caufa de ekAíones,vcelo allí 
Caufas temporales,quales fean,vee alli.ky«?/
Caufas quales fe puedan délegar,c quales no^ky.l8.tit,4.part. j 
Caufas crimínales como deuan fer prouadas,equando fepuedan próuar

porindic¡osaeya2»titu.i4 -partída*? '
Caufa nereírarÍa,o prouable,o jufta,qualfc díga.léy. t.ticu!.2?*ylcy«2 8, 

titulo.29.pártídatercera»
Caufa,e quándofea vifto dar vno a otro algo por razón, o cauta, o  por

condicion,vcc laley.2.nt.4 ‘pariídaquarta. ' ^
Caufas anficiuíles como críminaks dentro dequanto tiempo deuan fer 

acabadas,e fea a ello obligado cl )uez.l.;.títu.6.partid. b.ky.y.titulo

veyn tey  nueue,partid.7 , , , r  1 •* t
Caufas por las quales puede el padre desheredar a lu hno* Iey*4 *y.6.y.7 .

conotrasquefefigucn.títu.7 .pardda,6  , ,  j
E qukn las dcua aprouar,equando fe admítta a las prouar el heredero, e

quando no,aU i,ky.8.y.9-yn*no*-ía*»<> ; ,  - .  ̂ ,
Caufas por las quaks puede el ’hqo desheredar a fupadre,o a i us hermi^ 

no8,e fl lo puede hazer con razón,o fin ella, c en que manera dcua fer

hccha,allí.ky*t t.y«i2  ̂ . 1 . 1  •
CaufafalO. fi fuere pucfta p or e:l teftator en la  m anda, o le g a d o  que haze

fiporeftofeviciara,ono.U /y.20 .títttl.9»part.6
Cau faque pone el teftador qwando manda algo qual fe diga, c qual mo 

do, cqualcondícion,equaÍes fepuedan ponerenlas mandas, elega-
dos»alIiky veyntc vna. . J .

C  A  V T l  V  O S  qucquíeradfzír ,e  que diferencia es entre caunuos, o 
prefoí ccomo deuen fer cjukos los quejazen cauttucrio,ky.prime
rayfrg«nda,ritul.29.parnd.i. ^

B quienes deuan facar de caútíucr io a los que enel eftan,e como aeuen ler 
guardádnoslos bienes del os cauriuos,ky.2.y 4.titul.29,par,2

porque r.'^zones nio pueden perder fus bienes por ningún cfpa
cio.d' ti< mpo,ley.y.tjt.2<).parc.x 

F q«ecofáS no puedan h ẑc»* mientras cftan en caufiuerio,alli !a ley,6.
E quando 4euan fus herede ros vfar de fus bienes de los queeftá en cauti-»

uer(0,allienlalcy.8 
Cautiuo,fiendo algunospor fu (ulpa no dcMcn auer las franquezas que 

han los otros cautuios,alli en la ley 9 
Cautíuosfacanioalgunodclcautiuerí o porque razones no k s  puedan

pedir lo que Jierjn por ellos,allí.l.l i . y i »
Cautiíios p u e d e n  apelar defpues de mucho tiempo que la fentencía t«e 

dada,c reftiuiyrfejcquando.ky.io ti «ij.parc.j.al fin.
E facar cauriuos es obra píad.ll*tí*28 P̂ 'i*'*̂ *da tercer«.*
Equíen ha de auer las mandas que algunos hazenpara facar cautiuos 

quando el teftador no dexo teftamentario, ecomo le ha efto de hazer,

ley quínta.titul,io.parc.6 ^
C  E N I Z  A  que fignifique en la fagradaefcriptura, e porque razón la 

ponenlosChriftíanos el printier diadequarefm a.ley.ij. enel medio*
. titulo diez.partidaprimcra,
C  E N S  Ói,otributoquccofafea,eaquienkpuedanponer, e q u íd o lo  

puedan crecer las ygkfias.ley.8.9.1 o.yáutít.« 2 »part.!.
Cenfo mueftra auer feñorio en la perfona de aquel que lo da aquel aquie 

fcda,vceladichaky,8  ,
E dé que manera fe deua hazer la carca quSdo fe da algunacofa de ygle^
. .  íiaacenro.ky,69.rít,i8*part,3
C cfo o tributo porque caufas le podra poner el perlado en lasyglefias.U

I2.tit.22.part.primera. r
Ccnfo dcuiendo vna cafa,o heredad,fi quando fe vende el vendedor ca- 

lIo,y no dixo que lo tenía,fi valdra^o no la venta,l,6?.tit. J.part. j  
Cenfb,que íc pone fobre cofa rayz,en que manera íe deua poner, c como» 

c en quemanerafe dcua hazer para que valga  , e que fila cofa dada a 
c e n f o  fe pierde tod a, o parte della por alguna occafion , cuyo fera el 
daño,e que fi no fe paga por tres años,o fuere tal ccfo puefto por ygle

, fva,ky.28.tít,8.part.5:, , / « . j t  r
Cenfo teniendo vno de otro,fi le quífiere vcder n© lo puede hazer lin a>* 

uifaf primcío al verdadero feñor fi lo quiere por el tato e fi no lo quie/ 
re puede le vender o empeñar a quien quífiere con tal que el derecho 
deireñórnofemenpfcabe , e que parte deua auer el feñor quando el 

 ̂ ccnfofc v^ndcaalguneftraño^veeladíchatley veyntcynueue. 
C E S S I O N  D E  3 1 E N  E S  quien la deua hazer, e quando , e en

q iic  manera, cante quien, efi fe podra hazer por procurador, ep o t 
» quien fe pueda hazer^e por quien no,e como fe deuan entonces repar/ 

tirios bienes éntrelos acrecdores.ky primera.y fegunda. titulo quin/
i Zé.paftídáqitintai. ; , ,
Eque fi hecha cefsion de bienes antes que fe vendan los pideel deudor 

quériendo fatisfazer a fus acrecdores.d1cha.L2.al fin.
]E qué fuerza aya cldefamparamiento que haze el deudor de fus bienes 

por las deudas que deue,allí«ky.? 
p fi por cefsíon de bienes fe librara el fiador como el mefmo deudor di  ̂

c h a k y  tercera.áífin* , „ ,
E que pena rncrcZcael qií^ no quiere hazer cefsíon de bienes, quando no 

puedepagarJey.4.tit.tj.parttdaquínta. ,
E fi antes que el deudor haga cefsíon de bienes pide eípera aíos acrecdo> 

r c s y  ynos fe la dan y  otros no qual defto deua vak r,a lli.l.j .
E  que fi vnos le hazen alguna quitación de la deuda ,.y otros no quieren 

qual razón deftas deua de fer cabida,ani.Iéy.6 ‘
E fiel deudor engañofamcnteeñagena los bknésquehaantés que haga 

' ce fsíon qiié remedio ayan los acreedores,e quando, e en que manera, 
allí ley feptím£ f , ¿ >. • . > .- , , .

C  I £ G O  de entrambos ojos no puede fer abogado,e porque razón,ley 
?.tiiul.6 pardjdatercera.

C I E  G  O  quantos teftigos dcua auer en fu teftamento,ky trcy nta y  dos.
titulo. t6.part.í^ = '

C iego fi podra fuceder ert el íeudo.l.6.tit,2g.part.4 <
C iego  fi podra ha?Jcr teftamento een que manera le deua hazer. ley ca- 

torze.tit.t.partíf» ,
C I M I N T E R I O  quiere dezir amparamiento de los muertos,c en que 

manerá.ky. 2 ,al fin.ut.13 .part.i 
E d  indefcdígajaUi.ky quarta. , .
C I S  T  E L,e fu orden qual fe díga.ky,.27.tit.7.part. i 
C l  V D A D  fi fe huúiere de edificar de nueuo que cofas íe deuan antes 

confiderar.ky.f 9.enelfin.tít.t3.par.z ,
Ciudad,© villa contra la qual corno la prefcrípcion,fipodradentro de 

quatro años pedir al R ey,o juezreftitucion.ky feptima, titulo vey  n.̂  
te y  nucue,partida tercera.; „ : •

Ciudad fi recibiere cmpreftadq no fera obligada alopagar fino feproua 
re auerfeconuertido en fu prouecho,e quien lodéuacfto prouar.l.ter 

, cera.tít.l.part.y, j  -
Ciudad fi fcraobligada a pagar los daños queen fu termino hízíeron los 

robadoresa los mercaderes que a ella venían,equando fi, k y  quarta. 
titulo,7.patt.^  ̂ .

E por cfte n o m b r e  cíudaü fe entiende lo cercado,e los arrabales con fus 
c dificíos,ky.6.cícu.j5.partída feptima.

B 4  C i t ;  "
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C 1T A  C I O  N ,o  emplazamiento que qw'er« dczír^c quien la puede fa< 
zer,e cnquem mera dcua fer hecha,vee la.ley.i.tlc,7.parc.j 

Citación fe puede hazer caímbicn en las cafas,hazíendolo faber a los que 
ay hallarcn,c pregonando los en los mercado»,vce la.d.l. t . 

Cícacionel fer hecha prueuaicfolaitiefiteporeldichodc aquel queena- 
plazo,vcc allí»

Citación hecha a alguno que prcfcríbc alguna co^aagcnaínterrumpe la 
pr.>'rcrípt<on.ley»i9,cít»2 9*pat.3*vcclo mas largamei\íc en la palabra
e m p l a z a m i e n t o »

c  I T  A  R  C por hazer el feñor de la co fa citar al que la quiere ganar por 
tiempo intcrrumptfcpor cfto laprefcrípcíon,ley.29.tít.tít,z9.parc.3. 

C  I V I L M  V E R  T  E , vec abaxo en la palabra, ÍÍl V  E R T  E G L  
V Í L ,

c l a n d e s t i n o  M A T R I M O N I O q w a l , c e n q u a n t a s m W -
ras fea del,c porque rásoíi lo ímpícíiío la yglcíla,e 11 le embarga cl que 
es hechopublícamcntc,íey.!.y.2.tít,j.parc.4* \

E q  US pena dc4ian au^ los qticfecafaren a hurto, ecIandcfnnanîentcJey 
3*tic.'3.part.4..con laJ.J.alîi«

E de los grandes danosque nacen dcloscafam íentosquefe hazenclandc 
dcftinaríicnte quales feanjVee la lcy,j.tit.3.part.4 

G L E R Í G O S e n  que manera deuan oyr las conñfsíóncs,íey. 25, título* 
4 part.t.

Clérigos que deuan hazer quando veeft Horar mucho por lo* miiertof> 
1.44.tit.4.part*i.

Glertgo no deue dezír cada día rñasáéyna miíTa,epórq ra*oncs,e caá-» 
fas pueda dezir dos miíTas en vn  mefmo día,ley-49*y yo,tic.4. part* f * 

Clérigos deftos,e de las cofas qiiepiieden hazer,e que cofai nOjV^e todo 
cltit.6.parr»l.

C lerígo í fe llaman anillos que eftan en ordenes mehores cbínó los que 
tienen ordenes mayores;^lcy.j,tít,í.parCi|*

Clérigos de orden fagrada no han de fer acotados, O caftígadíos Con af- 
percza,fino por yerros grandes,vee.d.l*56.

C lérigo  no Íia de fer açotado porfu mefmo d b iip o , fino por ctrójcmpe 
ro eftenohadeferlego,allí» ,

C lérigo quiere dezírhómbre cfcogídoenfücrte dcDíOs.Iey ,i;tít,é .p a.r 
C lérigo  eítrano qáai fe díga,ley,i t .tít.6.parr.i.
E quai es coTas íean obligados,e deuan hazer, e quales no ni deuan|tïjgar, 

allí ley 3 4,
Clérigos quando,e quales reprefencacíónes deuan hazer, e en quales lu> 

gares.d.í.54» .
C lérigo beneficiado en vna y gícííá qú3«Ío,e en que m aneraíc puede pat» 

fara otraygleíia,vee a lli.ijj  
Glerigos lì víftea hábitos de reiigioíos pararepreícntarj que bená merez 

can.d.Ljí
CIerígos,o legos qúé viíítan muy a menudo los monafterios dk ttionjas 

que pe ía merezcan.d.Ljf*
E como deuan viuir e que mugcres deuan tener con(igo,aIH.!,37*
Clérigo no puede íer cl cafado aunque fu níKigcr quiera íi fu muger no íe

mete en religión ü es moça,o fies vieja dcuc haáei* v è to  de continen
cia,y viuirapàrtadanìenie.l,38.cic»6.part.i.

C lérigo fi deúierc algo a otro clérigo no por cííb è ie  ImpÍdehlas orde^
nes mayores,y qucfîlodcüaalcgo.ley.2 j.tic.ó pai-t.i»

Clérigos de oricntecn qiie cofas acuerden,cdefacuefden coti los cicrigts 
de occidente,1,39 .tit.6.párt.i.

C lérigos no fe pueden cafara íi fe cafaren quepena deuan au.^r,állí.L4u 
Cleifígoli fe oraen.re con voluntad de fu muger , e ella promecíere de' 

guardar caftidad que pena rnerezca íi de^ues fe juntaren cáirnalmemc 
con ella*lcy,4 i.tit.6.part» j.a l fin.

Clerigo^idultero o amancebado.o que no haze lo  que deue, c de fu pena 
vee,laley.42 .43-y 4 9 *títu.6.part»i*

Clérigos por quaies perfonas puden quedar por fiadores ,c íi podran fer
may0rdo«ios,earrendadores,ocíl'riuangs,ley«í.5eit.6.part.l*

Cíerigds no pueden fer mercaderes,e quales mercadurías lés fean tíroW^ 
bídas tratar,e quales no,allí.ley.46.*

E quales cofas les fean vedadas,alli ley .47.
Clérigos nccefsítados pueden hazer redes,y efcrinos, y  otras cofas para 

vendcrias,y ganar en ellas.d,l 4 6 ,al fin.
Clérigos no deucn fer juezes en las cofas de los le g o s , c quando pii¿dan 

y  deuan fcild,aU¡.lcy.4g.en el fin*
C lérigos de mayoí-es ordenes,c de menores, pierden el pr tuiI%io cleri

cal íi traen armas,o fi no celían de tratar en mercaderías,© fi fe cafan o 
traen habíco dé legos.ley ,49.part. ^

Clerigos,cdeíÍisfranquezas,eporquelas ayan* ley» Jq* con las íiguicn-
tes,titul.6*parc.i . =•

Clérigos han laá Franquezas que les dieron loá reycs,y Qñorcs de lastíer 
ras.d.l.fo.

Clérigos no !i ír de fer in,„riidos dehecho nídc palabra tii les art dedar 
huefpedes.l.so.yji.tít.G.pár.i,

RôDortoriocn Romance
Clérigos quanio fean obligados a defenderfus lugafei ,  ccafiillospc^ 

leando allí,ley í2»
C lérigo qüe tienefeuJo de mano de algún lego ha de p leytcjr  en aqll» 

caufa ante el feñor d<lfeudo,enoantceliuez.Iey.57,rít.^.parc,|* 
Clérigo* enquecafos puedan fer juzgados por los jM 0«e5fcglar«i,í^, 

con las qtiefcligiien.tit.é.p irt.l.
C lérigo que perfeucracn cftar defcomuígado por vnano pueded«lp««

proceder contra el el juez fcglar tom idole los bienes.!.j9»alW^
C lérigos en que cafos deuan fer degradados,vee la.L(k).allí, ctn<¡vic 

 ̂ fos aunq fc  ̂degradados no deué fer entregados al )u czfcgJaf,a lli,(a  
C lerf¿os,e  de fu dígnídád vce la ley.6i vcon lavl.final.títu,^.part,i. 
C ierigos feglaresfiíeqm ficfcnentrarenrelig ion aqu fen  ayan prim ero 

depedír liccncia,e quedeuan prim ero hazer.I.ip,rít»7.’parc u  
C lé r ig o s  no deuen aprender híica rileyes^ley.zg.cít.^ part,^.
C lérigo s fi murieren en tiempo dccntrciiicho adonde deuan f ¿  e n W »

, dos.ley.ir'.titu.9.part.i.

C lérigo s  q«andopu€dan abfoluer a los defcomuígado« fi la  abfolwcíS 
fuere referuadaal Papa.1.25.tít.9.part.i 

C le n g o  defcom uígado no puede pedir las renfaide fu ¡beneficio 
eftuuo defcomulgado.1.3i,tit.9,parc.i.

C lérigos com o deuan abfoluer los defcom u!gados,aIlí.I.26,
C icrigo s no fe deuen acom pañar con fu Ó bífpd  defcom uígado,!, 

tul.9.part.i *

Clérigos que deuan hazer quando vieren que algún defcómulgado 
*raenlaygleiia4 .35j i t .9 .partj* ,

Clérigos defcomuígadospor defcomuníon menor q«e cofas puedanha^ 
zer,e quales no, vee la ley.| 6.alli*

C lérigos demiíft r.opucdín reconciliar la yglcfla que fue enfuziada pof 
coito,oporcffuficndefangreíinoel O b ifp o ;U o .tit.lo .p att | 

Clérigos que derechos deuan auer de fús parrochianos fi murieren «n fu 
tcftamento.ley»6.tít*i3.part*ii

Clérigos deueu fer enterrados con fUs propiasVeíMduras aunquefean 
muy ncas.!.i j.íir.j.part. j

C lérigo  patrón fi podra mudar fu voluntad defpues de auer Dreftníada 
a yn o .e co m o le y .y .tit.j.p a rt.i. ^

Clérigos qualesdeuan prímeramenteferprefentadosporíos patroncsS
otros.lcy .ij.tit.lj.p arl.i. p « ™ n csq

C lérigos np pueden tener dos bencEcios.om as.eporque cofas oueda. 
tenerma8 devnbcncficio.l.?.y,4 .tÍt..6.parw. P“ '<*ai,

ClérigosfifanrenreceÍ>idospoi-c-impaSerol¿níasy»leíias porque r t .
zones pueden pedir que les den b en efid o s.l.u .tit,i6 .p art f

C lérigo s  no deuen rccebir los beneficio s que no vacan aunque felos dtn 
los perlados,e de la pena d ejo s q lo  cotrario hizícren.I.i3.tit.i6.parc i 

C lérigo s en quemaner^ fe pueden m udar de v n  obifpado a otro  ecotób
deuan allí fer rccebidos.l.if.tic.i6.part,i 

-a d o sia Ü lu 6 ™ ‘’ “ “ “̂ ‘ ^

^  °  darcoad,«.

dlerigosporque razones puedan tomar tas rentas de fus v»Iefias 
ñ olas iiruanJ.i9 .tit.i6 .par.i. a s ,a u q u t

C lérigo no deue encubrir a fu obifpo los ^ « cad o, manifieftos de ¡1,5 nar 
rochianos.l,7.ti£,i7.parf.|. tus par

C l^ ig o s  bien pueden arrendai  ̂los frutos de fus beneficios ña pecado d-
iimonía,ley.9 tit.i/.part.i»

Clérigos queganan benehcios fimples por precio qiie d in . qu t pena dk,
uanauer.Ku.tit.i/.j^art. t» ^ “  penque.»

Clérigos de quales colas deus pagar diezmp.e diquales oo.I.a.tl . o  p.i 
C lérigos fi murieren fin teftamento qui^n deua heredar fus bi>„t.,e q u t

d olesheredelayglefia,equaildono.U .y.5.tÍM i.p ir .t .  ̂

C ly ig o s  licompraren heredades en cu yon om brefed eu aik íerlacart»dcvcnta.!.6.t!fu.2i*parr.i*
^lerigos no pueden armar cauallero a ninguno.Ul.tÍt.i | .par.t

Clérigos ^jpuedl Hazer deí peg»;ar que tienen profeAio.I.8.tit,ii «ar i  
C ltrigos deuen tener fus yglefias linr>pias.e apueftas para hom ar rtíiÓ s 

edelapenadelosqueanfinolohizieren.l.j.tit.íj.part IJ‘ 0?
CJerigos no pueden ftr pr ocurador¿, finode fu ygúfia o <Í¿ el ííe v  «

Í U  perlado.Ky.tic.í parr3. “ ^cy»oae

CIcrigog



D e las fíete. Partidas.

I «ft#

Clerí'^osdcucnfcriiftcrualr de rcnt. s de fus bcncffcics,cío que Cobrare de 

eiias enqiie lo  *•
Plerícros no Te pueden cfcufar de pagar,e pcclwr para que fe rehagan,e 

derecen las,fortaiczas,rnuros,caftílío§,puentcs,fuentes, caños,« otra»
. . f a , f e i n « j a n í e s , e  porque,vee la ley.TO.títul.^i.parc-j

35 que pena deuan auer fi fe cafaren,e no impidieren cararalg«^ 
nos que han ímpidímíencoque felo eÍTorue.Iey.4 -tíc.3*paí'rída.4 

d e riv o s  fi podran,e quando,bendezír las fegundas bodas,e fi au A n , o 
no equandoporellopehaalguna.l.a.tíc.i2 .p3»‘£.4 .

Cleríaosfi podran pediral P a p a ,o  al Emperador, a al Rey que legitK 
me*n fushíio‘s,e a que cofas fe admitan defpues.L4*tiÉ. 15'.part.4 

Clerjgdíehízícndoaigwnfieruo de otro , o recibiendo ordenes fagra^ 
das,haze fe pnr eíío librc.k y.6..título.ai.part-4  ̂  ̂

Clerí«:r0S de orden facro,fi fe cafaren de hecho, etuuieren hijos, fi cftos fe
ran íícruosdeíaY gíefiadeclondeclefah cn eficiád ó , e íi fucederan a

fuspadres,eafus m a d r e s , , , /  . , 
C lerigo s,o  religíofos fi podran fucíeder en el feudo, vee la ley. 6. u tu la

2 6.partida.4  . . , , i
C lé r ig o  puede fer depofitarío de alguna cofa,vee la ley tercera. titulo-J*

partida.^ , . ,
Clcrio^osnferanobIiVadosapagiirpeft3Zgos.ky.f.tituIo,7 ,part.5  ̂
Cierigosnopuedtníer ñadortsdc otros.lcy regimda, lituló dozf. parti.

C W g o  fif« re  hcrege quien piicdafucccdcr en fus bíenes.Iey.7. titulo.^

Cleri^osíeglares íi podran ferguarJadores de los huérfanos, e que fían
obUgádo's á hazer antes que admtnirtren los bienes.ley catorze.títuld

i6 part.6 , , ■ V  j
Clen<^o que anda en habito de legó aunque le injurien no puede deman

dar enmienda de el daño que ich ízíeron cómo clérigo» íe y .ig . tículoi

Q.part,7 , : •
P O B I  G E R  A > veeenlapalabra,A LG  A t 4 V E T  A .
C O B R A D O  R  E S de las rentas del rey ií cobran mas de lo  que de' 

u e n , o  como no deuen ,  que pena deuan auer* ley quinta, titulo.dicz*

partida.7 , . , . .
C  O  B R  A  R  puede ío que pagoygnorancem enre el que con voiuntael 

de fu contendedor juro que no deuia nada ,e  p o rq u e, vee la ley d iezy

/"feys.título.onze.pattid.j ^ j  * t. c 
Cobrar puede las defpcnfas que hizo en la CQfa el poíTeedor de buena r¿ 

quano f u e r e  c o n d e n a d o  e n  iuyzío.Íey.4 í.iííu io .i8-parL3.peroelp o f-

feed ó rd em ál3 fen o ,a llil.?9 .y4 2  ^
C o b ra r  q u aks derpeíjfas pueda elq.ue gafto en cafa,o heredad agena aho 

racon bü en afe,o  ma1a,alliJey .44 
Cobrar <?omo puede v n o  lasderpenfasque hfeoeh las cofas que tiene c a

m u n co ao cro ,vee  la ley.2 6.cítiu3z .p a rt .5
C o b ra n d o  v n o  los bienes de oíro.fcntidó es de le dar cuenta dellos aun 

que lo haga iin iu m andado,leya6. con muchas iiguienÉes* título.

partidáqüínta. « » , <
C  O  D I C  í A  no deuen tener los periados.ky cinquénta y  ocho, titu lo

quinto, part. I  ̂ /
C odicia  es madre,e r^yz de todos los males ky,4^tiru.^parti.2. y  la ley 

¡ i3.tit l.part.2.Y la l€y*2.tít.9.parc.z .
C o itc ia  puede fer buena ,e  mala en vn  hom bre, ley  treze.titulo quinto*

partida fegunda. /
C  O  D  í C  í L  O  S,e quantos tcítigos deuan fer enlos codicilos para que

vai2 :in .k y.3 2  tii. t^.part*^
C o itc ilo  de que forma Te haga,vee 1 a .I I04 tí.i S parc. 5
Ei icftador no puc¿c ínfíituy r heredero en el codicilo fino folamcntcéneí 

tertamento,cquandori,ley.7-t!í.5.parc.6-y laley.2 .tic .l2 .p art.6  
C o d icilo  que quiera dezir.e a que tiene p ro , e quien lo puede haZer, e en 

que nanera^e fah rcqu eco fas.ley.i .tit.i í .part.6 
E que de partimiento ay aentre los codicíios,y los tcftamentos. ley^j. tí^

tu lo .i2 .p a rt.i6   ̂ ^
Co^licílo noferorape aunquederpues de hecho nazca hijo a lq y e le h iz o  

dicha ley.3.alHn. . , .
C O F R A D Í A  ni ay untamiento quando no pueda fer fnftítuy da por

here^ci'a.ky,4 .íít.?.p;^rc*^  ̂ •
C  O  G E D  O  R  E S 'ie las rentas del rey , fí pueden vender ío  que io m a' 

rcn p e r  rnzon de entrega q u ch 'zen jcen  que m aneValodeuenhazer,c
q uefilaentre^ aíeh azeencoíaa^ eua.Íey.5?.ríc.^.p^rc y, ,, , ' /

Cogedores de Iüs rentas dcl rey ,tíenm  tackámente obiigados to Jos fu? 
bienes al rey hafta qnc cumplan io qtiecoa ei pufieron,? riefíar í obi|< 
gada a efíoel dote délas mugercs dekos sales.ky veynte y cinco, ticu»

C O H I T  A  d ecn risq u a ired ig a .k y .7 ,tí.5o.parf.7 
C  O  L  A C l  O N ,  e quales donaciones ,c  otras dadíuns dei padre feacl 

hüo nblif^ado a traer a coladon e p.iriilias con fus hsrtnanos.ky, % 
.̂4 .y.T.tiíu.i5.parí.6 * •  ̂ ;

E que celdorcjo aras,c c?cr2cj©n dada ni padre por razón dcl caf mí^ 
to defuhJÍo,odé ías dcudí’S hechas por mandado dcl padre; o de lo  ̂
fruábs quc recibió alguno de ios hijos de los los bienes ¿el teftador.l* 
6.tir.is'*part.6

C O M E N C  ARcOm o.fc^etraiiibspkyrospor demanda , epprrcf- 
pucíta,c que íí es hecha demanda fobre muchas cofasjey tercera, titul*

. lo.pareida.} A ■ r
E que fi mucha? demandas acaccíerenen vno ante el juez, qual dellas fe 

deue comentar primero efe** oyda6.1.4.ttc. to.part.?
E en algunos p k y  tos fe deue primero admiccir la demanda que haze cl 

demandado que la que haze cl demandador, ley quinta, título diez, 
partidaterccra,' ' ■ ‘ '

C  OiM E R,ebeuer de los obifpos qual deua fer .ley trey nn  y  feys, titu* 
loquínío.parE*!

Comer mucho que daños ti*ay ga con% o; vce la k y .ií .t if  .5 
Comer a que hora deya el Rey jc que man jares,e ha de fer bienguifado !•

2.tit.j.part.2 ^
Comer fue puefro para vi uír,y no por el GontrarÍo,alli.
Comer iímpiamence trae tres proucchos coníígo.ky quínta,títu.7. part» 

fegunda* , '
Ecom o fe detra cottierjvee lo enaquclla mefma ky» '
Com er defpacio que proUechotraygaconíígo, veclalcyquiuta.fobrc 
.' dichá.''. : ' ' ■ ' • ' ' ’ '
Comer ron cinco dedos no es permítcid.o,e porque razoti,vee alíi. 
Comerjv^Cié mkntras fe come que cofas fe deuen hablar, vee i a ley vey n 

rey nHit!e.tituío.9.partida.fegunda. ;
E el marido que come cofas calientes para tener copula con fu muger pee

cara mortaínaente,ley.9!alfin.tit.2.parc.4  \ • *
Comer deuey puede el padre a fu hrío antes que por caufade hambreen^ 

tregtíe a íps enéníi^08,ley.8 tic. I 7 .parc.4 ‘
Comer deue dar al caual lo, o fiemo de otro el q u e k  recibkre preftado 

dee},c ft fera obligado a le curar fienfermare.ky feptima. titulo fega 
do-partida.-r

C  O  M l T  R  E S quienes fean anfi llam ados, e como deuen fer ekg;ídos, 
e quedeuan hazer,e hafta donde fe eítienda fu podcr^ky quaria.liculo 
veynte y quatro.partidafegunda. -

C  O  M V  L  G  A R  no es manjar del cuerpo finó declíalma,e por efib no 
, fe quebrara el ayuno lo qual íi fe bcue lo en que fe lauolos dedos def-» 

pues de confuraidai,ky cinquenca titulo.4 .partida.priméra. 
Com ulgar deuen ai quéeftuuierecondemnado a muerte fiel lo pidiere* 

ky«7.titulo tre7e.j3artidatercera. : : : - 
C  Ó  M V  M  E S cofas quaks fean,vee la ky.prim era, feguridí. tercera y 

quínta«conlaffquefefíguen.títul.28.partída.j. -
E quaks cofas comunes puedan todos vfar, vee alliMey nueiíe,
Comunes cofas de las cíudades,y de las villas, quales fean de que todos 

pueden vfar.diclia ky«9 titu.28 part!'da tercera.
E de quaks cofas aunque fean comunes uo fe pueda vrar,alíUey,io« 
Comunes íícndp alguiiaseqfas de codos los del pueblo.nadte las puede 

ganar por tíempo,e quando li.ky fepcima.tttulo veynte y nueue.pár^ 
tídatercerai :

Oomuji fiendo vn editício emte algunos fi el vno dellos k  reparare ade> 
dere^a como deua recobrar las defpenfas qUe alli hizo délos otros.ky 

s ve.yntc'y-feys.título treynray dos.partidatercera.
C  O  N  G E í O  S pueden hazer procurador en los p k y  tos que huüieren 

ley fegUnda en el fin.tit. j  parcida tercera. - 
Concejo fi recibiere prefcados dineros,o otras cofas quando fera obliga 

d o a  laspag^r,equíendcu3prouarqueelt3lempr€Ítído ícconuirtio 
en fu prouecho,ley tercera.titJ.partida quinta.

Concejos fi feran obligados a hazer enmienda fi en fus términos huuíe/ 
ren ladrones dcfpo jado a los rHercadercí f̂i jos robadores no pudieren 
fer eonoddóSjky.quarta,tit.7 .part)da quinta.

Concejos no pueden núeuamenteponer portazgos én algunos lugares 
del íeñorio del Rey,fi el no lo mandare, e fupicre.ky nueue.tíeulo fep-' 
ptimo.partidaquintá*

Concejos pueden pedir reítifucjon como los menores ,.e ygkfias , 
quan do, een que manera, ley diez, titulo diez y  nueue. partida 
féfi:a. ' , : ; . , \

Goncejó fi fe entra por Fuer<̂ a algunacofa de otro como deuafer caftiga 
\  dc^ede fupena,ky.i7.tit.iOípart.7¿
G í O N C  O R ‘D |  A cuecofafea, ecnquedifieradeamor,edeamiftad* 

ky.I.t{£.27.partída quarta. > 1
Eli los|ípaibíes huuieílen• entrefi conrordii,«oauian menefier juftkía,^ 
ni ajcaldes que los juzgaffen.dicha ley primera.al fin.titul. vey nie y fie/' 

tripartida^uarca., ■;  ̂ '
G O N  D B  que qi íeradczjr,ky onze.tirulo prímero.parrida fegunda* 
Gondepalatinoqiíe¿}uiieredí’ZÍr alli.eqirepoderayan eítos en lascieir>
’ ras que han por hei*edaa ienta+allilcy j 2

Condeno )o puede ftr ei que fuecondwado porherege. !ey.4.n'tuío 
' ' 26 part



_____ í

a 6.pinM afcptíni3.
C ü N D E N A D O a  muerte puede elegir fepuUura, e dciiert lo comul 

gar lilo pídiere.l.g.tíf.i^par. I 
Condenado por muchos capítulos puede fe aí^ar de alguno* de cllost y  

quando fe fufpcnda la execucíon ert losquc nO apello, le/ catorze. ti-» 
tuio.zj.parr.j •

Condenado íícndo vno a que buclüa al^ün herediniíento fi hari fuyos
lo- (ruros que con buena fe coglo de alií,vee,la ley treynta y nucueai 
tulo veyntcy ocho,partida tercera,e quales no alli.

Condenado ert juyzio comopoíleedpr dcnialafc,qualcs frutos deua re  ̂
ftituy r, vee la ley,4o.titu,2 8 parr.}

Condiciones quales aluíguen los dcpo^oríof, e quale* lo* caramientof 
equando no dcuan fer admictidas no valen aunqu: eften pucftas <

qu,»les fe dígan honcrt3*,eroluncjrías,cconuenibles,e en que manera
fe h i jan,e quales deshagan los cafamicntos, vee la ley, j , 4. y. y fext j ,  
tít 4.part,4

Condicíoneí,'paAos opofturasqueelfieruohízirre comprando ov en - 
dlcndo fiendoporfu fenor pueftoparacftodeuela* el fenor guardar v
cuftiplír,l.'7.nt.2i.parD.4 ®

Condlcion o poftura puefta en «1 donadío queefeAo tenga,e qualvalffí 
e como ft deua cumplir para que la donacíon valga. ley. y . ^.tituló 
qUarto.partida cjuínta.

Condenado Tiendo vno en juyzio como deue cobrar las defpenfas que Condidon fi fuere pucibquandofe vende alguna cofa a otro fíella
___r. ' __11 * r.-o - » fíf .■* 5 narr » _______________/* ‘ t . * _ VCn^hízoen !ascofasquelefacan.l¿y*4 l tit.28.part,?.

Condenado fiendo v n o  anluerce por algún delíAo no puede hazer lefta 
mento,y que ii fuere cauallero.l.iJ.titu,i,part.6 

Condenado íiendo vno por malas cantígas,o en otra manera no puede 
hjzer teíramenro,aÍlí.I. t 6.
Condenado fiendo a perpetuo deftíerro, no puede feí* inftituydo poi' 
heredero de orro,Iey.4 .tít.?.parr.6

diente acrece pi'oucchojo daño a la Cofa vendida cayo deua fer. Icii
2 6‘tit.J.pari.J *

Équef-rafielvcndedoróclcom prador fe mueren pendiente la condì*
cion,y ella defpues fe cumple, vee la dicha ley,2<>

Coadiciones, y pofturas quales deuan guardar emrefí el coftiprador v  
el vendedor,equaIesno.ley.iS‘tít.y,part.í 

E quales feran vaíedcras,e qualeSi ho,alli ley.?g.y $9
Condenado fiendo Vno a muerte no le deuen fer tomados fus bienes', fi E d e lp lc y to o p o ^ r a q u e e l vendedor pone debaxo de condì íon Ia

t í e n ^  h n n s . r »  n a n V n t e c  í ^ v  t í  rí í *  i o  I  j  f  r / r .  > l  n i r r í r l a  / - n C i  r u t.»  ___ . « i »  t  .  C n  l i jtiene hrjoSjO parientes.ley .^.tíc. | o.la ley.J.tit. ̂  i . partida feptima. ley 
, veynte y cinco.tttüKi2.parE.7 
Condenar puede aquel que ha poder de abfoluer,e quandoJ.i 1»títu.34.

partida feptima. ^
C  O  N  D E N  A  R quando no deua el )uez en coftas al que condenare, e 

en que caros.ley.8.tit.22.parcída.}.vee en la palabra C O N D E N A ^  
D O  arriba dicha.

C O N D E S A R  que quiera dezir,ley «i.con la glo.l.i.tit.^ part.T 
C O N D E  SI  I O  que cofa fea,e quantas maneras fean de el, e donde to

cofa que Vende quando valdra Ò no,alli.I.4o 

C o n d id o n  fiendopucfta entreel vendedorecom prador,queboluíert<.

doIe¿l{5recio,buflUalacora,fi valdraeítaventa,óno.allí.Iez 42
Condicipn fi fuere puefta por d  vendedor que d  comprador no tíued l̂' 

enagenar ni empeñar la cofa que compra,fi valdra O no,e quando e ert 
que cafos.ley 4 ?.y 4 4 .tit.y.part,r 

Condidon fiendo puefta entre d  vendedor d d  fieruo, c el comprador 
del que le manumitaa cierto día no ^^ueriendo cumplilla cl Cô mpra-. 
dor,es lue^o libre el fieruollegado d  taldía,ailí Iet̂ .4̂
*Nr«ri M ri K _« .'vmo eft:e n ombre,e quexofas fe pueden dar en condefíío,ley. i .y  z.títu* Condicíon fi fuere puefta quádo vno vede aícr’u n lic r L  aue

^  .erccro.paft 5  ̂ ^  darerIibre,firehadecuinFlir,onoa.46.tírí.part./ ’
Condefiio que difiera dei loguero.d.Ki ^ondícíonfiendopudtaentrcel vendedor y comprador deí líerun ntt- 
Condefijo hecho en alguno fi palla a d d  fenoriodclaí^l co faéndd c/ nò entre en la vilIa,ociudad,fi deua fer guardada levdii:,r^«r, , ñ 

poíuada,díchaley,2 , . título quínto.partida quinta. * ^  e tay  n«te.
CjndeJ;o,equienpued<darlasfi«cofaséiicondcfi)o,eaquicn,vecaiIi Condicíones.cpofturaspueftasporcompradorde a lcu n i ror, rtrii* f  

leycerccra. . . .  de otro,fivaldrait o nò veela ley Ociaren*E como fe contiderek culpa en d  depcmtartOid.hi ta y ocho.tit. J.part.j icy^uaren^
Condeiijofi fe perdiere por cafofortuito,ó fife rtiuriere^librafe del todo Condicjones,epofturas fiendopueílasauandola - t

elquerorec,blc.cquanJono,lcy.4 .tH.5.p ,rM  _ vendedor.oelcompradorLTa.g^^^^^^^^^
E qmen pueda demanda-r íá cofa quees dada encondefijoi e quando, e^ 

quien déua fer tornada,c en que manera, efi vendrán los frutos.lcy . j ,  
títul ip aft.y

CondeCrid nd puede fer tetenido en nombre de prenda por deudaalguna 
que d  quela hízo dcuieíre ac|ud en quien depofito laccfa.diGha.l,y 

Condetijoporque razdhes no deue fer cornado aquel queíe dio.l,6«títu« 
i.pa^t.y.ni a fiís herederos,allí.*

Conderiioque fv>€ pneftp en yglefia,d otro lugar reIigíofo,o en el perla

la venta.ley.j¿tít.f.part.y

Condicioncs,epofturasque hazenlosmercaderMentreflÁf no
finoaciercoprcciodíuenfer deshecha.. ley fegunda. título feptima. 
paru laquincá. w icpuma*

Conáidones.pleytos.e poftura! que lo* hombres ponen eütrefl por ra 
zon de los arrendamientos,e aloguero* que hazen c¿ímo deuenfer 
guardadas,e quando no.vee la ley ligunda en «1 fin.titu(ó oftauo p ar

dodelíi,có'm ddeuafefrertítuydaaU >ieladepofico.leyfeptím a.tit. Gondidones,epoftarasqucfuerenpueftasentreclm aeftrad,ii
J-part.^ , . ;  ̂ los mercaderes deuen fer guardadas.ley.í.ttto part*f naue,í

(_ondc!i)o como deua feftornadoal quelehzoqtiartdofue hechocon Condiciones,epofturasquefuereBpueftasenr;.znnH,.___ -  j
íirancuVca V necefálldacidpl fine fe hiérr*. í» í>n nírra rrtanera fíriaÍniiií»»*!» (<»»-í»<if/4 i2 _ r__ . i', . . .  paniadeuffigran cuy ca y  necefíiidad d d  que k  hiixy, e en Otra manera qualqiuierá, 
allí,ley.8

E que pena deuc auer el que negare,e no quífiere bokier lo  que dcpofita> 
ren en d ,fi k  fuere prouado que lo recibiq*d.i.8.«t.i*pátt.y 

Condenio deue fer tornado con losfrutos ánitcon losi^aé co g io  d  depd 
ficaria com o con los que pudiera coger defpucs que m orofd en Id 
rcftítnydoje 1 o me fm o deuen liazer fus herederos,ley eineo, erí el hn, y
l.B.títuparc.y

n o v aCondiciones que dan carrera a los hombres para hazer al^un mal 
kn.d.l.y.tit.i o.part. y .y al ii.Í.9 

Condicíon quaiTdoíe pone anc« de la promelTa de que effeílo fe*, e que 
fi^defpues fi pone, líy  q«inze .y  diez y feys.titulo onze. pariida quin-

I.O*LJlU.pcU t*) *
Ccrtdcfi jo que recibió el defunto en fu Vidaen cofas que fe pueden eOn-' Condición pueftaa día feñalado fi fe cumple antes aue eí ríí̂

rarnpíiar’.o medri*.o en rtrr-jo T - a  j_^______ *• / . t  '-ciaiafar,pcdar,d medií,o en otras cofas quakfquíera,como fe deüa boUicr 
Uie^,equando,c en que cofas deuafer preferidoatodaslas otrasdeu 

, d3s.lfy.9*rir.j.part.j 
Cdndcfnoe ítpor razotl d d  fueren hechas algunas defpenfas deuen fer- 

torn^dasaáquelque las hízo,l.to.tíc.?.parc.y 
Condéfr)0 hécHo de algutí fieruotaoron fiel que le depofitola fab/a y  no 

auífo aldcpofitaríoyal qualfiéruo htirío algo como efte obligado cl 
quefelodep*ofiío.d.l.fo .

E las cofas dada« en cO.ideffíó deuen fer p ífm eram én tc bueltaS a fus dúe 
ñ o sq u e  fe p a gu é  Otra deuda a lg u n a .l.iz .tít. t 4 .parc .7 

c o n d i c i ó n  fer uilembarga él eafam íentOí e lo deshaze, é quan< 
d o .l.t  t.tír .¿ ip an -44

Condícíon no fe deuc poner quando fe dan Íos beneficios,ley. 6*y. 7.titu>
lo 16.part.priinéra»

Condicíon que quiera dezír,eén quantas maneras fe pueda tomar efte 
notyibrc,vec]aky.tít.4 .part 4 

Condícíon qual fea,e comofe conjoZca,e quantái níaneras aya de e llas,c

r t------- ti UÍ4 vencja Que
,mporce.e que f. vno prometealgo a alguno debaxo de condición im 

., po(sibk,de queeíFéro fea el taf promctimíenco,alli.l. t f  
d o n d íd o n  poniendo el feñor con fu m ayordom o , o defpeíifero que no

le demaudara furto ni engaño que le hagafi valdra,eauandofi.l.2a
titu.i l.party

Condiciones poniendo algunosentre fi que el que pdftrero muriere he 
réde al Otrpjfi va!dra,e en que cafos fi,allí.l. ? 5 

CoridiéíoneSjC pofturas quales valgan quando fbn pueftas por razon de 
los peños qUe v n o  da a o tro ,k y i 2 tir.ij.parf.y 

C ondicíon poniendo vn© al tiempo que empeña alguna cofa que dere.' 
d io  ayaenéor^cs en ella aquel a quien fe empeño, allí ley diez y

Coñdicidn podiendo entre el acreedor y  el deudor que fi no le pacr, a
la prenda que ledío,fi Valdra,e de íu'̂ dFc

Equefifueírehechopaftoqucnuncafept^edavenderlaprenda fi do.
,.r , j .  . ,  ̂ -----------  ̂ - -----  <5‘'adacreedorvendella,ycuarid’o,alli.léy.42  * .

S o ^ ú a ^ t ^ o í a ^ M t " " ^  Cortdicion fiJuere_ puerta en h  p ,g a  que fe ha de hazer f. an ,

“ ‘ a“ ' ‘* “ m pla.acondicionfehagalap.igafielquelahaze h  po/
dra



I

dr a repetí«- >1 «3 i  ‘ t ít. 14*P'arr.y 
CotidiCiones,€<iueaenci ts poniendo VliosconotD s dcuen fer guarda

das nofc puede repetir , dich-a ley 
írtYíicayqi^acro.alli 

Condíciort fl fuere puefra al heíedcrero, eael codialo auiendo fido fitn'- 
pieí nerTce inliicu/do en el teftamento fi fera de alg^n effcAo>lcy.8.ticu.

i,pare* 6 /* j  /*
C^jndícionquccofa fea,equanta9^mancrasfon de ella, ecom o fe ponga 

eacl iefum enco, o cn e l eftablefcí miento délos herederos, a ora fean 
de preíente,o de fu£uro,e quales fean eftas,ley prímcra^fegunda, títu^ 
loquarcD,partid.i.6.

Condkíonqualfe diga propiamente, ley fegunda, tículo quarto, parti
da fcxt a. /

Condiciones quales no puedan fer por naturalo por derecho, o es ímpo 
Ííble de hecho,íey.^y 4.EÍcu.4 j>artí.6 

Condiciones quaies fedígan dudefas^e perplcxas,e no ciertas, e qiie ñ cl 
tefÉadorínftííuye alguno por heredero con condicion que jure fi VaU
dralaínftitucíoiitino  jtira,alli ley-5.y 6

Condiciones pofsíbles íi por el teftador fueren pucftas en el tefiramerto,
deuen fer cu rnpíidaSjC quando báíie dar üador,c heredero de que cum«' 

plíralacondiciorj,alíí ley ,7 
Condicioncafual qualfediga,equales dellasim pidan la ínítítucion dei

heredero,equales no,Iey.8*i:ic.4‘part.6. y  quede las condiciones mí/

fta&,alIUey.9 ' , . - . , , ,  , •
Condiciones tacitas que fe enticdcn enla inítítuciori del hereder oauq u c

na fe digan quales fean,e defueffeíltOjallicti la le y .io
C ondicioñ no deue fer puefta por el padre en la legíciraadefu h iio , c 

q u a n d o la  pueda poner,e ^ a U e y . t  i.tít.4 .part.6
C ondicíoa debaxo de la qual alguno fue inftícuydo p o r heredero, deue 

fe pnm erocum plír que el infi infcituydo encreen la herencia ,a ili  ley

doze. ^
Condiciones que fon pucftas en los eftabíecímíentos de ios herederos> 

Como deuen fer cumplidas quando fon pueítass ajuñtadameme o coú
departiinientOjC coí-nosfea eílo,al!í íey.i J

C ondicíon fiendo puefta alheredero,enla qual, y  en el cumplimiento de 
ella , y  no pudo hazer mas íin o íecu m p k  fifera hcredero,o no^alliley

catorze* '  i
C ondicíon en que manera fe p aed acu m p llrp o r el heredero Inítituydo 

queeftaen poderde ocro,alli*ley,i5’
C ondición íiendopuefta al heredero va le fie íla cu o rp íc  de hecho aun

que no la cum pla de derecho^ecomo fea efto,allí ley d ie zy  feys ,  citu. 

4»part.6
Condícrort no puedefer puefta en la desheredación que vn o  haze ,  ley.^* 

enel lin.tit.7.parr. 6 
C o n d ícío n  fe hazcpor la palabra,fi,e qwede la caufa^e m odo,e quaíes fe 

puedan poner en ios legados,y de que eífeAo feaii, ley v e y  ntc y  vna» 
tíE.9.part«(>

Condicíon fino pudiere fer cum plida por eí legatario por algún cafo 
fortuy co fi fe le deuerael legado.que debaxo della fue dexado,allí.z2í 

Condicionpuefta al legatario aunque no fe cum pla,fe deue el k g a d o  en 
vn  cafo que pone la ley.Ji.en el íia .tít .9 parc.6 

Condícion torpcjo deshonefta no deue fer cum plida por el heredero , ni 
legatario,y han de aiKr fus mandas aunque no lacum plan,aH i4ey.í 

C  O  N  P E S S I O N  hecha en )uy z io , 6Cc. defto, vee abaxo en la pala/ 
b r a , C O N O S C E N C í A .

C O N F E S S  A R  no puede ningún relígiofo fin licencia, ley veyntey 
vna,cit.4*parc.i

Confeiíar quien pueda,e a q a íe n , veela  íey ve y  nce y  v n a  tituló quartov
parc.primera.

Confeífar deuce! parrochi^no confu cura.fuera en cinco cofas. íey veyn> 
te y  dos^tííulo.quatro partida.l 

ConfeíTar detie el Chrirtíano, lo  mas aynaque pudiere ,e porque,aUi en 
el fin.

Confeftar com o deuan los facer dotes, e a que deuan tener re fp cA o , alli 
ley v e y n te y  cinco.
ConfeíTar fe deue cada vno por fu boca,e n o p o r efcripto, ni por o tro , 
ley trcy nca,all i.

Confea>.r fe deue el chnfiiano vn a  v e z  en el ano>ley treynta y  quacro.ti^ 
tu lo quarto part i*

C  O N  F E S S O  R  efta puefto én 1 i^ a r  de D íos,ley vey  nte y  cinco en él
príncfpío,títuloquarto,parttda primera*

ConfeíTorquecofas deua preguntar a los que íe Van a coníeílarjey vey n
te Y feys,titulo quarto,partída primera.

Coaí^iror ha de preguntar al penitente fifabe elPater ríOÍter, y  A ueM a/
ría,S¿c.ley veyn tey  fiete,tiiulo quarco,partida primera.

ConfelTor que defcubt e los peccados que le fueron GonfeíTados que pena 
deui aufr.léy.treynca y  cínco-,títu.4.part*l 

Confefl'ando vn o en  juyzio  que hírío,o mato,® a o tra fife  pudiere pra>-

uarno úv effo aiífi>quando le emp-cera,ru conftfsion, ley quinta , al
fin ,títulotrc25e,partida tercera.

Confelfor que demanda confejo com o lo dcua hazer, ley treynta y  feys,
tirulo q;iiarco,pai'ti ia primera.

C  O  N  F 1 R  M  A  C I  O  N  que cofafea,c a quien fe dc,c por quien, y  en 
que tiem p o, y  deque edad dcua fer el que U recibe,e la c a u u  del eíla- 
ftableciinicñto déite facram ento, ley onze. iiculo quarto* partida* 

primera.
E quando fe confirma vnpriuileg^ío > confirmaciou, fer di/

ch o to d o  lo q en el primei'o príuílcgto Te dezia. le y  feguada, enel nw:-
dio.titulo diez y oclio.parttda t-ercera*

Confirm ación de ju e z , quando fe requiera, quando la madre dio tutor 
a fus hiíosjo el p ad réafu h ijo  natural.ley fefta.y oAaua. titu lo  diez y  
feys,partida ftifta*

E jo  mefmo es quando yno inftítuyo por fu heredero, algún menor eftra 
íío , y  le dio tutor porque efte tal delie fei“ confirmado p or el juez d i
cha le y ,8 ,

C  O  N  O  C  E N  C  I A ,que cofa fea,e quien la puedahazer, e que fuerza 
tenida ta'mbíen en las caU fas criminales com o ciuiles, e qua ¡tas mane/ 
ras fon de elIas,ecom o deuan fer hechos, ley prim era, fegunda. y ter/ 
cera,tír.i3.part.?

C onoc ccia que es hecha en ju y zio  como deue valer, e quefi es hecha por 
prem io,o por yerro,chali:aque tiem po la pueden reu©carjley.4 ‘ Y* 
tic. 13.pariida*tercera.

Conocencia quénoes cíerca,o es contra natura, o  contra leyes, no dcuc 
valer,e fi valdra,e quando ía que es hecha fuera de ju y z io , ley fcfía. y  
fcptíma*añi.

Conocencia que haze el aíorm entado en ju yzio  va le i fi defpues fe rattfÍy 
ca no teniendo témop a mas tormentos no le amenazando con ellos

lcy.5: tíí*»3.pa»*t*í
Conocencia hecha por a lguno ante eí j'ueZ dÍ25íéndo que él matara ,© hi  ̂

riera,fi fe prueua lo  contrario fi le empecerá eíta confefsion. ley q u ia , 
ta*alñn.títu.i3.pari.3 

Conoscencia quehaze el padre en faitor del hijo incapaz, diziendo que re 
c íb ío d cl,¿c .fi ob ligara  a fus herederos,© nodey tercer a.iiculo.i 4 .p ar 
ti da tercera*

Conocencia de los que cafaron clandeícinamente quando* v a lg a  p or el 
m atrim onioje quando contra eI.leY.2.tít.3.part,4 

E fi alguno conoce en ju yzio  algún daño de le enmendar aunque def» 
pues parezca que lo  hizo © tro,y no el, ley diez y  fíete* titulo quüize 
partidafeptim a*

Conocencia hecha por cí atormentado por razón de los torm entos quaí 
vald ra,o  no*ley.4,Eít.3o.part.7«

C O M O D A  T  A  R 10  y  de eíle y  del com odator , y  del comodatum * 
vee arriba enla palabra, E M P R E S  T I  D O .

C  O  N  O C  í M  í  E N  T  O  de las cofas es en dos m aneras.ky doze tirulo
I3.parr,z

ConoGímíento dé! Rey porque lo  deua tener el p u eb lo , ley treze , títu lo  
treze,partída fegunda.

C O  M P  A  Ñ E R O S  fiendo algunos de algunas mercadurías nopue> 
den ateftig uar el vn o  p o í él otro,e quando fi»ky vey nte y vna* tituíci 
diez y  feySjpartida tercera.

C om pañeros fiendo algunos en algún delito, no puede teftifícar, el v n o  
contra el o tro jd id ia.ley .í í 

Com prñeros en que manera deuan partir losd añ os,em cn ofcab os que 
hizieren quando-la compañía fe hizo fobre cofa reñaíada,icy.feptima 
a lh jley .í j  .

E las ganancia» que el vno de loscom paíreros hizo malamente nocs o* 
b lig ad o  a las comunicar con los ocros^y que íi ío  hiziere dándoles fu 
parte,o menos,vée allí,íey.8 

Com pañéros por quales caufasy razones dexen de lo fer,e fe deshaga la 
compañia*ley*í o.tlt.io.part.5 

Com pañeros pueden fe apartar vn os ̂ ie o tro s , e quando no fe pueda 
fto h a zé ry  que filo  h a ze , quando no d e u e ,a llí iey onze , y  ley câ * 
torze*

E q u efi el com pañero íe aparta de lacom psñta por algún granproue/ 
cho que es para que le  vendrá en daño de los compañeros 3 c que fi lo  
haze con malicía,e engaño,allí íey doze*

Com pañero fi por fu cu Ipa perdio algo íi fe efcufsra de no pagar el daño 
por dezir que hizo otras muchas g4nañctas,alli ley treze.

E quefi v n o  délo s compañeros viene a pobreza que es lo quepuedén de 
mandar los o tro s , een que manera k  deua condenar «l juez j allí ley  
quinze.

E qu e fie l compañero haze deudas, y  deCpenfas por p ro d e ta  com pia 
nía : o andando en fcruicio de ella quando las deua co b rar, y quales^ 
állí ley diez y  feys.

Com pañero fi toma a lgo  d e lo sb ten esd elaco m p añ la ,fifé  lo p o d ra n  
dcm andarpor hur to^alliley diez y fiete.

E fi



Repertorio en Romance
c fi vn comparífroha de dar opasjar al otro algo fi cntrctanco mucre 
dcuc lo pagar a fu heredero,d.l.i7.iit.!o.parc,y 

Campaneros quando podrán dcfcontar entre fi los daños que por fu cul 
pa vinieron por razón de la companía,U2i.nc.i4*pa»'t*í5i «y allí la.l.i?»

CvJpañeros cii algún detido no fe admítt? a accufar al ocro.l.i.tí.i.par. 7
Compañero^ fiendo vnos como paíTc cl feñorio e poírefsion de vnos en 

otros fin adío corporal,e quandono,lcY.47 *‘̂ ’̂-‘^8*P‘̂ >*'’  ̂ j  
Compañero fi podra ganar para fi,o como ía feruidumbrc de alguna co

f a  v f a n d o d e l l a f i t i  f u  c o m p a ñ c r 6 , v c e l a  l c y , i 8 . t í c j l . p a r f .  j

Compañero fi reparare,o labrare en la cofa q u í tiene común , fi defpue« 
podr^jC como cobrarlas defpenfis que hizo en la cofa de los otros fus
compañerosjley.zó.tic.ji.pa*'«? ,s ^

Compañeros como deuen guardar las pofturas, c condiciones que pon€ 
entrtfi,e quando algunaáf^oíiuras no valgan.e quales, le y . 3.4.5.y , 6. 

nt.io.part^J
C o  npañerolcomo deuen partir las ganancias, allí ley. 6. con otras allí. 
C  O M  P .A  N I  A.Q.uerícndo tener algunos c®itio fe deua hazer la car^

t a  fobre efto,ley.78* t í c . i § * p a r .  j
C o m p a ñ í a  q u e  cofa fea,c a que ticrtépro ,  c  como deue fer hechacquien 

la pueda hazer, c porque razones fe pueda hazer, ley. l «y.zaículo. io# 
part-5

Com pañía hecha por algunos por fus herederos fi vald fá  entre loshcr¿ 
deios.l.i

Com pañía en quantas maneras fe puede hazer, e como deilerí fer guarda 
das ias pofturas^e condiciones quefuercnpu¿ítas en ella, y  quefino 
ponen < f̂ií'fípeco de las ganancias, o perdídas,alíi lcy,3 ,y .l.4  

Equal  fe diga compañía leonífia,ccdraO las poftíirai e condiciones fe 
deuán guardar ailíjley.4 ,

Cópañía generalmente hecha fobre íódds loa bienes prefentes y futuroi 
hjzeque todas lás ganancias fean yguales entre los compañeros j e íô ' 
breelUs puede el vrio de los compañeros parecer en juyzio por fifin 
confentímiento del otro,e qtíándo no,ley. é*tÍt.ío.part,j 

E que fi alguno de los compaaeros ha feñorio y jurifdicíon en algún ca  ̂
ílílÍo,o lugar,fi el otro compañero podra vfar defta jurifdicionítnpo 
der del otro compañero,d.L6»al fin. • ,

E en que manera deuen fer partidas, e los menofcabos qiíchizítrcn lo i 
compañeros quando fe hizo la cofliipañia fobrela cofa feñalada.alli.I,
7 -aei3- ^  -

E que fi vno de íos compañeros hazc algUifía ganacia maía y de mala^par 
teaííí í̂cy-.S*

Compañía íiendo hecha entre algunos por quales razones íé deshaga,!, 
ío.tic.io.part,J

E fi podra el compañero falirfe de la com pama quando quíííerc ,equan/ 
dq aunque quiera no lo podfa hazer fín pagar los daños ,a llí.Ly. 14, 
E que íi el compañero fe aparta de la compañía por vn gran prouecho 
que efpera que le vendrá,y en daño délos compañeros, e que fi lo hâ * 
ze con dolo,ctíípa,allijey .1 z 

Eqaeí í  vno por fu culpa perdió aígdfipodraefcurar fe de no pagar cl 
daño,diziendo que hizo ©tras muchas ganancias,alli lcy.15 

E que fi vno de los compañeros viene a pobreza, que es lo que k  pueden 
demandar los otros,een que manera le deuacodenar el juez, alli.í.iy. 

E que fiel compañero haze defpenfas,e deudas por pro de la compañía, 
c en que manera las deuacobrar,y quales,alli en la ley«16 

Eíí el compañcrd toma algo de los bienes de la compañía fí fe le p o d rí 
demaüdar por h urto,alííjéy.17 

E fi vrí compañero ha de daf,o pagar al otro algo fi entrecrío muere dĉ  
ue lo pagar a fü heredero,d.I.l6.tit4o.part.^

C O M P A D R A Z G O ,  que cofa fca,e quantas maneras fon del,e por 
quales manerásfe haga él compadrazgo dela^ual nace parenteícoef/- 
p írítual,ley.í.y  2.íit.7.part.4 

Com padrazgo eftierídcfe a las mugeres legítimas de aquellos- que fon 
compadres,deotros,Iey*j.tít*7.part«4 \
Cdmp adrazgo fi fe contrahera por el catecifmo queforí las b^dícíones 
y  las otras cofas que fe hazen ala  puerta de layglcfia.Lz.tít. 7« part,4, 

Eloshr|oí de los compadres fifepodrancafar en vn ojtí'n o  , y  quando 
. allí>ley.5

Com padrazgo efpírítual y  carnaí,cn que dífieran,5ilí,ley« y. 
Com padrazgo impide cl cafarfe el compadre con el ahtiado, pero no !o 

impiden con ios hermanos,© otros parientes de el,alíi léy 
Com padrazgo fife contrahefa entre ci padre que con malicia per fe apar 

tar decon fu muger és compadre de fu hijo proprie ? c fi feradc alo ûn 
efféAojallí ley.6 ^

C  O M P  A D  R E  fe llama el O bifpo y los demás que aí tiempo deel ba  ̂
ptifmo,o confirmación tienen al cOñfirnníado,o baptízado,ley.z. tími. 
7 .p arf4

Compadres fiépido d o í hombres en que manera Jŝ odra vna muger caf^r 
coneüos amb>ís,TOuertoeí vrio para que el cáfamiento valga , ley, 4, 
tíc,7 ,part.4 .

Compadre puede cafar con qtralefquícr.' parientes dcfuahífado,y anfi i  
por el contrario y por qual K ázon,i Üi en l.i ley, y 

Com padre fiendo vroengcifiofamctede fu propio hr)o parafcsparcar, fK' 
dc fusmugercs,qi#3tomaifagan,ylcsdfuaaprojjcchar,ono,  allí. I.  ̂ Jí* 

Compeller puédcel Obirpo a fu Canonigo ofu  dignidad que fe ordene, 
y de la penadaclíos fi no Ic ouifieren íiazer.l, \ o,iit,6.part. 1 

Compeller puede el juez alos que fon traydos por teítígcsa que dígan 
fas díchos,c a quienes no,een quemanéra,lcy«3y.ric, j 6.part,í 

Compcllerquíen puedaaelqjicefi:adefporadoque fe cafe,equádo,y en 
que manera,ícy.7 tit.i,part.4 

Compeller no jíucden a nadie que venda algufia cofa füya,c quando fi,U 
. 3,tíf,y.part.y
C om peller quién pueda a los teftamentarios a que cum plan la vo lutad  

del teftador,y qu¿n io ,y  en que m anera,vceía ley,7.t}c, 1 o.part.6 
C O M P E N S A C I O  N ,quc quiera dezir, y quando fe h a g a , c aya lu  ̂

gar,y  quando no,y quales deuda s fe puedan defconiar p ¿r com pcnfa 
cion,y quales no,y entre quales perfonas aya lugar la coínpenOicíon,e
dequecofas,vecla.l,20.y.2t,y.22,conlasfiguíentes,aIlí tít.i4. part.y 

C O M P R A  , e en quantas maneras fe hag-n,e de el cffedo de cada vna 
de ellas,vce la ley, 6,rit, y .part.y 

^Compra hecha de alguna c0¡a,fi por ella fue dada feñalj, fi defpues el co<* 
pradorno la quieré,fi perderá la feñal que le dio, y que fera enei ven . 
dcdor,l.7,tít,y.part.^

Com pra hecha de la propiacofa cíe algiio no vale,y quando podría va-« 
ler,léy,í gaíí.y.part.y 

Com pra íiecha generalmctc de alguna viña,cafa,o olíuar,que cofas ven 
gan con ellas,fi de ella no fe díxo nada,e que cofas no.l.  ̂1 ,títu, y .par.y 

Com pra heclia en nombre de otro quando valdra,ecom o le deue íér rc^
íticuydalacofacompradaenfunoi-nbre,ley.48.tit.y.part.y 

Compra de alguna cofa hecha entre aufentes por algún menfagero fifue 
reacetada,valcaunqueeltalmcnfaoerono tenga carta drperfonc^ '
ría allí»

Com pra hecha de alguna cofa con dineros ágenos que afiruno tfénecn 
guarda,fì fera del tal comprador,e en que cafos no.l.49,tít,y.par y

Compra fiendo hecha por alguno de alguna cofa que íe deue dar empc-
iitís í  otfo,fi defta cofa nacieren fru tos, fi los hará fuyos el compra dor
O fi feran del acreedor a quien la tal cofá fchauia de da  ̂ ém penos. ley 
ié.tit.! g.pah.y . *

Comprafiendohechadcalgunacofadclosbienesdealgíi huérfano 1Ì5-
pre aquella coía es obligada hafta que ci cobre el precio.í.zy.tir i ,p  y

L o q u alp ro ced eau n q u eeftcq u ean ficó p ro p arafid e  lc§ tales dineros 
tenga hecha obligacíongeneral dellos aGtro,alíi ley. 30 /

Efialgunocompraaigunacofacondinerosagcnosque-tíene en cruar^
da,fi la tai coía fera del tal com prador en q cafos no,ley,49.tít y,part y 

C om p rar fi podra la prenda cl accredor que la tiene, y  quando, y  en que 
manera,ley^4 4 -tít ,t3.part.y ,

C o m p ran d o  alguno al,^o de algún deudor de otro contra la prohíbício
,^de fu acreedor,a que fea obligad o,ley.g .tít.i y parr, y

C om p rarle  a efto ninguno deueíer conopeilido,e quando fi,ley. i  títu lo  
í,p a rt.f

C o m p rar fi podra la prenda el acreedor que la  tiene,c quando.!. 44 . nt 
!3*part.y

C o m p rar no pueden ninguna cofa los guardadores de los bienes de los 
huérfanos,fino fuere con authondad del juez del fugare quando aun
entonces no va lg a la  corapra,íéy.4 ,títu.j,part.y 

Com prar no puede ningún tutor ni curador cofa alguna de los bienes
de fus menores quando íi,vee la ley.4 ,tit.y.part.y

C om pran do v n o  a lgo  de algún deudor de o tro  contra íá p rohib iciód c
fii acreedor a que lea dbligadOjléy.S.tít.iy.part.y

C om prar no puede ningún juez, ni áddantado en aquella tierra , ni los 
de fu com pañía,y quando,e que cofas podran vender, ley,y.tír,y.par y

C om prar no puede vn o  fu cofa propía,fi roda elía es fuyadjg.tit.y.par.y
C om pran do vn» alguna cefa de fus propios dineros en nom bre de otro, 

y  poniendo condiciones en la tal compra,fi va ld ra  o no,e quando lev 
4 8 .tít,y .p a rff '

C O M P R  ADDRdealgunaficrua,vaca,oyegota'1iurtada o otraco*
fa femé|ante,fi podra por tiempo ganar el feñorio de lo qucpariercR, 
y  quando,ley.y.tit,z9.parc.j

Comprador de la cofa no la puede ganar por menos de 3o,años quando 
eí vendedor fupoque no era fiiya,aunqueÍavendia.l,i9.tit.2o. par, í

C om prador puedefe a la r d e  la fentencía dada contra el vendedor fi eí 
no hiziere,elo mefmo ha lugar enei vendedor,1.4,tí.z?,par.3 

C om prador fi viere que el vendedor no anda bien en el n e g o c io , pue U* 
pedir al )uez qüe no le dexe eftar anteel.fin que lo efte también cl com 
prador,allí*

Com prador dé alguna cofa aunque felá ayan entregado no gana el feño k '
rio della entretanto qwe no paga el precío,iey.4 6.tír.28.part.3 ^

C om prador de alguna cofa no viene en el la b u en afe , fiel feñor delía f
C»!



va-

¥

dizc que no la comprar porque es Tuya,no la puede ganar por ctetnpOi

Q^j^pcador de los bienes dd  huertano,o loco,o de fii perfoncró corro^ 
pjciviolo maliciofameiiccjíi podra ganareílosbienes por tiein|KO. ley

Comprador de algúni cofa dcitc tener buena fe, e que tiempo , e qdefi le
fobrcuicne mala fe.alli en la Icy.iz.

Comprador (iendo el lieruo de alguna cofa de fu pegu jar,cori mandado 
de fu feñor como el feñor la pueda ganar por tíempo.allí ley ,15. 

Comprador de lacofaqus deueferuídumbre aofro,deuc la fu íFr Ir como?
L  hazía el vendedor,ley,6.tít. u ‘Parc. j .

Com prador de alguna cofa que deuia feruídumbre ía qual y  a íe fue qui
tada a aquella cofa por alguna razón no es obligado a la dar.ley.i/.tí^

tu.^i.part.?. r 1 í '  j
Comprador de vna heredad,en la qual el Tenor de ella auía ediUcado ení
> daño de otro,íi la mandaren derribar a cuya cofta efto deuafer.Iey.i6.

tit.j2.paft.?. \
Com prador,fi fuere enganado,en mas de la mitad del jufto precio,u p o

dra pedir que fe defagala venta,e quando.ley diez y  fcys.tic.t i. par.4.
y tey.56.ticulo*$.part.^

Comprador,fi día feñal de la cofa que compro,» delpues noquíere la c& 
fa,íi perderá la feñat,o no,e qué fera en el vendedor,equando íera óbli 
gado a cumplir lo  que prometío. ley feptima. título quinto, partid^ 
quinta.

Comprador de la cota »aunque no cite delante e l, olacof^ que compr^^
b i e n  vale la vendida,ccompra.l.8^tít..J.p3rt.5.

C  om prador de la cofa agena,quando perderá el precio que dio por ella^ 
fi la faca por jay zio,e quando noley«J9.tituK5.parc.f.

Com prador,o vendedor fi fe defacordaren en el precio, o en la cofa fo  ̂
bre que es fecha la veniidaentonces la ventano vale nada.allí.I.20. 

C om pridor,e el vendedorfifeauínierenen el precio de aih\adelante e| 
daño,o prouecho qiia fobreuíníere a la cofa,cuyo fcra.I.23»alli.y.l.24. 
25.2 6.y vey me y  fiece.alli 

E que fi el comprador,e el vendedor fe auinieronjque a día cierto fe paf- 
. faffe,o mídiefle la cofa vendída,e el coprador no vínoaquel día, cuyo 

fera el peligro.d.I.24.en el medio. . '
E  que fera fi lascofas femejantes a là vendída>fc encarecteflen en aquel lu 

gar cuya íera la meforia,d.t.24.en el fin.
Com prador debaxo de condkíon,c cuyo entonces fera el peligro, e que 

fi fe muere el vendedor antes que lá condición fe cumpla,y defpues de 
muerto fe cumple.ley.2ó.tíc.if.parc.f. ^  .

Com prador ñ noquifo rccebir la cofa vedi ia , el daño pertenecerá a el,e 
ciuando,aíH ley.25'*

Com prador,e vendedorquecofas,epleycos deue guardar entrefi, equ$ 
les no,ief.2 8.tiM.part.f.

E quales pofttwas valgan,ono.ailí ley» J8.
C  omprador dealgunacaía que cofas puede prohibir a el vendedor 

la cafa que no las Taque de ellajeque cofas no. ley . 2 g. 29. y  .3 o. título 
quinto-partid^ quinta.

Com prador de viña,o oUuar,o campo,o huerta que cofas fea vifto com
prar con la tal viña,o olíu;ar,auftque dellas no fe ay a dicho nada ai tic 
po de la compra.aUi ley .U .

Com prador deue luego de«ír al vendedor Corno le pídea la cofa que le' 
compro,e que fino lo ha^e anfi,e como el vencedor es obligado a ha
zer fe lafana allí Íey.j2. » 

Com prador fi le podra el vendedor,o íeñor de la coía comprada demait 
í darquefe lade,cquando.allííey.í|.

Com prador dealguna herencia ca general,o de algún aímOsfarífádgo fl 
,, por m yzío le faca alguna cofa feñalad a > fi podrapedir al vendedor 

que fe U kaga  cierta^ fana.ley.?4.tít-J«part.J 
Com prador decafa,onaue,o rebaño,aquienfacán por juyzío partede. 

Ila,fi podra pedir al vendedor que fe la haga cierta y fana.ley.3j; titu !♦: 
j.part.j.

B  quando el vendedor no es obHga,doahazercíerca,e fanala cofa q ven
dió al comprador.alliley,36 > ' 

Com prador fí efi:a prefente quando íe da la íenccncia íobre' que |)uclua' 
lacofa comprada deue apelar fiel vendedor no cita delante, y fi no le 
haze,no fera obligado el que fe la vendió,ha íe la hazer fana. áili la dt 
cha ley. 3 6* /'f 

Comprador no puedepcjdír a! veodedor que le haga cierta, e fana la cof- 
f̂a que le vendió quandoeí rey fe la tomo al comprador , e el vende

dor U pu do lícitamente vender.ley trey nta y  fiete,título quinco.par^ 
tída quinta.

Com prador, c vendedor, qüaíes pofluras,epalios puedan poner ^ tr e  
fí,e quales feran valederas,o no.ley treynta y  ocho.titulo.J.partida.y, 
y  alli ley .39,

Con\prador quando recibió los frutos de lacoía quando los deue, tor
nar a! vcndcdor,e en que cafos no,allí*

E fi feraci vendedor obligado quando rrcibe los frutos a dar al com pn 
dorias defpcnfas que huu ielle hecho en cogellas,allí.

Com prador de alguna coí a fi auicn 10 dado por ella leñal al vendedor 
derpaeáfearrepénticre,fipodracl vendedor hazer que la vendida va l 
g a y  pedir todo el prCcío,e fipocfafatambien fi quíliere deshazer la tal 
vend¿da,vee la dicha ley.?8.

C o m p r á d o í f i  entre tanto que huiío la cofa comprada fe empeOro por 
fiiculpá t  defpü^s fe deshízieflela vendida filera obligado a mejorar
atvendedoíeUaíempe>-Mmiento,veeaHI. '

CompíadíJr de la cofad€tíixo:de con Jic.on,lx otío rtO diere mas por elU

Ksfta dcrio d ía M 'n d o  aun entonces fe podra quedar el con ella . e

quando no.allf ley .40, , . . 1 1  1 1. .
C cm prádordeal-u nacofafile  Wí vendiJï deba*« de condition que 

la buelua.fi e l  v e n d e d o r , o fuheredero le boluiercet precio fi valdra
eftaventaj€qüefifoe(5ucftap’cna*véeaUtley^í.

•Conipradorde Éa cofa la puede vender quando fe vendiocon condicion
que tro lá púdiéíTevcnderníempeñar a vrí^s>o^” 3d‘e-léy,34 

Com prador déaígiínficruó debaxo dé condícfon qué libertada
> c íer iOtieíripo,fi lío io  haze anfi fer* Ubrcluegoque vino aquel tiem- 

po.aUtley.4 J» j  c r  I
C om prador dé algifii fìcruocon cdridiciònicjùcnò lep u caà  atorrar 111»

t a l  condieíon fe h a  de cum plsr,ono,e quando.ley.4 6 -alli.
. Com prador déalgUnfieruo con corídícron qüele faque de tal villa deue 

la  cumplir,e que fi el fierüo,entre contra la voluntaddci comprador*

allí ley .47. - , - ,
Comprador dealguna cofa c o n  fus propios dineros en nombre de otro,

fi vaiclra lacornpra,elaspofturasquca<ercadellahizo,cqiíando.ley

48.rít.fpart.í. , # r  â
Com prador de alguna'cofa corf di ñeros ágenos*, fila ta l cofâ  comprada

ferafuyá,c en que cafqs no.ley .4 ^.fit.J.part.J.
í  fi dos compran vna cofa de alguno que fe la vendíO en diuerfos tiem- 
, pos,c dos vezés qual deftos compradores; deua auer la coCa.íey. 5 o.ií-

tuj.paJTÉ^* , . . ^
, Com prador de ía! cofa qué fe vende por cl jueZ pídr ra io n  dé entrega fl 

ganael renoriode latal cofa,anficpmprada.alli tey 
Com prador de lai cefaquees agena,fila vendcel rey ,fi ganara el feñorío 

della,ono,& queñ l^  cofacscomun;e)atrcelreyy otrojÿ el rey la ven 
de.alli íey.5í .

Com prador dealguna cofaagená,quandoíapuédagártar p o f  tiempo, 
onoj  equando gane el feñorío,della,, eque fila  vendéen-^^rioitibrc de 
otro.alli.lcy.f4 «?'

Com prador de alguna cofa por miedo,y por fuerça,ô por nías de la mi- 
, tad del juftp precío^fi podra pedir fe desbaga la tal vendfda, y que ÎÏ 

. .fuejurada.allí Iey.v6¿ ,
Com prador fi en ía tal compra hézicÌTcalgunengailo d ^ e  íer ía vendu 

da deshccha.ley.57‘« t‘í*pa«*5*
Com prador fi no guarda e l pley to.e poftura qíie pufo eíi la vefidida,de^ 

ue la cal vendidafer deshechaJéy.jgiailí.
Comprador no cftaraobligadoatornar arcce&ír eí precio aunqtie fe le 

den doblado,finoquiftere deshazer la vendida.alli ley. 61
Com prador puede pedir que fe deshaga la vendídaquando elvendédor 

n o  le auifo del cenfo^yde la feruídumbrcqué teníala tal cofa vcndíd«
o fi era heredad tenia y  eruas malas,allí ley. 6?-.

Comprador del ficruo b del cauaílo,o cofafemennté, puede pedir que le 
bueluan el precio que d io , quando el Vendedor no leauifo de las ta-

♦ chas,qUe la ta l cofa tenia,allíiey.é4 ‘y*6^
E dentro de quanto tiempo fea obligado el comprador a pedir el precio 

quedío,y boluci«raGofa,dichaIcy-65. .
Com prador no puede pedir el precio que dio por el fieruO, o belila por 

; la ta<haqiíe en ella conoceqUand.o fue de ella auífado p er el véndci» 
í» dor,e'quando^fi.aIlí.ley.^6* .

C om prad or fi hutiiere empeñado lacofa quccom pro,édefpues fedeshi- 
zíelTé la vendida por alguna caufajque fe deua entonccig hazer^alM ley 
íefléntayfiecc. i

C ornprador de U  cafa que eíta alquilada a Otro por cl vendedor , fipO/ 
dra échár deíIa al que la tiene alquilada,equando no,ley d iezy  nueue 
tit.8vparc.J¿  ̂ :

Com prador dé alguna cofa que v n o p r o m é t í o  de dar a otro en peños, ÍÍ 
delía cogía frutoSjfi; feran á iyos,o  de elaquíenTeeíppeño.ley.i 6*titu- 
lo.ij.parr^ .

Comprador dela prénda quç vende el acreedor, o fus herederos haré íé 
feípr della,como filacompraíie delque lacmpeño.Íey.4^,tit. 13. par-̂
íMa quinta. - .

E fi podrael méfmo acreedor fer el comprador della,e qu ando, e en que 
manera lodeUa h a z e r . a l I i  íe/.4 4 * >

Comprador q u a n d o  n o  tuuo mala fe en el comprar de 1.a prenda que le 
Vf-ndioalgun acreedor b;en haze fuya la cofa comprada pero en otra

t manera nOjVcealIíeíi la icy.49* ,
C  Com prador
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wompradíor J c h  prciufi qtictenía alá;un acreedor puede Icpcdír quefc 
la bdg-x dcrca y |̂U indo no. vec la ley .jo.cit.ij p^rt.J. 

Coitiprador de ivcoTa <1cl deudor de otro lî  que fea obligado, fila rom 
pra co«itfí ia pr rhibicíon de fu acreedor/ qnando,vec la k y . g. título.
t 5 p«rt f. ,

Coifti{>i’;uíor n hizo defpenfas en la cofa que compro malícícramc ite^oe 
ilgundcudordeotro,fi las podracobr..r,cqua!es.ky* 11* quince 
partid* quinta, j t ft

Com prador del íieruo que era inftituydo por heredero del vendedor fl 
ganara para íi la herencia,en que el tal fieruo fueinílítuyao. ley.zj.tl^
tu,}.part.6.

Comprador dd  v e n e n o  para matar algiino,en que manera deua fer ca. 
ftígado,equando.ley.7 . tít.8. part.7*

Com prador de la cofa que aun no Tela auian entregado,fi la hurtare .ilgu 
no,í? podra el,o el vendedor cobrarla del ladron.ley treze* titulo* 1 4» 
partida ícptíma.

C  O  M P R O  M IS  S O , e la forma de la caria del compromiíTapone la 
Iey,i6.tít.i8.part.?.

C  O  N  S  A  G  R A  R d  cuerpo dt Dios , c quantas cofas fean neceíTarias
pira e{lo,ley.5'z.tit.4 ‘Part. f .

C onfágradon de obifpojcn que manera fe deua hazer, ccn queyglcíia.K 
zgtft.y.part.i.

C on figrar no fe deuc ninguna yglcíia,haíiaque fea dotada, e dcu^n co  ̂
peller ai que h  comento que la acabe.ley.^.tít. I o.part.i.

Confagrar 1 isygkfias,e otros altaresjC otras cofas pc^íenefcen al O bif- 
po,c no a otro ninguno,een que tiempo fédeualazer, veela .l.u *  l i '  
tulo.io.parti.f .y allí le y .l^

Confagracion que cofas deua auer en íi,para fer valcdera.allí.l.i4 » 
C onfagrar ios Obífpos en qne días fedeua hazer.ley, ij.tit, 1 o.partíd. f • 
Confagrar,porque raleones fe deua la yglefia queya auí a fido confagra-.

da.ley.i^titJO.part.i.
C O N S E N T Í  M I E M T  0 ,e  quando fe dira eonfentír taci.amentcen 

el defpoíorio el menor que antes defieteaños fe defpofo*ley. tercera«tl 
tul. t.pare 4»

C Q N S E IO d cm an d an d od con fd T ord eq u em an eralo  deua hazer«!« 
3().ut.4.par£4‘

C onfvjo deue pedir d  hombre en todos íus hechos ley-y. títul.9.partí.2. 
ConfejO dando vn  hombre a otro,para que haga ; I_̂ o contra cl rey es el 

traydorcom oloe£clm efm oqueiohaze,edela pena deítos, v̂ ee la 
I.6.cicai‘parc.2*

Confejo e todas las cofas que fe hazen con confejo fon mejor acabadas,e 
cite es neceíTaTífsimo en los juezcs maá que en otros,vee el proem.iítu, 
t i .p a r t -5 .

Conícjo que cofa íea,e como deue fer mirado antes que lo d en , cde fus 
prouechos.e quando fe deuatOinar,y quales deusnfcr losconíéjeros, 
y  en que manera,e fobre que cofas lo  deuen dar.l. i .y  .t.tit.z t.parr,}» 

Confejo dando vno bueno,o malo,ede fu galardoneo pena.Iey ^aUi. 
Confejoqual,e en que manera dcuafsr dado al Rey,vce la k y .7 . titu. iS. 

part.4.
Co!ife)odadoe!igañoram enteaalguno,fided fe le íiguiere daño, deue 

fe I j  pagar aquel que le dio d  tal cofejo,c que fi defpues fe le figuio da* 
ño por le tom ardey.zj.tit tz.part.y.

C oníejo dando vno a otro para que haga algún hurfc,qu5dopor eldc<» 
ua fer caítigadojC por q« al.ley.i4.tit.I4.part.7. y  alli ley* 18* y la ley 
6.tit.;4 .part.7

Confejo dindo y  no al affaíino para que mate a oíro»como deua por eíto 
fer caftigadodey«3.tit.27.parí,7.

C  O N  S È I E R O  Squales deuan fer;efoÌ3rè quales cofas dcuan ferlla^ 
mados,e de ia pena,o g  alardon,fi bíén,o mal lo hizieren.ky.z.y.j. tít*
i l .p a r i i j *

Confejcrcs del Rey,íl alguno los matare^fi cfi:e fera crimen laefar maíeíta.
{í3.1ey.i.tít.r6-part-2.1cy.2.tit.4.part.y*

Confejcro d d  principe llamare patricio, y  porque anfi, y  luego fale d d  
poder de fu padre.l y,7.tic,i 8 part.4.

Confeieros dd Rey como k  deuen aconfejar,e quedeuan,o no mirar.di- 
cha Iey.7.tít. 18.parc.4 .

Confcjercs en la traycío han de fer caílígados,e han la mifma pena que 
; los quehízieronla traycíon.Íey.2tít.2.par.7» '
Coafejerosdd Rey,no pueden fer losínfam es.ky.7.tif.6.parf.7.
jE de la pena de losque aconfejan a los ladrones cara que h. gan algur* 

hurto.Iey.4.rít.i4.parr,7-y ]ey,í8.ailí Iey.6.ti(u.?4,parr.7l 
Coníéjeros délos affafinos,como deuan fer ca^tigados,ky.^tíf.27.pa.74 
Coníejeros del Rey , no deu:n fer atormentados por ningún delido. k y

2.tít.5o.'parr*7. ^
Con'tejeros^del Rey qUal-s deuanfcr.x'ce laley.y.tír ^.part 2.
C  O  N  S EI A R  el que aconfejii deue auer en fi dos cofas, ky.y. título.a* 

partida íégunda,
C O N T A D O R E SHendopuefirosentrealgunQ3como deuan h^zef

fu officio,e que pena dcuan auer,(i k  haz.*, m al.ley. 8*título.7.partida 
r ptima.

C O N T E N D O R E S  de e íto s , vec abaxo en la palabra P  L E  YU
T E A N T E S .

C  O  N  T  ii S T  A  C I  O  N  de los plcytos,cs ray z,y cimiento dd pleyco,c 
i orno fe deua ha7,er.ley.^ tu.io.pnrc. j .

Eque pro venga por fer el p k y  to comentado por demanda, epor ref*- 
puefta,k y .8 líMo.part j.

Conteltadon end principio dd pkyto,noes neceíTaríaen la caufa dea« 
pelarion.ley,f.tir.2 6 parr.{.

C O N F I E N  D a ,v e e ; i b a y o e n l a p a k b r a , P L K Y T O.  
C O N T R A D I C Í  O N d e  vno impide los ados C]ue pueden de íbla 

voluntad.ky. 1 o.tit,i4.part.i.
C O N T I ^ A C T o S m n o i u m a t o s q u e f e a n , c enqnantas maneras.ley 

f  tft.6«part.í.
ConrraAos ni orras obligaciones-,no h s  puede hazer d  menorfin autho 

ridaddefucurador ley.17.1it. 16 p?rr.6.
C O N T R A C T O  E M P H l T E O T l C O , e c o m o . f e d e u a h a z e r l a  

carta,quandofedealgo en emphiteofim.I-y.óp.iit.iS part.^ 
Contrado cmphlteotíco qu 1 fe díga,e fobre que cofas fe ponga,e como 

fe deua luzcr,e que fi la cofa dada en emphiteofim fe pierde toda,opar 
te della,o fe empeora, cuy o daño fea, y  que fi la cola que fe da anfi es 
deygkf ia,y fi'^opigapordos,otresaños.ky.28.fit.8 par .j  

C O N  f R l C I O N  quando valga tanto como corifefííion.ky .31. tit w, 
4 .parn'da primera.

C  O  N  T  V  M  A  C  1A  que quiera dezlr,e fi podra d  perlado defcomu 1- 
gar al coniumaz.ky.io.rír.9,parr.i.

C ontum ada verdadera qual fe diga, vee la Jcy,4.tic. 2 2.part.3.
C O N V E N T O d e  fray les,o de otras yakfias,e  en que manera deuan

hazer la cart<5 de venta,quando vende alguna c o fa ra y z .k y .6  2. lú u L
i8partida.3.

C  O  P V  L  A  carnal teniendo el marido con fu m uger, no por eíTo necca 
mortalm€nte,e porquerazones.ky.^ .fir,2 parc.4. ^

E fi peccara mortalmente d  marido que come letuarios, e otras cofas ca  ̂
lientes para poder tener copula con fu m uger,vee allí enei hn.

C O R R  A L d e la c a fa d d R c y ,fife d íra p a rrc d e fu c a fá .k y .i.a |r in  tiru
1 6.partida.2* ‘ *

C O R R E D O R E S  quienes fean anfi llam ad o s, e porque, e qual fea fu 
offició,e de lapena de los que mal hízieren,ky.j^.tic.2 6 parti.« 

C orred or en que mainerà deua dar teftimonio délo que vendiere lev 
litu.i 6part.3

C  O R R  E G I D O  R ,ootro  juzgador temporal acabadofu c f  d o  ha 
d eeftarcin q u en tad í.sen d iu -ard o)u zgo ,yd eu ed  miímo .c p o n .

C  O R  O  N  A  fimple es orden de la qual puede fer depueftoel que 11 tie. 
ncjvecel prorm .tit.6 part.i* n "

C O R Ò N  A C I O N , eporque los Emperadores,y  Rey esddía de fu
coronacion manden echar moneda,e joyas por las rúas, e cuy o fea d
feñorio de aquellas cofas anfi echadas.Iey.48 tit.z^.psrt.j '

C  O  R  R O M  P E  R ,ede la pena de los que corropen íoslieruos de otros 
haziendolos malos,o de malos peores.ky.29.tic 14. oarc -r 

C O R P O R A L E S d e  quedtuan fer h cch o s.k y. J 7 4 4 .p a « . , .
E qitkn los deua huar.aJli k y .6 4 .
C  O  R  T E que cofa fea,e porque ha aníi nombre,e qtial deue fer eq^efc/

meian^apufieron los antiguos a la corte d d R ey J e y .¿ 7 .y .i8 tiiul
partida fegunda. ,

C o rte ,e c c m o dcuanrcrgiiardadosIo»<3U e a e!|jva n ,I< y a .tit.i6 partí.2.y allí en la ley.4 . ¿ ^
Cafosde corte guales rgan.kv«T.ttt»*?.part. .̂
C o rte d e  e lR ty  fi alguno fuere aili coniieíÍlaodetie rerponícr a Ij d j ,

niand3,n oobftante,< ]ticn ofeaaIlíru don iid lio ,& c.Y p orque lu ...fc/ tuL? part.?. ’  x r

C o r .e e  en la corte del Rey fe deuen hazer las cofas con m ayor acuerdo
yconre¡oqueenoti-aspartes,iey.(o.tií.7 .p jn .5. ’

C o r u  de el Rey llamafe C aítrum .y porque razon.ley.fi.ticulo.t?. parci- 
daquarta. '

C  O í l T A R  la cabeca en que manera d e u a n ,a d  q u eaeílo fu e  conde# 
nado por algún ddictojcy.í^rír-ji part 7 

e o s  A  ^criadas vnas perceaefcen a los hombres,e otras a los animales 
y  de el departim ientoqueen eíto ay. k y .  z .y .j.t iru lo  veynte y Oí-ha 
parrída tercera* I ■ ^

Gofas qnc com unílím entepertenefcenafodaslascriatui-ascfíadascn I
m undo q uaks fean. ley icrcera.titulo veynte y ocho, partida ter- 

CoCis quiUs fe puedan hazer por los hombres en ía  ribera de m-,r
allí k y  quarta. »¿niar.

Cofas que comunmente nenrmfcen atodosloshom bfes.sílilev r 
U de quales no puedan v U  aunque fe n anfi commu,.es.3llíc„ la liy .io .'

CoVa¡
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D e las fíete Partidas:
C oG s comuncs^e las víllasiS: cíud idcs de las quales tod os pucdé vfar Valdra la v 5ta,y quando paíTecircnorio al comprador,y la podra ga ,

qudlcsreati.lcy.9 .tit.z8 part.3. narporr1em po.alIiiey.j4.
Cofasqualesfcan propiamente de los Reycs,y Emperadores, A porque Cofas fagradas nopueden fer prometidas por eftípuladon.ley.zi.titul.

lesfucranidadas.alli.ley.il. ii.part.6. .
Cofas ragradas,y religioías,no puede nadie tener el feñorío dellas, aun> Cofacam un entre algunos,bien fe puede vender, aunque no fe aya par-*

' qucelquclaspoíTearcacIerigo.l^.u.tit.z8.part.?. •  ndoentreellos,y pordeancolapuedefacarciquelacienecom uncoii
Cofas fagi'^das quales fean,ecomo fe puedan enagenar.allí ley.i otro, allí ley.5
Cofas fagradas fon llamadas íos muros,y las paertas de Us ciudades.alli Cofas efpirítuales no fe pueden vender,pero bien fe pueden trocar y

íey.ij* bía¿cOnotras.ÍcyA.tit.6 part.f.
Cofas qucfc toman de los enemígosideíafc,comócI que las toma gané Cofasfag:radas,nofcpuedenempeñar.lcy.i.títJ3.part.y»y allienlalcy*

el feñ©riodcl!as.alliley.2 0. 7»9*y con otras. ,
f  de quales cófasno.afcli. • C ofa  agena fiendo hallada e n  l o s  bienes dfí deudor,puede la el verdades
Cofas fagradasnofe pueden ganar por níngün tiempo* ley. 6» títuIo,Í9* _ rofertorpedír,édeuenfeiebolücr.ley.ii.tít.i4 ‘parc.j.

partida.j
Cofas muebleá j3or quanto tiempo las pueda vno ganar, y  que aya me  ̂

nefter para ganarlas.ley.9.tít.Z9.part.?

Cofas agenas entrando vno por fuerza,conio deue fer caítigado,y que íi 
es menor,o loco^o futíofo,o es guardador de algún m enorjey. lO.tíc. 

Jo. part.7«.
Cofa mueble como la puede ganar por tiempo el que la poíTee, creyendo C Ó S A *  M V E B L E S ^  deíto vée abaxo ctl la palabra , H V E - »

do tener la con)ufto tículo,nO fiendo aníijey.i4 ,tit.29.p3rc. j .
Cofas immuebles.o corporales,cpmo y por quáco tiempo las pueda g a 

nar vno,e que íi el vendedor fupoqué no tenía derecho en la cofa.allí 
^ Iey.t8.y .i9* , ^
C ofas muebles,o immuebles de las yglefías,por quanto tiempo las pue^ 

da algu no ganar por ruYasJey.¿6.ttt.29.part.3.
C ofas ray zeSjO immüéblesen quanfas maneras, fe pueda perder la poC-

fefsion de ellas lcy.i7;tit.3ápatr.3.
CofaSjíl fueren dadas en dote a alg5 marido, fi Fueren rtienofcabadas, o 

mejoradas,aqui¿nper£cnezca eí prouecho,e daño dellas.ley. 18. fitu* 
i  t.paftida4  /

Cofas muebles,o quefe puedan contar pefar,o m edir, fi fueren dadas ert 
dote,acuyo cargo feacl empeoramiento, o mejoramiento delías, a llí 
ley .21.

B L E S ,a¿c.
C O S T A S  deue íaS pagarci demandador al demandado, quando pa

reciere auerle coriuenido lincaufa legitím a.ley.Jí.tít.í .par. 3. 
Coftas,e deue el Jiíez condenar en ellas al condenado,e quando,e en que 

cafos no ha lugar la tal condenación de coítaá.ley ,8-tit22.parr,3. 
C O S T y M B R E S ,  y  maneras en que difieran enire fi.ley, 6. titulo«?* 

,partídal2¿ ' , >
Coíturnbre íícndp en vna tierra adonde vnas fe fueron i  morar, en con  ̂

trarío de loque ellos entre fi prometieron de hazer antes que fe cafaf- 
íérr,fi eílacoftümbrc perj udicara,o no,a los tales pactos, ley.24. titu* 

, n.part4^ . . * . •
Coílum bre de algún lugar que permitte,que cl que hallare algo en la ri 

berádela mar,logane para íi,fi valdra para q gánelo que fuere echa
do áe ía mar por la alíuiar.ley«7.tíc.9.part.j.

Cofaem preftada , íiclquclarccibidanfiía em bíaacuyV es p oralgu ii Elos ad d s, pleytos, y poílurasquefe hazencóntra las buenas coftum>
menfagerdjfi fe pícrde,cuyo deua fer eí pelígro.ley.4*tit. 2«part.5. brcs,no. valen aúnqueinteruengajuramento.ley .zS.enel fin.titul. 114

E que fi fe muere,píerde,e empeora, que fife pierde por cafo fortuito* . , , , -
allien la ley.2.y,j. Coitum bre de alguna cofa la Wazenatútal, vee en el prologo dela par.y

EÍI fe pierde en vida del dífundd>dalheredero, ííeílara ob ligad oaboí* Coítüm Bre,yvfo que fea,y como feíntroduzgala talco(tumbrc.Icy.r.y
uer otra taljdliaeftimaciondellatalii ley f.tir*2.part,5’. 3.tít;2Vpart.í. .

Cofapreftada a alguno lífuere mala,e dañofa,y el que í a preftaío fabe,y' CofrumKre que cofa fea,y quantas maneras ya de coftumbre.ley .4 ,túul*
nolodíze,quepenadeuaaucrporei2:o,fialquelarcfcibíofelc ííguid  ' 2.part. I  ̂  ̂ .
daño.alliley.é. Coílum bre quefuerçà tenga en íí,yquandd.alliley.(í*

B íi la deua: dar a comer.allí ley .7.
C ofa preíí:ada,íi fe perdio,y por ella fe pago el precio,y defpues pareciV 

re cüyadeua fer la tal cafa.íey.8*tft.2.part.J*
C ofa empreíladaino puede íer retenida por-prenda de la deuda que de/ 

bia el feñor de ella,a el quelarecíbíoanfi,eqUandopueda.ley.9.£iru!. 
z.part.j. • .

C o fa  empreítada dentro de quanto tiempo fe deua boIuer,e que pen i 
deua auer,el que aníi no lo híziere.d.l.9.tíc.2.part.5'.

C o fa s , quales fe puedan darcncc^defqo, e íípaíTara el feñorío de la tali 
cofa,ea el que la recibe en depofiío.iey.z.tic.j.part.j.

B quien pueda demandar lacofa aníidada,y quahdo,y aquien ,y  en que 
maneraléy.jaít.^.part.j*

E íí fe ha de boluer coa fruvflos.alli¿
Gofa depoíitada, no puede tenerfe en nombre dé prienda ppr íá deuda! 

que el que la depofito deuíeíTe,al en quién la depofitáron.’dicha ley. 
lie. 5.part.j. K

C ofa  depoíicadaiquando no deue fer tornada aquel que ía depofito, nia 
fus herederos,^ por quales razones.íey.6.ttt.5*.part.j ^

Cofa depofitadWenygleíia,oenalgan lugar relfgíofo, o erieí perlado, a  
cabildo dcMa,cómo deue fer reílituy da a el quéla depoíito. alli ley. 7 , 

E como deualfer réfiituyda lacofa depoíitada alque la depofito, e de la
pena del qué negaré el depoííto.ííendo le prouadd;allíley. 8*

C o fa f  depofitadasén el difundo,deuen fer tornadas antea que otras qua 
lefquiec deudas que de«a,e quando eílo aya lugar,« quando, e en qué
cofas no.tey.f.iít.3.p arij,

Gtífa^ que pertenecen aí feñorid del Rey no, quales íéan. ley penúltima«,- 
titu.tf.part. 2.y la ley.9 .tít.4 .part‘J.

ColTds. fagradas y  fandas^nio fe pueden vender, y  quando í i,y  como, ley 
IT tit.j.part.j. - . /

Cofas- agenas,como fe púedan,e deuan vender .ley.19.tit.jpart.j.
C oía  agena vendiendo vno a otro es obligado a la hazer cierta, e fana al 

cpmprador.ley.^j.con otras amesdeíta.tít.j.part.j.
C ofa  agena vendiendo vno a dos hombres dos vezes, qualdellos deua 

auer la tal cofa.ley,51 .tít.j.parr.jl 
C ofa agena dando,o vendiendo el R ey a alguno,ft valdra ladonacion, o 

venta,y íí fera obligado a dar laertimacion acuyaera la cofa, y  queíí 
era común delRey,y deorro alguno4ey. j3.iit.J*parr. j .

C ofa  agena vendiendo vn o en nombre de o tr o , o enelfuyo propio fi

Coíiunibre de recebur algo por dar facrámentos, fî excufara'de fimonia, 
. y  quando rio exciîfajeÿ.1 y.tít.i y.part. i

Coítumbre vfada puede la quitas el Rey,o Emp»erador.ley.2.en eUprin^
. cipío.tit.i.part.í»
C  O T O  S , y  poíturas que ios mercaderes hazehentreíi, de que nadie 

venda fino a cierro precío,o otra cofa femejahte,eñosno deuen valer 
y  quepena aya el juez que los confíente, ycomd deuen fer quitados. 
ley.2.tít,7.part.j.\ , < ,-

C R I  A D  A S  dela reyna,comodeuen fer tenidas dé ios del pueblo, y  
dela pena de Íbs que fe echaren conellas,ley .3.y.4.tít.i.i.part.2.

Criados no pueden acufar a fus feñores que fon,o fueron criminalmente 
fopenádemt:erte5léy .6#tí¿.2.part.3.

Criado qú̂ e compra alguna CO& por mandado de fu fenor ,  quando fu 
buena,o mala fe aproueche a fufenor.Iey.ij.tit.z^.part.^.

C n ad o de donde tpiiioeftcnopbif'e,Y eñ que lacriahçàdifieradel nodri- 
mient0 ,véera íey .2 .iít.20 .part.4 ó‘ '

Criados,quc deudo tehg'm con los quelos crian.alli ley.j.
Criados fiendo alguno» niñosdelas^puertas de IásygIeíÍas,y dé otros Iu 

gares defpues de anfí criados’,̂ no teman en ellos parte alguna los pa.* 
dres,o los íeñores que los écharQn,allj ley.4.

CnadoSjíiendo algunos por otros!, fon obiigados; a los honrar como a
.. fus arhps,y amas,y lo  mífmohandehazer a fus padres dellos niifmos. 

por e f deudo quécon e!loshan.íey,3,tíí.24,part.4.
Criados de algún feñor, fi podran feguír a efte fu feñor, quando el Rey 

íín exprimir caufa ,  le echa de fu Reyno,y ay udalie fi hiZíere guerra^ 
contrael R ey,vce la ley.1 o ^ ^ ul.2 jfparc. 4

C riado nP puede acufar a fu fáior,lcy.2.tír. 1 .part.7.
Criado quenofocorre a fu feñor,quando veeque lematan , O qué elfe 

j-hata,o quiere mata# a fu mi)ger,o hijos,qu^cna deua auer.léy *16. tú

Criados íi roban,o hazen algún delicSro, quando fu feñor íéra obligado 
porel,équandano.ley.4.Eit.i3.part.7.

Criados de algunos,qi:ando,y porque delídos de fu feñor puedan fera-' 
tornf)cntadoscontra cL ley.6.y .̂7‘tit.ío,part.7. ^

C  R I A  N  C  A,quecofa fea,eque fuerza aya,ecomo a ella deuan fer co 
peIIíddslospadres.ley. t.y.2.tit.i9..part.4.y allí ley.3.

Crianza que cofa fea,y quantas maneras fon della,y donde tomo eí ê no 
bre críado,y en que difiera dcl nodrimiemo ley. 1 .y.i.titu . 2c>.p3rr-4.

C  2 C R E E R

\ » ■



Repertorio en Romance
C  R B E R ,no deuc nadie áe ligero co&f contra fu R ey, àc de la pena de-

ftos>vec la Icy .g.tit. 13parta.
C R I A R  huérfanos es obra pia.lcy,ia.tít.z8.part.?.
C r i a r  deiffii los padres alos hf)os aunque no qukran»eque cofa esefta 

enanca.ley.i-z.tít.l 9.part.4 
E c)we fea obligado a dar el quccría aí críado.ley.t,tíf.t9 ‘P*’'t*4- 
B qúando el padre,y quando la madre íean a efto obligados, alili ley.<. 
E quando el vno ni el oiro,a cito no fean obligados,e quales hijoi no fel 

obligados a criar.alliley.4.5.y fexta.
Criandofe alguno en a l g u n a  ticrra,hazefepor eftacrianjja natural della*

ley.2.tit.24 .part.4 .
Criar,y en que lugare»,y con que perfonas fe deuan los hucrfanos.l. 1 9.

tituLié.part.6.

C  R V  E L  fiendo el feñor con fus fieruofi,y no 'cf dando a comer,el juea 
de fu ofticio deue vcnderlos,y dar el dinero a íu feñor, vee U ley ,6 .tit, 
2 1 .p irr.4 *

C  V E  N T A  recibiendo vn menor a fu cura dor,como deua fer hecha U 
rarta^fobrecito-ley.lo?..tií,i8 part.j.

Cucr.ia recibiendo cl fcñor, a fu m ayor''ojro o otro a otro qualquiera 
f  le diere cirta de pago,fi defpues pareciere aucr auido en ella e- gaño 
fl deue fer bueltaaha/erjequefiel feiíor entonces le perdono d  enga
ño,o engañosquehuuícíle I1echo.ley.30.tir.í i.part.f.

Cuenta cfra obligado a daré! negotiorumgcftorum de alguno, y  en que 
manera.ley.2 6.ccn muchas figuienres.ti1.12.part $.

Cuenta es obligado a dar el curador, luego que fe le acaba fu ofticio al 
menor.vee la ley.21.tic.t 6.parr,6,

C  R  J A T  V  R  A  mientras efta en el vientre de fu madre, dé que eftado C  V E  R  D  O  reprefumc fer fien)prc todo hombre,í?no fe prouare lacen*
------ < /* f ------------------- frario,veclaley.2.alfin,tir i4.part.3.

C  V L P  A,qual fe co..ft Jera en el depofitario,een el comodatario, ley  
2.ttt.2.y Ialfy.3.tit.3.par.y

y  condicíon fea.ley.3.tit,23 parr.4 *
Criatura quanto tiempo pueda andar enel vientre de fu madre fegun ley 

y fcgun natura,allí ley♦4 ‘
Criatura que nace dentro de diez mefes defpues de la muerte de fu padre 

es legitima,y viuira íi nace en el feteno mes,vee la.d*l4.
E lo mcfmo lí nace en el.9.
Criaruras,íi quando hacen no tienen Forma de hombre,nq déuen fer con 

tados por hr|os j ni (fomó tales heredan a fus padres, níft^s padre« a 
elio*,allí dicha ley .y,

C R I M E N  concufsionísjque quiera dezir.Icy.io.tit.í7.psrr.l*
E pleyto criminal no fe puede prouar por fofpechas,e quando fi. Íe y .tt , 

fic.i4*part.3.
Y  defto,vee la palabra, D E L I C I O ,  P L E Y T O S ,  C A V S A S .  
C R I  S M  A ,y  Chriftiano,de donde ayan tomado éfte nombre*ley« 

tu 4 ‘Part j ,
Crifm a que día fe delia hazer,vee la ky.I^enel fín‘tit. t o.part. f • 
C H R I S T I A N  0 ,de donde aya tomado efte rioitibre.ley4  f.titiilo 4« 

partid a.i.
CHriftianoSjComodcùen jurar Iéy.t 9*tÌf.iì.parè.i{.
Chriftiano ño pucdé cafar con judia > mora,ní heregc , y  (ifecafaíTeno 

valdí'á el calamientQjey. iy.tit.2.part.4.
ChriftíanoSjfipaííaren hierro,o madera, o armas, o Otras defeníÍones a 

los enemigos de lafe,fon fieruospor eíto,y cuyos, veela ley . 4  citulo 
2 l.p a rt,4 * ..

Chriftianos no deuen fer ficruos de judíos, y  de !a pena que aya-n los ju/ 
dios,í? lo confinciercn,equando efto ay alugar.ley.8*tit.2 ! «part.4« 

Chriftiano,{itornando el fteruo infiel qUe liene algún ju d io , hazcfepor 
' efto libre, y no íéra tornado a la feruidumbre^aunquc él judio fu feñor 

defpues fe torne Ghriftiano.dicha ley.8.
Chriídanojftcra neruoeatierra de m oros,y tuuíere ala de Ch^iftianci 

ya no fera fieruo,fino libre.ley íiete.tit.a 2.part.4.
Chriftianos de otra manera deuen fer honrado&,y acatado», y  ju7g id o f  

q lelos judios,y moros.ley.2.tit.2?.p"arc.4>.
C hríftíanos,no deuen vender arm^s, ni dar otro mantenímíenfo a lose-»

’ nem ííos de ía fe,y fi lo hazen,que pena deuan auer.Iey 22.tit.j. parti-' 
daquinta«

Chriftianosjno puedenfé^romedidos alos moros por eftipulacion, ni 
valenadatalprotrsetímíento.ley.2z.fit.l l.part'J,

Chaf i  iafjosjnü deuen haí:Wafrenta,ní hurto a los judíos que víuen en̂  
trrfi.c que juezes conozcan dcftacaufa.ley.5.tituí.24.part.7 . 

Chriftianos^uedcrpucsquelos .udíos fetornaron Chriftianos los de/ 
nueftane <Hzen mal,qué peíia ay an por elIo.al Ii en la k y . 6* 

Chriftíano,fi fe tornare )udio,qué pena deüa aüerporcllo.léy.7,títu.a4* 
p:!rt!da.7.

Chriftiano no deue hazer vida éon judío , ni recebir medicina cíe fu ma> 
no,léy.8.tít.24.part.7.

E déla pena del jUdío que yaze con Chriftiana,o tiene chriítiaíWpor fier 
uo.a!IíMey«9,yjo.

dhi:íáiana,que permitioícr conocidacarnalmc^te de algunTuáíOjO mo-

C ulpa Icue, ocuípalara,qualfediga,ley.3,tít 3.part.;.
Y  allí déla culpa leuifsima.y alliley.ii.eenelprincípio.tír,33.part.7« 
Culpaquando fe díga aucr auido,o no,en el heredero,y a que fea obliga 

do en él vncafo,oen elotro.ley.4i,t/t.9.parf,6.
E menor culpa tiene cl que con gran faña haze algún d e lid o , q no el que 

ííViellalohazelcy.i6.tit.3.part.7.
C  V  N  A  D  E Z ,e  por qual cuñadez que nace de los defpoforíos, fe em  ̂

barguen,<S£impidan loscafaniientos,y quando ley.12 tit.t.par.4. 
Cuñadía embarga,que no fe haga el cai^míento, y deshace fi efta hecho, 

vcckléy.i2.tir.2.part 4 ‘Y allí en ialey.17.
Dcfto vee arriba en lapalabra,A F F J N  i D  A  D.
C  V  R A  D O  R,ft lequifielTen quírar per forpechofo,nobafra para ( ft j,  

que él procurador tenga mandado generarjcy.i/.tít.i y parr.3. 
Curadores,deuen juráren los pleytcs deiobhuerf inos, en quül(¡íl-uifr 

juras que fean ncceíTariaSjfaluo en cl juramento ín litém,al qual no de
«en fercompcliido ,veelaley.f.rit.ii,part.3.j al l ienlaley 9

E podra jurar el huérfano en juyzio,quando el curador no le quiere en̂  
tregarlosbienes,ni darle cuenta verdaderaley.6,fjt.ii.part;3 

Curadores,no puede fer tcftigospoír fu ̂  huérfanos enelpleyto que ellos 
amparaíren.ley.20.tít.i 6.parr.3,

Curador de huerfano/i vendiere alguna ccfa rayz del huérfano, como 
deue fer hecha la tal vendida,e la carca della,vee la ley.6o.tit« i g.pa.j* 

Curador fi confclfare mas bienes que el menc r nene en la verdad,y deíto 
hiziere carta,nunca la podra contradezir,aunque alegue caufa para e. 
fto.l.i2o.ti.,!8.psrt.?,  ̂ '

Curador,fi para efte officío fuere nombrado,no puede appelár,equando 
íi,e que remedio tenga,fino quífiere acccptar la curadcna.lcv,8 título 

2?.partid*3.

Curadorinópiíedédarendotepor fu menor fuscoíásrayzes fincoñíén
timientodel juez delllígar,pero las cofas muebles í i.lé y a 4 .titüi 1 1
partida.4. * '

Curadores no pueden comprar ninguna co fa de los huérfanos que tienen 
enguarda,fino fuere con authoridad del ju e z , equandoenconcei.no 
valga la compra.ley,4 .tit.5 part.y.

Curadores,fi podran empeñar los bienes de fus menores,e enquales fe re 
quiera ote rgamieiíto de juez.l 8.tif .í 3 .p artx  

E los bienes de los curadores fon tacicamente obligados a los menores», 
hafta quelés den cucnta.1.23 tít.i .̂part.s'*

Curador,defde que tiempo,& hafta qual tiempo deua, e pueda fer dado 
al menpr.I,ii-en el fin.tif.i6.part 6

E fi ha de dar lian<;as,c de que.e en que manera.Iey.9,y Iey.i2.en el fín.tít*
, tit.i6.pari.6.

Curador qual fea anfilhmado,e aqm'en fe pueda dar , y  quien puedefer 
apremiadó,a tomar curador,e quien no.ley.i^.eif. 1 6 part. 6.

Curador,quando (c pueda dexar en el teftamento,e teniendo el hucrfa-  ̂
no vno no le han d- 'arotr(f»je quando fi¿dichaléy»i3.iít.i 6*part.6*

ro,qTJe pena deua aucr por ello.dicha ley.9.ai fin.y la íey.io.tit.tj. par Cíirador quien no lo pu?da fer.ley.r4.t1t.! 6.part 6.
ttdi  feptima«

C hriftianos,rio deuer* robar,ni hazer fuerza a los m oros,ní com pelerlos 
aoue fetornenchriftíaocs,roc!ertapena,veclaley*|.y.2.nt.2¡r.par7;

Chríftíanos que baldonan, o menofprecinn a los nucuamenie conucrtí^ 
dos.qucppna dcuafi autr poreilo.alli en ia ley.3,

Chrifcíano que fe tornare m oro,que pena dcua aucr por ello, léy.4.y.^ * 
tir.2T.p srf»7.

E quefi feconúíertedefpues.dichaley.y.
Chríífianopo hriftiari a,íi fien̂ ô calados eí vno íc torna moro, o )udío,o 

hcrege,que pena dcua aucí' per ello.ley.í:,tít.27.parc.7.
E p o r quaíesrazonesTeerciife de la pena déla íe y , por auer apoftatado. 

allí ley. g. ‘
C  R  V  C  í ’r T C  A  R .y cft 1 pena no deue fer dada por el ucz la ní Vj^uno,

Icy .6 .ep  eí f in .t i i .32. p a r t . 7 ,

Cuíadores,en qué mriñera deuan guardar los bienes de fi; meiior ,e  fihS 
de hazerinuennrío,eque mas íean obligados h ah a ?e r,e  corpodeuc 
demandar,e reíponderpor fu menor en ju y z io .le y .ié .y  17. titulo.) 6* 
parrida,6»

Cíirador,fino hiziere ínuentarío de ios bíenecdel menor,puedé le quitar
tar el jucz,e quando no.dicha ley.iy.tit.i 6.part pare.

E fi la fenf'ncía fue dada contra el m enor,quandofe ha de hazer ía entre 
, ga én fusbíenes,e quando en lo| de fu curador.alli ley.17,

E las obljgaciones,rcontraaos que los menores hazen ,'fin otoraam icn- 
tode fuscuradores novaléñ.dicha ley .17. o '■

Ciirador^quindo auchorira algún hecho de fu m encr,deue lo h iz e ro o r  
fi mírmo,e n o p o rp ro cu ra d o ro p o rG tr  sperfonac.l. 17  enel

C u r  .d o r,n o  deu e enaíjenar los b .‘éncs de fu menor, e quando fi, een iofl.
ces deque m anera.ley.t g.tit i6.part.6,

Cu.'-adorce



D e las fíete Partidas;

m .

Curadores,cnquclugcTr«,y conquianes deuan criar fus huérfanos, a ]J{
ley díezynuéue.

Curadores,quapto dcucn da ra l huérfano,para que fe fuí?:entc,e que ß lc  
’ fuftencan de fus bíCn'cs.allí ley .to .

Curador,quando fe Ic acabe fu offido,y es obligado a dar cû ĉa afu me  ̂
nof,ley.4 l.tít.i6,partída*6» ‘ ^

Curador por quales caufgs, y  razones fepueda efcufar que no Ío fea, y  
quandó,y en que mancra,eqüe cofaeS efcufa , y  haftá quanto tiempo 
íe pueda poner cí?:aefcufa.Iéy.í«¿,¿y 4.tít.t7*part. 6. ^

C bien fe puede efcufar de rto fer cu'íadoi'dcf aígun mefior,eI que fue fu tu-* 
torJcy*3«tít* 17. partida. 6« ^ rl »

Curadoresjpor qiiales razonespucdaií fer quitados de la ¿üarda defus 
menores,e q uien pueda razonar eftoconira el,y quando el juez de fu 
officío podara quitar lo¿,y que pena dcuan auer,fi menofcabaroa en aí 
golosbíenes deTu nienor.í.¿;y.4 .tit.i8 ^part.6  ;

Curador bíeh' puede accufáf otro alguno, en nömbre de fu nienor, y- íi 
caerá en peria,fínoprucüaeí delifto queáccufa.I.cy«6.i:i(:,i.part.7. 

Cüirador de algún menor,filo pbdraferálgurí infamejey.y.títu.ó. par^ 
tida-feptíma. ■ ^

Curadores^í!en liombrcdé fus menores tomariarguriaí <íofa ágcna poi" 
fuerza,ÍÍ caeran dios en pcaá de forjadores, vee lá ley, i o. tírr t o, par^

. t id a .7 .. ,
Curadoi^íi éfconde alguna cofa de lös bienes del menor , fi íe ía podran 

dcraandá#depOrhurto.rey*y.titJ4.p5í‘t;7. ,
Curador déíá hucrfana,fi el o fu hijo fe cafan con d ía  j quií pená deuait 

auer,c que íi ¿I tiitor cafa a fu menor varón con fu hria.Iey, 6*titul. 17^
 ̂ .partid./« -.

C  V R  A D Ö  R I  A,quando fe acabe,vceíaíeyVi i.tÍM(> part.íí.
C  V R  V I A  N  0 ,fi por fu pocofaber errare alguna cura a que fea obli 

gadojvceíaley.io.tít.g.part./. '
.Curujánoquefcm eteacurarno Iofabíendo,hi detiiendo hazer, íi mata 

a el que cúra,que pena deüa auer.íey. 6.tí t.g.parr.y.
E es obligado a todo el daño que diere, y  quando, y  en que manera» ley 

part.7.
C  V  R  S A  R 10  S qiíe ándatl rabarfdo por la mar, que pena deua auar.

Iey,t8.tic.i4.part«7.
C  V  R  A  R  ni deprender leyes,no deue ningún clérigo. ley. 18. titulo. 7*
* parr.i. > _  - •  ̂ .

1£ el que Te mete acurar, a algund no lo  fabiendo hazer, que pena deua 
uer qualquiera que fea aquel que m ata,  y quando, y  enque maneri 
v e d a  ley. 6.tít.8.parti.7*

^  A  N  d  rccibiéndo, O eípersndo recebír vno de el edificio 
^  de o t ro,com o pueda pedir que lo derríbe, o deshagan, 

y  quando no.ley doze.treze.y quatorze.título treynta 
í ydos.part,?. , ^

Daños quaks fean los que nacen de los cafamíentos clan^
* deílínos,ícy,j.tít.?.parc.4, '

DañOjíi vínfíereá ía dote,o proúecho a quienpertenezca aí m arido, o la' 
muger^íey ̂ fez y  ocho.titulo éiize. partida 4. y  allí ley diez y  nueue

Dano,o^p^oúecho que fobrcuíno a lacofa veridida,a qmen íe acrczca.lev’' 
2?vtie:f.pai‘t f.y a llile y .2 4 ,2 f zéiy 27. . , . ; .

Daño fobreüíníc|ido.cri la cofa arrendada,por culpa odefcuydo del que 
h  arr'éndojflébe la el refazer,y en que manera podra efte daño fuccc^ 
der,ley;7 .tít.8^*parc.y*yaniíaley.8. í v? í > ; ,c"

D ^ o  ha zler^o alguno en lacoí^ quedixo que haría por fli p o c¿  f^ber 
deue f o r éfazer,é paga r al í«nor,y quando nO.ley. t o .titu lSpart.^  

■Pmo virtiendo a la cofa defpues que Vnó la tomo para lo  cofer,0 te'ñír d 
_ guardaf;deue fer paggdó aí feñor de la tal cbfa»aílí.Iey.i >¡ ’ 
^año,y fifbhreumotéÍp«^s que vn o  alogO íii naueaotro, quíeií íe de> 

uereha2:ei?,y qíiando.alliléy.13.  ̂ ,
fi efte dañó v i  no por alquilar vno á otro vafos quebrados, o má, 

^ s.a lliley*f4 *; . V
Daño fí fobreufníeíre en eí ganado,quando el paftor fera obligado a íe 

etazer,equandono,Iey.i’j.tíc.8.part.J.
ano vinicrfdo a la obra,por ferfalfamente hecha por el m aeítro, íi fê  
feys a tornar el precio que lleuo con los daños, allí ley diez y

D añofi vjniéfééníacoíÍarrcndada,porculpa del arrendador , deüelc

ano recibiendo el que arrendó la  cafa,o la heredad del feñor, o dcotro 
vcym e feñor obligado a pagar eíle daño, o no. allí ley’

Daño que tobreufno por meter vn o fus cofas en aígun aímazen que aí* 
quiio de otro p ara azey te,o para otra cofa,quando fera el qtic fe lo al^

quilo obligado a fe lo pagar,e quandoiio.ley.zy.título oAauo.pi» 
da quinta.

Daño rcci hiedo vno por caufa de le auerechado fu mercaduría en h  m
por aliuiar la nao,como efte dañd fe deua partir emrc los demas c,u
vienen en la nao.l.?.tít.9 ,part. j .

Daño del maftiljode la ñaue que fe quebró en peña,quando fea fo'ainc/ 
te del feñofde lá nao,o de los que van en eli a tam bícn, vee alli ia iey 
quarta y  quinta. r  ^

Daño queyino a alguno por hechar fus cofas en la mar por alíuiar 1 a nao 
com ofcdéüe compartir,aunque defpues fe quebrantaíTe el nauio por 
alguna bccafion y  que fife cobraron algunas cofas de lasf echadas* alli 

r  enlaléy.C. ■ y -,
Daño que vino á íos mercaderes por la culpla del goucrnador déla ñaue 

dciiefcloelpagar,ccom o fe conocerá tener cíieculpa.Iey.8.titulo.9*
I ' partida«^. ■  ̂  ̂;
D año viniendo a íos raercadcrols por culpa  ̂e malicia de los marineros 

quea fabicndas quiebran las naos por hurtar algo dellas  ̂como deua
V Icr pagaído,e de la pena que han de auer.alli.ley ̂ o. t j .y. i z\
Daños qíic vítóerQíi a alguno de los compañeros,quando deuan fer com
V munès,e’quandòìio.ley.7.tÌr.to*part.5*. ?
Daño viniendo a los compañeroá,^cqueel compañero fe falgá de ía co>
\ pañiaquandolepodranpedirfepaguc,equandonoJey.u.titulo. 10.

: ' partídaqüínta¿ ' V ■' "  ̂ ^
Daños qüarfdafcrá obligado á íos pagar aqúél qüe prometió de dar alw

go,enó lo dio pudíendo,y quefi nofelospidieron.ley.tj.tita t .pa -̂> 
['.cidaqtíínta*’ ¿ \ ' ■ ' ' '  ̂  ̂ ■; ,
Daño viniendo a Íaí cofa prometida por fe dar al día que fe prometio dé 
% dar,cuyddeUaÍer.ley.i8.ti£.íl.part.y* , r ; - 
Daño viníendóa vn op or leauer dado Otro mal confejo'fícfto queaníl 

leconíejojíera obligado a le rehazer él tal dano* ley.z3.tuulo. it  «par.̂
 ̂ tidaq[uínta¿' " ■' , ■ .

Daño viniendo a vno por fe auer otro metido fin fu m ldado a íe cobrar

fuSdeudas,ohazerrusnegociosdeu€fclopagar*ley.í8.29.y.3o.y* 33*
allí. '* " ‘ r ‘ , .1-,

Daño Viniendo aí labrador por le auer prcndadófus bucyes,o herramí?
V '3s,deuelefcrpagado,cporquien.ky44.tit.t3.part,5’.
Dano Vínícñdó a lá ¿ofa empeñada por occaíion', o  por engaño del qué 

ncn^quando el le deuc pagar,e rehazer.ley ,2o*titulo: 13. pariída.f* 
i/yallílcy.36^^ . ■ í
Daño viniendo por no querer eí acreedor recebír ía deuda, quando fe í í
-  pagauafudeudor,cuyodeuafer.ley.8.tit.|4 .p«rt.f, 

Danosh^zicndovncrsaotros,eníbsc0íásehquem aíieradeua í^rhechá
la paga por l©s que Io8 dícroñ^ley*i 3.títu.i4.part,^

Danos viniendo alos conípáfieróíporrazOn de la  compañía, como los 
. deuande.GontarentreíÍ,equando.allilcy.2z.y .23.;

Daño lobreutniendoen la herecia que vnopoíTec, y  ha de reítítuyr quaí
, y quando pertenezca a eUey. ¿.tít.f4í^^^

Daño viniendo a ! menor,p^r culpa de fu tutor, deue fcle el reíiai^er y  pa-
^  ^3̂ jéen que manera.ley.4^tíc.í8.part.6.
Daño viniendo al feñor de la cofa hurtada por fe la auer aníi hurtado, eí

0 íu herbero eftara obligado a lo pa5 ar.ley.2o .tit .t4 *partidafepti-
m a.y> a lliley .4 .. , T  ^

D ano fea,e quantas maneras aya d e i, e quien puéáe demandar
enmten ^  e 3n o ,e q  .iando,eaquíen fe pueda demandar enmien*

 ̂j  ̂ que fì el juez de fu oíñcío hizo daño a otro derechamen>
fc .ie y .i.2 :j.y  4 .y  fe3¿ta títuloquinze.partídafeptím a* aíliTás leyes

; guientes* ¡t- ?

Oano hecfio por alguno,pof m a n d a *  del ju ez, o de aquel que le tkné

É fivn otem ien doalfuepd erribal,cafad efi.vezín D ,r.Ieáeuerahazer 
. ^fme.?da deíiredano,ley.iz.titu.j5.part.7 . 

ano a¿!en o alguno en la nauc,o vinoco cíuera, o én otras cofas, có ' 
1^0 e euepagar,y enmendar, ley diez*onze.doze.y treze.catorze. y
qumzealli*> j ,  ̂ /

rówchos juntamenfé en alguna cofa, como les deúa íer pe>
1 a aenmienda a vn o,o to d os,eq u eíie l vnolòpaga.aìli.Iey.ty.

e que niega eldaño,fí dcípues le ¿lere prouado deue lo  pagar dobíada 
_  yjlüando no.ley ,í6.uW .part.7. 

añocQnfe^and^ovno en juyzio  que auia el hecho a otro és oÍ)li«̂ a<ío a
oenm erídar,aunqueloayahechootra,ynacl.aniJaley.i7 , ^

r í  eprecjar el daño hecho por alguno en älguna cofa , eotfc 

l e / ^ o y a U i f O . e O í l  la

‘ '"O '- drfla ftra
oDiigado a lo enmendar,© no.K veynte y dos.y z^.alli

D anoliazien d oelganadodealgun oenlah ered ad d eow .com oyqu an '
d« el fenor del tal ganado,fera obligado a tal daño.alli ley .i4 .

C  3 Daño



D año o b rcjtch o p o r quien deüafcrpr¿cíado»Y y* 
par i d »7. , 

Djut/ h tíicn ío vrropor echar por fu ventana ;i}go,Cv>iuo,y quando Ib 
dcuacnrnc(u'iir,on0,y cnqucniancra.lcy  i f . al l i .

E l > mcfi-noesp > loshoftalcrosqiiecuclgan algo a fus puertas de que 

viene daño a los que paiíTiii,allí.I.i6.
Daño hAik-ndofI barbero a alguno miVntras que le afeyta.como y q u í.

do fe lo deiia enmendar.la 6.tif» lÍí‘P̂ *'̂ -7* , ,
E que pena dcuan auer los quié con malaíntcndoii corran a gunos ar 

le.,o vm a.o  pirras,y en que manera deUan enmendar eft* daño. MI

D aS^viniendO avnopofculpadeotro,e.obIigadoalereh3zer.I.it.ti.

D  A  R!7 d "l*  pen» d«' q«‘  J“ “
tuKzz.parc.j.yquandGno.vecallí* „ j r t- »

B el que da algo al juez porque ha miedo,e es flaco de coraron W fcra vi/ 
fto querelle corromper,y por efto pierda la caufa.d.Í.26 

E quando,e en que cafo puedan laspartes repetir ,e  cobrar lo que dieren 
al jucz.aü,ley,i7*

Dan lo avnolascartasjyercripturasqucvnodejiedealguna cofaqu«/ 
da,cs Vifto dalle la poíTcfsion de latalcofa.l 8.rít.?o.parí:.?.

Dando vno a otro alguna cola para con que fe cafe,o por piedad que del 
ha,ti lo podra repetir,y quando íi,vec la leyy.t!r.í4*p3í't, y•

D m d o v n o  a  otro algo porque haga algunacofa^ fino l o  haze,puede c o  

b raf l o  que anille díO,y que fino exprimió caufa alguna quando fe l o

diaJ.46 tit.14  part.j. ,
Dando vno algo al juez porque (éntencíe m a l, o porque abrcuíe la cail* 

fa»no lo puede cobrar,y cuyodeuá fer.y enquepenacayaan ficlco^
mo el juez qiielo recibe.i.^2 ,dt« I4  p^rt.5’.

Dando sigo vno a alguna muger porque hizícítc maldad de (ti cuerpo fi
lopodradem andar,íílim ugernolecum piiefi^elo prom etido, allí*!* 
cinquenta y  tres.

Dando alguno algo por no fer d^rcubierco fi hizo algún delído fi lo  pô ' 
dea cobrar,e repcnr,e quaníío.l.y4«nt*H p3rt.f.

D  u n o  deuc l o s  tucóreiní curadores a nadie los bienes de fws huérfanos
nien otramancraen a2crialíos.l.iS.tic**6if>art.6.

D E A N  que dignidad fea,c qual mayoría aya porrefpcto de fu digní-
dad.i.í.tíc.6,p;irr.i*

D  E V  D  0 ,c qua1 deudo nazca entre los criados, elos que los crian. 1. S. 

tit.2 0 .part.4*
Deudo que han los hombres con los Tenores por razo de naturaleza qual 

Cea,e que quiera dezir natura!eza,y en que diheran natura y naturales 
zacnclprocm .y la .l.t* fica4 .parc.4 *

Deudo qual le ayan los naturales con aquellos cuyos fon , y  con D ios. I* 
?.cíc,z.part4 »

Deudo qual le ayan los naturales con fus Tenores ,y  con la tierra en que 
viucn,y como deue fer guardada la naturaleza entre ellos alli.l.4. 

Deuda de natur i esc! viüir vno a donde la ha , e porque razones le pue* 
da dcTnicuralízar vn o de fu ticrra,I.^cíc.24.parc.4.

D eudo Je vaíTalíage quai fca,ces muy grade y muy fuerte,vecen elprce 
mío y X i tíraf.parc.4 »

Deudo qual fea d  que ay ent<%. . aíTallosy fus fcñ o res ,ya q u ep o re l 
tal deudo,el vno y el ocro I oblígados.l.6-círay.parc.4 

Deudo de amíftad qual Te llama y porque Te lUma anfi, y  de la amiítad, 
veeelproe.y por todo el tit ticul,z7.part.4.

D  E C  L  A R  Á M I  E N  T  O  délas palabras que quiera dezir,e Tobre que 
razones y cofas pueda acontecer,y quien lo pueda hazer, y quando, e 
en que manera,er0brequ ak§cofas.l.l.J .5.4 *5.y .  6. conlasílguientes 

t i c . ? ? . p a r t . 7 .

Equalesjuczes pueden declarar las»deudas que am'nieren por las pala-* 
bras de fu fentencia,d.l.í t!C.?; .part.y.

D E F E N D E R y  enel defender y  azen tres cofas que fe poncenel^proc'
m iadeltituUt.par.*^*

B en que manera fe deua defender el q«e le quieren matarjey fcgunda, y 

j.-icul g.pai't 7* ,
' D E F E N S  A e s  licita a todos los hombres y  üdefendicdofemararéaL 

guao.no deuefcr caffigado,y como deua fer cita defcnfa,vee la ley. j .
a l f i n . t K . t 6 ‘ p a r t . 2 .

Defenfade la pecunia na contada aunque rué otorgada por alguno que 
la recibiera a quien,y cjuUo coinpeta.ley nueuc.títirlo primero, parti
da quinta. ^

E fi defcndíendofe algutio matare a otro', por efto no cae en pena de ho
micida, ley regujidt*f!rulo oítaup»partida feptinia,con las íiguiéii-« 
rcs,alli.
E íi vno por defcr.der fe Je otro j«nta gente para efi:o,no caera en pená 

de fv3rcador,l.7.tírn,ío partí -/,
D  E F B N  S I O  N  déla pecunia n o  contada a quien, y  co m o, y en que 

manera le pertcnezca,c c 0 m p e t a . L 9 . t i t .  I  .part.f*

Defe., fion qu il cTcufe,iel que vfandq dellannara a orro.lcy. 1. con ¡as ív  
guie tes.tit.S p arty ,

DcfenfioncíT qiiales pueda la muger ante fi poner que fue accufadade 
adulteriopara rematar las ^iccufacioncü.ley./.ciculo.t/» partida, lep  ̂
tima con otras alli*

D E F E N  S O R E Squíencsíellám c,veeenelp roem io.títu lo ,t |. par/ 
tídafegunda.

D E  H E § A S ,q u e fon comunei a todos los del pueblo, nadie I ai puede 
ganarpoi tiem po.Ify.y.tit.i^.part 

D E L E G A D O ^  qüantas maneras fean d e llo f, e quales puedan def  ̂
comulgar.í,2 3.ti.9.parr.i.

E que deuan hazer quando fon pueftos,para álgun pley to, vee la ley. 19. 
tít.4.part-?.

E que caufas fe puedan delegar,e quales no.ley.díez y ocho.título.4.par 
tida tercera.

Eque quiera dezir efta palabra delegadc>i.aUien la I*y diet y fiete.y t g» 
y  tarabienen la ley .ii.tít.z  }.pari.3.

De]egado,qual deua fer dado,fi las partes le pidieren al R ey, y  de fu po^ 
der.alli ley.20.

E porque caufas pueda fer defatado fu poder«aUi ley .in  
Delegado puede juzgar de L s rentas,e frutos de la cofa, y  escamínar lo i 

tcftigos,e hazer 6rrascofas.ley,47-tíi»t8.part.í. 
y  defi:o,vecabaxo en la palabra,! V E Z  D E L E G A D O .
D  E L IN  Q V  E N  T É,fi por no fer deícubierto dio algo alguno > fi po

dra repetir,e cobrar,vee la iey.y4.tit,i4.partida.J» 
Delinqucnte,quando,y porque crímenes pueda fer accufado,ycomo po 

dra refponder,y reconucnir,y otras cofas deilo,vee el tit.i .part^y. 
Delinquente,quando quedara infamado por la fentencta contra el dada, 

por algún deli<fto que hizo,eque fila dio juez de auenencia,o inccm- 
peténte.ley.5.tit ó.part./.

Delinquente deue fer juego prefo por el |uez,e que fi huyeíTe a otra tier- 
rá.l,l.tit.29.part.7. J
Delinquentes, quales deUaníer prefos fin mandado del juez, eporque 
d elitos,y  quando.ley,2.tic,29.part.7 

E que de los caualleros que hazen delidos,quando, y  por quales juezes 
puedan fer mandados prendñ’jy puedan fer juzgados.aiiiley.3.

E quales fe digan delidos de los caualleros.dicha ley ,i*
Ddínqueníes en que manera deucn fer prefos, y  guardados, e (netidos 

en prifion,equando alli.ley,4 .
Dehnquentespor quales deliAosdeuanrecebir pena.ley.3,y.4,t|tul. j f . 
partida.7.'
D E L I C T O l u e g o  que es cometido el que lo comeiío fe haz« fieruo de 

la pena.ley .1 j .  al iin.tit. 13.part.i.
D iliÁ o fiendo cometido por alguno,fi efre ral diere algo a o tr o , porque 

noledéfcubra,fi podra repetir lo anfidado.ley.J4.iic<i4«part,f.
E por quales d elitos puedan fer accufados los menores, e quando, y en 

que manera.ley.9.cít.i ,part.7*
E que de los Iocos,e furioíos.d.l.9.con.l.3.tit 8.part.7.
E por quales delictos p»edan los officiales del Rey fer accuíádos durante 

ruofricio,cporquienes.l.“il.iit*part.7. ‘ •
Efiendo vno abfuelto de algún delicio de que !e acufaron nolopuede 

otro accufar del mefmo,e quando fijcy .io .a l fin tic**2 part. 3.y ailí.U 
u.tir.i.part.7.

E fi vno es accufado de vn deliílo por muchos hom bres, no obliga^ 
do a refponder,fino el juez ha dé nombrar vno dellos que le acufe.ley
I3.tit.i,parc.7*

E como,e de que forma,y de lante de que juez deue fer hecha la acctifació 
de algún delíftoJey.i4 .y >J.nt.t.part.7.

E> lído,lifei avifto confetíarlec,lquehazepaclo,y auene- cia con fu accu 
Odor,y quandoporeílopodrafercondenadoíy quando no. ley. zz^ 
iir,i.part.7.

E quando la acCufacion dcl delifto fe impida que no pafle adelanfe,e por 
que razones efto fea,equando.ley*17« y. tg . 2 3, 24. y zj.co n  otrasfí.* 
guíentes.alli.

Efi alguno denuncí,are al?un delíAo,finofc^rueuael tal delido,quando 
do Te deua dar pena al tal denunciador, e qual,cqueferaenel accufa« 
dor.alIiley.2 6.y 27.

Delíílos,quales pueda el Rey,o el juez efcarmentar aunque no proceda 
dcnunciacií)n,oaccufacion.ley.28.tit.r.parr*7.

Epor quales yerros fean los hombres infames^ fuere dada (entencia con 
tra ellosJ.J.tit,6.part.7.

DclíAos de los caualleros, por quales juezes deuan fer cafiigados, y  en
quemancra.ley.^rit.2 9-part.7 .

E qualcsfe llamen Je li stos de los caualleros.d l.j 
Bquanras maneras aya de dclí¿tos,por ios quales los hazedores dellos 

dcMcn rrrc?bír pena.Iey.3‘tit«3' .par’t.7,
D  E M A  N  D A,contra quales perfonas no fe pueda poner.ky. 2.tit. t z* 

part.5.
Demanda
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Demanda
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D e las íiete Partiias.
P" poner el ln'ío, o c! nieto a fu p ic r c , o 

asTjclo,dcrpucsquc íajiero n de fu poder.lcy.3.tít.2.part.^
D e m a n d a  no la pwede ponci elliqofaníiilías,nírcfpondcraelU. lcy.7.

D  iiiá<ida,no la puede hnzer ninguno contra algún menor,a menos de fu 
curador,y fi no k  tiene fe le dara el juez.allí ley. 1 1 *

D e m a n d a , como fe deua hazer, contra algún concejo de a lgunlugir,o
cabílJo><  ̂conuento,y a quien la deua hazer.iey. 13.dc.z.parr.3,  ̂

£)einanda,como deue fer hecha en general,y que cofas deue fer antes aui  ̂
fid oel demandador,anees que la haga.ley.i4 ‘y t 5-tíc.z»part,J. ^

E lì la demanda fuere de cofas muebles dcuc*cl )uez hazer que primeramc 
t e  l a s  cales cofas parezcan en juyzío.allí ley, í  6 .

E de la pena de los que trafponen las cofas raucbles,o las matan, porque
no puedan parecer en )uyz(o.vce la ley. t9.y20.alli.

E qû c fi 1 alcofa fe pierde fin culpa del tenedor* allí ley. t8.
Een que lugar Seua fer hecha la entrega de la cofa demandada, vcc allí 

c n l a l e y . i l .  »
Demanda como deua fer puefta por el delpojado,y a quien, alliley* jo . 

t itu .i.p a r.j.
Demanda poniendo algunodcue feñalar lo que demanda,por ciertas fc  ̂

líales k-y.15.y  ij.rit.z.part.j.
Demanda puedefehazerpor dos caufas,como por compra que h izo , o 

porque le íue donada,y en que manera^y quando deua fer cabida la o  ̂
£ra.d‘I.2j .

Demanda gcncral,fobre que cofas deua fer admíttida.allí ley .2 6̂  
Demanda hecha al que tiene alguna cofa de otro, y  como deua refpoder 

aella.aliienlaley,29.
Y  DímSda fi h azealgunojfübre injuria que recibió, deuedezir en ello que

"cnmienda,y dé que la pide,y comoaey.S i.nc.2¿ part.?.
Demanda,ante quien deua fer hecha para que tefpondael demandado,y 

como el d e m a n d a d o r  deee comentar fu plcy 10 ante eí juez que ha po 
der de juzgar,cl dcmandado.áUí ley.32.y

Pem anda,en quales días no fe pueda hazer.alli ley. 5 ? .y 34.
Demanda en eícripto,fo¿^re que cofas rto eg m^nefter que anfi fe há^á.alli

le y .4 1. ■ ‘ ^
Demarída en que manera deua fer hccha.alli eti la léy. 40 *
Ecom q fe deuancomen^arlos plcy tos,por demanda,y porrcfpueílaJ.^

’ ttt.io.part.3. j
Demanda en que cafos deua vnofer compellido^aponerla , aUnqíie nd 

quicra.allí la ley.4 6 .y 47* ~ >
pemandas,fi muchas concurren en vno,antceI ju ez, qual dellas fe deua

p r i m e r o  o y r / v ^ e e l a  l e y  . 4 * c í t . i o . p a r . 3*

Pem andadel dcm ádado, en que pley tos fe deua primero oyr que la del
demandador Jéy.^y 6.tic. lo.par.^.

Demandahazícndo dos a vno^en |uyzio>como el demandado deuaento- 
ces,fifuere vencido reftítuy ría  cofa,y debaxode que caución* 1.6. tit.
io.par?.5. *

Demandas puede poner vno en )uyzio muchas con tal que la vna no fea
contraría de la otra Jey*7 .tit.io*par.3.

De^ianda no puede poner ninguno a lfieru ocntiem p od efu  muerte que 
anduuo com o líbre fu v íia ,p e ro  cOntrafus hijos fi,y  dentro dé q u in 
to tiempo* l e y . 3»- 

D-m anda puefta a alguno por razón de le auer hurtado alguna c o f j , o 
hecho otro daño,quando palTc alos herederos del demandada ,o d e i 
dem andador,quando alguno dellos fe mucre antJS que h  caufafefen 
tenciey acabe.l.z6-tíc.i.part.7 .

Demanda hecha fobre alguna fuerza,antes deue fer terminada queloso 
tos pleytos que della nacen,vee la ley. I B.íic.io.pir.y. 

D E M A N D A D O ,  quedeuecartarantesqueréfpondaalademadaj^ 
y  que deue mirar quando el demandador lepide en juyzio alguna co

. fapo«* fíjy-^*isy***y
Demandado en que pena cay a fi negare en juy 2ío la cofaque le piden, íi

es tenedor della.alH 1.?*
Demandado no es tenido derefponderen juyzio »finoante fu ju e z, fino

en cofas feñiladas, allí. 1,<4.
Deinandados/obré que píeycos fon obligados a refponder ante el Rey,

a u n q u c p r i m e r o n ®  l o s v u i e i r c n d e m a n d a d o í í n r e  f u  j u e i z . a l i i  .

Demandado deue mirar en que tíemp0Íef)0nen la demanda,y las defen  ̂
fion€squepuedcauercontraclla,y la mancia en que deua refponder a 
ella.allil.6.y 7» •

P^ raandadoscom ootorganloqúelesd em ándan  pnniédo defenfiones 
am efi,ypoFqualesdeíenliones fe puedeeldem andado ^fcufar de no 
refponder a ladem anda.alli.l.8.9 y tO ‘

Demandado por quales defenfioncs puede embargar el pleyto prínct' 
pal,haítaque fea dado juyziofobrceHas.Iey onzc.tfculocercero. par  ̂
ti Ja tercera.

Dcmandado,íirerponde mentira confeíTando tenerla cofa no fier^doan-* 
fi,como deua fer condenado,y que fi^l demandador fu po que rcípon^

díamentíra.I z.al fiii.iít í.par.j.
D : Tiandauodfue refponder a las preguntas que Ic hfzierc el deminda- 

dor,antesqueel pleyto fecomience pordem anda, y p. r̂ refpucfta, y 
a quales,y quefi no quiera refpondcr.ley primera, cjiulodiez.pariiaa 
tercera.

D em andado,quando fe pueda a rr«p cn tird c]a  rcfpueftaquedío a la pre^ 
gunraque le fue hecha antes que cntraíTetfn juyzio .l.z .tíiu io  dicz.par^ 

tida.^
Demandado quando deua primeramente fer oy da fu demanda que no l i  

del demandador.l.j.tit. 10.part.3- 
Demandado,en que manera ay a de reílítuyr la Gofa que le piden dos ho  ̂

bresen juykio.l.r*.nt.to.par.3,
D em andadodcüe íer dado porquito de la demanda que le hfzkron  , fi el 

aAornoproüarcbarraiucm cnic.l.i-tít.i4 p*rf*í^
Demandado línoefradelantc,^Udndü poirael juezdar fu|uyzio.l*!o.tíü 

az.p^rt.j. . ' .
Demandado , fiícmuéredcípue^quécn juyzio le fu: pueft.i la demanda 

pbr algún dciiclOjfi efta caufi paitara a fus herederos,y quando^y en q 
manera.y quefi muere el demandador.I.a5.tic,i.parr*7. ^

D E M A N D A D O R  que qíiíera ̂ dezir̂ e como el tal dewe catar a q«ié 
haze la demanda, ley primera, y fcgunda. titulo fegundo. partida ícr-'

cera. ’ v i ' ■
Demandador deue feñalar la cofa que acmád^agbra fea mueble, o rayz 

I.iy.y 25.tic.2.par,3.
Demandador,deue nombrarla califa porqiíe Jemartda la cofa^e fi por 

qucllafuere condenado,pucdeintentar otra,& qüando no. ley.25.tic.
2. part .3.

Demandador,antequíenhapoder de demandar la c c flley . jz . y 3 j,tít,2, 
parrida. 3*

E como deua comentar fu pley to ante el juez que Hi poder de juzgar al 
demandado.allí 1.33« , ,

Demandador deue pechar ías cofias al dcmandadp,quando pareciere a' 
ueríe mouído ale pedir fini:aüfa.l.3'9.íít.2.par.3. ^

Demandador en que manerf deua hazer fu demanda.aíli.l 40. 
;D2mandador,no deue fer oydo qüando pidiere ánte ákl plazo¿ o del 

po,&CiV^elaley.42.y 4j.tít.2.pan.3. . ,
Demandador fi fabe ciertamente que el demandado dí2é tener la cofa q 

Je piden,no fiendo anfi, aunque condenen ai tai demandado no tiene 
derecho alguno cldemandador,vee la l e y . e n  el tíf.3.par.3» 

Demandador deue refponder a las preguntas que le haze el demandado 
antes de conieftar el pleyto,&  a quaks.l.i .tir. t o.par.j.' 

Demandaddrsfi fe aufentare,quando,e en quecafos pueda el juez dar fu 
feritencia,aunqueelefteaufentc.L9.íír.2l.pat%3.

D em andador aunque ayafid o  en vnainftancia comum.iz puede p ed ir 
lo m efm oenotra fiel juez no fe afrcíííoa le condenar,équanJé ,e  de 

que cofas fe podra aprouechar en la fegunda inftatvfia d.l.9. 
Dsm andador.fi fe-miiere dcfpuesde puefta la demanda contra alguno, fi 

el |uy¿iofecortfitiiu3rac0n fus herederos ,e  f ia  ellos fe ha de applicar 
h  pena co que d  demandado fuere condenado>é qué fi la demanda aü 
no fue pu?fta,o muere el demandado.!.25r.rit. t «pai i.7 .

D  E M 'A N  D  a  R 'mas de .lo que a vno le deuen es en qu atfo m meras,é 
déla penadelque anfi lo hiziere.l42.c0n las riguí:ntes.íiÍ2.pár.3.. 

Demandara efip no deue ninguno fer compeil»do,fino en ciertos cafoí 
46 tit*2.par,3.

Demandar puede'vno la cofa que le dieron |5or féntencia dencco de já.
aÍÍos,yee laicy.19.eneitin .tir 2z.par.f3«

D E N  O S T  A f t  a D ios es coTajC crimen contra natura. í 4 . coLí.tit.4<
p;irt.2. .• ..... , , ■ .

V eea b ax o en  Íapalabra B L  A S P H È M O S ,y e n la p 3 Îa b r a ,B L  A  S«* 
. P H E M Î A . ,

D  E N  V N  G UÀ R obra nueaa,dcfto vee abaxoen la p alab ra^ A B O R . 
D  E.N V  N C  i A,D Ó,R,quand0 cay a en pena por no íe prouar el deh‘- 

Éoque desfuncíOjY c|tiando íio.l.27.ric. 1, pa: ¿.7*
E quales délivres ptiede el Rey efcarnient;.r, aunque no aya aeci'fador ni 

denu,nciador.,l.28 tit.i.par.7<,
D  E P  o  R  T  A  Î3 o ,  fi fuere el padfe pierde el poder qtie tiene en fus hi 

jo s,y  nc pucáelfazer tcféuTien£0'1.2,tit.4S.parr.44 
E qu  ües ]u '¿es puedan dar la féntencía de d e p ' o r c a c i o n í l f g .  par.4. 
D E P O S I T A R I O  quando fe dira propri3meníe,y ii paliara en ei,e| 

f'ñ orío  deía cofa depoÍirada.y quando fi,y quieníópuedafer,equádo 
fea obl^j^adoeK-'épofic^rio aboíuer lacofa,y  qual culpa 1í* eícuíe, y  
qualno no,y q::ando no la leuifsírna c«lpa.l.í-2.y 3.!:í£;.3.par.5, 

Dep’oíitarío nocs oblfs^ádoabolucrfa cofa depofitada ,ni la eftimacío^ 
quando fe m urio,o perdió por cafo fortuy to , y quandoaiiñentonces 

, fi.alli lcy.4.
É quíen p^eda demandar al depofitafio la co fí que en el fue depoütada, 

y quando,y a qúlen dcu; fcî  tornada^y en que manera, ley. 5. título. <. 
partida.^;

C  4  Depofir^rí •



D cpoíicarioíipod i arctín ercl depafito en nom bre de prenda de la deu^ 
a.i que el que h izo el depolíto le deuía l.j.ritu.j.par.y,

D cpolitarío porque razones no fea ob ligad o  a boluer la coTt que re d '
hio e.i depüíito,a el meCmo qu'cfe lad to  ni a fus herederos, ley. ó.citu« 
j.p a r.j. ^

E lá ygleli'a,o lugar relígíofoQ uefe bízo deportaría de a lgo  com o cleua 
reftituírel depofitojy q ie f ilo  recibió •ílperladOí)0cab ild o a lli.l.7 . 

Pepoficano com o deua tornar la cofa que le Jepofitaron con cuy ta y gra
necelsídadjO en Otra manera qualquiera.l'.S nt.^par.T*

E que penadcuaauer ei depofitafíofi no torna,y bueluc lacofa q u e Icdc
pofitarón file fuere pfouado que fe la dieron, allí. , ,, a

Depoficario deue tofnar el dcRofitocdn los frutos q ü e v u o  de a lh ,an íÍ 
los que v ü o  com o los qlie pudo aue^rdefpiies que lap íd íd  el que la de 
pofuo en el,y lo meímo deuen basier Cus licir^dcros.Ly.en el tín,y l.B .ti.

tu.?.p'ar.5. ’ *
E el heredero del depofîtario,iî Tera o b ligad o  a tornar el depoííto hecho 

en él difunto antes qúe tas otras deudas,y quando no.ley nueue. litu .

?.part.y. '
Depofitario íí por ra¿on de la cofa que le fueaníí depofitadá hizíere aU 

gunasdefpenfas,ri la podra retener en fi hafta que las cobre.l.zo.tit. j. 
par£ida«5* ,

E lí el fieruo que fue depoíítado eri alguno le hurtare a lgo  com o fe oblí> 
' 2ue*afeío pagar eliciíor del iieruo que fe lo dio en depoííto, fi no le a# 

u ifod elatach a.d  l.ió .
D epoíícario íicndó vho-de alguna cofa prim ero la deue refi:úuír, a cuy aÉ 

es que pague otrasdeudas qualesquiera que fean.lcy.iz.titu* l 4 *P*rf* 
quinta.

Depofitario que tféne ía cofa ert depoííto íí íc la hurtarí fi podra el inten  ̂
car adíon contra el ladrón,y cuya feralapéna enque el ladrón fuere 
Gon^«nado.l.ií,tic.i4,par.7.

D E P O S I T  Â R  com o deua el deiidor ía deuda que quiere pagar fie l 
acreedor no la quiere recebir,y quando,y en qué lugár.léy o<^aua. tit.

, ig ,p a r t .j.
Dapoíiiavla íiendo alguna cofa en manos de .^íguno primeramente la de> 

üe pagar que ocra^qualquíeí deuda;l.ti.tit.i4 * par Ĵ*
D íp o lítaad o  v n o  alguna cofa en manos de otro no puede efte que aníí 

la recíbio,pedircom penfacíoa aunque le deua cuya es a lg o ,  allí ley 
veynté y fiei:e. '

D  B P O  S I T  0 \ y fi fuere déj^oíitada alguna cofa en poder de alguno e  ̂
o h ífg id a  a la ¿oltíer fino fuercen cíertos‘cafos.Lio.títu.14. par. j .  

Depotico poniendo vri0¿n poder^dc otro^ de dineros,ode© tra co fa d eq  
form a fe deua hazer ía efcriptura fobré e ílq ,v fe  la Íey i7z.iit. \ S.par.J 
y d ceit0  vcearríbacn  lap alab ra  C Q N D É ^ ^  íO .: ^

D  E R  E C H O  natural quaífeajy qual fea derecíío de fas gentes.I.i.tit.
í.p .r. 1. ■

Derecho que déue íer guardado por honeftidaddeíaygleíiáquc én latín 
feüam a Pubhcashoneítatisiuftída jem b argacl cafamiento q u e n o íe  
h íga y deaháze el aníí h ech o .l.i7 .tita .p ar.4 .

Derechos quales los tengan los feñores en los bienes de loáaforrados, ÿ  
quandojvec la.l.ro.tic.2 2.par'.4* ^

E porque rabones pierda el feñor el derecha'que cieaeen los bienes del 
aForrac*o,allí,I.tí« -

D E R E C H O S  quales deuanauer los clérigos fi fu parrochiáno muríc 
re iinteÍÉamenro*l.6.títu.i3',part.i. '

Derechos que el Rey deuef aqer de ío que fe gana en la guerra hecha por 
f!erra,veeto d o eltícu .i6 .p arta*y  íifc h a ze p o r  m ar,a llí.la 9 .

D  crechos délos efcriuanos de la cafa del rey,.y de los otros de las ciuda^ 
des por lag carcas que haieh quales fean.ley treZe^y ij.títtí.diez y feys* 
parcidaj, ,

Dírrechos de los felladofes de la chancilíeria del R e y , y loís otros qualef 
dcuanferJ.j.tít.zo.par.^ . .

d e r  R  1 B  A R  fedeuc los edificios antigüosßeftanhechos,y cm ííargS 
el V o crífntnal.l.8.ttt.28*par.2* '

Derribar fe deuen,y com o los ediíicíos que eftá para fe caer íí el feñor no 
los quiere reparar,y Ío mefmo es en las canale&,o aguasquéhazen da
ña a los vcztnos* l. to*u .u . y  1jiiitu.3i.parc«?.

E q'i indo aunque vn ediricíahaga a otro daño , no fe pueda pedir que 
fe derrueque,o deshagá,alli.l. 14.

D erribar (e deue la obraque fehizíeíTéendaño de alguna heredad 
que efta heredadlo la en que fe hizo,dcfpues fueífe enagenada.l. i ó.tit. 
n . p a r t í , j  

Derribar puede la cafa de C\i vezíno el qUe vee que fe enciende,y teme lie 
eue el fuego a la fu /a.l.u .tít.ij.p ar ?*

D  E S  A C  V E R D O  que cofa fea y  quém ales v?gan del, y  de la pena 
dclos que meten defacuerdoencre la gcte déla guerra. I 4  tít.z8.par.z 

Defacuerdo viene muy ay rru quando muchas períonas eítan Juntas. I.Ï7. 
rit.22 pnr ?.

D E S  A F l  A R , o  deíafiamíento que cofa fc3j& a que tiene p ro ,5c quien

lo [ uedí h ■ zer,y cuíen no,y porque razones fe pueda hazer,y que 
manera,y quando,y ante quien,y enque lugar üeniro de que plazo 
fe hadecomen^ar,1. i . i .y  J.íír.l t part.7»

D E S A M P A R A R  al Rey en el campo quando efta con fu hueftcque 
pena merezca el que tal haze.l.7.eneltin.tit.l9.y 1. j.títu.2g.parti»2.y 
mejor la.l 9.al fin.tit.»9-part,2.

Defan.parando vno alguna cofa como el que la toma gane el Tenorio de 
'»il.i.vee la h49.títu.28.pTr,i.y quando no,vee»d.l.49.

E qtie fi la tal cofa defamparada es ray z,vee allí en la I JO* 
Defamparando la cofa el que la líene arrendada no por eíTo pierde el fe

ñor lapoíTersion quetienee’n ella.l. tj.titíi.ío.pir.?.
Dcfamparar los bienes quando deuan los deudores quando no tienen de 

que pagar,y quales,y quando,y enque manera,y antequien.l.i. tiÉu#
15. párt. j. '

E quando los deudofes defamparan fus bienes quales deudas dedán prí̂ i 
meramente ferpagadas,1.2.titu.i5.par.í. ,

E fi defpue¿ de defamparados los bienes antes que fé vendáíií,los tornare 
a pedir el deudor dizíendo querer pagar a fus acreedores deuen le fer 

r reftítuídos.d,l.i»
Defamparar no queriendo el deüdor fus bienes ho pudiendó pagar, que 

pena deua a;uer,al lien la 1.4i 
E íi antes que el deudor defamparare los bienes pide plazo a fus acreedó 

res para les pagar,f vnos fe lo concedcn,y otíos no,quaÍ d<f ífto deut 
valer,alli,l;s.

E que íí vno de los acreedores le quiere quitar algo de la deuda,y el otro
no,quálra¿on deuafer adnriirida,alli.!.6*

Defamparar, y íí el deudor antes que defampare los bienes los enagent 
engañqfamerte que remedio fe de a los acreedores,allí.l.7* 

D E S C Ó M V L G A R  es cofa cfpíritual.Lj6.títu.6.part.i.
E quien pueda,equien no.l.7.tiru.9.par.í.
D . fcomulgar no puede el jüez menor aí mayóa,e quando ÍÍ.I.7. título.9* 

part. h
DefcOmulgar puede v n o , y  el mefmo no pued^tn algunos cafes abfol-' 

uer,y lo mefmo es por el ccntrarioJ.7,tít.9.par.i.
Defcomulgar,en que cafos no pueda el O bifpo a fus fubditos. 1,9< títu.9, 

par. 1 .y en que cafos íí,alií 1.10.
Defcomulgar puede el perlado por los p'eccados notorios no por los o-» 

cul¿os«Lio.enelttnfobré dicha.
Defcomulgar quando pueda el perlado, fin que preceda monicion, alít 

lé'y onze.
Defcpmulgar pucdeelPapaaqualquíeraperfona , y  en qualquier Obí^ 

fpado.l «5f.titu,9.par.i.
Deícomulgar no pueden todos los perlados ni abfoluer en ciertos cafbt 

l . i i  lícu.gí.par.í..
D E S C O m V L G A E > Ó  por defcomuníoh menor a de rezar fus ho

ras eí íblo y no'con oiros,y puede elcgir,empero no fer elegído,vcela 
I.y.titu.9.part,í.

Defcornulgadodedefcomtínío iBenorpüedefej*teftígo,procurador, y  
abc^ado,íoqual nohazeel defcomuJgado de defcomunion m ayor, 
allí.

0cfcom ul¿ado íí no guarda la defcomunion que pena deuaauer. l. î.tft» 
9'^par. l .y que fea enel clérigo,allí.

Defcomulgado cíiando vnovnaño,enquepefíacaya.l.}2.allÍ4 
D-fcom ulgadó no es el que aurfque lo efte empero no lo fabe, ni es ivrt* 

gular,aUnque celebre fi es clérfgod.2t.titut.9^par.i.
D!fcomulg.ido no puede pedir que le den las rentas de fus beneficios de 

aquel tiempo que eftuu'o defcomulgado.l. ?irit.9.par. 1. 
Defcomulgados comodeuán fer abfuelcos.l.z6.titu 9.part.l.
E como fi lo fueren de defcomunion folenneqtic fe dize anathema, vce 

allíenla.lw27 y  28.
Defcomuigado tantas vezes fe deue abfoluer qUantas fue defcomtílgado 

allí.1.29.
E^eíconuilgados fi entraren en la yglefia que deua hazer el clérigo, ley 

allí.
Drefcomuígadoriocs el quey^norantementefe acompaña con los defeo 

m u I g idos,all i.l. J4.
Défconnrlgado no puede alcanzar ningun refcripto. ley trey nta y ocho* 

litu.iS p ar.i
Defcomulgadoá pordefcomunionr menor que cofas le fean vedadas, SC 

quales no,alli.|.3 6» ' ^
D^ícomulgados fon folamente por el hecho losí que paitan armas, o daa 

c ŝnfejOjO en alguna manera ayudan a los enemigos de la feJ.4,tit«2U 
parr.4 .

D E S C O M V N I O N  prim eraquantoaloshom bres qual fue ene!
mundojvecelprocmio^titu 9,par.i*

Defcomunionquequicr.idczir,y porquehaefte nom bre,y quantasfna^ 
ñeras fon de ella,y porque caufas cae el hombre en dercomunionpor 
el hecho.l.i.y 2,tiru.9,par. I.

DeícO''

'\



D  e Jas fíete P arti Jíis.
4 vnohicra vn clfn go  en cacorzeca^

rü3.l.y .3.*if‘7*P̂ *‘-*‘
Difcomuníoa mayor cae el liombrcpor fu hecho Iu?gocn l6.cafos ley 

z»iíc.*j.p
Dcícomunion menor,quil fca,y en que difiera déla mayor, y  qu5tai ma 

n f  isfon 3lcll<i.ley.f.m.9 .par.|.
Defcomunion folennCjqníen ia pueda poner,y en que manera fe ponga,y 

aquíenpertenezca.alli le y .n .
D  .•fcomunion,en qtiantas maneras es ín jiifta, y  de la pena de! que dcfco  ̂

iTiuIgaínjuftamenre.ley.to.tit.9.p;jrM. 
jDercomuníon níídeirc fcr menorprecíada,y porque razon.allí ley* tU 
C?crcomunion>en quanto;i cafos no vale,lcy,jo.ticu.9.part.t. 
jOefcomunion fiempire ííga,aunqueel deíconiulgado cumple, o apele fi-» 

no fe abruclue.ley.zi.tít.9 .pai 1.1*
D E S G V B R I R  los pccca Jos conf.íTados los clérigos, quato mal Tea 

y de lapena que por efto dcuan auer,Icy.^'>,tíc.4.parj:.!.
Defcubrir los fecretosdcl Rey es gran m aldad, y  de la pena de los que 
,, tal hazen^vee la ky.j.rít.9.par,i*

d e S E M P E N  A R  U cofaque el teftador reñía empenida,y la man  ̂
do aalguno,quícnfcaoblígadQ,y quandoel mtfmo legacario. ley,ti*

, tít.9. par.6,
d e s e s p e r a r , y í i e l  accufado de algún delíAo Te dcfcfpera, íi fe 
. acabara Ja accufjtdon,o li defpues de mueno pueda la accufacíon, y  

caufayi* adelante, vce la ley.24.fít.i.parcída.7,y lalcy*titícuIo ty.par
tída. 7.

B nunca Dios perdona el pencado de ladcférperacíon, y  que cofa fea,y en 
quant as maneras fe cay aen el,y quando,y de la pena de ios dcfefpera/ 
dos,y de{usbíenes,y de!osairilinos,y dcrüpena.ley.|a*y 3.títu.27i 
partida* 7.

D E S G R  A D  V  A R , y enqjecafos,fcdeuan lo í clerígosJcy. 60*ríe.
, 6.part*t.
d e s h e r e d a r  íipodrael padreafuh^jajiiellanofe quíerecafar 
i con el marido que el le da,fíenda cofa conuenícme. ley« l o.tícu. i . par^ 

tída.4-
Desheredar ft podra el padre a fu hno varon,íi fe cafa contra fu voluntad 

vee la ley.ii.cn el iin*tic«i.part.4.
Desheredar no puedeei padrea fu hijo menor de diez años y m edío,por
* ningunacaufa.lcy.6*tit.5>ley.9.tíc.6.1cy.z,tíc*7.ley.4 .«'cu.íinal<parc.6. 

ley.k l  t.3.par.7»
Desheredar,g desheredamiento que cofa fea, y  como fe haga,y quien lo 

pueda hazcr,y aquieh,y qucfielteftamentp en que efta la exhereda^ 
cion fe annula por alguna caufa.Iey.i.y t.tít*7.part.6*

Desheredar puede vno a fus paríentegcon razon,o fin eUa,y inítituyr al 
que quiPierc ni es obligado a hazer mención dellos♦d.l.^.

Desheredar en que maneradeua el ceílador.y porque nombres,o íeñales  ̂
demonftrarcl deshercdado,Y que fi le deshereda de vnacofa fola^y no 

‘ eritodaláhereÍad.aliíley*í‘
Desheredar porque ifazortes pueda el padre,o el abuelo, o la madre des' 

heredar a fu hijo,a los c[ue decicnden dcllos*Iey«4.y. 6.y 7 . titulo fíete, 
partida fexca*

E quien deua probar eftas caufas íer juilas,y fi Ies deshereda por muthas 
bíftaque fe prueue la vna.alli léy.g.

Desheredado fiendo el híío enel principio,© enel fín del teftamento, fifê '
. ra víftoferdesheredado de tödoslos gradosdey .9.tit.7.par«6. 

Desheredar qu and o podra el hí}o a fu padre,o el hermano a fu hermano 
y  porquecaufaSaY eaque manera^y quando no.ley.a t^yai.títu.y.par 
tida fexca*

Desheredados del teftador^por.que razones no pueden intentar querella 
contra el teílamento en que fueren desheredadös.ley.4.titulo.8 par tî  
dafexta. •

13E S H O N R R  A  la mayor que fe-puede hazer al Rey o aotroqual/ 
quíera.esecharfecon rapropriamuger,l.i,iír»t4 *par,z. v

Deshoarrafc haze al que hurtan alguna cofaX I .tít. 17.part. z* 
Dcshonrra íícmprcq«ieda en el linájc,aunque fe de la pena a vno folame 

itcdeLL6.tít.23,par.^.
Deshonrra que cofa fea,y quancas maneras fon delladey. i.y todo el titu-. 
' lo .9 .part7 .

Y  deítq vee e-n la palabra, I N I V  RI  A»
D E S Ñ  A í T V R  A L l  Z  A R S E  ño puede vno fin )u(lacaufa,y quan 

do,y qucíi algún caftillo ganare defpitós dedefnaturalizado. 1.3 »̂ ii|. 
tR p a r.z .

Def.iaturalizarfe puede v n o d e  alguna tierra por algunas caúfas,y razo 
nes.l.j,tica4 *part 4.

D i E S P A l l T I R  alosqueriñen,en lacorte,ocafa deí Rey,fon obliga-- 
d o3codosloshom bres,y porque.veclaley tercer a.titu lo. 16 partida 

-fecunda.
j )  B S P  ̂^  A  R  no deitef) los juezes mandar a nadie por pena.l»6.?ñ el 

íin.títu.U.pa'^v*

D H  P E N  S A  S quehazen lo sv íu o sp  -»r los m:»eríos, q lalf.. V-i'- . 
cobrar,y quaíes no,y que drfpcnCis fe deujn hizcr,y  quales r.o.ley.) z 
ijtJ3 par.t.

Defpcnfasjporquc razones deuan fcr Tacadas primero que fe de el diez 
rao.l.i6.tit.zo p ir.i.

Defpenf.isqueh.i7Ccrpoil^edor de mala fe,predela, muy bíc facar. ley 
39.eaclfin rir.28.par. j. 
y quan ío.y qu.ilcs no.nlli.ley.4 i- 

D cfpcnfiSquehízoelpoíícedor'Vbucnífe, en l . icoGqurcompro , y 
f j c  vencido ert iuyziojcomo las deua cobrar.ley.4 1 .titwlo. z8* partí, 
tercera.

Defpcnías que vnO hizo en cafa,o heredad agena,como las pueda, oorar 
y qualesnopueda.l.4 4 .tíc.>g,p ir, . ,

Defpenfas hechas perei poíTecdor de malafe, f'-m n-fceíTirias deue las 
cobrar,yantesdefto,nodeue entiiegarlacofai^Jepolkí. dicha ley 
quarentay quatro.

Dc(j3enfas h izicndo vno en alguna cofa común , co tio deua cobr ar
dclos otros que han feñúrióen la tal cofa, ley, 2 6.titiilo. 5 z. partida 
tercera»

Dcfpenfa'sjquales deua enmarido Tacar, quando réfricuye afa muger la 
dote por fe partirei caTamientOjy quales,y quando no-ley .^z.título.ii» 
parrida.4. ^

Dcrpenfasque hizo vnoen erigir a o:ro,filedeueafer pagadas, o no , y  
quando fi.l.3 •tit.20.part.4» , ;

De^>e!i Tí squ^hizicron algunos e 1 criar algún h^O de otro,que je tom a' 
ron de Li pütrta dela yglefia > (i le deuen Ter » ertituydas por el padre, 
quando pide a fu h^o. vee la ley,4.titu* io> part. 4 * y la ley.j j.títuU 14» 
partida, y. : i .. •

Defpenfas quales deUáhaíér el padre con el hijo que tíme en eíludio, y  
ñ el hilo faca algo prcftado,quándo lo  deua pagar el padfc,y quando 
nod.6*fít.j par.j. ; .

Dsfpenfás hechas en la cofa emprcftadaifi el que la recibió anfi podra rê  
tener la tal cofa prcftadva,haíla quefe las paguen,y quando fi.íey.^.tít*
2-part.í.

Defpenfas hechas er^a cofadepofiradá ,fi el que tas hizo podra retener 
el depoíkoen fi,haíla que fe las pagueri.ley. j o, cícuio tercero, partida 
quinta. * >

Dcípenfasquehizoel comprador enla cofa comprada deue fe íasréftí-r 
tuyr el vendedor quando el comprador íet or na los fructosque cogio 
de la tai Cófa.l.3§.tir,y.par.

Defpenfas hazieiido el compañero por pro déla compaíia,o curandofe íi 
las podra cobrar,y quales fi.l*t6.tít.f o.par.5*

Defpenfas haziendo vnOjCn cnimplir el mandado de otro,quando las po 
dracobrar,yquandonod.2T.tit. U.part.j'. ; ^

Defpenfas que vn o hazeen cobrar la hazíenda decorro que efra aufente, 
como le deuen fcr pagadas,y quales rio,vee la ley z (',r«.i2*par£.?.con 
las figuientes.y allí ley.3?.

Defpenfas hazlendo vno en cobrar,y aliñar las cofas de fu huérfano, fi de 
fpues le podra pedir que fe las pague,vee la ley 5. titulo doze. partí" 
da quinta. /  ' "

Defpcnfás hazíendo la madie^oabuela en crf^r fus hífos, o nietos, como
l )s deuen cobrar,y quando no,o fi las hazen en granjear fush-zícdas, 
vceaUitcy.36. .

E fi fera lo mefmo en el padrafirb,o cti otrol’ ombre! quando las hizo en 
aderecar,y aliñar las cofasde fu entertado,"o de oti^ó efirano, teniendo 
leen fu poder.alH ley.jy. ! ¿tí

Derpenfas hazíendo vniijcn larofa que tiene ernpefíada, quando le de  ̂
uen fcr pagadas,y que del que tiene la cofa con biena fe.ley. j j.titu.ij^ 
partida . . / ,  ̂ '

Defpenfas íiazíendó el acreedor¿rrlalcofa quéá'eneíémpenada, deue las 
cobrar,antes que buelua la tal cofa a fu d.ueño,y quálVs» alliley vey n-

- fe y  vna. . ■■ ■ / ■
Defpenfas hechas en la rófa que Vno compro malívíofamente de algún 

deudor deotrojfi le deuen fer pagádas^y quaies.ley. t t.tícúlo45. par«̂  
tida quinta* '

D i fpenfas^qualcs pueda el heredero poner enel inuentarío, y  quales no  ̂
, v e d a  ley•8.tit.6.par.f;.

Defpenfas que hizo eJ poíTcedor de alguna herencia,quaks pueda íacar, 
quando reftituye la herencia,y quales,y quando no. Iey.4.titul^.i4,

■ • partída.6.
Defpenfas que el padre hizo con fu hno en el eftud{o,o.en otro mene ’̂ êr̂  

quales,&:quando íepuedan,6¿dcuan íer contadas.Icy.y.tJtuIo.iy.pir 
tída.6.

Defpenfas neceíTariaSjVr íles,y voluntariasjquales fe diganj.ío. en el f  n. 
tir par.7.

D  E S P E N  S E R  O  S del Rey,quales deiian fcr en fi de fu officio. í.
. i?.tif-9.Darr.2. . , ,

D É S P O I  A D  O  S como pueden demandar en juyzio la cofa for '
SIÍO.C.I-Á r



Repertorio en Romanee
al forjador 0.1 otro aIj;unoqucIatuu efle j.io .títu .i. par.?. 

D t i : > p O S A D O S  por palabras de prc lente qualquicra de ello» 
puede entrar Iibrcnjcncc en rclígíon.Li j .t»c.7. par. t .

DclpoladüS Tiendo algunos fi no quiitcren cafarfe quíen, c quando, € en 
que manera deuan fer compcUdosarecarar.L7.dt,t*p^*^*4* 

Deipofadoscondos mugeres, o vnam ugcr con do» hombres qual dc  ̂
rpoforio délos dos deu|:valer,l.9.tícu.i.part.4^

D E S P O S O R I O  es la primera poftura que los hombres hazen ,&  
ponen entre fi,por razón de los cafamientos, que cofa fea, dcnde 
tomo eíle nombre,vee enei proe^y en • título primero, partida
quarta.

Dcrpoforío &  quantas maneras fean del ecomo deuen fer hechos, k y . i  
tícu.ii par.4.

Defpororios quefe hazen por palabras de prerentc,porque razones fe lU  
mendefpofa^as folamente.e flocafamiento ,a ilU e y  fegunda. e n d  fia 
y le/tercera.

Defpoforiopuedefehazer aunque no eftuuíeíTen delante los quefe de- 
fpofan,& quando.dícha ley primera, titulo primero.parc. 4 * p « o  en
laeítípülacfon noes anfi,alli»

Defpoforío hecho por palabras de prefente,es tan valedero como en el 
quefue hecho cambien por ay untamiento carnal, óc en que ditieran* 
ley.4 .títu .í.part.4 .

E de que edad deuan fer los que íé deípofaii para que valga, tenga nO;»
bfedecaraEniento,ó¿ no de defpofa)as,1.6.tíc.t.par.4, ‘

Defpoíoríos por quantas razones fe pueden embargar que no fe copian* 
alíU .g. •

DefpoforÍ0s hechos pprpalabras de futuro fin juramento fí íe desharan 
por otros femejantes ]urados.d.L8. en el medio.

Derpoforfos hechos de vn  hombrs.con dos mugeres  ̂o vn a muger con 
dos hombres qual e como valga,allí 4.9*

Defpoforío no fe puedehazcr íino eftando los delpofados preíw tes, &  
que íi el padre promete, &  jura de dar alguna hiía fuya por muger, y 
ella no quiere como la podra compeler a ello>5¿ en que manera, alli.l. 
ií^,tit.i.par.4.

E fi pofdra entoncesel padre desheredalla; fiendo el marido que le dau* 
bueno,alIí. *

Efìièra leí mefmo en el hijo varón que íe cafa contraía voluntad de fu 
padre aílí.l.i i.en el fin.

Defpo forío fiédo hecho por alguiio que toncara vna de las hijas de otro 
encuyaefcogencía deuaferel tomarlo darle alguna dellas. d .l.l l* 

Eque cuñadez nazca del derpóforio,lo q^albaíle para embargar, & ín i 
pídír el caramíenco,^ quaada.1.12>tlt. t •par.4«

D ’̂fpofortp bien fe puede hazer en dias feríadps , &  en los que las vela-' 
cionés fon impedídas.d J. 18 titu .í .p^rt,4. 

n^fpoforío no fe deue hazer a hurto ni dandeítinamente, &  de la pena 
los queNaufife,cafarert.í.í.tit.j.par.4*

Dcrpoforío hecho por palabras de futuro,es el principio del cafamíento, 
pero el de preferite es,matrimonios ley quinta, titulo diez, partida 
QU;irt3.- ■ r ■■

D E  S T  A  T O  S, &  fi yri maeftro toma vna obra a defiajo,y,la haze faifa 
^  en que pena cae, 5c a que fea obligado«. ley diez y fey s. titulo oA uo  ̂

partida. ■
Deíterrados por fus yerros pue Je appelardefpuesque vinieren deloci^ 

plfrj,5¿ en que manera.l.ü.encl fin.titu.zj^par.j,
Deíierrados perpetuamente fi-podranhazer teítamenio,& quando,5¿ en 

que maneraX t J.titu i.par. é.
Defterrados a tiempo cierto,o perpetuamente, fi quebrantan el defiíerro 

en que pena caya,n4.ío,tir.Vupar.7.
D e  S T B R R À  M I E N T O  perpetuo íe llama muerte c{uíl,5¿̂ 

fea,& comc>porelpierdael padre el peder que tiene fobte fus hijos«<̂  
1.2.tífu.i8.par,4,

E »'orqual deíterramicntoallf.l.j*
D E V D  A  que vn  clérigo deua a otr© no impide que el tal deudorfe 

pueda ordenar de ordenes may ores4,2 54itu.6.par. f .
Deuda por ella no deue íer detenido ningún muerto que no fe entierre* 

l.if .t ít .f  ^part.í.
Deuda deuiendo vno a otrofi alcana prluifegío del Rey para que no íéa 

oblígadp a refponder íbHreella,o le dilatad plazo de la paga quádo 
v a % i.í .ú  .yK.tít.l8«par 

Dei’da que cfeueh a vno fi effe fa vendiere a otro de que forma íe deua 
hazer la carta,y efcríptura fobrefto,1.64 titu.i8 par.?.

E en que minera ¿  haga lacartadequítaciondedeuda que vno haze a 
otro. 1.8» .fjrui84’ ar.^*

Deuda fi la podra vno prefcVíbir que la no pague por ?o.años,& quando 
Í .í2-rmi.39 .par.?í

E p ’ í̂ d̂  f idarla doteen ladeuda queledcuen a la muger. vee la le y .íf.
rfírTT i».p3rf.4 .

Deuda que hizíere el hilo que no fea hecha por mandadot ni a prouet ha

de fu padre no es ti padre oblíg.ido a lo p a'?;ar.ley.e. titu.die* y nifclle 
p îrtida quarta*.

E la cofa empreftada no puede fer reteñid.  ̂por la deuda que el que la em 
prefto deuia a d  que la reciblo>& quando fi.ley.9.titulo fegundo.par-*
tida quinta. , *  ̂ -r

Deuda que fe deue al depofitarío no deue fer pagada del depontoqueTc
hizo déla cofa en fu poder.l.Ttitu.j.par.j.

Deudasqueeldefuntodeiie, fi deuen antes fer pagadas que ddepofito 
fea bue Ico,o no,& quando,a¿en que cafos.ley.9.titulo tercero.partida 
quinta.

Deudas h ¿ziendo vno de los compañeros en pro dela compaí^ía>fi las P®
dra cobrar,5¿ quales fi.l. 1 6.litu. I o .par.j.

Deuda primeramente deue fer demandada al principal que no a el 
dor,6£quandono,veelal 9.tííU.i?.par 

Deuda como deue fer demandada quando dos,o mas íalierón porfiado^ 
res de alguno,oblígandofe in foUdum, ÒC como principales, alli. ley 
diez.

E fi el hador pagóla deuda toda com o, 8c a quien pueda defpues pedir, 
alli.l 11. y  i j .  ,

Deuda pagando vno a otro que para efio no tiene modado del acreedor 
fi el decidor fe librara,5c quando,vee la ley trey nta y dos.citulo doze.

Deuda quedeuiere vn o a otro bien fe puede dar cmpenos,& puedelacoo 
brar aquel a quien fe dio* ley fegunda, en el ñn.citulo cíeze. partidla 
quinta.

Deuda qual íe deua pagar primcramente.l.z7>^8» Y 29“. con otras nueue, 
alli.titti.i^.par.j, ^

Deuda luego que es pagada fi defata la obligación que auía a la prenda 
que por ella era dada alli.1.38. .

Deuda fiendo pagada al acreedor por el menor de veynte y  d n co a ñ o s, 
o  por el mayor que eftuuo legítimamente im pedido deuen eftos tales 
Cobrar fu préda,aunqueal principio ay a entre ellos fido hecbo p a d o , 
que fi no pagaren a cierto día que el acreedor pueda vender la prenda 
I.47'tícu.i^par.j.

Deudadeuefepagar al plazo que fue pueíto alpríncipio,equefiel acfec 
d om o la quiere recebir,& que fi defpues fe pierden Io8dÍHeros.l.8*íít. 

'14-par.y, ' .
Deuda deuiendo dar vno ? otro en que cafos no fea obligado a fe la pa« 

garJ.40.tit, I ?.y 1.9 .tit.Í4 .par.5.
Deudas muchas deuiendo vn o a ©ir© fi fimplemcnte le paga algo qual 

deuda fea YÍfto pagaUe.allí.1.10* -
Deudaen que manera fe deuap3gar,& quando,& a quicnes,quando fon 

muchos acreedores,^ ellas foJi todas de vna naturaleza, «Scnofueda^ 
da,prenda,alli n̂ la l.iu 

Deuda quando no fe deua pagar al plazo prometivo fi vuorenouaciott 
6¿ qual pueda fer cíta,Ó¿ de fu efedo.l.íí.Gon las figuíentes atli.

Deudas cuales fe puedan compenfar ynas con otras,& quandoA en que 
manera fedeuajóípueda hazer lacom penfadon, allí, ley veynte,y 
Veynte y vna.

Deuda fiendo pagada por yerro,o como no deue,como deua fer reuocai'
da,&deshecha.l.28.tifu*i4.par,j, .

E quando alguno reuoca la paga que pagocom o pagada por yerto fi el
otroloniega quien lo deua prouar,allÍX29. 

Deudapagandoalgunoafabíendasaunque fabía ñola deuer,fi defpues 
laquifi^ereuocar fìfera aeftoadm ittido, &.que fila  hszeeftandoea
dudafi ladeueono.»veealUeB lal.jo*

Deuda pagando vno fiendo condenado por el juez quando la deua repc> 
tir,y  que fi fuere abfudto,y defpues paga de fu volütad.alli.ley treyn< 
ta y  tres, .

Deudas del difunto pagandoci heredero fi defpues pareciere quenpcf 
leo íítmo hiredero a quíen deue demandar, le toi'ne lo que anfi pagó, 
aHi.l.^6.y 4^. * ■

Deuda pagando vno a otro,que no la deuíeíTe deuefcla reftituir con t 
dos fus frutos,y quando,y en que manera.alli.lt37*

E fi el que deue vna de dos cofas las paga ambas qual dellas podra dê « 
fpuesccbrar,y repetir alli.l.39.

Deudas deuiendo vnos fino tienende que pagar como,y quando,y qu;fe>* 
les,y ante quien deuenrenuriciaríus bícnes.leyprímera.iitulo prime-  ̂
re  partida. 5* . .

Dirudas quales deuan fer primeramente ps^gadas quando el deudor de> 
Tairipara fus biencs,allí.i.2.

Equeáier^a aya el defamparamientp hecha por eí deudor quando no
puede pagar lo que deue. alli.l.?.

E n por tal defamparamiento fe libraran los fiadores que dio el tal deu- 
dor.d,l*3.alfin.

E que fi vno de ío» acreedores quiere quitar parte de la deuda al deudor 
y otros no,qualra2on deua fer ajdmittída,vee laley fefta.títuloquin^ 
Ee.partida quinta.
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D  e Jas fiete P arti da $.
Deuda perfonalqual fe díg*.!ey«7‘tícu ,lj.y  ley onze. citulo. 14. pardda »aaofin!icnte,equíando I<i podra cob \r del comprador, ccom o, le¿

quinta. 1 r j  r 49*3.IIi.
D ’ u i a d e u i c n J o  c l  te fta d o r  a fu h e r e d e r o , f i e l  a c c c p c o  la  h e re n c ia  que D e u d o r  a q u ie n  d e u e h a z c r  I a p a g i , e e n  que m ^ n c r a . l/ y .j .c o n  c e r a s  a l lü

d e r e c h o  íiy'-  ̂  ̂ t i t « í4 -pi^r.f»
D aidas lea obhgado a las p agir el h ercdcrjd. fus Equeí í la iiaz'!algUíiiii'’nor. 3l1í l c y . 4 * •

proprios dín«rü8.lfy,io.tit.6.parc.6. Deudor, ííciefpues den;*-le prohibido qirenopifijife alí?uno,aunqucan-
B  íu l üiVo fucccdecnalgunos bienes por fer el heredero indignóles oblí^ tes leerá (nandado,qi*eñlc pagi,u il* librara: o aojey.íí.tít. 14. partí

2adoapag3*’ las deudas del ceftador.ley«i ó.tit.y.part.ó.
Deuda deuiendo vno a ocro fi efte a quien la deue tiene de ella efcríptura 

y efta la manda en fu teftamento ha a lg u n o , fi p or efto fera vífto man^ 
dalle la deuda.ley«47-nt-9.par. 6.

daqumra.
D eudor íi fe librara pagando aiprocuradór d i  fu 2crfcdor,e quafído no 

E que fi efte procarador le hizo quicam icntode la d eu d a ,quando v a l 
dra,o  no.al|í k y  7 ,

Deudas hazíendo cl hno per nrjandadode lii padre deuen fer pagadas co Deudor deue pagar la d«ída aí pla^o que prometió, y  no es neceíTario 
munalmcnte de los bienes de! reftador.Iey.6;tií.iy.part.6. - que fe le pida artes por d  acveedor-aUHey.B.

Deudas hechas por el moro menCi)ero en tierra de Chriftianos puede fer Equef i  el acre^dfr no quiere recebir la deuda, c que fi los dineros def-» 
conuenidpporellaSjequando,veclaley,9.tít.t5'part j .  puesfeperdieífcn.all!.

D E  V  D O R  fi fu acreedor le librare no haziendo el tal libramiento  ̂Deu dor quando Te libre de no pagar la deuda, fi la cofi que ha de dar fe 
cíondefushércderosjurcdiraaueilostambíenlibrado a ellos.lt/  lí* muere, o li k  dieron la jura í̂ b̂re la deuda , o la carta de obligacíoti

; quecontrael tenía,el acreedorí írorápío.aíít ley. 9.
Deudor fi deue muchas deudas a ra.acreedór, íi- Ir n.«cra fimplemente al^
* gana cofa,qual de las deudasíéra viíto t^agalie.iey« to.título«t4.parV^ 

jtidiquinta.  ̂ *” '  ^  ;
eudorque tíené muchos acreedores a quíend?«í pagar primero,quan 
do,las deudas fon delijraííína naiuraleza.ley onze.tituio. 14. partida 
quinta. >

creedor,y que fi apelare y aaduuíerc en el negocio ra aliciofamentej.4 Deu lores víí tu u'eren alguna cofa agena,los acreedores que fon entre^a^

titu i4.part.3
Deudor fi alcaa^apríuUcgio del R ey para que no íea o b ligad o  a rcfpon 

dcr fobre deuda que drua,o le dilata el plazo de la paga quando va i- 
gad ey, ? i . y  5 j.títu . 18»part

E fl efte deudor efta entonces obligado a dar fiador al acreedor, fi el fe lo  
pidiere que le pagara al tiempo prolongado.dicha lcy.3 ?.

Deudor fino apelaíTe de la fentencía contra el dada puede lo  haz«r el a<»

t it .i  j.par.j.
Deudor n podrá prefcribír la deuda contra Tu accreedor, e por quantb  ̂
r fiempo,ecomo.ley.22.s:í:.29.par.
Deudor fia uiendo comencado a prefcribír la deuda cóntrafu acreedor, 

fi defpues le renouare el coatraAo,o diere fiadores, o pagare parte de' 
lia  interrumpieíTe por efto la prefcrípcíon,vce la ley Z9.título 29*parii 
da tercera*

Deu dor dentro de quanto tiempo fea obligado a pagar, e boluer lo que 
lcempreftaron,e dierondey.g.tit. í .par.f.

Deudor de oiró,quanáo,e en que manera fe pueda defender por la exce< 
pcioti de la pe :unia nocontada.ley.i^ .títu.i.par,5*

E quando no,yee lo allí* \
D-iidor fiendo el feñor de ía coía preftada de aquel que la recibió prefta 

da por,tal dewd i,nodeuefer receñida la tal cofa^e quando fi,ley. 9. tít«
a. part. j .  ,

Deudor deeIR ey, fi malíciofamente vendiere algunacofa, fi Valdra la 
, vcndída,o no,eqae fiel comprador es defta malicia fabídor. ley* 59. tí*

5-part.J.,., ■' > ■
Deudor principal,primeramente deue fer conuenido que no fu fiador, e 

’ quartdono,vec ialey.9»rtc.i
Deudor fi fu fiador pagare por eljcomo el fiador le pueda pedir a é l,  e 

quando,een que manera ley jf.túu.i z.parc.j.y allí ky^tz»
Déiidorque paga a alguno la deuda no tcnie Jo el poder para la recebii^^l^ 

íí felíbrara,eqxJ|an4o.ky.?z«tíf,u.par.5. ^
Deudor puede compeler a fu acreedor que tome en cuenta los fru¿los 

que cogíOjC gozo déla cofa que tenia empeñadadey .2 .títM» t ^ partida 
quinta.

Deudor no puede fer prendado por ílj acreedor fin mandado del juez 
/ de la pana de el que k  prendiere de otra manera,e quando íi* ky.u . tit* 

i^.par y.y 3l l i k y . t 4 *titu.f 4 .par.5*

d cÿ e n fos bienes,deucnjaboluer al verdadero feHor.dícha ley onze* 
en clíín i ■ • ■ ■ ,

D eudor cita obligad o a pagar p rím erolo  q u e k  dieron en gu ard a, que 
no otros dcudoS algunos por antiguos qu? kan.a! I i k y . iz*

D2udor,fi híZícrc renouacíon de la de«daj,d€ qu? effectp efto fea, e quan
do /aldrajO no,e en que manera fe puedá haz^r.ky. t í*con las l'iguien 

, tes.allí. ; ; ■  ̂ .V. . ,
Deudor,quando puede pedir fe compenfe vna deuda con ccra,equando 

eenque maneraefto ayal!u^ar.ky.2o,y 2!,3ll». . • , . 
Deudor pagando ía deuda dos vezes, o por otro yerro como fe deua re* 

uocar,e no valga la tal pagaJeyag.aiif. .
D eudor crey endo fer vno de o tr o , fino lo fiendo le p a g a , fi ío  podra d«-* 

fpues cobrar,e que fi paga á f a b i e n d a s , a l l í . l e y . — v 
D eudor fi reuoca la p ag  i que hizo por la auer hecho por yerro , fi el o tro  

lo  níéga,qaíCnlo deua proHar.atlí ley,29. ‘
Deudor fi fiendo por el )uez cpndenadd,aqne pague p aga , quando po^ 

drarepetir lo que pago,eque fi ficndaabfu?)to pagalaílí k y . 
Deudor,fi pago la deuda,aquien ñola deuía., {Uedek pedir fe la buelua 

. contodosf«sffu¿los,equando,aljíley. Î7. 5 ; ,  r  ; ,
D eud or fiendo v n o  de vna de dos cofas,fi las paga ambas, qual de ellas 

podrapedir defpues le fea buelfa*allí k y .  J9. . * ,
D e iíd o rjíí  prometiere de hazer alguna cofa porque el acreedor le líbre 

dela primera obIigacíon,fi defpues no la cumple puede eÍ acreedor ha 
zerle cum plirla  v n o ,o lo o tro ,q a a l el masquifiere.alliky.41»^ 

Deudores quaíeSjC quanda,ee;) que manera puedan defaraparar fus bie^ 
nes,e ante quien,lo deuen hazer.iey.t.tit.;^ p^íít f. ' , '

Enqualesdeudasjdeuan pnmeramen^efer pagadas,ley.2.aífí. " . 
D eudor,fi .defpues de.he.cha cefsíon debíenes, antes que fe vendan fos pi 

d e ,yd izeq u ere rfatis fa ier  a fus acreedores deue feradmítíídQ.dtcha

Deudorfi malícíolamente hiziere que la cofai empeñada fe pierda como í  que Fuerza aya el defamparamíe’̂ to, que el deudor haze defusbíenes 
equando dcua ferconaenado.ley.t9 en el jin.tít.iJ.part.J. quando nopuede de paa;ar.a|h l e y . V  V  ,

D eudor deue pagar a fu acreedor las defpenfas que h izo con la cofa que P fi por tal defu-nparam íentofelibranlos fiadores, alli^encl fin; - '
tenia fuya en prendas de la deuda,e quales no fea o b lig ad o  pagar. Deudor que no quiere hazer cefsio.n debienes ,n op ud ien d op aaar cwc 
alliley.2t» , 1 j  penadeüaauer.ky.^ .tit.if.par.f.alíf. ’  ̂  ̂ ^ -

Deudor primero deue pagar la deuda que tenga derecho para dcmádar 
lacoía que empeño porella alfu acreedor,veeslÍíky.58. conotras de 
aqueliitulo» ^  i

Deudor fi pagare a fu acreedor,deue le fer bueltalaprenda , y  que fi el i '  
creedor la auia empeñado a otro.ley.^j.cir.tj.par y.

Deudor luego que paga la deuda puede pedir 1 e bueluan fii prenda e cef^
ataíTe ia obhgacioa que a ell^ auía.allí ley. 5 g;

Deudor,fi fe librara de ladeuda porle auer fu a reed r buelto la prenda, 
o rompido la cartade deudo quedel tenía.allí ley .40,

Deudor fieftuuo legítimamente ímpedidv>, fi en re tanro el acreedor la, 
v^endíere la prenda,íí k  deue Ter bueíta,ono,defpues cíft eci^ndo el ia 
deuda.ky.47 .tícu.i3 par- t̂ .

Dí’U -ipr uUe derecho ay a en fu prenda,quando el acreedor la vende ôn>- 
t:raíaform a,eeaotram aneraquclees permútido por las leyes, allí 
ky*48.

Deudor np puede impedir al acreedor que no vendala prcnda.dícha 
ky.48.

Deudor que derecho aya en fu prencía,quando el acreedor la vende en#

Deudor fi pidiere plazo a fu s acreedores,para les pagar, fi vnos fe locon
ceien,e otros no^qu i lderrodeua vakr.ailíley,5T." \ ' ;

D eudor.ií malicíofameníe epagena fus bienes v en fraude de fas acrefdo> 
res, que remedio íe les^^deaeilos ,e  quando, e en que manera, allí ley

•f , fepetíma.''-. i , ; '■  ̂ '■ \ J -
D eudor pcrrona!,qual fe dfga.ky.7 .tífu loquínze.y  k y .  J i .titulo.14. par 
t vtida quinta. ■ ' ' , , ' ,

D eudor ,f i  al tiempo de fu muerte hizíerealguna donacion no vald ra  g 
' parecíe»‘efer hcchsa en fraudéde fu^acreedores.dKha ley. 7, 

E quefidí.frealgiina partedefus bíeaesen d ote,aalgun ap eríbn a.d ich a  
l ' -ky fetíma.-’ 'V. ■’ ' ; ' ' -  ' -

D eudor antes que fe hag a C'- trega en fus bienes, fi pagar® a vr o  deíiis^a^ 
crecdores,,no puede ¿“fi" fercom pellido , a «íiue tor e loque . nfire i- 
b i o , e q u e  fi lo  pagalle defpues de hecha c« fsíon de bienes, alh  l a k /

■ nueue.
Deudorfi huyere puede el acreedor por fu propri, authorídad prender, 

e quando no,e que dtí e I jo ay acntonccs e.s fusbíenes, mayor que los 
denus acrcedores.Icy.ia.iít.ij. parcy*

Deudor



Deudor,fi ir alicívfamcnte tnsgtnate fi.s cofas no r " ’ f r lw
c“ .m o  Jcua fer tornada la coía anfKnag«nada con

V q,>c de las dcfFcnfas hechasínU coía.l.^.y »
E coL  deucnfcr Locado.loScl«icam ie.uo, q «  lo sh o m b r«h a«n

DE‘í r « S " ^ra deuafer conuenido,edef(i pena.l.9.titu.i4.par.7.

E ' i v ” l A ' í í í “i i S S “ ! ¡ 5 . f f i

díasÁí.54-.encIfin,yetyla ley. ?8. .n ; i ,e xt alli 1 1«

D i a ; C  «aere  resalado entre el comprador,, vendedor de

fa Dara queía tal cofa  fe vendieffe,guftc, cuente, pefc, o  m idafi cl com  
pradorflo tiene para aquel dia,cuyo fea aquel peligro quede alli adí-

D i ' S é ^ V ; ^ * a » u , í .
E  porque fe de mas de diez v n o  que de ocho,o d o z c , vec  en c p

tstu.zo.par.K  „«,nWa«îreandcUe<î'ïîen lod eua dar , c
D iezm o q u eco f. fea,e quantas fer partido, e que

de que cofas,c a quien,c enqu _  diczm ar.l J.ccn las figüientes. t i  
bíen,o mal ven ga,o  no ven ga p o m o  diezm ar »

nes no,alÍíJ.4 *Y y* n i
Diezm o aquíen deua fer cíadp, allí» I.7 *
É  en que manera deuan fer dados. allíJ.iT* . -nfr^ía« v^lí>fiacT
D iezm os de los ganadosjcom o deuan fer repartid

Diezmoperfonal en qu al lugar dcua fer dado,c que fl ganarpn algo mal 

cranado,ailí.Í.n,yi2#  ̂ i ii i . ,
E  adonde los reyes den eftos diezmos perfonaUs d J 4 ^̂ ^

D iezm o de l is  malas mugcres fl deuafer dado.4 -l-U .en el medio.
Die*mpfi.de«»ferdado,facadasprimeramenteUsdcfpenfas,ono,allU.

Di«mo^spre*-ales.o perr«,ales,e^ deuan pagarle fi fe difie
re 1 a tal o ig a  a quien fe acrezca la detcri®racíq*!.i7.tít.í *

Diezmos de que cofas deua fcrdado,od« lo  mejor,© peor,a]IU.« S.
Diezmes tn quantas maneras fe deuan partir fegun la coftumbre de la  

tierra,« del galardón que da Dios alos que bien dcz tnaren, alli.l. 19‘Y

’ D ilzm o elaue mucho tiempo finp^g;iUç,o U di^re menguado,
qiiep en ad eu aau erp orello .l.x5.tít.zo .p ar*u  j  ,, fi i d .

Diezmos bien puede co^gellos el lego paraft,e también no deUas, íi el Pa^
manfifelosconccdiere,U2z.tír.zo*part.i*

Diezmos bien pueden fer redemí los por los clérigos, anfl que r o.-ello,
los clérigos que los reciben los den algo.e en q u e  min. ra.alli.dicha.l. 

D ¡r r o 's  L 'u s  cofis que fe «nden a quien deuan fer dados, ley.z 6.titu. 

Diezmo™ fera obligado a lo pagar el vínfruflurio de alguna cofa.!, x i .  ,
) tttu ji.part. ^  ̂ ^
bi-zm osbien fe pueden trocar.e carebisr con otras c o f a s , empero ven.

derre no pueden: vec la ky-z.títu*6.part.'>
D I F I N I D Q R E S  quienes deuan fer elegidos, en los capitulo« gene^

1 ales e que quiera dezír difinidor genera!.! 17.cn el
D I G N I D A D  delosclcrígo8queuirea.lcy.|6.U.Unal.Utuio.i.

D .'.:?j\telV 8lefian ihon,afeglarnoU puedf.eneM ^ ^

vertaquedellasfehiiiefc.l.í.titu.6.pafti.J.
Dignidades ñolas pueden tener nialcan^atlo. Íníamadoi. ley feptim ,.

D i S S ; J ía s p « é d e n íé n e r lo s l« d io s  q« *v íu en en treIcC h riftia .

nos,equamno,eporque.l.5.tiM4 .paít*7* ^
Pero fí fétornan Cliriftia-o»lt,vee allí en la ley 6. . ¿  .
Dignidades ni oHcios publícosno los pueden tener lo .h íríje«  de p «

que fean corldenados.l.4 ‘tit,2.6.part*7 *
D I L Á G I O N ,  veeabayoenlap c^ abraP l^ ^ ^ ^
Dinero de efto Vee abaxo en la palabra W iO N  E D A .  . # j
Dios e, comienCd,medio.e fin de todas las cofas vee P ™  

partida.e«el F in d p io  y  enel proemio delapartlda fegund, end

d eln d efeco n o zcam as principalmente íufer.epoder.Ui.«culoiega

D i Í e ’ ’q«ed;bd6 ayan Io sh o m b rescon D io ,,ep orq u .r,zon .l.5.rit«. 

D 1*SÍ-^a'm A M I E N T O  de efto vee abaxo en la palabra I N F  A- 

D I S P E N S A R ,  quienpuedaconlosfimoniacós, eenquecafojpue.

dan los O bifpos dífpenfar c o n e llo s .l.lj .y  '  jj,
D I V I S I O N  de la herencia que íéhazeentre los heredero ,

D rV O R cfo q ^ ec1f^ fIa l?d ?d rn d e.o m o eften o m ^ ^ ^ ^ ^
zon fe pueda hazer el diuorcio entre el varon>y la muger,l. i.y.t.titu .

Epoi^^uefetlame diuorcio,el depaitimientodel
quando vn o  entra en orden, o haze fornicio mas qu¿ por otra cofa.

D iuordo c o l 'w e u a h a z e r  ipfoiure, quando no
mientofin contumelia de D ios.ecom o fe deua entonces hazer a II.

Diuorcioaunque fe haga entre Riaridoy muger no por effo dcxaded^
rarfiemprc el vinculo m atrim onial, pero no es anii en los diuorcios

matrimonio,ft el que acufo al otro hiziere adülterio.vee alh en la ley

Diu'orcio quien le pueda hazer.e dar en ello fent»«cia,e enqae
deuadar,e fl elpley to  defta natura deua fermeiidoen roan«»4«.arbl

Ü iúoT ctotego^ qtfea hecho deuela dote ferentregadaalamuger^ c t
fu5herederos,equando.l.5i.titu.5 f p a r .4 .  ‘ . , .

D O C T Ó R E  S  com o deuan erifenar a los crtudíantef^e delus lalario
^ r í^ o I l íe u a L  quando fon enferm os, e fi mueren fi fus herederos lo«

lleuaran por aquel año.l.z. ? .y 4 . t p ‘?»
D o a o res afalatiados por cada ano para algún o fh cio ,

pafie el ano fi podran fus herederos t^edir el falano entero de ^

D o X ^ p ú e d fn fe rfcu fa r  dé las tutelas y  curadorias,ley tercera.titu.t7-

o S e t n o  deuen ferpueftos aqueftiondetormento.ley fecunda-tit.,«.

párM'da.7* „ >
d o l o  v e e e n l a p a b b r a E N G A N O .

D O n " a 'c i  O  queházeelO birpí.d ‘ l»*< ôf^® *̂‘’“  ? “  « /  !
valgan,equales no,e en que manera pue  ̂ ^
nan los monafterios en las donaciones que los Obifpos hazend

^  cofas de íu ygl^fia fiiííu cabildo

D o n lc ío n 'h a z ié n d p T r ^ o  a o t r o d e a  c e f a  en q u e  f o r m a  f e d e u a h S ' i--

zer la carta fGbrecfto,l.6.y 
D o n a c ió n  p r o p te r  n u p .i¡ is ,h = z Í e n d o  v "  « n arid o  a f u  m u g e r  d e q u e  ( o o

mafedcuahazerlac3rtafobreefro.l.87-tiw«-part.í. ^
Donación propternupiiasqHalfediga,cdefuípriuilegio«,equalfea,oY
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^ ^ gfp jH ,,equ snd or,cleiiah jZ fr,yenquím > nera.l.i.tít.ii.p «rc.4 . « )« o tr o a lg u n o fW íU r a ,c a q « íft« lR e y  o b lig id o fiU d j.o v íd

E q u a n ta s m .» « « ^ » ^  jealR op or caufadcpiedad.o paraqueal alguna ^  

^ ° " “ ft"^ .a „J o la g a D c .o n o la e fp o ra ,v « a lia  « rf» .fe l,la D o d ra rcu o ca r .e q u a n d o e lq u c la h a « .v « U le y .»  t.<

nntiacíon^l laziendo cl marido a lamugcr qual valga,y qual no.dcfpuea
auean^taerí,nünioeshccho,ycocomofcdcuaadeshazer porque ra^
«ones v^aiga la ral donación, y que cofas podría hazcrfe donacíon 
¿rtrrec\ marido y  la muger,aunque elm atrim onio^eíreacabadoacy

A .í.y S c it. 1 1 .part.4 . . i ,
Donacicin hazícndo el marido a h  miigcr propter nuptias, deue dar la  

póíTefsíon'delacofaafu muger,ptrodeucíieniprefercn poder de lu

. maridío para las gouernar,ailí.lÍ7 *  ̂ . .
E p or quales razones gan? la mtigerla tal donacíon ptoptcc nuptias quc.

el marido la hízi£rea»i|.cít,li.part 4 .
Donacio prcipt-er nupcias qúecl marido hizo a la.muger deue luego quc; 

el matrir nonio fuere fueltoboluer al maridoi»a^.al ñn»
D o n a d o n  quecorarea,Yquienlapucdahazer,Yaquíen^edequecora8,C 

quién n o  la  pueda hazer.lcy.l.y*z.tic.4 pari.5»
D ^ o n .;h cch a a lb slo cd s,e fu río íb sb ícn va lep cro n o va lc la q u ecllo *

hazen ;Íotras pctfohás.dd.crtelfin tic.4 .par.y*.
D o n a d o r nopuedehazer el heregedefpues deféntcnciado ni otras per. 

Tonas c|uc ponedla lcy,?.*con las ííguíentcS.titu1oi4 .partid.j.y la ley *4 *

D o M C itn C h á p o r  alguno ancesquc c o m « i£ e  algün g ra n ^ lifto  v a , 
le,y m»idtuí ferreuocadapor clfiguientedclifla, v e e la d lá w k y  fe-

hazc al hijo cdm odíuc valír.e quales hijos pue>
dan hazer'donK Íone»,.equalés nQ,aUíJ.U. _ r  r

'Poíiacioncn quantas maneras fe pueda haícre de losefeao&que fe figuc. 
cb qualquiera manara que fe haga.I»4 *tit.4 .par.y*

h/ia — r --- — ---1
gcr fe cafe fi la podra reuocar,e quando el que la hazc,vee la ley 
14.part.f,

Donacíon hazícndo el deudor al tiempo de fu muerre no v a le , fi pareen 
fer hecha en fraude de íus acrecdores.ley fcpcíma.tituloquinzc.partíy 

da quinta.
Donadonhaziendoelteílador de lacofa que aula mandado a alguno fi 

fera viftopor efto,rcuocar la tal manda, ley quarenu.cííulo.9 .pamela

Donación que el padre hizo afú hijo fila Ha el tal hijo de era r a coia^ 
cion y partición con: fusvhermanos,equando no,vee la ley tercera, y ,4

tít.i5:<par,6. . r 4 j  r
D O N  A  T A R I  o  quando piérdala donacion por caufa de defcono-. 

cencía o ingracicudjé quaí deuafer cita fi efto pcrtenelcera alosherevie

ros J.io.tít-4.part.j. 1. 1 1
D*0 R M  I R  mucho no deucn los que han de hazer algún: gran hecho.l,

t8.tit.2i part^z.
o  X B jc díe que fornia,€ manera fe haga la carta de dote que la muger 
daafi»m^rído.l38‘tít.i8.part.í. ,

Ddte que la  muger licuare apoder de fu maridono lepucde nadie ganar
por t ie m p o  mientras elcafamíento dura.ley oSfí:aua,tuulo.29,parnda 
j.y qu'ando fi,vee allí.

Dote fiel maridólo defgafiae pierde mal fabiendolo e confinttendolo ía 
muger aquel a cuyo poder viniere puede lo prefcribir. dicha ley. 8. en 
elfin. ;  _

D o t e  porque razón fue halladoie conltítuydo que le diclTee que cola tea
dorCjC que donacion,eque arra,e enque tiempo fe pueden hazer, vec 
en eíproem.y en la.Li.títj t .parc.4.

iínconVictón.quando aun « !  Dote es de muchás maneraslas quales cuenta la k / .i.tit ..u p a rt.4 . Y alK 
pom ^ ciorjquanao ^  ^ r  , qual fe dira profeaicia,eáualaduencicia.

efte cafo el quehazé riifus herederos no fean obligados a la cumplir

D on'áciín  ̂ bm odo fenam ala ilutes hecha fo alguna cohdicíofl, o fo at
■ gunapoftüKi,y c n í q u c  manera valga,?quando, econcurrienaoquar 

l e s  c o f a s  p a r a  e l l o , a l l i . l . ¡ í . y . i .  r  - '  1 j  j  . 1  •
Donacíon ¿ e c s íc c h a  a d ía  cíerto,o í í íc m p o í^ a la d o  q u m d o  valcJr a y

^ í H e  qaando»e fi gananila pofleí^^ q«« aqli
lien!^ofepaíra»aUíil.7* , , ,,f

Donackm haziendo vno^aiOti'dp^rrazondeno tencrhípsicom oc qu5 ,i
d o  v a f d r a n  d c íp u e s  q u c l o s h a n . l : g ; d t . 4 . p a r E . ^  ,  .  ^

Dbnacior.ienique níaneralaip^üed^hazer e iq u e  ticnehí^os j y  haaa qusL

qual fe dira profeAicíasCquaí aduencicia.
D b te q u cÍa m u gerd a a  Turaarído es en poder del marido c el Tuyo, pero 

no lo puede vender níenag?har,c quando fi. ley fepHina,^titulo onze.
;/part,4;; , ^

D b t e  fi fuere apreciada bien puede el m arido ven d ella ,  e hazer della  lo ' 
qtie qwificteperodc otra manera no. vee la ley feptiina, títu lo  onze.* 
no.partida'.4,' , . ,

D pte quÍenrca o b líg ad o ,a lad ar,eq u a lesd eu 5 fer apremiados alas dar 
quando c a á r e n ú s  mugeresjcciuales n0,e en quantas maneras Te pue:

' dandar lasdocesU.8.9 y.ioU llí* . .
D o te  puede fe dar puíiamentc o  debaxo decondíríon,. la  q u a i exempli-*

D o n a c ,o r .v e n q u ^  fica Ia,L«.tit.,up^^^^^

D o T S n  1 ^ ^  qw^^antia la pueda hazer vno de lo fuyo , e délo que ^ los que dan las dotes deuen fenalar plazo para dallas,.allíley^f 2. 
Ponacion lia« q n^rr r Doteprometída al tícmpo de lam uertcdclam ugcr quelada,no v a ‘c,pe:

ro fi la prometiere algún otro eftraño fi,allí;l.iz* ,
Dotes qú ates,fe deuan luego dar fin efperar plazQ^alguno alli*lji3>

d e m a s  hizierequenovaíga,équc fea reuocada*ley.9 .tit,4 -part.
D onación pii^'^eh íiazer los íCcfes alos^príüadbs,grande,o pequeña, Rw 

dinceriilg^«rcríptura,clo mermopueden las p rítiadosael.d i.^ .  ̂ ^
D í^ c í^ íe n  t|ue caíbs íe^yueda hazer,c Valga aunq nó í ncer uenga eícri. 

pcura^equa lído'e h ^  queqüantia valgaft íe haze fin efcríptura. di/

D ^ S ^ a z i e ^ d b  cMcyV^al^iino d> v illa , o caftillo, con todos fus! 
herederos qus éiauia en aquellügar,y deuía auer no facando ende nin 
g u h a  c o f a  c » m ó  fi cl príuÜeg^o d¿Xerecftas cofas fe deua entender , e

Dote deque cofas fe puedadar,allí ley.H*
Êqucferà cael ménórdc2í.años,aUí; , ,
Dote puededar lam ugcr al marido de tadeudaqùèlédeuch,allilcy, 15:.: 

tít.li!.páí!t.4*^ ,
Dbtes quales deuen fer apreciadas qiiand® las dieren, c fi encl aprecia#* 

miento huuiere engaño quando deua fer deshecho,alli.i6.
É d e lb stó n c s  p a ra fen a l„q u e „cn cla  aparta<^ enrc que

. 1  j  , « ‘ . fon dados en dotequalcs:fean, eporque ftllamen anfi ,y  otras cofas

. cion^ci.L.9. . .  , > >. .<*. , I I  it*
Dohadbn fiicxcediWdequiiiiéntbs ducados, no vM efi no fe íniinua e ^ veeia.U /.aili. , . «v r  r e  Á 4 , r

mueftr^al luez.eque’fííehaxéaYglcfiao hofpííal ,a  otrasiobi^ pías.  ̂ Dotefiendo dado poralguna muger filas cofas que anfi fueren dadas fe 
j  1 A ’ mejoraren O mcndfcabatenquiendeüeauer la me jpria,; epagarelda<*

p  qu al déi í̂i fer efte jtiez áelaníe déquí en fe deue ínfinu aif lafdohacío 
ceCíuaidJlsúénelfin» . , , 1-1’- . ,.« , , 

Donacion-por caufa de muerteqiieriehdohazer el hlio>qttóéíta enpqder 
‘ deíUpadr¿com odeuaícrhecha.l.toí^.tit.i9^pa!it.?. ■ . , 
Donación haziend® vno por caufa deehferhtiedád temí^dbfe d  ̂ía mu^r' 

te fi valdra»© no>y por quantas mahera&fe pueda Eeiiócar,% ojize.tí/

D o n tó o n p o r taufá  de chfwmcdad ,y  témíéndofc de íâ
« . . t ■' _ prnmn ííeiia í r̂ V niiísriflrt \fali

ño,vccallília*l.i8*.
A gora fe d ectd ok  ch cbíasí rayzes , ©^muebles, o fieruos, acnotj^cblai 

qualquiera corno en ganados,aallt. 19»20»y.2i.
Dbtefiendb vencida en ]úyzio,e dada fentencía contra ellaa  quien pertc 

nezca el p eligro  dcllaentbnces4alli ley v e y  ntey dos; tituk» ókzc par^ 
tída.,4Í* ' ‘ , , . i ; : . '. '

D o te  porque razón lag a n eelm a rid o  parafi, o  e lla la  donatíc«^ que él le 
hizo por razón del cafamíento,allí.l-25.3nacirthoorcaulauecnrermeuau.,j vciiiicimuicuctd id pu.  ̂ j . v  t

árahazereíhtíoquetiehépadre,ecom odeuafcrhecha,yquandovaíl JPbteTtemprédeuetorruralam ugerfueltoelmatrím onio.dichaIey.23.

'' dra d*’í' ' alfin ' * '
Donaciónpor^caufa de muerte puede la hazer quaí quiera hom brequc' E dé ios pañ®5,evefiidos que el marido diere afu muger* dicha ley veyn*
' puede haz»-tefeimento,e deue fer h ed ú  ante cinco KfegoS;|ey.V t .tfc te y trcs..alfio; , y

■ ^ q « e co ñ s,a ya irim c(le rh aze rc lm a rid o p a ra p o d e rg an arlo sfru a D S
DonacioncomoVporquecaurasfepuéaareuocar,porcaufadederconoír deladotequéW diú funiugcr.cqueliledioE eruosendote.vcc a llí

ccnda,oin«ratílud;yqualdeuafereftaingram udparaq< ieporel!a e n W e y .iy .’ .. . ,  ■ >
fe pueda reíocar lataldonacion,e fiefio mefmo padra hazer el here.- E como deijen fer partidos las frutos de iadote quando cl ca&miento f«
dero ley 10 tit 4  nart t  departepof)uyzio,5illi.l.í6. . .

D onadonÍazie„do vno’pOrptemiaqueIehazen,opormUdo;,otennor Efif«er«a!gunah.re.Jad J .d Y h d o te c u y o s  d«,anfer los arboles que
d e b m « fn en o va le .i;ir .en e lfin .tit.4 .part-J- ’ fearra,K .¡necofcanenetel?y.W ^

D onacionhcchaporelR cyiecofaagC flaodecofaque el tenía común- D 0tcfifu£reatríg-'d^:-te^?í>f<i5,l í ‘ li0 íg>naranlos^ruaosd2 a ^ a



E M A N C I P A C í O  N ,c de la forma de U carta de emancipación, ley 
¿9.tic.i8.pari:.5 y la.l.iy.CJt.ig.parr*

Eraincípacíon deue fer hcch^ con plazer del que emancipa, c dcl emanci/ 
pado,vecla.l‘io.tic.i6.y Ia.l.i7.títj8-part.4

Emancipación de algún hijo como deua fer hecha, para que elpadredef
de entonces no tenga mas poder en cl.l.j,tit.l8.part.4*

E m áncipacionjcom odeuafcrhcchaquandoelhijonocítaprcrentcioeg
menor de fite años.1.16,tít.i 8.part.4*

Enian<?ípacíon deue fer hecha con voluntad támbícn délos padres,como 
de los hijos alli en la ley, 17. E quando el padre pueda fer conftreñído 
a efto.vee allí en 11.1.17,

E M  A N  C I P  A  D  O  íiendo algún hi)o fam iíías,íuego fale del poder d¿ 
fu padre,y com o fe deua hazer efto.l.5'.tic.i8.pBrt.4»

E «ancípado íiendo algún hijo, fidefpuesfueredefobedienre a fu padre, 
bien le puede el padre tornar a fu poder3l,9«tít*í 8.part.4. 

E M I E N D A  que quiera dezir^c donde tomo elie nombre,y porque ra.̂  
zónes,y en que manera la deuan hazer.I. j .z^y.jaic.zy.part,?^ 

Emienda por la deshonra hecha a alguno quien la pueda pedir,e en que 
lugar,y antequejueZ,eenque manera fe deua hazer.1.9. conlaj.i.alii 
«[,9.part.7.y la j .  t o. í  t .y«2 i.con las figuientes haft^ el fin del titulo* 

E por quales razones no pueda el injuriado demandar enmienda de la 
injuria que recibíoJ.i5',y i6.con,otras allí.tít.9.part.7.

Enmienda deua hazer el juez al delinquente injuriado por e l , e quando 
aIlÍ4le y .| 6.

Emienda de la deshonra hecha a alguno, dentro de quanto tiempo fe dt" 
uapedir,e quando fea vifto perdonalle la injuria que le hizo,e porque 
cofas,y quando al heredero del que injurio fe pueda demandar emien 
da de la injuria que el defu fto hizo, y  en que manera,alli, ley veynte 
y  dos,y veynte y tres.

Emienda del dano,quien la pueda demandar,y quando,y a quíen,y por 
que,e en que manera.l.2.3.4 .y ó.tic.is’.part,/.

Emienda del dañodado por alguno que eíla debaxo del poder de algu^ 
no por quien Te deua hazer.I. j.tíc.i y .parc.7«

E tal enmienda de daño fe puede pedir en muchas maneras,e por diuerfos 
hechos vee todo el tit.ij.par./.

Enmienda no es obligado a hazer el que por juíto temor del fuego derrí-* 
bo  la caía de fu vezíno vee ía i.i2 .tíc.i5'.part.7*

Emienda como fe deua pedir quando muchos fe aciertan a hazer daño en 
alguna cofa,vee la.l.t S’.tit.ij.part.7.

E que íi efte a quien pide la emienda del daño ía niega,e deípues íe íe pfue 
ua por teftígosjO en otra manera,vee alli.l.t 6«

Enmienda del año deue hazer el que le confeíToauelIe hecho en juyzío 
aunque deípues parezca que otro lo hizo.I.i7.tit,i5’,part.7*

E que cofas fe deuan confiderar para que el daño fe pague, eque tiempo' 
feayad em irar,y  en que manera fe deua hazer el apreciamiento de  ̂
llasjley diez y  ocho,titulo quinze. partida fíete, vee allí en la ley dieẑ  
y  nueue.

Enmienda como deua fer hecha al feñor a quien íé mataron fu fícruo qué 
era pintor,o tenia otro prouecho.alli.l.i9,2o.y z t *

E quando el íeñor de labeftía manía,o brawa, íera obligado a. ^chazer eí 
daño,que la beítía híziere,y quando no,ley veynte y dos,23.títu lo .?♦ ' 
part.7.

El feñor dcl ganado es obligado* a enmendar el daño qiie fu ganado hiV 
zo  en la heredad a^ena.24 .tic.i^part.7 . *

Eporquien deua fer apreciado efte daño.aíli.d.í.24.
Emienda dcl daño deue fer hecha quando alguno echo o conííntío echar 

a lgo  de fu caía,con que daño e hizo mal a otrojc en que manera íe dc  ̂ ■ 
uahazeralli.l,2y*

E a la mefma enmienda fon obligados losheíialeros que cueío-an alo-o ^
fus puertas de que viene daño a los que paíTan alliM. 2 6̂  ^ ^

E los barberos que citando afey tando a alguno lehizíeron algún daño 
porfuculpa,1.27.tít.i5,part.7 ^

Enmiendacomo deuefcr hecha por el que malícioíámentc corto arbo> '
lcs,oparras^dealgimo,ede fu pena.allt.l.zg.

Enmienda del engaño quien la pueda demandar,eaquieneí,e antequíen, * 
c en que manera íe deua hazer,ley tercera,y quarta,y quinta,y fexta. tí 

¿.part.7.
E hafta aquanto tieW)po pueda vno pedir enmienda deí engaño.d,L6,tit, 

>6,part.7 ,
E N  A G E N  A R  no puede ía^glcíia las heredades, eco ías que íes diV  

ron los Rey cs,y Emperadores,efus mugeres,ley fegunda.titulo cator
ze partida, t,

Enagcnar como,y quando ft puedan Ías cofas fagraáas,ley, í j . tituU 2g  ̂
partida.?.

Enagenar no deue ni puede el feudatario el feudo que tiene.lii o. ti:u* 26*

E n a g e n a r ,v e e e n la p a ía b r a ,V E N D E R , y  V E N T A ,
E N  A G E N  A C I O N  quecofafea,e porque caufas fe puedan ena<»̂ e'

nar las cofas d clasygle(]as,eaqu icn ^ en qu cm an era deua fer hecho* 
i.t .y a .tic ,4 ,p a rr ,i.

Enagcnacion hecha lin derecho no vale, y  dcla pena de los perlados qúc 
fin caufíi alguna enagenan las cofas de las yglcfias pone la.l.i 1 .titu.i4- 
pare, j ,y  alU.l.12.

Enagcnacion hecha con fraudeen otro mas p o d e ro fo ,& c , íív a ld ra , c 
contra quien fe pueda entonces pedir la cofa.l, i J,iitul,7,partida.3-y al 
h n la ,l,t6 . v ,

Em pero el derecho que vn o  ha contra otro,bien lo puede dexar en fu te- 
ítamento a otro hom bre que fea m aspoderofo  que el ,  alli ley diez 
y  ííete,

Enagcínacion.e; vénta haziendo íé díe alguna cofa de laform a en que la e f  
cripÉura fe ha de hazer fobre efto vee abaxo en la palabra.F O R  M A
l a p a l a b r a V E N T A *

Enagenacíon haziendo vn o  de íu cofa,pierde laí poíTefsion della, c quan-* 
y  cndo«l,9f.tit*3ío,part.?

Enagenacionr íiendo p íohíb ida por el vendedor al com prador, o por el 
teítador al heredero quando vald raefta  prohibición,e quando no*ley 
4 ? ,y 4 4 *tic,y.parr*^,  ̂ •

Enagenándo el deudor íus bienes maliciof^'e dolofam ente, como fe de' 
remedio a los acreedores.Equando^e en que manera ,  ley iiete título 
qwínze,parrida,J.y vee allí en la. 1, t í .

Enagenada íiendo máliciofamente la cofa deí d eu d o r, deue íer tornada 
conlósfrU fos,e'qüando,y quédelas derpenfas.alli,d,l,i i*

Enajenando el teítador íacoíaqu eauia  mandado dar a alguno quando 
p o r cito fera v iíío  querer reuocar el legad o , è qtiando no* ley diez y  

' íitetic,9 .part.6 .y veea Ilien Ia ,l.4 o. 0
Enageríar no deue ç îgd ard ad orlos bienes de fu menor, e en que manera 

los deua enágenar,qüando lo puede hazer, ley diez y  ocho titulo diez 
y feysp arr.6 ’,

Enagenar no puede eí traydor fus bienes dcfdc el día que comienca a an̂ * 
dar en la craycíon,1.4*tit.2,part.7*

Enagenar,que quiera dezir,e queíéa impedido hazer aquel a quien es de> 
rendido el enagenar, ley decim a, titulo trey nta y  tres, partida fe/-

•E Ñ A  M o r a d  O s  amaní a las vegadas a las perfonas que no los 
r/ aman.l*i,tit,27,p,4»
E H B A X  A D O R E S  del l í  ey quienes deuan íer, e qual fea fu ofiieioc

1.2i.citu.9.paí't,¿i , ,
E M B A  R G O fobrcuiniendo a vno de cííar ligado a otro impedirá le 

que no fe cafe, e como fe deuaeíloentender,lev diez y feys,riSL par- 
tid^qiíarta* , ..

Enihargo robreuiníéndo,por eí quaí vno no puede parecer en juy zio a t 
aia que prometio.íi le cxcufara que no cay a en la pena que le fue pue' 

, fta,e qu ando no.l,37*tic.ii.part.y,
algunos para no fe poder cafar íi fabíendo am

bos cito fecafan deue la dote,edonacion fer del fifcojc quando ño vee 
la.l.ft,tit.i4 ,part,y*

Embargando vno a otro que fio haga teftamentd , qtie pena deua áuer 
por efíójley vey ntey fey s, y veynte y fíete, y veynte y ocho , 7 2 9 . 7  

. jo.tit.í.part.6. ^
E que razones mueucn alosfiombr es a embaraar.que otros no hagan te 

dthaTer «‘»í’ a'gO;« P°r quienes fe pue

E N  C  A R  T  A D  O S ,e b a n ito s  en Etpañaquales fe Uamart,  equienes 
íean,e porque fe llamen anii.L4.tit.! g part.4*

E  N  C  H  A  que qufera deíir.e  de donde como eftí nombre, e porque ra. 
2íones,ecn que manera Is deuen hazer,e pedir, ley. t.z .y .} . títu lo .í j ,
part.Zy ;  ̂ •

È N C V  B í E R T  A  M E Ñ  T E fe hazen íos eafamientos en muchas ma 
nera#,yee arriba en la palabra.C A  S A  M 1 E N  T O.

E N C  V  B R I p  O  R E S de Tos ladrones deuen auer la mefrfta pena que 
cIlos,éqUandó.li8.aliin.tit,!4 .part*7, 

ncubríáores de los fìefuos,qùe huyen de fu s íeñores en que pena cayga 
. y qwarfdo,équienésno.í,¿3.24.25.y 2 6.tít,14t>art.7, 

ncubridores de los que hazen engaños,qüe pena dcuan auer por efto. L 
t2,ííf‘,l6.part.7.  ̂ ^

Encubridores de fós que cometen peccado contra natura, que pértà de- 
wanatier,veelal,2.tic.2i.part*7*

Encubridores de íos forteros,agoreros,adiuínos hcchizeros^ ĵc truhanes 
que pena deá’an auer por cíto.I.3.tit.23.part,7. ' '

Encubridores de los heredes qüales fe digan,eqircpena deuan auer í f  tf
íülo,26;párt7^

Encubridcres de íois aítalinos que pena deúaii atrcf. vec fa íeV .?.tÍ£ulo Z T
parcída.7.  ̂ * '

E N  B M I G  O  É ay  dos m an erasdeíIos,fey  prim era, títu lo  d ie z  Y nucue 
partída.2;* ^

Enemigo de cafacs mas fuerteque ninguna peftílencia,d,l.i,alírni
D z Bnemigo



y
- - r

Ía8dada<cndo'cf,<f'qaaii3o,alll.l.2g, tcndor.Uj.dM i.part.J.
Dotedjndo U nuigcr al m:irido fi fe la podra pedirle demandar durante Edad qual fe requiera para qua valga el m'itrfmonfo,equ‘4lpara que le

el tnatrinioniOjyquando,c porquaU'sr<izoiics,alIi.l.i9* ' digan dríporajaí,¡cy.6.tK.i,parc,4* *
Docc aquiert deua fer entregada fi muriere la müger que la dio.lcy.jo.tí- Edad qual fe requiera para que el feñor pueda aforrar^il cfdfeiuo, leyxti^

ti»lo. I i.part,4. tii.2 í.part.4.
E quando deua fer enrrej^ad-i a los herederos de la muger,allí.Ux» E D I F I C A R  puedequienquificrecnlariberadelainar itquandono
D otequandoel marido lafeítícuyepor fe dcshazer el macrimonfo qua ley.4,tíc.28*í!>art.l, ' *

les defpenfasdeuafacar.o contar fife hízíeron,y qüales, «quando no Edífitar no puede ninguno en los r ios por lo qual impida lo&^nauíoil 8
alííley,^^ ' tit.jg .part.j.

Dore prometiendo de dar vna muger a otro por elja todos los bienes dé Edificar no deue ninguno con pícdra,om aderaa^na.cflloha2cfuVodc
ftoseftan tacitamente obiígadoi al faheamíento.ley veyrtce y tres, ti- uafcrelfcnoriodcloedíficado.LíS.tit.i^.parc.?* v

tu l.t j .p a r tf . ^  Ui. 1 no puede ninguno en las placas,y oíros lugarespiublicos*eaui2
D->te de la rnugeí-del qué tiene a cargt» cobr «arlas rentas del R ty lìfcra  quiera del pueblo fe lo puede vedar.l.j.tit.jj^part.j,

obligado hafti que efte tal de buena cuenta, c haga lo que prometio^ Èdìtìcar ho deue nadie junco a lo» caftíllos^e muros de alguna ciudad^
alü.l.ty,  viIla,equalefpaciodeuaauerenmedío.U2;tít.u .p arc.t

Do-e deue fer primeramente págado a la muger que fe paguen otras deu N iehotras muchaspartesallí.ley.z^conlasfíguícntes
das,aunque fean antiguas.ley. ¿9. titulo. 1 5. {iartida quinta* y  allí ley Edificar de nueüo nadiepúedefer compelildü.e quando fi tev  vevn«. »
treyntaytres. cinco.tir.jt.partj. ^  ̂ ^  ^ynic y-

E fi vno fe cafa dos vezes fi ambas las mugeres fon muertal qiwl dote de Edificar como le fea licito a cada vn o e quando hO Pue^o alca r v falír
uererprimer^mcmcpagado.d.Iey.^í. ra cón fu edificio,vee allí dícha ley % ,y u  tue

D o tíd an d o v „a  mugcr afu m arídofabi.ndo qúepor algún tm bargo E D I F I C I O S  antiguo. h«ho» en losrio í pucdtnfe drtrib l ,  fid ea lll
no fe pucdí caarconcI.fi deshecho el matrimonio lopodrá cobrar, o  venga gran daño al común de la tierra.l.K.n’t.íS.part l
no.!.5o.ttt.i4 .part.5. o con «ateriales ágenos «tuyo dfu«

E que íi ambos lo fabían,fi lo que dieron en dote y arras fera de ía cámara 
deiRey,equándo,veeani Iaiey*51.

Dote dando el diéu dor a algu na perfona fi valdrá O no, o fi la podran lc$t 
acreedores reuocar.1.7. tica í,part,jr*

D ote que el padre dio a áthíja fi la deua traer a coIacion»e partición con 
fushermanóíse quando n0.l3.tit. típart-é*

DvJte recibiendo el padre por fu hi)o no es obligo él hf|o ale traer a cola 
cíon,cparticloncoaíus hermanos.!.6‘tit.tl.partí 6*

Doce com le pierda la muger por el adulterio que haze > c qiiando c co> 
mo defpues lepucda cobrar,vee la.Uty.tic.iy.part.y.

Dote pierde la muger cafada quaado Ce hazejudia,m oraí óhercgc*ley“ 
6.cít.2y.part.7.

D  V  D  A  R,e el que duda efta muy cerca de faber la v€rdaddeyfU,Cít«2Í* 
part.}

fer el feñorio d'ellos.l.jg.tit.a g part.?. 
Edificiofifequifiitrecaer.yelfeñorno quifiere dar Banca, de pasar *1

dano.&c.üe,ien lo . vfzinot fer metidos tnpeffirfklon de la tal cofa.«., l5.tit.jo.part.|. f  v<.M

Editicios nuéuós.éc.Veé abaro en lap aÍabraJ> A V O  á .
Edihcios nueuos,o vie,osfteftanparacaeirdW H oseljuéïMandarrepa.

rar.o derrocar erom o deua pfocedér en d  h a« re(to .I.,o .tit.h .p ír.}. 
Empero fi el tal edihcio defpues de dadas fiança» a los vézinc«,fí ca ve«

O fo  cafo.ho feíia el feñor obUgado » ñaua, 
alli.Ni tampoco feria qü.ndo el tal edificio rayelTe, no auictido aun

S d a s f a l H l r “ '* " '
E quefera fi el feñor quxre facar la téja.ma Je^a.O ladrilló qu« cavo en la

r>-.  , j - j  , , i  . quando lo podra hazer,equandono.dl.il í “ « " '»
D udasquienhspuedideclarar,equaIes,equando,eenquem ahíra.I.í. E lo  mefmo es en las cañales o vallad ar«  i r  ,  j c  .
_ tit.«.part.7 .con otras que fe liguen.alli. . que & hizicffen en dañó de los vezinos allí 1 K
E quales |uezes declaren las dudas que aéaücenpor las palabras dé fu fén que fe hiiieflin en daño de los vezínos alü 1 !V

D  V Q . V Ê  que quiere dezir.1.11.tic» i*part.z, j- . . -  . ^
E que poder ayan en las tierras qiíeheredarijalli.U t 2* ^
Duque no Id ¿iiede íér el que fue cóndenádo porhérege* ley quarta* t u  

tulo vey nte y íeys.partida feptima*

C L V  E dep irtimienté ay a,è quando la promifsfon fe hit 
ze por cita Ìetra.E*o ̂ or efta letra,0 . vee la ley* 2 4. tu  
ru .it.p art.j 

E G H A R  
el rey afus

Edificios no deuen ferhechos en plajas, ni caminos «i<n Otro» tugare*

Èdificios teniendo Vno es obligado a los repafat e mantener . peíO n o *
. _los^hazcrdenueuoíinoenciertascorásfiflalada»,alli.l.i;. *
Edíttcios que tanto los pueda el que los haie leuancar, è como détia de.
, xar las calles,y carreras defembara^adas.dicha ley.íy#

Edihcios que fon comu nes entre algunos fl eí vn o déllós lo «para com o 
deua cohíar las defpeofas qUe allí hizo de los Otroí.ley ve y  nte y feys.

. ± i j S 2 ? . ? r s í s s p É

les deua dar para Talir, y  no díüc hazer irial a fus n»iií 
geres, e hi]os, y  otras cofas en efte cafo.ley diez, titulo* vey nte Y  ein- 
co partida quarta.

Echar del Reyno puede elRev fus ricos hombres con caíifa * y.entonc€9 
fii3 valíillos no íos deuen feguir, e qué pena ayan fi le fi«̂ ücrj. alíi ley 

, on2!e,ydoze. ^
E D A  D para que Vno fe pueda oVdcnár quaí fe requíera.l.®7,tít.6:.part.

1 .y pára hazer pofersion.l.7.tic.7*parí,í<
Edad qual ferequícra en los que han d? receBír beneficio» con Cura o fin

f  ^   ̂ j fc*  ̂ ^  ^  n  I  9  #* tf ̂  / % Ja «ÉL . . .

Iey.i8tít.j.partl|.

EK^ionfehazeen tres maneras,ytodosjos£ftmpioédeiíapont U le»^ <7 .tit.j.part,i.yla.lcy.í5i . jo ,y i , ,a l i| .  ^ t' n c H j e y

pieaion e!o que én̂ efte cafo fe trata eí caufa efpfricual.íey.f 6.tít.9'. P ír .r . 
Elcdiiondí pefladcfs dentro quanío cítmp-o (feuafer hecha, ley. g. tí-

E L E C X O R E S  quepeaa deuanaucrfi efígíerenparaObffpo alsrun 
indlgno.Iey.i6.nrul.qüíntQ.parfídaprimcra. ^
Ltf I ^  .f i.  « « *eila,0dignidad€s.ley.j.tit.i6^part.i. v ^

Edad q-uaíes excufe p ira que vn o nò vaya aÍaguerra.l.jCdefpujes áelffté v á r e  V alguno para algún o fíc io ,y  él defpues ío recll
diotit.f9.part.2/ P ^saeim e ' , fare,y tuuieíTeiuíla caufa para elfo quandof^^^
■■ ■ - - .......................

Tefiecf

É S Í A N e n ’“ À R  en q u e> an -fa  puedan los padres a fus hnos que

no eftmneffen delante, o_.i f«lTen menores de fiete anos.ley dierv fevítitulo diez Y ocho.partida quarta. 7 *c ŷ eys

^  * h m a n .

Edad no teniendo vno para rcceHír caftíHo,puede lo  recebír por otro.fey 
^tít.i8.part.a.

E dad qu al fe requ iera en los |ueZes anFfiord¡nari»|f com o cíelc<»ad'os,o ar 
bitros.ley.j.tft.4 parc.3. “

Edad qual deuan rener los procuradores, allí ley qírínca. títqlo qu'arto* 
partida rercer.3

Edad qüal fe rcquíera para que vn o pueda dar en juy zío ía |ura a fu COR#

♦
El feñ

1



E M A N C I P A C í O  N ,c de la forma de la carta de emancipación, ley
i8.parc.5 y la-l*>^t)t.i8 .paru 

Emiñcípacíondeiiererhech^conplazerdel que emancipa, c del emanen 
pado,vecla.l‘io.tic.i6 y Ia.l.i7 . t i t j8 .parc.4  

Entiancípacíondealgunhijo como deuafer hecha, para que elpadre def 
de entonces no tenga mas poder en el.U5.tic.l8 .part.4 . 

Emáncipacionjcomodcuarcrhecha quandoclhi)Onocítaprerentc,oe* 
menor de fiteaños.l.i6,tít.i8.part,4 *

Em ancipación deue fer hecha con voluntad támbien délos padres,com o  
d élos hijos alU en la ley , 17. E quando el padre pueda fer conftreñído
acfto.veeallien li.l.ty .

E M A N C I P A D O  íiendo algua íií)o familias,íuego fale del poder dcí 
fu padre,y como fe deua hazer eíto.I.5'.tíc*i8.pBrt*4,

E mancipado fiendo algún h ijo, fiderpuesfucredefobedíente a Tu padre, 
bien le puede el padre tornar a fu poder,l.9.tír*t 8.part.4. 

E M I E N D A  que quiera dexír̂ ĉ donde tomo efte nombre,y porque ra-̂  
zónes,y en que manera la deuan hazer.l. í .z.y. j.tit.zy.part^z^ 

Emienda por la deshonra hecha a alguno quien la pueda pedir,e en que 
lugar,y antequejuez:,eenque manera fe deua hazer,1.9. conla.l i.áiii 
tit.9.part.7.y la,L í  o. f l.y«2i.con las fíguientes haft^ eí fin del titulo* 

E por quales razones no pueda el injuriado demandar enmienda de la 
injuria que recibíoJ*ir,y í6.con otras alli*tít.9 .part.7 *

Enmienda deua hazer el juez al delinquente injuriado por e l , e quando
alliJey«t6. .

Emienda de la deshonra hecha a alguno, dentro de quanto tiempo fe de  ̂
u a  pedirle quando fea vifto perdonalle la injuria que le hizo,e porque 
cofas,y quando al heredero del que injurio fe pueda demandar emien 
d a  de ia injuria que el defufto hizo, y  en que manera,allí, ley veynte 
y  dos,y veyntey tres.

Emienda del daño,quiea la pueda demandar,y quando,y a quíen,y por 
que,e en que manera.l.z.?.4 .y ó.tit.iy.part,/.

Emienda dei daño dado por alguno que eíia debaxo del poder de algu^ 
no por quien fe deua hazer J. j.cít.i j*part.7»

E tal enmienda de daño fe puede pedir en muchas maneras,e por diuerfos
hechos vee rodo el tí£.ij.par«7.

Enmienda no es obligado a hazer el que por juíto temor del fuego der ri 
bo la cafa de fu vezino vee la Li2 .tíc.i j.part,7.

Emienda como fe deua pedir quando muchos fe aciertan a hazer daño en
alguna cofa,vee la.I-t f.tit,if.part.7.

E que fi efte a quien pide la emienda del daño la niega,e deípues fe íc prue 
ua por teftigosjo en otra manera,vee alli.Lt 6*

Enmienda del año deue hazer el queleconfeiÌoaueUehechoen ju y z ia  
aunque deípues parezca que otro lo hízo,I.í7.tit,í5’.part.7*

E que cofas fe deuan confiderar para qiíe el daño fe p ague, e que tiempo* 
feayaderairar,y  en que manera fe deua hazer el apreciamíento de  ̂
llasjley diez y  ocho,titulo quinze. partida fíete, vee alli en la ley diez 
y  nueue. ' ,

Enmienda como deua fer hecha al feñor a quien íé mataron fu fíeruo qué 
era pintor,© tenia otro prouecho.alli.l.t9.20.y z I *

E quando el íeñor de labeftia manía,o braua, (era obligado a- rehazer eí 
daño,queiabeftiahíziere,y quando no,ley veynte y doSjZj.tituIo.j* * 
part.7*

El feñor del ganado es obligado a enmendar el daño qiie fu ganado hí  ̂
zo  en lahcredad a^ena.24,tir.i^part.7. *

Epor quien deua fer apreciado efte daño.aílí.d.í.24*
Emienda del daño deue fer hecha quando alguno echo o confintío echar  ̂

a lgo  de fu cafa,con que daño e hizo mal a otro^e en que manera fe de  ̂
uahazeralli.Lzy*

E a la mefma enmienda fon obligados los íieftaleros que cueígan algo ^
fus puertas de que viene daño a los quepaíTan alIiM. 2 6«

E les barberos que eftando afeytando a alguno lehizieron algún daño 
porfu culpa,U7.tít.i5*part.7 

Enmienda como deue fer hecha por el que malíciofamentc corto arbo> ' 
les,oparragdeaIgim o,edefu pena,allí.l.z8, “

Enmienda del engaño quien la pueda demandar,eaquiene£T,e antequíeny ' 
c en que manera íé deua hazer^ley tercera,y quarta,y quinta,y íe^ta, tí 
tuLf ¿.par t.7.

E hafta a quanto tiewipo piíeia vno pedir enmienda deí engaño.d,t.6.tit* 
i^.part.7,

B N  a g e n  A R  nopuede la^glefia las heredades ,ecoías que íes d iV  
ron los Reyes^y Emperadores,eíus mugeres,ley ícgunda.tituló cator 
ze partida, t ,

Enagenar como,y quando fe pueda^n Sas cofas fagraáasdey* í  j . titul. 
partida.?* >

Enagenar no deue ni puede el feudatario el feudo que tiene.lii o. ti:u, i 6* 
parr*4 *

E n agen a r,veeen la p alab ra ,V E N D E R , y  V E N T A .
E N A G E  N A C I O N  que cofa fea,e porque caufas fe puedan enage-

nar las cofas de las y gleíias,c a quien^ en que manera deua fer hecho. 
I,|,y.z.tíc.4.parM .

Enagcnacion hecha lin derecho no vale, y déla pena de los perlados que 
fiíi cau fg alguna enagenan las cofas de las yglefias ponv* ia.l.i t ,titu.i4- 
part, 1.y  aUi.l.iz,

Enagenacion hecha con fraudcen otro mas poderofo,& c, livald ra, e 
contra quien fe pueda entonces pedir la cofa.l, 1 jaitul,7.partida.3 .y al 
h n la.l.i6 . v ,

Empero el derecho que vno ha contra otro,bien lo puede dexar en fu te* 
ftamento a otro hombre que fea maspoderofo que e l, alli ley diez 
y  fíete.

Enagenaclon,c vénta hazíendo Ce de aíguna cofa de laforma en que la e f  
criptura fe ha de hazer fobre efto vee abaxo en la palabra.F O R M A  
la p a la b r a V E N T  A .

Enagenacíon hazíendo vno de fu cofa,pierde la poífefsíon della, e quan^ 
y  endoJ,9 .tit*3ío.part,?

Enagenacíoit fiendopíohibidaporel vendedor al comprador, o por el 
teftador al heredero quando valdra efta pr0híbicíon,e quando no*ley 
4 ^ y 4 4 *tit<y.part,^, ^  •

Enagenándoel deudor fus bienes mialiciofve dolosamente, como fe de  ̂
remedio a los acreedores.Equando^e en que manera , ley flete titulo 
quinze,partida,f.y vee alli en la. 1.1 í . 

Enagenadaliendomaliciofamentelacofádei deudor,deue fer tornada 
con l0sfrUtos,e'quand0,y  que délas defpenfas.allí.d.l.i t*

Enagenando el teftador la cofa que auia mandado dar a alguno quando 
por elto fera vifto querer reuocar el legado 3 e qtiando no* ley diez y  

' fitettt.9*part,6.y veealli enla.1.40. ‘ |||
Enageríar no deue ̂ giiardadorlos bíerics de fu menor, e en que manera 

los deua: enágenar,quando lo puede hazer, ley diez y  ocho títiílo diez 
y  feysparr.6‘. -

Enagenar no puede eí traydor fus bienes dcdie el día que comienza a an̂ * 
dar en la traycionJ.4.tit.z«part.7.

Enagenar»quequiera dezir,e quefeaimpedído hazer aqueí a quien es de  ̂
fendido el enagenar, ley decim a,titulo treyma y tres, partida fc/-

I
■ E Ñ  Á  M O  R  Á  D  Ò  S amaní a las vegadas a las perfonas que no los 
r/ amanj*i,t¿t,z7.p.4,

E M  B A  X  A  D  O  R B S  del Rey quiénes deuan íer, e qual fea fu ofiicíor
1.2i,titu.9.part,¿i > .

E M  B A  R  G  O  fobreuíniendo a Vno de eftar ligado a otro impedirá le  
que no fe cafe, e como fe deua cfto entefKÍer,Iev diez y fey s,tíS|fc, par- 
tid^qiiarta.

Embargo fobreuiníendo,por eí quaí vno no puede parecer en juyzio aí 
dia que prometio.fí le excufara que no cay a en la pena que le fue p u c' 
fta,e quando no.l.{7,tíf.ii.part.j,

Em bago auiendoentrealgünosparanofepoder cafar fi fabíendo am
bos efto fe cafan deue la dote,e donacion fer del fifco,e quando ño vee 
la.l,5i*tit.i4 ’ part.5*

Embargando vno a otro que no haga teftaméntd , qtie pena deua auer 
por efto,ley veynte y fey s, y  veynte y fíete, y  veynte y o ch o , y  29* y  

. io.tit.í.part.6.
E que razones mueuén a los hombres á embargar,que otros no bagan te 

ftamento,e quantas maneras ayadeefteemÍíarffOje por Quienes fe oue 
da hazer a lli.tz/ . *

E N C  A R T  A D  C)S,e banítosenEfpañáquaIcs fellamart , equienes 
' fean,e porque fe llamen anfi.L4 .tit.ig part«4 .
E N C  H A q u e  quiera de¿ír,e de donde tomo efté nombre, e porque ra>» 

áíones,e en que manera la deuen hazer,e pedir, ley, f .z ,y, 3, título,2 5*
part*Zy , ; ,, •

É N C V B Í E R T A M E Ñ T E f e  hazen los eafamientos en muchas ma 
nera^,yee arriba en la palabra.C A  S A  M IE  N  T O ,

E N C  V  B R i p O R E S d e  los ladrones deuen auer la meíitta pena que 
^llos,éqUandó.lí8.alfin‘tit.f 4.partv7*

Encubridores de los fiefuos,que huyeti de fus íeñores en que pena cayga 
. y q^a»ído,é quienes n o .l.ij;z 4 .z j.y  z6 ,tít.l4 p art.7 .
Encubridores de los que hazen cngaños,qtie pena deuan auer por efto. f. 

t z.Éíe. í 6.part.7,
Encubridores de ío's que cometen pcccado contra natura, que pértar de*' 

uanauer,veelal,z,tic.2i.part*7. '
Encubrídoresdelos íbrtcros,agoreros,adíuínoshechízeros^,etruhailcsy

que pena detfan auer por efto.l.3.tit.z3.part,7.
Encubridores de los hereges quales fe dígan,equepena dcuati au erj.f.tf 

fulp,2 6vparf.7„
Encubridcfes de los aíTafinos que pená deúati aiief, vee fa ley .j.tícuio.z/

partida.7*
E N B M í G  O  ^ay dos manerasdeílosjfey primera.titulodíezy nueue 

partída.2í*
Enemigo de cafaes mas fuerteque ninguna peftilencía,d,l.i.alíini

D  z  Enemigo



Reportorio en Romance
Enemigo mayor de toaos, es cl de la propria cafa del hombrcj.^. lít«' •

ly .parc.t. , ' á
Encniigo capital.iio piicdcfcr teftij^acontrá fu cném igoJey.i t.ctc. 1 6»

pare.?. , i  * A \ r
Enemi;^o porque caüfaí,€razoncsí fe dexa fer vno de otro,cquan«o. .o*

tit.j3.part 7.

Empeñada teniendo vno alguna cofa,puede perecer la por tiempo, e q u j  
dojccoino allí 1.7.7.

Empeñar no pucdcél yíufruAuarío lacofa que el lícne en vfufruA o, 1,* o 
tíc.^l.part.3. ,

Empegar púe^e elpadre a fu hijo, e vendelle por necefsidad de hambre: 
pero la madre no*l*Í8‘tít‘, í 7 ‘P̂ *'̂ ‘4 »

E su^ ndofepodfadercchareltcfciióporíir enemigo d . aquel cori.ra E ro p ^ id o yn ó ao iro algu vco r?d eb axo d eco n d ícíó ,q u efir
quien tíftiíca.d.U .en el fin. ,  .  , . , • " redem rodecK riotiem po.feaU coG fuya.equancfo valdraefte con. 

f i  N  E M IS  T  A  D  que cofa fea,« qiiranfcas manera® fon de enemigos, ley 
l .t i l .t^ .p a r t .z .

eierto.1.41 .tit.y.part.y.
Empeñar fipodrael comprador la cofa que compfo/quandofwc promc 

tido al tiempo de la venta que no lapudkííc vcnídcr ni empeñar alli,

EmpenarjC fiel comprador empeño la cofa corr^rada, y defpues fedeO 
) i a l | i  vendÍda,R ia ha dé tomar él que la comprobé como, vec la ley,

 ̂ 67.’dt-j‘part.y, ........... ... .
Eqtiando fepuedadefechárdtcáigoporteneírcrvemiítad contifa quien Empeñando vn o alguná cofa, cprometíendo^que entretanto que ñola

tcrtiitca.d.l.6.cneltin. ' defempeñaffe,que no la vendería a otro, frdefpucs la vendiere .Eval^
E N E M I  S T Á d O n o d e u é y r a j u r a í - a n t c e l m e É ^ l e y  v e y ñ t é y d o s . t í ^  d r a , o n o l a t a l  ve n d íd a ,d » l. í> 7*  ^

t u , t (  p a r t í .  > E m p en arq u erien d 0elcm p h | teo ta !aco faq u etíen eacén ro ,n o ío  puede
E N F E R M Ó ^  d egran d escn fcrm yad esn od etJen feircon-.p clíd osalí- hazer finprim eiroaijiraral feñor,ác aq ü ien íad eu a em peñaraey . 1 9 .  

rU ni i^rtiníf idíniaiinnu#« nva rcfeÍrÍDto Data efto.l*4 i»tituU

Erteráírialgrt«c,ecatjitaiqiiiat fe d íg a .le y  veyniey dos.tóm io dieit y  

fe / s ,p a r t íd a  C r e e r á . > , 'r - . • .y
E n e m i í í a d  c a p i r a i  q ü a l  fe  d i g a J . t . a l  ^ n * t í t . t 7 .p a r t id ^ Í & . ^

Bnemiftad por quáUs caufaÉ e razones le ay a,y quandodc^^.é. cítulo*

tígarfücrade fu dóm iclHoiaunqueáyarefelriptoparaefto.W í

ig.part.?* ^  -  i  jf
Enfermo fé haziéndo .eí caual!o,o fierue que vno recibió empreftado de 

otro fi fera obligado á le curat‘ a fu cofta,o I*
B N P B R M E D  AEÌ qu.^fdtíreuínoalfiéruo, ocauallo emprcftadot

algun0 :qüticnreaóblígái0 4 lccurar,í»7 ‘ t*t.».iiart.j# _ ,
Safermedaá íifoÍireuiníerea alguno,noem bârgàël cafatüientd ni fed ef 

haz«porcftdJ.i6 tif.t.prtrc.4 . ' ‘ 2 , ,,
Enfermedad teniendo cl {ieriio>á cauallo cofÍrádo,u el vendedor no aui  ̂

fo della al comprador,Bo vale la vendlda.l*64*y ^ ‘tit-J.part.f*
Ç  que fi le auiTo en generato con cautela alguna.allí.1.66.
E N G À N d  hecho contra clpí-oprio feñor en ninguna manera deue 

valcr.l,.í9 ,alfiridt.z¿.|iarc.2. ~ ,

Engañc>ítétido Hecho enei apreciamtentode algurta dóíe quando j e co* 
mo dcui íer deshccho,í.i6 tíf«í .fiirt.4 »  ̂ . ,

8  efto fplannienté en ía dore quando fué maS,o meno'é eftímaída : pero nd
en loéotroscontraftos allí e n d  fin.

JBtigjañofi ,fuere hecho por pareé del vcdedor en ía venta que haze delôs 
frutos díc alguna cofa,íi porcílo  la venta valdra,o no,ky.u ,titu lo .5*
part.f* ' í

Engaña tiendo hecho' en la vendida de alguna cofa vendiendo ,p  dando 
vn a cofa por otra,no deue vaíéríatal vcnta.l.t t*tíc.j.part.j.

Engarro Bendo hecho por el v é i ic d ^ ,o  por el comprador,la tal vendi^
da no vafe, y deué fer deshecha.l*í7 tit.s’.pan.f..

Engaño aulendo en la ventade algúna cofa,como íi ef pechero Vende al> 
¿eral hidalgo,por defraudar los pechos reales, fi v ’aÍdra la vendida,y 
qué ít el comprador fabe defíc engaño alli.5̂9* . , ,

Engaiío haziendo vn o por el qual haze que otro le pror^eta tíg^o no v a  
le la pro'mirsíon anfí hecha ni lapetia que en ella tuerépuefta,ley.2 8.tÍ 
tíil-fi.part.f* \ . ‘ ,

E H ?l Tenor promete de no pedir aí derpcfero,o M ayordom o engano nín 
gaao,n  e(le |3aAo valdra,equando fi.í.zíg.tíc. \ i .pari 

E ngifío airieiido en la cuenta que vnoí^dio^deue fef deshecho, ní valdra 
la cuenta aunque el feñor díga cftar bten pagadojé dé carta defto,eque
it perdono e{cngano.l.Jo.tjt.ii.párt.y.

fengano auiendo en la vendida queel acreedor híZe de la cofa empeña^ 
da,h3zc que la vendida no valgale quando,lcy quarcncay nueue, tic« 
tVpart.J. . ^

E fi el que prometío algp ppr engaño cjúele hízíeron lo paga defpUes, fí 
lo  p6drareuocar,e demandar,c quandbgley quaranta y  noeue,titulb*
i4 .part.<*  ̂ r  *

Eng ino auféhdo cq I a enagcnacíon q haze cl deudor de or#o de fu s cófás 
en q le maner? deua fer deshécííoj. ti.y  y xk if.pm .f*

En^ '̂anoquécofa fca,e quantasìnfànerasfon del,e quedépartímicnto aya 
entre íos engaítos.íli.y*í.titít6.pái'tl7.con las figuientes.

Ecjufen pueda demandar enmienda def cñgano,e ante qiu'en ê aqualeç^y 
haíía quái'fo t1empo,e en que manera deua fer hecha la enmie*ida,al4 .
ley.j.y 6.cpn las íiguiéntes. ^

E qu** p-nt deuan dar,al que hizo engano,«! aí que a cííb ayudo,o íbs en^
cubridorí^sdcl!0S.,ti^'-tiW6.p .

Engaño no fe h.ize aíquelo fa ĵe' lo entiende, (5¿ con todo eïïbio haze.
Íev.2í.tír.í4 .paff;7 ‘ , «í - i

E M P Ç  A'R,ci-n-eñandP vno'VnS cbfa , no por eífo decade g in alla  
por tíemr»o,y procede dela vfuc3pion,léy"dí^z y fey^ittiíalo veynte y 
nue«e,part.5. ,

E m peíida (íendo vna rof^ ‘»unquc defpues la garic por tírmpp ctrrt aí;' 
•yuno.no pof ^flo pierde íu derecho el que la tiéne a peños^alíi ley diéíí 
fieie.

tit.|,part.5. ....................  ,, _  ............
Empeñar quales cofas no fe puedan^e quales aurtque cl feñor las émpeno 

no vale el tal empcño,ley fegunda.tcrcera.quarta,y quinb,titulo« i J* 
part.5.

E el que tiene la cofa a peños es obligado a defcontar de Jo que íc deuen 
lo que montaren,« valieren los fruAos qtie de la tai coía cogió, d, 1, a*

Empéñar íe deiíe la cofa ienaíada prírríer0,e quienes puedan empenar,y 
qm’enesno.l.í.y 7,tic.ií.p^rtcj.

Empeñar puede la cofa el mayordomo,o perforerò de algunp,y elguar* 
dador de algún huerfano,equando,y en que manera fe deua hazertál 
em£eño,c dequcccfas.l.g.dc.l j.part.j.

Émpenár fí podra í a cofa agena,o.la cofa que vno mefmo dio en preiidat 
a Otro,equando ^,ley9-y lo.ttc.lj.part.j,

E quales pofturas,e condiciones que fe ponen pof razorídé ía cofa qu? fe 
empeña deuan valerle quales no allí.l.íi.

Empeñada íiendo la carta de donacion,o de compra,íi fera vifto empeñiar 
la tal cofa comprada,o donada aiií.l. 14.

È que fi vno empeño vna cofa,y no la entrego fipodra felle pedida ad ,o 
 ̂ a fus herederos,e qúe fí la veadio antes que ía entregaíTe.d.1.14. 

Empeñado teniendovno algun  ̂cofa fi fe acrecentare,o menguare cSró«» 
do eflb en faluo queda al que la tenia ei derecho que auia en elía.íey .ly, 
tíc.tj.part.y.

E que fiel tenedor deÉácofa lá mejora,o ella íemejora por alguna ócca 
fion.vee.d.í.í'j.

Émpeíiada teniendo vna aígúna cofa,fi¿anara para íi, o no el frudo de
ità cofa,alli.l.t 6.

lEmpeñada fiendo vna cofa debaxo de condición, o a tiempo cierto que 
dcrechoaya enclh,eí a quién feempeño.alír.1.17.,

Enyeñar e fí el acreedor díze que la cofa que vno poílee,k fue eirpéñada 
nei ̂ ue la tiene la niega que deua prouar,e que fi lo conñeífa, e q u iere  
darai acreedor de la parte que dizedeuerfe quefe deua cntoces hazer 
y fifera obligado ala tomar,alli.l. i g.

É que fera fi el pofleedor de/ta cofa auiendo fido condenado a que la ré. 
ftituy a,dolofamentel 1 pierde o malbaratare que fi ceítaél dolo aíli, L 
19.E qucferaen el mefmo acreedor,alli7 

Empeñando vno vría cofa a otro,fi citando ên íu podér fe empeora, o fe 
firucdcUa,fuyodcUefer eí daño.E que fiel empeoramiento vino por 
occaíion,e quando aun eíTo no excu fe al que la tiene a peños. 1.10. cit*

, tJ'Part.y.yalli.l.K'* ^  .

E quando las cofas empeifiadas deuan tornar a aqiaello« que las empería-' 
 ̂ ron>c que fi cl que anillas tiene no las quiere boluer alli.l*a 1 ♦ 

Empeñada tenicdo vno vna cofa por dineros queempreíto a otro fi efte 
defpues Ic diere mas dineros puede retener la prenda haíla íer pagado 
de los vnos,y de los otros alii.l.iz. 

tí quebienes féan viítés^ êmpcnarfc tacitamente por alguna obligación» 
al1i.li23» • ,

jdíi los t  ienes'dei padre eíÍaran tacitamente em| é̂nados por losdeloi 
hijos que tienen aduentlcios,ley veynte y quaéVo,titulotreze,pardda 
quinta*

É el que tiene primeramente lacofa en prenda deue fer preferido a el qUe 
la íenedcfpües,equando,ley v^eyntey ficte,yveyntey ocho,y véyni« 

, y nueue,allí.
Équal de los acrejedores d[̂ U3 fer preferido en la déüda o cofa cmpcHi^a 

vuelas leyes fobredichar,y la.I.^o.si.y ?z.con otras al.i^ticu.ij.part.f. 
, y. la 1.54. ^

Empeñando vno vna cofa a cf rojíi efte la empeña a otro trrrero, fidef-* 
pí ues el deudor pagare la deuda a efte a quienlas en^peño,¡deuc felá

boluer
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boIueif,y  que pwc da haZfr e n to n a s  aqu el a quien fuecnapcÜAda p o r  

Empeñan do vnq fti fieruo a o tro  cntrc ta n to  q u e no p a g a  la  deuda, no le
Tucdeahorrar,Y quando fi alli.Uy*

E m p e ñ a d a  t e n i e n d o  vno alguna cofa porque razones fe delate laobIig%> 

cion del peno alU.jS* ' t j  r  t
Emoenada teniendo yno la cofa de otro por la deuda que le d eue. file

podrá fer hecha execucíon en efta prenda p o r o tr ;í'd íu d a p o r manda- 
ao^eliU €z,yquando.d.l.38. . .

E m p e ñ a d a t e n i é d o  vno la cofa por quanto tiempo pierda el derecho que 
Ja e l l a  tiene,fino la demanda a l  tíempoque el derecho íii^anda vee allí

Emp^Hada teniendo vn o  la cofa de o iro fi la torna fi por efto f^ra viTto
p e r d o n a l l e  la deuda.y quefi róm pela car ta que fobre efto tiene alií,

E 'q S n d o  podra el acreedor vender la cofa quetíene empeñada , y  que 
d e u a  h a z e r  p r í m e r o , y  de queiorma fe deua hazer la tal vendida allí.

E a iíñ h e n io e n a ro n  fin dezir que Upueda vender, o prohibiéndole 
,, preíramenteque no lapudícíre vender nunca,vee allí en la ley quarcn

cofa,puede fe vender por toda la deuda,o por par 
te d€lla,anfiBO*‘ P®** hereáeroSiVee alli ley qua^

E  JpeÎada'fî^ndola cofa,« fe vendiere por el acredor, o por fus herede. 
rospalTaalos compradores el feñorio com ofi lacompraíTe deiquc'

. laem peñoíülú., - ^  J
E  fi p o d r a  el acredor comprar la prenda que t i e n e  por la deuda que le

deueri,y quando,y en que manera lo deua hazer a l l í , ley quarent i y

E  queli por algún deudo fe empeña ía cora, y fe dan fiadores, y  defpues 
fe vende la prenda alli*1.4 J» , . .

gq u e  fi la prenda fuere obligadqa dos acreedores,fí la podrá cobrar am . 
|>0S,y quefi el v n o  la haporcom pra,o por otra manera de el otro r o ’ 
m o ’y quando la deua r^ftituyr,íey;quarent3 y  feys,, ticu^atreze,parîl¿
daquí^ta» i'i í' / _ ■ • • '■ >

-Empeñar,y quando el menor de v e y n te y  cmco anos, y  él m aypr puedan 
pagando la  deuda cobrar la prenda aunque cl acreedor ía aya ren d í . 
d o ,y  ay a fido a í principio h e c fe  p a d o  de quefino pagare a cierto dia 

, que lapiieda vender allíJ  V î
Equando nó v a l g a  la veadid a hecha por eÍ acreedor de k .c o D  empeña^ 

d a,y  q u efiia  vende contra lo que las leyes dirpoaen a!Íí, ley quaren-»
ta y  ocho.^  ̂ . i  ̂  ̂  ̂  ̂  ̂ ¿ .

-  E f i  el a c r e e d o r  engkñofamente vende l a  cofa empeñada no vale í a  ven^
, di ia ,y  deue fer deshecha,y quando allí J.49, . . ^
Empeñada teniendo vn o alguná cofa f̂i la vende es obligado a la h izcf 

cícrta,y Tana al comprador,y quando no, ley cíaqueata*^títulotreze,
partida.!«-.  ̂ ' .3 ■ ■  ̂  ̂ ^

E M P E  O  R - A M I E N T O  Sjcfiíacofa que vno compro a otro fuere\ 
^re empeorada por culpa del comprador,fi la vendida fe deshaze, es

'  oblígadoel comprador al mejoramientojky ireynta y  ocho titulp^yj 
partida.^ .  ̂ s . ■> '■ ,ÿ. '-7 ■ ^

Empeoramiento que fobreuinP a ía cofa antes que eí vendedor.!^ cntre-r 
gajTe al comprador qu ando le pertenezca al vendedor,o no.ley ̂  
allí4 .2  f.y .24^ on íasñ guien tes^ ttt5lp árt.y í » /  í

E m p e o r a m i e n t o  d e  lácofa forgádapértenece a l  fop^adpr deÍ|aí,ley dic2 ' 
titulo diez,partida fite,y aíguaaá cofas veeen la palabra D A N  O . , 

E  H  P  E R  A  D  O R  E S , y Rey ei fon las mas nobles perfonas en Honra  ̂
y poder de todos los hombres vee el proem.dél.tiXt;.part»z*  ̂ . 

Emperadores no eftá fugetos al Papa en las cofas tempprales,y de fu dig- ? 
nidaá,y donde fe diga imperio,y Emperádor, y  porqueconuino que 
íe huuieíTe,y que lugar tiene allí

• Emperador deué defender la fe.d.l.i» / ^
Emperador es vicario de E^ios.d.l.i.en el fin. « ,
Emperador que poder ay a,y coítio dcua vfar del,vee alH enla.!,?« s 
Emperador que cofas pueda hazer el fo lo .d J.í.E  no podra tomar a

diclp fuy o contr a fu vpluntad,vee allí# 
y  cnquelugar deuan elegir.d.l.'t.enel fin. . j /
Emperador ^ue poderío ay a de derecho,y defecho.d.ley fegunda y  ter- 

eera,tit.t .part.2*
E como deua vfar defte poder,allí,1.4«  ̂ '
Emperador no puede dar v illa ,o  caftí Uo a nadie: empera el Rey fi. ley. 8 

tit.t*part.2.
Emperador por ninguna cofa puede apremiar a los del imperio que le 

dcnm asdelbqueescortum bredcdar,veelaley.8.titul prímero,par
tida.2 «

Emperador fi el folo es teftígo prueuaplcnanicntc, e porque.l. U..al fin* 
tíc.ló.part.S*

Emperador tiene lugar de Diosen lá tierra para hazer juftícia.l.t. titulo 
l8.part.?.

Emperadores cjuando fe coronan madan echar oro;o plata por las rúas, 
y porque caufas,y cuyo fera el feñorio de el que lo lamare.l. 48-titul*:
2 ¿.pare.?.

Emperadores, o Reyes bien pueden legitimar los hijos de otros que no 
ion legítimos,y a que fe eítienda tal legitimación, ley quarta» ctral. íJ*

 ̂ paftída.4^* =
Emperador no lo puede íer el que es Condenado por herege, L4 tituli2 6

E ívl P B Y T E  O  S I N  érí qiie manera fe h aga, y  íe diga quando algii na 
cofa fe enagena,y fobre que cofas,ley tercera, titulo catorze^ partida, 
prim era.. /■/'

Émphy teofín dando alguníi'cofa la ygíefia en cmphyteofin, de que for^
, ma fe deua hazer la carta, y  contraído fobre efto. ley feíTenta y  nueUe, 
■v^títuUiS^partj. t  , ^

y  que quiera dezir^ccmtraífcus emphy téotícüs,y fobre qiie cofas íé port  ̂
gajl" en que manera fe deua hazer.É que fi la cofa dada en emphy teo< 
lin,fepíerdetoda,o parte della,ofeempcóra acuyodañodeua fer, y  
que fi la bofa que fe da anfi es de lglefiá,y fino pága por dos años.l. ¿ 8«

J ' tíLS^paft*^'^;:,,, ,  ̂  ̂ ^
E0ipkyte<^fin teniendo vno de otro,filaquiíiere vender deue la  vender . 

ai feñor antes queaotro queriendo dar por ella canto como otro , y  
>qtíe fino k  qüífiéitjy á quien la deua entonces vender el emphyteó- 
ta,y fí ía p odra empeñar,y aquic,y  que parte aya el feñor en ella q ü í  , 

t ,do fe vende a otro,a11ijI.29i
E M R L  A  Z  A  D  O  S como deucn venir ante los juzgadores , y  quiert 

pu ed efer em p laZ ad o ,yq u ien n ó Ílcy  fegu n d a,y  terc€ra,títulofeptímo

- partida.3*  ̂ ^ '
E que pena m erezca el emplazado que no viene ni parece al tiempo que

. lefuepueílp.i.8.tít.7-part.?. ‘  ̂ í- ;
Émplazados, podran entre fi alongar cl pía2b,y que u interuenga cl co^

^ fcnMnii«^utodel),uez4,7 .tíc.7 tpart,^. I > 1
E^pIaza,dos quanto tiempo deuan efperar a los qilelesemplazaron. ley
} io.tit.7.parE.?. , ' . i , M

í  m pí?z,ado,fi m oftrare efcufa derecha porque no v ín ©  deué le v a le r.

Emplazado fiendo vifo anteyn juez no fe puede efcufar de no refponder
* dcl anfé del,aunque fe vaya defpues a morar a otra parte,ley d o ze , tí̂ -

tu lo .^ p a rt.^ y ,fi.?  I - . ■ . ;
E m p l a z a d o  fi defpues que ío  fue enagenare la cola porque leemplaza^*

' ron,que peha deua auerJ»H‘tit.7 *Pa‘'t*^ , =- i/
, i  quanip pued c enagenalla defpues del emplaza miento,al li.ley.i4*'
É  que pena ay a fi temiendo/er emplazado enageíia la cofa en aígun ho> 

brepoderpfoiiSdc.alliind.iJ^&^ló.  ̂ ^

. , y  el que tortizeramehteemplaza alguno hazcíeínjuria,y'qué pena deu« 
aufr4 .7 4 ítl9 *p^rt.7'v"  ̂ ’ ' íf

F M P L  A  Z  A  R  no deuen en día defiefia,l.2^t itu!o. 25. partida prime
ra . N  i a ninguna muger que víua honeftamente a que venga ante c| 
juez*lt3*ttt.7«part.í'-;^i.í; /■ . i

Em plazar no pueden íos hijos a los padres,y quando fi.N í loŝ  ahorra#
£ d o s a  los, ah o rry Q rc^ ,y  q u a n d o fi.l 4 *tit.7 .p a r t .i* . .

Eiiip lazar no  deuen a ninguna m uger ante aquel juez que lá quifo for̂  ̂
^ ar,o cararfeco n ellafin fu  plazer della fino ante el juez m a y o r. U6»tí- 

^tul,7.part.5. x ,  ■ ,y
E m p lazar no puede v n  hom bre a o tro  fin m andam iento del juez, ley« 7 ,  

/  e n e rfin .íit .7 .p a rt.^  f ;
E M P L, A  Z  A  M í E N  T  0 ,e de los emplazamíencos trata el tit.7. par- 
^^&que quiere dczir allí* r  ' ,

Emplazamiento,y quic» lopueda hazer,y en qué manera deua fer hecho' 
y  como fe prueuc auer fido vn o emplazado, ley primera, tituló íepií- 

^rrio^partÍdaÍ|^|- • ■ ■ / s . ;t W.
y  quíénpue^a fer em p lazad o ,y  quien n o , ni las m ugcres que viuenho-»

. |jjftamenteJ.2.y ? . t i t . 7 . p a r t . ? . 1̂  ; ; .
tSfi ioshíiós a l bs  padres,ni loS ahorrados alos ahorradores,a11i.I.4*
E M P R E  S T A R  prometiendo vn o cierta cofa a erro , fi defpues noíe 

Ja dicrcjy el otro otorgare que la recibió como fe podra amparar fifc 
íápidíeren,leyi9vtitií.part.í. ^

E m prefip  no deue ningún Chriftiano armas a lo s enemigos de h  fe , ní 
Jes dfüp dar ni vender viandas, ley veynte y dos,titu io quinto pat t|¿

y  fi vno emprefi:o a otro vna c o f a , y  efte dize que fe la hurtaronT, corno y  
quando él feñor de la cola podra intentar â fí ion contra e l, o contra cl 
)adron,y éhqucmahera,y quandono,íey onze,titulo catorze, partid 

/daíeptimaí-. .'-m)- • :y..'
Emp» eftar ho deuc vno a otrodineros fobre prenda debhxo d condicíon 

quefia cierto dia ñola quitarequede por fuya como fi huuieír¿ com-  ̂
prado,y quando valdra,v ce la.l,4 i,iit,5*part.5’*‘

 ̂ D i  E M P R E ^



B M P R '^  S T \ D O S ,e U c u t M q u t  f« háze fob rcíes emprcftícfos áe 
iai(TO-usqueCí Cuelen contarjOpcfar,o iitedir,£Oinodeu(atcrheíhd.l«:y 
70 c»t:.i8.part.í.

En picfrí h:;zícndo vnodcrauaJto,o de otr« cotí m«cb|c,como fe de- 
u hazer la c.ircji ác cfcriptura fobrcefío, ley* 7 titulo ditt  y ocho, 
partí Ja.}.

Evnprcflrídoqtfccofa fea,y pro nazca del,y quanfas maneras aya d l̂ 
y  de que cofas fe puedci ha!zer,vcc cn d proemio, y en laley .1 .titulo* t* 
parc.f.

E lu egaqu ch cofaesiaviaenem prcftídop.afi elfírijorio dcllaen aquel 
que la rec«be,y quan4¿> no.dichal«y primera.tííulo prim ero, partida 
qnínca

Emprcftí io,quícn íe pueda h^zer;Y a qufen,y qtfe cofas, y ñ a losR eyei 
€ IgIefias,©ronce|08,o menorcefe puede f rnprcftar.allí ley fegunda.y 
tercera*

E dentro df quctiempo pueda tí que emprcftoalguna cofa cobralh,fi al 
principio no pufo tiempo cu que ít  la  boluieíTen* la dicha ley í«̂  
gunda* ^

E m prc'íiio  a que llaman en latín 2k)mmo<!atum, que cofa fea, y  porque 
fe 11 ime aafi,y quien ló puedsi dar,y a quien,y de que cofas* ley *1 .titu. 
z.part.j»

Empreftidoenque manera íe áeua hazer, y  íi íe pierde, o fi fe muere ,  16 
empeora por cu y o peligro ft haga cfto.alli ley. z ♦ titulo fegundo* par 
tida-f.

Y  que fcra,quando la tal cofaprdftada fe pierde ¡por bccafiort, y  cafo for 
tuyto.í.5.tic,i.part.;*

Bmpreftido hecho a alguno , fiembiando Ió el alque íélopreíto por 
algún menfa^crola tai cofa empreftáda fe pierde, cuyo deua íer ti pe  ̂
lig r o , fi fe pierde en la carrera* leyquarta. título íegundo. partida 
quinta*

Em preílídobechoalay^lefiajocóncejojoam enornovale , fi d q u e l o  
dio noproyarcaucrfelo conuertidocn prouecho dellosJey.j.tiiulo.I* 
partida,5̂.

EtapreíHdo que es hecho alos hijos que eft-an fo el poder de íii padre, R 
valdrán,o no,y quando,fi en que manera*U4*tituio prim ero, partid» 
quinta.

Eropréftido hecho al mayor de z f  .años,agora lo  metaenfa pro, o  no es 
obligado a lo bolucr,?lli.ley. y.

Bmpreftído hecho al menor por otro menor,quando valdra> y  quanád 
tJo,díchalcy,y.

É queíera íifue hecho el tal empreíliáo con voluntad dcl que Ic tiene eti 
guarda,allienlaX 6.

Empredido quefuc hecho al hijo famílias/era el obligado alo  pagar de 
fpues que es niiay or,fi defpues qüe es m ayor pago alguaa parte dello 
íiichaiey.ó-tit.upart.j*

Emprcí^üo hecho álbíjo que eíta en el e(tudío,quando, y  qual vald rá, 
y  hafta qvie quantidad deua el padre fer compellido a Ip p ¿gar, o no, 
v e e !i.d l.6 .

Empreílido hecho al qiit íftácíi alguna tí<ndade otro»y caitibio de otro 
quíen fcraob ligad o slb ^ ágartl,o  el feüor de la ticnda.ley.7. ticuLf. 
part.y.

Empreftido hechoa algufio,quando,ycri que lugar dcuafer tornado 
que íifeperdieíre,ocm pcoraírc*leyoAaita titulo primero ,  partid« 
quinta*

Empreftído fi pídíeiTe vn o a otro,y (1 dcllo hteicre cfcriptura,eTi que otor 
ga fe que lo recSbío,ít defpues no fe lo empreftaren, como fcdéizc am* 
parar.íifeU dcmandaíren.alli.1.9*

EiHp reftido q̂ ie fuerza ay a en fi ,y que pena deua au«r el que no la (orna 
re a fu tiem po, efieftapenapaíraa io8hercdcros,ono ,v « e a llie n U  
k/« to .

Empreftidoay q u cferia iíd  quc1acmprcítocmbia*flcper ella algún hS«' 
brc,y defpues«! íéfueffe cOn ella^o iaperdieíle cambiaí^ él KcadO;|
4 .1,4 .^111.

JEtnprcftido hecho a algunO;,fi cite muere, fus herederos deuen fornarla 
cafa qtic reabio enapreftada. le f  quima* titulo fcgussdo* partida 
quírta.

E que fi el qtf r 1 a recibió pteüada la perdió el o íiis heredcrosycomo, y  en 
que manara fe deua boluer laeftimacion.dicbaley quínca.títule.fcgun 
da,part y.

Empr^ftido,fifuerc1iechoadosbombi^s,fi fe pcrdie0c k  cofá preftada,y 
ellos no fe huuieCert obligado,infolidum ,com o la deuan pagar.d.lcy
f.c«eltin .

y  que fiel emprcfrid^ fe'hazc de algtlna cdfa mala,(i el que la preda, ftra 
obUi^adoadeziríustaclias al quelar€cíbc,yquc pena aya fino lo dí/ 
z?,alh L6.

Em preíiídobecliodcalguncatjallojodealíun fiertio,«! queanfi lo to*' 
ma^dene le dar de coaícr,y fi*cnfiermare,fifera o b M g a io ak  cwar,alU 
ley f.piima.

Eniprrftido hecho a alguno de aíí?u”i»cofa, f: la perdió y la pecho a fu 
dueño,cuy a deua fer,fi la fallare de»pu€s.ley ,8. tif u b  f-gundo. parcí<
da qinnta.

Empreftído qua ndo le deua boluer aquel que lo tomo, y quepena deua 
auer fino lo hizicre infid.9 tit.x.parc.f,

Empreltidohecho-alguno^no le puede aquel a quíen íe h/zo retener cof 
m oprm da por deuda que el feaor de la cofa preftada le deua, y quan^ 
dofiid.l.^..

Empi efticlo hecho alguno fobreprenda con cond cíon que íi a día ciert» 
no 1.1 quitare,quede la prenda como vendida fi valdrá, o noJ.41.titu, 
jp a rt.f. ,

Empreíiido hecho de algvna cofa,fi el a quien fe bjzo > diíc que fe la hur# 
t\ron,com o deúafercohuenídoporelfeñor.Iey* t l .  citulocatorze
partidafeptím a. *

E  N  T  E N  D 1 M I  E N  T  ó  qu cbients, y  quem »ki (rjygan  configo,
veela.l.j'.tit.ii.part.i* * » •

e n t e r r a r  no fe deue nfng t̂nO en la yglefia,y porque razon.Iey 1. 
tft .i t .p a rt.i, ^

ín tírrar los mu«rto!,qnfcn fea obügado.y » quienpertíneic» efte dtr*. 
<ho de füterrar.l.j.cit. I j.part. t.

Enterrjrfe.enqualesyglfriasdeiuelhom bl-e.yfipodfjelegirfepultorji
en nTonafterío,veclal.quínta,tíf.i?.pari.|*

Enterrar r<adonde deua ct peregrino.o eftrangel-o.o malhethor. o  ladrS 
jufticiado.alli ley.8.

Enterrar no deuen a nadie coii ricas veftíduras, y  porque no vee la lev 
M .tfVií p art,i. -i » j

Enterrado fiendo algún hombre libre,o fieruó én algún lucrar por ê  
fto el tal Iugar,queda por religíofo.ley catoric,título veynte y ocho 
partídatercera* ■ /  *

Enterrar deuen a los clérigos con íus veftiduras, aunque fean muv rícaa 
le y .t j .t lt .i tp a r r .t .  . ^

Y  los acreedores no deuen impedir que no fe emíeirren fiis deudore« 
muercoi, antes que Ies paguen, ley treze. titulo nono, partida fe, 
ptima* ^

E N T R A R n o p u ed en ín íp in o aca^ o r en heredadagena,contra de- 
fcndimiemo del fenordclla.ley.,7 . titulo veynte y odio partí Ja ler-

quílM  ra o n es  pueda vnoJey. (g. titu l.ig .

E N  T R E D I  C  H  O escofaefpiritual.veela.l.j6. titulo. 6.partida pri- 
mera. *

Yqu«quieradczir,equerurpenflon,eenquedifi«ranenirefi.l.i4 titu! o
partida.i*

E N T R E G A S d e lo sca ftm o S .co m o re d e u a n  hazer,eporquerazon fe 
haga con alguna« olennidades.e dela pena del alcaydedc <auenofu* 
rearecebirdcafnlloaeldadodem rodelpU zo.ley.ffgund?v 1 tituL|g .p a rt.i, ‘  o  ,  lu u

Entrcgarenquelugarftdeuanlascofaí demandada». I .íi .t itu l.t . par- 
tjda,3* *"

Entrega ftendo hccha de algunos bienes en que manera fe deuan vende» 
los tale6bíenes,1.5.tír,2 ^ .partj.

Entregar no deue el pofléedor de mala fe la cofa que asfl tJene, hifta tan
to  que le paguen las dcfpenfas oeceflarias que hizo en U cola.1.44» ta  
¿8*partida*f* /

E ntregan^ vnoaotro!as1Iaue*,ej vífto  darle la poirefiion de la q u e  
ertadebaxodcllas.l.7.tit.?o.parf,3. ^

Entrega qtieriendo hazer el )iiez. o el cogedor de las rentas del Rey dea! 
g<ina«>fa,rila vende paflU el feiSorio al com prador. y quefi ^^endea!-
gunacofa ageoaen qae manera deuabazerefto .l.ií.titu lo.j.paftida
quinta^ *  ̂ r

Entrega que quiera dazír.e quants* maneras fon della ,e a que tíenepra- 
y por cuyo mandado deua fer hccha al heredero,vee la ley.i,s.y.*xí-^ 
tu.i?.part,(í. ^

(é deua hazer por el poffecdor de 
la hcrenci3,ti fe la quítan,e dan a oiro,equefruclos deua reftíjuvr v  
quales deipenias pueda,« deua facar,vee alíí.l,4* J * x

Y queSnoq^ereení«garalgunacofadelabercncja,oIaenage«aíom »
lad eu ap ech ar,y  q u an do .ailí.l.j,

Y  como el poíTeedor de la herencia deua entregar la.fi füerecondenado *  
ello/i feíe  m uño alguna cofa de la herencia,y quando fea a fu calDa 
e quando no.allí.l.6. T  *

Y  por q ,am o tiempo pueda d  heredero perderla herencia. finooide 1»
entre^4irendella.allí.l.7 ^

Bntrega nodeue ferl.echaen losbienesdel «utor.ocurador.atiandoSa 

ía f c « a  ’  y q « n d o f i . le y . , / .títu lo  diez y fe y í, pansi-

E N V E .



jg N  V  E S T I D  V  R  A fe pircdc hazer con lu a , o  fortija, o vara,o ocra- 
cofa feinepnteJ.4 .tic.2 6.par.4 * 

gjM V E S  T I R  conciucr«lal,y qu an do,ycnqucmaneradcuaclfenor 
ai vraiTall oa quien dio alguna cofa cnfcudo*lcy quarta* titulo vcyntc
y  feys^pàrt*^»

£ N  X  A  M  B  R E , y  quando pueda vno ganar el feñorfo del enxam^ 
" :br€, y  corno, ley vey nre y dos. título vcyntc y  oc!io* partida ter^

E  ÍN X É C  O  S,y contiendas cs vna mcfmacofa, vee cn cl proemio de la 
^4. partid a.

E R A  del feñor fe ha de poner en quaíquiera ínííruracntO publico qué 
fe h a íe , veVla ley cinquenka y quatroytítulo diez y ocho, partida tcr^

■ cera., . . .
É R R  A  R contra Dios es tú tres maneras. ley z j .titulo qiíartó.partída 

primera.
E R  O R  decucnta,nobaftapara deshazcreljuyz io ,y  fentenciadifíi;

nititía,dc la qual no fe appcÍo,y quando* ley. 19. titulo veym cy dos*
» partida. 3. .

Èrror del titulo en la cofa que vno quiere ganar por tiempo quando írn  ̂
pídalayfucapióncn lá tal cofa,!. 14,tír.29.part.

Èrror d<5 las perfenas impide d  cafamiento quando Vno creeqtie cafa co 
i vna,y cafacon otra,Li'o.tit,2^par.4. (

' JPero no el error de la quaUdad>o déla fortuna, vee alli.
E rro r aulendo cn la iwftíiucion dcl heredero nò va le , y queíiycrraen eí
• xtionabrc pciró cs cierto quieti fca,y de fú perfona.Iey. \ 2.y 15.tit,3,par;
. tíd:a.6. . J
B  S C  A  N  D  A Iv  Ó, quando fe ha de cuitar,y quando no. ley* yo.títtr,^* 

partída.t.
E s c  A N D  A L I G A D O R ,  pecca mortalmente.Í452.titu.í.paríida 

prim era.
E S C A R M I E N T O  qüe cofa fea,y quien íe pueda Hazer cn la gu er, 

ra,y porque cofas,y a que pcrronas.Íey primera, titü. veynte y ocho*
.....pact.2;. ... '  ̂  ̂ ,~

H S C L  A V Ò ,  íi fiicreordenádo/abiendoqueloesjíiíévaldráíaor^ 
dca,y de fu pena,y là de aquel quele ordertaJcy iH.títulofexto.partí'

, daprimera. .
Efclauo fi fe acojealaygleí!a,fi íé valdrajl.^.tít.i j.par.i•
Efclauo ahorrado,no puedcémplazar a fufcñór,y quando íi.1.4, títu.*»* 
,..pactída.3» . , *

y  que pena merezca , fi le emplaza fin licencia dcl juzgador, alli ley 
r  ; quinta» , . ,
Y  defto,vce aBaxo cn ía palabra. S i  E R  V  Ò .
E S C O G E í t  qüiSdcua,quádovn padre proníjetío a otro d¿ darle vita 
; defushtias,yqüando.l.ii.tíc.i par,4. •

Efcoger deue el que promcdo de dar vn o de fiis ficriios a otro, nombran 
dole,fi ambos ion de vn  nombre Jey veynte y tres, titillo onze. partí, 
daquinca.

lifco^er puede el que prometio de dar aotra taI,o tal cofa > y  que fila v> 
na dellas fe muerc.d*l43.

Efcoger quien deua la cofa >quartdó el tcftador mando alguna cofa a 
trochgeneral.L^í.tic.^^par.l. .

Y  fi defpues que vno efcogío fe ppdra arfep^ntir^o no,y que fi fue pueáa 
laefcogendaen manode aigun tercero, cl qual no efcogío dentro de 
v n  an0.allil.2y.

y  que fi ?\ teftador manda a dos hombres la efcO^cncía de alguna cofa y 
ellos fe defauinicren en el efcogeíla^quedcua h akre] juez, vec alli lev 
veyncejfeys.^ , , ,

E S  G V D E R Ò S  quedeuanhazer antes que Ies den la cáualíeria. I .i i
tit.2i.part.2., . . , .

E S G V  E L  A  S en que lugar deuan íer edificadas je y . f  tít.3i.partí.
fcgunda. ,,

E S C  V  S A  de los tutores,o curadores,deíto vec en ía nalábra +  V  T  O  
R E S , y 0 y R A D O R E S .  . , , ^

E S C  V S  A R , n o  fe puede ninguno de refponderpor ít mefm¿quan/ 
docs acufado de ^Igun deliro, ley fexta. tituló primero. Partida fe>
tima. .

E S G R I V A N O S d e  nadie,no pueden fer los cÍcrigos.l.45,titu,¿par 
tída.iv ;

Efcduanos deí Rey ,qualesdeuan fer,  vec la ley. 8. titulo nueus. partida 
; % u n d a.

Efcriuanos dcl Rey,é defcubríeren los fccretos de! R e y , o hizíerijii otra 
algimafalfedad en fu ofííclo, cómo deuan fer cafiígados. ley.g. títu 0« 
partida.2. ,

Eicríuanosdelos adctancamícncos,déuen alli fer pueítoVpqr manodel
Rey.eque dcuan eftos hazer por razón dé fu ofneio. ley. z 2.£Íeu1o. g‘. 
part.?. ^

E£críuaaosde h s  almonedas,que d?u?n h?.zer mientras allí eH an, y qua^ 
les deuen íer eftos,y qual fe¿ fu ofácio. ley treynía y quairo. tKu«2 4

p a r t í d a . 2.

Efcriuanos públicos fon obligado»am ofínrlosree¡rtros a to io s  aque
Il0tquíkspcr«c 5«/erc.kydiczy l i« í . ,n d t í„ . íU jio  feeundo. pir- 
t í d a . 3.  ^  ^

Efcriuanosjqualespucdan fer en Ia8pcfjnif<í8,y quales no. 1. t 0.titu.l7*
p a r t . ? .  * '

E f c r i u a n o s  p u b í i c ó s  e n  q u e  f o r n i a  d e u a n  h a Z c r  l a s  c a r t a s , y  q u e  d e u a  f e r  

e n c l l a s p t i c f t í y j e y  c i n q u e n t a  y  q y f a s r o  t i t u l o  d i e z  y  o c h o . p a r c i d 4 te r ^  
c e r a *  , .

E f c r i u a n c y s q u e i i é u a n  h a z e r  a n t e s  q u e  v a y a n  a l a  p e f q u i f a j y  a n f i  d e  ju ^

r a r , y  com ojVec b . l c j . t i c . t y . p a r , ? .

E f c r í u á ñ o S j Y  d e  q u e  m a n e r a  f e  c r í e n  p o r  l o s  R e y e s ,  y  d e  q u e  f o r m a .  I . g  
t í t , l 8. p a r . ^ .  . ;

E f c r i u a n o s  d e u e n f c t r á b a p r  d e  t o D o c e r  l í S  p a r t e s  q u e  q u i e r e n  h a Z c r  nU 
g u n  i n í t r u m e n t o . I e y  c i n q u é n t a  y  q u a t r o .  t í t u l o  d i e z  y  o c h o ,  p a r t i d a  

, t e r c e r a .  _______   ̂ v ■ '

4 ^ ^  h í z o  a l< ^ u n a T a r H ^  f e  m u r i e r e  o  e n f e r m a r e  ,  q i i e  fe  d e u ¿ ~ ^  

. E a z e r . j . y j  tic.»  8- p a r t .  ( .  . ~

E f c r i u a n o  p u b l i c o  q u e  e n t r a  e n  l u g a r  d e  o t r o  q u e  m u r i ó ,  e n  a u c  m a n e r a  

d e u a  j u r a r , v e e  l a . d . l . j y .

Y  c o m o  d e i i a  f a c á r  r e g i f t r o s  de l . i s  c a r t a s  del f i n a d o ,  vee alli.
E f c r i u a n o , f i  d í z e  a n t e  el j u e z  q u e  e l  e f c r i u í o , o  n o  e f c r i u i o  a l g ü n a  c Í r E 2,4

f e h a g a , ^  l o q u e e l  j u e z d e u a h a z 2r e n c l c a í o , v c c i a l e y . t T í  y  t l §  t i  *
t g . p a r t . ? .  V

E f c r í u  m o q u e  q u í c r a d c z í r , y  g u a n t a s  m a n e r a s  f o n  d e l l o s ,  y  q u e  p r o u c /  

c h o  n a c e  d e  f u  o f i i c i o  q i i a i i d o  l o  h i z i e r e  b i e n , y  q u a l e s  d e u a n  f e r  l e y  i* 
v ^ 2 . t í t . , t 9 . p a r . 3 .  . ^

Efcriuanos quien l o s  d c u a p o n e r  e n  l a  c o r t e , 6 e n  o t r a s  p a r t e s .  a i l i  l a W  
tercera.

Y e n q u e  í - n á r i e i - a d e ú a n f e r p u e í l : o s , y a p r o u a d 0s , y  e x a m i n a d o s »  a l l i  l e v
.^quarta^..,, .   ̂ ,

Eícriisanos deuen g u a r d a r  l o s  r e g i f t r o s , y  q u a l e s o t r a s  c o f a s  deucn ^ u a r  

dá^^allí>l.J.y9. , , ,
E f c r i u a n 0s * c o m o d e u e n  f e r  a u i f a d o s  p a r a  h a z e r  l a s  c a r t a s  d e  f i m p l e  l u í t í  

c i a . a l i í l . 6.  ^

É í c r f u a n o s  Í e  l a  c o r t e , y  d e  l a s  c i u d a d e s . y  v i l l a s  d c u e r í  e í c r c u i r  í u s  c á f t a f  

c u m p l i d a r o e n t c , y n Q p o r a b r e u í a t u r a s . á í I í . l . 7 .

Bfcriuanoí dnisn guardar los rígiftros.y del pro qu í defto aaée. í l l i .  I 8# 
tíc.l9.par,3*

Efcííuanodeuc tiazer otra ve* lacarcaiquando eí a quien la  d io . d ix o S
I^auíaperdidp.alli.I.io4 . . . ,

Éfcriuano deue hazer otra vez la cart j , quando el a quien la dio la coa^
t r a i a i x c í r e , o f u e f í é r e b e l d e e n d a r l a . a l i i  1. 1 1 «

E f c r ^ a n Q  p u b l i c o > f i  d e u e  r e n o u a r  l a  c a r t a  q u e  l a  p a r t e  d í z e  q u e e f t a  v i ¿  

F j T  m a n e r a  d e u a  h a z e r  c f t o . l e y  d o z e . t i t u l o  d i e z  y  n u c u e .p a ^ ^

E f c r i u a n o s  de í a  c a f a  dei kéy q u e  d e u a n  tomar p o r  í a s  cartas q u e  h ¿ c i i  

. enpergaminOjVéealli.l 13, 

^fcriuanosdeuenferhonrrados,yguardado8.allíl.i4*
Efcriuanos délas villas.y ciudades qu? derechos deuanaücr de íaV cartas

y^lcripiu«8quehizieren.leyquinze.niulodiezynueU e.partiílater.

en fu o f f ic l íq u T p M Í d lí^ I i l^ i^ ^
c ; , _ ^ l i _ e n  la»  l f i - 6* ^ _ y .,  ■ ;■ ' ■ ^

Eícríuanos fon como teftigds pufclicOs cn lascfcripturas que hazen
3 , t í r a 9 . p a r t . 3 .  , ^

Bfci-íüinq queriendo fer vn o  de alguna ciudad ha de traer tcftimo„/o 4 f  
qjilen es de todo elpueblo.ley quarta.tiiulo diez y  nueue. pariídi ter,

E f T Í u 2n o s , c o m Q  d e u a n  j u r a r . d j . 4 »  ̂ ^

E f c r l u a n o ,  f i  c f c r i u i e r e  e n  a l g ú n  l i b r o  a g c n o , c u y  o  d e u a  f e r  e l  l i b r o .  Iz 4

Elcrijunadeue licuar en la na^e el maeftro de|la.y qiúe deua efte haíer
^ y d e l a f e q u e h a z e f u e f | : r í p c u r a . L i . t i i : . 9 . p a r t . j .  ; ^

E i c r i u a n o s i o n  c o m p  f i e r u o s  p ú b l i c o s , y p u e d c a ^ r e c e b i r  c f t ip u la c ^ i í  e h

n om D rcd cotroqu eharaalgO jO C íinom bred eih u crfan o^ vecia  1 7
-tií;Js,par.T. ,

Efcriuanos qijc hazen cartas falfas,p que mudaren las palabras, o híziéf 
l^n.orra cola,hazenfalfedad,y deucn fer caftígadüSjvée ¡a Lt íifui 
PM'7* í .

E fc r iu a n o s  e iu e  d e f c u b r e n  l o  q u e  l o s  t e f t í g o s  d i^ e r o n ^  q u a r d o  a n t e  e l i d í  

[c h a ^  a l g u n a  p e í q u i í ^ , c a e n  e n  p e n a  d e  f a l í ^ r t b s . d i c h a  l e y .  i ,  « c u l o  7

Efcriuano que hízo alguna falfedad.que pena deua auer por cllo.l.6.tit,7

E S C  R E V I  R no p iede vn hombre fiempre d e  v«k mUera, y  que coV
, ias,hag.n varür demOy d k z y  ocho.' t¿uÍo. í 8. ¿rtíd a-

tt'íccra*

D  4

partida

Efori^



Repertorio en Romanee
Efcriiifendo vn o  algún llbroenpergam ino ajeno cuyo dcuafereU»* H'

bi sa  dos,vec cncl prologo del a 4 * piftida*
ES P A N  A , esd< fu natura caliente,y por e fto lii co ftiqueen  ella «a  ̂

cen r0n orucíras,Y demas fuericconjplüíon. le y ./ .n tu .v cy n tcy d o i.
partida.2.

E S P A Ñ O L E S  vfaron m as la lealtad que otrai |;enteg« ley*». en el 
princ.tít,i8par.2>

Efpañoles fueron fi mpre muy fabidore« deguerra»y mucho vftdo»«« 
los hechos de las armaí.ley«9‘í ‘t >9*pa«’t.i.l«y*^»«"«l Hn. tít,1 7 .partí, 
fe^undi.

I S P E C I E R O , q u e  penadeua auer,a vende yernas para matar algu^
nô y? quando j€,y*7.tít.8.part.7*

E S P E R A N C É ,  esentrada para ver el hombre loque cree.y porque 
ay a el hombre detener cfta efperan^aJ,i.iítu.| z.part.».y allíenlaley 
quarta. .

Erperan^a que cofa rca.l.4«tit. 12. par.2*
Y  porque razones deuan los hombres tener efperan^a.I»4.tíf‘.U«par***
Y  délos bienes que vengan a losquc la tienen, vec alli «n laley»j. 
Efperanca teniendo vno de fucceder en los bienes de otro, fi podra v íd e f

efta eíperan^a,o no,y quando,y en qüe manera.l. | j.tit.j.part.y.
E S P I R I T  V  A  L  fornicio qual fea,y fi por efte fe apartara, y  deshar« 

algún cafamíento*U6.en€Ífi«.tit.2 .p a rt4 .
B S  i r o s o s  que hazen donacíon afus efpofas,ó ellas a ellof, quando 

las ganen para fi,y quando no, y efta do nación fe llama, efponfalida 
' largítas,ley.5;tít>ii*par44.

I tp o fa , fi hiciere donacíon a fu efporo, lo  qual nunca fe prefume, jíSí# 
que todas las mugeres fon auaras,quando la ganara, o no, elefpoíb* 
veeloaH Í.

EfpofoSjfi cogen íos frutos de !a cofa qüe íesfue dadá en d o te, fi losi ha-* 
. ranfuyoSjy quando antes que fecafen. ley veyntey «cho» tituloonze*
• part.4.> -

Elpofajfi podra cafar luego que muriere fu eípoíb,y fi por eftocaeraen at 
güna pena,vee la.l.^.tíc. t ¿.par.4<

bro.!.?6.tít.:8*p»rt.?. -
E S C  K I P  r  V  R A  de procuración en que manera fe deua hazer,y qua 

t.is cofas deuan fer novnbradas en eUa.i.l4 îi*̂ *5‘P̂ *̂ *5* -
Efcrípcura porquecaufafuchalUdafiernccefíaría,y defupro,v ee p o • 

i!t .t8 ‘part.3. . ...,
E^c^pturailama^evoz muerta,veeallí.  ̂ t  A t
El'criptura.quc co fa fei,y de fu pro.y en quanta» maneras fe departe.l.l.

E ¿ ' i p c L ' ’a d ; v e n d H a , c o m o d e u a f e r h e c h a . y q u e d e u i c o n i e n e r e n f a

Efcripcu ni^qTálés p u e d a n  los hombres dezir que fon ningunas, ley .Uu

tk»l8»par.^y la L ii.tít 'f   ̂ -  j  t
Y c o á o  d e u a n  l o s  j u e z e s  f e r  m u y  a c u c i o f o s  e n  e f c o d r i n a r  l o s  e n g a ñ o s  

^ ü e  l o s  h o m b r e s  h  i z e n  e n  l a s  c a r t a s . a l í i  l e y  . 1 1  i .

E f c r i p i u r a s e n l a s q u a l e s  n o a y  v i c i o  n i  f a l f e d a d a l g u n a e n  q u e  m a n e r a

deuaa valer.l.i «4 .tic-1 «.partida.? J.i z.tif.l?«parc. ^
Y  alli ea que manera fe deua hazer efto. ,  ̂ ^
Eícriptura negada por la parte no prueua cnirecantoquc la parte cotra.

ría no prueuafervalida.d.l.tt4 * * >
Ercriptarapríuadayaquenoprueua'tnteramente haze alguna prelun>

Efe riptu ra en original haze fee,y quando también haga fee el traslado*
d.l.u4.«rtclfin. - ■

Eícrípruras publicas q u e  lasparteshazen antelosjuezes porgue caulas
í i o v a l g a n n i d e ú á n  f e r c r c y d a s  l . n j . t i t . l S ' p a r .  5*

Efcríptura dízicndo vno que es faifa deuc el juez tomallc juram ento,T
c o m o , y deue le dar termino para lo p;rouar.állí 1.1 tv

Eícrípcura publica porque razones no deua fer creyda fi la partccoritra 
^;;:qukn la  muoftran.pudíere prouar locontrario.alliL 117. ,
Ercríprurapublícaqueriendo vnodeíechar,como, y enquccafos deliaci

v u c z  f e r  acuciofo p ara  c o n o c e r  f i  e s  f a i f a , o  n o . a l i i l e y ^ t i S ; ,  x / o  r r ^ c ,  1 r  r  i t  i 5 1
E ferì pcura priuada,confelTada por la pane en ju yzio  tiene fuerza de pu. E S P V R Í O S  hnos,quales fe digan,y per que fellamcn anfi. ley. f , m .  
/:lbU':a,yporeH arepH cdepedírexecucíondcladeuda.alU.l.U9*  ̂  ̂ t 1 a  ̂ j
Y  ouefe ha de hazer fila  p a r t e  c o n t r a r i a  negare fer efta carta hechapor Y  cftcsnorircccdenafuspadres,niagueIos,nipuedentener dignidade*

m han ias honrras que los legítimos, alli ley y  fegunda.títulotrezcw 
p a rt.4 . ,

E S T  A D  O  de ios hombres que quiera efto dezir, y  quátas maneras fon 
dei,y aque time pro,y enquatas maneras fe reparte la fuerga del efta*- 
do délos hom bfesjU .y 2.tít42?.párf*4,

Eftado,y conditi on qual fea cl de la criatura, mientras «fta enei vientre 
defu m3dre.liS‘tÚ423.par-4 * ,

Eftadojfi ie'mudaf e aígun hombre>nd Vale el tcftamento que ames híz# 
y  porquc,y quándo.Ui8¡tÍtlí.par.6»

E S T  í M  A  C I O  Ñ  de ía cofa mucrt'a,quando efte vn o obligado apjk*- 
garlo ,y  qiíando no. Í.Z9.tit*¿‘?lpar.^

Eftímacíon de lacofa deuedar e íqu c hizo alguna cofa para fi de ©tra 
gena quádo no puede boHicrfe afu primera natura.ley treynta y  eres, 
titulo veynte y  ocho, partida tercera* y  allí ley treynta y  quatro* y  
treynta y cinco.»

EftimaCícn deí a^o,río la puede vnopedír porotro^ aunque tcngaa vna 
cofa ííintosfin poder para elloJ.t7*tit*32.par.j.

Eftimacíon deía cofa agena,quc el Rey vende como ^uy a,fi fe de«e a! ver 
dadefo íéñor,y dentro de quanto tiempo la deue pedir cl feñor* l . f

Eftimacíon djcue pagar el officiai que no fabiendo hazer algún officio di» 
ze que fifabc,y pierde lo que le dan a hazer,vee la ley .lottítiilo.g.par^ 
tida.f^

Eftimacíon deue fer pagada por eíoffícial qué teniendo lacofa en fu po^ 
desrpara la hazer fe le perdio,o empeoro* ley doze* titulo* 8. par-ida 
quinta;

Eftimacíon de la cofa muerta es oíílígado adar aquel que la promeríc^ 
dar a cierto día,y no la dio,fi defpues fe muere.lcy. í 8.títuIo,ii. partida 
<^úi«ta.

Eftimacíon de ía cofa agena queeí teft ador triando dar a J heredero,qua» 
d o  ít deua,o no.ley diez.tiriilo tíucue.partida fexta. y  allí ley trey nta 

' y  ocho.
Efrímacíon dcla cofa que el teft ador mando algiino, la qual el no podía 

mandar,fi íadeuera el hcrederoJ.i,?44 ‘y  iS*alli»
Eftimacíon dé la cofa Qi»ecl teftador mando dar a alguno, fi la dará el ti« 

redero,quando el teftador vendió,y enageno la tal cofa en fu vída.i-i^ 
tít.9*par.6l

Y  quefi defpuescftc la compro,o por otro algún título paflb ael.l*4 3 ,ci.
9.par. 6.

Y  fi lefue mandadaen dos teftamenros.alH I 44.
Eftimacíon dei daño que vno hizo por fi,o por otra per fona , o poríus

beftias,y ganado,o en otra marera qualquiera como deue fer hecha, f  
por quien, y quando, vee todo cl titu.iy.parti* 7*y en la palabra D

N O ,y

tu niano,vec allí*
Y  eitaeícriptura deucíb* hechacon cáufa,porque fin «llano valdra, vec 

Hfcr/píuracn la qual eí guardador del huérfano confefíb mas bienesde
íosaue teaiafü menor,no la puede el menor redarguyr de faifa, aun^
r.ue d^ga que lo hizoporquefu m e n o r  parecieíre mas rK0.1.ú0.fÍt*i8.

E;'crivn ura príuada,y particular en qtic vno dfee que otro le deuc^quefe

jf:f iprura^fi fe dixerc que es perdida, y  fepída otra ,com o fe deua hazer 
?.To,y que fiel deudores rebelde.ley diez y  onze.títulp diez y nueue. 
partida. 3*  ̂ ’

Enrrí pEura,fi fe hallare en poder de! deudor,fi fe prefumira auer pagsd¿> 
afa icreedar,y  quando* ley onze* titulodicz y  nueue. partidater^

ccra. . . ' , . . í
Eicrípturas dando vn o a otro de algunaeófaque poíTec ,  es vifto  darle 

la pQÍrefsíon de la ta l cofa. |eyo^aaa« 2Ículo treynta* partidatcr" 
cera« „ / - .

Efcríptura por la qual vno confíeíra querecíbío alguna cofa préftada n o ' 
fiendo anfi porque deípues nofc la prcftaron,quando valdra, y  quan
dono l.9*tít*i.par.5. ,  ̂ ,

Efcripíura no es neceíTarío que interuetiga en la donacíon que el Rey ha- 
. 2 - a ctro príuado,nie^ laque el priuadolehazc ael,aunque fea gran^ 

i e . L 9 - t i c .4 . p a r . 5. V  

Ercrtpcura quando,y en que cafos no fea neceíTaríaen la donacion que v# 
nohazeaotro,yhaftaquequaritíanofcrequiera* dichaley*9*tit.4. 
r'íTrEída quinta. . ,

Efcriprura de donacion o com pra, fi fuere dada por ||>rendaquéfca vifto  '
d a r 'f c  por efto enprendas.Lt4 *tít.lT 'par.j.

Efcríptura teniendo vno de otro en la qual conheOfa dcuerle algo ,  fiel â ’ 
creedor la rompíere,fipor efto fera vifto perdonarle la deuda, U4o.tit.

, í?.par.f. ...
ECcripcura teniendo vno deía deuda que otro le deue,fieÉta enfuceftam^ 

tolam andareaotro,fi fera por efto vifto mandarle ia tal deuda. 1.4 7 * 
fíc.9.par.6.

Efcrípturas déla herencía^quíen las deua tener, quando ay ínftituydos 
. . muchos herederos.l.7.tír.i^.par.6* 
y  aquefcaoblí^aadoel quelastuuiere.vee alüenlaley.8* 
Y d ’ ^to,veearri^acn ¡apalabra, C A R T A S *
B S  P A  D  A , y  que fue fu origen* ley. 4, en el medí ©.titu! 0*21  .partida

frgrutida.
Y  oorquc arman cauancrc? con ella,y ro  con otra arma, vec allí* 
Efpada efpirítu .l,c5la de Dios,y qual fea lateroporal?y dcl poder dcam

/ »
t
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N O  y E M Î E N D A , y e n I a p a h b r t A P R E C I A M I E N T O .
E S f R A Î ^ ^ ^  aunque no fean parientes del que es aui do por lïeruo 

dz otro puede parecer en juyzio para poner a efte en libertad.l 4 .en cl

Eilraiîos herederos qualcs Te difran,y en que iè diiïeran de fof iîiyos,y de 
iosneccirarioidai.tic.3.par.6. , , i ^

Eftrangeroi Îî inaneren fuera de fus tierras a donde dciian fer enterraàoB
I.8.cic.|?.pare,i. , . . .  ̂ .

g S T V D I A N T E S  mientras viiicn en vnas cafas no fe las puede to* 
mirotroalgiirio^Ky.timi.par.ï^ . , ¡ . . . ;

 ̂BftLidiantcs quando podcart apciar; defpues de paflaào cl terrtiino otéi* 
nario‘paraefto,y en qiie maiKra.Î.i^.tic.zj^ p|:r. j .  . ^

E S T  V  D l  O  que cofa fca,y quantai maneras fort del,y por cuyo man-» 
dadodcuefcrfeçhod.t.dc.n .par.t. , . .

Eftudiosen «guales lugares deuan fer hechos,y  coi^ohS de fer guardadci
losm acftfo3det,veçIal4.titu*îi.part.2.y n^ejoiall*enlal.5. ,

E X  A  M I Ñ  A  R , y eit que mènera detian fer examinados los efcnua^

E X  E Ç  V  T O R  dçî ¿e^amento fî. \rçndiere ai^iirfa cô'fa dçl finado en 
que forma deua fer hecha ia caftaíoBrc eftp Ii6».cit.i8.part y 

E X E C V T O R ,  vcearribaenlapalabra I V E Z  E X p C V t d R .  
E  X  G E P  C I  C>lSi oppuefta por el demandado co mo fe deue prouar, y  

dentro de que tiempo,y  por quales fe pueda efcufár de no refpondcr a 
la demanda,y por quales no*l>8 .yip.titu,î.parr* j i  , '   ̂ . 

Excepcion.oppuefta côtra alguno en fu ^erfona como q[iié es fîeruo* &c* 
fi impidira la lids conicftacfon,© no 1.1 o.en eLp,focmip.tit.5.par.î. 

Ex:ceptionesqua!es Ce dci^an prîmerim^nîc deterrifinar* y d^r juysio fcM 
bre eilasqiue fe proceda en cl negocio principal. Ln.t^, | part, , 

Excepción de !a pecunia no coñuda quando,ÿ dentro de que ¿ícrapb ci* 
pccaal deudor.l.^.tilu,i.par.j. . . ^

Excepciónpcremoçiaiq^alÎe ^alTîe.d.il,t.tit.^parc.^ , ;
Excepciones qtfalel puedan fer pueftas por læmager,o ¿î^r tos otros qîîe 

ion aGufddosdcadüîtcrio,y quando,y d efueieto .i.y .con ias figuiciv 
• tes,tit.17.pan7*j . . , , , ■ .  ̂ . /

E X E  G V C I Ú Ñ  de la fcntencia t í impicÎeen^o's¿elimos .ménores.iî 
ck o n írá  quien es dadaapcíadeíosm ayorc$,perono al reues.l.14* lit.

. ,a5.par.}* ¿  , : . / ,1

ExccucjoncnquaIe$bíetófléd4 tahazérX^tíX»7 ‘par^.^ , , , . 
Execucioncomo fc deua hazef <^uando mucbos ¿ n  céndenados en vnâ 

fenrehciaaUi.1.4. ^  . . ! , à . . t
Y  no pueden apremiar a ninguno dellos por toda ja deu laaSque a! pffn 

cipioeftuuieffí obhgado Cada Viio'cklloS inrolfiurnfi ¿ L  4»
Execution de láícnteaciaífííep^dríiíliaaer en la prenda que v^o ffened« 

ofïo,fî eí« seícerofum  poif otra deuda cottáenado.l.^ 8.{ítií* i par- 
tída.jT. * ' ,

E X E  C  V T A R .  lasfentenciasquaícs jueies fp ptfçd^nhazer,y;<^an' 
do,y  en que manera^y en quales bienes fe deiiaexccuíar.lií .t'.y |.titu*

.27.par.5* , ,  ̂ . , , „ , . ; ■ . r : r -
Execucar como fe deua fa fentcncfa q iá  e* dada co^ntí a muchos.

■27.par.í. . , , ' ,  ̂ '
Execucár dentro de qUanto tiempb fe deua la feníVncia a11í.L ¿
Ejecutar fe deue larcntcnciade muerte dada contra alguno de diV, f  «o 

de noche^y porque razond,5,títu.27.parc.|. ,  ̂ ,
E X  Ï D O S ,  ni' las pçralcofas comunes de todos los def pueblo nd las 

puede nadie ganar por tíernpod^7.í,ítu.^9,par^Í. , ^
E X  O R  C  Î S T  A  quien fea,Y que fea obligado a hazer.l.ü.tít. pa¥.n 
E X T  R E M-A yncfpn cjuando fe deua dar a los enfermos, y  por quien, 

y como fe deii^liazer, y en quantas parte» delcuerpp.deuan yntar aí 
enfermo,y quien la ihfèifuy o de ntteuo,y aquiïn fë dcsianega¿ l . y  

/  7 Mitu,4 *par,i. 1
F  ,

A  L  C  Î D I A , V «  l;r V  A  R  T  A  í  A ¿  C  h
D I A .

F A L S E O  A D  que cofa rcai|'.tjfu .í5 lparr.j. . ,
Y  cnque fe diíerencie déla neccdadlis. cnei prínc4 ío. tíi.

> t4.part.í.^  ̂ ^
Ÿ  es d ekpen a del €fcríuaiíO,quc jure íalle<íad. L t é.£ít«i é*

Fairedad’és vn ad e las mayores maídaqes q u te l hombrép.ti€d^ ĥ -z¿̂ r , y  
que cofa fea^y quartcas irí^heras fondeílavy enqua»cas,y qu^ltrm aïié
ras íehaga.veela.l.tyi.-| y  \  ̂ . i i;

Y  qtiieh pueda acufar aíos hacedores de lasfalfedadeSjy Haíta que tkm# 
P^>yeed.y.t!tu7 .par.7 . ,

Y  q îe pcaa rrcreccn losqueh^Zen Faltedad es, Vee.!,la.6.tít,7.par,7» 
Frtlfed'^d h37eelq.q^t;ícn.cpefos,o medí das filfas ,y  que pena deuen auer,

e faí ícdád bazc él que yendc vaa cafados y ez es,y quart do» 
|.7 .tícú.7 '.p a á 7 y'

Falfedad hazíendo el medidor o contador quando íbn pueítos para hsi' 
*crefteofh:ío como ucue fer caftig,adopo ello,veealli.l.S.

Falfedad hazíendo vno enla moneda,hazic >do lacl,ocerccnádoU,o<fi 
. otra manera que pena deua auer,vee.l.9 .tic.7 .parc.7 ,
ÌF A 1- S A. C  A  V  S A , vee I a palabra C A V S A F A L S A .  
F A V O R  E S C E  R deuen los criados a fus feñores quando veen que 

los matan,.o que íc quieren mjícar ál],o afuá mugeres,ohqoí,y enquc
, pena cavan fi no Ié hagark.1. 1 6.tit.^.par.7 .
J?A M, A í i  es mala es mvícrt«,y peor que muerce.l.i.end medio.titu. 19, 

pa.rtu^. ..  ̂ ■,  ̂ t 
Fama,y fi p^prelia fe podra jiro^ar la muerte de alguno,vcela.Li 4.tí.i4,
,, partida.^, = ■ ?  ̂ ^

Fama qiíales caíamkntos deshaga,y quales no,y ^ lando, vee.1. i 
partida.4: . . . .  . . ; .• ■ , I'- ■ ■> ■■ -

Famaque cqfa fla,y porque caufa fe pierda,vee Ia.l. t.con ©cras.aUi t/r.
$.pàrtî.^. • > V; : V- ' /  ̂ i .

F  ama qiie pet^iótvrid por fu de íi¿^o,porqU’e razones,y qu andc> 1 a cofjre, 
 ̂ y  ^nquernanerajve.e.Í.,6 titw»6>part.7. > ,  ̂ , : *. ,

Fant̂ aí fola fi baftaí^A pih que vn o feá a qutílíon de torm'élopueíío, veé

F A M I L I A  qual fe diga, y  que perfonás fe comfprchendcn dcbaxd d¿- 
ítenOjpfibrcjVc^d.ó.cicu.jíj.par»,/. i -  -  .

F  A  C5 $ 0  libeÍílojVec en ía palabra L 1 B E L L O  
F A N T A ^ l A q  ue i^uiere dezir.l.é.tít* I J.par.z.
F E  quequiei(iedezír,v^c4 ‘íUiii^.4 ,par.tA m m i , vííc
Y los que ayudan a losenèmigòs contracUa que pènadeuaii a u e r , v c i

1.j3 tit.9 par.u» .i ; ,
Fe qué cofa fea,yeed.7.to.í.par»t,i  ̂ = ’ > ■
Fcporquè copuenga que la;áya«l h om érc.l.ziít. l ¿.pa^.z.
Y  lá fe es rayé para conocer a Dios,aliii.
Fe qjie<;or^íf^^,,1.5,ertelprincípio,tituiz.partí.2. <1,
Fedcueelyafaüo0em preguaM ar a fu feñor, y porellofedizefeudo^ 
^^^yeiLt.tít.a6.parí.4 .  ̂  ̂ . r ..
Ferì J  %l,ps.Empp4dorcS¿Y Reyesías pueden pciner, y no otrosfenor^*

; , la.tí£u.t.pai^é.i,,.  ̂ V Î ,  - ' 1  . ,

Ferias,ymercados no fe deuen hazer fi no e;n aquellos lugares; que antír. 
guarnente fe acoftumbraron h ízer fi noíucre aui«ndo priuilegio paia 
que fe hjgan nueuam<ni:e,€n otros Íugares.l.í.títu.y.part.fí , *

Y  durante las ferias fi podran fer apremiados aquc paguen los'que a ellas 
vienen,y quando,y en que manera los deúen apremíar,vee la.d.l.3; r 
Fer|.as.puJijcndo tener v n  lagar por príuiícgío de) Rey , fino vfaren po#

diéàanôsdeltalprfuîîeglonèvaÎêdefpùes’lam efm a.lj.
Y  los mercaderes: q  viene, a las ferias deué fer fesjuros eHos y fus cofjs.éyq 

fi los rob l,y  el robo es conpçidè.y deta penadel r©^ador,veealli.l4,.
F E V  D O , y cptno^ deua hazer la carta quando fe da algo alguno en 
; feudo^ViceJ^68;,títu;iS.p^t.?,,> « 1 v < í n  . ;

Feudo qúéco^^a^y donde lom ó éfienombr^y quafas maneras f^n de| 
yen qufdffifi^ n,s ^

■ l^udp^fl€rraYhono^^.tt.y i,títu*z5.p a ftf.¿
Feudo en quales coíks tir p^eda confínuyr,y^^uando í»Maíí^riíorna4

áívaíraüo,y feudatariOjy quando noWeeJ. 1 ,y  allí,v«e.l.8. .
Feudo quien le pué^a ^ ablcccr,y aqúic pueda,y deua í r̂ dado,y de que 

cofas,y en quemanéra fe deue dar,y rccebír,vee.L^y 4^ít»¿6.par2*4*.
Y  c o n ,q u ^ .0 ^ p , o en qtle manera:d^ua eí feñor que da alguna cofj ¿n 

fcudoenueílirafu vaíTallO(,veeallí.lo4 .a lfin . - ; ; .
Y  que feruicios deuen por razón del feudo hazer¿sVaítairos a fus fcnô

res;y como los feñoresjo%dcueágXíar<íar,a ellos,veeallí.l.f. '
Feudo quien le deua here^dar^y pueda fuceder en el,y quien no * y  c0x̂  

ÎQÏ padres,y ios herniaños d é  vaíTallo no lo heredan,veé í. 6 y 7 'lià 
^  r 6.parti(}a44 . I  , -  ̂  ̂ /  i C
T elq u c lehereí^re eita. obligado a haz¿r el mcfAioferúícfoaífciÍór' del

fcudQ Como lo eílauadaquien heredo,vee.d;í,6> i h ,
Pendo d fuere dado de algíin Refnó,© condadp,o g-rah dígnfdadf no p^f 

lara alps4iííos o ñietbsfi no quando Ì̂ tìere anfi dicho eñ concesión*
■ vee*d.l.6 .. , , - ■ ? . . .  * ■. ■ ' x j  •

Ffudo porquc.razonc^ lepueda^erder éliyafíalÍOjVíe^g; tíf.3i^ pîr,4è^
Y  p or qu^í razón pueda el féííor ̂ édir la propnedad que ha tn el tal fc'iíí-
 ̂ "%'do.aí|fÍ.9. -   ̂ V s. í í
Y la  propiedad del feudo,pierde el feñor por tìiuchas razones, y  fc

"‘ él feudsfarípjvWáÍlí.íl^.;.- •; '■ | , - ? • ' p
Feudo C0fi70 íé pu eda v^_nder el v a íf  illo ,y comb el iifio tnuerfo,lu^padrc

^ déua víniija jurariîçldad a fuTenor y afus hilos,vee.lai.tit.z 6.par.4,
Y i í  nolo hazefi|SoreftQ.pefderaelfeudo,veeaIlJ.' í ,
Y  fí V uterc cont iM a çnt re el feñor y el vaífallo fobr< razo del fm do qufè-»

< ncs deiran fer )u€Zes.alli.l,ltí^ i ■? . „ -
fsoèo iìendo dado por alcuno a otro fi defpu^  ̂ diocniVa por

f̂ ï er ̂ a ,i<̂ uel I a cofano o%tù tikrm é quepcas dewanstuer, v«4ii*6, tit%ĵ  
yOi^ar.jé.;

F E V .

i



Repertorio en Romance
F E V  D A T A R I O  aunque fcaclerig deuc cn a q u e l l a  c a u f a p l c y i e a r

aíitccifcñor delff:udo,y noantcfu juez.l.f7.iic.6.par.i. ^
Fcudat.irio quc tiene alguna heredad o ribera no d e u e  Ter feñor dcla isla 

que fe haze de nueuo en el n o  lì no el feñor de la propicdad.l.3oait,z8. 
part.?.

pero fi alguna cofa acrecíeílé a la cofa que efte tiene en feudo deuc íer de
aquel que la tiene en feudo,vce.d.l.jo.al fin.

Feudatario quando, como, yen que manera deua íer enueítído del feudo 
que le dan,vee,d.l<4.al fin.ttt.2 6*pa*’»4 »

Feudatarios que íeruicios deuen hazcr aflis fenorcs por razón del feudo 
que del tíenen,y como los ícnores los deuen guardar  ̂ellos, vee allí
1 quinta. * \ F i^Jorfaliendoalgunodéotrodequelétraeriaajuyzío fo cierta pena,

E ft los padres,o los hermanos del feudatario heredaran el feudo j O quié que plazos le deuen dar,y qUantos antes que le feademádadala pena, 
loherede,vee.l.6.y7.tit.2 6^par.4 . vee alli.l.iy.cítu.iz.par.y.

E los que heredan el feudo eftan obligados a los mermes feruícios a qû c y E  fipodra efte fiador defender en juyzio aquel á quien fio,y quando, y  há 
era obligadoel a quien fucedieron,vee allí. /  ftaquetiem po,y que fi le condenan,y como eftara obligado a pagar

Feudatarie) porque razones pueda fer priUado del fe^dó por fu fcñor¿ ^ oiw l »s

Fiador por quales,y quanras razonespuedefilír dela íTaduría, y  puede 
compeler aquel a quieh fio quc le faquc della,vee allí la ley catorze, y  
ley* 19.

Fiador quando fea obUgado a poner defenliones cotra el que le haze de* 
manda a el,o a fu principal,y quales deua poner,y quales no, vee alU 
ley quinze.

Fiador fi muere no fe defata por eííb la fiaduría fino pafla a fus herede* 
ros,los quales han la mefma obligación que el difunto, vce allí la ley 
diez y feys. '

Fiador fi pagare antes del plazo no puede demandar hada al principal 
deudor hafiá el dia que feñalaron para pagarl0,veé allj.

vee.l.8.tit»29.par.4 y allí.l 9 
Feudatario por quales yerros que el feñoV haga contra el ganélíá propíc 

dad cíelacofa que tiene a feudo,y la pierda el feñor,vee dicha ley nuc 
ue alñn. 1  ̂  ̂ '

Feudatario no puede vender el feudo,y muerto el padre el nueuó feuda^ 
tario deue venir a jurar fieldad a fu ieñor,y a fus hr)os,vee,r.t o.lít.2 6 
p3rt.4. ' ' '

Feudatario fi por razón del feudo que tiene vuí<re contienda con fu íc-
ñor quienes deuan fer juezes entoncesjo no, vee alli. 1.11,

Feudatario gana el feñorio de la cofa que le fue dada en feudo, quádoel 
feñor quefc ladio fe la toma por fuer(^a,vee l.iS.títti.io.pah/

los dañosjvee allí. 1. í 8.
Fiador de alguno que le traera a juyzio fiefte a quien fio fe muere quádo 

fe librará por eftó el fiador, y quando n o , y  que fino (chalo día a que
lo traxelTe o fe murió defpues del dia, alli.l.i 9*

Fiador fi podra compenfar la deuda que le deuen con lo  que es obligado 
a pagar al mefmo que fe la deue porque fio a otro,vee la ley. 24. títu* 
i4 .par.5. ^

Fiadores fi fe libraran por la ceísion de bienes quehaze el deudor princi 
pal.vee.l. j.ad fin.tit.i^, par,J.

Fiador de alguno fi fuere fabidor dcl engaño que ay entre el deudora 
quien fioy el acreedor,fife librara por la aceptilacion.ley.t z.parti.y. 
iitu.15. '

F I A D O R E S  de que perfonasio podran fer los cl£rigos,vee4 ,quarc Equcfielácrecdorcngañofam cnte quita el deudo ál deudor principal 
ta y cinco.tiiu.6.par. 1. fin faber nada el fiadórdefteengaño fi fe librara el fiador,vee alli.

Fiadores que prometieron fopena quel menor eftaria por lo que los arbí Fiador del tutor,o curadorefta obligado hafta que el tal de buena quenr 
tros fentencialTenfiefliaran obligados a pagar, pues el menor no efta, taafu menor,vee.l.2 t.alhn.tir.í6par,6»

j^Fiador del reo acu fado en que pena caya fi el principal a quien fio fuyerie 
elínftrii ^  y  quando,vee.l.lo.tit.29. par.7.

Fiador no deue fer dado ntrecebidoporel jüez en pleyto criminal, y en 
quahvee.d.l.í o.titu.29.par.7.

F I A N Ç A S  quaies las deuadarel vfufruíluarío antes queleentre-» 
guen el víufru¿lu,vee.l.2ó.ti^.3i.par.í.

Fiador puede fe alçar de la fentencia dada contra el que el ñara fi el no fe Fianças hechas por mugeres quando valgan o en que cafos, vee. 1. j.cftu

vee.l.2j.títu.4.par.j.
Fiadores de rato deue dar fiempre el procurador del reo aunque

mento de la procuración fea vahdofi no fuere quartdo le liare el mef
mo feñor del pleyto.l.21 .al fin.tit.J.part.?*

E nòdeuefer fuelro fobre fiadoresel queelR ey mandare prender lì no 
fuere quando el anfilo dixere enfu carta.í.24.tit.í 8.par. ?.

quifiere al^ar dclla,vee.l.4.titu.23.par.3 
Fiadores dando vno,auiendo comén^aio a prefcríbír la deudainterrq^ 

pefepor eftola prefcrípcion,vce.l.29.tit.2 9. par. 3.
Fiador del hijo que mictras efta fo el poder de fu padre^toma algo prefta 

do fi eftara oblígado,o no a lo tornar,y quando,vte.l.4.tit.u par. j* 
Fiador que pro metió de traer a a'guno a: juyzío,a cierto dia fo 'cierta pe  ̂

nafi no lo traxere fi no dos,o cinco dias defpues fi caera en la pena,vee 
1.3 6.tít.n.par.5. ^

E quando,y en quecafo fe efcufe el fiador aunque no le trayga para el tic 
po que díxo,allí.lV37.

E fi feca lo mefmo en las penas que algunos prometen fuera del juyzio* 
Fiador que quiere dezir,5¿ aqué tiene pro,y quié puede fer fiader, oquic 

no,vee.l. I .y 2.1ÍC.U. p a f j.
Fiador tiendo vno de algún menor de veynte y cinco años, fi fir obligara 

por el,y que fi le fue al menór hecho engaño, fi íé aprouechara el fia*
dor dcft 3 para no eftar obligado,allí. 1.4*

tz* p a rt.^ ^ .
Fiaduría enqué manera fe haga,vee la ley quinta,y fefta,titulo doze.par 

tida quinta.
Fiança hecha por mas de lo que el deudor principal deue no v a le ,o  en 

quantas maneras pueda fer efte de mas alii.l.7.
Fiaduria que muchos hombres haze en vn o que fuerça aya, y como pue 

den fer conuenidos cn vn o,y quando apartadamente, y que fi al prin^ 
cipio ro  fue dicho nada, allí.1.8.

Fiaduría por quales,y quantas razones íe defate, y  quando pueda el fia-« 
dorpedir aquel a quien fio que le faque della, allí*!.14,

Fiaduría no fe defata por la muerte del fiador,alíi ley diez y fey s.titu.li* 
parti.

Fiaduría como fe defate por muerte de aquel a quien fio otro de le traer 
a ju yz io , y  que pena merezca el fiador fi fiendo bíuo no le trae a los 
píazosqueera obligado, allí ley diez y  nueue. titulo doze. partid* 
quinta.

Fiadores lóbre que cofas, y pleyiospuedanfer dados, y  en que manera F I D E L I D A D  deuen jurar al Rey los perlados ricos hombres caua-*
deuarerhechalafiaduria,vee l.y.y 6ítit.| 2.pár,y. Heros,5¿ hidalgos del Rey no. ley quinta, título quinze. partidaíc"

Fiador luego que fia a otro,queda tan obligado como el propio deudor gunda.
princípal.vee.d.ió* F I D E I G  O M I S O  quíenlepuédadexar,y a quien, y  porque pala-'

Fiadorbienpuedeentrar vno por otro en ante que el deudor principal bras,yen que manera deue fer reftítuy d o , vee la ley catorze. título, y*
fea obltgadojo quando íeobliga,o defpues de obligado, vee alíi. partida. 6.

Fiador puede fer vno de otro,atiempo cierto,e fo alguna condicion,vec FI D E I C  O  K íl S A  R I O  en que manera deue reftituyr el fideícomif-
d.l.6alfin. -  * fo,y fifacara la quarta que fe llama trebelíanica. ley catorze. titulo.J.

Fiadornofe puedeoblígara m asqucelprincipaI,yenquancasrazones partida.6.
y maneras pueda íer efte demas,vce.l.7«alli. F I E L E S  de las lides como deuen facar del campo a los que lidian ene!

Fiadores fiendo muchos de v no com o,y quando puedan fer conuenidos 
todos a qu? paguen,y quando no,y  que fi los Vnos fon pobres,y no fe 
dixo nada al princípíOjVee allf.l.g .

Fiador no deue fer en ante conuenido que fu príncipal,y quando fi,vee la 
1.9*íír.i2.par.j.

y no fe vencen,y como íesde a comer,y beuer.ley quinta.titulo quar- 
to.partida.7.

F IE  S T  A S  que quiere dezlr,y quantas maneras fean dellas,y como de 
uan fer guardadas,y que no fe deua en ellas juzgar ni emplazar, l .t  2. 
y 3,titu.2 3.par. j .

E quando dos,o mas íe hazen fiadores por vna deuda, oblígidofe como FI S C  O  es priuilegíado, y  deue íé preferir a los áemas acreedores, vee
principales,como deuan fer conuenidos,vee alli.Kio.

Fiador fi pascare toda la deu áa dcl deudor puede defpues pediíla a el, o a 
los iiadores que eran con el,y deue le fer otorgado efte poder del que 
recibió 1a dcudi,Vee alli.l.n.y 12.

Fiador puede fer vno de otro en muchas maneras, vce aili.1.i2.
Fiador quando >iunque pague por el deudorno tenga acionpara le pC" 

dirnada,vec. d,l.i2.

1.29.a! fin.yl.U*i«t.i?.part.J.
Fifco porque razones no deua auer ía herencia que el heredero perdiefíe 

por yerro que vuieííe hecho.!. 17.títu.7.par. 6*
Fifco fi ganara para fiel dote , y donacion que algunos quefecafariji« 

dan quando fabian que por algún impedimento no fe podían cafar, 
y  quando no. ley cincuenta y  vn o. titulo catorze. pariida quin^ 
ta.

' Fifco



i

Fírcog ina pira filò que fue dado al ¡ucz porque juzgaíTemaljoporque 
abreuúíTeh<:au‘ a«v’ce I.f2 .cít,i4 .par.y. ;

Fifcotucc^dccn los hienas vid que mucre fin teftamento quando no dexa 
parientes ni muger.vee la.l.(>.tit,ij part.6*

Fifco quando fuccèdx! en los bienes d? alguno por fercl heredero 
grio es obligado 3 pagnr l is deudas y las ma »das d :l difunto,y rcceiv 
árapara filaquarta que cl heredero p odü reteneK ley diez y íey Swiít, 
>7. par, 6«

F 1 C  A  ní leyes no deue de prender ningún clérigo ní fray k .lc f .z  
tíc«‘7.par«i.

J p l S í C O S  del Rey quales deií i  n fery qaedcúarihafe^i'Jcy.lo.íitulo* 
5 i.p ar.l.vecen lap alab raM E D IC  O S .

Flota qual fe diga.Ki4.ií£«9 p íí'.t.
f o n  S A  D £R  a  es vn genfro detributo,y corno fchaga íá cártapa 

ra cobrarla fi el R é y  Ib mandaré a algunoJ.27.tit.i8,pár.3»
F O R C  ADORconar t f i a f f óf i n  ellas como déua fer caftigadö yqiian 

do,y en q maner3jVecla.I.8 9.y io.cí.io*p*7.yq4Íandono,allila.l.i i* 
Forjador fi fe dira el que por halagos, o mduzi mientos fofaca la¿ vír^i " 

rtéso viudas,y de fü pénaX t.y ^.partida fecínla.vecenlá¿«aTá> 
b r a ,F V E R ^ A .  

f o r t a l e z a s  dclItcycotilodcttanferguardadaspor loé-ikaf 
des porel Rey enénaspucltosy delapena,ftnciallöhiziercn.ley.h tit* 
i8 ‘par,2. ^

Fortalezas en qué matierá déuan fer éft{regáda£ á los alcay des délüs J.
tic^tg.part.i.

E poitquetai:onés,allí la^l.jí
Bcityafelralaciilpa ü la fo tta k ía  fefficfdcfiel noiiitìradò pá^a ¿ílánb 

 ̂ v a  dcntfo del plaáío a él dado,aílíla.l.í*
Fortalezas como deuen fer guardadas por los atcaydcs dclla8,y a qui? pé 
' ligrofehandcponcr p>df la8dcfender.L6.tic íS.páf«i.
Fortalezas como dcuénfcrbaítccidasdcbaftimctcsy armas,y comtí de
• uénfcr'défeiiciida^,y conquécordura y faBídúría,allí,l.io.n .it.y  ij. 
ForcaIezas,cartílÍQSjfaéntes,puences,cal^adas,y las otras céfas rcmcjan' 

tcsdeuen re repärät y  adek^.iÍ‘ yaqüíeil éfi:op€Í'tené¿ca,y poi^que  ̂a ' 
ili.la.L2a.tit.u  par. 5.

F R  A N  C L V  E 2  A  S de ios clérigos qüaleá fean y porqüc las ayl. állt 
la Lfo.con las figiiíemes ti£u. é.pat t.í •

F r  a i l e s  vceénla palabra r e l i g i ö s  OSé . -
F R I  Ö S  fiendo algunos^e natura en quanta* mancipas puedan fòlio, c 

qtfarldo fe embargue él caíámicntb por efte no poderjy en que de ttér a 
cl frío de la natiira,o el maleitcís^do>c que délas mugcrcs que fön muy 
eílrcchas de nátürajy de otras c o f a s , t o d o  cl título oftauo.partidá 

' ■ qttarta.  ̂  ̂ ■ , - /
Equíen pueda acufar éftc matrimonió quando ay eílaimpotencia entre 

ios cáfados,^ee la L i.rit. 9.pár.4*  ̂ ,
F R  V  T  O  S de los obifpados y délos beneficios que fóbfaí'cn a eítos ta
- : les dieuenfèr dadós a pobres.L40.tít.5lpar. t •
Falitos délos beneficios bien los piiedm arrendar los clerígds fin pecado 
>í áefiánónia.L^.cít.if.pat'.i. •
Frutos que faléndel heredamiento que tiene vno cê n buena feciíyós de 

lian Ceffi él poíTeedor futré véiicido pdr jüyzio, vee la ley. 39.titu,i^* 
partida.?.

Frutos cfue aun noeßan gaftados por el poíTeedor dé Buetia fe cuyos de 
iiánf€r,veclal,?9.

FrUtóá nattiralesy qué vienen fin jabor de hombre deííe losrcftttuyi' cl 
poifeeJor de buena fe qüando fuere condenadó,vee laI.3 ̂ .allí.

Frutos que cogíoci polTeeder de mala fe,detielos todos reftituyf fi fuere 
r V vencidap'or jiiyziojvee la L4o.tit.2¿.par.jjS¿ qüales río, vee allí lai L 

, 39.aí fin. '
Eliuñ ios qiíeel.fenor déla cofa pudiera coger,v'ée ladichaL4 o*
Friícos de la cofa hurtada no los haíe fuyos el que los qUifó ganar por

.  tÍÁ7ip0:,\̂ cél,3.L4 ‘tít.2> ,̂par. .̂ s
Frutosde lacofa hurtada y vendida,quahdo los hará fuyos ¿\ compra^
.^or>véelaL5.t;ua:9 *par ’

í^rutos aunque deua fíeVnprc fer del vfo  frutuarío^peró no ha efi^blugajr 
éaei pal co de la fierua erí que alguno tiene '/fufrufto y porqtje razón 
v ? c 3.i.l.2?.tii:.3í.parc.?. . , , * »

Frufo§ taclia dote que la mugéf ciò a fu máéiáo ¿j^andd el los podrá ga
nar p\ra fi o no,vee la.l.sj.rit. i ! .par.4. ;

Pruros d^Í,a dote como detlen fer pártidos quando eí ca^mlentò fe par-* 
tepor ju'5^f;ío,vee la 1*2 ó.tit.ií par.4. ' c'" '

Fryiós quie ló#i?rpofos cogen del i  dote que les fu  ̂dadá fi los Harl fu yo l
o no,y «quando,vee la i .2 8 tif. i  ‘ .par.4.

Fr ur oá d  ̂la erèfa'ckpoí^tada deuen fer ri fiítuydos con ella mefma jVee la 
? l.y. al%i;ti¥.j'j|)Vr^salEame)ór eh lad.g.

Frutos í?ei Igunacafa fi vendiere vno a otro ücl vendedor fabe que a-» 
q ue3 la <í dfa no los áa rii f̂uéle d4r fi valdrá O nó ía vtndidáfVet la,Li ¿ 
tic j.pai t.f.

Frutosquan(Í5h(¿ra ob lig ido  alosboluerel comprador delacoCi al v  ' 
dedür,y qu ind6"i}0,y f iquádolof buel eferi obligado el v-’C-id-do  ̂
a dar al compradoV las defpcíiis que hizo en los co)er,vee la iev. j^, ti-

■ 5-paM» / . „ . ' ,
Frutoí fino fecogicrén déla cefa arrendada por algún cufo fortuyto fi el 

qtie la arrendó losdeutra o na,^qúando fí,aunque no los coja.veela 
1.22.J2Mít,8 par.5.

Frutos cogiendo eí acreedor de la cofa empeñada deuedefcontar déla 
deuda tanto quán^o ellos íé vaiiéron.vee la ley Íe^urída.título treze,

■ i’ art.y, ' " .
Frutos dé la cofa qüc vno tiene empcñádá cu yoi deuan fer, vee ía l.i é.t»-*

tuio.íj.par.j. .
E que fiel deudor la vendió aktes qué entregaíf« la poir<fsion deila a íli 

acreedor,vccallí.
Früíos de la c ola empeñada, fi lera ácl fegundoacreedoir qíle comjpro la

tal cofa (iel primero,We 1.46.cid?.par j. , .
E quando vno paga á orro ía deuda q̂ uc no le deufe deqe íe la i-eííícuyr 

con los frutos que delíá cogio y quando, vee U.Í,j7,htuÍo. í4 .p k tíd a  
quinta. ; ^

E fi el que mallcíbrarncntecompra ía Cofa deal|-jn deiidof óáeorfo  fi la 
dcuc tornarcóri lós friícosqué dellá cogíOsveelaley.ii.tiiulo.iJ.I^Ár/

■ tída« ,
Frutos de la cofa mâtidada algiino^quando !¿ déuan fer dádos por el Hé-» 

rec!éro,y quaks,y detde que tiempopvee la ley 37.tltulo noñó'partida 
fefta» ' ... . / ■

Frucos quaies fe deuea refrítúyr quando íe emi-ega ía herencia aaígund 
y la í'acande ppderdeotro>ÿçela.l,4*t»t‘ l4.part.6. 

Fiutôspropkilièm cÎedizen faca Jas las deípenfas, vee la 1ey,4 . lí^u.i^* 
partida, ó.  ̂_

E íl vn hermano íleuá Íos frutos de lahWencíá filos a de traer a coíacíoi^ 
yeelal^é.alfirijtít.ij.pair.á. ■ .

F V  E G  O  íí fe eñcendi'ére en alguna cafa (3eueii acudir todos los qué Id 
fupieren luego a lo matar ta.l j.tít. 1 6-par.|i 

' É de la pena de los quédéiíericíen a los que vieoeíia matar el fuego que 
no lo  maten o hurtaii algo de allí entonces,vce la íey.j.titu.dkz, |>ar-- 
tldá.7; _

Fuego pegahdo yno a cafas ¡ b mieíTes en que manera áeíia íer caítigaáe, 
v e 0 Í3,L9 tít.Ío ,pat.7. "

Fucgoponíendo vn o a fu cahipb,o raftrojo fi de allí víene daíio á ÍÍi ve^ 
zíno cómo fe lo deiiá pagarjVee la l.io.íit.í5.par.7.

Fuego fi viniere por alguna parte^y ynopor efioruarle derriba la cafa á« 
fu vezino fipoi-eíTodcua págaréldaño,ono.yeeaílí.I.i2.

F V E N  T É  eién ínuícrnocahcnte.yen veranofría^y fu bondad escon 
Éraría a h  maldad déíóítiérfipos,laléy primefa.titulbprímo.partidá 

■ / tercera. ‘ , . / ' .
F «ente agcná íi deüe feruidumbre a aígdno , no puede el íeñor dé Ía tal 

^  fuete otorgara otroqíié fe pueda aprouechar deía dicha agua,y quS^ 
do,vec Ia.l.j.tít.j;í.par.3, ’

í^uente ó^ ozo piiede Vno qüancío quifiere hazer en fu fie re d a iy  quan^
' doreIepuedaím|Jédjreí!oiyeela.Í.i9.iít.32.paft.3.

FüenÊeëjÿ caiíos,fortaíeé:as^caftíílo¿, y muros i y  cofas féméjantes ánieri '
ÍV mantener,aderëgariy fepárár^y áciiyícofi:a,y aquien átopenen^^
ca,vee alÍ! la-Lio.' í , , ,

F V E R G A  excufa para que vno no efte obligado acum plír el jura* 
Áentó quéhizoda.l.29..tit.l í .par.?. "

Fuerza o miedo impide el cafáfníénto que nó íe haga edihíne el y acchoi '
- y quando ríó.laf.íit.2.parfi4. ., , < ¿

Fuefça fi inteniiniere en laccímpía o venta d í algunacófa íí valdra ía iáí 
vendida o no la l.jé.EÍt.í, paf.5.

FuerÇa Íhícr viniendo en là pfonDÍfsion que vno haze a otro no val? ía 
tal promcífe hí la |>ená que ay fuere puefta, ¿ce la íey veynte i  ocho. 
títu.ii.par.9. , , .  ̂ ,

- E  d  q «  prometio .il.so por fuerça.fi átCpues lo paga fi !o porfra deítíues 
de pagado demandar,vcé la k y  quarentay núeue.tiíujó caiorzl.par^

V tída,5. " ^

Fucr^á quecofa ^a y  quantas tnarieras aya delía,y porquaks cieuan Íos 
hombfé^ fér calíígadBs por for^adores,yde la pena dcftps ta k s , y d,¿ 
íosque ios ay tídah.y quando,y qualfedirafuerçay qu,át n o , vee Ja 
k y  príraerajegú nda,y tercera^y por todo cl rírulo dèciitio, partida t -

■ ' prima'* ; ,

Fùérça 110 hazé aqucíquc junta muchas ann?s,y gentes para fc.defendtr 
dé otro pero eíqué vierte a el díiefe forçador, v lè la  k y  7  íitu 
partida. 7"* , ^

Equépenadeueau'ereíquep'orfuerçaquem acafas,oraícífcs, oénotra
herencia cofas agnias fin mandado dcl fuez , vee alJÏ ía ley nona v

E quando el que por fu lütoríci«  ín tí a alguna cofi no « « a  eñ pena S
g u 03;»vecalHÍaJ.U-.,

E cni :■



F cjce pena ay - cl deudor que por fucr^  ̂quita c  tomA a fu acreedor la 
prc.idaq 'c lcJ tO j^ ccfu le y .tJ.tir.ífí.p r.7*

1 licr-^a hecha por cl acrecdorco;)tira fu deudor, o contra ci.ros del lugar 
q •« rio fon fus deudores com o dcua fer caftígada.vce alU la 1. 1 4 . y »T* 

Fuer^ahaziendoelfeñorcnelhírcviam íento que vuíeflc d a d o a a lg u n o  
conloen feudo o c a  otra manera cóm odcua fer caítígadoporcftojvcc 
a llíla .l.ió .

pucr^4 fiando hecha por él perIado,o cabíldojinaefti e , o concejo com o
deua fer ca(iigada,vcela l.iy .tít. to.par.7.

Fuerza detic fer prim ero librada,ydetcrm iríadaantcsquelo8 otros pley 
tos que nacen fobre la cofa for^ada.y qwatido.vee allí lad.ig.

Fuerza fl fe díra hazcrfé quando vn o  fofaca,índwzé, c  perftRadc a alguna 
donzelLi.o v íu ia  honefta qiwie fe v a y a c o n  el,y de fu pena^vce la.l.i
2.tic.i9.par.7,

Fuer^a que hazen los hdmbrcs a las mugeres qual fea ,.y qtrantas manc^ 
ras ayadeU a,yquíenpucdcac«faira losq.ue hazencfta fuerza, y  ante
quíen.vee la,L I .y 2 ■ tít'2-o.par»7 .

E en que pena cayá los forjadores de las vírgiiics, o  otras mwgeres^ ful
ayudadores, vee alli.1. ^

F  V  E R O  que fea,y de donde íe d ig a ,y  d efii m atería vvetla .í.y .titu a *
pare. 1.

F V G  í T I  V O  frayleq uep en ad eiiaau erfib olu íejeafu m on aíterio ,la  
1 29.tít.7.par.i.

F V  R I O  S O  no puede fer teftigo ni aUn en pley co de tray cíon contra 
el R ey,0 Reyno.U* 13.iítu» I 6.p ar.}.

Furiofo no puede ganar ning uha cofa por tiempo»e quando fí»e p orqu e 
razón, vce la.l.2.£itu.29.par4v . \

Furiofo no puede hazer dtonacionninguna,empero bien fe U pucdeahsr 
zer a el,vee la.l.t.al Hn.tít.j.par.j»

Furíoió quando podra ¿erácufado por e l delito que hi‘zo,|vee laJ.9*ticu«í 
i.y 1.5.tít*8.Far.7.l4.ticu.^4.part.7*> .

F urio fo íip o rfu er^ atan aatealgu n aco fa , fi caera enpenadcfor^ador,;
vce la.I. t o.cít. í o.par.7.y laM.44it.j4*

Furiofo no puede fer acítfado por ningún hurto que haga» vec  la. l.p.tír*- 
í . l . I 7 .tit.i4 .par.7 .y  lá.d.l.4 <

F O R M A  dcl juramento que h aa d e  hazer lo i  tutoresquc fueren det 
Rcyno*1.3.ií£U.lí.par.2*

Forma de hazer caualleros.l.t^.y f 4 .titu .2 t part.i;^ adonde íe trata de las* 
cerem oniasqueeatalcarofefuelenhazer» .

Forma de quitar a los cauallerosla caualleria por los delitos quehazcn*.
l,25,al h n .tÍM .if.p a n i.

Form a de com o fehande criar de nucuO lo§aladaUdc?,pone la.l.J.tit.22*. 
part. 2-

Forma de criar a¡mohacenes.t.6wtítu.2*. par.t.
Form a dercríar,y hazer almirantes.l,3.iitu.24.part.2«.
Form adchozer com ítres,alli.l. 4 . . . .
Form a deconi© el a d o r ha de proponer cl aAíon q u e tiene contra algu^ 

no.1.4 al fin.tít.z.par.i.,
F o rm i fe deue tener entornar las rcífcdencías. ley diez y  feys.tituío.4 ' 

parc.3. I

Form a cíe com o ha de hazer eícom prom iffbquando íacontienda fe po^ 
nccn manos dea!gunoJ*2^titu«4..p3r.j;»^

Forma de la carca de procuración y quamag mancras,y cofas fe deuan cô  
tetcren eil i.l,i4 .títu  J.par. j .

Form a de jaez quando quieremeter a Vnoen poíTéísion de a lg u n o ib ie- 
nespor coni:unjaciaquepíecedio.l.i.tit.8.par.}.

For ma d ccom o fe deue llamar por pregón a lcr im in o fo , q u e  no quiere 
r ecer,y efronde porque no le ciien.l.7*títu.8.par. j., 

fo rm a  de coneeitar los pley tos.1.7 .titu. lo .p a r .j l  
Form a del jurangicntoquc hati de hazer los Morgs^y los lu d io s .í.i o .y  ü  

rit. 11 .par.ív

Form a del j.uramento que han de hazer Iot€ hriftianos,lcy d iezy  nueue..
tic.ti par.5’. '

F o rm  I del juramento quchazen l®s teftíg,os antes qu« digan fus dichos.
l.2 4,tír.i ó.par.^v **

Form adeljupam ento,quc han d e h ^ e r  los pefquefidores , y  efcriuanos 
que van con élíos a hazer alarma pefqu.ífa,l:^;tir.i7.par.í.

Form a de tos príuikgios fegun Íacoítum bre de Efp aña. ley íegunda. tit. 
í8‘part.3'.

Form a de la carta queda el Rey quando v n o  va por juez, o por corregí/ 
dor a alguna ríerra.l.^.y 7"tít.i8 par ?;

Form a decr;arde nucuocfcriuanos,allí la*l,8.
Forma de legitimacion.L9.tit.t8'par;?:.
Form a dela carta,en Taqual el rey quita a alguíno , y  le haze likredepe/^ 

cho,alIí.l. t o..
Form a dequicamlcnro dep ortazgos.l.n .títu iS .p ar?.
Forma del perdón que haze el Rey a a Iguno por el deliro que hizToiy alH' 

noes víltoquitarlaqu erelU qu ecoirip ctealap arce fi no la üíF«nfa al

rry hecha,.illi.l 11.
Form.! de arrendainienro de las cofas,y derechos reales,alli la. 1.1 
Forma d ep ígam ien to  da aquellos que dieroncuenta al Rey delascofai 

quetuuierondél,|.i.l 14.
Form a de aueneiicia que fe huZe entre algunos y  quien la deua haíter, allj 

Uley.iy,
Form a de la carta quando el jRcy manda h<azcr algunas lab o res, U  ley 

(íiez y feys.
Forma de la carta que deue fer hecha quando algunos fe componen to n  

et Rey para le guardar los piíertos,la.la7.iitu.i8 par 
Form adelaproA ecion^o fcguridad q u e d a d  Rey a alguno, a lli la ley.

diez y ocho» ,
Form ade cartas que manda el Rey dar para que anden los gan ad os ícgu  

ros,y  puedan paccr,do qui'íieren,aIlik.l.l9.
Form a de la carca qye el R ey da para que a lg  uno pueda facar cofas veda<* 

das fuera del rey no, vee la j .  2 o.títu.i g .p a r j.
Form a de las cartas en que el Rey manda coger m oneda,o marcada>0 ha 

zer padron,allila .l 23.
Form ade la carta por la qual manda el Rey hazer pefquifasfobre a lg a n  

delito,veelíl.24.tiíu.i8 par.j;
Form a del fáluo coriduto,o guíam iento,veeU .l,2y.titu. re.p ar.j.
Form a de las cartas,c notas,que hazen los efcriuanos p ú b lico s, vee la«l«

54 .con otras,alli.tít.i8.par.3;
Form a d élo  que ha de dezir el efcriuano defpues de auejr acabado de ha^
. zer algún ínftrumento publico,vee la.l.y4*«t“ -*8.par.3.
Form a d élo  queha de dezir vn  efcriuano quando laca traslado de la  t ú  

crtptura q ucp afíoan ieotroefcriu an o,veeta .l.5y tit.'iX'Paft.j.
Form a d d  juramento que ha de hazer el efcriuano que fucedeen la efcrí^ 

uania d co iro  efcriuano que m urio ,vee la.l f j .
E en que form a deua facar regiílros de lascarta» del finado aquíen ílicc^ ' 

diOjveealli*
Forma de cartade vendida,y quecofas deua contener en f í,v c e la lc y .

rítü.i8‘part.3V
F o rm ád ela  carcadè fiaduria que,íe haze fobre la  vendida de alguna co^ 

fa, v  ee a Ili ía. l.j/ .tit u. 18. pa r. 3.
Form a de ia carca de fiaduria que alguno h azepor a lg u a  níi€nór ,veclJt

1 5T9 tituvt8 par.3.
Form ade la carca de confentimiento de íam uger en ía  ventO jquehazefii 

maridojVee la.l-í8*»

Forma de lascartasde ven dídaq ueh azen ilograen orcsp araq uelataly€
didafca vafida.allílad,y9.

Form a de ía efcríptura que fe hazequando; eí guardador vende a lgu n at 
cofas ray zes del m enor que tiene en g>uarda» veela  J. 6o«titu. tg. p arti
da tercera^

Form a de laca rea efcríptura de venta hecha por eIprocurador,alíiía  le y  
fefcntay vna.>

Form ade ía carta de ven ta  hecha por cf executor det teítamenta,, allí 1«
ley fefentaydos^

Form a de la carta de ven taqu e ha^e alguna ygleíía d e  alguna oofaltn^ 
m ueble,allíUd.63v . '

Form a de la efcríptura quando y  no- ven d e a otro la  deuda q u í  o tro  le 
deuealli la.l.64.titu.i8.part.JV ' ,

Form a de la efírríptura quealgu nofehaze quando alguno^ vende alguna 
beítía,allí ía I.¿f.dtui8.parc.3«

Form a déla cartade cam bio,y truéco de algun a cofa por <j)tra, allí l a l c f  
fefentayíiys»'

Form ade la donacion que haze vn o ,v e e  ía í, 67 títu.i8.par.3.^^
F®rma de la carta quando algún feñor daalgun a cofa en féud oa otro^ 

v e e la l .68.titu,iS.par.3.y í .4 .iítu ,2 6,part.4.
Forma de lacartaquan doíed a alguna cofa-acenfó p o r alguna yglefia ,
• v e e la í .56. t̂ittr t̂8 .par.3.

Forma dé lascartás dcíos empreflidbs^deía»^ cofas quefe füelen pc-far o 
medir o contar,veela.l.7o,titu.i8-par.^ *

Forma délas cartas de los emprefticbs d e c ^ a llo s ,  o  otras cofas muc/ 
bles veelaaHí.1.71^

Form a Í€ íacarta  que fe hazequando v n o  depofitadineros ?n otro ,vec  
la ll72.titu.18 partí.

Forma de la carta que fe haze quando alquila vn a  cofaaotro^ vee  laley* 
73.tír.i8 .par,3̂ ;

Form adela carcadearrendamiento de vn a  viña,ohuertano de otra  cofa 
que vnoarríenda a otro vee Ia.l.74.títu.i8vpar.5.

Fornba de la «feriptura que íe haze dé haca quando v a  hoínbre promete 
de hazer alguna labor a otro,la.l.7yv 

Form a de la c »rta de quando vno aíquila a otro  alguna beftia,Í 3,1,76. 
Form a de la efcripturaque fc haze fo b re d  afledam féntodealgíjnanaue 

K7 7 .rit.i8 .par.3.
Form adela carta de compañía que algtjn osqu iercn h azef,  alli la ley  fe> 

tenta y ocho.

Forma

r
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Fo rm a déla cfcrintura que fe haze quado vn o da a otro Tu heredad para 
que la labre a medías.laj.79.cíc.i8.part.^ 

Forma de la efcríptura de partición que fe hazc entre algunos de alguna 
herencia que huuieron,all;.l. j o. 

Forma de la carta fobre quitación de deuda,vec laley .81 .título. 18. par<̂  
tida.j. 
F orm a de la carta de paz que algunos hazen entrefi*^vcc allí la.1.82, 

Forma déla carta quando vno'prom etedcdarafu h ijaaotroen  cafa- 
míentoto,laJ.84‘tít.2 8 Part.3. 

Forma de lacfcripturaenrazon dcconícntimíentoqueházcn el marido 
ola  muger quando quieren cafar.alíi laJ.Sf 

Forma de ¡a carta de dote que ia muger da a fumarido,vee la.l. 86* titul#. 
1 Spart. 3.

Forma de la efcríptura de la donacíon,y de las arras que el marido faze a 
fu muger.aliilaL87« ^

Forma de la carta quando alguno entra en algún mona(í:erio,o toma or  ̂
dcnderdigion.la.l.88.tít.l8,part.3* ,

Forma de la carca,quawdo vno fe quiere hazer hombre de otro* allí la .L  
ochenta y  nueue*

Forma de 1 a carta de aforramíento,la*1.9o*
Forma de la adopcíon,vee la.l.9i. 
Forma delaarogacíon y formade la emancipacion,veela Iey.9z,y laley 

93.y ert la lcy.lî.tîtuKl8.part.4 * 
For ma de como fe deue hazer la carta de la guarda de los huérfanos por 

los tutores,y como deua dar fianças deguardar fus cofas,vee la.l.94. 
Forma de la caríaquando los juczes ponen ios huérfanos en guarda de 

fus madres, vee allí la I.9í.tít.i8.part.3. 
F orm ade ia carta,quando ios guardadores hazen perfoneros para dc' 

mandar en juyzio los bienes del huérfano que tienen en guarda ,y e e  
allí«l«96*

Forma de la carta quando vnohaze a otro fuprocurador para fus négaíi 
Cios,vea aUíX97 .tit48 .part.3»

Forma de la carca quando la vníueríídad conftituye ítndíco para fus ne 
gocios,alUla«l.98. ,

Forma de lacartaque h aze el tutor que llaman ínuentarío.allí lajey,99í 
tít.i8*part.3.

Forma de la carta de ínuentarío que ha de hazer el heredero.aííí.íaj. íoo.* 
Forma de la carta quando el heredero quiere defechar los bienes del finas 

d o .veela ley .io u
Forma déla carta de quitación que hazen quando los huérfanos reciben 

cuentas de fus curadores,vee lal.ioz.tit.dicz y  ©clio.part.j.
Form ade la carta de teftamemo, vec allí laJ» I o 5 ♦
Form a déla carta de codiciiio,vee allí.l.t 04«
Form a déla carta de donacíon que los hnos que eítan en poder defus pa«i 

dres quieren hazer por razón de fus muertes, vee la,i oy*alli.
Forma decompromír&o.alH la.l.io 6
Forma de la fentencía que da el )ucz arbítro.allí la I.Í07*
Form a de fenteacia queda el juez,quando algunade las. parte^rebelde^ 

allila*Í.to8.
Forma de la fentencía difínítíua.laX 1 09.Î 
Form adelacarta de la aiçada quandavnoapeIaJa.l*iío.alíí» 
Formadequando vno apela déla Îènfôncîa cocrà el dada por otro juez.lal

l.zí.tir .a3 .p art,j.
Form a del libello, quando vno pide que eÍ tiempo quecorrío contra el 

eftando aufentepor jufta caufa no le empczcaJa.hzS.tít.z 9,parr.3» 
Forma de la caución, y fíaduria que ha de dar el vfufruduarío de ú*  
gunaheredadlvcela ley.204 icul0«31 »part«3*

Forma decom o fe deue impedir a vno qne no haga labor nueua, ni co la  
hecho paíTc adelante, vee la.K Í.tír.u  .part.j 

Eorma de los derpoforios quefe hazen por palabras de futuro,y por pá«* 
labras de prefente,veela 1.2.tir.i.par.4v 

Formadcljuramentoquehande hazer los que piden que fe deshaga aU 
gun cafamiento por caufa de impotencia,o maleficio,la.Uj.titu,8. par>p 
tida.4>

Forma del líbelío quando vna muger fe qucxa antee! juez de que íiim a 
rido es de fna natura porque cl caíamiento íe départ a.Lío* tit, 9. par-* 
tida.4.

Forma del Hbello quando vnos quieren apartarfe det matrimonio qüa^ 
toa no vm ir[untosíbíam enie.laj.l t* .

Y  quandoel vno acufa el matrimonio por razondeaduIterio,o por o-

Forma de la koicimacion quandoel padre legitima a fu hijo en íli tefta^
mento.U.ley.6.tít if,part.4 *

Forma por laquai el vaííallofedeue defpedír de fu fcñ o n y  comodeua 
dezir en el tal fu defpidimienro.la ley.7.tít,2 J.part^4*

Forma de como fe deua hazer el cambio,y trueco de las cofas.la.ley.i.tí^ 
ru.6 part.5".

Forma de como cl fiador deue fiar 2I deudor principal para que quede ta

obligado comocl.Ia.1 6.tit.ii,part.j 
Forma de como cl acreedor puede vender la cofa que tiene empCrí ada,la 

L4i.y,42,iii,i3.part.y.
Forma de los teftamentos que fe hazen ín fcríptis,o a que llaman nuncu  ̂

patiua.allí Ia.l.i.tíc.i.parc.6,
Forma de como íe deuen abrir, y publicar los teftamentos cerrados, la.l* 

3.y .4*tit.i.parr,(i,
Forma delinuentaríoJa.l.5'.tít.6.part,6*
Formade las fuftituciones que fe hazen porlosteftadorc«,vcela,1.6.tíc.

5.part.6.
Forma de como deuc fer guardada la muger que dize que quedo preñada 

de fu marido.alii la ley. 17jtíi.6.parti6*
Formo del riepco^vee la lcy,4.tit.>3 part 7*
Forma del homagío,la,la.tit.í.part.7*

G .

A  F O  fe haziendo vno, no por efto fe deshaze el matrímo 
nio,y quando fera obligado adar el debito, eíílepo^ 
dra peiir.la.l.7.tic,z.part.4,

G  A L A R D O N q u € C o fa fca ,y q u ie n lo d e u e fa ze r,y  a 
quíen,y que prouecho nace del galardón, o^uando es he 
chocom o deue.la.l.t.y.2.tít*í7.part.2.

G  tiardonar loRbienes es juftíciaen íí,y p0rquerazon,veela.d,l.a* 
Yquantas manera&ícartdegalardoncs,alíí la.1.3.
Giíardoncsdeuen auer losque lo hizieren bien en ragucrra,agora ayan 

auido perdída,o no,y quales foalos galardones mas deuidos por râ  
zon.allí la.1.4«

Q,us galardón deuen auer íosquespor fuerza entran en villa o caftill0;O 
lohurtan.allíla.l.7.y ocho.

Galardón deue fer dado a los que por fuerza entran los nauíos de los ĉ  
nemigos,e qual,y quando,eque llalli murierc^o fuere liiiado, ailí. la ley

ríueué^
g a l  L  i N  a  S, y  comorió pueda vno pedircl íeñorío délas gallinas,, 

y capones que tiene erifucafa.la.K24.tit.2 8.pirf, j *
Gallínas quc fe? críairoh en la  cafa Vendida fon del vendedor,y puede las 

facar,y nofon del comprador de la cafa;veela.l>29;.tit* j.part.j. 
G A ^ A D C lc p a ra  queclganadc^andeícgiiro^y pueda pacer por doqui 

0ere en que form a deua el Rey dar la carta,vec la I.i9*ti.i8.part.3> 
G anadoi dando la muger en dote a fu marído>a quien pertenezca el pro- 

uechojoeldañoquehuuíerecnellos*vee laJ.2r*t!t.i t.part^.. 
G anadode alguno,íi fe empeorar e,quando el paftor fera obligado al da 

ño,y quand<> no. la .lt 5.tít.8.parc*5*
Ganado dealguno,íihízíeredañoen las heredades agenas, deue el fenor 

enmendallovyen quemanera^Y qnando,veela.l.24.tíc. t J.part.7,
G  A  N  A  N  G 1A  S que vuíeren los hombres por fe echar en celada,co/* 

mo ios deuen partir entrefi.laj.zi ♦tít.2 6.par.«
Ganancias queloshom bres hazen en las guerras deuen íe díuidirentrc 

ellos,pero fi las hízicrotien torneos,ajuftas*o lid,no las;deHcnpartir* 
vee 1 a 1.8.tít>2; 6.parc.j.alliiey. 18>

Ganancias quehari! los hombres deloslenehiígosdela fe , qualesde/, 
ellas deuan fer fuyas,yqualas no,la.l.2o.tít,28.part.i3.

Ganancia qualquiera que haga vno de los corapañeros el fenorío della 
paila a los otros^como íl cada vno dellos ía hunieífe hecho.la 1,47. tít«, 
zS.parc.j*

Ganancias que hazen íos hijos en q̂ ue manera,y quando, y  quales perte-.
nezcan aíospadres.la.l J.tic.i7.párt,4*

Equales fe llamenprofcAicías quales<aduenticías,quales caftrenfis, vee 
allí la ley. 6.y fíete*

Ganancias,que los hijos hazen en caítíllo ocn h u ^ e,o  en corte del Rey 
fonfuy as,y pueden dellas hazer lo  quequífierenen ellas, elpadrc no= 
hanada,allila.l,6y.7*

Ganancias que hizíere el fieruo deuen fer de (u feíibr,e quando, y  qu ales 
la.I.7*tít.2 |,part.4 «

Ganancias de los compañeros en que manera fe deuan partir quando no 
fuepueíto condicíon,y manera^c partición al princípio.la ley. 3,4.5̂ , 
tit.to.parf*5'.

Ganancias de los comparfcros de todos íos bienes deuen ícr comunes, y  
cada vno puede demandar en juyzio por fi.alii iey.6.

Y  quando tales^anácías fcancomunes,o no,y que fera de loa danos, que 
vinieron aí vno de los compañeroSjfi feran comunes,y’quandQ.allt la 
la.7 .y la lc y .t3.

Ganancias auíendo vn ode mala parre,no es obligado alas communícar 
con los compañeros,y qucíiies dio fu parte o algo meaos haquefean 
por eÍTo oblígadosjvee allí 12*1*8-

Y  queji el compañero fe a p a r t a  dé la compañía, por algún gran prove
cho que efpera auery en dañó de los CQnmpancros,y que filp haze con 
nialícia.ailila.l.l z .

£  Ganan'
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Ganancias qual«  Acvtan los hermanes partir
no.c .luelas otras cof.is.vec allila .l. j ,4.Y-S-con Us íiguKnt«.titul.ií •

G A N A R  P O R  T I E M P O ,  v c tU p a la b ra .V S V C A P IO N ,

v P R E S C R l P C l O N .  . „ , i ,„ ,a b u c n »
G A S T A R  gaftando vn hom brí algo m ía  ^

o m aíafc.filo  icuícobrar,vcclal<y«?9»y y*

G a & v n b o m b r .a l ,o e n c a f a .o l .v * J a d

brar lo  cafa có o-Gaítando vn o at^o en reparar,O duc j . , ^1 , 1  , ,
tro,como d«. fcobrar las dcfpmfas q»e h « o  en clto.ia.1..  6. ti tul. 51.

G R a ' c I A  p orquan tasm an íraslop uíd ayd eiiah azírel Rey afus 
vairal¡o¿,y de las manera. JrUa.la.l.4 9 .con las figuiftes.tit.iS.par. j . 

V q u í  d partimienro aya entre gracia,m ífencordia.y merced.la.1. }• ut.

3z.part»7« *  ̂ r
G  R A  D O de parcntcrco qiiccofa fca,c en que maneras le cuente, c ro^

IDO dcfcícíida vn o de otro en grado.ÍaJ.»*5.'f«4 ‘tw*6‘pa»'t‘4 . Y

É por que r jzon eí dcrcclio cíuil,  y  ia tal computaaon de grado dcUera
dícIcanomco.la.Uvttt.6.part.4 « j  r

Grado dcparcHtefco^como deua íer contado ,  y  haftaquegrado no íe
puedi ayuntar parafecafar^allí la ley.4 .

Grados ay en eUft ab lefcí miento de los herederos,y qa aSes fean Ja I.9 .tie, 

G  R E Y  qual fe díg.i,y quenun>ero de ouejashaga grey para quel que lo
hurtare fedisca,abigeoJa.Li9.cít.i4 part*7 . ,r*r^tsr «

G  V  A  R D  A  D  O  R E S de los huerflKos,vee en !a p a la b ra ,!V T líL  A* 
G  V  A  R  D  A  en que manera deua fer puefta ala muger que d iie  quedar

preñada de fu marido d{f»nto*vec Ía.l4i7.ric46.parc’6»
G  V  A  R D  A  D  O  R,y guardar 1 as ley es, vee lo abaso.
G V A R D A  D O R E S  de los huérfanos, vee en la jja labra, T  V T O /

R E S ,  y C V R A D O R E S .  r  ̂ r r
Guardadores delRey que quedo niño qualesle deuan fer dado«,tt fu pa
" drenofclosdío¿nfu«ftam enco,veela,l.^ tÍM jparc.i.
Guardadores en la guerra quienes fe iiamen,e quai fea el ofticio de eltos, 

y  coráo deúa jurar de hazer bien fu officio^ dé la pena fi mal lo hízíe
reR ,veeíaiey.!i.tíc.26.p3*r t .  #

Guardadores ác huérfanos b kn  pueden iuraríii iffcm,vee la íey.MítuI*
ti*p arí t  , ^

Y  efto íl quieren, erapcío en íás otras jtiras bíen pueden íer apremiados
que juren,vee alíi«

Guardadores dehuerfanos^fino quíerendar cuenta verdadera al h«erfa< 
no,ni entregaltefus bienes deuefe dar la jura al tal huérfano, vee. la. i* 
i6*ttt.ii.part.?.

G uardadom  de les huérfano« fobre que cofas, e porque caufas puedan 
librarlos pleycospor juramentó de la parte contraria,veela.l.^. títu, 
íi.parí.?.

Guardadores de los huerfanos,quado vedan al ?«na cofa ray« del huef î 
fano como deuan tiazerla carcadè latal veiidída.la l. 6o,cíc.i8.part*?. 

Guardadores délos huerfanos,bíen pueden tamafr poííéfsíon de algunas 
cofasennom brédeliosílaqualles aprouecha conio iìèlios la tornati 
L4<ir40.parc.|*

Guardadoresdetos menorcs.no pueden fín con feiímtento del I«ez dar  ̂
les en dote fus cofas ray zes:pcro las mueble« -íi, vee ia.l. 14*ti.í í.par.4. 

Guardadores nopuedén comprar tiinguna cofa de ios menores que ríê  
nen en guarda deÍ08 bienes que han,fino fuere co authoridad del luez 
y  quando aun entonces no pueda Ja ley.4.tít.J.parc.J.

Guardadores de ios huérfanos fi podratterapcalar fus bienes j y  quando 
fi,e enqualesfe requiera otosrgamíemo de íuez*la.Ug.ci«.i^5.parti.5* 

Guardadores de loshtieífanostacitamenterient obligado« todos fusble 
nes a  los meííOíes,cuy aguarda tiene acargo,vee la i  a ? .tít.iv part.y. 

G V A R  d a d o r e s  de prefos.vee en la p ilabra, P R E S O S ,  y en 
la p ilib ra ,p r e t e n d e r , y  enlapaUfera C A R C E L E R O S *  

G  V  E R R  A,Coios Emperadores,y Reyes,la puedanhazer^y otro no.la
l.3i«tú:.t.part.t»

G  ^erraque cofa rea,y quaatas maneras aya deila,veé SaJ.i.tíc zj.part.t. 
Guerra porque razones (è mueuan loshombres a la hazer, vec ia.l.z.tit* 

z;.part.2»
Guerra ames q«e fe haga que cofa« fe deuan mírar,y qu aks deuari fer los 

catsdíüos que fcefcogciuvee la.l,4*f*Y»6*tit.25.par.z*
Guerra pOr mar que cofa fea,y quátas maneras fon deí la,y que cofas dit' 

iszn au€í !o«quelas kízícfen,eque hombres fe requieren para armar 
. lo í «auíos4a.í.t.y.z.d£.24.par.i.

Guerra,y qiícpane deuiR d al Rey délas cofas dé los eílemigog que*fe 
ganinenla guerra,y quando fe le dn»a*vee ía {ey.4*tít.2 6^,art*2.

Y de q'ic cofas tz k  dcw-iefcc quinto,vee allí.l,>.y.6» y tanibicJa.U 7.y. 8.

Guerra h e c h a  p o r  m ar ,  y  que partedeüa lurr el Rey en lo  afií ganado, 
vee aUi.la.1.29.

Guerra quando la podra haícr contra el rey cl conde, o  rico hombre de 
fu rcyno,y en que m anera.lal.to.tic.a (.part.4.

G u e r r a  n o  puede hazer el natural contra fu proprioRey t  aunque v iu t 
con otroRey eftraño.lal.i6 tít.l3«par.t.

Pero fien vn cafo qucpone la.l. lu k . 19 par t.4.y allí tambíen.l.i o*

H.

A B L  AR conloSíJeícom ulgados, quando puedavn^o 
fin caer en defcomunion, vee la. 1.̂  4 *tít .9 «parr. i . 

Hablar obfcura nente,o con mentira, llam anfepalabrai 
menguadas.la.l.J tít.4 p art.i.

Hablar mientras íecome no es licito , y  porque razonci, 
vec l j ‘l,5.fic.7.par.2.

Hablar bien fe díra,quando antes que fe hable fe miran tres cofas, v e e it  
ley.7.tit.7.parc.z.

Hablar que cofas fe deuan mientras fe comc.la.l.29.tít,9 .part.i.
Hablar haze perder la faña que el hombre tiene, lo qualprohíbe en lo f 

foldado8,la 1.9.tit.^^part.^♦
Habla aparta a loshom b res de los otros anima íes.l.7.tif.9.par.2*
H A B I T A C l O  NjVeeallien lapalabrá M O R A D A .
H A Z  E D O  R  deley es quíen íea,vee la l.ii.tit.t.p art. !•
Hazedoresy confeniidores,handefer caííigadospor ygual.I.j.títa. I9, 

p art.i.
H  AZERbienfedí*epropi;>m entc,quandoconcurren alli tre«<;oíai  ̂

veela ley.4.alfin.tit,t.paT.!
Hazer leyes quien pueda,vee allí la .l.i».
Y  que haze alguna cofa de otra cofa agena,que (eñórío ganara en lo  q«e 

aníihizícre,veelalcy. ji.tit.zg.part.j.
Hazcr cafa,o otro edificio de nueuo,nadie deue a efio fer compellido , y  

en quecafo íí,vee la.Uzy.tit.j2.part 5*
H a l l a  R,e fi vno hallare theíoro en fu cafa,o en hercdad,qu2ldo ga* 

nael feñorio del en todo,o en parte, y  quando nada. 1a ley. 4 f.t iiu la  
ag.parrida.j.

H E C H I Z E R O S  quien los pueda acu far,y quando, y de fu pena, y  
quales fe dígan anfi,veeel titu.z i ,part.7.

H  E R  E D  A  D  fi el rio atraucíTare alguna heredad,y la hiziereifl a , toda 
aquella isla deue fer dcl feñor cuya era la heredad, vcc la.iey* i g.título 
aS.part.^.

Heredad de alguno aunque fea toda cubierta de agua»por eíToel lé ío r de 
Ua no pierdde el feñorio que ha en ella,vee la.l.u.titu.tg.part^« 

Heredad que deue feruidumbre, o tiene cenfo, fi al tiempo que fe vende 
el vendedor no dixcre nada/i valdra la tal vendida, vec la ley. cit a 
lo,|,part.j

Heredad arrendando vno de otro,fi fe hiziere en ella aigu n daño,deue le 
refaz *r el arrendador,y en que manera pueda venir ciie daño, vec la.í* 
7«titu.8.part.f.

H  E R E D  A M  Í E N  T  0 ,quienlo pueda auer,y ferinf t i tuyd-pr  uro 
y  porque palabras deua fer dcxado,vee la 1.1 a .  M -í-y  *6. tít.3*pa r̂. 6. 
con otras allí.

Herencia cuya deua fer,qnando el teftador no dexomas de vn  herederxi 
inftiíUydo en cierta parte de fu hazienda.ailíIaJ. 14.tít.3.parr.6. 

Heredamiento en qnantas y quales partes pueda fer repartido p or el te/ 
fiador,y como deujc fer partida enrre los herederos, quan Jofon mu
chos, vee alli la ley. 16,ly-iS-y* 19.

Herencia quando pertenezca al fegundo heredero que el teftador inftítu/
y o  enciertaparte,folamente fiel primerono es capaz,Ia.l.j9. en elfia,
y la.ley.20,

l4créncíaencre quales po9 ^esdcúefeí'reparclda,q«ando el teíladordexa 
por herederos los pobres de alguna ciudan.allí.K^ o.

Herencia no la deue auer coheredero , quando le fue dexácU,deb aro de 
condición,y no quiere dar fiador, la ley fíete, titulo quarto p artíia  
fexta.

Herencia dexacía a alguno Jebaxo d ^ jndicion .fi efia no fe cumple,y el 
heredero haze lo que puede p ara q *  fe cumpla, fi deue íer adoítttido 
ala herencia.la.l. 14.tít.4.part;6.

E no puede cl heredero vender ninguna cofa de Inherencia mientras d u ' 
ra el plazo que le fue dado para deliberar fi laaccepcara,o no,e quado 
fi vee la.l.?.tit.6-part.6.

Herencia caque manera deuaj^racceptada por el heredero, y por quale« 
avflos fea vifto acc.'ptalla,aunqijc no lo díga cxprcírarDcnte,y quaado 

# no,lalcyii.cir.6.part.6.
Y  quefi el hno que es heredero del padre, o de otro qualquleri heredero 

eftrano hurta algo de la herencíBjfi por efto íera Wftoacceptarla vcc 
aíl ií-ley dcZw *

Y  que fi con engiño hizo el heredero que otro ciítñpraíre la herencia pa^
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ra el fi por ffto fea vífl-o arccpcar la,vec lo allí. Herederos de los cautines,quando dcuan vfar de los bienes dcl tal cauti
w Jíladaauicniapu ed etoaiar,y  accep carporlí.cqualcsp or otor^a^ u o .la .U  tita 9 .p a n .¿ . . j . j . ^

m i e n t o  de otro,e quando,e en que manera, y por quien Ce d«ua hazer Heredero del proc ura-Jor muerto ha fe de admitcir en lugar de el a qui
^to vccal l i laley. i j .y 14» hcrcdo.la.l.2?.tit.5 part.j. . , .  ,  ̂ . , , , , ^

I j  ndaprofcA ícia, o aduentícíaqucqaual fe d iga,yfiganaracl padre Herederos pueden fe aproue«har de la fuelta de la deuda que el acreedor
ên la aduenticia el vfufruAo aunque cl hijo no quicra.la.d. 1* M* y 14* hizo al difunto aunque entonces no fehiziclle mención dcllos.ia ley«

H e r e n c i a  antes que cl heredero la acccpte de que cofas deua primeranacn i l.tit.i4 .part.3.
te fer ciertopara que la acceptacionfca valedera.alli U«Ui4* Heredero quer’icdo fer vno de otro que dizc que es muerto en otra tierra

 ̂ *nf̂  ni fi» COmn r(oi>« «»«»o Iti A.tlC«l4«Dart4Í*
forma fe dcuc 

p^rt.?.

do vrto *íucr*e fin leítamento fi dexa a fu^iniger preñada,e hafta quan Heredero quando quiere defechar los bienes del finado, como deua en e, 
d o .ailíraa.té . ftorerhechalacarta,vcelalioitit.l8.parcl}.

‘ j j  HeredcropuedcfeaproucchardciafcntenciaqucFuedada por eldifun/
to comoelmífmopudíera,veela«Ki9,zi.tic42 2-parc.^

HcrederOjfi vno de muchos que quedaron fuere condenado, o demanda

Herencia perteneciendo al heredero por razón del teftamento,o deparí^ 
iefco,cortio la puede renunciar,o no,e acceptar la por otra vía, e quart^

^  do.vcc’a llt la .l .tS -y i9* - ,
E fi el htio no quifo la herenck de fu padre,e la repudio,dentro de quan^  ̂

to tiempo fe podra arrepentiría Lzo.tic*6.part* 6* 
H e re n d a a ü icd o v n o d co tro , deuela perder fino le refcato pudiéndolo 

hazer,olifiehdoloC0nólcrecogío,ecuro.laJ y.y ó.tit.y.part.ó*
Herencia deicada a alguno,por quales razones la deua perder por fer ín- 
,  dignodella,caqúienfédeuaapplícar.la.l.|}.tit.7 .part.6.

/ H e re n d a  fiendo dexada a algún incapaz della,fi el fe fuere ante el Rey , y
d f c u b r i c r e  f u  defeao,que galardón deua auer por ello.alii la.U i4

Hcfcencíano la pierde el heredero, aünque vengue la muerte del difuív 
dio por algunas razones*all í la.l.ij»

> Hercnciá,fiel frfeOla quitare a alguno como a indigno es el obligado a 
p  a g a r  ä  l ö s  acreedoreá del dífu n¿to a las mandas ,  e legados qu e el ce'
ftaSor hizo en fu teftamento,e hafcaqu e quantidad,e quando,y enque 
m anera,vcealUlaley.t G.tic '̂j part.6.

Herencia ñ ola  pudiendo tener el heredero por íer indigno, con todo ef» 
f o  n o  fe aplicara al ti feo en algunos cafos, vee ia.Ki 7,tit«7 .pr. re. 6. 

Hercnciajfi fe ha de acceptar primero para que las mandas fe deuan,y pa  ̂
guen¿feíetrarpáffíínalo3her<*der0s,y quando fi,vee la ley.34.y 3 J. títu.
9.parc.6i

Herencia del padreque tiiucrefin tcftamcnto, pertenece a los hijos, o hi- 
tas,o nietos,y porque parte,y quando,vee la.L^.tic.lS.part. 6.

re el folo,fi la fentencia contra el dada empecerá a los otrosda ley .^o. 
tit,22.part.?i

E fi los legatarios dixeren que han por fofpechofo al heredero deuan m5 
dar que eftenenjuyzio junto con el.la.l,7.cíc.23,part.3.

Herederos quando fean tenudosde feguir la appéllacíon,aunqueel prin 
cipalfeam uertb,oenquec3fos.la.l.z8.tic.2j*part,3*

Herederos de algunos,dentro de quáto tiempo fean obligados de feguir 
laappellacíonderdifunto,veclaley.28»eneltíndelaley arnbadicha* 

Heredero del que empeño a otro alguna cofa,fi hallare en fu poder la ral 
coía empehada,por quanto tiein po la gane por fuy a.la ley. i  /»en el fin 
del tir,29ipí':art*ú' .5

Heredero,ecada uno dellos puedtfdemándar la feruidubreque efta pue  ̂
fta fobrela heredad de que el es heredero.la.i»9.tit.3i.part.?.

Heredero d<?aquel que hizo falfamente vna cafa, o otro edificio que al> 
guno le mando hazerjfifera obligado a la pena que errada quien hc^’ 
redo,vee la ley.2i,tit.}2,part.3í 

Heredero,fi fera obligado, e quádo a alimentar al padre desheredado de 
fu hilo por jufta caufa,o al hijo desheredado de fu padre co caufa vec 
la .i.6*tit«í9 .part.4 **

Hercderp^€ftralíos,fiicsdcuera la mífma reuerencía por los aforados’ 
que fe deue al aforador,eafushí)os.la»L8.tít,22.part.4.

H e r e n c i a  e n  quém'artsr4,yíquahdo,e de que cofas, epor cuya mandado Herederosnopucdenfcr los que no tienen forma de hom bres, o tienen

/

deua fer entregada al heredero,aunque tenga pro,y otras cofas,vee la 
l^.l*2V}*4.y la .5.d c .í4 .párt.6ii *

E p o r quánco tiempo pueda elherédero perder la herencia, fino, pide le 
cntreguendella.la-l*7 .*-̂ t:. I4 .parc.6,

HerenciadaSofa acc'epcándo vn  menor, fi defpueS protrare fe llo , puede’ 
pedírrc^ííUcion.lal.7 .tic.t9 .part.6.

E quando la hereacía pertenezca a los hijos dcLosheregcs,o no* Ia ley,2*‘̂ 
tict2 6.part.7; '

Hereneiaqual fcd ig a ,ve cla l.8 .tíc.33-part 7*
V e e la p a la b r a ,E N T R E G A *  ' <
H E R. E D Ä R  queriendo vno a otro que díze fer muerto en oír atiérraos 

Com olodctiaprouar,veela.l.Í4 ,tit:.Í4 *parti}. .
Heredar no pueden afu s padres,ni abuelos ios h íp s  illegitimos, y  efpu- 

ríos Ja.h 5 .tic» i  f .part«4.
H^"redar,fi podran los hrjos de los clérigos a ellos, o a fus madres quado' 

el clérigo fu padrecafó a fabiendas teniendo ordenes fagradas, la ley 
2 i.tic.3;:part.4 í^ \

Heredar quien deua el feudo-de alguno,e quien no,y fife admíttíran a el-
• los padres o hermanos del que le tiene,vee la.l.6.y 7<tít.2 6. parr,4*
Y  eftequc'her^da el ral fea do efta obligado a hazer los mifmos feruicios ' 

queel que rnuHo era obli?ado,vee alli.
H e r e d a r  ios feudos no^pucde'n los defcendientes de los nietos adelante'

alguriosmiembro^de^eftíasjvcela l.j.tít.23.part.4*
Herederoquíen feaerí el feudoquevno tiene,y fifeadmíttiran ael los pa 

dres,o hermanos del feudatarío.laJIó.y./. títul.i 6.par.4.
E el que fuccediere en el feudo efta obligado a hazer los mifmos feruídoi 

que cl a quien heredo,vee ladicha.1.6.'
Heredero noíérael híjodelfeudodefu padrCjquádolefue dado en feu- 

• do Rey no,o cc)Hdado,o grandígnidad,fino fuera dicho cn la conceP 
fiondel;vecIadkhaley.6J ' - ,

Híírederos de los^qud lomaron algo empreftado,(on obligados a lo bol-» 
ucr de la mífma manera q lo era el q la tomo.la.l. | o.encl fin»iít.1. pa.

E lo mifmp es en elco.m m odatoJa.lj.tita.parí,yl 
Herederos de los que fon depofiiaríos,fon obligados a tornar la tal cofa 

depofifadaen eldifunto,y quando, e a qyicn,y en que manera, vee la ' 
ley.j.tir.3,part.f;y allilaJ.8:enclfin.' ,

Heredero dcueante todas cofas tornar el depofito que íé hizo en eldifua' 
to antes que pague otras deudas,e quando no,la.l.9.tit.3.part.y» 

Herederos delq ue hizo alguna donacion,fon obligados a la ciimplír.Ia* 
l4*títu.4.part,|^l • .

Herederos deuen auer la donadon queeí difunto hizo a otro hafta tíem^' 
po fenaládo luego que aquel tiempo fcpaflare.lal.7,tit;4.part.y* 

Herederos del que hizo donadon a alguno , fi le podran reuocar como ‘ 
lo pudiera hazer cl mifmo dífunto,y qnando,la.lao.tíc¿4.part.í.

delq tomo el feudo finó luegobutlue al feñor q le dioivee la.L 6. allí, Herederosde los que vendieron,ecompraron algunacofa debaxo deco
Heredar quäta parte deu% et arrogado,o adoptado cn Ips bienes del qüe 

le prohf)OjVe la lcy.9.tít.yvparf .6*
Hcredardeuen los hiios,óh?jSs,o nietos,a fu padre quando muere fin te- 

^"Tl^ñeto^e^pórquepartéjy quádo los nietos fe admittá.l.?, tí. 1 ?*párr.6*

dicion,y fe murieron antes que la condicíon fe cumplíeífe,fi defpues fe 
cumpIio,fi feran obligados a paíFar por lo  qtie los difumos hízieron, 
la.Kz6.tit,J.part.5'J 

H  redero J e  alguno,fitvendíefle lo que heredo, y  djgfpues al comprador 
lefueíTe Tacada alguna cofa de la heredad,o toda ella, fi fera obligado * 
alahazerfanaalcom prador.Ia.l.34.tít.j.part.?; .

Herederas de alguno,fi podracom prar la cofa que el difunto vendió dart * 
do al comprador cl precio que dio por ella quándo fue entre el difun
to y el comparador hecho paito que boluiendo el o fu heredero cl prc> 
c ío lesboluíeiren la cofa,y que fifiiepueíla pem,la.l.42.tic.f.parr.5'*

\ Y  qjueferach-lOshíjb's naturales,y quandoiy enque partefuccedanafus
padreSiO lös padres a elloSjVee al liia .L 8.9 **‘y» 12..

^  Heredar q n a le s^ o s  no pueda los bienes cíe fus padres,ní de fus madres'
T'^^WeS^ylq^^do fi,vce ¡a ley. ló .y  la.l. 11 .tít.i Lpárt«6.

Y  cjue de loshermanos naturalcsquando fuccedá a fus hermanos, e qua^
les no,equando.allí la ley.i2.  ̂ 1 m - , __

Hírredar quienes puedan los bienes de los hfreges,vee la.I.? .ti.2 6.par.7* Heredero puede deshazer la venta que el mifmo hízo íiendo procurador 
h e r e d e  R o  quando fea obligado a cuplir el voto que hízo el difua de ©tro,fi eíte defpues leínftiiuyo por heredero ,c  como proceda efto* 

jfto.veela lry,9,tí|;^g;part;i, vee la 1. 6o,tír,T.part.y/
Heredero deue refponder delante del luez de la tierra adonde el fuere he* Herederos délos mercaderes que dcuian alguií portazgo,o alguna peni 

redero,vee la ley^^y/erfi Ja quinta.tit.2. part 3.
Herederos no pued^i^cQriuenídos dentro de nueue días defpues de la 

muerte d«l dtfuntoiía ley.i;.tit.i^.tít.i3.part.i.

por noie auer pagado,íi podran a efto fer compellidos por los porta*' 
güeros fi huuieren palÍAdo cinco nñosjveela ley,6.tit.7.part,J¿ 

Heredero s,fino buelucn lacofaprcftada,que deuá h azer.la l.j.tif.t.pa.f.
E X Herede-



H  /
<rederofipodrareruírfe,ctcncrl3 rnifn.acoriqueci dífunco arrendó
por cierto tiempo,fifc murió ames que el licpo Ilcgafie,la.la.tii.g p.y 

Heredero es obligado 1.1c guardar las condicioncs que el difunto pufo 
♦.juandoarrendó la cori.la.cl.l.i.

Y  fi p.iíJara el arrendamiento aloí^ucro cn el heredero,y quando,y cn que 
manera, vce allí l.í.

Herederos délos juczesabogados ootresoffidalciquceftanfalaríados 
por c ida vn añojfi auran el falario entero , quando los tales que le te
nían murieron antes que el ano paíTaíTe, o antcsqueel pleyto cn que 
abogaua fe3cab3Íre.íá.U9.tit.8.part.5'*

E la compañía hecha cturc algu nos,y fus heredcroí,fi valdrá, cíes obli^ 
gara también a cllos.la.L i .tit-i o.part

Y  íi vn compañero ha de d ar, o pagar algo a ocro/i entre tanto fe mucre 
bien ío pueda dar a fu heredero,vcc laJ.iy-tit.i o.part.y.

Herederos de! quehaze la promifston eftípulacíon ad diem,fi venidoaql 
d ii,ii citaran oM ig idos,vcela.l.u .tit,I |.p .y ,y  tambiénla.l.14. 

Herederos de los íiadorcs de algunos de la miíma manera cftan obliga^ 
dos que el difu nto la.116. tic.12.part.3r.

Herederos de los acreedorfs pueden vender las prendas de lam ifm i ma 
ner« que lo podían hazer los difuntos.Ia.l.43.tír,ij.part.y.

Hcrcderos,fi pagaren las mandas q u ccl tcftador mando p er fu teftamcn

J4 párt.f.al!i 1.42.

H«rcJero,fi pagare las deudas del difunto,y defpues parece fer otro he
rcdero,y el no dequien deua cobrar lo q u e  anfipago.allíJa.I.?6. 

H eredero de alguno nífu padre ni fus herm anos, ni fus parientes dentro 
del q u a rto g ra d o , no pueden fer tcftigos aulendo contienda íobrcel 
teltamcnto la.l.u tifi.part.6*

Heredero fi fuere auido por indigno por el tellador deue le fer quitada U
herencfa,y deue fer dada al riíco.la I.23.£ít.i.part.6.

H ered erjs t s la  ra y z y  fundamcmo d d tcftam cm o, v erio tn el proenj.
tit.j.part.ó.

H eredero quien lo ícadcl peregrino q mu re fin teílam ^tG.M i.tífj .par.fi.

Heredero quando fcra obiíg;ído de jurar de h?zer a lg o , y  quando no, y
li val dral a  irftitucion anfi hccha.ia 1.6 .n t.t.par..6 .

E quando fe em bargue la ínfticucion del heredero por fer inftltuy do de* 
baxo de condición im pofsíble,vce la,l.?.4,y.y.tít.4.part.6.

Heredero inftituydo í<>condicion poísíble dtuc ia cutnplir,y quando (e 
librara dando Hadorquc la cum plirá,ve allí la .l.y ,

Y  que f inóla quiere dar,vce allí.
Heredero quando podra auer la herencia quando fue ínftítuydp deba-

xodecondíciontaruai,om ixta,otacita,allílal.8.y i .̂y 1 0 .
Heredero inítiiu y do fimpiemctc puede luego entrar enla herencia, pero 

el que fue ínftítuydo focondicion no hafta q fecíipla, vee la .l.i  í . allí. 
Herederos com o dcu^cumplir las condiciones que le fon pucftas en fu i 

cfiablefciniienios ayuntadam cnte,ocon depanim icnip, y  quales fean 
eftüsd.laley.i j.a lli.

Heredero inftiruy do debaxo de condicíon deue auer la hcrícla,fino que.

fe cumplielTe la condicion,ecom o proceda cfro , vcc

E fi fue inftítiiyda alguna muger debaxo de condícion que fe cafecon al#

g u n o ,y  ella no quiercjo el o es muerra,o no la conuiencjVee allí.
Heredero que efta cn peder de otro,fi fuere ínftítuydo debaxo de condi

ción en que manera efta condicíon deua fer cum plída,alli.la.l.ic.J ------  ̂ HucmanctaCitaconcíicionOcuaIctcumplída,alli la I ic
« ' « ‘•"ofic»™ pl.erclac5d ,c io n d eh « h o ,y„o d ed .rech o .fif„I 'v .T :o

r  _ C l i r ï i n i i r . v  t/ííi-r» '»11« I .  ¿   ̂ ^curoplir.y  qua/idofea v if to .a llila l.ié ,t it .4 .p a r t .6 .
H ertdtroi fi fueren muchos inftituydosen «1 ceftamfro, y  fiibftiiutos ín - 

m  fi qu3ta parte acrece a cada vno dellos.f. alguno dellos no lo qu i.
fiere fer.la .l.j.tic.í.part.6 . ,  = u tju i.

H erederopuedepedirplazoparafeaconrcjar.fiacceptaralaherenc/a o
no,y qual deua darfeie.eque cofa feaefteplazo,y a que tiene pro v a 
quien lo puede demandar,y a quien «o,y en que ipanera, y q ualcs co

fa s p u e d a p e d ir q u e le fe a n m o ftr a d a s ,v e e la .l.( .y .2 .tiiu|.(;.parc.6.  ,
Heredero ír.ientras dura el plazo que lefue dado para deliberar, fi accel 

t a ra la herccia.o no.no puede vender ninguna cofadella.y quando fi.

partida.6.

Heredero mientras que hazeel inuentariono le pueden m«uer nlevta 
los acreedores n, legatarios,y que fuerça ha el inuc.ario, y que p r lu t  
cho vienc de le hazer al hcrcdcro.alli la.l.7. V > y que proue

Herederoquandopodra iatar la quarra falcidia.y que fl los bienes r o b a
ftan para ello,y para pagarjasdeudas.la.d.1.7. “ enesnoba

Heredero fiendo ínftítuydo el fieruo del teítador es v ífto  querer el üener 
^  darle por eftolibertadle quando no.la.l.tír.6.?*part.6.
y  el cítablefcimicnto del heredero deue fe hazer en el fcítamento,y noeii

otra efcriptura, vee allí J .7 ,y  ia.l,t.tÍM 2vpart.6.
Heredero defpues que fimplemente es inft/tuydo en el teftamento no Ic 

puede fer p ueíli condicioncnelcodícílío  allí ia .l.g .
Heredecojfi quando le ínfiítuyeren en cl teítameto no lc fuc fenalada psr 

tc.Unolaaiíeenclrndírilirí ir ^ 1 1 . ' j  .
te ,finolaqu een elcod íciiioIefeñ alafí*c,yallínoIef^ efcñ  Heredero quale^dffpcTfaf^^^^^
naenqueparcefeencíendafer hprcdern.-,í!íf, ^ noaeyeponerna en queparce fe encienda fer hercdero.allf laJ.9»

Heredero por quales feRales deua fer fenalado p o » cl teftador.la.l.,  o.ti> 
tu.|.parr.fi.

Heredero deue fer n5brado hecho por elíefiador. y  no puede poner efto
cnel aluedrio de otro algun o.all.la .í.ri.

Heredero fl fuerceftablefcido por yerrro tal eftablefcimiento no v a le . y  
q h lo no nombrare.emp. ro es cierto de la perfona Cel.alK la j .u .y  „  

Heredero fiendamfi.tuy do de cierta partede los bienes de o tro , fi el te>
ltaaornoinícituvoorroherpd#.rr.<.<^»!^r»..« ___ t 1 . . . .

H e red e ro fi'e l,e ^ o ^ y d éü ,ra l^ ^ ^ ^  
nhizoinuentario.alíila.d.1.8* aiocoorar

Heredero que m aliciofamente hazeel inuentario efcondiSdo alguna c o .
fa.oenotram aneraqi.epenadeu«auer.allila.I.9 'g w a c o .  

H wedero,quando no h izo inuentario ?s o b ligad o  a p a » ,r  enteramente

^ " '> P ° d « ‘i« > -% ra fila q u :r«
ralciaia.alIilaley«|o*y la.y.cit.f t.p^rt.6* ^

Hederoen que manera deua :|cceptar la herencla,v D oroiieaAoc „ . n -

ítirucion,y que fi el teftador es cauaIloro.alIí la.l.i %*
E como pueda el teftador partir la herencia entre ios herederos que dexa 

ycnquantas,yqualespartcs,allíla.I.i6* ^

H eredcroscom o deuan partir la herencia en,rcfi quando fon m uchos, yel teftador no lo hizo,allí 
E com o la deuan partir.fi el teftator h izo  de la herceia mas de doze Dar- 
_  tes y  quanta pArte deue auer entonces cada heredero.allUa.l.i g.y. ,9 .

Henderos fiendo dexados los pobres de alguna dudad entre quales de- f
líos deua fer partida la herencia,aIííIa.I.2o.

Herederos vrios fe llaman fu yo so tro s ncccffarios.yotros cftraños.yprr 
que fe 11 ,m encada.vno dellos anfi,la l.z i.t it . <.par.<;.y 1 j.l.M i.í!. pa.6.

C  qual tiempo deée fer mirado en que el heredero puede fer eftablcfcído 
no,allí.Ia Iu2.

Y qu e fi vn fieruo tiene dos fenores, y  el Vno dellos léhaze fu heredero 
qxiando lo podra fer v n o ,y  qu ádo por efto fea librc,vee lad. z 

Herederos quádo podrá fer ínftjtuydos losíieruos de a!sno.alli.Ia*I.z4*
Heredero inftítuyendo '^no afu fieruo,fi defpues le vendiere, íí el com^ 

p n d o r podra auer la herencia cn que el tal fieruo fueinftituy do* vcc 
allila.l.2ir.  ̂ '

m ientodcotrotom ar.yacceptar la tal herencia.y quando,  y c n ¿ u c
HeLd^ro!? manerafe deua hazs,vcc allí la 1 . ,

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ’ertedflteftadorjantes que entre cnla he

Y q u e  n fedudare la condicíon y efradode fi m ifm o,vcf allí.

T r o  entregar la hercnd^ puramente,y fin condíciS:

. a  ‘:41a aciuiruntaaue mil
 ̂haftaqujndo

Heredero como puede defechar la herencia quele pertcnefcc por razón 
deparentcfco,o de tefci.mento,y acceptarla por otra via y auando v  
enquemanera.veela.l.i8 J9-alIi. >y quando,y

Heredero noqueríendo fer el h iio d e f, oadre dentro de quanto tiem oa

Heredero deue perder la herencia fino refcata al teitador o  fi no In fcí,»  
antes que murirffe pudiendo lohazer.ve- la lev.? v  (. n^l- <

Heredero no deue fer admittido a prouar lasraufísd Jí J

mentó.



Delasüete Fartidíls,
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menco.la.l.io.tít.7 .part.6*
Hcr«deropor qvuks razones pued^ fcr príuado de la herencia por fcr ín̂  

d ignoddla,y  aquícnfclcdcuacnconccsapplfcar.alli u .l .t  
H eredero no pudíendo fcr vn o  por fcr incapaz, íi dcfcubrc fu d e f ilo  ati  ̂

tcelR-cy que galardón deua aucr.alli.1.4.
, porque caufas au nque no vengue la muerte del teílador aquig

hereda no deua perderla herencia, vee la J .iM lí*
 ̂ Heredero fiendo el Rey por auer quitado la herencia a alguno como ín  ̂

digno es obligado a pagar las deudas del teftador,y h s mandas, y  ha 
fta que quantidad, vee la.Li 6.tit.7.parr. 6.

^Heredero aunque fea in d ign o jco n to d o eflb elfirco n o fead m íciíraafu s
- bíenes,y en algunos cafos que pone.la.l.j 7 ,tit.y.parc.í.

Herederos íi deuan fupplir al hijo fu legitima a los legatarios, vee la.Ly*
enelfin.tít,8.parc.6.

Heredero fi podra dexar de acceptar la herencia, y  tomar la manda que 
el teflador le h ízo,y quando no,yee Ia.I.i.tít-9.oart.6.

Heredero puede fer grauado por el teftador a que y  pague tanto quan 
to montare loque le dexo,veela.l.?.rít,9.partj6,y a lli j  4 .y  ia.l.7.

Heredero porque razones no fera obligado a pagar las mandas que el ce
ilador hizo.la.l.5.y.(ítít.9.part.6.y allilaJ.4t.en el fin.

Heredero fiendo dexado el íieruode aIguno,íi podra el teftador mandar 
a lgo  a fu renpr,y fi podra mandar algo al íieruo, quando hizo fu here

- redero al feñoc,veela.l.8.tit 9.part.6.
Heredero fí fera obligado a comprar la cofa ag â. que el tcílador man̂  ̂

do a otro,y quando no,vee la.l. í o.tit. 9 .par. 6.
Heredero quando feraobh'gado a defcpeñar la cofa 31 teftador, quádo ía 

mado dar en.futeftamcto a alg«o,y quádo no.veealli lad.ii.tí.9. pa. 6,.
Heredero fi ha de bufcar,e cobrar la cofa del teftador a fu c o fta , y daría

j aMegataríOjVceaKíla.l.iz. '
Heredero quSdo no fea obligado a dar la cofa qye el tc/tador.' mádo dar 

aalgunOjyellanfcfücrtimaci5,vce allí laJ.i3.ti.'>.p.6.y a ili.h ,l.!4 .y .ij, 
HerederOííi fera oblígadó,y quando a dar al legataria ̂ coCi. q el refta-
’ dor le mádo d a r,íídefpues defto la enageno el m ifnipda.l. i 7.11.9.p .6.

Heredero a que fea obHgado,qui>nda,el tfílador mádp ios, dineros q tie
ne en cierta arca,o que cree q le dcû en fino es aníi.yee la.l. ig .y  19.allí. 

Heredero fera obligado a dar eI;leg^do?aI legatario., quando el teftador 
pufo enel caufafalfa,y quando,vee la.l.20.tít.9,.part.6.

He redero,íi fera obligado a pagar la,manda dexada fpcondícíon íi h  c á  
fárem uere,ylacodícío:nofscnpleporalgunaocca{ÍQ,veeallíIa.I.22. -

Heredero,qua«do,tenga efcogencia, quando el teftador le mando dar* 
alguna cofaa otro generalmente»la.U24.tít.9.part. 6.

Heredero a quien el teitador mando dar alim^tos a a!guno,como e qua-.
iesrelosdeuadar.dlí.la.1.24. *

E quaéo valdra,ono,lamandaqueertapuertaen,el aluedrío del herede«, 
dero,e qual ferpueda poner,la,l. z9.ttt.9 .par. 6̂

Heredero,quando fera oblegadp, a darel íegado que el teftador le man-t 
do dar quando el quiBeíre.la.t5P.allí^/

Heredero del Iegacarip,n podra acceptar el kgad ad exad o a a lgu n o , íi 
el en fu vid a  nojequifo hazerJa.l.^o,en el tín.tií#9.part.6.

Herederodellegatario,fiau/ael l.egado,y quando íi,j^fem urío ,yeí lega
«rarioantes queei heredero accepraifela héTencia.la.l.H.tít.9.par. 6. * *

E quando,y en querafós fea neceiTarioquela herencia fé accepte pi íme  ̂
ro,para que el fefíorío.paíreai legataríp,y a fus herederos.alUla. I.  ̂e 

Heredero del legatario,íi pedirá l  ̂den la manda que el teftador hizo ere 
yendoque era v'.uocl tal legataría,no íiendofinpmuerto^vce allí. 

Hcdero h conhcequedeua pa^jarla,manda, y díze que no,puede poi* aK 
^ unarazó q p b zo  le deua fer puefto ppr el juez pa lo dar. allí, la.l.^g» 

Y f i  te librara, dan do laeftimacipn del quando la coía es agena, y cuya
es lió la  quiere vender,ptíenerara.I.d.l.H  

H erederoen quem aneradeiíadarel legado a lIcg a trio , yTi Ich ad ed ar 
lQ sfrutos,y  defdeqis!a.ndo,y que íi lo  q u ele  manda es ageno. l.j/ .a llí. 

H eredero,y quádo fed iga  auerfé perdido la cofa ppr culpa del heredero 
o no,en quefca obligado en d  vi^cafo,o en el o tro ,la .i.4 i .par.ó! 

H ered ero ,q u an d o íeao b lígad o ad arlacftim acío d e la cofa al le^^atario 
quando el legatario, U com n ro,o  en otra  manera paíTo a el d  feiiorirt 

^  deIatal  cora;a lli.la ,U ?. .
Hejíedero no es obligada a dar mas de vna ve z  la manda, que foe manda, 

da muchas vezes en v>n teítam«ntü,y quando efto aya lugar y en que- 
manera, vee.la 1.4 .j.alli* • ' ‘  ̂ -

Heredero en que lugar fea obligado a dar la cofa queel teftador le mádo.
tíara^alguno,yqual,ycnquenrunera.veela.L48 .tl:.9.part.6. 

erederodel reftament2río,quandoh?defer coiT3pelIido porelrefta'
mento a que pague, y  quando d  mifmo teftam?ntarip pueda tomar

^  losbienes.la.l,4.j,*t. j o.par.6*
9 «íerccGplir la volutad,y teft'amíto del dífunto,comp,y

* T  ‘ t u d f u i - i i u u c x u a i o a c c a s . i . y .  t i . i o  D . o

,k>,y «n q mane,a.y co m o f. d<uc m c> a r la . rnídasaaX

Y  que tiempo deua fcr mirado para que d  heredero pueda facar fu quar" 
tafalcidia.la.I.?.cíi.f |.paru6.

Heredero de qu;»les mandas no podra facar falcidia,y  de qwales,y quan-» 
do no.laJ.4.J.y.6.iit.i i.part.f.

Heredero quandopodra facar la quarta trebellianica,y en que manera,y 
fi compenfara en ella los fruAos que recibió de la herencia, y quando 
y  íi es obligado a las deudas del teftador,veela.1.8 tit.i t .part.6.

E quien fea legitimo heredero de otro quando aquel a quien quiere he
redar muere fin teftamento*alli todas las leyesdeltícu.ij.parr.ó. 

Heredero de alguno,fi fera obligado a alimentar al hijo natural d d  tefta 
dor quandoel no dexo nada en fu teftamento.Ia.l.S.tít. I ? .par.6. 

Heredero quando deuen entregar la herencia , y aquetengaprolatal  
entrega,y en que manera fe le deua dar,y dequecofas,y por cuy o man 
dado,vee las leyes.tit.t4 part.6.

Heredero por quanto tiempo píercíala hcrcncía,finopiden que le entre" 
guen della.la.l47.fit. 14-part.6i 

E cadasVno de Ipsheredecqs puede{)edir partición,y diuifion de la heren 
cia.la.l,2,tir.i5.part.6.„

Herederos quales cofas deuan partirentr,eíi,y qles.no.vee la.l.z.tít.lf.p.Ó 
Heredero deue reftituyr lo  que d  difunto gano,mal ganado,y a quien,y

' querinohalk.verdaderofeñprda.l,2.enclhn.tit.ij.part.6.
E íi fon ínftífuy dos muchos herederps,qual deUosdeua tener las efcrtp^

turas,y priuilegipsde h  herencí^.la.l.7 .tit» I ) part.6.
E que íi el teftador manda,que los tengayno deiips, a quefeaeftie oblicra 

doporerrQ*allíla.l.8¿ ^
HerederoSjíiipartcn la herencia ante el juez,o por voluntad del teftador, 

fi (eran vnosjpptros obligados al faijcamícto de la parte de cada vno, 
dellas.allila.1,9.

E q poderío aya el )uez entre los herederos,qu5do k  piden, y  quiere que- 
ante el fe párta la her?da,y que les pueda mádar,vee la .ljo . ti.ij.p. 6, 

Herederos de los tutores,o curadores,y de fus fiadores eftan todos obli/ 
gados,haft:i que fe de buena cuenta al menor, vee la.l.z t.ti. 1 6. par. 6* 

Herederojfiendo dexado algún menor,iraccepta 1?. herencia,y halla def
pues fer le dañofa puede pedii; reftitudon.la.I.7.tír.i9.part.6. 

Herederos del menor pueden reftituyrfc en fu npmbre,quando d  fue c^^
gañado,la.l.8.enelha,tit.i9.part,6. -

H^reckrpftaccufo a alguno,porque díízc mato al teftador que le inítítu.
yo,fino felo prueua,fi por efto caera en pena alguna.la Lzi.tit. t.pa.7. 

E^quandoja, demanda puefta contra alguno paíTea los herederos del ac  ̂
cüfá<^,p déI¡accufador,quando alguno dellos murip antes que la cau 
la fe det^rminaíie.alli la*!.ty*

E las penas no paíTan a los herederos,fínaeackrtos cafos.Ia.I.T. 8.y¡21* 
y  af.enel ün.tit.|.part.7« * .  ̂ -

Herederos com o,y quando,y en qutm anera puedan demandar de la ín> 
juria hecha aquel a quie fucedieraeftSdo enfer.mo,vee Ia,l.ii.tít.9.p.7 

Herederos pueden pedíi: enmienda de. la deshonra hecha al difundo a,
quien hercdaron,veela.l.i3.tít.9.part.7 ,y  alli la .U  5*̂

Heredero^s,, no pueden fer conuenídos poi: las deudas de los dífunclós a 
quien fuccedieron dentro,de nueue dias defpues que murio^veelo allf 

Heredero y  el difunto fpn vna mefm.a perfpna,vee la.l, | ?.enel fin. 
Herederos del que injurio,a otro,fi feran obligados aenmendar la íniu-»
 ̂ ría que eldífu^to hizo,y quando fc.vre laJ.tB.en d  2n.tir.9.parf.7. 

Herederos^e los robadpres a qukn fean oblígados,vee la.l.^,tic.I j. p.7.
ü M ‘ hurtada alguna cofa, bien puede deman
dai! el huno ai ladrón,y el o fu heredero la deuen tornar,y en que m a -
fiera.l.4 .tít i 4 .part.7 .y alli la.l.zo.

Her^derodd Udron efta obligado a todos los daños.y mcnofcabosque
a lftn o rd ela ca fa lev in íero n ,y q m n d o a llila .k 2 o .

Heredcrpde aquela quien fue hecho al^un daño, lopuedepedír al hazc
dorcpm ó d  mtfmo quele dio.h.l.2,tit.i 5,part.7.

Heredémoste los,que hfzieron algún daño,qiiajido fe.ran obligados a p a 
gare daño que d  difunto dio,y quandono.lal.3.tit.if.part,7.

erederos de los que recibieron dí’̂  por el algo engaño dealguno,puc. 
den pediría emienda del.Ia.l.?.tir.i6.part.7 . '

Herederosquíenes lo  puedan fei; de los heres^es, y quienes no, vee l*a I 2* 
tít.2(í.part.7* - ,

E los prmíleg:ÍQs perfpnaks no paíTán a los herederos.Ia«í.27.tít.j4. p.-̂ -,
H E R E  G I A  el crimen míe ha de fcr caftigado por el juez ecclcíiaftiro* 

la.l.^8-fít.6.par.i<i '
H E R  E G  E S,y no fe departe eí cafamíento por fe hazer here«rc, vn o  de 

los cafádas,vee la.l, 7 ,títu.’2. part.4 . ^
Herege feiK)rna,ndpd'marído no puede accufár aííi muger de adulreria 

y  porque razón, vee la 1.8 cit‘9*P‘̂ *‘ 4 .‘ '

Here^cnopueJchazcrdonacíqndefpue^queporjuyzíode Tanta ycrU.
iufuereconden.dopor tal,vee laJ.:^.tít.4 part.f.y la.l.4.tic. 26.pa.7* 

Hereges defpues qt.ie fon condenados nopueden hazer teftam ento^ec 
Ia.I, t6.endff,n.rif i.parf,6*y Ia.l.4.rír.í6.parr.7.

Hcrtgcs no pueden fer inftituydos por hercderosjvee la - U .t i t . j .  parr. f .
E J y  la.1.17.



y  la !. 17*̂ *̂
Hcregcsfîede cl pa<Jfcy loshijoscathoUcoSa^ue loslnftituyrpor fushc 

rederos aunque no quicra,vee la j.7 .tit.7  parî.6-y-la l-^‘ ‘i**
Hcrcgcs ncndo algunos quiencsfuccedäentusbicncsjy quel l  el calhere

<^c<'8clerígo,veelad.l.7. ,
E fi éftmdo dös cafados cl vno dellos fe torna herege.que pena deua auer

porelío,vcel;i.L6 tit.25.part.74
H t r e g e s q u . i l < 8 f e d i g a n , y ¿ e a o d e t o m o e f t í  n5b r e .y  q u a n t a s  manera*

fon df llos,y cj daño viene a los hobres de la copania. la .l.i ,ti.z 6.p*7 » 
E quién piíeda acctífar los herefirés,y ante quien,y que pena ayan proua.

da fu herc^ia,y quien pueda h e r e d a r  ías bienes,la.lz. t í f .  z 6  part.7*. 
Heredes no puedan c«nér dignf dad,ni officio publico defpues de conde. 

nados,ni puede fer herídéro de otro,ni rccebir manda,nf puede h a^ r
vendida.y áefdéquando»aÍlí.1íNipucJen fer Papas,Cardc;ialcs,U -
b.fpos,Empef ádor^s,Duqu¿s,ní Condes, ní tener ©tra dignidad, vec

I la da 4.. H Ÿ q p èn a  deuan auer ios que acogen, o encubren los here^
■ ges,y quieres feílíian  hazeftfto,veela.l.f.tic.t6.p.7*y alU la,L6.
H  E R. ID  A  el cá'frera de muerte,y no la deue nadie dar porque no fabc 

cl que la da â  ̂ tíanto puedie llegar, vee Ia.1.2 6.tit. l j.partu*
*H E íi í R  n odëlie naáíeál Ó bífpo,o  otroqualquier perlado,cdelape^ 

«a de los qüé tal híaíeren, véc la.l. f 6*tit.*f»par.l.
H írir clérigo en catorce cáÁ[>s,eI que anfi le hizierc, no cae en deicomU»

nionlal.^tir.^.par.i.
Herir no deue nadie a fu R ey,y  q«c pena deue auer por cllo.V€ela*l.6*

tit.13 p.z.y a lli.laX i6 . ^
Herir Íediíecon hierro,oíínel.veela.l*6.al nn*tir*t j.p*t#
H e r i r  delante del R ey , y de fu p€na,vce la ,U .tit-i6.p.2 ♦
H erir,om ataraaigunoenlacortedelR ey,ydelapena que del que tal

házedcua aucr.vce ía 1. í *tíc.6*part4Z» _
H írír n̂ i matar no deue el feñor a fu ííeruo,y quando íí,pero caílígarle íl, 

y  que poder ay a en el, vee la,l. 6.tít,zi.p.4‘1íY fl el feñor del fieruo fue 
re muy cruel puede el ] uez de fu ofticío vender el ííéruo,c dar el dine^
r o a f u f e n o r . l a . d . l . ö  enelfin*

H E R M A F R O  d i  TO ,quand»,y en quales cofas podra fer teftigo,
vee1aJ.t7-tit.t6.par.3.

Hermafrodito qual fe diga >y íí podra fer teftígo enel teftamento» vee la
l.lo ,riC íi‘Part.6> ^

H E R M A N O  Smenorcs,dcuen temer^y reuerenciar a los hermanos 
mayores,y efto le han de enfeñar fus padresja,1.9.tít.7.parc,í. 

H crm anom ayor ha defertcnidoenlugar depadrc.vee la.li.tit.sT.p.a* 
Hermano a fu hermarta no pucJehazer demanda en juyzio,fm opor co< 

fasfeñaladas.la*1.4 .tít.z;part«5*
Hermano no puede fer teftígo contrafn herm ano, mientras víuicren en

p o d e r  d e f u  padre.la.Lijf.tita 6*part* j*
Hermanos y  padre aunque víuan jútoSsbíen pueden fer teítigos por o■ 

tros^nipor eftofu dicho valdramenos4 a,l.i6.t ít . l6.p,^ ■
H c r m a n o s d e l q u e f u p a d r e l e i c g i t i m o  por carta, fi feran cambíen como 

e1leí^itÍ!Tios,aunqucel padre no los nombraíre,y porque cofas les ten
ga pl-o la taUegítímacton,vee la I . 7 Ä  t ^part.4 .

Hermanos dei fcudacartai,!! fuccederah,o heredaran el feudo, y  quíeri a 
e{loícadm icta.veeia.Í6. y 7 .tic .í6.p.4 » y v 

Hermanos pueden fer desheredados defusherm anoscontaáó,oíínelk, 
y  pueden ínílítuy r a quien quífieren,vee la.Lz ,tic.7.par.6*

H e r m a n o  n podra desheredar a fu hermano con razón,o fin ella, equáii' 
d o  n o , y  en que manerapueda rer efto hecho.la.U 12..tit.7 ,par«6. 

Hermano (i podra querellar elteftamento de fu herm ano, quando n o k  
dexo en el nadare qaando fi.vec la.U2»tic.8‘p«6.y allUa.Uj,

Hv’rmanos ß han de concurrir con los padres del díFunto, y partir por 
y  g  ja l entre ellos los bienes,vec la.l.4.tit. tapare.<)♦

Hermano como>y quádo pueda heredar afu hrno q muere fin teílameto 
y en qmanera,y porqpartes fi fonmuchos.vee la.l.j.y.6*y42.allí. 

Hermano íola'ticte de parte â  padre,o de madre nocócurreco los herma 
nos a  padre y madre^en lafucceQio de fu hermano,! as d,ll.^y.6.y .1 z* 

Hermanos quales ganancias,o donadíos, o otrasqualefquier cofas fean 
obligados a partir entre íí*vee la.l.^y.4 .Í.y«6.u't.ií.part.6. ;

Hermano no ha dé traef a collado la dote que U fue d ad a, y  que recibió 
fu padre.la*1*6.tit. l 5 

H fno,qu3do fera tutor de fu hrno menor^ edad.la.tio.enel fin.tí,t^.p, 6. 
H crtn in oíi podra reptar a alguo por la injuria que lefue hecha a fu her  ̂

mano muerto,vee la l.z.tit.j.part.y*
Hermano no puede accu far a fu hermano.la.I,2,tic.i,par.7»
E fípodira reíporvdef p orcl al ríeptoqle haZen ííeíta aufeníe.alÍí ía.I.f* 
Hermano íí viercque vno por fuerza quiere forçar a fu hermana, puede 

le matar Íiciramen€e4 aJ.5.tít.8 .part.7 .
Hermano ft fabe que fu hermano le trabaja de matar a ítj padre o ague^

lo ,y  no lo d-cfcubre que p«na dcua auer por d lo .la  l.i z.tit.S part 7̂ f 
Hrno íí matare afu  híno,q pena dcua auer por ello,vee la ,Í.u .tít.8 .pí7* 
H I D  A  L  G V I  Acom o fe deua prouar.laj.z.cn  d  fín*tit,a i.par.z*

Equcctofafea,ydelahídaIgula,aniIa.I.J, ^
H ID  A L  G  O  S qles fe digS,y porq feianfi llam ados,vee11 J .i.t.x i.p .z  
Hidalgos fon los que vienen de derecho Iinage de padre, y de abuelo, y  

de bifabuelo que eílaen ¿I quarto gra Jo.l.iil.z.en el fin.
H idalgo es el hijo q nace cí p;idre hidaIgo,aimq la madre fea villana, ena 

pero no fera noble,vee ia Lj.ti.xi p .i.y  q fera por el cotrarío,vee allí. 
Hidalgos ni caualIeros,no deuen fer atormentados porningundelido* 

fino fuere por traycíon,vee la l.24.tit.21 .p.z. 
jN i tampoco le deuen dar baxam aertecom o arraílrádo,aIlí.
Hidal«TC8 de priuílegio,porqrazolos deua hazerelRey.la.l.6.tít.i7 .p .i  
Hidalgos rto fe puede por lo anfi fer excu far de pechar para la reparado 

de íos cartillos,fortalezas,muros,fuences,puentes caños, y  otras cofa« 
femejantes.y porque.laJ.j ouit. j z.p.%

HidalgOjfi podra comprar alguna coíci del pechero que malícioramente 
ía vende por defraudar los pechos Reaks.vee laj.j9.tic-j*p.y* 

Hidalgos de otra manera deue fer honrados que los otros que no lo fon 
vee la.I*2.tit*? ?.parr 4,

H idalgosy cauallci‘os,fi (eran obligado* apagar p o rtazg o s,y  de fu pe
na fife van por.otros caminos por no los pagar,vee lad.sr.tit.7.par.j* 

H idalg os quando fe puedan reptar,y porque razones, y en que lu gar, y  
ante quien,y quando,lad.t.2,y.5*«t.J.p.7.

Hidalgos fo i los que nacieren de padre hijo dalgo, aunque la m^dre no 
lo fea,y aunque fea fu mu zer velada,ono,y quando.la.l i.tit.ii.pa.7é 

Hidalgo no deue fer cifcigado en la manera que d  hombre v il, y  viilá^ 
n o j a l  8 nt,ji.par 7.

Hijasdelfetidacano,fircadm ítíranparahcr€darclfeud0defupadre, y  
quando la ley ,6.y 7 tit.2 6 par.4.

Hijas de lo i Reyes que a mas deuan auer,y como deuan fer guardadas.!«
t f,y, U.tíc.7.p.z.

Hijas quando,y porque razones puedan fer desheredadas de fu'padre, y
• . quando no^vecíaLívalliconias demas.tít.7«p.6‘

Hija fino fe quiere cafar coU quien el padre quiere, como la deua compe-' 
Icr acUo,y fi la podra desheredar por eílo.l jo .lít  l.par.4.

Hijasde la mifma manera fücceden à fus padres que los hijos varones.U  
l,3.tít*n-part.6.

,Híja natur.il de alguno hazefe legítim aificafarccod juez m ayor,y per 
pettio por toda fu vidadealgunacíudadiO villa,vecla 1.8*tít.l y.p.4> 

Hijas de los tray dores,que parte puedan heredar dé los bienes de fus ma 
d res,y porque.la.L 2 .t!t,t.part.7 ,

H 1 1 0  S,micntras eftan en poder de fus padres, fi podran hazer Voto ̂  
Íesobh'gueJa.l*3.tit.S p I*

H ijos de Rey es, que les deuan cnreñar.laJi9 .y,io.tit.7 .p4a*
Hfjos quando fean obligados a cumplir los votos que hizieron íiis pa  ̂

clres,la.I.9.tit 8 p. l .
Hijos de que cofas puedanH.3Zer U m oíha,ono,veelaX f 2.tíc.t?.pa.í* 
H ítos fegun la ley quales fe digan,vée el promío del tit.7.p.2, 
Hí)asdeReyesquécdfasd£uanacofi:umbirarlo8ahazeí’ ,para que fean

ápueftos>e limpios,vee lá.l. y.tir.7 p .i .
Hijos nafcidos de muger adultera puede íe muy bien dudar íi fpn hijos 

defu marido,o del aduÍtero,veela.l.f.fit,í4*p»t*
Hijos de los Rey es,como deu5 fer guardados,/ reüerencíados* vee íaM

2.tir.i4 ‘pár2*
Hijos délos rcyes,como deué fer guardados pueblo,vec la j.2 ,u ^ p .t«  
H íjo,ypadreÍQ«vn3 mifmaperfona.la.l.Uít.í.p.2 .
H  io mayor til rey q may oria aya en los 3 mas hrnos,vce la .l.z. ti.iy.p.z* 
Hijo mayor hade fertcnidoertÍugardepadrc,vceÍa I*2.tit,i?*part.2.
H l o varón ha fe de preferir a las hembras en la fuccefsion d d  Rey no. la* 

1.2. tir.I). pare. i .  ^
Hijo de hijo mayor,ha dcfucceder en d  Reyno j aunque fu padre muera 

antes que héredaíte el Rey no,véc !a.d,Ut.
Hijo de padre hidalgo y de‘ madre pechera fera h^o dalgo,empero no fe 

dira noble.la.l.^tft.2 i.p.2.^E que fi es al contrarío,vcealíf* 
H fjosdetraydoresa los quales las leyes les ponen pena por latraydost 

de fus padres,C)tí?ndefe de los que defpues delatiraycíon hecha naC 
cíeren,no de los que antes.la.h6.al hn.tit.27.p.2*

Hijos de captíuos que naícen mientras fus padres citan en captiuerío,qac 
derechoayan a los bienes de fu* padres,vccla.L7 .tit*z9 .parr.t,

Hijo en qoe manera puede poner demanda a fu padre deípucs quefa^
liere defu poder.la.l.^rít.2.part.?.

Hijos familias no puedccílar en juyzio níponer demanda, ni rerpcnder
a ella fin fu padre.la.l.7.tit.2.par.t

Hnos que eftan en poder de ftrs padres en que cafos pueda d io s  mifmop 
ponír procuradores,y en fu nom brc.la.la.tit.y.p.j,

^ H ilo  quando podra fer teftígo en las caufas de fu padre,Veela.f.i4 *y .l8* 
tít•.l6.p.^y la.l.»8*

Haos no pueden emplazar a fus padrcs,míentras eílan en fu poder ,  alfl 
la.I.4 .tít.7 .p.5.

Hijo que efta en poder de fu padre,bien podra appellar por fu padre d eh



(cntcna:icoí)tric\ d a d a .v c d a l.i.tít .tj.p .^ .
Y  de U q  Te dio corra los bienes fuyos q cftS cn poder de fu padre.vee allí* 
Hqos quc poder de fus padre» no pueden perder fus cofai por

«empoJa.l.8.tit.29.p.!r.
Hijo’ß compra alguna coU por mandado de fu padre quando h  buena o 

fefuya danc,o aproiJeche a fu padre,y quando.la.I i3.ti.^9.p«3. 
Hnos pueden ganar I.i poiTcfsion de alguna cofa para fus padre» quando 

l a g a n a n p o r  (ì,aen nombre de fus padres.Ia.Kj.tit.jo.p«?.
I^ijo que nafcede la fierua qu:cs dada a otro en vfufruÄ o cuyo deua fer

Hijo íi fe cafare fin voluntad de fu padre,fi por efto cl padre Ic podra de,C 
heredar.la.l. 1 1 .en el fin.tíc. I . p 4 *

Hijos nafcídos del matVimonioclandcfnno,nÖ fon lcgítímos,aunque ale 
guen que fui padres ígnOrauan cl iitipedímícnto que era entreellos« la 
Í.5 tif.3.p*4 . ‘ *

y  lo mifmo ícra,qiiandó los padre* cafaron piibllcanientc fabíendo am> 
bosadosqucauíacntreellosim pedím ehto,VeealIí al fin.

H ijoí délos compadres quales fe puedan cafar cn vno^y quales no.veclá 
l^ t it .7 .p.4 *

Hi)os carnales,no puedencaíár con lös adòpciiìòs, mientras durare la â »
- dopcion.Iá;1.7.tít.7.p.4*
Hqos adoptiuos>bíen fe pueden cafar vnos con otros,vee la  I.y^en cl fin* 

ríc.7 .p 3Ír.4 . ' v
Hijos fino pueden enterafricnte reftituyr la doté de fu madre,cöm0 fe dc  ̂

uahazer con cllosjvcc la.l.jÄ.enel ñn.tít.!i.p*4«
Hijos nafcídos de légítínio macrimonio,ay uda lóá mucho Dìoàà y  íbri 

como (agrados,y fon mas nobles,y conocidos,raas ricos,y masesfor 
^ados,vee enel proemio,tít. 13 p.4 *

Hijos legltímos>quales fe dígan,y que quiera efte nombre deáír, ^ quan-* 
do,o no lo feran defpiies,aunque al principio no ic fueron, y que pro 
k sn azcaaIóshijd sp orrcrÍegírím os,vceial,i.y  r,tít.i3*p.4 * # 

Hijos legítimos heredan a fus padres,y han otras muchas horras, lo qual 
' no es aníi en lo squ t no ío fon.vee la.l. z.tít. l 3»p.4.y ia .U .tíM  J p.4* 
Hijos legítínios fon los que nafceri de ía íierua,íi defpues fii ferEBfe cafa  ̂

rcconella,y 6ÍÍaferalibrc,vcelad,l.i.cnel ñn.tic.i^p.4 *
Hijos de ganancia fe llaman los que iiafcen délas mancebas, y  porq caú  ̂

ia,vee la 1.1 ^ti£ii4.p.4*
Hijos fi tuiiíefe vn hombre ílluftrc de la fierua q(ic tiene por barragana* 

no feran llamados naturales ßno efpuríos,y fornecinos, y porque rá ' 
zon ,vccla .l 3 tit.í4 .p.4 * ■

Hijos fornecinds^y cfpurioéqùal fe díga^|i>I.3.tíc.4 *P‘4 * 
íY  eftos tales,no dcucn auer parte en lo^bie^s de fu pádí^e, ni el padre eé 

obligado a íe criar f i e l nj  quiefe,veeallí, ' ‘
Hijos no legítimos quales íe dígan,y q quierá deáíf, y  qií ales feá natura *̂ 

les,y qiiales forñicínos,d miteres notos,ocfpiírios.alli la l.í.tí.i 5-p4* 
Hijos porq razones no feran legííim oá, aUnque fus padres fcancafados* 

vee ia.L s.líY  q daño venga alos hijös por nc ferlégítímos. allí lad-3. 
Hijos que nò fon legítimos cn qtíc manera puedaáferiegitim áids poi* 

losEm peradoreí,oRíyés,o Apoftolicoá,vécla l,4.tic.i^,p;4,
Y  aque feeftíendala tallegítimacíorí.allf.
Hijos q foa legitimados por ios Reyes,o Emperadores, ìiìaèddàs las honi 

ras,y procs q los otros hijos q náfcé de cafamiíto. vee la 1.4.tít.ij. p.4* 
Hijos de c]erigos,bfen los puede legitimar el Papa,y el Emperadòr ŷ el 

R ey,y  que deloshíjosdelos fieruoi,veela.d.l,4.
Yquand o íélcgidmcn íiel padre los da al fer^igio la corte del ícñori 

vee alU l a . l . I " '

Y  puédelos legitimad* en efta manera aunque tèga óttolTirjos legítimos 
y quando éhconces nd.vee la.!.|.tíi;.if.p.4.

Hijos bien puede eí padreen fu téftamencohaíerlos Íe'gífimbs,y en que 
manera,y quándo valdra la tal legitimación,© no.ía l é.tit.j.p.4* 

Hijos en que mancina los puedan lospadres legitimar por carta,y quádo 
yqcofasdefiade2irendla,y filrgitím andoa vn oíca  'Ĉ ifto legicímaí 
a fus hermanos,y para queeffedo fean eftcs legícimados.alU la I.7. 

Híjohazefe legítimo por oíFrccCríe el mifmo ala corte del Rey, y  quädö 
no.la.l 8-tit.i).p,4 » 

natural de algo hazefe legítima íi fe cafirc còn el lucz, y perpetuo 
por toda fti vida de alguna ciudad,0 vília.Ia.l.g.tit i j,p.4.

Hpos que bíen,y que prouecho les venga por fer íégitím Ds.aílí.ía í. p.y
3.y 4 .tít.i5,p .4 . . . . '

Hijos del prohijado caen tambí;n cn poder del próhíjadór.l.7.tk.í 6.p.4* 
Híjosadopri0os,y los arrogados, quando fucceds en los bienes del arra 

gader,y q fi ay legítímos.la.l.S y 9 .tít.i6.p*4 . II Y fi furcederacftos én 
los bienes délos hijos,o de los otros paríenies dcl arrosrador. allí.K^. 

Hijosquales fe díganeííaren poder de fuspadrcs,y quaÍ6tno,y comö fe 
cntíend^ palabra poder,y como pueda.la.hi.^.y  ̂f..tif,i7.p.4. ‘ 

Hijos íncíftyofosjno fon dignos de fer llamados hijos, 1 aporque mfoíi 
en poder d¿I padre,Ia.I.í,di:.i7.p-4.

Hi]Os íi vuíjrcn a’giinss ganancias en que manera,y qan & > y  quaks |>cr

tcnczcan a fus. p i  ircs,y quales n o .a llih  1,T*
Híjospueden h tzer lo que quíiieren délo que ganaron cn caítíHo, o for̂ ^

talezajOCortedclRey.y cntaics cofas no ha el padre algún derecho»
vee la 1. ó.y 7.tir. 17 .p*4*

Hijos porq razones los pueda cl padre véder,ocmpeñar.la.l.8 .titJ7 .p .4  
Hijos no pueden eftar cn poder delaf madres.l.t .al fin.tít. 17*P-4*
Hijo deucle,ypuedelc cornerei padre primero que por caufa de hambre

entregue el caftíno.lad.l 8*
Hijo vendido por el padre,como fe puede rcdcmír , y  tornar en fu liber- 

tad,allila.l.9,
i-iijoqueanda V ag an d o  p or el mundo , dcuc cl juez compelerle a que íe
.  ̂ tprne ai poder de íu padre.vee la,l* I Oi
Hijos,no pueden traer a ju yzio  a fus padrcs.la.l.ii.tÍ£*»7 -P*+*
H ijonopucdéaduzir aninguno ajuyziojnírefponderenel finmSdadOf

y  licencia de fu padre^y porque razones j^ucda el hi)o qUe es en po-ier 
de fu padre demandar,© refponder en )uy zio.la K z .y 3,tit.2,p.3, y la U 

, ii.y n .t ít .t7 *p.4 . ,  r .
Hijofalc d d  poder dcfit padre por muerte natüral,ociuíl de fu padre, co 

mo por derterraraíemb pcrpetuo,bpor tener alguna dígnidad,o ofB  ̂
cíopLiblicOjCqual fcácfte,o por íeíremancipádo, cpbr  otras muchaé 
rriancrasq fe poncnen laslcyes.h.i.i.x.}*y.4 .y en todo cltíc.iS. p.4 * 

Hijo ,pdl‘quG raz 3nes puede coiíiireñir afu padre que le emancípe, e íi d cí 
pues qu¿ es ¿mancipadb lo podira ¿l padre tórnár a fu poder fl le fuere 

, defobcdícntc,aliilad.i 8 -y.i9* , . .
Ííijofaleiácppderdefu padre, lì cbtiieHerc eí padre peccado dé ¡inccfto, 

vec lá.\.6.cít.i8 p,4.1íO íief padre kemancipare, allí lá.l.fj’.
Hijo íiertádoaiifcnte fuere emancipado por fu padire, venido el hnoha 

de otorgar y cofentir enla tal caiancipaci5 delate del ju ez, porq fin co 
femímícíodel hqo noyalelaem ancipacioh la .l.í6 .y .17. ti£.i8.par.4, 

tìijo  quando deua,c pueda conítrciíir a fu padre lia que le emancipc.laJ»
, 17.tit.iS.par, 4. , ,  ̂ ^

iHijoíi fuere eraahcipado,e defpues defto fuere defobedicntc á fu padre, 
puede le el padre tornar afu pbder.la.1.19.allí.

Hijodeuefer criado por fu padre,aunquc el padre no quiere , e quando 
no fea cl padre obligado aefto,y quecofaescrian^a,y qúaÍdeua fer* 

, veelaU t.i» y  6.iit.i^.p,4 .1TYen quales hijosaya efto lugar.állila*I.j; 
Hijo íi deuicrealgo,fi aquel lo rio fuere hecho por mandado de fu padre 

ni a fü proiiccho,no es obligado cl padre a lo pagar.ve.lá !,z.ti.i9. p.4 
Hhos fon obligados a alímentar,y proueer a fus padres de todo lo ncccí- 

fariojcomo lospadres a ellos,vee Ía.l.2,en Cl ñn,íit.i9.p.4.
Hijos quaiidb dcuahfeir criados j5oÍrí a m idrc,y quádo por el padre, vee 
. allílál-il '  , : , . ... ,
Hijo fi demanda al padre que le prouéá.y el padiré niega fer eí fu hijo que 

deua fer entonces guardado,vec clli la 1.7.
Hijos quando nb puedan conftréñír a fus p ad ks que los allmcnte.aUÍla 
. I,4.y laJ.J»
Hijos porque raásones lio fcan obligados à áiííhcntár a fus padres, vec 

, allí la l.6 ,
Hijo de alguna iíeruá,^  ̂de bomtìrc Ubre,de que cbndícibn fera. Vc¿ la U

a.tit*zLp.4 ‘
Hijo qüe náfcio Ìitìre,no podfa ícr fierüo aunqüefu madre la  tornen a 

feruiduriibreen que folia éííar f̂i fiendo al^un momSto lib re  le  paribé 
vee la 1.2.t i t . i t .P‘^. . _ f,

Hijos nafcídos de padres librcs,y madres Íií>rcs, deucfl fe g u ir  Ift condì-' 
cion de fiis padres quánto cHlas honrras,y én íos fúcros del figlb< Vec 

, ,  allí l a i . z.encl  fin. ^  .
Hijos de los ciei igos dé díden tagrada^y dejas mu¿ercs con quíéíl de he 

chó fc cafaron fon fieruos de la y gjefia adonde eran beneficiados, y  ÍÍ 
j eftos fuccedéran a fus padres,y a fiis madres,alli la I.3.

^ H i j ó  quanto uempb deti'a andar ènei vientre deíu madre fĉ 4 ^fi I«y* Y 
gunnatura,vec la 1.4.tí?.23.p,4. 

tíijo,fi naHe^é d ciitp  dediez mefes defpues del día deía nítierte de fupa 
, dre,fi fera íegitimOjO no.la 1.4.tÍt‘2 3¿p.4 ,

Hijo qüe ilafce dentrd áei retinio ni€3,aunque no aya ma» de vrí dia d¿I,
 ̂ el tal parto es cuhiplícío,y ía cfíatüra podra víuír la 1.4.tít,¿3.p*4. 

Hijos no fon los que nacen,d¿ alguna muger fin térier forma dé hombres
o mtigercs,ni eftos tales heredaran a fus padreé ní ellos a éí.allí la.l.j. 

Hijos fon obligados a amar,y horar a fus padres,y madres, y  a fus amos: 
y íim as, y  d atlcs lo que vuícren raéncfter por el deudb que con ellbf 
han.lal.3.tít*i4. p .4. , ^

Hilos d® íamugef deí tutor,quartdodeuanferccha^osdelReynoporla
, traydondefií padre,omar{do.l3.M^.rit.25.p.4*
Hijos q uè fucceden en el feudo de fupadre fon obligados a fcrufr al feríor

q’wedíQcl feudo a fu padre en aquella forir>á,y manera que éí padre e-
<tauaoblÍ2:;adopVceía 5.6 cír*3 6,p.4.,

Hijos no fucccden en el feudo de fu pacjre,quando d  firu'do’fuere dfí 
' Reyno,oGond.ido,y finéfueíTedícfioenlacch’cefsionqiué |)udíeírecl 

feudo páffar a clfòs k L  6.nt,2 6-Ò.4*
E 4  Hijos d el



Míjoí vaíTalIo muerto dcacn luego venir a jurar fieldad a Tu Ccnor,y 
que fino vínitf&n.la.l.io.tit.a6.p*4*

Hi]os fi mientras que cftuuiefcn fo cl poder deTus padre» tomaren algo 
preftadojfi ellos o fus liadores feranobligados a b®luer lo que anfi to 
maren*vec la.l.4i.tic.i.p.y 

Hijos familías>quandofcran obligados aboluer lo que les cmpreftaroii 
cllos,oruspadrespor^nos«allíla M .y 6. r . *

Hi^o f̂i eftando enel eíiudio y recibiere algö empreílado, fi lera obligado 
cl padreaíopa,^ar,o nolb quc anfi tonto,y quando,y háfiaqucquan
tiiad.la.l.ó.tit. t .p.?.

Y  qu an io ,y  hafca que quantidad,y dcrpcnUs fea oblígadoJcl padre a ha 
zcrco n el allí*

Hrjos qifalcs puedan hazef donado nes q u rva lg äti, y  quales no , vee la 
1.3«ti£.4 .p.5.

Hrí o > no teniendo vno,fi por efta caufa HizíeíTé donadon a alguno de fus 
bienes,Ti valdran,quando,y en que mancra'fi derpücs lös tuuierc, vee 
la L8*ticu.4. p f.

Hqos como y hada quequantíapueden rcuocar ladonació: que Cu padre 
hizo aalgim  eftriinay en que maneca. vee la 1.8 .tit*4 -p*J*

Hr|o a quíen Ui madre hizo en fu vida a lg  una donacíorfepor quales dcC« 
conocencías,(5¿ítigratítudcs la pueda rcuocar .vee la Uo.tit.4 .p*5‘ 

Hqo que eíta en poder de fu padrc,no puede hazcrteftamcniö,pero bíea 
puede hazer donacion porcaufá de mucrtcJaJ.ii.tíc,4 .p.J.

Y  como deua fér hecha,vec la 1.1 o^tít.i 8.part .5.
Hqo y padre fon vna minna perfona,y el vno al otro rio íc puede v?der 

náda^quando el hijo eftadebaxo de fu poder.la 1 2,tít.j(.par«y.
Hijo y  padre no pueden cntrcfi hazcr alguna eftípulacion en prometí# 

mícntoJa,I,6.t ít.ti.p .í.
Hijos del primero rnatrimonío tienen en los bienes de íli madre que íc ca 

fo íegunda vez tacita hypothcca,y en los bienes de fu padraftro, vec-
■ Iá.U2 6. í̂t.2 6.tír.i3.p.5.
Hijo 11 podra pedir que fé haga copenfacíon en nobrc de fu padre quado 

el quepídealgoa fu padre Icdetie ael tábíe algo.vecIa,h2j.tit.i4.p 
H noqueeítien poder de fu padre,no puede hazer teftamentc, aunque c l  
P'^^padrc ledieíTepoder para ello,y quando fi.vce la l.jj.tíM .p. 6.
Hfyó que crey a fer falido del poder de fu p adre, fina fiendo anfihizíefle; 
I  teftamento,no vale.vee la I.t 6 .tít.l.p ir.6 .
Hijos que parte deuen auer en los bienes.deíuá p adres quchizo prof^síó;

y  murió en reIígíon.veeía.I.i7*alll.
Hr)os deuen auer fi? legítima lfbre5y q^íta:de todo cargo, y  fin condkío,. 
p V e e  Ia.l. t7.en ctfm.tít.i.y la r.lit4Íc.4*p.^
Hijo nafciendo a alguno defpucs que hiZaterramcnto,fi por eíTo fe rom^ 

peraelreftim cnto,ono,y quefile prohna» vcela.l.20.tít,t.p,6*
Hijo fiímpídíere a fu padreq no haga teílam éto, aunqdcfpncs muera cl.

padre fin eI,no le feráel hcredero,y ^ fi fon muchos h^os^allí ia.l.27. 
Hijo nacido dcl dañado,y pugníbIe ayuntamíemo»no puede fer inftituy 

do por heredero de heredero de otro>Vae la 1.4 ,tit.5v p.g.
Hnos fon llamados herederos füyos,yporqüe.vee la 1.2 i.tít.j p^*
Häjosjcomo les puedan los padres fuftituyr pupilarmcnte. vee la. 

7.tít.y.par,6»
Hijo menor de diez años y  medio, no puede por ninguna caufa fer deshc* 
I  redado de fu padre, vee la.L6.tit.J.y la.l.a .tit.j.y  la.l.4.tít.fina* y  la*U 

9*tít.gp.g*
HijOjfifoercinftítuydo por heredero Je fu padre fi hurto alguna cofa de 

la herencia,o hizo con f r a u d e  que otro la corapraíTe, fiferá vífto accc^ 
prarla,vee allí lad.n*- ' \

Híio fifuere ínftituy do porheredero de aIguno,no puede acceptar la he
rencia,fin otorgánjlento de fu padre,y quando fi,y qu^ fi ̂ 1 hijo es au^ 
fehrCjíí podra eítcruar cl vfuFrucfbo a fu padre.allí la 1»ji *

Hijo fi rcf lidiare la herenda de fu padre,dentro de quanto tílípí» fepued^ 
arrepentfr.ía.1 2 0.tit.6.p.6. ;

Hrio porquecaufas puede fer desheredado de fii padre,o fnadre,y en que 
macera deu a efto fer hecho,vee la.l4 ,5 .6 .y  7.tíc.7.P‘6.

Hq'o fi fuere desheredado en cl princípío,o en el fin del £eíiamento,fi fcra.
vífro fer desheredado de todos los grados,vee alli la.l.9%

Hf)os fi Ton catholícos,y ei padre m oro,o hereje deuen fer por el ínfiítuy 
dos por herederos aunque no quí€ra,vcelaj.7.títu 7  p.6.y la.l.j.tit* 
z6.Par.7. . « «

Hijo fi Fuere preferito,y del el padre no hízíére mención en fu tefíamcnto
o le deshereda por caufa tiohaftanteno vale el teftamento- allí lad.io. 

Hijo quando,y porque razones pueda desheredar a fu padre de los bie^ 
nes que el tiene aparcada mcte,y por quales no, y  com o áeu a fer hecha 
eila desheredación.vee allí la 1.11 ♦

Hilo quando pueda,p no pueda querellar contra el tefiramentodefu pa> 
dre^y deníro de quetíempo pueda,y enquemanera,alli laJ.|.4*y j.y
6.tít.8 par¿6.

Hí)o deue auer fu parte legítíma,'aunquéel teítamento íe rompa,o anule, 
y  deue pagar las mandas.y darlas libertadas cneLvee la.l7,tit,8.p^6f.

Hij:^s deuen heredar losbienes de fu pidre,q ando mueren tcft.imen 
to y  no los rranfuerfalcsjy que fi vno de fus hijos murió antes que cl, y 
dexo hrjos fi cfcos concurrieren co fus tíos en lafucccGion lic fu abuc-
lo,y porque parte,vec la l,?.tit. 13.p.6.

Hijo de alguno,fi mucre fin teftamento y  nodexa hijos, heredar le ha cl 
padre,y quando,y en que manera.vee lai«4,tíc.t$.p,ó.

Y  quefi tiene hermanos, vee allí,
Hr|o natural qual fe diga,y quado pueda fucccdcr a ÍRi padre,o afushí^r# 

manos,y quales,y en q bienes,y q fino le dexa nada.allí la j .g .y  la I.12, 
Hi)o natural deue fer alimentado délos bienes de fu padre por el k*rcde# 

ro quando el padre no dexo nada.allí la mifma.I.B. 
íiíjonaturalfucccdcafupadrc,aunqueclpadre no tcngam uger Icgitl^ 

m a.veela 1.9 .títj j .  p.6<
Hijos quales no fean legítimos ni naturales, y  que no pueden heredar a 

fus padres,y que fi fon inftítuydos por herederos, vee allí Ia4 . i o. 
Mijo inceftuofojo cfpurío nacido de dañado ayuntamiento, qual fe díga, 

y  COJDO eftos fuccedcn a fus madres,y quando, vec la 1.11 «tít.i5.p.6» 
Hí}o muerto fu pa.dre,fi a de traer a coUacíon,y partición cl dotc.o arras»

O otra donacion que el padre le ayahcchojy quando,y en quemaner* 
Ia.l.3.4 . y 5;,tit.i5.p .6.

Hijo que gafto en el cftudío,fi loque anfígafto le deua fer contado,y qu5 
dojveelad.f. allí.

Hijo fi ha de traer a collación co fus hermanos lad oteqfuc dada afu pa* 
dre el porcafamicnto q hizo y  que délas deudas qu í en nombre del pa 
dre h{zo,y que fi lleuo algunos fru3 :os déla herencía.vee la I.T«all|f<. 

Hrjos del quecom etiotraycíon contra el Rey,que pena.deuen auer,y íiíc 
ranínfam cs,vcclal.t*tít.a.p.7.

Hijos fi podran reptar 51 algunos por la íttjuría que íc hizo a fu pa4 re, y  
quando,y en que manera,vee allí la l.^.tic. j-p.y.

Y  fi podra refponder al ríepto por fu padre aufcnte, vee allí la.l.y*
Hijo que mata,o procura matar a fu padtc,que pena deuan auer por efto

vee la l.i2 ^ ít.8 ;p .7; : ,C
Hno nacido de padre hidalgo féra lo cl también aunque la m adrenolo 

fea conque fea Iegícímo,o natural tan folamence,vce la.l, t .tíc,ii,p*7* 
Hijo,o nieto dcl feñor de la cofa hurtada no fe le puede demandar en juy 

zto  como a tsdron. vee la,L4.tít.i 4 .P.7.
Hi|o quehaze daño en las cofas de otros,por mandado de fu padre, fi fe-* 

ra obligado al daño el,o fu padre que fe lo mando, vee la I y,tí.i7»p.7* 
Hijos de quienes no puedan fer pueftos aqueftíon de torm ento, vecla,l. 

z.tít.jo.p.?.
Hijo no deue rccebir penapor el delidto defupadrc,y quando fi,veela l* 

9,tit.M .p*7.y allí la I, t t  *
Hfjo nací io ,n o  deue fer ca rg a d o  por el d e liro  de fu madre« vee la Lii*

H O M E N A J E  hechoporclquctíeReétcíiftuíoflftíendefcafusíuccef 
fores,y como fedeua hazer, la l,2 i,y  2 2.titu,i3.p.2,

H om enajecom o,y de que forma íc deua hazer.yeela l,22.tif.i3,p,z» 
Homena|edeuc fer hecho ai Rey nueuo délos caftillos que alguno here  ̂

daíTe de otra parifi,aunquc el Rey no fe lo s vuíeflTc dado, vec a llil. ♦ 
Homenaje delo&caftíllos que alguno tiene por feudo,o por poftura,cOi# 

líio deue fer hecbo, vee la l. 24.alli,
Homenaje enquíí rríanera fe deua hazer por los vaíTalIoSjy por las villas 

al Rey,vee ¿,l.^ cn  medío.tit.i5:.p.^.
H  O  M I C  I D  ÍQ  fe haze en tres maneras,y qual fea devoüjtad, y qu:^ 

de occafion,y qv>al por prcmia,vec la I,i3.i4.y i5:.tíc,6.p. t .
H  jm íciJío hecho 5or premia,fi caufa irregularidad, y fi es neceíTaria dL  

fpenfácion para cl fe ordenar,vec alli.l. 1 6.
Homicidio hecho por alguno que fueíTc jufticia,y con razon,fi embarga 

ra el íer ordenado aquel que lchízo,vce allí la 1.17,
H om icidio que cofa fea,y quantas maneras'fon del,y el que mata a otro 

deue auer penade homícída,v quandono,vee la.l.i,2,rít,8.p*7*
Y  en que cafos fe efcufe el que mata a otro que no le den pena de homici

da, vee la l.2.3.4 .y y.tit.8.p.7 .
Y  quando el fifico,o ^urujano deuafer caftígadocom o hom icida,y que 

délos bQtícaríosjVecallí la.l.<>.
Y  que pena merezca el medíco,ocfpecíeroquc vcndc,odaycruaicoquc 

vno mate a otro,vee allí la 1« 7*
Y  que pena deua auer 1 a muger preñada q come o  bcwe algo para echar 

la criatura,vee la l,B.tíc*8 p-7 ,
Y  dela pena del quecaft ígandomafaalquecaft íg3,o del que da armas 

al loco Fursofojy^el juez que falfamente da fentctía encaufa criminal 
vcc la 1.9.1 o,y 11 .tít.8.p.7v

Y  deh penadd padre que mata a fu hijo,o del hífo q matí a f j  padre, <» 
délos otrofá parientes q (é matan vnos aotros,vce allí la 1.12 .tít.8.p-7

Homícídío,y quien pucdaaccufar a o iro d cl,y  ante quíen, y  en queman 
/ nera.veela 1.4.tít.8 p-7.
Y  de la pena d el que cojnete homicidio a tuerto es miración fin razó* vec 

allí la 1,1 y. \
' H O M i ;



ì

h o m i c i d a  de al<íiin clérigo,o hombre de religión que pen a deua
aucr.V€eia,U7 -tí[.l8 .par.u

Y d  qw« alguno es dicho homícída,empcro no cae en pcnafi lo ha- 
zedcfendíer.dor<;,y porqnecntonces no,veeia.l.t.y  i.dt.g .par y. 

y  ^^q^ecarosfcercufeeiqucmacaaocrojy nofcaauido por homicida.

veelaJ.2.Í*y4 .i»t.8-P‘ir.7«
J4 O M ß  E s,fi íe acogieren a la yglefia quales deuan fer Tacados della 

y quales no,vec la,1.4 .y f.tit.ii.parc. I.
1-Íjinbie naicc defnudo,y no vale nada fin ayuda de otros,en lo* anima 

Ies cs diíerence en todo, vee h.l.6.iit.i p a r .í. 
jHÍjmbreTegun naturaleza ha en fi trescoTas,el penfamiento^la palablra, 

y  U obra,ve€enclproem iodel tit.j p irt.t.
Hombre es llam ado,&  dicho mundo ménor.la.l.i .tín9.part»2*
Hombres han en fi dos naturalcZas la.L ^tit.9.par«2.
H o m b r e s  porque quifo Dios que traxeíícnlas caras altas,y porquéqüi/

To qwe las beftias la traxeííen a b a x a d a . v e c  la.l.6.cica2.part.2.
Hombre que paladinamente dixere mal de Tu Rey,como deua fer caftigá 

do,vcela.l.i*al ñn«tít.i5.par.2. .
Hombre librc,no fe puede ganar feñorio en el por cfpacio de ningún tic/ 

po,vec IaJ.6.tit,29.parí:-3*
Hombre libre no le pued^otro ganar por fieruo por ningún tícpo. vee

Ia.l,z4 .titu.2 9 par.i.
Hombres,y de las muchas honrras,y grandes mercedes que híko Dios a
, loshom bres,vec ene!proemio de la 4.J)ar.

Hom brelíbre,fi Te cafare con alguna íícrua creyendo cl que era líbre , fi 
valdra,y quando el tal cafamientOjy que fiel feñor la ahorrare luego 
vee allí Ia.l,4 .tíf«Í»par.4 .

H o m b r e s  que fe cafar» ,fi no pireden conocer carnalmcnte a fus mugeres, 
fi íe deshara,y quando cl cafamicnto,y qu3tas,y quales fean las mane
ras deíle no poder^vcc allí laj.i.con las que íé figuln.tit.8 .par,4 * 

tíom bre Ubre,fi fe confíntícrc vender que cofas ayan de concurrir pa#a 
que por la tal vendida fe haga fieruo del comprador.vee la j .  i. tit,21 « 
,part.4 *- ■ ■ ■

H om bre,y dcí eftado de ¡os hombres qual Te3,vec allienlapáfebra 
E S T  A D O  D E  L O S  H 6 M B R E S .

Hombre es de mejor cítado,y condicíon que no la muger,vee Iaja«£itu*
;tl.par,4 .̂  •

H om brelíbre no vale h  venta que del fe hízicre.la.l.ij’.tít y.part.y. 
Hom bre muerto no tiene querer ni no querer,vee lal.4J.iit.y.par.y. 
H om bre líbre,no puede ni deue fer apreciado como las otras cofas, vec

laX3.cn e l  fin.ttî.ÿ.par, 5.
îlom brelibre,fipodrafer empeñado.y quando fi,y íí podra Terdado erí 

rehcnes,y que fi lo prometido,no fe cumple,vec la l. { .tíc.t| par.y* 
H om bíclíbreno deue fer caftígado tan crüelmehte como el fieruo, vee

îa .Ï8.tir.3i.par.7 .
Hombre bueno fe díze el juez ordinario dcla tíerra.vcc la.I.?i.tic 34.p.7« 
H O N O R ,  tirera,y feudo en que díñeran,y cl honor quecl Rey da a al 

s:ano dura por toda fu vida,vecla lá.tir»i6.par.4.y la.l.2o tít. n .p .t  
H  O N  R R  Aquequieradezir,y que cofa fca,y como dcuaelRey fer hó  ̂

radodefus vairallos.vee Ial.t7.cíc.i3,par*2. ,
Honrras muchas, y muy grandes hizo Dios a los hombres Tobre todai 

las demás cri íturas,vce ío en el proemio de la 4-part.
Honr.ra?,y digmdades délos maridos paíTa a las mugeres , y  las tlcneili 

aun defpUes dellos mucrcos, fino fe cafan con otro menoi* queelíos¿la
1.7, a! fin.cít.i*par.4 .

H Ö R  N O  puede hazer quien quíficre en fu heredad adonde el cóncejcí 
le diere licencia aunque eften otros allí con tal que no les haga perjuy 

 ̂ i !o  en las aguas,o peras cofas comunes que antes tenían , nií obílantjC 
que los otros de^ lí adelante valgan menos de renta.vee la. l;iS. títu* 
,í2.parr.?. , '  ̂ ^

H O R A S  en que manera deuan fer dichas por los deTccmulgados.Vfé 
la,l.?7 tít.9.part.i. ;

H O  S T l  Aporquerepartaentres parccs,veclá(.l.jj,]tít.4^*párt.f,
H  O  S P E D  A  D O R E S  deuen fer los pc^la|iosJa.l.4o.tjt.?. par. í . 
H O S T I À R  1 0  quíenfea,y qu^edeuahazer.la.1.1 t.tit.6,pani.r . j 
H ay r dcla guerra los que ral hízícren que pena deue auer,vec la 1.7«äl fin 

y.Ia,I.9 .dÉfcí.i9.1.3,tít.i8 par.2« ;  ̂ .

Huefpcdcs no dctíen fer echados alos clérigos la.Lj'q.^Ujtu.^.part.i. :
" HueTpcdespuederecebírvnoenlacaracnquehaclvfotanTjfam enté.!^

1.2i.tÍ£.<i,p3r,^.vcetnlapalabra,O S T A L E  R O S .  > Î ■
H  V  R T  A R  cl que lóhúrta haze deshonrra al que lo  hurta,vce la.I. ( * 

tir,i7,parc.2. . ,
Hurtarlas cofas del Rey nq deue nadíc,y de fu pcna.d.l.i.
Hurtar ppi^el fegundo hurto dejae vn o morir,vee lal.6.alfín.tit.zS p .i* 

y alli la.1.7. .
El qiiç hurta e l  teftamcntp en qué le fue mandado algo pierde l«que anfii 

le fuedex^o,veela.l.i7,tic.7.p.6.
Hurtar no Te prefumc que lo hara ninguno de aquellas cofas en que ha d«

auer parte,vee la.I-i/.tít Jo par. y.
Hurtando vno alguna cofa de la cafa que Te quema, como deua Ter caftí^

gado.vec la 1. j.tit.i o.par.7.
Hiírtar fe dize el que recibiendo alguna beftia para alguna parte feñaU- 

dala l(euamasadelantc.veelá l.3.tít.i4'P^r. 7,
Hurtar fi fera vifto el curador,o tutor que elconde alguna cofa de Tu me

nor.veelal.y.rit.i4 *pa»“»7* r /* . j
Y  fi el menor de diez años y m e d i o  hurta algo ule fera dada penaalgunl

p o rcllo .v e e lí 1.9.titJ.y Ia l.i7 .tit.l4 ‘p^r.7«
Y  de la pena de los que hurtan hr)os o fieruo* ágenos,y quSdolede,o no* 

vecl al  2z.tit.14.parc 7.
H V R T Ó  hechoporeírieruodepofitadojfiporerroelque W cp o fito

fe obligue a lop.igar,y quando,y ca que maneíra.vee la l.ió . cit.3. p.y« 
Hiirco hecho por los que uiencn a matar cl fuego de alguna cafa, como 

. deuafer caítígado.lal.M it.io.p. 7. ■ ' , '
Hurto que cofa fea,y qual fe diga propriaiisentc hurto, y quantas manc^

ras fon dcl.vee lal.i.y  2 tit.i4 *par.7. ^
Hurto fe díze quando alguno prcfta a otro algún caiiallo,para cierto lu>

gar,y fe lelku a mas adelante fin fu voltfnra<l,veelal.3. tit.i4 'vp.7» 
Hurto haze el acrí:<’ dor q je vfa,y retÍrucdclaprenda,y ló mírnioesencl

que tiene alguna cofa en guarda,y vfa  della,v^ee la d.l3.en el fin.
Hürtoquíc le puedademandar,y quales,y anic qui^vee Ia l.4 .ti.i4 »p*7*
Y  lì la cofa hurtada la compro al2¡uno,y defpues la pide el verdaaerofe^ 

ñor,quandole deua fer tornado el prcciOjOquartdo no. vec la d . l4 ,. \
Y  fialgunodio confejo,yayudaa algún ladrón,para hazer algún hurté

Vee la mífma.í<,4 . - ’ ' '
Y  fi fera vifto hurtar el tu tor, o curador que efconde alguna cofa de lo»

bienes dcl menor,vee la i 5.tít.i4 * par.7.
Hurto fi fuere hecho al qlie acoge tahúres,o truhanes en fu caTa, fi lo po>» 

dra demandar,y quando,y en que manchiVée la 1. 6.Ííc.I4  P‘7*  ̂
Hurto ficdo hecho al quefuehofpedado por aigimo en q máncra,y quá> 

do el huefped quele hofpedafera oblígadoa lo pigarívccalli la 1.7*__ 
Hurto haziendo el fieruo de alguno por maijdado de otrd hombre en *4 

pena cay an ambos por efto,vee allí la i. 8. < -
Y  fi^l deudor hu rto a fu acreedor la prenda que le auia dado eii que penal 

cay a por erto.la.l.9.tit. 14.par.7 .
Y  bien fe pueden démándar ías cofas por h u rto , quando Te dieron a toá 

ofiicíaies para qUé lai aderegafl*cn y  ellos dízc que Te ías hurtaron, vec
' allí la i. jó .  í

Yfiynocm prerto aocfp alguna coTa,y fe khurtaron,puede pedirla a cj 
que la empreftcjjO al Íadro,y pedida al vno,no la puede pedir defpues 
alot!*o.vcelal.M.tÍt.t4 .par.7 . 1 '

Y  fi al depofitario le hurtaron la cofa que tenía en depofito quien inren> 
tarala a^ion de hurto,y aquíen fe applicara la pena que al ladrón fué 
pueTta,y que fera en clqucfolamentctieneel vfufrudo enlacofa, y fe

 ̂ la hurtan jVee la I.i4.fitj2.par.7, / ^ ■ ;
Hurto fi fuerehechoacercadelacbfavendidajy aun no eñtregádaalco 

prador,quíen intente a¿líon contra el ladrón el comprador ,d  el ven" 
d e d o r ,v e e la l.i3,tit.i4 . par*7. ; :

Híirto haze el monedero que haze para fi mdneda émbuelta con la del 
R ey,y  defupena,Veclal.iy.tít.i4.par.7. ; "

Hurto haze el que tomamílarés,o ladrillos,o madera dé otro parahazef 
Tií cafa,y que pena deua auer por ello.vcé la 1.16. * ‘  ̂  ̂ ^  , 

Hurto hecho por el menor de diez años y  m edio,oporcl loco,o furioíbj 
fi delie fef caítígado,o np.v€elal.9.tit,i.y I a k 7  tít.í4.par.7.

H urto grande,o pequeño qualfe djga,y q cofas para efto fe deuanconfi> 
derar.d.l.i^.cn clfin,y que pena deuan auer los q hurta, o roban cofas 
pocasjo.ttiuchas en poco,o mucho vaÍor,y quíéíc a jUez competete, y  
hafira quáto tícpo pueda fer demádado el hurto.vee la Í.i8,tí.í4-p 7* -

Y  que fi el hiírto fe haze en lugar Tagradojó de cofa fagrada,o con armas

, en la  cafa de aJgun par£Ícjiilar,V€e la íi í gialli^ V
Y  como deue Ter caftigado el que hxirtalqs ganados que llaman abigeo^ 

ry quatido^vce Ial.i94í|ii4.]pari.;^.. < i r
Hu rto íkndo hecho por^ uchoaa qüim y quando ', y  en qúc manera, fé 

les puedapedir a todosjo a cada vno dclIos,y por quien, y  en que ma.- 
nera,aílílal.a0 ‘  ̂ r ' ?■'

Y  quefiyno paga la efrímation,y pena fi fe libraran Ioso:rós,y quando^ 
í y a que fean obligados,vee la dicha 1.20.

Hiirto hecho por alguno de los bienes de algún difundo cosio lo deus 
boluer^y pagar,y quemas pena ay a,vee I4 * ‘tír.14 par.7.

Y  que pena merezcan losque hurtando foTacan los hr]'os,o fieruos ígenor? 
yiquando,veelaI.22.tií.i4par.7. ; > ; , , .

Hurto hazen de fi mefmoslosneruos que huyen de TqsTcitoreSjy quando 
fe hagan libres,o noy en que mánera,vee alli la 1.23̂

Y  qy:indo los que encubren a los fierü os fugitíuos,cayan en pena de huf
ro,y quando no.vce la l 24 ‘2j.y 2,6,tit,i4 .paf-7 . ,

Y  de la pena del que ;hliurio muda,o quita los mojones, que eftan en las 
heredadcs,o entre los gtros £CTf« í̂nos,vec allí la 1.3o.tít.i4 .parc. 7 '

Hurte*



Hurto del juez,o official del Rey que mimtras cfta en cl ofHdo, hazc cO' 
mo deua fer caftigado vee.l.i4 .y 18.cíc.i4*par.7. 
lal.zf.tit.? i*pai%?.Vee la palabra O S  T A L E R O .  

H V E R F A N O  quando puedacílarenjuyzíofinruguardado**ono, 
\'ee.i.9,tic,í. par.j.

Huerfano no deue fer conuenído fuera de fu domicilio por virtud delre^ 
fcripco contra el alcan^ado.1.4 18*part.J.

H uérfano, y cl criarlos huérfanos llamafe, y es obra pía, vcc la .l .u -t í. 
2g.part.3,

Huerfano puede ganar por tiempo alguna cofa de otroJ.2.tÚ29.par.?.
Y  íi vacar;iia vendida hecha al curador,o no y quando fi.L4 .tit.5'.par.y. 
HuerfanoínoTcpuedenexcufar de pagar, y  concribuyr^para aderezar

los caftillosjmurosjpuentesy fuentes,y otras cofas femcjantcs ¿ VCc la 
1.2c.tít.3z.par.

Huérfano teniendo vno en fu cafa fi porpiadad le almarefus cofas, y  fe 
las cobrare ti podra defpucs pedille le pague las dcípcfas que en aquc^ 
lio hizo,vee Ia.l.íí tíf. I i.par.j.

Y  fide losbienes del huérfano fuere alguna cofa comprada, dcuc le fer 0-» 
bligadaael haftaquecobrcelprecío*l,2j«tíc.i3.par.j.

L o  qual procede aunque efte que de fusbíenes compro la cofa, los tcno'a 
antes obligados generalmente a otro* l.jo.allí»

Haerfanos^y d í fus tutores,y como,y por quien, y  quando les deuan íer 
dados,veecn-lapalabra T V T O R -  

Huerfano en que lugar deua fer críado,y con quien,veela I,i9.tic* 16.p.6
Y  quanto deuen dar al huérfano,par a que fe fufteptc, y  que fie l tutor le

íu fte iu ad clo íliyo jveealli.lio*  - i;
\

E G V A S ,  y  íoqtieparjíerela yegua deue ferdcl feñor 
della,y no del feñor del nSachOjíy quando no,vec la 1.1$: 
tít.zg. parti.5* ' -

kY E R V a s  pon^oñofasnoí^pwgdenvender.1*17.tit.
par^.y la lcy,7,y  8.tic,8.par;7i_

Ignorancia de las leyes a nadie éfcufa,la.l,i5;.y la l.zo . titu# 
í .para.Kj i.tit.I4*par.f.

I G  L E S I A  S deuen eftar limpías,y lo mtfmo todas las otras cofas to  ̂
cantes al ferulcíode Días.la.l.H.tÍ£«4.pari4U

Iglefia que co fa fea y donde fe díga,y quantas maneras íbn dellas, y  por ’ 
cuyo mandado fe deuan hazer de nueuo, yen que manera íé deua ha
zer,y dotar,y quien la deua dotar¿kfl.t.z.j.tiríio.par. t .

Jglefia no fe deue confagrar antes quefe dote, y  ¡a Iglefia com en^da de/ 
uen compeller al que la comento ,a que la  acabe, vee la.l. j .  alli.

Igleíías porqife razones fe deuan hazer de nueuOjo mudar de vn lugar a 
otro,veeIa l.yuít.io.par.i.

Igleíias en que lugares deuan fer hechaS,y quando íéalicito deshazer 
nas,y vñiríexon oEras,vcelaley.8.tit.to.par.í.

Iglefias fobejanas,y fuperfluas,quales fedigan,vee la dichaK 8. en el 
dio.

Iglelta porque caufa fepucdedeshíz^r,y hazer términos de o tra , y  par  ̂
tirreIosparrochíanos,veealUia.l.9.

Igleíías ni altares no han de íer hechas por fueñosni adeuínan^as denín' 
gíinos,y quien las deua hazer,y aderecarjfi fe cayerend.io.y t i.tit.io^ 
partida.i*

laflefia tiene quatro nombres fegun la eícrítura fagradala ley.ij.tM .p.i, 
porque razones deua fer rcconciliada.l.fin.tit.lo.part j .

Iglefia porque razón deû e íer confagrada fegunda vez.l,i9.tit.io. p.i. 
Igleíía a quales hombres puede amparar,fiíé acogieren a ella, y  quales 

no,y en que manera,vee la l.z.tíc.ii.par.i.y allila ley. 4 ,
Iglefia fi vno fe ayuntare co otra,qual regla deuan guardarJ.4 titjz .p .i.
íalefia quando vende alguna cofa ray z,com o fe deua hazcr la efcríptura 

de venta,vee la L éí^tit. t S^par. 5:
Iglefi i puede demandar fus cofas enagcnadas íitv derecho, no deue la 

glefia recebír ningún daño p or rnáldad de fu perlado,vcc la 1.1 z. ticL 
i4 .par.i.

Ig'efia fe llama cuerpo,y los míniftrüs della miembros, vceel proemio^ 
ael tit.i6.par.t.

Igleíía,{i fe cayere,fiempr e aqtiel lugar do fueedificada eftar a fa^^rado 
veelalM .cír,28.par.j.

Iglefia ,fi fe cayeíTeen poder de los enemigos de la fe.Iueao dexa de eftar 
iagradaentre tanto que cfta en poder de los enemigosydefpue» büelue 
a eftar fagrada,vee la ley.» ?.allí.

Iglehas,y por quanto tíeaipo fe pueda prefcribír contra ellas, y quando,
* veelal.z6.tic.z9.parc.}.

" ' " - " " “ ‘ y

.  4

Iglcfiapuede empeller a los cafados aque hap ân vida maridable auquc 
nunta fe vüieíTenconoftido carnalmcnte.vec laiey,7.en cl medíe.tit* 
».pan. 4.

Iglefia no puede conocer de las cofa* occultas, ni juzgarlas, vee la 1.1. en 
él fin con el principio de las que fe figuen.tit. j.parr.4.

Igleiia fi recibiere preftados dineros,o otra cofa,quando fera obligada a 
los pagar,o no,vee la.l.?,tir* i.par j. ^

Iglefia,o lugar religiofo.fi recibiere en guarda algunas cofas, como fea 
obligada a los pagar,y boluer,vee la l.7.tif.3.par.5*

Iglefia no puede poner portazgos nueuamcnte en algunos lugares dcl 
R ey fin fu confentímiento.vee laJ.9.tíi.7.par.S’.

Iglefia fuccede en los bienes dcl clérigo hereje, y dentro de que tiempo 
los deuc pedir.vee la ley,y*tic.y, part. 6.

Iglefia fi podra pedir refticucio,y quädo,y enq manera.ve.la.l.io.tí.i9.p.6 
I L L E G I T I M O S  pueden reccbir ordenes fi fe eritraren en religión,/ 

porque,y ficftc tal podra ferperlado,vee la.l.i z.tít.lS.par.i. 
Illegitimoshíjos quales fe digan,y quales naturales,y quales fpüríos no 

tos,o amanceresjVee la.l.i.tít.i par .4*
Illegítimos no heredan a fus paires,ni pueden tener dignidades, ni han 

las honrras que los legítimos,vec la.l.2.tit.ij.y la 1.5.tít.iy.par.4. 
Illegitimos hijos en que manera deuan fer legiumados por lös Réyes, o  

emperadoresjo por los apoílolicos,y a que k  eftíenda la tal .legítima^ 
cion.vec la.l.4,tit.íy.par.4.

I L L V S T R E S  perfonas quales fe dígan,y fi podrahifftos tenír barra 
ganas,y quales dcuan fer cfias.vce la l.^tít♦I4.par.4.

Y  quales fe dirán infames las quales ellos no puedan* teiier 'tíor mugeres
ni barraganas,vee allí.

Imagen del Rey,no deue fer reu eren ciada dondequiera que íftuuiere la 
I.i8.títi3.par.z.

Impedido que no venga al plazo,y tcritiino a cl dado por culpa de fu ad 
uerfario no le empece la fentencía dada contra cl,y puede appelar aun 

. que el tiempo fe aya paflTado.la.l.íz.tít.z^part.j.
Y lo  mefmo es en qualquíer manera que aya cftado legítimamente ímpc 

aiGo,veealli la.I.ío.ii.y la.l.iz.tít.zí.par.}*

I  “1 E N  c t  A ®  ̂  ® °  ^ 0 - T «  la paläbra,H E

I N C E N D I A R I O S ^  «n que manera,y quando deuan fer caftígados
la.l.9.tíc.l.o.par.7. *

IN  C  E S  T  O qual pecado &  Ihm e anfi.y fi impide efte pecado el matrí 
monio,y fe deshaSeel y  a hccho.y quando no,y no puede pedir el debí 
to,m calar fegunda vez,5^quando fi,vee la í.ij.tít.z. par. 4 ,

Incefto no fera^uando vnO ignorantemente conoce afuparíenta afa^ 
bíendas.allila.1.3. r  «

Incefto,fital peccado como efte comctíereel padrepor el fale eih^o defu 
poder,veelal.6.tit.i8.par 4, '

Incefto qual fe d íg i,y  quando,y quien pueda accufar ael cue haze tal pee 
cado,y antequien,y enquemanera.vee l a U y  a .tit.i8 par.7.

Y  déla pena de! a quien fuere prouado efte peccado, y porque razones fe 
pueda efcufar defta pena,vee alli la.l.?

l N D l C I O S , v e e e n  lap ak b ra , S O S P E C H A S .  
I N C O R P O R A L E S  cofas no fe pueden pofleer, y  quales fean, y  te  ̂

nerlas es como manera de pofléfsíon.l.í.tít. jo.par.3,
I N  D I G  N  O fiendo el heredero deua fe ¡e quitar la herencia com o a tal 

y  aquiendedeua applicar,yporquaIcsrazones fe diga fer indiano. 
veela.I.ij.tit.7.par,&. “  °  ’

Yquandoaunqueno vengúela tal muerte.noporeffo pierda ta heren̂
cÍ3,y  en que cafbsjvee allí la.l.ij»

Indiínofíendo cl heredero con todo elfo. la herencia no fe applícara al 
meo en muchos cafos que pone.la J.i7 .tít.7 par.6 

I N  D  V L  G E N  C I  A  S  C  O  C  E D 1D  A  S po'r los O bifpo., o A r .  
^obifposjde quantos dias dcuan fer, y a donde dcuan fer guardadas 
veela.l.4y.tít,4.pari. *

I N F A M A M I E N T O  que cofa íca,y quatas maneras fon del,e qual
nazca def¿cho,o dederecho,adelaley,vcela.I.i.z.3.y 4. tí.6.par 7 

Infamamícnt® porquerazones fe pierda y lo dex e de fer el que lo fue vee 
la.li6,tíc.6.par.7 .vee la palabra, m  F A  M I A,.

Infamíaquenace’del hecho,o dcl derecho,o de laley,qual fea, y de cada 
vnadeftas.veel3.I.rz^?.y4 ‘tic.6.part.7 . ’

Infamia no nace de la fentencía dcl juez de auencncia, vec la ley. c al fin 
tít*6.par.7. / •

Infamia porque razones fepierda,y lo dexe de fer el que lo fue,y quando 
y  que deua entonces hazer. vee la lcy.6.tíc.6.par.7*

Infamía,y nómbradía mala en que difieran entre fi. vee la 1 6 allí

• Yficaeraeninfam ia-elquefucporalgundeliftocodenadocom onode.
ue,vcealli!aley.6. '

Infamia que (iier â ay a en fi,y que cofas impida tener el infamado, y qui 
ao,v«claIcy.7.tít.6.part.7. w,

'  Y lap caad el queinfam aaotrocontrarazon,veeIa.I.8.i¡t.S. par.7.
INFAMA'

• 1/



Î N F A i v I  A D O . I E S  àeRe/como(îeuanrercailiVad®»,vecIaIey i 
î -3.4 -5-y'C’T > 7 Ci£.i3 par,î.yIale)rfînal.tit.t.partV  ^

înfamadores que pena deuan .1 ucr.vcc la ley .8.cit,6.part7. 
ï  iN F A M É  S nopued«n accular a nadie, vce la Icy.z.dr.i.par.y.y la.I i 

rir.ipar-?-
V  en quanras motnefas cay an les hombres en yerros de iTirnos valer,

de fu p^na defpues que cay eren,vec la ley.a.y 3.tit.f.par.7.
Y  par quales yerros lean los hombres enfamados, fi fuere dada fentencia 

contraeílosja l.^.tit.6»par.7.
í¿ifamesíio quedan los condenadlos por el juezdeaucncncfa,y quédelos 

condenadospor losotros/uezesvey lá.l.fcír.6.parc,7.
1  porque razones , y quando ,y  enquemaneradexe vn od efer infame, 

veciá.l.6,tic.6.p .í.;/.
ìnfim e no es el que recibió pena como no fe le deuía dar, vee la L6.tit.6» 

par.7.

infames quales ofíícios deuan tener,vçe laky.7.títu.6.par.7» 
ïnfanCwS en Eípana fe llaman folos loshr)bs detos Rey es.Ia ley .1. títuIo,7* 

par.2*
y  donde tomaron efte nombre, vee allí.
ïafantc fe llama el menor de íiece anos,y efte tal noie puede nadie prohí 

jar.y porque.la ley.4,tfc. 1 6.par,4,
Ï N F 1E L Ë S  fon fubje<ffcps a las leyes délosChriftíanos íncuyas cíer-  ̂

ras viuen,vee la ley« l ó.enel medío.tic. 1 «p* j * 
laíieles fí cafaren en gradó prohibí do,y fe boluíeré Chríftiános, no deuc 

fer deshecho el cal macrímonio,vee la 1.6.tftu.(>.p,4 . 
líifieles que fean obligados a hazer,fi encuentran en la calle aUacramciv 

ro,y d  ̂la pena de los que no lo  hazcn,vce la 1.63.tic.4. parc.i, 
Inñeies,no deuen tener por efclauosa losChriftíanos,y de la pena de los 

que lo conírario hízieren,y quando eft̂ o aya lugar, vcc la ky.S.tíc. lU  
par,4, '  ^

Î N G E N V A  m u2rerqualfcdíga,veelaley.|.tjt.t4»p,4 . 
i  N  G  R A  T I T  V D  es vna de las mayores maldades que vn  hombre

puede hazer,vee la.l.t 94tít.i8.p'4.
y  poreUapuedeel hijo emancipado fer tornado al poder de fu padre,

I ]M I V  R I A  no deue fer hecha a los clérigos de hecho ni de palabra> nf
Jes deu én echar huefpedes,vee la Ljo.y 7i.tit.6p* t ♦

injuria fi alguno por injuria que otro le hizo le pone demanda, como íá  
deua poner,y quecofas deua en efte cafo mírar,\^ee la»K3i«tíc«2.p«3* 

Injuria que cofa fea,y en quantas maneras fe haga, y  quando elquedixo 
injuria a otrodeua,o no deua fer admítrido,aunquc lo quiera prouar 
veela.M ^y 2.trc*9.p.7.cOnJas qucfefigíien.

Injuria haze vn hombre a otro rem:dandole.vee Ía*l*4.títu.9 .p.7* 
Injuria íe^haze alas vírgines caíádas,o viudas que alguno las figue,y  la# 

cmbia joyasjo alcahuetas, vee la.i.5;.tít.9.p.7.
Injuria quien la pueda hazer,y quien fe haga,y quien pueda demadar en<» 

mienda déla injJriaiy en que lugar,y ante que tnez,vec la ley*8.9.1 o¿ 
y i í . a l ü .

Injuria hecha a relígiofó,c^uíen pueda demandar Iá€nrtifcndadclla,yeelá
I.io.allí,

Injuria no fe deue hazer al homSre muerto en íli fama niembargár le q 
” ^;-^^tierren por las deudas que deue.veeIa.U^tit.9,par.7*

a otro como y quando,y enque má 
nerak  deua demandar enmienda dcila a fu feñor,vee la leya4-tiiul*9*. 
part.7. ' l -r y

y  por quales razones no pueda el injuriado demandar enmienda déla irí̂  
f e f i i u ^^^ ^^^ ^<i ' ^>v e e i a l é y . i 5 . t í r . 9 . p a r . 7 . y  alliconlasquc

Yfieladeuirioio aftroTOmíro (Jíx-o quevno teníala COÛ de otró,fiaqud

que injurias, vee todo el rít.9',parc.7 ,
Y  arriba la palabra,! N 1V  R 1 A ,y  lapaíabra,E N  M I E N  D  A , 
Injuriado dentro de quanto tiempo Jcua pedir l’e le haga enmienda dela

injuria querecibio,y quando fea vííto p e r d o n a r l a y  porque aAos* 
vce la I.i2.citu.9*p.7.

Injuriado,fi fe muriere antes quele hagan la enmíenda,fi podra fu herede 
ro pediri a,y quando,y en que manera,vee allí lad-i j .y la.1.23. 

Injuriadono puede pedir enmienda contra los herederos delqueleinju«« 
río,y quando fi,vee la la3.er.dHn.tít 9.p‘7.

N I V  R 1A  R puede vn o a otro cn muchas maneras, vee la l.i .2 *5.y 4 ,
con las quefe íígvjen.tit-9.p.7.

Injuriar puede de fecho vno a otroen muchas maneras,vccIa*L6.y 7*tí* 
9‘Pa»'.7*alli con las demas.

Injuriar quien pueda,y quien no,yaquien,y quien pueda demandar en-r
mienda dda injuria vee la l.g ^,}0,y II.

I M P E D I D O  que no pueda venir al plazo quc le pufieronjbierj podr* 
apelar aunque el tiempo para cito íe aya pafíado, y quando, y  com o, 
veela i.t2.cit.23p.}*

Impedir la obra que no íe haga de nueuo quando es daño de otro,quien 
lo puede hazer,vce la.L í .tít.32.patt.3*

Impcair fe puede el cafamicnto por quinze razones que ponen, las leyes 
lo-y  ii.con lasquefe fíguen cic.2. par*4*

I M P E D I  MI E N  T O , veelofobre.lapalabra,E M B  A R G  O.
I H  P O T E  N  C I A  de los hombres que rK> pueden conocer carnalm^ 

te a fus mugeres qual fea,y quancas,y quaks fean ias maneras defte p o 
der,veela.l*i.tit.8.p.4* ^

y  como fe embargue,y quando el cafamíentó quc fe nohaga,o que fe d é ' 
haga defpues de hecho por la impotencia de alguno, vee atiilal.2« 

Impotencia que quiere dezir,vee la  ley. 2*
Y  que fera fi defpues que la muger es apartada del prirnero marido por>* 

quecraeitrecha,cafac©neÍfegundo el qual rtoconociocalrnalracnte íi 
fedesharaelmatr¡monío,vcealliIa.l.3. ’

Impotenda fi fuere prouada a alguno,quando,y de que manera deua en 
tonces departir d  cafamknro^y porq juezes de que forma, vee alli.l.j. 

irñpbtente fiendo vno que cafo cort virgen,o cOn corrupta, y  en que ma.» 
. ñera deuaplazo de tres años.vee alíi la I.^.
Imporencia algünas vezes prouiene por fer vnos friOíde natura, otratf 

Vezesporfcrm akficiados,y que depardmknto ayaentre eftos,vec
la l,7.tít.8* p;4*

y  qukn podra acciií^r efte matrimonio,quando ay kme/ante írtipedimg 
to.vccIa.l.i*tit.9;p,4. .

Y  como fe deua hazer la quereUa,y formar el Jibello , qaahdo la rnÍK^et 
díze que fu marido es de fría natura.y fe quiere apartar del, vee laTev

Y I o .tit.9 .p .4 , ^

i  N  Q .V  1S I C I O  N  haziendofobre algún d d id o , en tal cafo pueden
* .er tomados,y valen los teftígos de by da,vee la.laj.tíf.i 6-par.í,
Yalhcnlapalabra,  P E S Q V i S A .  ,
IN STÍTV C IO N  dcl heredero,veelo fobre la pal abra, HEREDERO ^

en lap a la b ra ,T E S T A D O R , y  en ia p a la b ra ,t e s t a m e n t o .
l N S T R V M E N T O , y c a i ' t a d e p r 0 c u r a d D n  en que manera fedeua

hazcr,y quantas cofas deuan fer nobradasen dla,vec la,i.14. tic f p i.  
Inftrumentopublícoquairedífa,y,qualauthcttco;y qualpríuado>i<i 
s »a,l.t,tíc.t8.p.3.veelo fobrelapalabra,CAR TAS< 
I N T E R R V P C I O N d e l a  prefcripcÍon,por quantas maneras acón-
> tezca*vcelaJ.Í9.tit.29.p.j*
I N  V  E N  T  A  R I O  en que forma,y en que manera fe deua hazer la car
, ta de inuentario por el tutor.veeial.99,tíc.i8‘part.3.
Inuentario que ha de hazer d. heredero,de que forma fe deua haZer la tal 

í carta,yeela*l,iíp04 íc*t8.par.3.t - - - í carta,veeia*i,ioo.tic*iX.par.?. ,
íu  laX i” . " ' "  '  “ ■ ‘l “ "  que le enmiende el daño, vec que fera ñ el tutpr.o curador ponen en ei tal inuentario las cofas de las

(/ I

las m ugeres o efta en la p uteria.ni a! clérigo que andae'n habito de fe 
glar*vee laJ.t8.tit 9. p.7*

njuría graiie,y atroz qua! fe d/ga^y que enmienda fe deue hazer p òi ella 
vee Iaa.2o.y 2i.tic.9.p.7. .

Injuna por quales aftos fea vifto  perdonarfe,y quand o,y  dentro de que 
canco riempo fe deua pedir la enmienda d d la ,vec  allila.l*2 2. 

i  ^ a n d o p o d ra e l heredero pedir enmienda déla injuria hecha ald ifun 
o>y en que manera,vee 3ÜÍ 1.23. 

njuna recibiendo Vno de orro,nO puede pedir qué le hagan los herede/ a

zed e,yen  que tiempo deuen comentar a hazer,y k  deuen acabar cn q  
manera fe déuahazer,y ántequien,y porqui<?n,veela.l.5’.y  c.ticuLg^ 
pOrt.6. , í

Inuentario mientras que el heredero le haze no le pueden los acreedores 
demandar nada ni los legacanos y  que fuerca aya eí inuentario,y qúc 
prouecho venga del al heredero,ve alli ia 1.7.

Inüentario haziendb el heredero,quales4efpenfasdeua poner eneijy que
fiel difundoledeuía algo a d ,v e e  allíla*l. 8.

Y  fiel heredero malicíofamente haze d  inuentario que pena deuaauer, 
Yeéallila.1.9.Inririah veéallilalo

u e r t i d o T c o m i X S ^ Í ^ n ! l ° ' 1 ° ' ^  Inuentarioiño'lohiziereel herederoaítieinpo qqelc fue feiial.do aue
P ,rc7 . °  !ey.6.t,t.z4 .y la ley.J.t.c, í  j .  -  f „  obl.gado.y que fi podra facar Uquarca falcídia,vee aílü'!,. “ 1 1 7

Í N í V R I A D O  i  • la.l.y.tit. I i.p.6.J
d e U i n j u r i , n u ^ ^ ^ ^  l^lu;^tarío de.e fer hecho par d  curador quar.do entra en íos bienes de
el'que k  injuria y  Qua'j^ ^fuando no ,^qucaction le competa contra k fu rncnor,y en qus mancraicdeuahazer,y qucfínokh'aze veela lev

i >” *^''*>yq«ando,ycont.*-aquknno>a«nquékin]tiVic, y de V  noicnaze,veeiaiey

I N V E
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Repertorio
I N V E S T I R .  Y I N V E S T I D V R  A .v íta rrib a la p > U b ra ,E N '

V H S T I  R, y l^P'‘*^bra,EN V  ES 1 l U V R  A.
t o r n a d a s  comunales quales le dígan, vee la 
IR  R E G V  L A  R <8 el clérigo que no guarda la defcomunion,

ley.u j M . part. i .
Y  entredícho.lalcy.i8.tÍL9 .par,u i ,  fneimoucfta porque dcfco/IrregalareselquenoRuardalapenaquelefue^impueita p 4

mulgo contra derecho, vec ’ ¿^defcom  entre canto
Regular no es el clérigo que celebra

que el no lo fabe.vee d^afaña,y de la malquerencia.IRAquccofafea.yenquefeditterencK „
V íela.l.9.tit.!.par.i. y DOtqui.veelalcy.il. titulo quintoY ralu en gan oU d eu eten trelK ey.yp o rq u c.v í I

par.z. p . q „ j  „,ates vengan della,vee allí la ley a  t.
b llq r e f t lX é '^ n '^ d ío  d e trio .co ^ o  fedeua

ddas heredades mas cercanas,vee la ley vey nte y fietc. iicnlo. z8,pa

Y n fe  li el rio a.raue(6re alg.ma heredad, y  la hiziere i,Ia . «oda aqudla 
t í a  ha d" ¿  del feñor cuya ante, era la heredad.vetallt la ley vcyme

Is llí^ e  fe h a z e  nueuámente en la raar.cuy a díiiafer.vee la ley .is».tit.í8

UUquefebazedenueuopertewfcealfeñordelapropH
heredad mascercana.y tro al vfufruauario.vee =>'•> *»

I V D I  O ,  ootroqualqtiier infiel,quehadehazer P . títul 4
el facramento.y deU pena del que nó hiziete lo tal. vee la 1 .6}.tituU .

Iu d '¡n o  puede fer abogado en )uyzio por ningún Chriftiano.Víela ley
5.tir.6.p:ir.j. ,

l u d i o s  c o m o  d e u e n  j u r 3r , v e e l a l < > y . 2 0 . t i t * i i . p a r t  ^

ludio fc hazíendo vno.fi por efto fe partira.y desharael cafamíento »vee 

lu d t'fi f"caf¡?refttndo en fu ley en algún grado
híziereChríftiano,filehandeconfemir,ono,queefteenel,v< 1 .  6.

L d i o X í  retornando el marido,no puede accufar afu muger de a*
d u l t e r í o , y p o r q ú e r a Z 0 n , v e e l a . l . 8 ‘n t . 9 . p a r . 4 ‘ ^

ludio ni moro m hereje nO pueden tener a p r im a n o  *
demuerte.yquádoprocedaefto.y que ferafielfieruoinhel
ludiofe tornaChriftiano,fl fera por efto libre,y que fi fu fenortambie 
Fe torna libre, y dentro de que tiempo deua vender el judio al fieruo 
Chriftianoal qual compro.nopara fcruirfc del fino para venderle,/ 
que fi dentro de aquel tiempo no le vcndíere,vee la ley,8*tuu.a l. par  ̂
rida,4.

ludio que quiere dezir,y de donde tomo efte nombre, y  porque razones
vtuan e n t r e  l o s  C h r i f t i a n o s  y c o m o  deuen viuír y que cofas no pueda
htzer m vfar f?gun nueftra ley,y que pena merezcan ios que hiziercn
mas de lo  que lees permíttido,vee la .l ty  z.tic.2 4*par»7*

ludio ningüo no puede tener officio ni dignidad en que pueda apremiar 
los Ghríftíanos,vee aíli la.l.?*.

ludios pueden tener finoga entre les Chriítíanos 5 vec allí la 1.4»
Y  no puede nadie apremiar a los judíos enel día del Sabado,y quales fea 

fus )uezes competentes,vee aili la. l.f,
Y  radie ha de hazer agrauío a los judíos ni en fus perfonas ni bienes, vee  

la dicha 1.^
ludio&nodeufn fer apremiados que fc tornen Chriftianos, v ed a  ley. 6*
' tít.24.par.7*
I V  E G O S no los deue curfar el perlado ni los ha de ver,vcela 

5.par.l.
Y  l o  mefmoes enel clerígo,vee ra.Lu tit.6.par.Í.
lueo-os de todas maneras es licito que los fepan loshfjos de los reyes j la 

Uo.alfin.tíc.y.par.z. 
lucaos confintíendo vno en fu cafa U le hurtan algo como y quando la  

pueda o no pue’da demandar,y a quien, vee la ley fefta. titulo catorze

IVG^A D O R E S  acogiendo vno en fu cafa fi le hurtan algo fi fe lo po
d r a  p<*dír,y qu ndojvee la 1.6.tit. 14-par. 7 .

I V  E Z E S executof es por quales cartas fe deny de la Forma, vee la ley
48.tit.l8.part-?. , , , . .

luez executorcorho deua executar lo ael mandado, y quales execucio- 
nes podra conocer y quando fufpender fu execucíon y fi podra juzgar
y fi pO'ra apelar c'efu execucion,vee allí la.1.51. _ *

I V  F Z  que con jufta jufticia mando matar a alguno fi podra fer ordena 
do.vec la.l.i7 .t!t.6.part, t .

Juez f'^l^r puede proceder contra los derives que eíluuíerenvnanode 
fcom ulgadoscom andolesloslíencs,veclaley cínquencay ntieuc.tit»
6.par.i.

en Romance
luez feglar en que cafo, pueda proceder contra los clérigo,vee la J ic h ,

luJzVue quiera dezir y quanta, manera, f o n  dellos,yquien los puede po 
ner,veela Kl .y 2.tit 4 .pa*'*?* - „ - u

luez menor no puede defcomulgar al mayor,y quando y en cafos, vec U 

ley.7,tit.9.par.l*
lucz deue dar quien refponda por el menor de veynte y cinco anos^y por 

losbienes que (on defamparados. vee la ley onzey dcze.titulofegun

lueles quales deuan fer en fi y qtiebondades deuan auer. vee la l.j.tltu .4.

lueKs quales nolo  puedan fer por embargos que tengan.vee la 1.

luete^s o'i-dinarios y delegados quales,y porque fe digan anfi. vee la .'l. j .

alfin.tít.4 ‘P aí.?. , . , , , ,  ,
luezes ordinarios,© delegados,o arbitros de que edad deuaníer, vee la

l.y.tit.4.part.?.
luezes como deuan fer pueftos para juzgar, y como deuan juzgar en ma 

ñera que hagaa bien y lealmente tu oftício . y en razpn de los lugare»
donde han de eftar,vee alli la.l'é.y 7 . . ,  r

luezes defpues de acabado fu ofhcio quanto tiempo deuan eftar en refi- 
dencia.y de laform a que en efto fe tenga,veí la,l. 6 poco mas déla m i'
tad.tít.4. p.?. ,

luezes que tiempo deuan efi:ar feníados oyendo los pley to s , y  no deuen 
juzgar fino en fu jurifdícíon,y tierra, vee la ley fepiima* litu. quarto* 

part.j.
Y  déla pena fi lo contrario hízieren,vec la.d.I.y.
luezes que deuan hazer quando las partes vienen ante ellos,y que fila tal 

caufa perteneícíere a fus padres, hqos, hermanos,o a ellos mefmos, o  
enel qual antes fueran abogados o perfoneros,vee la ley ,8,9.y 1 o.tic*

lucze^sTomo deuen efcodrinar la verdad y  comoleconuienc acabarles 
pley tos com^^ados ante el,y deuen procurar que las partes no los en 
tiendan,vee alli la l,i i.iz.y i?. 

l u e z e s  como deuan embiar al Rey los plcytos que ellos no fe atreucna 
fentenciar,vee allí la 1, 14*

Y  deuen procurar que fe cumplan fus juy zíos,vee allí la 1.í y. 
luezes deuen mintener íuspley tos en paz,alli la«l.i6.
luezes ordinarios que deuan hazer fi quieren poner a otros en fu lugar 

para plcytos feñalados,allí Is.l'iy* 
iuezes quales caufas puedan delegar y  quales no,vee la ley. 18.título.4* 

partí.?.
luezes delegados quecofas deuan guardar quádo fon dados para algún 

pleyto,veehl.20. 
luezes fi fueren recufados por las partes por fofpcchofos que deuan ha/ 

zer,veeallila.l.22. 
luezes de auenencias quantas maneras fean dellos,y como deuan fer puc 

fi:os,veeallí la.l.z ?.
I V E Z E S  a r b i t r o s , veelo en la  palabra A R B I T R O S  Y  

a r b i t r a d o r e s .
luezporque caufas podra impedir al abogado que no abogue nunca en

juyzío,veela.l.ii.tif.t2*par.?.
luez contra quien fe prouo que hiziera alguna cofa contra derecho,o que 

no quífo a fabíendas hazer jufticia no podra deípues fer abogado, vee 

la.dtl.ii»
luez fi «laliclofamente no quiere citar a vn o, o le alon^a los plazos por 

fer fu amigo,y que pena deua auer por ello,vee la ley nona.ritu.fepti> 
mo.par.j.

luez c o m o  deua procedercontra el delinquente que anda huydo,y no Ic 
pueden citar ni prí’nder,vee la J.y.tit.S.par.?. 

luez puede hazer preguntas al demandador y al dcmádado én qualquíe 
ra parte del pley to fi viere conuenir a la caufa, vee la l. t .enel Hn tít io»

p arr?. . j r
luezes que preguntaspuedan hazer a las partes en juyzio deipues que e! 

pleyto es comentado por demanda y por refpueftajy quccofaes pre> 
ounta,y que prouechonace de la pregunta,y quien la puede hazer, y  
fobre que cofas,vee lo en el proemio,y en la ley primera y fegunda.tí^ 
tu.i2.par.?.

luez nopuede fer teftígo en las cofas que el juzgo o a de j uzgar, vee la.l.
I9 .fit,i6p ir.?. r j i

Juez deiie mirar a la cara al teftigo mientras dize fu dicho,y porque, vee
lo la .l2 6 .tír.i 6 p ?♦ 

luez como ha de imbiar recados a orr<̂  juez adonde eftan algunos teftt/ 
gos para que les refciba fus díchos,y que en las caufas criminales, vee 
ral.27.tit.t6.part.?. 

luez c o m o  deue citar i as parres 3 que vens:an aoyrlos dichos de los Ceítl
gos antes que haga publication,veeloenlaley treyma y fiete.tít.i 6. 
part.?.

lu tz

'
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D e las fíete Partidas.
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Tuez dcuc com pcllcr a los tcílígos que vengan a tcftificar^y a qualcs,y en
qucmanera.l*35.titu .i6.p.J. '  ̂ .

lu w es por quales cartas reciban poder de ju zgar.l.48 .tít.i8.p j. 
luczcs delegados,que cofas puedan hazer p o r  razón de fu o fh c ío , vee lo

c a l a .U 7-«-*8.p*3‘ , ,  ,  .
lucz dcuc arbícrar/i defcchara alguna carta por r̂ o lemejar en la letra co 

otras,o no,e porque efte efto en fualuedrio.veelo en l a j . t  l g'tic.ig.par
tída.J.eneltin. ^

lucz,quando,Y por quales razones podra cl mífmo rcuocar la kntcncía 
que dio*veC'lo en la ,1.4 * t i t ü ‘Par.3. 

lu cz puede dar fu feniencia,aunque el dem andador,«! el demandado no 
eftuuícíTe delántc, y Cnquécafos , Véela ley.^ .y.io .d tu lo , i^*{iartida 

tercera.
Juez quando podra dar fcntciVck fobre alguna cofa, aunque no le cónfcc

d e l a  v e r d a d  d e  r a y z , v e c  l a ? . I . 7 . t í t . 2 i . p . 3 .  ^

luez deue condenar en |tíy zÍo al vencid o Cn las cbfta^ que hizo fu con
trarío,y quando nó,vee iaJ 8«tic.z2.p.3* r  j  '

Itiezcs |í dudaren en cotoó dcaan dar lu ¡uy z io , que colas deuan hazer^ 

y e e lo c n la .U t i.tit.ii.p*?»' ’ ’ ‘ ,
lueZjy porque caufa fu jü y zío n ó  va lg a .v e e lo  en la .l.iz . .
Juczes no pueden remendara los que no fon de fu ju rifd k ío n  ¿ n ia lo s

m uertos,ní quando n o fu eelp leytocoieftad om  vale fu íentcéiaquaiít
do no condenoyo ab foluíOjVee lo a llí la 1 .1 f*

luezes,íi fon dos,O m as,y fe defacordaren entrefi, o falta alguno dellosi
o  difírierenen U  fumma dela coridervacion,qualfentencia va ld ra ,’íree 

lo  allí la.l. 17*
luezes deuen fer piadofos,y m éfurados,y deucn procurar antés librar al

d e m a n d a d o  q u e  n o  a g r a u í a r l O j V e e  l a * d , L i 7 . t í . 2 Z , p . 3

l u e z e S  quando defacordaíéri en dar lá fentéca fobre libertad,© matrímoí 
iiío ,oreru íd uirbrc,op kytocrim ín alqualfenten cíadeu a valer , vec
Ío en la .írí8.dc.2:2:.párt,3.

lu cz  aunque fe m uera, no por eíTo la  fentencía pierde fu fuerza y  vígor^
vee io  ért1áj.i9 .al fin‘tít.22.par,5.

luezes déuert procurar de hazer bien fu ofrtcío, y  que galard ón  ayan por
lo  aníliíazerjVee lo en  ia.L iS.tíc.zz.p .}..

I uczcSjY quales mandamientos fuyos no ayánñfer^a dé juyzíojní defeft 
tcn cía,vccIo  en la.U zz.tic.z z.p .J . 

lu e z  que a fabiendas,y conm alícia ju zga  mal>̂ o p or necedad, o ignoran^ 
cía íiiya  que pena deua auer fiel pley to no es cnníínal, veelo  cn la ley 
24«tíc»iz,par.3.

E íí  fuere crím ínal,veelo  allí la J ‘2j* ‘ ,
lu e z  que rcd b ío  dineros porque juzgaífe de alguna m anera, y  que pctil

d e u a a u e r,v e e lo e n la .l.z4 .y e n la .l.z6.tit .¿z .p .3.
E  queferia íieíío nole pud jéíreferp rouado,veeallila .l.z6 .
Y  eátonces deue fe faluar cl )uéz p or fu juram ento, vee lo allí* _ 
iuezes deucn boluer lo que les dieren por ju zg ar bíen,o nial,® |  quien fe

deuaboIucreneítoscafQ S,veeloallíIa.l.27. ,
lu e z  de fu offício puede impedir no fe profigá la caufa éñ la qual appella 

cion quedo díricrta,aisrtqué la parte nó ío  pldiéíre,vee lo  en la 1 .24-«tí̂  
tu.2 3.par.3. . ,

Juez no deue agratííar ni dezír mala palabra al que apela de fu fentenciá 
y  porqué ni el que apéla a éí,vec 1o en la ley. z 6. titulo veynte y  tres* 

partída.3. , .
lu czesfo ios losEm péradores, y  Reyes los pueden poner cn las tierras, 

vee  lo  en la.l.z.tíe.íip^z. 
luezes del R ey qtíaícs deuánferénfi,y quedeuan hazer,vce la.l.lS^itu«;

9.par.2»
luezes de lös adeían£amientos,que deuan hazer,vce lo  en la.l. zz.titu.«^* 

part.z.
luezes dcl R e y ,com o deüán Juiar de hazer fu ofHcio,vce lo  en la J .z  6.ti* 

tuÍ9.par.z., •
iuezes deuen dar abogados a las partes que fe  lo  pidícrcnvlá. !♦ 6. titulo*

part.?^
Juezts deucn procurar ííetnpre faber la vérd ad  por todás las yias que pn 

dicreh.laJv34. t i t .t6.p-J*
Iuezes m asaparcjados haridefer para quitaraldem andado,que p araco  

denarlo,vecla.l.4o.en 'él fin.tít. 1 6.part,3*
Iuezes de pe fqutfa,quien los deua pagar fu falario, y  quando cl R e y , y  

quando las partes, vee lo  en la.l.7.tít. 1 7*p*5̂ *
^ ezes de términos,quierílos dcua pagar,vecía'^d.l.y* 

Y porygualesparÉ és,y  quando,Vcé Ía,l.if.tit.fÍn2l.p*3* 
iuezes,quando conocen de algún P riu ilegio  que el R ey dio a alguno, o' 

en que maneralédcuan declarar.la.l.zy.al fin.titu.í8*P*?* 
luezes deuen fer nauy acucíofos cn faber bufcar los engañor que los ho/ 

breshazenen lascartas,ycfcrip tu ras,vcclo  e n la .L l I2.tit.i8 .p,3. 
Iuezes no deuen dar fus juyzios,íin  primeramente auer confe)o en el con 

hombresfabidores,lea!es,y b u en os,veclo  enel proe tit.20.par.3. 
lu ez luego que fuere apelado de fu fentencía, dcuc poner termino a las

p a r t e s , d e n t r o  d e l  q u a l  f e p r c f c n t c ^ d e l a n t :  d e l  j u e z  a  q u i e n  a p e la *  l a . l ,  

z 6 . t í t .2 ^ * p a r t .3 . -

luez de quien fue apelado mientras quccl pley to anduuiere ante el otro 
juez en grado de appeUacion, no deue hazer nada en aquel negocio, 

veelad.26.
l u e z  d e  q u i e n  f u e r e  a p e l l a d o  q u e  d c u a  h a z e r  l u e g o  q u e  l a  c a u f a  f u e  a n t e

cl en grado de appellacíon,y quando deua,y pueda codcnar cn las co
ftas^veeloen laJ.z7.tít.z3.parc.3. 

luez de appellacíon quando p o d r a y r p o r e l  pleyto adelante,no obftan- 
t é  que fe muera alguna de la S  p a r t e s , v e c l o e n  la,lcy«z8 t í t . 23* partida 
tercefa.

luez de appeUacion que deuahazerquando lacofa fobre que fue appcla< 
do fe muere, veelo allí la .l.í  ̂ .tít.z 3 .p.3. 

luez el mífmo que dio la íentencía por falfos teítigos,o cartas,ü podra re 
uocar la tal fénteilcia co'hocida la falfedad,veelo en la.l.z.tit. z 6.pa,3» 

Iuez,y qual juez detiecxecut arlas taíes fentcncias, y en que manera, c en 
« . que bienes,veelavl. i . z .y 3.tít.z7.p.3. :
luez que deua hazer,quando delante de el viene algún pleyto de veda

miento de alguna obra nueua,vee loenla.Í.9.dc.3z.p*3‘ 
luez en que manera deue proceder quando viere que vnedíHcio nüeuo,
Á O v i e j o  le q u i e r e c a W j V e é  l o e n l a i l . i o , t i t * 32;.p > ^

luezes quienes puedan férquankio fe trata de deshazer«! cafamieto por
-  diuordo,y como déuandar la féntencia,vce lo  en la.l*7 .y 8* titulo.io* 

p a r t . 4 .  . .

luezes quales puedandar fentcncias de depiortacion, y quales no,vee lo
* enla l,|,tlt.i8.paTC.4  -
luez'de fu óffícío puedc vender lös ííeruós •de a lgan o, fi le confiare que 
 ̂ los trata cruelmente,vee lo en la.l, 6.cn el fín.tít.zt .par.4.

Iücz,quíen lo deuaferjquandoacaefce auer contienda entre el feñor ,  y  

elfeiiáatariopor razón del feUdo,vcelocn la.ley onze.tículo.z6.par- 
■f tida,4. , ' ■ ■
luez qual deua fer delante del qual fe deua iníínuar la donacion que
■ cediere de quinientos fucldos,vce lo en la.1.9. en el h ntítu lo .4 . partí/

v '  d a .j .^

luezesjcllos ni ninguno de fu compañia,nopuedc comprar ninguna co-* 
' fa en aquella tí erra do han poder de juzgar,yqU e cofas puedan ven- 

I der,vée lo en la j.j.tit.j.p art.j.
l U c z e s  q u e  t i e n e n  p o d e r  d e  h a z c r  e n t r e g a r  p o r  r a z ó n  d e  f u s  o f t t c í o s  p u c  

ü a n  v e n d e r  l o  a g e n o , y  c o m o  fe  d e u a  h a z e r  l a  v e n t a , y  q u e  f i  l o  v e n d e  

c n  m a s  d e  l o  p o r q u e  fe  h a z e  l a  c n t r e g a , y  f i  e l  q u e  l a  c o m p r a  f e r a  v c r d á  

d e r o  f e ñ o r  d e  l a  t a l  c o f a , y  q u e  f i  v e n d e  c o f a s  a g e n a s ,  v e e  l o  e n  l a . t . j z *  

I t i t . 5 . p a r t . s '*  '  . , .

iuezes may ores,{íconfintiéren hazer cotos, y pofturas,lígas,o monipo' 
dios entre los mérGadorcs,quc pena deuan auer,vee la.l,z.títuL7,par 
tida.f-. , ,

luezes faíaríados por cada vn  año,fi fe murieren antes,fi fus herederos a- 
uran el faiario encero de todo aquel año,vee lo cn la.l*9. tit. 8.partida 

T quinta*
l u e z e s  fi p o d r a n  r c c e b i r  c f t i p u l a c i o n  e n  n o m b r e  d e  o t r o ,  y  c o m o  p e r f o -  

ñ a s  p u b l i c a s , y  q u a n d o ,  v e e  l o e n  h . l . 7 . t í t . l  l.^^p.J. 

l u e z e S j í i  r e c i b i e r e n  d i n e r o s  p o r  j u z g a r  m a l , o  p o r  a b r c u i a r  l a  c a u í a ,  e n  

q u e  p e n a  c a y  a n , v e e  l a . l ,  f 2 . t í t . í 4 . p . r *  

l u e z e s  d e u e n  o y r  l u e g o , y  f i n  n i n g u n a  d i l a c i ó n  l a s  c a u f a s  d é l o s  r o m e r o s ,  

y  d e u e n l a s  d e t e r m i n a r  lo^^m^s a y n a q u e  p u d i c r e n . v e c l a . l . j z . d t u l o . t *  

p a r t . 6 .

Í « e z , q u e  p o d e r í o  a y a , y  q ü e p u e d a  m a n d a r , q u a r i d o l o s  h e r e d e r o s  q u i e 

r e n  p a r t i r  l a  h e r e n c i a  d e l a n t e  d e l . v e e l o  e n  l a , í o . d t . i y . p . 6 »  

l u e z  q u a n d ©  d e u a  c o n i r m a r  l o s t u t o f e s  d a d o s  p o r . l a  m a d r e  a f u  h i j o ,  o  

l o s  q u e  d i o é l  p a d r e  a  f u  h q o  n a t u r a l , v é e  l o  c n  l a . U ó . y  .8 . t t r * i  6 .p * 6 . 

l u e z  d e u e  d a r  t u t o r  a  l o s  m e n o r e s  q u a n d o  í a  t i i a d r c  q u e  l o  e r a  f e  c a f o  fe-» 

g u n d a  v p . v e c  l a . l . 5  , t í r .  1 6 . p a r t . é .

Iu« ,íi podra nombrar vn tutor que tcgá,y admintít:ré los bienes del me- 
nor,quando cl teftador le dio muchos tütorcs,Vee lo en la.l. 1 1 .tit. i6¿ 
part.6. ,

l u c z  q u a l  f e a  c o m p é t c n í e p a r á  d a r  t u t o r e s  a  l o s  m e n o r e s ,  a  q u i e n  n o  l e a

 ̂ f u e  d a d o  p o r  f u  p a d r e , v e e  l o  e n  la . l .«  z . t í t . i  6 .p a r « 6

l u e z  c o m p é t é n t e  q u a l  f e r a , p a r  á  q u e  a n t e  e l  fe  p i d a  r e í t i t u c i o n  p  o r  l ó s  t n é

nores.vec lo en la.l.8.tít*í9.p.6. 
iuezes pueden faber la verdad de los fechos, tí’cs maneras, ycélo en 

el pEologo.p.7.
I q e z  d u r a n t e  f i í  o f f í d o  n o  p u e d e  f e r  a c c u f a d o , y  q u a n d o  f i , y  d e  q u a l e s  'd e  

í i í t o s , v e e  l a . l .  I i  . t í t .  I  . p . 7 .  

l u e z e s  a u n q u e  h a g a n  b i e n  f u  o f f i c i o , n o  p u e d e n  d e x á r  d e  g a n a r ,  y  t e n e r  

m u c h o  e n e m í g o s . v e e  l a . d . I . i  1 . t í c . p a r . 7

Y  a n t e  q u a l  j u e z  fe  p u e d a  h a z e r  l a  a c c u f a c i ó h  c r i m i n a l . v c c  l a l . 1 5 .  t i t u .  1 *  

p a r t . 7 .

l u e z  q u e  d e u a  h a z e r  q u a n d o  c l  a c c u f a d o r  n o  p a r c c e , y  e l  a c c u f a d o  v i n o »  

v e c  a l l i l a . l , i 7 .

F  í u e z
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I ú c z , c o m o y q n a i \ d o , y  f n  q u a l e s  a c c u f a c í o n e s y  d d j í f t o s d c u e Y r  a d c k n

tcp-)r cl plcyto,aunquecl  accnfado,o«l accufadorfemuera,o müic,
v e c  l a . I . i  ? . y  i 4 . y   ̂ ^  j u

lucz como,y en que mane dcuc librar la caufa crírtiínal por dcrecho, 
quando h a  de d.ir pena de mucrtcjo otra defpues que la huilicíle oy-

doveeal l iUd.z6* , ,
lucz por quales indícíos,y prefumpcíones pueda atormentar a alguno,

vceln.l.2 6.tit,i.p.7. r j  . •
Juez,quales delidos pueda caftígar aunque no aya acculador ni denun^

c í  i d o r ,  v e c  a i l í l a . L z S .  ,  ,  n.
l u e z  d e  a u e n c n c i a ,aunque d e  fentencía c o n t r a  a l g u n o  p o r  a l g ú n  d e l i r ó  

n o  p o r  eflfo  q t t e d a e l  d a í n g u e i « c í n f a m a d o , v e c l a . l » f  . a l  í i n .  t í t u l o *  6 .

lucz ordínario,no !o putde fer el infame,pero bien puede fer júez de aue
nenc!a.V(’cía.l*7 .tír.6.paft«7 .

Juez que dcfctibréalas párteselo quelos teftigos díxeron quando hazíá 
pcfejuifadcalgun delíAo caeenpcna de falfarío,vce lo cn la.l.l.tít./*  
pare, 7.

lucz que afabícftdás da cl jiiyzío mal dado,y cotítra lasleyes cayccn h U  
reÍ3d,<^ce lo cn ía.<i«l.i.verfi. Orroíi dezim osqtodo fo judgader^ecO 
mo dcua fc*r caítígado quando faifa'm^nte, y  a fabicndas dafentencia
de muerte contra aIgnno,vcc lo por b .la  t «tít. 8.p«7 .

luez fi por razón de fu ofHcio haíce prènder o atormentar alguno, no Ic 
bazeinjuria,ni es obligado a la enmienda,y quando f i , vee lo  en la*h 
l6.fít.9.p.7. . 

luee h.ize fuerza fino concede la appellacíon antes deshonra,y prende al

?[ue appela,y como deua fer caftígado,vec la.l.quarta4titulp,io. paru 
eptíma*

luez quando quiere vfar mal de fu officio,tienen en ftr luezes muy fuer^ 
tes armas,y fideünqucnhandefer caftigados como forjadores, vcelo 
cnla.dd.4*

Iuez,fi durante fu ofítcio hurt are algún a cofa licuando loque no deue ní 
puede,como deua fer cafdgado, vec lo enla.l. |4 »y* 18*titulo.i4.par^ 
tída.7.

lucz compctentcjqual fea para que ante el fe pueda demandar enmienda 
del daño,y fi el de fu officio derechamente haze daño, íi fera obligado 
a lo pcchar,vcc la.L?.y.4 .t ít .í4 *p.7 .

E el adultero dcuc íer accufado del adulterio ante el juez íeglar , vec la«U 

4 .£Ít.i7 ‘P*7»
luez qual fea de los inccítuofos, o de los robadores de las mugcres por 

6ucr^a,o de losquc hazen peccado contranatura«vcc el tíw g.y el cítu*
19.y  cl tit.20.y cl tít,21 . 

y  ante que |ucz dcua fer accuftdo cl alcahuete,y quando y  en qüc manc'  ̂
ra, vee lo en la.Uz,tír«z z»par.7. 

luez entre lo  Iudíos,y C hriílianos, quales íean ,y enquedías^o losde

IueZ,no deuc dar pena a vno por el delííio de los otros, y  quandofi» vtc  
U.l.^.tit.ji-p./.

luczcs deuen fer mas aparejados para quitar la pena,que no para condc' 
nnrlos,vce la.d.l.9.y la.Ut z.iK.i4-p.?» 

luczes dcuen jufticiar a los hombres publícamcnte,y no en efcondído y  
defpues de jufticiado* dcuen los dar a fus parienie8,vec la.l.i t ,citu*ji, 
part.7.

luez en que pena cay a , íi da pena de muerte ala muger preñada antes 3  
para, vee Ía,li! JJt.ji.p./.

Iuezes,quales podran declarar las palabras efcuras de fu íént¿cia,y qua# 
les no.vec la.l.J«tít.3?.p.7. 

luez ordinario de la tierra fe llama hombre bueno,vee la«l.ji.título* 34« 
par.7.

I V G  L  A  R ,y la jugleíTa ni fus hijas,no pueden fer mugeres ni barrag» 
ñas de ninguna pcrfonáílluítrc.vec ¡¿»I. .̂tít. 14 p,4,

Juglares fon infames,y quales.vecla.l.4.tit.7.p7. 
lugiíc quien fe llame,vee la.l.ll.tit.l.part.z*
I V  R  A M E N T O  toma el Rey a losa quien entrega las fortalerat 

quando el comcngo a rcynar,yeíie juramento fe cftíendea todos log 
fucceíTor?s de aquellos, aunque ellos mifmos no lo  ayan jurado, vec 
ia .L 2 i.títij.p .2 .

íuramentoqüccofafcajy como fe dcuc jurar,y quantas máneraf aya d t
juramcnto,y como deua fer hecho.vcc la.I.i .y.i.tit*ii.p, 

Iuramento,quíen le puede d«ir cn jn yzio, o tomarle, y quando podra el

perfoncro de alguno dar la jura en ju y  zio a fu contendor, vec la l í  v
4 .tir,ti.p .?.

Juramento en razón de aprcciamíento,quicn le pueda dar cn juyzio y  
quícnno,ycom odcuaferhecho*vcela.l.f.nt.ii.p.5. *

Juramento en razón dcaprcciamícnto, quien Ic pueda dar cn juyzio y  
quien no,y como deua fer hecho.vcc la .lj.tít.ii.p .j. *

Iuramento,y que cofas dcua miraren que jura antes que jure, vee ía f̂. 1 i  
t íc .n .p .j.

Y  que prouecho Venga del juramcnto.Vec allí en Ia*I. t z«
luram cnto haze o b ligar v n h o m b re a o c ro .la .l.í4 .tit.ii.p .5* ^
Y  que mc|oria ay a ei plcyto que fe deftajapor juramento q u ¡cl que por 

fentencía.vee allí la*l.tf.tic.ii,p.j.  ̂ r
Y qu ep or ei conrrarío.allila I.16.
luramento ticnefiier^a depaga.y en quanto. Ity. i á íítu lo  oníe.partída 

tercera.
luramento,a quí perfonas tenga pro.'o daño.vee U .1.17,título. 1 1 . part. 

tercera* *
luramento del deudor.fi jurare que pago,y del Sador »1 deudor libra al

que juro,vec la.d.Li 7.

Y e n q u c c o fa s fe a c a b e to d o e lp le y to p o rla ja ra q u e ftd a e n  luyzio ' v
en quales no.vccIa.I.i8»tit, I l.p.3.  ̂ ^

ucn aprcmíar,ni dar fentencia contra ellos,vee lo cn la.I.J♦ titulo. Z4» luramento en que manera le deuan hazer los chrífi:íanos,y los moros v

los!»«>'os,y«nquelugarfedeua jurar ,  p a r a q u e v ig a U iu r a  ve=
la.Ki9.zo.2i.y.zz.tiM i.p.5. 

luramento, de calumnia.y de mSquadra es todo Vno,y porque aCsi te nó. 
bre.y quecofas deua mirar el quej ur j  ante» que mrc.veela.l, titu 
ii.par.}.

E quádo no fea perjuro el que noguarda lo que prom etio,  ni tengan te
fobreque)uraron,veela.l.z7 .conlasquefefiguen.tit.ii.par.í

^ Y  quien deua hazer cíle juramento.vcc lo alli.l.24*
luramcnto.ycn todo juramento fe entiende facadocl mandamiento dcl

feñor p mayoral a quien deue obedecer.vec Ia.l.z7.tíe.ii*par.?. 
luramento,por cl qual fe madahazer alguna cofaillicítano valere qual 

feacfta,vecla.d.I.27 .cncImcdio.tít,ii.par.g. 
luramento deue fe ficmprc entender de la manera que le entendió aquel 

que no h«zo el cngano,vec la.l.t9.tír.iup.j. ^
luramento qual fe díra hecho por fuerca para que n o vaíg ay  efcufc aI3  

lehizo.vcela.dJ.29. “
luramento de los pefqüifidores, y  d« los efcrtüanos íj van con «llot aual 

denaíer.vecla.l.9 .tit.i7 . *
luramento deue hazer cl que fuccedc enla efcríuania de algún eícriuano 

que raurío,y qual deua fer vee la.l. 5?*tit*i S.p.?.
Juramento de la manquadrafc llama cl juramentó de calumnia, vccia  I 

8.tít.2a.p.3» * **
Juramento fiendo hecho contra derecho noliga niel quelehazcesobli- 

gado de le cumplír.vee la.l.8.cn cl medio.tit.Lp.4. 
luczquando ha de mandar atormentar muchos,por quales dcuacoracn Juramcntodelvaflrallo,quandofufeñoríedaal^unacofacnfeiifír* n f

^arprímero.veeÍa.l.f.tíc.3o.]p.7. dcuafer,y que cofas deua contener en fi,y de la forma en eílo
Juez como,y quando p«eda mandar atormentar al tefi:ígo,li vee que va  . , o» cia*i*

part.7.
Y  ante quales juezes daucn fer accufados los hcreges, y  cn que manera, 

y  quando,vee la.l.2.tit.2(>.par«7.
Y  ante quales juezes deuau fer accufados los blaíphemos, ved o  en la.U* 

tit.28.p«7.
Juez cn cuy0 territorio vno hizo algún dclíAo,y fe paflb a otra tierra,de 

uc efcrcuír al juez de aquel lugar que prenda ai tal deh'nquente, y  fe le 
embicn,vec la»i.i.tit*2^.part.7*

Y  quales dclínquentes pueden fer prefos fin preceder mandamiento del 
I«ez,y q«ando,y porque dclídos.vccla.l.2,tít.29*par.7.
E quales Íuezcs puedan hazes prender a los cauallcros, y  proceder con,* 

tracIlos,vcclo allí en la.l. j .
Iuez>ÍÍconfincíerc ai carcelero que no de cuenta cada mes de los prefos 
quet¿cncenqucpcnacaya,vceloenla.L8.titu*29.p.7.  ̂
luczes a quienes puedan atormentar,o no,y quando y en que manera* vee 

loen la.I.t.con lasque figücn.tic.?o.par£.7. '
E  ante quales íuezcs deuan fer atormentados los prefos,y en que manera' 

ra.vee lo «en la.U j .tít.?o.p.7* 
lueucs no deucn dar pcnacn la cara d d  delinqucnte,y quando fi^veelaj# 
6.tit.tj.par.7. v .
luez fi ín jufiramcnte pufo alguno a qucfi:ícin de tormento,y le maio,o lí- 

fio,en que pena cay a por ellojVée ío cn la.i.4 .aUi. 
luezes no deuc dar pCnas por foípcchas ní feñales,ní prcfumpcíoncs,vee 

aliíla.U7.

ría en fu dícho.allx.ia.l.g. 
luczes ordinarios quales fe digan,vccía.l.f.tít«} l.pat‘,7.
I V  fi Z  que cofis deue mirar antes que de la rentcncia,y como pueda ere 

cer o menguar la pena,y quando no.vcc la,l.8.tít.3i.parti. 7. y  allí la 
Iey.9.

4.tit*2 6.p.4 *

luram entodefieldaddcuahazerelhijodclvaíralloluegoque muere fif
padre afu fcñor,y a fus hrjos,«quífiere fuccedcr en el tal feudo, ve« 
allí la.l. t o.

luramento G inieruinifre quando vno compra la c¿fa por mas de loaue 
vale,fl efte juramento deue fer guardado,o no. vee U.1.5Ä.tita.f.paniV
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da quinta. I ^  S T I C  I A  R deuen los lu c m  a los tn ilhéchorcl publicam cnrc, y
luraraento hecho quando vno pro mete a otro por fuerza que jejiju^v noenefcondi.lo,vec la.l.«. tic.  ̂t.part.7.

ze.oporengañojo por miedo,de que effcfto rea,veelnla8 fíru.iiTp.j, V defpues dejurticíados algunos deuen los dar afu*paríences ,o a  o tro i 
Y loniirm oesqu m d ojurad ehazcralgoconira  las leyes, o buenas co- v e c la .d .l.ii

ftum bres,vec la dichal.ig.
luramento haze valer el c o n tr a jo  celebrado por el m enor,vec la.l. f  .ti# 

i tu.»9‘p‘ »̂
I V  R  A  R,y que manera deuan los jifezes del r e y v e c  la .l.i  ^.tí.9.p z  
Jurar en )uy zío  quíen deua en razoti del dano,o a precio que recebio-vcc 

la.Lí.tic.t |,par.y.
lurar puede el m ayor de catorze años fn lltem, pero fi es m enor, jurara 

por el fu guardador,vee 1a dícha.l.y rit. f | .p.j

I V  S T I C I A D  O  por algún deIido,adondc deua fer e n t e r r a d o , vee la 
1.̂

I V  Y Z  í O  del arbitrio Tuez,quando,y porque caufas fe dirá ninguno* 
y la parre no obediente,no cacra en la pena p romccida al primero,vcc

la,I.34.tití4 .p«J* . . r j
luyzio ninguno no deue de fér dado Rn auer primeramente confcjo de ho 

br%s leales,y buenos,y fabidores,veecn elproemio.tit.to.p,?. > 
luyzfo^vee en la palabra,S E N T E N C I A .

farar puede el menor contra fuguardador en juyzio, y quando.vec la.l* luyzio que cofa fca.y que pro nazca del,y quStas maneras fon del,y qual
$.iic.l t*par.3.

Juraren |uy*iono pueden algunas perfonas^vec !a.I.?.y,7.fít.ii.p.j.
Y  quando fe pueda arrcpentír aquel que dio la jura a fu coni rarío fin da 

no fuyó.vec la.I.8*tít. 1 1 .p.J.
lürar fobre que cofas fe puedc,vce lo allí.l«9«
Y fobre que pley tos. vee la. l*i o.tíMi 3*
E que cofas deua mirar el que furajVee lai L 11  .tít.if.p. ? *
Y  que prouecho venga de la jura,vcc la.l. 12.tit*i t «p.j

deua fer en fi,vee la.l.i.y.z.y 3.tir.i2.p.?* 
lu yzio  que es dado antes que ei pleyto principal fea librado, cftefe lla

ma fentencia interlocutoria,y quando>y porque cofas fe de, vee h  d.
1.2.tft.a2«p.s.

I'íyzio,q uando,y como deua ferdado,vecalU la.l.J.
E quales valgan,aunque no fean dados por cfcr jptura,vee allí la. 1.6.
E quando le podra dar elluez , aunque de rayz no fepa la verdad de la 

caufa,tino por prueuas dudofas,vee allí la. 1 .7 .
y  que venta ja aya el pley i6q«e fedeítaja por jura al que por fentcnciaí, lüyziopuede dar el luez,aunque el demandador no fueíTe delante, y qu i

vecIa.Liy.tit.ii.p 'J.
V  que vent;ijaay a,fiel pleyto fe acaba por fentencia difiínítíua,y no por 

juramento.vee alli la.i. 16.
Y  iielque juro que nqdeuía nada con voluntad de fu aduerfario, fideC- 

púes ho fe acordandopagaíTe la deuda puede lo eobrar,vec la.l,i6.tíu 
ll .p a r .^

do,vecla.I.9.tic.z 2 .par .5, 
luy zíos en quantas maneras no valgan,opor el defedo dici ju ez, o p or

que lo da mal dado  ̂vee lo allí. l«ii. 
íuyzfo fegundo que es dado contra el primero,quando valga,y quando 

no,veealiiía.l,i3 . ^
luyzio aftinado qu^fuerza en fi.vee la.l.i 9.títu.z2.p. 5*

T q u ep ro ych g a aa q u elq u eju ra cn ra zen á eía  cofa que dize fer fuyá* lu y z io q cs  dadopor pru.euas,ocartasfalfas,comorcdeua rcuocar, vec 
a lli .t í j*  . ' laJ.i.conlasqueferigucn.tít.z6p*í‘

lurar eft que manera deuartlo^ Chriítianos,y morós,y los judíos, v cela  Y  mas amplanicnte lo veras en la palabra,S E N  T E  N  C I A
Li9.20./2i.iit.ií.p.^

•Ik̂ rar en que lugar deuan las partes.vec alU la .l.12*
Y eftc juramento, vec alli la k y . 24.

L Jurar de calu mnia,como,y quandodeuan las partes ; yque cofas deuan 
( fer guardadas en el tal juramento,y que también llaman jura de mati 

quadra.veela.l.23.tit. '
Y q u e  perfonas deuan hazer eíle juramento,vee allí IaiJ.24* ,
lurar cori mentira,quando,y que pena deua auer él que jura con mentí-“ 

.ra ^ e p U le y a ¿c ít.ii,p ^ . ' ' V - - /  ; ,
y  quando no fediga p e r juro el que juro falfo,o no guardo lo que prome 

tío,ní tengan aquello fobreque juraron, vee la. 1.27. con las que íé
■ gixentit^ ííps*  ' -y
l u r a r  n o  d e u e  e l  R e y  n i  n i n g ú n  p e r l a d o  d e  h a z c r  c o f a  c o n t r a  f u  R < y i i o , a  

y g l e f i a , y  í i l o  j u r á r c n o e s t e n u d o d e l o c u m p l i r . v e e l a . I . 2 8 . t í f . t i . p . ^ . . .  

l u r a r  d e u e n  l o s  p e f q u i í í d o r e s j y  e f c r i u a n o s  q i i e  v a n  c o n  e l l o s , y  q u  á i d o /

i..y  c o m o , v e e l a . l  9 . t í t . i 7 . p a r t . 3 ,  •; ‘

í u r a r  q u e , y  e n  q u e  f ó r m a  y  m a n e r a  d e u a n  l o s  c í c r í u á n o s  d e  l a  c o r t e d e t  

R e y  , y  l o s  o t r o s  d e  l a s  v i l l a s , y  c i u d a d e s  j u r a r i v c e l a  t  4 . t i í * % ‘p3-rtí*3*; 

l u r a r  d e  t i e l d a d  a  f u  f e ñ o r , y  a  f u s  h i l o s  e l h n o d e í f e i l d a t i r r í d  A ú c r t o ,  fí 
q u i f i e r e f u c c e d e r  a f u p a d r e c i t  e l  t a l f e u d o , v e e I a . J , i o . t i t . 2.4 p 4 * ~ 

l u r a r  q u a n d o  d e u a  e l  h e r e d e r o í  n í t í E u y d o  p o r  ct é e í i a d o r  d c b a x d  d eíta^  '  

c o n d í c t o e i , v e e l a . t 6 * t í t . 4 . | ^ a r * ¿ .  . . , ! ■

f u r a r  q u e  c o f t s *  e n  q u e :  m a n e r a  d e u a n  I o s t u f o r e 5, v e c í a . l . 9 . t í M 6. p - 6 *̂

I V  R I S  D I C I O  M  por ̂ a le s  carias> y porqué palabras fe de,vee Ial ' 
■>C'l:4 í8.tít.íS.p:?.-- ? ^
I I V S T  A 'R ,y  elqucjuííaododerribaa fíí contrarió,deue auer fus.ar^ 

mas,y cauallo enteramente íin partidon,vecla.l.i8.al.tin.tit.z6» p.2.í 
I V  S T I C  I A  qwe cota fca^ropriamente,,veè lo en el proemío.cólumníi 

-, fin. . . í-í : * i.. Í- ; ■
luftícia verdadera como fe deua^hazer,y como ía jufticia m en tirofavec 

la.K4í.tÍt.y«p.f. ' -í..
luílícia cítay es el galardonar losbíenesjafsi com oesel caíiígar ios ma^ 

ilei,veela.l.2.alH n.tit.27^.2. ’ .
luftícía,no la puede hazer íinó el emperador, o quien clquííierc por fu

príuilegío,vce«la.la.tit,i.p.2. ■ <
luílicia es vn ad e las cofas porque mas enderezadamente fe mantiene el 

m undo,y es fuente de lo s  derechos,y que coía fea,vee enei proemio *y 
j  «nU.l.uÍ£.i«p.3. ^ i
íuftícia que bienes trayga configo,y quequiera d e z ir , y  quantos m anda 
'  rnÍe«toafondcllá,vecla.l.2.y. j.tit.i.p.3*
IufticÍ3,y e! pod crhazer jufticia,no lo puede prefcrebii n ingu no,y  quan

Í V S T I G I A  D E  S A N G R E  el hazer cftopettenecea los Reyes ea 
t  r ^«^orio.la.1.2.tít.i.y la.l.j^tit.ij.p.z.ylad.9,titu.4 ,p..y*

I V  Z  G  A  R tfbdeuen loscíerigos las caufas de los Iegos,y quando puc 
den efto hazer,vee la,1.48.tít.6<.p.i.
Juzgar no fepuedeenlasygUíiaSíO btros Itjgaresrelígiofos^Yqual fea la 
' razón deíto,vee la.ti.tíc.lt.p.i.
luZgar no deuen los luezesen los días délas ííefta8,vce la.l.2.tir.2 j.par.l. 
luziíar quien deualas caufas matrimoniales,quando fe trata de diuorcio 

y íi podran fer elegidos arbitros, y en que manera deuafer dadalaien 
t«KÍa.vecla.|.7.y;8;tít.io*par.4w

A  V  A  R  las manos fe deue el hombrç antes,y defpues que co^ 
m i,vee la.ly.al fin.tit.7.p.2*

L A B R A D O R E S  no Ic cfcufa la ig^norancia del derecho na 
turaljvee lóenla l.rînal alfintít.i.p.vy la.l.3i.tít.i4 ‘P.T« 

Labradores quales fe llamen aníí,y porque, vee lo en d  proemio* titu.ai, 
« part.2. ;
Labradores,y la gente aldeana en quemanera deuan hazer fus teítamen# 

tos, vee la.l, 6.tit.|.par.6» ,
L  L a v e  S,fi el vendedor las entregare al comprador,el tal p or efto es 

vífto entregarle,y el tomar la poíTefsion de la coía vcdida que efta de 
baxodellas.la.l.7.tít.3o.p Jr ,

A  G  A  Rjiíixftuuíere en alguna viña,y efta viña fuere vendida fim ple' 
mente,íífera vifto fer vendido también eUagar.veela.l.ji.tít.^-p.J. 

L A  B p R E S  mandando hazer el Rey ,como de caílillos^pucnteSj^Y co^ 
mo deua fer hecha la carta fobre efto,vec lavU6.tít,»8 p<?,

Labor alguno prometiendo vno hazer a otro,como deuafer hecha laef« 
criptura fobre efto,Vee la.L75.tic.i8.p•3;*

Labor nüeua que cofa fea,y qu íc la pueda vedar,y en qmanera,y a quí?, 
y  enquelugar fedeuehazerel vedamiento, y como fepued? hazer el 
vedanntento,quando muchos hazen labor mieua ,  o fon agrauiadoa 
muchos por ella, veel3.Í,i.Y«4«tic.32,p.3. . .

* Labor nueua hazicndo alguno en las plaças^ o  otros lugalf'es públicos 
w' qualquíera del pueblo fe lo puede vedar,vec ía.l.3,tít.3 *.p.j’- 
B^uienesno.veela.d.l^',
Labor nueua hazíendo algúno,quíen fela pueda vedar, y  quien no. vee 

Ia,1.4 *ctin las que fe ííguen.tíc.jz.par.?.
Y  que íí defpuesde fer le vedado â vno el edificar vendiere la cofa íín lo  

dezir al coprador^como le auian hecho tal vedamí^nto.vee alli la.l. 6, 
Lsbor nueua haiíendo vno por caufa de adobar o limpiar > o reparar fu 

edííicfo,no fe la puede n a d i e  impedir,pero hecboaqucllo, deue fe de 
cmbaraçar,y dexar libre eí lugar do la hizo,veeIa.l,7,rir.u.p.3. 

y  que fuerÇa aya el vedamiento que fe haze impidiendo la obra nueua Í1 
fe hízierc,veclaJ.8.tít.32.p.3.

L / becha ptiblicamente,yi5|o e n  efcondído, y defpues de he- E que deua hazerel juez quandodelantc del ay pleyto de vedamíentode 
r: -cha^deuen lo s  jufticiados fer dados a fus pacientes,o a oíros, vee ladey labor nueua,y fi el que ic veda deua jurar,o que deua hazcr,  vec la. 1.9.

tit,32,par,3.
F z
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Rcportorio en Romance
Labor niicua hazicndo y fi«ndo le impedido,quanio x . U « d " " c ’iído d"exado I  algú her«á<ro.(l ío *tcepCM_  ̂y »ípudíar

eftcu«pcdin..nto,y< nqu«c»fospodr,ytcondadcla«cc,v«U .d..l. no ----- —

J f  4 1. r c4»^ñ<n.r#.f%arar V . Lea.^dos fiendo dexadoí por cl icftador,quando d  heredero no fea «blí
L 2bornueua,o vie)aquericndo fccaer,deuen las fusducnoi reparar y y  J ido a h spajrar vee la.l.f .Y .6.y7 .alHi.y a lllU .U i.en el '

dctríbir.y puede lo mandar cljucz,y comafe dcuan i«for¿har d^ftO, , |
v e c  a l l í  l a j . i o *  i  L  ^

L a b o r  T i e n d o  h e c h a  e n  d a ñ o  d e  o t r o ,  d e u e n  l a  d e r r i b a r ,  a u n q u e  a  e r  ^  

dad en q u e  la hiZÍcron,o la  o w r a  q u c r e c i b c  e l  d a ñ a  f u e l l e  d e l p a e s  e n a -

gfn ad a,vceallih .l.t 6. ^  ̂ . r
Labor nueua fiíiido hcchj por machot.fi Hziefli dano a otros.puede fe 

demandar acad i vno enlodo q fe io  dei.hag«ve* lo en la. liy.H t. 5*.

L ab w «fie i.d »  hechasfairaTBtn.e.qu'P'''* • " « « « » lo» o f ñ f 'í l "
I a s h i z i € r o n , v e e l a , 1 . 2  

L ^ b o r r .  r>o d e u e n  fer h e c h a s  e n  m a c h a s  p a r t e s  q i ! c a c < e p i 5  l a s l e y c s . i x *

y*43.y 24 .cDniaíqiící^“ S^^"*í‘*'^ ;̂P*5‘
U b o r «  q u e  v n o  h a  d e  h a z e r  e n  l a  h e r e d a d  q u e  a r r e n d ó ,  d e u e  l a s  h a z c f

e n  f u  c í e m p o , y  f a í o í i  y  n o  e n  o t r o . v - e t  I a . l 7 ^ c v 8 , p .y .

l a d r o n e s  n o  p u e d e n  a p p e l a r  d e  l a  Ccmcncii d a d a  c o n t r a  e l l o s ,

v e c l a . l . i ó  n c . i  í , p  3*

4!^adronc£ de los mercaderes qut van a las ferias, como deuen Icr caitiga
do8,veeia ley.4 ‘t í£7 -^5. .  ^

Ladrones hallados hurtando,quandopodranler miiertoá por los leno 
res,y no cicran por efto en penaalguna»vee la,l. 5 .cit.S.p.7 ‘

L a d r o n e s  q u e  q u e b r a n t a n  l o s  f e p u l c h r o s  p a r a  h u r t a r  a l g o  d e l l o í  > q u <  

p e n a  d e u a n  a u c r . v e c l a . l .  t i  c t t .9 ^ p .7 .
Ladrón qual fe díga, y de ü  pena de los que los aconfejan que hagan el 

hurío,o los ayudan'para ello* vcc l a . l u i .5.y.4 .«C‘*4 *p*7

Legados no puden fer d<xados al fieruo cuyo íenor fue ¿nftituydo p o í 
heredero,y íi podr,i hnzer manda al feñor del liei uo,quando el fíerud 
fue infticuydo p o r  heredero*vee laJ.S.cit.<).p,6.

Legadoqiiando dexa alguno deua ciertamente nombrar por fu nom# 
bre,y que íi cl teftador erro,vecalli.l 9.

Legados<m quaks cofas pueden íér hechos,vec lo en la.ljo.tít.9.p.^.
Lcgado,fi fuere hecho de cofas -igenas, íi va ld ra , y a que fea cl heredeto 

obligado entoncesjVee la,d.l.io.tit.5).par.6. ^
Legado hecho a alguno de la cofa del teítador q el tiene empeñada qiian 

do la deu a defempegar el heredero,y fi la ha de dar,y quando no* vee
 ̂ lo e n la j. li.tít.9.p*é.
Legado deque cofaíé puedahaíer,y fidelas cjuc aun no fon nacidas, 0  

roníncorporalcs,vecla.hi,y.i^y alli|o«o la L ^ x o la s  dcmasdealli*
Legado porque razon,y quando fea /ifto reiioca«-lecl teftador por ena  ̂

genar la cofa que auia mandado algano,y quando no.vee la*Ui.ciiU« 
9.p.6.y allíla.1.40.

L eg  ido hecho de algiinoís dineros que el teftador cree teneren cl arca,« 
que Ct ic« de«en,íi ¿  ¿cuera íino era aníicomo peníáua, vee alli la iey

l 8-yit9*
Y  íi a la manda que el teílador hizo fue pueíiafairacaufa,fi por efto íé v i  

ciara^ ño.vec la.l.20.tíi:.9.p,é.
Y  quales condícones,ocaufas,o modos íe puedan poner en los legadas, 

y  de que eíFc<S:o fean,vee allí la,l.2UI3urí0,0ios ayuaan p a r a d l o . , j  1 - j í  • 1 1  j  « jl
Ladrón es vno en muchas maneras,y por muchas,y díuerfascaufas,vee -Legado como valga,o no,quando la codícion debaxo át la q«al (m d t

loen la palabra H V  R. T  P*y p o rto d o ^ liíc .t4 »p 7  
Ladrones en general que pena dewaitauer por el hurto, en pòca, ó  tnil' 

cha qtfantldad,y quando fe libren por no Ter accufados en mucho tiCj» 
po. allí Ia.l.i8.y43»2 o.

Ladron,a que fea obligado el y fus herederos,y quales danos,y quando» 

v e e la ,1.4 .y ü J . 2 0 . t ít , i4 ‘p 7 * i. ,  j  11 r
Y  que fífe aciertan m u c h o s  ladrones para yn  hurto,fi cada vno dellos le 

T a o b l i g a d o e n t o d o , y  p orto d o,yq u eú  v n O  dellospaga la pena,ufif 
!lbtarank3SotroSiVeelad,i*íO. '

Ladren que hurto algo délos bíerres^de algún finado ett^ue peha cay a 
por eftOjVee la.1.21 .tít. t4 .p7 ^

Ladrones que hurtan,y fonfacan los h^os agenps,o Í!f fu0s,que pena de 
«an auer por ellojy quando,V€C la.1.2 2 «CÍE, ♦

L  E A  L  T  A  b  es Vna b  indad que di:a bien en tod o ho’m brc,v«e lo  enet 
prom .tit.f 9.p4.

L E G  ^ D  O  S - ,  y  camo deiia íerhecha í a cart^^uando cl Rey embía a
o t M - t í c r r a  ä i ! g a n ie g id ö V ia .L 2 | . t f e ^ ^ ^  *■' ' ''V ' ■/’ ' ’ ^

L e g a d o s  y  d o s  d o s  á i g i í r t s i  p a r t e  p u e d e  a p e l a r  a u n q u e  a y ^ t r f u c h o  t íe m <  

p o  q u é f ^ ç : ^ n d e r i a d é j ÿ V e i t i i u y  r í é , y  I t j h í t f m o e s e n t Í c a ^ t i ü o  v e e l ó

L eg idos ílen do'dadcvs a ̂ nos por y erro aiHen|ofe de d ir  a ocroííquan-* 
do lös a qiiíérl Îè daà'pôfr’̂ yerro Ío$puedan ganatr por tiem po, vceIk 
!a.l.(T't4t.a9 .p.^r- \

Legadós fifueren déxadosá alganos en reílatpento ímperfC(^o, fîtes fue 
ren pagados ,(i podra deípues el hes^dcro recobrar lo que anít d io, y  
q«3nd0 ívcéíá.l. '̂i .̂ttc.-i4 .p^, *■ ‘ ^

Legados dcxados en el primero teíl^^afñento,yÍo3 qi:ie f¿ dexaron erjclfc'* 
gundoqucfaehcchOjdefpûcsBiè deücí:aTi,oho,v'eelaX2i.cnel hn.tJ 
t u .

xadonofe cumple por alguna occaíion,vee alíí la .l.x l.
3E qjti indo el teftador manda algo a alguno,íüy a dtija fer laefcogeníia,« 

el eccíon ,vee lo  e n l a, 1.2 3 ♦
Legado fiendo hecho por cl teftador de alimentar a aigu tío , en que m i

nera íe deua entender,,vee alli la I.14. 
rE que fi la efcogencíafue pueíta enalguno,fí el eícogío vna vez,ri íe po-. 

dra arrepemir, y  que fi fue puefta en mano de otro tercero, y  noefco^ 
gíodenrro de vn  añc.vcealli la.1.2̂ «

£  que fiel )urz rrtandaadoEvnacafaíüya laqucellos efcogíeren íien lé  
efcoger fe defauínieren que deua hazer cljuezjvee allí h j .2  6.

Legado hecho por el teftador deminera de metales a alguno, fipaiJára s  
M los herederos de aquellos a quien le hazen,y quando,vee la. lA ’/.titvu 

'^.par.é«
Legados porque palabras deuan fer dexados,y que íi el teftador yerra eit 

el nombre de la cofa que manda.vee lo en laJ.2g.

Cl «»»«ii'-i V V | U d l l V i U
fc,qtiandorelodeiíadarel heredero a eUcgarario,vee alli la.l.i^. 

L egado dexadó a alguno,fi efte no lo accepta en fu vida, fi lo podrati i í  
‘ cepta-rfííS herederos,vecloallien la.l.^o.enelíím 
Legado puede fe dexar puf 3mente,y a día cfertp,y debaxo de condsciS 
; y  que fi mucre antes aquel a quien es deseado, y quando efto no h a g i 

vee allí la.Uu.
Legado dexado debaxo de c5dícÍ0n,aunq«c no fe cumpla íé deue en v á

c a f o  q u e  p o n e . l a . l ; ^ i , e n  e l  f in * t í t« 9 ‘ P .  6 .

Legados no pueden fer dcxados contra las ley es ni eí teftador no puede 
írr pedir que las leyes no ay án lugar cfi ellos,ní lo i juzguen  ̂ veealU  

■'laj.ni
Legado íiéndo dexádo á alguno debaxo detorpc j o  deshonefta co n éh  

c!on,au nque no la cumpla fe le deuera el tal legado>vec la dicha. L ji«  
tít 9.par.6.

m u g e r  fo^.condiVionqii^€ {«caíé/con^gu Legado putd^rehaTéramiicnos>y á vn o fo lo ,y  como ic deuen pardr eii 
^  f ï .«  -  ^»1« r . - _____~ « »» -I «I : *Ti»ß vr r m a n f í ñ . v e e  a l l í  l a . ! . í  í incrt íi.eljQ ella fon muertosio no quiere»,a eie&indigno, fi aura ella cl 

“¿ iitégv á o . v c ? lx ie y .i4 ric.4 .p*6# ’
Le ?adó3 icxádos por el í eCcadof,cs oblfgsdo alos p agar el heredero de 

fus propríos bl¿rtes,quando no quifo hazer inuenrarto, vee íáil* ló.tí#

Legados fi fueren déxádos algunospbrqucrazones no les deuan íéii di/ 
dos.v^cela.l

Le<»̂ 4Íós V mandaSjíi Ajerén dcxadas alos íncapaccs,y ellos fe v i  ala co# 
?e íic! Rev y le def«ubréfifii defe<a:o,quc galardón dcuS auer por ello, 
vée lo en laJ.t4  tíí.7 -P*̂ *

treíi,y quando.vcc alti la.l.H- 
L égaios,y  mandas dcucn fe hazer en los teftamentos, o en los codídloa? 

y hechos en otra parte no vale,y cuando paíTe el íeñorio delía al Icg* 
rarío,vcc allila.d  1.J4 *

Lcgado,quando paíTara alfieredero del legatario quando murió antcf 
q u e  ei heredero acceptaílc la herencia.vec la.d.l.H*tit.9.p.éi 

Legado fiendo hecbo por cl teftador a alguoo creyendo que era viuo fi# 
' do muerto fivaldra.veela d.l.?5*tít.9.p‘6. . ’
Lefíado dexado a alguno pusedc fer por el acceptado  ̂o dcxado ,y  file 

podra arceptarenparte,ono,yquando.vee allí la .l.j 6.veeioen  ia.!.i4-tit./P*o* -------------  ̂  ̂ j  «i /
Legados (tendo algunos d^xádosenelteftamentoen el qualfueínftítuy Legadodeue por el heredero ter entregado ai iegatnríq,y en que mane^ 

,1..* .̂!̂  . .  • _ fifiirr î í̂r*^! rttian/lndeii# naorarlós ra,y qucfic!tcftador loacrcccnto, O ell-ode fu^oic aogm cnto, y fiféi»
dciierm 1osfruaosal kgataríj|,y defde qvido,y fila cofa que Ifinai»
d3esa»e*^a.veela.l.?7.tít.9 . p ^  ^

do alg  íñ indigno por heredero fifuccedio el, quando deue pagarlos 
a »quelíosa quieni fueron clexados.vcc.alli la*i.,t 6.

Lcírnid Ts hechos por cí ceft idor en el tcrtamento que defpucs fe rompíb 
porfcntencí'sXi deucfatijO nò'jVCè IaJ.7»̂ **̂ '̂  P**S*

L egad o,y  mand a q u cco fi fcd,y quien ia pueda hazer,y a quícn,y en q«e
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cjjdiaal£!:'‘ n o p o rflte rta d o r,v ce d IliU .I.38.
c n  que m.meraíijyquatido fe pueda rcuocar por el teftador or  ̂

prcíra,o taar^'mc.cc,o< Ua fcdcraia,y no vale .veela .l ?9.y.4o.alli co
lasdcí«as.tkt,9 .p ,í .

jjccr.ido íiendo liv’chóaaÍG:nnodcrucarroes vifto  también mandarle U  
5<itía que le trae,y que íi la bcftia fe m urió,vec alli la.1.42.

íiendo dexado a alguno de alguna cofa,íí defpues efte legatario 
te haze feñor defta cofa por algún titu lo , quando le deua el heredero
dar Lí eftiiTiacíon,o n o  vec aUi.la .1.43*

Legado Ti fuere dexado a alguno en dosteftamcntos como cl legatario 
le pueda cobrar,y cn que manera,vce aUi Ia.l.44.

Lcgado,ÍÍ fuere dexado muchas vezcs en vn teftamSto, no le deue pagai^ 
cl heredero mas de vna vez,y quando íi.vec ani.la.l.4 í» f

Legado fiendohechoa algunoquefe íírua de fu ficruoquc fea vifto mi 
darle por efto,que feñorio ,jya,y tenga en el,vec allí la.l,4 6. ¿

E q u e f i c l  teftador manda aalguno la efcriptura, y  carca que tiene de la 
deuda que alguno le deue q ue fea vifto mádarle por eito, alli la.I.4;7« 

L egadodcqualquicrcondíconquercacnquclugar,y tiempo deua fer 
dado por el heredero al iegatarío,vcela.ley quarenca y ocho, dtui.9* 
parcida-6.

Legado haziendo cl teftador de fus bienes para facar cautíuos, quien lo  
deua auer quando jiodexo ccftamento,y enque manera,, vec la.U y.ti-

L  E G  A T  A  R.I Ó  S pucdcrt appclir de la fentencia dada contra, el here  ̂
dero,y pueden feguir el appelaclon, y  pedir que quieren cftar cori c! 
cn ju yzioporque tienen del forpecha. v e e ía .I./ .tita j.p .i,

L eg atario s cuyas mandas fueren reu ocadas,y  dadas a o tr o s , íí los here^ 
dcrps relas ¿íeitén,y las poíTcyíren tres años^íi las ganaran p or fuy as. 
Ia.í.í5'‘t i c .i 9 .p .3 . '

'L eg atario s tienen tácitam ente hípothecados los bienes del difunto , ha -  
¿ a q u e le s  dea los legados,vceloen  la.ley V cyntc y  fcys.títu lo .j^ .p ar  
t id a .j .  _ _ . i - • ■

. Legatarios fi cobrar? fus legados fi defpues pareciere auer los fido dexa 
dos en teftamento ímpcrfedojíireran obligados a los boluicr,y quan 

. do.veeiá.L|i.dt.i4 .p.?. ^
' Legatarios a quien es dexado algo  cn teftarncntg ,  ^ podran fer teftigof 

e n c l,y  quando*veela.ln .tír.i.p.6. . \
Legatario« quienes fe llamcn,y IS hafí deíér iiamados quándo el herede-• 

ro quiere hazer el inucntario.y fí nolofuercn,vce Ja4 *5'*Y*6.titulo. 
partida.6. .

Legatarios fi recibieron cl legado de mano dcl heredero cn antes que eí 
pagafíe las deudas del teíí:ador,fi la hazicnda no bafí:a para todo,fi hS 
de boluer los legados a vno,vee allí íá*L7*

Legatario fi hur tare el teftamenco en que le fue dexado cl legado,pierde 
le por efto.vee la,l. í 7ait7.p. 6.

•Legatarios ílfcaao b ligad o s al fuplimicnto de la legítim a del h^o,Vce lâ  
Í;l.eíiel tin.£íf.8.p,6* ,

Leg^t^cios pueden fer graüailos por íos tcftidorcs aque de hafta lo que 
' * moiito lo que ie dexo el ceftador.vec la.U3»tít*9.p. 6*
Legatario quando ha'de quitar y dcfempcñar él de fus bienes la cofa que 

el teftador le mando que fabí î era empeñada,y quando lo  ha de hazer 
, cl heredero,vee laX n.tit.9.p.6.
Legatario,(í podra compeler al heredero que a fu cofta embie por la coa 
' faquecltcrtador lem andoidar.vecalíiiad.iz.

, Legatario,quando podra,pediría cofa que el teftadorIc mando d a r , íi 
defpues deíto el mifmo teí^ador la enagenarc.vcc lo  en la.l.i/. títu. 9 •

,, -  ;̂ paFi«6.,
Legatario fi podra pedir el legado que el teftador le hizo crcy c do tener 

: ! * algunos dineros en alguna arcá,oquc fc los deuian,no fiédo anfi, vee 
a lliJ a .l.l§ *y j9 .

Legatario fi le excluy ra el heredero por fer faifa la caufa que el teftador- 
pone quando le dexa cl icgadoda.l.20 .tít*9.p .6*

Legatario fi por algima occaRon no pudo cumplir la condicion debaxo  ̂
dé laqaal le fue déxadocí legado'íi le aura no obftante <̂ ue no í^cuin 
pla,vecalli lad.32 . 

l-egatarío^quando tendrá la efcogencia cn la cofa fi cl teftador le mando 
slgoen general>vee allí la.1.2 j .  

t-'^gatarío a quicnfon mandadas alimentos enque manera ledcuanfcr 
 ̂ dados,y quales,Vee alli laJ.24*

Legataríoquando podra pedir al heredero el legado que el teftador le 
mando dar poniendo el dar fWe cn ia voluntad del heredero, vee la»l,
3o.tir.9 ,p ,6^

i fe muriere fin acceptar el legadojfi podra acccptarlc defpues
íus nerederosjVee la.d.l.jo.en el fin.

Legatario a cjuienfue hecha alguna manda debaxo de torpc,o deshone>
• ft 1 condición podra pedir que le den cl tal legado aunque no lo cum^

veéallilaj.:^^^

Legatarios como deucn partir entrcfi el legado,quando fon muchos.vce

alJilaJ.i 3.
Legatario quando podra auer cl fcnorio de la cofa a cl mandada, vec a. 

la.1.34-
Y  que 11 le fue mandada debaxo decondícíon,y puramente, y el fe niuc^ 

re antes que acccpte la hcrcncia,vee la.d.l,34.tic,9.par.6.
E  e n  q u e  c a f o s  fe  r e q u i e r a  q u e  l a  h e r e n c i a  fe  a c c e p t c  p r i m e r o  p a r a  q u c c l  

l e g a d o  v a l g a . v e e  l a j . 3 5 . r i t . 9 . p  6 

L e g a t a r i o  e n  f u  e f c o g e n c i a  e s  d e  a c c e p t a r , o  r e p u d i a r  e l  l e g a d o ,  y  n o  p u e  

d e  a c c e p c a r l e  c n  p a r t e , y  c n  p a r t e  n o , y  q u  i n d o  f i . v e e  a l l i la . l .3 6 >  

/ Y e H ^  w a n e 7 a  ¿ T a la  e l  l e g a d o fe~r d a ^ o ^ é l ^ á T I f ló.y q u ^ IT Tn ü g m m  

t o > y  IH n i r t r d J í a ^ l l i a o s  lo T fr u ^ ^ ^  q u a n d o ,  y  q u e i r í T m a n '^

~3 ^an a l g u  n r ^ > f a  a g e n a .  v e e  a l l í  l a d .  3 7*
/A Legatario fi deua fer co m p ellid ^ t^ n ar la cftimacion de la cofa a el ma 
/ dada quandoes agena,y el feñor no la quiere vcndcr,o la tiene muy ca 

r3.veela.L38,tít.9,p ,6.
Legatario a quien fue mandada la carreta de alguno,fi con ella podra pe 

dir que le den la bcfda que la craya,. vee aili lavl-41.
Legatariojfi por algún titulo fe haze feñor de la cofa ael mandada,íí fera 

el heredero obligado ale darla cftimado de aquellas cofas , o no.vec 
aiüla.1.43*

Legatario.quando podra pedir la efdraacíon de la cofa al vn heredero,y 
al otro la mefma cofa^fi fuere mandada cn dos tcftamcntos, v«c allila 
1'44 ‘*

Lcgatarioquandopuedepedir que le denci legado todas quantas vezcs 
ie & c mandado en v n  teftameato,vee allila,1.4y.

Legatario a quien fue dexado poder para q fe firua de algún Qcruo q fe a 
vifto dcxarle,y que feñorio aya en cl. vcc allí la.1.46.

Legatario a quien el teftador mandola caí ca, y efcriptura que tiene de la 
deuda que alguno le deuc,li por efto podra pedir la tal deuda,como a 
e| mandada.vee allí la.1.47.

Legatario cn que lugar y tiempo pueda pedir al heredero que Ic de la co 
ía a€¡mandada,y como la deua auer .vee la.l.48 .tir.9 .p .6*

Legatario fi defpues que le fue mandada alguna cofa en el ceftamento de 
algunos la hurtan antes que fe la entregue el folo la podra pedir al U  
dron,y noel heredero..vee la,I,i?.tít.i4.p.7.

L E G Í T I M A  qual fea la de los hrjos,quádo cl padre entro en religión 
y  profefib en ella,vce la.l. 17*ri!ti.,p.6»

Legidma délos hqos deue les fer dexada librc,y quíta,y finagrauiamien 
to,y fincondícion,vccla.dJ.i7 .enelfin.y Ia.I.i j.t it .4 ,p.6.y U.l*4 .ri' 
tu.iup.4.

Legítima fiendo dexada al hrjo, o algo m enos, no puede defpues que la 
accepto quercllarcontra el teftamentd de fu padrc,y quando,vcela.U

quien deua y fea obligado al fupplimiento de la Iegium a.vcela.l‘y.cn 
císín.d£*8.p.6*

Legítima de ios afcendientcgqual fea.veela.l.8.tit.i3.p.6«
L  E G I T  í M  A  G I O  N , y que forma fe deua guardar en hazer la Icgití/ 

macíon.vcela.L9.;tíca8.p.3,
Legidmacion hecha por los Emperadores, q R eyes, o Apoftolicos cn q 
, ’inanera fe deua hazer,y a que fe eftícnda.veela,1.4 .tit.i.5'.p.4 . 

í-^cgítimación no ha lugar en los fieruos,fíno folairiciatc cn los libres,vee 
la.d.L4 ,íit.i^.p.4 *M halugarenlos hijos délos clerigos,y a q lo« pueda Icgídmar.vcelo alíi 

Legitimación hecha por eí padre cn fu tcftamento qual deua fer, y quan
do valga^o no,y quedcu^interuenír cn eila.,veela.l.6.tit«i5’.p.4. 

Legitimación por carta como fe haga,y fi fe efiender a a lo® hermanos añ 
que en la carca no fe aya hecho mención dellos, y a que tenga proue^ 
cho la cal íegitimacicjn.vee lo allí la.1.7.

L E G I T I M A R  no pueden los feñores de las iicrras,romo fon los Du-̂  
queSjCondegjla.l.u.encl medío*cit.i,p.2.

Legitimar pueden los Emperadores,y los Reyes,y los Apoftolicos ,y  a 
qucfecíííendasy aya lugar la tal legítímacíon.vecia^l.4.di*iJ p.4 * 

Legím arnofe pueden las fieruos finoquccs neccíTario quelatal perfo-- 
na fea librc.vce la,d.l 4.

Y  ha lugar la tallcgitim acioncnloshtíosdclos clerigos.y a'que íé-efti?-* 
d a ,vceio alli.

Legitimar en que manera pueda el padre al fu hf)o>dando a feruicio d e li 
corte de fu Rey.vee allí. I.f.

E que fi tiene otros hijos legítím o8,vcclo alíi.
Legítimarpucde cl padre a fu hijo en futcftamenro,y quando, y  cn que 

manera deua,y pueda hazer efto,vce Ia.l.6 titu iT.p.4.
Y  legitimando cl padrea vn  hijo natural porcartajfi fera vifto legitimar 
1̂, a fus hermai‘ios,auque no haga mención dellos,y a que tenga pro efta

IegÍtimaclon,vee aili la.1,7*
Legitimar como puede vno a fus h^os por carta,y legitimando el padre 

a vn hfío.v<*ela.l.27*
L E  G I T I M  0 ,e  ilegítimo quien fea,y porque fe dígan aníí, y fi podran 

fer ordenado s,y qualc« no*vec lad. 12.tic.6*p. t ♦
F  i L e g ; ‘d m c ,



legitim o,oefpurío*fi es o no es :ilgíwo,en:a f: nam aírpincuall.féríc.ó. 
í ar,i.

L c g í c í m o s  n o  f o n  l o s  h i j o s  q ü «  n a C c c n d c c a f a m í c n t ó  c l a n d c í i í n o ,  y  

q u e  r < ) Z o n ,a u n q u e  a l e g u e n  q u e  l o s  p a d r e s  y g n o r a r o n e l  í m p c d i i ñ ^ n -  

c o  q u e  a u i a . l a . l . ? .tic. ? . p . 4 .

Y lo  mifino Tcría fi fe cafatlen publicamente Cibicndoellos ambos a dos 
que no podíancafarfcipero no fiel vh o  folamentc lofupkírc, vcéen 
la.i.I.í.

Lcgícímo hijo que q u i e r a  dczi>,y qualefedetianfirr anfi llamados, auqüe 
al tiempo dcl nafdmiento nó lo eran : y  qué pro y honiá nazca a los 
hijos por fer legítím os.l.i.y.i ríc** J*P +*

Lc^irimo no es el hijo en nciuchas nnaneras, y  que daño Venga por no lo
rcr.U .i.y.j,t}t.i)"p.4 »

Lcgíciraoscn que manera Te 'gan los hrjos por los Réyes, o emperado
res,o Pap.i, y a que fe efcíenda eftafegttimadort,y que fi losoiTreceala 
corte e) Rey.l.4-T y.6.cíc.l5*part.4» 

li^gítímjrcHaze cnii joqueel mermofc óíFrccealacorceddR fy, y  U 
k'la natural qac Te cafa con cl juez mayor de aIgunadudad,o villa  ,€ 
ley §.£ít I5 p.4.

Legítimos ficado los hijos,quebicn,y qücpróiiecho les vega por lo íér« 
quattdo.h?.4 .y.9 ‘ í5̂ ií*

Legitimo f! fer.i el hijo que nace déntro dé diez mefes deípue« de fa mucp  ̂
ce de fu padre,I.4.tit.2'^ip.4*

Legiti rñ i  fe cree ler la criacUra que nafce defpwes de muerto d  padre den 
tro de diez mrres,folo ósuc la níúgfcr víua con fu marido al tiempo qüc 
fino.allí ía .l.y ,

L  E G  O  S p ucdan fer Obifpos atinque fea víua fti muger^ vec la* !♦ JJ* cn 
el ítn.tit.f.p.i.

Legos fi virtieren hábitos de religiofosparahazer alguna Vcprefctftado 
qíicperta deuan auer,vee laJ.35'.tíc.C>.p»l*

Legosno han deeftár enel coro con ios clérigos,y porque,ylo mífmoen 
las miíFas,porque no han de eftar ai derredor d d  alear,vee Ia,U t .tita*
Il .parc. t .

L-egos bien pvíedert fer patrones délas yglefias,y porque razones les fue 
efto anfi prometido,vee iaXfinal.tit.j y,p.i. 

L E N O , d c f i o v e e I o e n U p a l a b r a , A L  C  A H  V E T E ,
L  E N  G  V  A  ea píouadora de todas las coías,y medianera dc'llas. vee la 

L4*fif.í3.p.2* #
Lengua deue fer c o r u ia  al blafphemo,y quando,y aq^aLvcela*l4,d^

L  E G  V  Atiene tres mil pa(Tos,vec Ia,1.25,cn«l.m€dío.tít.té.p.a* 
L E Y E S  prefumc fe fiempre que las faben todos,vee U.i* t $'«tic.t.pj ,y la 

1.5í.r*t.i4 *p.r»
Ley es de las partidas de donde ayan fido Tacad as,y que añ o, y que día 

fueron comentadas a hazer,y en que tierra, vee lo e« el proemio al íiti 
de las partidas*

Leyes de partidas que fean.vce !aJ.l«tít.l.p.v
Ley es no pueden hazer los Duqucs,ní CodeSjui úttQS íéñores de las tíer 

ras, vee ia.l.iz .tit.i ,p.2 *
Ley es quales deuan fer en íi,vee laXS^tit. í ,p J.
Leyes dioccfanas quales fean,y que quiera* derir,vec;ja.l.a*en el medíOi 

tít .íz .p .t*
Leyes quando han de fer quitadas,y porque razones, y  porque perfona*
Y  que perfonasíé ayande ayuntar para hazei;ias, vcc la.lti8*y I9*tícu*t*

pare* t ♦
Ley cs,ní fifica no deue de prender ningún clérigo ni fray le ,  vee lad.ig*

tít./'.p .i.
Leyes deciden lospkytos,y  las deotros Reynos efirangeros no,veeIa.U

Y  ios aclo!f,píeytos,y pofi:üras que fon hechas contra IasIeycs,no deuea 
vatsr,aunqueinteruenga juramento, vee loen la X tS .en d  fin.cic,ii. 

part.5*
Leyc3,r»o iaspuedé dcdarar ni eípaladínar otro fino elR ey ,  y  quales O/ 

tras cofas,vee la,í.4.tjt.5 j-p.7*
Leyes deusn fer hechas fobrelos plcytos,y caufas que acontefccn mas or 

dinaría'Tiente,vce la.l. j é.tit.J4.p.7,
L  E T  R. A  D  O  fe llama cl que íabc folamcnte lccr,y no fabe dcrcuir,  vee 

iiii.tífíi.p*6.
L E  V I T  A  quien fca,y que quiera dezir, vec lad.io.tú.6.p.i.
L í  B E L L O  de la accu faetón para deshazer algún cafamiento por ra

zón de algún cmbargo,en que forma deua fer hecho, y que cofa fea Ii 
beUo.y como deua.fer firmado,vee lad.i t .y u.cst 9.p.4*

L ib d io  qti-qtííeredezir,y cn que forma dcua fer hecho, quando alguno 
accufaet matrimonio para departlrfeporrazon de adulterio vez lo
a ilila .i.iz , *

Libeilo q»íe íaerc malhech3,y efiiuuiere defcifluofo, O tuuíere otro Qual 
f  f ‘radmittido,veé la.l,i4.tír.9.4,
L ib  ‘11 ora mofo,h alguno Ichizicrcen publico, O en íécreto, como deua

fer caftíicado.vcel i.I.í^fit.j.p.^.
L I B E R T A D  deue fer ayud ada por toda le^^quando ay carrera,o r:  ̂

zó,porQ atifi fe deua hazer,vce lo enla.l* ig.cn d  pricipio tiiu.zz.p.j. 
Líber cad es amada,y codidada de todas las criaairas del mundo, y ma» 

de los hombres,y que cofa fea,y quien la pueda dar,y a quíc,y cn cu t  
manera.veeenelproemio,y enla.I.i.tír.2z.p,4*

Libertad en que manera deua fer dada al efclaoo por fu feíTor para qu«
vaiíia.y rn guantas maneras fe pueda dar vee lo aliiMa.I.i.

Libertad como dcuafer dada al fieruo,quando vno de lo f feñores fe 1«
da,y el otronoquiere.veclo allí en la .l.i.
Libertad alcanza el fieruo por bondad que hizo, aiíquc fufenor no quie^ 

ra,vce.l3.1.j.f<i.ia*p,4 .
Libertad es la mas honrada,y mas cara cofa del m undo.l.gait.at. p.4.
Y  quando,y en que cafos deua fer dado al feñor dd fieruo d  precio de fil 

valor,y quando no. vee lo allí.
Libertad alcanza la fierua luego que fu feñor la pufo enla putería para

ganar con día,vee allí Ia.1.4.  ̂ ^
Libertad alcanza cl fieruo venido t i  día en que d  comprador d d  promÉ

tío  de le la dar,aunque no fe la de,Vee la.l.4 y. tic. j.p.y,
Libertad no deue fer dada al ficrao por el que lo compro, fi al i¡?po que

r condidon quepudiefle darfda, y  quando fuvee
alli la. 1.4 o*

Libertad fifuere dada a algún iteruo por el feñor a quiere! fieruo fueda 
do por alguna deuda que vno cree deucr leño ficdo anfl.fi valdra efta 
libercad,ono.vecla.ley.!8.iit,i4.p,f.

Liberud es vifto darel feñora fu fieruo por Ichazer fu hcred.ro..«„que 
nafeladeexpreiramente,y quandono,veela.l.j.y.„^i,, „  6

Libertades ¿«ad asen  el teftamento que defpues £ue anullad/por a al.
gunacaura,fifedeueran,o no.veela.l.y.tir 8 p ^

Libertad aunque no le fea dada al fieruo csprcflamente, ron todoclTo Q. 
ra libre luego qüe fu fenor le haze tui or de fus hi]os,vee la.L7.tit,t. ̂ É.

Libertad deue fer ayudada porque es amiga dela naturaleza, y  aman la

L l  B E R  T O  puedefer tornado a íiru id u m bre/ih iziercpefL y deshS.
raa fu fenor,vcc Ia.l.5.eí£.i6.p.4. cesrto

Libertocom o deua honrar a aquel que lo  aforro.y a fu „ „ „ „  y

Liberto deue acorrer afu fenor fi viniere a <»ran pobreza ^
mer.veftir.y ca^ar.como pudiere, vee i a . d . l . L i t . a » . p . 4 . e u S '° '

Yquederecho tenga« losfeñores en los bienes deftos.veelo all, la I ,«

Libre queriendo fer e! fieruo por prefcripcion.quanto tiempo feanecefl» 
^  ■■ aparaefto,veela.l.z!.tít.í3 .p ,j.y  la.J.7.,it.j^ .p

1 7 "f° ' " í “  ""duuo como libre.no le pueden poner demS 
da deferuidumbre al tiempo defu muerteipero contra los hijos fi y  
dentro de que tiempo.vec la.l.z f.tira9 .p .jr   ̂ ^

Libre fe torna.y haze el fieruo defamparado de fu feñorquando el feñor 
f  ,ú delayglefia .veela  U.rit.ao.p^^.
M orelienao vn hombre,ficonfintícre vendetC^ . j

".»dreííetua ,  y  de padre libre. 

Libre fe torna el fieruo del infiel,fl fe hiziert chriftiano. ni fer, reuoetdo 

v e ^ h . " : ^ "

Libre fe hazeelfieruoen mucHasmaneras.y que i !e! vno de fus feñores 

p a l t . Í * '"  •í-I.t.í.títu. t * .

»<> qm e.

cu^n P 4̂  ̂ fe cafare con fu feffor,vee alíi la ley.y*y j

B quando dcua entonces {kr dado al fciior del fiemo d  precio de f i  
y quando no.vee lo allí. oae fu fieruo

p -  » -  

Libr«



L ibre fícn ioel {ifriio.p-Trqiic razones elfeñor Icpuede tornar a la feruú 
dum bre,vec 1,9*

 ̂ y  de otra manera dcuc fer) uzgada la perfona d íl Ubre que no la del (íer-
i ’ u o ,v e c k l  i .tít.z?  p .4 .
U L ibre fe d  licfuo luego que es hecho cutor de los hñ’os de fu fcfior,

* aunquccl le de la libertad c^prcirajnfntc,vcc la l.y.tfc.i 6. p .6. * 
l i b r o s  de cuenta s que Ies mercaderes fienen cn fu poder en que di

; zen qu^ alguno les deue algo  que fe hagan,Vec la l.n i.tir . | g.p,^
H Libro íí Fuere elcrito en pergam ino ageno,cuyo deua fer el tal libro^ vefe
f ' laM ó.iic.zg p.?*
; L i b r o s  q u e  el padre dio a fu híjo.fi fe loá contaran en fu parte legítima  ̂y
r qu an d ojV eela .l.T .cítiT .p .6.

I l i c e n c i a ,  y  coníencimicnEOcs vnaniifiTáaco(a,vceIáI,32,trt.4.
p^r. I,

Licencia del cura algunas veZes nö fe requiere, aunque el parrochiano 
feconheíTe con o tro  clérigo fuera de fu cura en algunos caíos, vee la !•
55.cíc.4 «p.l. .

Licencia no deuefdar e! maeftro a oEfo,paraque lo fea por precio qae de 
v c c la l.ío .n t.i7.p ,f ;

L ícenciadelperlad o esaíenefter paraq ueeltrueco  que fe hazede vnas 
cofas efpirítuales con ocras va lga ,vee  la Ka.tíc.ó.p.j.

, L 10  que cofa fcá,y porque razón hallada,7 a que f lene p r o , y  quanta g
m aneras fon d e lta , y  q u í6 puede lid ia r,y  f© brequales.razones, y p o r  

f c u y  o  m an dad o,y en que Ittgar^y en que m anera, v e c  la 1,1,y  z , t í t j , 4 ,

t P3r.7*
I V quan d oelrcptad or.orep rad op u ecfedarp ar poríí para que lidien co
I o tro ,y  fl ríepta a muchos com o ha de li diar con todos, vee lo  alli eník

I
I  y  en que pena cae eí quefaledelcahí-poim íentras la lid  no es acabado^y
I  ^ue cofa podria hazer el reptado en la lid para íer qui to .vee allí la ley
I  - -quarta. ■
I y  íi la lid  no íe Vence ert tres días es eí reptado libre de allí adelante,y ío

I que los fielesxieiien hazer quando íacan de U  lid a los lidiadores * véc
f a i l i l a l f .

Y  quien aura los cau a llo s , y  las armas de los que lidiaron c n e lc a d p o  
defpuesqüehan lid ia d o ,vee la l,6 .tif.4 .p ,7 ,

L I G A S ,  y ligado  fiendo vn o  no puede contraher m atrim onio, y  con-» 
trahíendole déuenk deshazcr,y quando fe dirá eftar aníí,  vee la I. í 
tit.z.p*4 *

L ig as,y  m onipodios que los mercaderes hazen entre fíen que nadie ven^ 
da fino a cierto precio,o en cierta manera deuen fer deshechas, vee la t  ^

L I H  O  S N  A  deue fer dada a los defcdm ulgados, quando de otra ma^
ñera perecerían de hambre^ vee lo  en la I.34,en el tÍn.tit.9,p .i,

L lm o fn a  que cofa íea ,y  quantas cofas h a de m irar el que la quiere h azer
v e e la l,7 rtít ,2  ,?,p.i. -

Liraofna íi ha de fer hecha primeramente al padre de otra le y , que no al 
Chriftiano dé nueftra lcy,vee la 1.8.tít.25,p,i*

Lím oriia,y quantas maneras fcá della,y de que cofas fé pueda hazer, vec 
alli la 1.9.y  so.

L im o fn a d eq u eco faslip u ed ah azerelq u eescie  o rd e n ,v e ca llíla l.li. 
L im ofn adeq ue cofas fe puede hazer^y quando ¡ f  conio la puede hazel  ̂

lam uger viuiendofu m a rid o ,v e d a  I.íz.tít.zj.j);!.
Líriíornsí deue íef hecha con ordena ,iiiento,teniendo prímerani^te cueiv 

taconPjgom irm o,com olbdízelal.i5.tic.?.5.p.i. _
Lím ofna por codo el Reyno,no fe puede pedir Rn licencia del R e y , aun^ 

que para eño ay a k t f  as cancedidas p o f el Papa,o A rc o b ifp o s , vec íá 
l.?i,títJ8.p.5*

t i N  A I H , yquantodeuaclpuébIotraba}ardehaS:erIínagc,yque'dé/ 
ua ha^er paraeUo,vée la l .t .í.y  3 ,u 't.i0 'p .í.

Y n  alguno de vn  Image es afíentado/iem prela m an zilía ,y  la deshorra *
_ q iied aen ru lín ege,veela  1.6«enelíin.tíf.2 p̂♦5. 
l i n e a  que cofa lea,y pordofuba,odcrciend3eíparentcfco,equan/ 

tss lineas ay a, vee la Li*ríí< K 6 p.4 y allí el árbol píatádb.
U n ?  ^   ̂^  qtiteradczir, vécela U4.tit.4.p.2,y  h

por los muertos no deuen losChríftianos por mtíchas razo
nes ve.eía 1.45 .t ít .4 -íp.í.

• l ,?  °  ' 'y  poí eícafadcs, qiíaíiíd »1 faber laj
*eyes,veclaL h n ,íír,t.p ,!«  

a o n ,v e c U l.í.r it .i9 ,p .3 .

ve? fi por efto deuá fer ca ftig a d b co m o  hom icida*
L ó ^ o n e  P ‘7.YÍ^ I.4 .tíc.^ 4.p.7-

D cri í  puede cafarfe^ni v¿lcei cafim íento aunque le hízícíTc
ríeíTc vce ia ratos cltauicíTe en fu fc fo , y entonces coníin*

q lea quiiicre,y vatd ra,veé ta Li.én cíiiKtiÍE.4 p.jf.

Yenquemanera pueda el padre fiibrrítuv - e^rcmplaroiínrc al l!h>q !c 
liene loco,y quandoefta fuftíturíondesfalIece,veela K u.fít.^p’í .  

Loco fl cometiere algún deliao,fideua fer caíligado por ello,y quando, 
v c í lal.9’cít,i«y h l.j.tit.8 .p .7.y  1j I * 4 - c í c . 3 4 . p , 7 .

L oco no pnéde injuriar a ninguno,vce lal.8.cit.9.p.7, 
Yfipodraíérínjuríadó,vcea,lIíIaI,9.
Locos,fi por fuer(ja erttrarén lápoííefsííon de alguna cofa fi fe deura auef 

pena de For(^ador,vecla l.to .tir .l o.p.7.
Loco fi hurtare alguna cofa no le puede fer demandada como a ladrón, 

vee la Ip.tit. t .y la 1. f 7.tit. 14*p*7*
l o g r e r o s  ridandíeZ,ycnh¿ícripturahazcnponervcyntequepcna

deuen auer por efto,vec la 1.44.tír,2,p,3.
L  V  G  A  R E S relfgíofos quales fean,y por cuy o nriandado fe deuan ha 

zer,y aqujen,yertquic coras.eítos lugares deuan obedecer, vcc lai« 
f ,y t.tír .l 2.p,i.

Lugar adonde antiguamente vuo yglefia c¿nfagrada aunque la tal y g lc  
fia fe cay ajfiertipre aquel lugar efta fagradOjVee la.l.f S-tit.aS.p.?« 

Lugar adonde es soterrado algún hombre «ía fea libre, o fieruo, dize G» 
lugar religíofojvee la l.i4.tic.2 8.p,J.

Y  no le puede por efto poHeer nadie,vee la li4.tir,?o.p.3.
Lugar en que lugar deua íer cornada la cofa empreftada,y en que ticpo 
c que ü fe perdiere,o empeoraíTe.la.18 .cít. i.p.y.
Lugar publico no fe puede vender niel lugarfagrado,y aníino vale na

da la venta que del fe hizíere,vce la l . i j .  tic. y. p.y,
Y  qual fea el lugar en el qual el heredero efra obligado a pagar las man

d a s , y  l e g a d o s  q u e  e l  t r f t a d o r  h i z o , véé l a  l , 4 g , c i c .9 . p . 6 .

Lugar en el qtial deueeljuez atormentar a los dcünqucce§, quslfea, vee 
l a l , j , t í t . i o « p . 7 í

M .

Á D  E R A , y  piedras de alguna ygíe{ia desf.echa, o qué  ̂
mada5<íiquelabcrc3,ocdificioinodeua ponerfe^vce 

í íal.8,enel íin.cic.to.p.l.
H  A p R A S T R  A , ii matare à fu entenado, ¿omo deua fer 

caftigada, vee la l.i 2.tír.8.P‘7.
M A  D  R E, fi podra Cacara fu hifo dcl monafterio íi fe eit̂  

tro cneiantesque vuielfe catorze años.vee laj,5.tii.7.p.f.
Madre del Rey í^rio deue fer admitida p ortu tora, e curadora de fu hijdí 

mientras que no fe cafa,vce Ia.l.3.en c1 medio.tít. tj,p*2.
Madre én qué manera puecia dar tutor a fu híío en fu teftamento^ equa«/ 

do valdra,y el pendra admíniftrar fu é bienes.Ló.ti. 1 6.p* 6.
M^dreíifuere pechera,e fu marido hidalgo el hijo fera hidalgo, empero

no fera ánfi por el contrarío, veé la.l.^rit.2í,p.2.
Madre »1 con enojo díxerequc ál»un íti híjonoesde fu maridó quefuer^.

^a tenga íu dicho,vee la 1.9,tit,i4.p.5.
Madrepuede apelar de la fentencia dada co'̂ rítfa fu hijo cn laquál le ha«* 

Zenlieruo de órro,fi él no quifiere apelaír.vce la í.4.enei fin t1t.2rp.3V" 
Madie podra pedir at juez la túcela de fu hi)b,- fiel padre no le dexo tuJ 

ror en fu teftamento,y q pena aya íi ló pide al fuez, quando ella no lé  
quírieréfer,jey,i2.tíc46,p.6.

Madrenopuédefer compdida aquecafe.edotc a fu hn'a,íinbfuerequarf^ 
dolá  m3dreeshcreja,)iidía,o morá,vcela.l.9.tít.n.p^4.

Madre deue fer cometida la crianza de fus htjos,y qiíando no. Lio.tit.t a* 
partida.6, . ^

Madre aunque no fea hífa dalgo,fi el padre lo es lo fera t a i ^ n  el h^o 
agora fea iegítjm oy natural agorafea natural folamente. l.i.tital.p.7 

Madres no tienen fúshrjoá en fu poder,la.l.t.tít.17. p.4.
Madre no puede vender niempeHar fu hija por necefsidad.de hambre, 

pero el padre fi.yeela i.8»uc.i7,p.4.
Madre que tiempo lea obíigadá dedriárafuá hiÍ0á,y quando no, vcc fá 

l e y . ? . r i j , i 9 . p , 4 .

E quando defecho el mltrfmonió tendr-a íos linos cn guarda, o nd¿ vcé 
í 3 allí,

Madrede familiaí q^aí fe d(^a.l.6,tíc.jj.p 7*
Madres y padres fon ténúdos aunque no quieran <íecriarílish§og,vec ?a 

L 2 . t i t . 1 5 . p 4 4 .

E quando íepueda excufar la madre de no criar fus h^os,y a quales hijos 
fea ó^lígada,e a quales r iO jV e e  allí l á , l . 4 . y  j.del cic.t9.p-4*

Madre fìemprc es cierta dcl hi^o que nafce della íq qual no es aníicn el pa 
dre,vee la.d.l.f.tit. 19.P.4.

Madre fi fuere fierua,y el padre fuere !ibre,fi el htídquc dellos nafcc,fí fĉ  
ra líbre o  fieruo,vee Ia.I,2.tir*2 í ,  p , 4 .

Madre fi fiendo algún iíemp'o,awnquefea poco libré eltiifo que della n*« 
fee es Iibre,y aun qtieella ftn cornadaaferuidumbre no d!ex¿ra el hrío 
de fer libre, vec ío allí.

Y  fila madre tru>CÉ re alguna críaturaen t í  v i^ tilc jé  q(accftado,y condì 
<i*on fé. '̂ e n t 'o n c á ^ ^ v s c ' t ó f . ^ ^ i t . a j . f  .4 *

F 4 Madre



M i i á r c  m u n t o t í c f r t p ; )  p t i c  J a  t r a e r  h  c r í  r u r a c n c l  v i e n t r e  f c g u n  k y , y  

t ! M a t u r a l c 7. ; i , v e c  l a l e y , 4 . t í ^ 2 ^ p . 4 ♦

:̂í.kcfrc n.n jr'^ímc uT a fus lirios*la 1.4 dt,z7 .p.4 *
Madrc,B hi/i ’.re iorarion  = fu Íiíioen fu vida,y  fecaik, por qaalcs r:\zo- 

r;rs oodru.defpues rcuocar la donacion a e¡ hecha.vec Í.i l.ío.ti 4 * p*5'* 
H ad en hizícrederp^nfisencrisr fu hijos,©engransjcarks £1 hazíenda, 

íí 1 is p o d rí cobr ir  dellos,y qua:ido n a,vee la l.?6«dt*iz*p»y»
M  ’.drc ii cr.fare feí^unda vez codo* fus bicnes,y d«i íe^undo marido con 

qirí.!n cafajcítaa c.icitamente o b lig ad o s a tos hijos del primero m atri'
m onto,laJ.z é*tic.í3,p,j.

M id rc  porque caufas^y quando,y en que manera pueda desheredar a fü
íiiÍO jVeclal.4 ^6.y 7.ttt.7 .p*6.

IVi idrc luccedí a fu hí ô que muere wu téítarnento,y hrt dcxar hi)os,y por 
c]»ie parteíY quando,y en que niancra,vee la 1,4 tic* i J p.6*

M  idre .lcrtipreescierca,y quando los hfÍosefpuríos,o íncefi:u@fos, o ío s
otrofS le rucí:cian,v?e la 1.11 *tit.i3.p,6, -

M adre ít podra fcr r^rora d e  fu h i j o  m enor,y q u a n d o  íio ,y  p o r q u e  r a z ó n

vee io alhi:uU4 f  C.i 6.p.6*y allí h  1-5T.
M adre que cafo fegunda ve z  todos fus bienes, y  de fu legundo m arido 

eílan obli2:ac?os al hijo menor cuya tutora fue liafta que le de cuenta, 
vee la d .l ,f ,a ie l  rtn.

M A E S T R O S  no deuen dar lícen ciapsr precio para que otros íéan 
m aeftrospor precio que den,vce la Lto»tit.i7*p*t* ^

M aeftroá.qu ando deiun enfeñar d e  balde,y  quando n o , v e e ‘l a  d . I . i  o .  

M ieítros de toseftúdíos,com o deuan fer guardad@s,vee k  l . z » t í t .?  | .p.z* 
H^eftros quantos deuan fer e n  el eftudiogcneraliy c o m o  d e u a n  f e r  p a g a  

dos,y  a que plazos,\ree la t .3.tit.?i*p»2.
Maeftros en que manera d e u e n  e n f e ñ a r  l o s  f a b c r e s  a  l o i  e f t u d í a n t e s ,  v e e  

« ' l í l a í . 4 .

Y  m ien tra s  eftan enfermos deuen auer el falaríos entero,vee ío a l l í ,  y  i  
murieren l&deaen ileuar fus herederos aquel año, vee lo  allí*

M a e f t r o s d e i a s c a u a r i e r í a s , n o  pueden poner procuradores f i n  licencia 
de fu conuefico.vee la l.i»en el íín .tlL^ p.4 * 

M aertrod ecauaiieríasesoíhcíodegrand ígn íd ad,yqualfea»y pprquefe 
llame anü,y íi por tener vnhrjo familias cite o fiicíofald ra  del poder 
de íli padrc,vee la Li 1 .tít.í g.p.4 *

Y ii  podra eíte condenar a alguno a penada m .icrtc, ó a perdim iento de
m ícínbro,vee la d j.ii*

M k ftro s  deuen fer remunerados, y honrrados de los que tuuíeron a fti 
cargo jco m o lo  dizc ia l.z*tic«2o«p.4«

MaeCtros q«e tienen cada v n  año fal a rio , fi mueren antes del año ,  fi fus 
herederos p o d o n  pedir el falario entero,vee la Ip^ tít.g.p.^

Maeftros de al^un ofticío ji tomaren a hazer alguna cofa, y  p o r fu poco 
f a b e r  i a  perdier^n,o m enofcabarenfon obligad os a refazerel daño al 
feñor della v e e  la l .io .t it ,8.p.5'»

H aeítros q u : reciben faíario por enfeñar a fus aprcndizes que deuan ha-» 
zcr,y  en que manera los deuan caííigar,vee la l.j  | .tis.g.p.^

Maeít ros de las obras,fi tomaren alguna a deftajo,y la hizíeren líalfamen 
te ñ feran obligados a tornar el preciocon los m cnofcabos,vce la L f é 
t í c ,8  p 4 *

Xvlaeilros que recíban ahazer obras a pagamiento del feñor defque el la i 
vea acabadas,coíno le deue el íeñor pagar,vec alli la  L í7*

Y  q u e  f i e l  f e ñ o r  malicioiamente d í z e  no le contentar la obra» O dilata co 
m alicia e l  c o n t e n c a r f e j y  viene algún daño a la cofa,vee ío  allí*

M aeftros í̂ íOS nauios que cofas fean obligados a hazer a los que f« han 
en eUqs,y ram o fe deuen proueei* de v izco ch o ,y  arm as, y  han d f lle^ 
liar efcriu .no configo,vee la 1« l »cít.9.p.j.

Maeftrps de las ñaues fon obligados a cumplir p a d o s , y  concíettos que 
pufiereñconios mercaderes cuy as mercadurías lleuam yee la 1. z.ii.^* 
p a r t . ^  .

Maeftros de lasnaues,no pueden juzgar ninguno a m uerte, pero pueden 
le prender,y pueden caftigar fus feruientes, pero no los pueden m atar
ni liíÍ3r,v e e lo  alli.

M aeítro,y feñor de la naue,deue pagar fu parte a aquel.cuyas mercadu^ 
rías fuer-on echadas al mar por caufa de aíiuíar la naue,vec allí h j«?. 

M aeftrc déla ñ a u e  quando podra pedir que I05 mercaderes fe le paguen

. qu andoTele quebropor tormenta que hazia, y  quando n o , vee ia U y *

Maeftros de l a s  n a u e s , q u a n d o  f e r a n obligados a  pagar el daño que v in o  
a los m e r c a d e r e s  por i u s  culpas dellos,y quando í é r a n  encu|pa,veela 

l - 8 , t i t . 9 ,p .T -
Maeftros de l í sf<^iencias, pueden íéexcúfarque no íean guardadores de 

los huerfanos,Y quando,y C!l que manera,vee la I.M uay.par.é« 
M cieftro, fi caftigando afu difcipulo  le m ataquepcna deuan darle por 

e l l o , v e e h l . 9 . t i r « 8 p . 7 *

Maeftros quales fe digan,y porque sy an efte nom bre, vee la 1.7*en el fin* 
t ír .^ ? ‘ p .7 *  ■ ■ ■

Maeftrv^/i eiitrarcpor fuerza alguna cofa agena, como deuafer caftiga-

dv>,vcclaLt7.tíulo,p 7.
M. rfti oi. deia» ley cs,o de otro fab^r no deuett (ér aiormenta d o s , veela

1.2,tÍC.^O.p-7.
M  ̂rtre efcM»el;i que quiere dezir,y de fu oñírÍo,la 1.7 .tif.6 p .i. 
M A Y O R D O M O S , i i lo podran fer los clérigos,y de quien, vec Ia.l.4y  ̂

U f é - p . i .  *

M>y or ji%iTBio dcl Rey qual lo deua fer,e que deua hazer por razjn  de íii 
ofiício.vee lad .17.111.9,^.2.

May ordomo dealguno,fi p»draempeñar fus cofas,y quardo, vee Íal,8̂ „ 
r í t , l ? , p . r ,

m a l a  F I,yqu an d ofcd igaten er vno malafe, y quando buena, veo 
laL29*tiíulo 2?,partid.í*y la ley,9.ntulo.3í.par.7 .y^alli en la palabra, 
P O S S E D O R  D E  M A L A F E *

Mala fe temendo vno en alguna heredad que poíTee, fi en ella planta al̂  
guna cofi,que pena deua auer por ello,vee la I.4 j ,tic. z8.p 3.

Mala fe teniendo vnoen alguna cofa,nUnca la puede ganar por níngua 
tiempo,vee la I, to .y  11 .con las que fe fignen.tic.zg.p.^*

Mala fe en el fieruo quequierefer libreimpidele que no pueda prefcribif 
fu libertad,y que fi con ella anduuiere como libre treynta años, vee 
a l h l a l * 2 5 ,

m a l d a d e s  délos hombres«nnnc3 los juezes las deuen fauoreci'r fÍ 
no antes yrííemprecontra ellas,veclal. t9.enel fin,tít.52,p.j. 

M A L A S  MV GERES d e uc n d e z ma r d e l o q ue e l l a s g a na n  poraql 
officio.vee la 1 Jz.en el medío,tít.20,p.t.

M A L D I C I O N  puede poner el Rey en el priuilegio que dacotra los 
 ̂ que vinieren contra el,y porque ia pueda poner,vee la Lz.tic.ig.p.^* 

m a l h e c h o r  alli deue 1er conuenido adonde hizo el naakfícia« 
ve la I. j 2,en la palabra, L A  D E Z E N  A . titu. 2.p.?.

Malhechor queda obligado por los daños que hizo a alguno como file 
deuícra otra alguna deuda.la.!* t í.titu.J4.p.f.

M A L E  FI C I A D O S  eílando algunos porque no puede« conoícer a 
fus mugeres carnalmente departefe por eftoel cafamíento. vee todo 
eltit.8 .p.4 * I

M.de&ciados,y los que fon fríos de natura como difiera entre fi para que 
fe deshaga,o no el cafamíento por efte defe<íto,vee alli la L7.

Y  quien puede acufar efte matrimonio, quando entre los cafados ay efic 
impedimento,vec la L i':tít.9.p.4.

M A L I C I A  de los hombres es la cofa que los Reyes, y fenoresy jue  ̂
zes en la tierra mas deuen trabajar de quitar, vee la Liy,cn el princ. tir. 
7 ‘ P a r . j ,  . -

M A L O  y bueno que £éan dos cofas muy contrarias, díze ley final en ef 
príncipío.tít,2,p,i.

Malos hobres ay muchosempcro buenos iy “pocos,veclaI.?.tit.2 7.'p.4.
Y  el que vna vez fuedadopor raalofiéprefe prefume ferio,vee laley.jl* 

tít4 4 *p*7*
Malquerencia que cofa fea,y en que fe différencie de la íra,y déla faña,yee 

la L9^.tit,j.p.2, y  ay también la 1* 12.
Y  por la malquerencia teniendo el leftígo contra aquel a quien teftíHca íí 

podra por efto f€rdercehado,veelaK é.cn el fin.tit.3?.p.7.
m a n  C E  B A S  de clérigos como deuan fer caftígadas.vce la 1.45* en 

elfin,tit*6*p,ï.
Manceba teniendo vno,fi fera obligadoa la caíár,y dar dote conuenicte,

vec la.L9.tít.u,p.4.
Manceba no deue tener ningún chríftiano por que víue con ella en pec- 

cado mortaI,pero el derechociuil a los tales no les pone pena, y por^ 
que vee lo  en clproemio.tit.í4 .p*4 .

Manceba qual fedíga,y de donde tomo efte nombre,yque mugeres pue 
den fer recebidas por tales>y quien las pueda tener, y  cnque man^ra  ̂
y  quctantas,V€t la.Li,y«2.tit.*4.p.4.

E fi vnotuuieíTe vn am lceb a m uehosdias,y ñola vuíeííe recebídopor 
tai publicamente prefumirfe ya que fc ha cafado con ella.vee la d.L» 
t ít .í4 *p.4 *

Mancebas bien las pueden tener los adelantados dalas proüíncías míen 
tras les durare el oBício,pcro no fe podran cafar,veela.d l . j .  

Mancebas,quales deuan fer de las p e r  f o n a s  illuftres,y quales no. vee la U 
j , t í t . l 4 .p*4 >

M A N C E R E S  h^os,qualesfc llamen,y la razón porque íé llamen an̂  
fí,Veela.l.i,tít.i^p4.

M A N D A D E R O S  del Rey quienes fe llamen, e quales deuan fer en 
que deuan hazer,vee la Lz l ,tít.9.p*2.

M A N D A M I E N T O S  delosjaezgs,QuaIc&noayanfucrgadejuy^
zio,nidefentencía,veeía.L22*tít,22,p.^- 

M A N D A R ,  e como el que manda hazer aígo a otro a pro de S míC- 
m o,o apr o de algún tercero,o de ambos a dos fea obligado el vn o at 
otro por efte mandamíento,e quando,veq; !a Lzo.y 2 i ,tit. I2,p,y,

I n  quancas maneras fe haga efte mandamíenropara que por el fe bbli^ 
gue vn o aotrojvee ali iU l.io.con las que fe ÍÍguen.

Mandado en que manera fc pueda hazer,equando,e entre quienes, e poi
que
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que palabras» vre loen I ; 1.^4 ..tíf j  i.p.y, 
Mandadahechopi*raí;Juno a orro,quündo no vaí:»,i,y e,i quecofas, ní 

el que leca npíio no podra pedir las deípenfas que hizo por le cum- 
plír,vee alli 1̂  I. zy.

M a a d t d v x i o  t e n i e n d o  v n o  d e  o t r o p a r a  l e c o b r a r  f u  h a z i e n d a ,  o  a d e r c ^  

^ a r f e l i  l a s  d e í p e o f a s  q u e  a l l í  h í z o , l i l a s  d e u e  c o b r  j r . y  q u a n d o ,  y  q u a -  

l e g , y  d e  q u i e n e s  n o  q u e / i  l o  h a z e  c o n  m a l a  í n t e n c í o i i ,  y  í i  f e r a  o b l i g a »  

d o  a l  d A ñ o  q u e  d i o , y  q u a n d o ,  y  q u e  fl p i e n f a  fe r  l a  c o f a  q u e  c o b r a ^ d e  

v n o , y  e s d e o t r o . v e c l a l . 2  6 . z 7 -2 8 , 2 9 . y  ^ o - a l l i .  

m a n d a s  f i e n d o  d e x a d a s  a  v n O j f i  p o r  y e r r o  í e p a g a í l é n  a  o t r o  l a s  p p
dría preferebir por ciennpo.vec la 1. iy.tit.29.p.3.

Hand,a»ííendo hechas por los d ifun tos todos füs bienes eftan tacftamS 
teoblígados por ellas,vee loen la l.z í ip .y .

V ee arriba en la palabra, L  EG A D O S . '
Mandas fí fueren dexadas por el teítador en el teftamento Imperfeto li 

el heredero las paga fi las podra defpues repetir, y  cobrar, vée la ley
3l ,y la J .4 « .tít.i4 .p.y* 

l^^andaS fiendo dexadas a alguna niugercDncondicíon que íecaíécon 
alguno,fi el es muerto,o no quiere,o es indigno, o cíla no Quiere, o es 
mu|rÉa,íi aura la cal manda«.yee la l»i4.tit^*p. 6*

Mandas es obligado el heredero a las pagar de fus propríos bicnes^qua 
donoqaifohazcrínuenuríojveehl. to.tít.6.p*¿. *
A  N  L I E  B A  es las áefpcfas que el compañero haze en ú  camino cn 

-' pro dela <?Qmpañia,vee lo en la 1. j 6Mu t o p,s.
U  A I;í Q  deue fer cortada a el qiíe diere con ella a alguna yma^en de 

Dios^odefusfandosjveela l.6.tic.28.p.7. 
fflAí^^VM lSíON püedeje probarpor carcas,y por teftígos,v^  la I, n i

Manumíñon, y  <omo fe haga lá carta de manumiñoii que haZc el íeríoi-].
V  v e c l ^ í 9 Cj*títi,itS45 í j , , r v.,

Hanumifion quando no feanccefl"aría para que eí íieruo auñVc.e11a n 
intfruef g a ^ Iib ? ^ , vee te eri»la

M A N T E Ñ I H I E  N T  O  S no deuen fer vencjídpí niáádos j en otra 
' manerapor losCbrittianps 4 lÓs cnemígó^de lai^vee laley^z a,iit.^^

m a n t e n e r , y  reparar fedéuen los CaftíIIos muros, y fortaleéas; 
ñu!,fuentes,y pucnc? s,y. las gofaS remejames, y  pbr qúíéats ,v c e  la.l. 
Í C í iW l.p . l .

K  A R A V E  DIS^ fcgun tas leyes de íás partidas d eq á^ ts feentiendán,
veelal.^eafli|nvtít.jg,par*f*^  ̂ ,

M  AR TIN IO G  A , y como fe d eu atóz^  la carta quando H Rey la mádá
* cogerá algim o,vee la i,ij.tít.iS .p .jí '

M  A R G  A D G  A  es vn genero de tríbuéo,y.fómo fe deua hazer la caî
‘ ta quando el Rey la m aq^recoger a algtinó^yeela Lz ̂ tíc.ig.p*^.

M  A  R  ía  raaî  es comun a todos los aníiBalcs^ lo en la 1. Mículo^zg*
, partida.}»
* Y  quecofas pueda hazeir el hombre en la ribera della^vee lo allí la 1,4, 

M A R I D O  víuíendofu rtiuger fi podra hazer voto qué lé óbli<Tue vee 
lal.j.titu .g.p .u  ’ ' ' ’

M aridobienpuedehazervotó de yr a defenderá Hícrufálem^ydeuelc
cumplir aunque fu muger loconiradifga la Í.9.tít.8.part,!.

H arido no puede habhr con fu muger defcomulgada fin pena de caer 
cn deí^oniunion:peí o ella con eí fi,y porqüc*razóñ,vee la 1.34.titu 
partí, t . ' '

Wari Jo a eftuuiere en cáptíuerio.y la muger ho le facíre del por fu culpa
rUa pc»dra dc5heredar,y de gue cofas. ve¿la l.j.tít.1 j . p . i .

Mar^doy muger nofe pueden demandar nada en (u yiio ifih oporcofaá
fcñaladasjvéelal*5.tic.2.p.3. ♦ V '

M A ido puede defender a fu muger eri;«y2fo,fin e(^ecíal « a „a a d b , vee
raLio,tit,j;j5an?i  ̂ ,

Marido H amoneft jre a alguno pidíer,doÍe que nb hable con fu muser y  
efto le requirJere por an.e efcriuano,fi defpues los halla hablando pue 
aclosm 3tar,veeioenIal.iz.tic.i4 .p .3 .

«Mido no puede fer íéfiigo contra fu niuger.!a i. t f  .tíc,i6.p. J 
M anáofia„ufareafum U gerdeadulterfo,yduranieelpleytoeIIáleiií. 

<t>creerdebiiocon,ugayideaacuropl¡,confuvoluntad. y  quíndoi
v eeU l.x .tít.í,p .4 * ^

H«Mó.quancfo tieof acceffo carnal c6n fu ípuger,no p w a .y  porque r»
_  z o n , y  quandQfi,veclal.9.tit.2„p.4. .

^ d clla  le 'lf  la q í̂al el cafo creyendo fer libré, í5eí feítor
f«uídumbre,no A  deüc ay utar á ella car 

iw K4 .tít.5.p.4 . - -  ’ %
ap^íítafien^í

vcefe.d^í4.tít.5 l e na i r g e r  pedir,y porcjucrazS"

M  »rido puede accufar de adulterio a fa m ug'’r ,y  ante quien,y en que ma 
nera,y íí podra «iccufurl \ por procurad ^i,y lin o laacu fa iip ccca  mor
talmente,y q u-ido no.veela l.z.tic.p.p 4 .

M ando bien pucpc perdonar a fu m uger que le hizo adulterio, y puede 
defpues viiM rcon ella.veeL id.z,

M ando por quales razones no^ueda accufara fu muger de adulterio pa 
ra que el m atrimonio fe deshaga quanto a laygleíia . vec la 1,6.titu.9. 
part.4 .

M arido no puede accufar a fu muger de adulterio,aunqu; eMa yo^uiclTe 
con o tro  en algunos Cafas que porié.la l.6-y 7.tíiu l.v.partida,4,y aiií 
la 1.8*

M arido ííaccufare a íu muger de adulííerio,quando fera obligad o a h  pe 
na del talion,y quando no,vée la l. n .tit.9 .p .4 *

M aridd,y la m uger ygualm ente deuen fer juzgados enel juyzio  eccieiia 
ftíco,pero ná en el feglarquandoél vno árcufareál otro de adulterio 
V e e la d .l.ije n e lfin .

M ^ id ojfi defpues que fuere por fenteilcía dediiíorcio apartado de con 
fu muger íi hizierc peccado defoi*nicío tdrnar fea a enterar eí cafami€
tOjVee la U6.cirao.p4*

 ̂ M arid a,y  mügee no pueden haZer donaciones algunas,y quado íí,y  por 
que raigones Ví|lgan,íí fe hizíeren,y de que coías podían haz^rfedoná 
cidn^aunqueel macrimonío fueíTe acabado > vee la 1.4. j,y  6.tícuio.ii* 
parr,4»

M arido,y fenor d ela  dote,y de la donación propter nuplías que dio p o r 
fu vida;pero no le pueden vender nienagcnar,y quando fi, vce la Í.7. 
tít.n .p .4 , - '

M arido que redbío  íadoté con fu mu^rcr en alguna deuda ^uelá d ea ii, 
íí la dexara de pedir,quando fea cfta perdida a cuenta del marido  ̂ y  
quanto a cuenta dela m uger,vee la ij5 ,tii.ii.p .4 *

Marido,cjuand© le pertenezca el pi^ouéchoibel daíío de lá dote, vcelal^  
i8.tít.ii.p,4, .

Y  quafido a la m uger en qualquiera manera,o cola que fea dada la dote.
,veeaílilal.ic|.ti»20.y 12 .

M aridopuede vender las cofas müebles que le fueren dádas en dote, pe
ro pagara la eftimacion del las¡véé la d-l.zi.

M arido aqu iénfue dad a la  doK ,íi fuere fobre ella condenado én ju y zio  
a quien pertenezca el peligro entonces de la dote,vee allí la la z *  

M arido por quales razones p W a  ganar para íí la dote que k  dio fu mii 
ger,y  ella la donacion propter nupcias que el le hizo, Vee lo  eh la 1,2?. 
tic,M,p*4,

M arido íí diereparíos,o veílidos a fú miiger fueltd  cl m atrim onio, qiiá; 
les deuán fer lebueítos a el,o  a fus herederos, y  quales n o ,  vee 16 aiií
eiíelfin«

M arído,quantáscoras ha meneftei*, para ganar los fi-uáos de la dote d¿ 
fu m u ger,y  quedel fru a a d é  los fieruos dados cn dote, V ecla  l . z h i t .
ii.p .4 * ■ ,

M ^ id o  íí cortare,o arrancare algunos arboles de la heredad qüe le fue 
dada eh doté,íi feran íuyos,p  n o ,y  quando íí.veé la l .z j .a ll i .  '

M arido porque razones le podía la m uger demandar lad o te  durante el 
m atrím oniojvee la I.2 9 .tit.i 1 ,p .4 .

M arido quando por deshazer el cafamieiito reftituye la  doté, quales d é . 
fpenfas deua facar.o contarquehizo.y  quales,y quandono, v i» tó  en 
Iál«}2.c ítu .n ,p .4 *

M arído,rinopudieirereftituYrladoteentéra^uéfe dcua íia¿ercoel vee
lo  allí, • *

M arido náturaímetire ama a fu muger,yee lo  en la i,4 .tíc ,2 7 .p ,4 .
M arido que récíbio la  ddte cónfu m uger lacítam cte es v ííto  obhVárfií¿ 

bienes a cfta dote.vee la I.23.ííc.i3 .p.y, ®
M arido quando podrá heredar íos isienes de fu m uger,vec la 1.6. títu.i j  
. par,6.
M arido íí fe muriere fin H’azfi* teftamento,y dexa a fu mü^er m uy pobré 

quepartedeua ella auer en fus bienes,y q u §d o n o ,veeía  lyAit.íS-p.é* 
M aridó nd puédé íer dado por guardador dé íos bienes de fii m uger.vc| 

l o c n í á í , 3;éft.i7.p .6. »
M arido puede accufar a fu m üger del parto que díxo íer fuy o ño lo  íte¿v 

do-V -eélal3.íit.7 .p.7*
M arido íí viere que no quiere por fuerca forcar a fu mugcr,puede le ma-*

« f  l^c|íí^^erítc,veelaM ,cit.Íp.7.
M.irido fí híziere m al parir a íu m u¿er,com o dcua fer caáigad a, vee la i;

l^arido íí m atare á fu m uger,íom o deua fer caítígad o,vcela  Í.i?^tí,¿.p.« 
M arido nó puédedcrtiandara fu muger ía cofa queléhúrco en ju yzio  ni 
" > en manera de hurto,vee la I,4 ,íit. 14.P.7.
M arido puede accufar a fu mu^er de adulterio, aunque el m atrim onio
, fea aparíadoporel|U yzio  deíaygícria,vee1a le y ,2 .y 'j,t it .i7 :p ,7 . 

M m d ó  fi accufa a fu raóger d éadü lieríc,y  nc fe lop rucuaq ue pena de  ̂
ua atiíer por ellovvee la d 1-3 en eí fin.tlc.i7^p.7,

Marido ame qaial ju e z , y  dentro dé^üe canco líct^^pdeua accufarael
adulterio



aduItcrfo,vcclat.4 *tit.t7 ‘P‘7 * , j
M a r i d o * ,  wcaconfcjo , y  c o n f i n t í o alumugerquehízíelTcadulterio a c '

u . i a u < r r  pena cadultcrio , v c c  l o  e n  l a l e y  .7, titulo dic2 y  fíete, partida

fctím.1. , .
Mari loque aceufaafu muger cadulteríopor quales excepciones puede

ferexcluydopprella,y q u a n d o , V < e l a ^
quefefiguen. j  1 u

M a n ió  en'qucmancradcueauiTaraclquc cree que le anda por le hazer

adultcrío.laUt2-.tic,l7.p.7. ,
M  iri Jo bien puede matar al adultero, fi 1« halla con fu niu^er,y qu5do, 

y  fi hara lo mifmo de fu muger.vee la k y  treze.título diez y ficte.par

yii'^nara ladote,yarras,y q u a n d o , ycomo dcrpue.l». recobr, lamu- 
<̂ er,y c-.y-is feran deCputs de la mMru del marido,allí la 1. »f. 

Mrndofiq'ilíeireperdonarafu muger adultera, bien puededentrode
d o s  a f í o S j V e e  lad.l.if*

M arido fí fe torna )adia,om oro,o hcregc,en qucpcnacaya,y a quien
applic|ucnfusbicuc3*vec lal.ó .tit.ij, p.y.  ̂ ^

M  ír ido no dcu c recebíf pena por c l delído de fu rauger,yee la I.9 .tif. 31 ♦
part»

m a r i n e r o  quando fera oblígadó a pagar lo que los camínantei 
paíieren ca fu nauio,y <n quecafos no« vec la ley. j 6. títuIo«8.
quídta. j

M  iríticros quea fabíendaslleuanlas naos por lugares pelígrolo* porq 
fequííbren,v ellos puedan hurjaralgo^que pena deuan auer, vec la 

fo.tit.9 . p 5*
M \ R Q . V E S  q u e  q u i e r e  d c z i r , v e e l a l . i i . c í t . i . p . í .

M \ T A l ,  y  cl m a r i d o  q u e  f i n  razón mato afu niugcr, no fe puede

pues cafir.por i al .1 4 -tít.t*p*4 »
Y  lo m ífno fcrafi mat aíTe al clérigo míflacantano,vee lo allí.
Matar ni herir no puede ni deUecifcHor a fu fieruó,y quando fi,pero ca^

ftjgarícíí,veeh l.6 .cít.it*p ^ . , > re * j

Y  li ei feñor dd  fieruó fuere muy cruel,puede el juez de fu ofñcío vender 
el iieruo,y dar el dinero a fu íéñor,veela d.l. 6<e n el fin.

K atar no deur cl maeftro de la ñaue a ninguno de los que van en ella.aá- 
que haga delíao que merezca la muerte ni a fus feruicntes, v e d a .! .* .

Matandofe vn hombre a fi mifmo,o muríendofe a uiendo ya fido accufa^ 
do,como el juez drua,y quando yr por d  plcy to adclante,vce la I.24.

2f.y lal .7«y  ̂ « j  <•
M a t a r  f e  d i z e  v n o  a  o t r o  e n  t r e s  m a n r e s ,  y  l i c a e r a c n p e n t  e l  q u e d e t c n ^  

d í e n d o f e  m a t a  a l g u n o ,  v e d a  l e y  p r i m e r a  y  í e g u n d a ,  t í í u l o . S  p a r t i d a

fetíma, r • t
Y q u a n d o  feefcufe dcpenacl q iíem ataaótro,yenquccafof, y  quando

i  - n o * v c e l a t 2.3,4 «5í‘ y  ^
Yquepm adeuaauerdfiikojoerpecíero que vende yeruaspara macar

aaIgu n o,vceaU ilalí7 . , 1
imitar ácuen ala  mu^er preñada que com c,obeue yeruaspara echar la 

criatura, y  q u a n d o ,  vee lóenla  ley oaaua.títuloodauo. partida fc/

Y  que pena dctic auer el padre,o el fenor quccaftígádo a fu hijo,o fu ficr

U.5 le raatajveeia i,9 tit,8 p.7 ‘ « j  * 1 j
Y d  q u e d a  armas al loco,ofurioro, o al que efta determinado demaiar

alguno como deu 1 fír caft^igadojVeelo alli en la 1,1 o*
'Matandoel padre al hiío,o el hqo al padre,o los paricnies a fus parienttf 

quepena d^oan auer por cftofi lo procuraron,vee lo alli la i. i i*
Y  fiel que ca rrra,o haze caftrar alguno deua auer pena como ü le maiaíTc

p o r l a L l 3.TÍtXp*7 . j  r  r í
Matando vn o a  ótf oah urto  fiarazon,y a traydon,com o deua lercalti-

i^aio.porla*l* If.alli* '
Matar puede el marido ala muger,y al adultero quando lo í  halla h azll 

d aci«lceno,vee loen la l.ij.tít. 17 P7 «
* M A  T R IM  O N  10  es cofaefpiritual,vcc lo en la !.56.tít.6.p. I ♦

Y  fue eftableddopor Dios enel parayfo , y pufo ley encl, vee lo en el
proemio dda*p<4 »

Y  es vno de los mas nobles y  mas honrados de los ficte facranaentos,vt«

Mamm onío están altofacramentoquefin ellos otros feys facram^tos
n o  p o d r í a n  fer mantenidos ni guardados,vee lo allí.

Maírímonio e s  mantenimienco dcl mando ,  y  haze viuir a lo* hombres
o r d e n a d a m c j f i t e . y  fin peccado.vee lo a llí..

Matrimonio puede íe hazercntre aufentes .y como.y^ue cofas feanpara 
eíVo neccflaria8,vee la ley primera con las quefe liguen, tit. 1. partida 
quarta. _

Matrímoníoes tanto el qnces hecho p^rpalabrasde preíciiite íblamcnt# 
f  osTno' I es acabado p o r  copula carnal, y en que diiieran, vcc lal#
4 *tit.».p4 .

Matrimonio tiene en fi tresfacramcntos,y quaIcí,Vee lo  alU la I.J«

M at‘ imonio,por que razones faeínftítuyd® por D ío í, vctloen d p roe-. 
mív> iit.2.p.4-,

Maf rimocio que cofa fea.y de fu eífedó quando fs acabado por copula 
carnal,y donde tom o efte nom bre,y perqué no le llin-sron pairimo^ 
nlo,y no m atrím onio,veelalcy pri mera,y fegunda, titu lo» a. parrid» 

quarta.
M atrim onio que prouecho viene del,y de fus bienes, y  en que lu gar fue 

efíablefddOjy quando,y porque.'palabras.veeloallí. I ,? ,y 4 .
Y  puede fe partir por algunas razones, vee la dicha ley tercera en e l hn

della. ’ r ' ■ •
M at rimonio en que manera fe deu \ hazer ,y  por que palabra*,y com o cit 

tre for Jos,o mudos vn os por ocros,vce la  ley quinta,titulo fegundo* 
part*4«

M atrim onio qucperfonas contraher,y quales, vec lo allí la 1,6* 
M atrím onio,y de fu gran fuerza,y porque cofas fe d csh ag i ,v e c  lo  allf 

la ley .7 .
M atrim onio haze,que aunqucci marido conozca carnalmente a fu  mil# 

ger,no por eflbpeque,y porque razon cf.laley .9. títu lo  fegundo.par^

tids,4*
M atrim onio puedefe impedir que no fe haga por quínze ratonei las qtis 

les ponen las leyes, i o.con las que fe figuen.tít.2.p.4.
M atrim onio no fe deshaze p o rn o  eftar lam uger virgen ,au nqucella  d i .

xeíTc que fijVee la lio.en el fin dela arriba dicha*
M atrim onio por palabras de prefentc bien fe puede hazer cnlos dtag que 

las velaciones fon de derecho prohibidas,vce la  ley. t S*cituIo*i*parcj<* 
da quarta.

H atrím o n ío jito íéd esh aícau n qu cclm arid o ích agafieru o  de o tro  ,  f  
pucdcle la m uger ¿ c a r  déla  feruidum bre,y porque razones, v c c  la  U 

4 tit y.p.4 »
M  itrimoni->shechof encubiertamente, vcc arriba la palabra, C A S

M I E N T O «
M atrim onio qual fe im pida,y fe deshaga, fifuerc hecho en alg«n g ra d o

de affinídad^vee lal«5.tíí,é.p.4.
Y  fi fe deshara el m atrim onio contrahido por los m oros, o  judíos en a l '  

gun grado prohibido de aftinidad,de(puesque fon Chriítianos ,  vee
a i u i a h ó .

N atrim onío,no valecntrc el que adota algun o,yel adoptado ,  y*qtíe ñ  
la  adopción fe deshaZc ,  vee ló e n la  ley fíete, titulo fietc. partida 
q u irta .

Matrimonio quien le puedeaccurar,yporquerazoncs, vee  arríbialapa#
labra, A G C V S A R  el raatrimonto.

M atrim onio qual fe deshaga p orci tefiim o n tad clo f parientes,y  quSd» 
iio,y quales nOjVce la l.i8.tic,9 p 4 .

M airim onio queriendo deshazer alguno por alguna cauía »quales teftí; 
g o s  deu i  para crto prcfcntar,y fi han de fer juramentados, v c c  a lli la  
ley* 19.

Y  fi v a l fran,o nó,teftÍgos de o yd as,vcc  lo  alli la l.to *
M atrííno' ío piiedcíc departir por muchas razones,  vee lo  enla palabra

D IV O R C IO .
M atrim onio recibe firm cza,y acabamíento,quando el m arido fe ayunta 

czrnálmmií con fu m uger,vce la Uj.tíc. 1 o»p,4«
M atrim onio aunque fea apartado por ju yzio  de fanda yglefia p or pecca 

d o d cforn icío ,d eu cfetorn ar aju ntar,fiel accufador cometiere fcme^ 
jante peccado,vee allí la 1.6.

M atrim onio quien lo pueda juzgar el hazcr el d iu orcío ,y  en que mane^ 
ra fe deu a dar la fentenciacn e fto ,y  fi fcp ódra meter en manos de ar<» 
bt£rios«vee alli la l.7 .y  8.

M  itrimonío luego que fuere deshecho,deue fer buelfa la dote ala m uger
o a Tus herederos,vec lá M t ,tiru, t f.p,4,

Y  que defpcnfas pueda co itar el m arido > quando reftítuyc la  ta l dote, 
v e e a lU la l.jí*

Matrimonio fi fe deshízterc,quien tendrá los hijos en guarda^ el padre,o
Iam adre.vecl3 l .? .tit .l9*p.4 ;  >

M atrim onio,fi fuere deshecho por afgun impedimcnco que v u o , quSdo 
n® deua la dote fer reftituyda a la  m uger,vee la .l.jo .tit.H .p .f.

Y q u e  fi ambos Tibian el inipcdim enroqucauia «ntre ellos , cuyodeuai 
fer loqu e por efi-a caufa fe díerpn vn o  a otro,vee alli la i, 5 1 . 

M«itrímonio,fi ff cotraxere entre el túror,ocurador,© fu bijo colahuerfa 
naqueeftadebaxo de fu poder,fi va ld ra ,y  en q uj p e na c a y a  porefto 
y q u e  ficltú tor cafa afu menor varón co» fu hija.veela 1. 6. tit.i7.p.7*

M E D I C O  i>o deue acoflfejar al enfermo que haga cofa qüe fea pecca
/ d o  mo«tal,aunquc por latal vuíeíTc de tener faUjd.laLjyien elfin.títf
• 4-.par«i*-

lled íro c ’ del R éy quales d ^ a n  fer,y que deuan hazer, vee la l i o ,  títu.9# 
partid.).».

Medicoftfi por fu poco fab^r «r-aren alguna f  jra ,a  que Dan o b lig ad o s,/  
xom oloíi deuan pen3r,vee U ley 10 tit.S>p.T*

Mccllcos (^ucfe «ttcten dcurar no lo  fabíendo.ni debiendo has€r,quepe^
a a a y a n



»álabr« 

ayunta /

n a  a y a n p o r  cllOjVce la,l. 6.ticuIo,8-parfída.7.y la ley .9.tkülo. ly.par

t í d a . 7 * j  I j  ,
M e d i c o  q « «  vendCjO n a z c  d a r  y e r n a s  p a r a  macar a algulo.quc p e n a  dt^

u a  a u e r  por eJlo.vec allí la 1.7, '
JlvIcdíco,fi defpues que comento a curar a alguno le dexo, en q pena cay a

y  íi p«'’ i?̂ *‘a daños,vee k  Lg.tic. tí.p*7*
^  jg 1 ¿) O  R  délos cflmpos.o cer minos,como deue vfar de fu officio,

y que pena deue auer fi haze alguna faltedad, vee la ley. g. titu.7. pare«
fetíma. -

h e d i d a s  falfastcnícndovno,deuclcrcaftígadoc0m o f-ilfario.la
l.7 .tíc7 .p.7 *

Í^ B D I R , yquandolasccrasrefaclenpefar, o medir quando fea el pe/ 
lígró de la cofa vendida dcl vendedor,o del comprador , veeU  I.23 , 

 ̂ 24 .2í.y
Y  el que mídecon vara faifa,ha de fer caftigado com oafdlfario.vec la U 

7 .tir.7 .parc7 . '
H  E I O  R A  M i E N  T  O  de la cofa vendída^quando pertenezca al co  ̂

prador,y quando al vendedor,vee la la4.con las figuíences, tít, j.p .j, 
y  la l*j8.allí enel ñn.y en la 1. J9*/

JMejoramíentoshechose.ila heredad arrendada, íi el arrendador los pa/ 
dra cobrar,y quando,y quales,vee la I.24 .tíc.8*p.í. 

M EN E STR A LE S, vee en la palabra, OFFICIALES* 
m e  N  O  R , íi le excufa la ignorancia del derecho,o no>vee la I. fin. tíc4 * 

p . t . y l a l . 3l*Mf‘ í 4 ‘p f .
Menor no puede hazer v o to  que le óblígue-veelo en la ley .^títu.8. par-» 

tida*. 1 . ; .! ; , ■
Menor no ha de obedecer a íii mayor,íi le manda algo contra Dios,pero 

fi dello ay duda,íi lo es,o no. vee la 1,1 1 .titulo veynte y tres, partida 
primera, _ ^

Menor de catorze anos,no le pueden compeller a que va y a  a la guerra* 
veelal.5.derpuesdelamícad*tit.í9.p.2» , <

Menoí" veynte y cinco años,no puede poner en juyzío demanda algu 
na,nírerponderaeíiaíinfu curador,vccIal.7.tic.2.p.3.

Menor íin au thoridad de fu tu cor,no puede poner el pleyto en manos de 
.auenidores,vee la lf25.tít«4 *p*>.

Menor,no puede poner procurador,y en que caíps aunque eíte en ¡poder 
de fu padre pueda,vee la hz.cn el principio.título. 3. y  quando ííi 
alli la I.?.

M e n o r  d a d o  q u e  n o  p u e d e  f e r  p r o c u r a d o r  p o r  o t r o , p e r q  b i e n  p u e d e  e x >  

c u f a r  e n  j u y z i o  a l a u f e n t é , v e e l a  l e y  d o z e , e n  e l  f i n . t i t u l o  q u i n t o ,  par/»  

t i d a . 3 .  : ■ . . . , --Í
M e n o r  d e  c a t o r z e  a ñ o s , n o  p u e d e  j u r a r  i n  l i c e m ,  p e r o  í i  f u e í f e  m a y  o r  d e ^  

l í o s  í i , v e c  l a  l . y , t í t .  u - p . ^

Menor jura in litem contra fu guardador,y quando,vet a lli la;1. 6* 
Menor nopüede jurar en juyzi®,y íi jurare vate el juramento íí cs enfii

prouecho,n4 fera perjuro aunque jure mentira, y porque razon, vec
lal.7»titji p-3* . ,

Menor de veynte y  cinco añcs,y mayor de catorze, íí jurare el tal|ur;|-* 
meneo le obÍiga,no podra defpues reítituyrfe,ni venir contra el,auii- 
que fea hecho a fu dañojVee lal.ió.tÍM I .pare, j .

Menor,{í queriendo falir del poder de fu guardador,íi dixere fer ya ma  ̂
y or,cllo  deaeprouar,o el curador ñ le quiíiere dexar,vee la l«4,tít.i4* 

■■par-?»  ̂ . . , . . ^
Menor de catorze anoSjquando puede fer teíligo en deli>fí:os, y  crimines^ 

V€elal.9.tíc,i6,p..3. , ¡ ,
Menor en que fornia deua vender para que la tal venta fea va lid a , vee 

lal,59*t‘t‘ í ^ P - Í  _ > ^
Meao,res .de vey nte y cinco años,pueden ellos mifmo? por fi,o fus procu 

íadoi esjoguardadores pedir reftítucícn,vec lo en la Lz.tuiiK zj. par<»

Henor no puede p?dír reítítucion , quando al tiempo de la fcntencía era 
* ây©r aunque el pleytofueífe comentado, qu^\do ellos eran meno"/ 
’fcsjVeelad.I.z.eneliin. '

tenores de veynte y  cinco años,no pueden perder fus'co¿s por tiempo 
vceiai ĝ t̂íj. 2̂9.p.5. , ,
ep.or aefiete^os,lí fe deCpofare ppr palabras df prefente,quado fe dú  
^'aconfentíreneltal díefpoforio lacítamente defpues qqefehizom a^

_ y o ^ V e c U l.5.lí(.i.p,4 . ■  ̂ ^
enor de yeyniey cinco añosen que mancr^ pueda dar cridoteí^LiscQ/ 

as rayzesjo mueblcs,y quado baile la authoridad de fu tutor,y quá.
^ d o n o .v e e la U 4,,t it .n .p .4 . , .  , ,

enor e «etc afíosjíino tuuiere padre no le puede prohnarnadie.y por

s h ^  dineros,o otra.cofa, quando fera obligado
Uv a  P^gar,vcela ley tercer a.titulopriiiiero.part«^ y alíi la
i€y,4«yj, , ,

1 Uey otorgamiento del que le tiene en guarda, vec allí

M-Miorcs íi vendieren alguna cofa de fosb.'encs alos guirdadores que 
los tienen a cargü,fiefta venta valdra,o no.vee la ley.4.ticu.y.partida 
quinta.

Menor puede pedir reílitucion contra fii tut ir  que le tenia en guarda,íí le 
comprare algo de fus bicnes,y cito fuere a daño dcl menor,y détro d i 
quanco tiemp;',vea lo alli.

Menores de edadjfi mali:iofamfnte anduuiere por caminos eílraños por 
no pagar los portazgos,y alcauilas,qu€ pena fe les de.vee la I.6.tic,7* 
pareja

Menor de catorze anos^íí tomare, &  hiziere compañía co otro,íí valdra
o no,y puede fe reííituyr íi viere que no le cumple, vec la l.i.en elfin*ti*
l0.par.5.

Menores quehan curadores,ii podran cftipular, y  quando íe oblíguen,o 
no.vee la 1.4*y t .p-5. 

y  íí podran reítituyr, vee lo alli. i .
Y  íí por el menor de veynte y cinco años alguno hizíeíTe fiaduria,¡fi val^ 

dra,y eftara obligado , y quandoíí,aunque al menor le fea hecho en  ̂
g a ñ o jve cla l.4 .tit:.i2 .p.5. ^

Menor de vey otey .cinco años,íí quando dio a peños fu cofa al acreedor 
hizo con el paAo que íl a derto tiempo rK> le pagaífe pudieífc el vcder 
laprend,aíínolp cumplieíTc» el acreedor vendieífe la prenda, íi fe pon
drá derpaesreftttuy r, vec la 1.4 7 .tit.t3.p. 5. V

Y  en que manera fe detia hazer la paga al m ^ or para que el que haze fe 
líbre,y no fe le pueda pedir otra vez,vcelaley«4. titulo catorzc.par#»

; tida,5.  ̂ ^  ' -
Menor de Catorze años,no puede fer teílígoen el teílam ento«veela la« ti 

i.par. 6. i '
N ipuedehazerle,veeallílal.ij. - - ~ ' .
Menor de edad.,íi fuere inítituydopor heredero de alguno debaxo de caU 

dicion,íi la podra cl cumplir íin mandado de fu curador,vce la Uî .tá» 
4 *par.6»-  ̂  ̂ .

Menor de fíete años,no puede accep^r la hfrencia,que le fue dexada,pc/< 
rp puédelo hazer fu padrc,o fu curador>vee la ley t 3,cíchIo. 6, partida

• j fexta.' l ,> , .-nr ••  ̂  ̂ ■
Menor de edad,no puede por íí ganac ni accepta,r la herencia, y  que fi no 

tiene curador,& íi fe reftituyra dentro de quanto tiempo, vee la dicha 
f; ley,i3,.^  ̂ ,
ifóenor de edad*fi renunciare la herencia de. fu padre , dentro de quanto 

tiempo fe podra arrepenrir,vee lo en lal.zo.tÍEulo,6'partída.(í. y  ali| 
laley»;i8.  ̂ * . .  ̂  ̂  ̂  ̂ - /■

Menor de edad , fi fuere inítituy do ppr hercderoaunqucno vengúela 
muerte del teítador a quien fuccedio, no por cíTo pierde la herencia, 

; v e e la l.i5.tic,7 .p.6. . .  ̂ ^
i^enor de veynte y cinco años,haíla que edad puede intentar la querella 

contra lel teítamento de fu padre cn quefucdesheredado,vee la 1.4. tú 
; ■ 8.par*6. ,
f c n o r  de veynte y  cinco anos,no puede íer tutor de otro,vec la 1,4, ti*d.

par.(j.yallilali.tit47.p .6.. ;
Menor,y a quales me,ñores fe deuan dar curadores, y quando , y  cn que 

manera,y hafta que tiempo,V€e lóenla ley,i3.titulo diez y í¿ys. partí-* 
» _ daíexcaV: •. r ; ' , ,
Menor no puede hazer pleyto ni poftura,ni obligarfeen otra manera fin 

otorgainieníodefucurador.veelal.i7,tii.i6.p.6, .
Y  quando podra el tutor,0 curador enagenar los bienes,y  en que manera 
' lodeuahaze)T,veelal,.i8.tít.l>^,p.6v . , < . . 
Menores en que Íugar,o con quien deucnfér criados,vee lo en la.l.ip.tír* 
'•■"i6.p ar.6»: ; ■ ■ -T . ■ ;  ̂ . r ; . =;v, ■/ 

Menor de eaforze años , no puede accufar a fu tutor por foípechofo, y
‘ quienííjVeeiaU» tit.i8.p.,6, , , -

Menores quales fe digan,y qiiando,y porque razones puedan pedir rc< 
ftitucipn,y deshazer lo que ellos porfijojpor fus guardadores fue hê . 
cho a fu daño,y en que manera,y por quien fe deua pedir la tal reííritu« 
cion^y quando,y porquerazone^nofele es concedida. veelal.2,3,4„ 
j .y  6.cit49.p .6., \  ^

Menor puede fe reílituyr fi accepto alguna herencia,y prucua que por la 
aueracceptadole vinodaifío,veelal.7.tíu9.p.6., f - i .

Menor ante quien puede demandar la rertitucion,y quando,y en que ina 
n<ra deua fer hecha dentro de quanto ríempo,vec alli la 1.8.:

Y  fi fe dara,y palfara a los herederos del menQr,vee la d.l,8,cneí , 
Menor,fi perdió algunacofa por tiempo acomo fe reftituya contra efta

prefcr ipdon,y quando,y en que mancra.vee l .119. tic.i 9 .p. 6¡,,
Y  íí fera lo naífmóenlas yglefias,y  «nlosReyesquees dicho en los me

nores, vee la  allí.en la.Li o*
Menor dci:atorzeañp§,no puede accufar a ninguno, vee la 1.2. cíc*up,7. 
Menor,qual,y por quales yerros, y  ql^ando, y en que manera pueda fer 

accuíado.vce la.l.9,tít.ip.7 .y la l,i7 .tit.K .pí7..
Menpr ée diez años y medio,íí mi l̂fire a oirojnQ k  deue fcr dada pena de 

cmicída,Yce U 1.5»en d  fin,tít4Í.p,7*
Menor



parc./«

Menor de catorzc .años,y focorrc a fu feñor,ÍÍ cacri en pena, o no, vee la Y  co¡r o 1 is deuan cobrar .fi defpucs las hallan en poder de otro,no obfl:«
l.i  6.tit.8.p.7. tccoííum brc,opríuílcgío,vccallílal.7*

M c n o r e s d c d i c z a ñ a s y m e d i o n o p u e d e n í n j ü r i a r a n a d i c , y  porquera/ Mcrcadcres quando podran compeler al maeftro de la ñaue quelcspa^
zoHjVcc],? l.g.tíc.8 P-7 . gueeldañot)^uclcsvínoporfuculpa,y como fe conocerá tener culpa

Y fi  podra fer ín)uriado,vceallílal.9 v vee allí la l.g.
Menores de catorze anos,fi por fuerza entraren,y tomaren alguna cofa, Hercadercs,porquerazoncspuedencobrar las cofas que Ies robaro los

fi caeran en pena de forcadores,veela ley diez, título diez, partida íê  corfaríos,-j[i fueren defpues hallados,vec laley treze.citulo nono.par*-
tima. r , . tidaquínta.

Menores fi a c ó  «dieren en  fu c a f a  a  algún fieruo fugítiuo de otro que cae«' M E R C A D O  nofcdeuchazercnIaygIefia,y porque razón 9 vcc la I.
r a n  e n  a l g u n a  p e n a  por ello,vee la ley vey nte y cinco, título catorzc. _  i.tít.ii.p .i. . -

Yvectam bi.?neftoenlapalabra,FE R I A S . ;
M E R C A D  V R I A S  de a lguno, filas echaren en la mar por caufa de ali- 

uiar la nao,enque manera efte daíío fe le deua pagar y rehazer por los 
que vienen en la mííma nao,vee la ley .3.y 4*títu*9. part* 5". y allí la ley 
y.y 6» ^ , . . .

Y q u e fi  defpues de echadas eftas cofas fe cobran alguna d ellas, y  que íi 
, defpues fe quebranta el nau íop or o ccafio n .veeallí la l.6 .

Y  com o pueda vn o  cobrar i as mercaderías que echo anfi, fi defpues lat 
hallare en poder de o tro ,n o  obftánte p riu ileg ío ,o  coftum brc contra- 
r ía ,vec allí la 1.7.

M E R C E D  que fe pide al Rey que cofa fea,y que prouecho nafce della, 
y  quien la pueda pedir,y en que manera fe deua pedir, y a quien, vee 
h l . i a . y  ?.tít-z4.p.3*

M erccd,fobre que cofas es licito fe pueda pedir al R ey ,y  fobre quales no 
. y  cn q u cticm p o d eu a p ed ir,vee la l,4 .f.y  6.tít.24.p.^.

M eaor de catorzc anos , o la  mo^a menor de d o z e , no pueden fer accu> 
fados dcl peccado de ínceftorVc« la ley fegunda. títu lo . 18. partida fe>

tima.
M enor de catorze anos,no deue fer atorm entado.veé la ley. 2 ♦ títu lú .jo .

part. 7.
M enor de días,dcue fer primeramente atorm entado que cl m ayor, y  por

que,veelal.J.rit.^o.p.7 .
Menor de diez años y medí o^aunquc haga algún delíá:o,no por eífo de/ 

uéauer pena ninguna.veclal*8.tít*5t .y  la l.17 .tit.t4 . y  lal..9.tít.i.p,7* 
y  la.l./.tíc.u.p./.

M E  N  O  S V  A  L E  R  que cofa fea, y  porque razones cay an los hobres 
en cafos de menos valer,vee la k y  prim era, y  fegunda. titu lo  quinto* 
partida. 7* - ^  ;

Y  ante quien y  en que lugar , y  por quien pueda vrio' p rofanar del yerro
dem en osvaler,y  en que pená caen defpucs de prouado, v e e a lli la le y  Merced,no fe puede pedir al Rey,quando vn o  dexo de apelar pudiendo
tercera* lo hazef,y no quifo.vcc la iey qüínta.ticulo veyn te  y  quatro. partida

M E N O S C A B O S  lo  m ífnioqtiíere dezir, que en latín inter eíTc. vec  tercera.

« lal.^ .tít.ó.p.J. Merced,nnTcrícordia,y gracia, que departimienéo ayan entre f i ,  vee la I.
Y d e fto vce lo e n la p a la b ra ,D A N O S .  ̂ ?.rit.3z. p.7. . .
M E N O S P R E C i A D A n o  d eu eferlad efc0 m u n fo n ,y  porquera» M E R G E S  lo  m ifm o es que m ercaduría de cofas muebles, vee la I* fo .

zon,veeIal.2i.tíc.9*p*:i tíc.jj.p./.
m e n s a j e r o s  quales dcuan fer, para que fi por ellos feem bía al  ̂ M E R I N O  m ayor,quíen lo deua fer,y deí ofñcio defte, vee la 1«2 j  .tít.j

guna cofa empreftada el que la cmbia fe efcufc fi íe perdiere, vee la I fy
4 .tíc .z .p .j. \

Y q a e  fi el acreedor embía menfajero p roprio  fuy o p or la c o fa , y  ella fe
píerde,vee loalli.

Menfajeros em bíados p o r alguno a com prar álgurta cofa a otro en que 
manera deuan formar fu menfajería^vee ia ie y ,48 .tÍ£ülo quinto, par/ 
tída.j.

M e n f a j e r o s  moros,embíados a tierradeChrí ítíanos,deucn fer faluos, y

part.2«
M erino no puede acufar a nadie vee ía ley fegunda. títu lo p  rimero, par-' 

fetima.
Merinos dcucn auifar al Rey de los daños que fe hazen en la tierra y  de 

los dcli¿tos,y maldades,y que íi lo hazc malícíofamcnte, vee la l.j. tít* 
i.par./i

M E R O  I M  P E ^ í  O  que quiera dezir,vec la ley .z.tít.z y .par.4. y allí 
la ley. ig.tíc.4.p,3.

feguros^y fi podranfer conuenídos,y porque, vee la le y  .9*titu*2j. par M  E S  N  A  D A ,  y  quales fe digan caualleros de la m efnada, vec  la 1. 7* 
tida.7. . tit .t .p a r .7 .

M  E N T  I R  no deue nadie al Rey^anfi en pedir le a lguna cofa, com o ení M E  S N O  V E  N O  es el en que mas continuamentepar^n las mugeres
ocras cofas que con el habla,y de ia pena deftos. vee las leyes dei titu^ 
lrí.l3.p.2.allí la.1.8*

M  E-N T I R A  es amarga,y la aborrcfce la naturaleza,vee la ley.^.tit.i J 
part.2.

m e r c a d e r ,  fi tuuiere tienda,y en ella pufiere a aIguno,y efterc- 
fdbíere algo preftado,quíen fera obligado a lo pagar,veé la L7. tit, i *
partT̂ j.

Mercaderes propríamente quien fe d ig a , y que es lo que han de hazer ,  y  
guardar,y délos cotos,y pofturas que hazen entre fi, vee la l,i,y  i^tit* 
7.part.).

Mercaderes que van,y eftan en las ferias deué fer íéguros en ellas, y  ellos 
y fus cofas,y fi los roban,y fi conoce el robador,como deua fercaftíga

aunque lo fuclan,y puedan iegitimamentc hazer en o tro s , vee  la 1,4. 
tít.2?.p.4 »

M E S O N E R O S ,v ce cn la p a Ia b ra ,O S T  A L E R O S . ^
M  E T  A L a g c n o m c zc la n d o  v n o c o n c lfu y o ,c a y o  deua fer el Señorío 

dcIlo,vcela,ley treynta y  quatiro. títu lo  v e y n tc y  ocho, partida ter
cera*

M E Z C L A N D O  v n o r o ,o  otro metal con lo fuy 0 , c u y o  deuarf^r 
cl feñorio, vcc  la ley trey nta y  q u atro , tí tulo veynte y  o c h o , partida, 
tercera.

M ezclando v n o  con el tr íg o ,o  con otra cofa que vende otra alguna,que
pena aya ,  v c c la ie y .u tíc u lo ./ .p a rtid a .j.y  la lcy .g .títu io ls.p artid a
fetima.

do>y que fi ios roban,y no fe faben quíen,que fe ha de hazer ento nces. M ezclando el monedero algún metal con la p la ta , o  oro de que haze la
vceial .4 *tit.7 .p.5i 

Mercaderes hazen a las tierras en que tratan mas ricas, y  mas ahondadas
y  masbienpobiadas,veelad*l.4 .

Mercaderesjde que cofas deuan pagar portazgos,y que fino los pagan,o 
arrodean por otros caminos,por no los pagar,y de la pena deftos, vcc
a l l í ¡ a l 5. y 6. .

Y  que fiefiios que anfi andan defuíados de los caminos ordinarios mali- 
ciofamcntc fon menores de edad.vee ia d.i.5.

m oneda,quc pena deua auer p o rcilo ,v ee ia ley .if.títu lo *  14 . partida 
fetima.

m i e d o  q u e c o fa íé a ,y  donde nazca, y  d cla  difFcrencia que a y  entre 
el m íedo,y enere el t€mor,vee la le y  quinze, titu lo  treze* partida fe  ̂
gunda.

Miedo impide que no fe haga el cafamiento, yderímecl que anfi fe hizic^ 
re,y quando nOjVec ia |. I5.tít.2.p*4.

Y  qual deua fer efte m iedo, vcc lo  alli.
Y  que filos portazgueros fon negligentes en no demandar el portazgo Miedo fiinteruiníerc en la venta de alguna cofa,fi la  tal valdfa,0  no* vec

dentrodecinco años,file podran defpues pedir a ios mercaderes ,y  a la.lj6.tic-,y.p*j.
fusherederoSjVeelo aili.  ̂ H íedoínteruíníendocnlaprom efaqucVnobazcdedar algo aotroha/

Xviercaderes muchas vezes no quieren venir a algunos lugares con fus ze que no valga ía tai promifsíorí,ni Íapena que alii fuere puefta,vec
mercaderías por ios daños que reciben de los portazgueros, vec la i* lal.i8.tít.u.p,í*
g.tít./.part.j. M íedoqualfedíga,y porqualescofasfeaccufeíegítiníam cnte,ono,vec

Mercaderes.fimetíeren fusmcrcaderíasen vna ñaue, y  defpues fe quebrá lal.7.tít.??.P‘7*
ta a quíenpcrtenczcaeldañojveeioenlalcy treze. título. 8. partida M I E M B R O S  cumplidos quales fe requieran puraque vn o  fe pueda,
quinta.  ̂ ordenar.veelal.25r*titu.6.p.í*

Mercaderes en que manera deuan entre fi parir el daño que por caufa de Miembros grandes,o de otra m.mera impiden el cafamiento al^^unas ve
larormenca recibieron los que vanen las naos echando fus mercadea - zes,veeía I.t/.enel fin.tit.2.p.4*
r ias fuera de la ñaue, veela iey. j.ciiuionono.parcida quinta, y allí la Miembros para fer tales como deuen han de tener en fi quatro coías, vcc
ley quarta. lal.ó.tít.p.p.i*

M I L



H l U y  dcUnohkz.^ cíeftc í-umero,x^cclal.z.tít.2i.p.2.
M I L  A  G R  0,í^'.ra fer sAcrdadcro deue auer en fi quatro cofas,veelaj*

Míla'^ro y nitura díticrcn cncreíí,vee la.l.67.dt.4.p.i.
H  í L I  T 1 A  que quiere dezír,y donde f uecomado efte nombre,vee la j ,

jfvll SSA aquchorarcayadcdezír.anficnlasfíeftascom oen los otros 
días,y en los d ías de ay u no,y que fea la razón porque a vna h ora mas 
que a otra,vee la,l,46.iít<4 p.i.

Míífa deue dczír el clérigo cada dia vna,y no mas.vee h j.4 ^  •cfc,4.part*, 
primera;

E porque razones pueda dezir dos en vn día.vee lo allí íál.yo*
de el día no Te deue dexar por otra de requíen o priuada. vee lo allí 

la.l.j.
Míífá que cofa Tea,y porque fea anfi llamada, y  en quantas maneras fe de 

ua y pueda acabar,vee lo enla Icy.jS.y •5'9 tít.4 .p ,i.
Mifla ha fe deoyr hafta que el íacerdoteeche ia bendición, y el que antes 

fe fuere, deue fer reprehendido por el obiípo o clérigo, vec la dicha. L  
cínquentaynueue.

M íífano deue de fcr dicha en cafa de ningún hombre particular, y quati 
d oíí,y  adonde deua fer dicha la mííra.veela.I.4 .y.j.rít. to .p ;i. 

H l ^ E R I C O R D I A y  fufrícía deuen eftar principalmente en los R e ' 
yes,vec lo enelproemio del tíc.z4.partida.5 .y en el proemio, titui.3 z* 
part.7. ^

Miferícordia que cofa fea,y en quien deua, fer princípalmcte vee eí proe-  ̂
m ío.tít.jt.p.7.con las leyes del dicho titulo.*

Mifericordía,merced,y gracia,que departimíento ayan entreíi. vec la.L 
^.tíc.?2.par.7.

M I T  A  D  de ia cofa nombrada deue fer dada a aquel a quien es dexada 
parte en alguna cofa,vee lo en la.l.9.tit,33.p.7.

M  O  D  O ,y como fe hagan las donaciones o promeífas debaxo de alguit 
modcíjvee Ia.I.2.tic.4.p.4.

E porque palabras fe haga ei modo,y quando íe puedan poner en los Ic  ̂
gados,y dequcefeÁofea,vcela.l,2i.tit.9.part 6.

M O Í  O  N  E Squccofafean mudando vno a hUKo de vn lugar aoiro^ 
que pena deua auer por efi:o,y quando,vee la. 1, j  o.tit,i4.p.7*

M  O  Y  S E N  quien íue,vee en eí promio.tif. l o^par.í.
M  O  L  i N  O  no piiede hazer ninguno por lo qual fc embarguen los na 

uíos,vee la.l8.tit.28.par*5»
M olino puede fe vn o  hazer cerca de otro qíiandano le perjudica en na^ 

da,nt lcquíta agua ningunaípero deue le hazer con licencia del Rey,0̂  
del concejo, vec la.I.j^y la .l.í g.tír.^z.p.j.

M olino de azey te fi eftuuiere en algún oIíuar,íí el fciipr defte oliuar le v e  
deaotrojíífera vifto vendclle el molino de azey te ,  o no quando al 
tiempo de la venta no fue dicho nada de el.vee la.l.31 .tít j.p .j. 

M O N A S T E R I O  quando vende alguna cofa rayz , com o deua íer 
hecha la carta de venta.vec Ia.I.63.tit,i8.p.?.

M O  N  E d a  folo el Emperador o Rey es la puede mandar hazer,y otro 
no,y a quien pueda el Emperador dar eftepoder. vce la.l.z.allí l,i2.tí> 
tu. I .y la.l.^tit.iy.p.2.y la.i.9.tíc.4 .p. j .

Moneda toma el Rey p or pecho en feñal defeñorioconofcído.vee ladey 
to.tít.tg.p.?.

Moneda teniendo v n o  de otro>íi con ella compra algún heredamiento 
o otracofa,cuyafera la tal cofa anñcomprada.vee la,l,49.titu,y. par.. ’ 
quima. .

E fi vno acufaíTe a otro que hazía faifa moneda, aun que defpues no fc I» 
prueue no le han de dár pena por elIo,y porque razon.vcc la.I.zo.dt* 
t 'p.g,

Moneda faifa hazíendo v n o , ocerccnando la buena, o hazíendo otra
qualquíer falfedad como deua fcr caftigado.^c la.l.9.titulo fepdmo

Moneda nota puede mandar hazer nadie fino Emperador o Rey , o ío s  
^quien ellos lo  permiten.vee la.d.1.9.
J Cáfa adonde fe haz^ moneda faifa deue íir  del Rey , y  quando. vec

oneda^haziend© los monederos para f i , embuelca con la del R e y , que 
E que H efto,y quando,yee la.l. 15*tít.l 4.p.7»

«run  ̂ plata,ooro bucles dan,mezclan otro al̂
vee lo allí.

o u e n ^  co n lad el Rey
Y q u alp   ̂ auer por ello.vee Ia.l.i5.nt.t4.p.7.

vee lo pUta,ootro mezclan otro algún metal,

M O N  I As*
part t . deuenrecebireí vclo .veela.l.t J.tituíodécimo.

1 cafos no las deu? tornar acL
xeeia,1.6.enelfin.tit.tg.pa.
onges m otros relígiofo* no pueden fuceder en los feudos, vee la.l. 6.

tíí.6.p,4.vee li  pdabraR eligíofos,
M O N I P O D l O S y  ligas que los mercidereshazen entre fi, de que na 

die venda lino a cierto preciojodcotram aneraalguna deuen fe def' 
hazer,vee la.l.z.tit.7*p.T.

M O N T A N A y  noualio es lo mefmo,y qual fc diga anfi. vee la l.g .ti’' 
iuio.3j.p ,7 .

M O R  A R py e de n  en la cafa el a quien esdexaxo el v fo  della,el y fu mu 
ger puede recebrr huefpedes.veela.l.zi.ut.jt^p.^.

Morada fiendodexadaa vno en alguna cafa,quanto tiempo jdeua durar 
y  como,y de que deuadartíangas,y quienes puede mor^r con el y y  fi 
la podí a arrendar,y a quien,y como pueda pericr.vce la,l.i6 . titu"
lo .3t,p .3.

M O R O S  como deuan jurar.vee lad.21 .tír.i í.p. 5 ♦
M oro fe hazíendo vno,íife departira por eftoel cafamíento.vec Ia,Iey.7^ 

tit.2.p*4
Moros fi fe cafaren en grados prohibidos,y defpues fe hiziercn Chriftia.

nosyfi Ies deuan impedir o no el cafamíento. vec la.l. 6^tit,6.p.4.
M oro fe tornando algún marido,no puedcaccufar de adulterio a fu mu 

ger,y porque razon.vcc la,l.g.tit.9.p*4.
M oro,ní judío,no pueden teneraChriftianopor fieruo,fo pena de muer 

te,y quando proceda efto,y queficlficruo infieí de algún judio fstor 
nachriftiano,y q fiel feiior fe torna lábiéchrno. vec la.l.g.tit. 2i.p,4* 

M oro por quien fe diga,y porque,y de donde tom oy tome efte nobre,y 
quantas manerasfon deIlo8,y como deuen viuír entrelosChriftianos 
veelaJ.i.íít.25'.p,7.

Y  que pena ayan losChriftianos que robaren o tomaren algo a los Mo/ 
ros que víuen entre clloS‘Veela»d.l.i«enel fin.

Morosxio deuen íer apremiados que fe bueluan Chriftianos, y  de la pena 
de los que en otra manera lo hizieren,vee alli Ia.1,2.

Y  que pena deuan auer los que baldonan o menofprecíá a los nueuame- 
' teconuertídos.veeallíIa.L?.
Y  que pena deua auer el Chrífiuano quéfc torna Mor o. vee lo enla.l.^ .y, 

S’.tk .zy .p ./ .
Y  que fi fe conuicrte defpues.vee la.d.l.
Y  que pena aya vn o de los'cafados,que fiendo ambos Chriftianos fe tor 

najudio,Moro,ohcregc.veela.L6,ric.25.p.7. .
Moros qne vienen al reyno de losChrífnanoscon menfagería como de- 

uen fer fal uosy feguros,y en que manera.alii la 1.9.
M oroqueyaze con muger Chriftiana,quepcnadeue auer por ello, vec 

la .l.to .tit.ij.p .7 .
M o r o s q u e d e p a l a b r a , o d c h e c h o d e n u e f t 3 n o d í z e n m 3 l d e D i Q S  ,  q u e  

p e n a  d e u a n  a u e r  p o r  e l l o . v e e  l a . l . 6 . t i t .  2 g . p . 7 .

M O S T R A R  en juyzio quales cofas fe deuan antes que paíTe adelan/ 
te el juyzio. vee la.Li6.y I7.tít.2.p.j.

Y  de ia pena de los que no las mueftran.vceallí la.I.i 9*y. z o* 
M V C H O S e n q u e n u m c r o , y  hafta quantos fe entienda, vee la.l.jo .en

eImedio.tít.5.p.t.
M  V  D  A  R  puede el Papa a vn Obifpo a otro obiípado.Ia^ 1. j .  título, 

parc.f.
Mudar puede el Rey las leyes antiguas con nueuas ley es.l.z.tít. t . partía 

da,2.
M udanáofeíosríos, y  yendo por otra parte,cuya deuafer la tierra por 

donde antes el yua guyado.vee 1 a.1.31 .tit.2 6.P.3.
Mudando vno fu eftado defatafe por efto el teftamentoque antes hizo, 

yquando.vee la .ltg ,t it .i .p ,6 .
Mudar puede vno fu teftamento hafta el diá de fu ipuerte.vee UXz$: tit. 

t-par.6.
Y  de la pena de el que a hurto mu dalos mojones ó  quales quiera q  fean 

vec la.l.} o.tit. 19-p.7»
M  V  D O  pucdcfemuy bien cafar entendíendofequeconfiente,aunque 

no pudieíTe hablar.vee la,l;j.tít.2.p.4..
Mudo fi podra fucceder en el feudo.vcela.l.6^tíc.2 6:p.4.
Mudospueden hazer los concraAosquefe hazen co folo el conrendmíeri 

to finpalabrasípero los que con palabras no.vec la.L2.en eHan.títuL
Il.p -Í .

Mudo de íii nacimiento fi podra hacer teftamento, y  quádo fi. vee la ley 
í3.tit.i.p*6*

Mudo no puede fer dado por tutor.vecIa.I.4.rít.i6.p.6.
Mudo no puede fer curador de algún menor, vee la.l. fc4 .tíf.| 6.p. 6.
M V E  B L E S  cofas,qualesredígan,y en quales íe pueda ganar el fcno-̂  

río por tiempo,y en qualesno^vee la.l.4*dc.29.p.3.y la.l.to.títuio,«*
,^ 'part.7..
Muebles cofas,por quanto tiempo fe puedan ganar ,  y  queíéa menefier 
P' para ganarlas por tiempo.allí la,l9>
M u e b l e s  c o f a s j c o m o  f e  p u e d a n  g a n a r  p o r  t i e m p o ,  c r e y e n d o  e l  q  I í  p o C  

f e e q u c t í c n e C o n  j u f t o c í f u ! o , n 0  f i e n d o e i l o a í s í . v c e  l a . ! .  i 4 .  t í t . 2 9 . p   ̂

M u e b l e s  c o f a s , o í m n i u e b l e s  d e  a l g u n a  y g l e t í a  p o r  q u a n t o  t i e m p o  I ¡  

p u e d a q ú i e n q ü í e r a g a n a r p o r r u y á s . v e c l a . L 2 o . t i t . 2 « > , p . j ^

* G  Y  qUf



l i

Y  que R fondel iygl^íía deIloma*Vf« allú
Mtiebifs cofas,fiendo por alguna muger dadas cn dote,a ((jií«« perrencf 

ca el daño o prouecho dclUs.ve«aÍli la-Lz i«co las q fe liŝ ’«i?%ci.u.p.4 * 
Muerrcdealg>.inocomo fcdcuaprtíuir fi algunos quicreíi heredar fui 

b itn cip o rcíra« iifa ,veela ,U 4 *cit*«4 *J» '*■  ̂ •
Mucrce defatat.imbic a los yerros como a les ha¿cderos4 cnos,vec la,I»

7.tit, (»p.j.y q<tiando«o,aÍH )unta.I^8.y 
Mucrtc»y quien pued^poner la acufacionde muerdecóivrra alguno.vcc

i a . i í 4 »tit.8,p-7 * . .
Muerte ciuíl fe llama el juyzio dedcfterrafnientoperpctuo por el qu a l d  

f>adre pierde é'4 poder que haen fü« hnos,vcc ica8 p.4 *
M V  E R T  O  eJ hombre antes que cumplí la pcnkcn cía fi vuopropoíi^ 

to de {aceemplir li íiy ra  alínlicrno,vce lá»l.46 ,tí,t4 *p.i*
HuertOjy contra el n o  íe deue dar fentccíaníngtma4,vce la.Li^
Muertos no deuca fer enterrados cala yglefia,yporq,vec la,l.i .cir.ii.p»i • 
Muércos nodeuca fer detenidos pOrcaüfa de áígumadcuda.nifu« herede 

rospueden fer couu«mdos dentro de nuciie días*Ui ^.tíc.ij.p.i.
Muerda la cofa quando efte o b le a d o  vno a paw ir laeílím acíoadclla , y  

quando no»ve?lid.29,tita  5 
Mi!í*erto el hoba-e,dcfpues nokq u ed a quércr,ní no querer, vcela,l«4J«tí- 

tu.T.p.J*
Mucrtaáa <?ofa qwc víio^proivietío de dar aotro,quando fera obligado a 

íé la pagar,y quando iio* vec Ia¿lvik.tít*li.p.5;.y la.l ,19.
Muertoiícíídó VRÓ,no pucdefer acciifa<lo,y quando ft vec la4< 7*y» 8. I* 

*3.tit.Lp.7 .y .l.3.tít.j.,p.7»
Y  de la pena de los qW<c de fptíci*ran lo i  mucrros,y quebrantan los fepul 

chros,vcc laJ.u,cic.9,p*7,
Mucrco iiendo el deudor de áigunOa deue fer enterrado, y  d  atreedor no

lo puede impedir aunque no le ay a pagado,vce la.í.t?«tít*9.p.7.
M  V  G E R  fiie^rcufalaígnoraticía dcl dercchod*íin.tíc.i.p.iJ.3i.tíC4t4* 

parr.5.
M uger li ti:í5:ndo cn captíuerío fu marido no la faco por fu culpajfi le po 

dradeskcrcdar,y de íjuc.vec la*l.?.tíc.29*p*2.

fuere d idacn fauor del aduífíríoípero fi U díeíli-n contra el,tai fcntc, 
cía no le dañaría aella nada.veela.l.z t.nt.2 2.p.j.

Muger ingenua,qual fe diga.vccla.I.i,cit.i4.p 4,
Mugeres cafadas nopucdc perder fu» cofaí por ticpo.vec lai*S<tí.] 9.p.j* 
y  quando fi.vcealH.
Muger fi podra vedar qucno fe haga obra publica en lu garp u blíco , y 

en el fuyo,y cn fu daiüo.vce la.Lj.tit^jt p. 3 .

Mwger v il fi fe cafare con Rey,o con Conde,deuen la llamar Reyna , o  
Gondcfa.vee Ia.K7.al fin.cít.i.p.4* 

y  lo  mefmo fer a muerto fu marído,fino cafare con otro de menor guifa* 
vccaÜi.

Muger acufada por íli marido de adulterio,íi durante el pleyto le pidíc 
, re d  a ella eldcbitoconjugaijíid'cua cumplir confú voluntad, y  qu» 

do.vceladey 8«tíf.2,p.4»
Muger de alguno que fe hizo fieruo de otro,porque lo apartaífan de fu 

muger,puede le facar de la tal feruidumbre fi quifiere, y porque raza 
nesvee la.l.4^rit.f.p.4»

Mugeres fi fueren comadres en que manera puedan cafar* con vn o  nicf  ̂
mo,para que ei matrimonio valga.veelaj.4*tit.7.p,4,

Muger fi defpues que por fer muy cerrada fue aparcada del primero ma 
rídOjfiíecafacon elfegundo,y el la cogofce carnalmente, fipár efto 
fe dcshara ei fegundo matrimonío.l'?*t;jc*8.p*4 *

Muger virgen,y la muger cafada que pide qúc fe deshaga el matrimonio 
por la frialdad y  impotencia de fu marido, ii le han de hazer eftar tre» 
años con fu marido,y qüando no.vce allí.l. 6.

M uger puede acufar a fu marido de adulterio cn la mefma manera que 
el la puede accufár a ella fegun(anta yglcfia^vec la 1,2.en el fin. titu.9< 
p.4.y alli.l. tf.cn el fin* \

Muger que excu fas o razones pueda opponcr contra fu marido q laquie 
re accufir de adulterio parafc apartar d€!la,vee Ia.l.6.tit.9.p.4. 

M uger no puede abogar aunque Íeafíbídora del derecho por dos razo 
ncSjVee ja.l.^.titu.ó.p.j.

Muger cafada íiunque y oguilTc con otro,porque razones no deua fer acu
Mugeres quales deuan fer las que moraren con los clérigos, pone* 1.37.y ^  fa^a de adulccrio,ni deua auer pena por ello vce Ia.l.7. tít. 9. p .4.vcc

38-tiC‘6.p.i. . allí la.1.6 y.8.
M«ger rio puede íer orácnada,y aunque lo fea, no rcfcibc el carader ni Mugeres fon naturalmente cobdicíofas, auariciofas, y  imnca feprefumc

’pmrdcpredÍGar.l.í2‘OAÍt.6.p.l. . que harandonacion.veeIa.l.3.tít.it.p.4.
N i  pude juzgar allí* Mugcrfifucremenordc.2T*anosenguemanera puedadarla dotedefui
Mugerestie legos que no contradíxeron a fus maridos que no recíbieí^ cofas,rayzes,o mucbles,y quando baftc el confencimietito dfe fa tiKor

fcn ordenes que deuan hazer. y  quaniono,vccla.Ut4-tic.p.4*.
y  fi’podran cafar defpues de la muerte de fus maridos, y  quéde las mu^ M uger pue iedar dote por fi en ias deudas que la deu?jveic allíen la. I.ij**

geres de los clérigos de Orientc.vce la.L4o.tit.6.p, t . Y  quando fi la deuda no fe paga fea a cuenta del marido, y qúando fea 2
Mugercsque fe cafan con clérigos ordenados de orden facro » que pena; cuenta de la muger,vee alli lad. I

d e u  ant a u e r , v c e  I a . U 4 i  . t i t .  6 . p a r t .  t *
Muger fi podra hazer vo to  que l a  obligueJ.J . t i t . S . p . í .

Mtígeres quando feran obligadas a  y r  a la guerra,y  a q u a l , vee laX^.ea 
medíot!f.i9.p.2*

M u g e r  f i  p o d r a  h a b l a r  c o n  fu m a r i d o  d e f c o m u l g a d o f i n  p e n a  d é  c a e r  e n  

p e n a  d e  d e f c o m u n i o n í e m p e r o  e l  m a r i d o  c o n  e l l a  n o ,  y  p o r q u e  r a z ó n *  

veeIa.l.54‘tíC‘9 P*í*
M u g e r  n o  p u e d e  l l e g a r  a !  a l t a r  m i e n t r a s  e l  c í c r í g o  d i z e  m i í T a , n i l e p o d r a  

f e r u i r  a  e l l a , n i  r c f p o n d e r  a l  c l é r i g o . l . i . t i t ,  1 1 . p a r .  I .

M u g e r e s  n o  h a n  d e  e í l a r  a l  r e d e d o r  d e  e l  a l t a r  m i e n t r a s  l a  m i f l í i  í c  d i z e

v c c la .l.i.t ít .l  t .
M u g c ra u n q u e fe a R e y n a o E m p e ra tr iz , n o p u e d e - a r m a r c a u a l l c r o a n i n  ^  q u e le  d i o , y  p o r  quales ía z o n e s  le  p o d ra  h a z c r , y  q u a n d o .  v e c  I a . I .2 9 *

t í f . i í . p . 4guno.l.i í •tit.2^p*t.
M u g e r  v i u i e n d o  f u  m a r i d o , c o m o , y  d e q u e  c o f a s  p o d r a  h a z e r  l i m o f n a ,  

v e e l a d . i 2 . t í f . 4 T p * l ‘

M u g e r  n o  p u e d e  d e m a n d a r  n a d a  a  f u  m a r i d o  e n  j u y z i o ,  n i  e l  2  e l l a  f i n o

en ciertos cafos,Uf«tit,2 .p.3.
J v í u g e r  f i  le  f u e r e  p u c f t a  d e m a n d a  d e u e r e f p o n d c r  a n t é  e l  j u e z  q u e  h a  p o  

d e r í o  d e  j u z g a r  a { t i m a r i d o , y  n o  a n t e  o t r o  ,  v e e l a  l e y .  32. l a  p a l a b r a  
L A  t e r c e r A . t i r . 2 . p . 3.

M u j e r e s  q u a l e s  p u e d a n  f e r  ju e z e g .I w f * t í t .4 , p . j . c ^  n j e d i C i

j^ M u^cr no puede fer procuradora,y  quando fi,vec la.l.j.tit,y.par. |.pero 
^  bien puede cfcufar al acufado en juy ázio,vec allí la . i t  2.

M u g e r e s  q u a n d o  p i e r d e n  l a  v e r g ü e n z a  e s  f u e r t e  c o f a  o y  r í a s  y  c o n t e n ^  

d c r c o n e l l a s . v e e l a . d . 1 . 3 .

^ ^ M u g e r e s  q u e  v i u ^  h o n e í l a m c t e  n o  d e u e n  f e r  e m p i - í z a d a s . l .  i  í t í r . / . p . j .

M ^ g e r  n o  d é t t e  fe r  e m p l a z a d a  a n t e  a q u e l  j u e z  q u e  í a q u i f o  f o r j a r ,  o  ca-» 

jTar c o n  e l l a  fin  f u  p l a z c r , y  a n t e  q u i e n  e f t a t a l ^ u a  f e r  e m p l a z a d a ,  v e e  

í a J ^ 6 . t i t , 7 . p 3 .  .
Muger ti6 puede fer teftígo contra f ü  mariddd.iy.tít.Kí.p.^:*
M u g e r  d e  b u f n a  f a r a  > p u e d e  f e r  t e f t i g o  c n  t o d a s  c o f a s ,  f i n o  C n  te í^ a m e n / »  

t o . a l i i . ’ . i ? *  , ,

M u ^ e r  q n a n d o  c o n ? ? « n t e e r ,  l a  v e n d i á a q u c  h a z e  f u  m a r i d o  í ^ ü c d c u a h á /  

z c r . v e e l a . l . ? 8 . t í r . i 8 . p . 3 .  ^ .

l a  f e n t e n c i a  q u e

Muger de alguno fi fe muríerc,a quic deue fer entregada la dote qücella 
Ueuo.vee la.l.5o.tít,í<.p.4.

M u g e r  f i  f e  p o d r a  c a f a r  lu c g p  q u e  fu m arid o  fuere muei*t0j0 h 0 ,y  d e l i  
 ̂ p e n a  e n  q u e  p o d r i a  í n c u r r i r , y  q u e  f e r a  en l a e f p p f a i y  p o r qualies r a z o  

nes le s  f e a e l í o  p ro h ib id o ,v e e  l 'a .l '3 .t ít .t2 .p ,4 .y .l.f .t it .5 -p .6 .y .l.j .t itu l.6* 

parc.7.
M u g e r  no es de tan buen citad o  y  C on dicion com o cl v a ró n , vcc Ia;1.2.ti 

tu .13. p 4 .
M uger preñada quanto tiempo pueda y deua traer la cHaniíra en ici v icn  

trcfegunlcy y fcg u n  natura,para cjueelparto í*ealegitimo,vcif la.1.4« 
tít.23 P * 4 *  _

Muger del traydor deue fer echada del rey nopor lacraycioin dic fu marí 
dojVeela.Lu.tit.2f’.p.4.

Muger nopuedeíiiceder cnelfcudo.veela.d.I.í^.
Mugeres no puedan fer fiadoras por nadie,y porque razón, y  quando le 

podranbien fcr,y en que manera.veelo en la.ley. í .y.2,tit.ii.p.5r. 
Muger que prometiodc dar dote porfi,ella,y todos fus bienes eitanac* 

, íío tácitamente obligado's,v"te laJ.23.ttt.13.py.
M t i g e r p u e d e p c d í r  f u  d o t e , a u n q u e  el m a r i d o  n o  d e  b u e n a  cuenta delaf 

rentas d e l  Rey q u e  t e n i a  a f u  c a r g o . V e e  l a . l . z y . t i t . i ^ . p . y .

Muger deue fe preferir a log demás acreedocfs en el cobrar fu dote^vce l l  
í»29.€ji cl fin.y la. j3.tit.i 3 -p.y.

M uger

M uger que diere la dote quando le pertenezca el prouecho o el daño que 
Viniere,vce allí la.l.l 8-cn qualquieracofa que la tal dotfe fuere dada, 
vee allí ia i.i9 .2 o y  2 1.

Muger fi diere dote a fu marido,laquaI defpues le fuere Tacada por íén* 
tenria del |uez,aquíen pertenezca el peligro dcfto, fi ala m uger, o al 
fwarido.vee la.l.2 2.tit*í<.p.4.

M u g e r  p o r  q u a l e s  r a z o n e s  g a n e  l a  d o n a c i o n  p r o p t e r  n u p c i a s  q u e  e l  m a r /

V doléhizo,y eldoteqiiecIlaledío.V€cla.l.23.tit.ii.p.4.
M u g e r  q u a l e s  p a ñ o s  q u e  le  d i o  f u  m a r i d o  d e u a  d e f p u e s  d e  f u e í t ó e l m a ^  |  

t r i m o n i o b o l u e r a c l  o  a f u s  h e r e d e r o s , y q l e s  n o .  vee a l l í  l3.1.23.cnellift 
M u s e r  fiduraníc cl m a t r i m o n i e  p o d r a  d e m a n d a r  a f u  m a r i d o  la docc



Muger no íc dcuc admitir íí quíRcre que fe renucuc alguna deuda y obll 
gacíon en clla,y porque no.,veeiá 1.17 .¿ítj4.p.y. ‘ ,

:ugcr n o  puede pedir le bueluan fu dotc,aunque cl matrimonio fe def- 
h ig a ,/ cn vn cafo.vec la.Kjo.cit. 14.p.y. 

y  que fl ambos a dos fabí an ei i mpe Juníéco que auía, fi el fifc o'podra pe  ̂
dírloquc anlífedicronel vn oal otro,y quando.vee alíi la lV fi. 

M u g e r  firefcíbícrc algo de alguao por iiazer maldad de fu cuerpo ,  aun
q u e  derpucs no cu ¡npl a lo que promcdo no es obligada a boIucr lo 
q u e  anlí recibió, vee a llila .l.n ,

Muger no puede fer teftig«5 cn teítamcnco,vee la.l.i .tic. I .p.6  ̂ ' 
Muger que fe cafa antes de paíTado el ano en q min*ío fu marido no puc  ̂

de íer inftituyda por iicredera de otro.vcc la l.f.cit.?.p. 6«
M«*g^r ií alguno ladexarej^or liercdera con condición quC fecafc con al 

guno,íícüa no quiérelo no puede, o el es indigno o es m uerto/ielU  
fera heredcra,ono.,vcc la lcy .i4 .tit.4 'P ‘6*

de alguno que murió íín tcíiam5to , íí quedo preñada fihade fer 
meada en lapoírcfsiqndclos bienes de fu mando.vce la l.i^.tic.^.p.é. 

Muger del difunto fi dize que queda preñada de el,queguardahúft depo 
ner en ella lós par ientes del marido.vce 1 a 1.7.tic. ¿ p. 6.

Muger de alguno que muere fiin teítamenco, heredara todos fus bicnet 
, quando hodcxa parientes níngiinos.veeIal,6.tit.M.p.6,
M uger dcl q murió fin ceílam?to,fi qda pobrc,quc parce deua auercn lo» 

bienes de fu raarído,aííquc tenga hr)0?,y quando.vee h  l./.dc.i^.p.ó* 
Muger Icgicima del padre de algún hr)o natural,no eftoruá a tal íiijo que.

no pueda fucccder a fu padrc,y pacquc razones, vec la.l.g.cit.i j.p.6* 
Muger no puede fer dada por tutor a de otro,y quando fi. vce la ley, 4 . y.

y.6.tiui6 p.6  ̂ ^
Muger de alguno file diere hijo agcno por fuyo,puedelá el marido acu '̂
- íar,y quien m a sjv e c lil.j tic./.p./.
Muger nopuedeaccufar a ninga i0.vec lal,z.tic.i.p.7»
Muger preñada que come o beac algo para echar la criatura, dcuc auer 

penadeo«n cidía,y quando,veelal.8.tit.8.p.7v 
M uger íi matare a fu marído.como Sue fer cafi:ígada, vee la. I.r i.tí.g  p.7.. 
Muger virgeti^o honefta que vííte paños de las malas mugercs, o efta c5  

ella ea la paicria,auaque alguao fe les atrcua o injurie no puede que-  ̂
rd larfedc .veéia , -

M ig^r fl har tare aigo a fu marido,no fe ío puedan demandar en juyzi 
cOmo a Uiroria,vee la.l.4 *cít. t 4 . p . 7 .

Muger que haze aduiterio,por q líen deua fer accufada d c l, y fiemprc el 
marido d€UeferprcferÍdo,vee la 1.2.tíc,9.p.4.y la.l.z.tit.i7.p.7^ 

Míigcr iifuere apartada deconfu marido por juyzio  de fanta ygleiia, c a  
m odo defpues puede fer accuíada de adulterio por fu marido, vee la  ̂
l.^tic.i7.p.7,

M uger quaies defeafiones pueda poner ante í í »quando es acufada de 
dulterio,y quando las deua poner, vee la l,/.tit. í 7.P .7.

C o a la s  demas ieyes allí* >
Muger que es accuíada de adulterio durante la accufacíon no puede aho¡ 

rarafus líeruos,vee la.l.to.enelfin.tic.i/.p./.
Mager por cl adulteria que iiízo,pierde la dote,y arras,y quado,y como* 

la pueda defpues cobrar,vee la.l.iy.iK.t/.p./,
M«g«r adulcer a que la halla fu marido haziendo adulteriocon oiro,có>' 

mo deue fer caítigada por el, vee la,l.H.tit.i 7.^,7.
Muger cafada que comecioadulteria con fu fieruo, quepena deuan aiíeî

am bos,vceíad.l.iy.
B  de la pena de los que roban por fuerza o  fin d íalas virgin es, o ©tras 

mugercs,y delosayudadoresdcllos^y quicios pueda accufar, y  quá*. 
do,y antequien,vcelas Í€;CS.tif.i9 y el tit.zoip.7.

Muger cafada que fe tom a herege o judia,o m on,pierde la dotc^y arras
y q u a n d o , y  q u e  m a s  p e n a  a y  a ,  v e e  l a  6 . t K . ^ y - P  7 »

Muger í i  hizicre algún d d í^ o , no dcuc eftar prefa juntamente con los 
hombres.vee la l*y,tit.29.p.7,

Muger preñada no deue fer puefta aqueftíon de tormento, vce la l a .  tít..
J o , p . 7 .

^  Muger no dcuc refccbir pena por el dclido de fu marido.vec la I.9 .título ' 
M.p.7;^
i'dos niños nacen juntos,qual fera vlfto naccr pnm ero, cl varón, o ía. 
m^jger.vee lal.i 2.tit.33,p.7,

^uger preñada no deue fer muerta mientra lo  efta, y de la pena del ji ez 
*̂ae U coitdcnare.vee la i.n.tje,^! .p.7,
 ̂pena puefta por la ley al hombre efticnderc a la muger.vec Ía.1*6*ca 

2̂ J^P’̂ i*̂ ci|3ío.tít.?3.p.7 , ' '
por efta palabra mugir,fe entiende también la virgen com ola

M v t  a '°y j  *®̂'3uaUovendiendo vn o a otro deue dezír las tachas que tic- 
M  V  R n  Ĵí̂ nera no vale la vendida.vee la l.ój.tit.y.p y.
E ( âdíe r, cofas fjntas,y porq,veCÍo en la.l. i J.ti.28.

d * lá cab«i  ̂ f^er.i de ia ciiid ad por encima de los miaros,  fo pena
«^a.vee la.d.l.ió.tit.ig.p.J.

Muros a cuya cofta íc deuSadere^ar,y reparar,y a quien efto pertenezca, 
vee la ley ,2o,tif.3i.p.?.

M uros,y cerca de los muros dela ciudad,no les es prometido a nadie c íi 
ficar,y dentro de que termino fi,vee la l.zz.tit.Ji.p 3. ^

M  V  S 1C  A  deuen faber los obifpos.vce la 1. j/ .iiu j.p . i .
N .

A C E  R ,y de que condicion feran los que nazcn de ficrua y de 
hombre libre, vcc la ley .i.tit.2 i.part.4 .

Nacer puede elhiio,y fe dirá legitimo dentro de diez mefes de 
fpues dela muerte de fu padre, vee I a I.4 tit. 2 3.P.4.

Y  lo mefmo fera fi nace en cl feptimo, o en el noutno mes, ei quales maí 
vfado quelos otros,veela.d.l.4 *

Y f i  alguna criatura no teniendo forma de hombre,o m'!ger,no deue fer 
tenido por hiío,niheredar los bienes de fu padre, ní cl padre los fuy o» 
vce aÜída.l.y,

Y quando dos niños naícieron juntos, qual fcprcílimaauer nafcido pri  ̂
mero queel otro .ved a  I.u.tit.H.P^7.

N A O S , y  quales íe'3 mejores j otras para guerrear, vec la. l./.tí,24 p.i*
Y  comodeuan fer baftectios.vee alli la.1.9.
Nauedando vnoa oi»^oaflccada enquepogafus mcrcadurías,fi defpues 

por fuculpi fe perdíercnalgunascofaajilas ha de pagar cl feñor de 
clla.vec laLi3.rít.8.p.5*

N aos ew que maneras dcuc fer aparejad as por l o a  m acft ros del las, y  que 
<ofa 3 ue pi oneer el maeftroqUeue détro 3 la naue,vecla.l.utit.9 p.^. 

N aos fi éftuuíeren parapeligrar,y porlaadefcargarfe Cs.harén ias merca 
dunas de alguno a fondo,como efte daño fe deua pagar poi todos los 
que alli viencn,vce la.l.j.y  .4.tic.9,p.5i.

N ao fi fe quebrare quando los mercaderes que trayan en ella mercadu.» 
rías fean obligados a rehazer el daño al fcüordeila, y quando no., vce 
allí.la.l.f. *

Y  q fi los mercaderes hallan eftas cofas q anfiecharon^en poder de otros
fi las cobra no obftante priaílcgío o coftübrccotraria, vee allí la.i,/* 

N aos fi perecieren por culpa de los fcñore delias, ei dcuc pagar el daño 
que por efta cauta vino a iĉ s mercaderes que allí venían, y qual podra 
fer efta culpa,vee allí la.l.8.

Y  de la pena 4c ios marineros que haz? que fe quiebren las naos por hur 
tar a lgo  dellas. veealii ía.1.1 o.

Y  de la pena délos pefcadorcsquc hazen ISbresy feñales de fuego de no 
che por fazer quebran t ar los nauíos.vcc allí U  l'j4 i.

Ñ aue oradando Vnoes obligado a emendar lodocl dañoque vino por 
aqueUo^vee la .l jj  iít.ij.p  7 .

N  A  T  V R  A  y milagro defieren eníi,vecta,í.67.tít»4.p.t^
Natura que cofa fea.veeíaley.i.enélpríncio.tit.z/.p.t^
Natura que cofa fea,y en q difiera de la natiyalcza. vee la.l. 1.tí. 2 4.p jr.4* 
N  A  T  V  R  A  L E  S que deuda ayari con aquelloscuy os fo n . vce ia

t í f . ¿ 4 . p . 4 ,

Y  q u a l  c o n  f u s  í é ñ o r ; e s . v e e  a l i a  l a  I c y * 4 «.

Y  con la tierra en que víucn,alli.
Naturales de alguna tierra porque razones fe puedan deínaturalizar de 

elia*vee alíi la .l S* .
N acuralet dei Reyno no deuen fazcrgucrra  a fu Rey,aurtque ganen Tueí^

do de otro Rey y  fean fus criados,vce la le y .26. tit.i 3 .p. 2.
Y  quando los n-^turales fi eftuu¿eren,y fueren vaíTallos de o v o  Rey pue. 

dan efto hazer. vee la l.ii.tít.2S.p.4*
N a t u r a l  d e  a l g u n a  t i e r r a  a u n q u e  n o  v í u a  e n  e l l a  b i e n  p u e d e  í é r  c o n u c n i '  

d o  a n t e e !  j u e z  d e l l a . l . 3 2 , v e r í i c u l o , l a p r í m e r a . i í c . i . p . j .

Natural de alguna tierra fera el que víuícre en ella por efpacio de dícz 
años.aunque no ayanacídc>endla,veela l.2.cneltin.tir.24.p,4«, 

Naturales de vna tiera,amanfe vnos a oiroa naturalmente y quieren fe 
bicn.L4.ttt.27 p 4 .

N A T V  R A L E Z A  que cofa fea,y qu3ta s maneras fon della,y cn que 
difdera de la natura, vee la l.uy #.tit.24.p4...

Naturaleza gana vn o por víiiír diez años en alguna tierra auque no fea
e n  l a  q u e  c l  n a c i o , v e e  l a . l 4 , e n c l r i n . r í t . 2 4 . p . 4 ^

Naturaleza como deue fer guardada entre algunos queíbn de vna tierra 
y  que deudo ayan con fu s fcnores,y como los deucn defender j,y hon
rar,y reuerenciar,vee alli la I.4..

Naturaleza puede fe perder por quatro razones, y  anfideíñacuralizaríc 
algunós,vec la 1.5,título24.p.4.

N  A  V E G  A G I  O N  no lapueden impedírnínguno bazicndomoli- 
nosjootros edificios en los ríos^vclo en la 1.8.tít.28.p.3.

Y  qual fea el tiempo de nauegar,y de la pena dej fenor de la ñaue que na
u e o ;a  e n  m a l  t i e m p o , y  c e l a  l e y  B . t í t . p . p . r ,

N  E C E  D A  D quecofa rea,y enquediíiera delafaircdad,vcela.l.z, cn-» 
el pr!ncjpío.tít,t 4.p.j..

N  E C  £ S S A R  I O  S herederotqualcs fedigan,y etique difierandeío# 
orrosjveelalcy 2i.tic.3.p,(;. >
N E C R O M A N C  i A q u e  cofa fea,y quando cfta fciencia , o lo ím e

G  i  po,.



porcl!of<H cizcfc3lidto,ono,vcclala,cit.i^.p,7*
N ¿  G A R 1,1 pai r c u i e i t ; a , n o e s  ccmi lo .leprouarloqvic niega, fino 
viTcìerca«cofasrciìal.tvl:ìs,y q iu lci f<an»vceia.i.tÌM4  P*?»
N egando vno quc no fc hiziera als^una carta, fì le pidieren cn ilio fu 

ramcnto deii« le dar,y q u i noAsfe j hazcr,vee la j .  t ly-tk. 18. 
Negando que vnbnò es Ìii hno^coinofe deucien efto proccder,y que de^

u a r e r g u . i r d a d o > v e e l a . l . 7 . n t M 9 . p . 4 .  ^ ,  «  j
N  E.G L  Í <3 E N  C I  A  cs jMfta cau fa paraxjue cl pealado fea dcpucfto de 

fu ofiícío la.I,ii.cif.7*p.i.
Yquequi erad zir.vee l a J . S ' n t J Ì J . p . f • ^
N  IE  T  O  S ,y  a ci rjieto fuers prohnado por fu abuelo ,  que derecho 

í^ane ea los bienes del p r o h i ^ a d o r  entonces.vee la.t. i o«tit<l 6 . p * 4 *  

N ícjos ptjcdcn c o m p e l e r  a fus a b u e l o s  q u e  los alirnenten quando fusp* 
dr<e*s no iknen con que los aliniefiúirjvee la*K4  tit. 19 p.4*

N í«  JS no íaceden efi ei feudo de fus padres y abuelos, fino fueren anii áí 
cho cn ía concefsii>n,quandoeI feudo es de aígun reyno ,0  codado,o 
d i g a { d 3 d . v e c í a . ! , 6 ; t i É - 2 ^ * P ‘4 »

Níí£¿s que efcan en poder de íus ab uelo*, quales donacíonesfc podran 
hazer ,y qua’cs fio.vee laj.?.tíc.4 .p*y*

N ietos fon herederos necelTarios a fu abuelo,y quando.vee la 4 . zu  titu*

N k ro  q ue maca,o procura matar k fu a b u e l o p e n a  deua auer,vcc u

Nieto fi hurto afj^o a fíi abuelo,no le pueden demandar el hurto en )uy> 
zfoco¡no a Udron»ve€ lá‘l,4 tit. 14  P,7*

N 1 n Ó  S ea fii niñez fon como cera blanda en la qual ponénel íellofí/ 
£^urado,poirquc dexa enclla fufeñaljVee la.l4.cír.7.p.2*

N  iño3 porque razones no deuan beuer vino,vec la.l. 6.tít.7.p.a.
Niño? íi fu .-rea echados a la puerta de lay gleíia,o otro lugar,los padrcf 

o los f:ñ(bres qué los echaron,no los pueden dcmSdàrdefpucè quefus 
rencriadoSjVee U .l.4 .tít,io,p .4. 'V.

N iáos mtentras cftan enel vientre de fu madre,de que cftado^y cond|cío 
í e a U j V e e  i a . l . 5 . t í c . z i . p . 4 .  /

N O  B L E  Z  A d-'bondad^m e|or  ̂ y  m ayor que la noblezádelmsge 
vé<rla.L6 nt.9 .p .i.

N obleza artciguamcntc vuo cerniendo délos varones,veeIa.l, i.'enel ffri 
tic.ti.p.i/.

N obleza de íOs padres pa fía alos hqos,acra fean legídraos y  nacubicsj 
o folartlence nacuiraíes,y aunque la madre no fea noble» vee Ia.d.l. l  .y 
l a d . 6 . y . 7 . n t * i 8 ‘ p * i ‘y í ^ ‘ l ‘ » y . « t . 2 2 « p . ? .

N  O  S  L  E S hombres ion llamados en dos maneras.vee la.l, (>.tít,9,p.2; 
Nobles fe dizencn tres maneras,yraejc)f es la nobleza de linageqotrt 

vec U.l.z.tír.xi.p*2.enelfin*
N obles por líaage quienes Íedígan,y cómo efta nobleza fe dcua prouar 

veelá..d.l«t.enel íin.tit.it.p i .
Y  que fera por el contrarío,vee aili.
N ob le  no es el hijo que nace de padre hijo d a lg o , fí b  madire es villanas 

-pero hf>ode algoit.laJ.j.£Ít.2|*p.i.y Ía.l,í.tit.ii.p,7«
N  O  G H E jY mayor pena dcua auer ei que haze el yerro de noche, que

cl que le haze díi,vee la l.g.nc.j í ,p.7.
N O D R E G E R y  criar los hi|os quá io pertenezca a las madres, y qu3 

do alos padres.vee la .l.} .tn.19.p.4 .
Y  que fera fi fe deshaze defpues el matrímonto,y que fi defpues la madre 

ic cafa,ü tm dra los hqos en guarvla,o no,vee Ia.d.l,?.
Y  quSdofeefcufan íos padres de efto, y  qüales hijos no fean obligados a 

ios nolrecer,vee allí la.l.4.5.y«6.
Nodrecer,y criar,en queditieran,y a que llaman nodrimento , y  a que 

crÍ3nCa>vce ialey. i.y .j.tít. í .p.4.
N O M .á R . A D l  Am aiaquecofalea  ̂ y  cn que difieran de I4 infamia,

v C e l a .L 6 .t i t  6 .  p .7 .

N  O  M S  R E  S fe mudando vno con malicia haze falfedad, vee la.l,z.tí- 
tü .7.p.7» > :

Nombrs’ fcporeuo Te ponen a los hombres porque fean conofcídos por
c í l o s , v e e i a . L f . t Í E . j j . p . 7 .

N  O T A  R í O  S del ivey que oy llanaan (ccretaríos, quales deuan íer ê
legido3,y que deuan hazerja.l./.tit.^.p.t^

N  o ’t  A  S,y iascartas de ios cfciiuanos deque forma deuen fer hechas, 
y que d ’lian poner en eÜiSsVee ia.l,t4 *tic.i8 ,p.}.

N  O 'T  O  S hños quaks fe díga.y porq fe llaman aníi,veéla.l,i.tír.iy.p.4* 
N O V I C I O S  quienes fe ilaman,y de que edad deuan hazer pro&fsio, 

vecla.I.4 '*c«t-7 P*í*
N  O V A  L i  p  Squalesfedigan,vee Ia.l.§ jfc.í3.p7 .
Ñ  V  M E R ÓTeptenario,y muchas cofas defte ,  vee en d  proemio de la 

pirtída primera. 
iSI V  N  C  í O , vcc arriba cn lapaiabra M E N  S A  G  3B R Ò 1

o *
' r f l ') !  y aya quando las promírsiones f¿ hasen por efta

*’ letrado por lalccra,E. vcel3.24,!;íc. I

, v e e

01^ E O E  C E R  no deuc nadie afu mayoral , fi le manda algo contr^ 
Diüfc,peroiienelIoay duda,la.!.u iíc.x3.p.,i.

O  i i l S P  O . S r c p r e f t í n t c n a J o s  A p o n r o l e s , I a . l . 2 i . c f c . 4 , p . í ,

Ó b j f p o  q u e  p e r d o n e n  p u e d e  c o n c c d e r , y  d o n d e  d e u á  f c r g u a r d a d o s ,  v c e  

l U . 45 - t i c . 4 . p . l .

O  . i i f p o , ®  A r ^ o b i f p o  d e n t r o  d e  q u e  t i e m p o  d e u a  p e d i r  l a c o n f i r r a a c i o i ^  

v e c  l a . l .  l o . t í t . y . p . U  

O b í f p o  a q v á e n  e í i e  f u g e t o , v e e l o  a l l í .

O b i  r p o  q u e  q u i e r e  d e z í r , y  q u e  c o f a s  d c u a  h a z e r ,  y  c n  q u e  p c r í b n a s ,  y  ^  

p o d r a  h a z e r  c o n c l l i o , o  f y n o d o , v c c  l a . l . 1 6 . t i c . j  p . i #

O b i f p o  n o  p u e d e  í c r  c l  q u e  d e  n u e u o  f u e  c o n u e r c i d o  a  l a  f c ,  v e e  l a * l « t ^ t {  

t u . 5 ; . p . i .

N i  l o  p u e d e f e r  e l  q u e  n o  f u e r e  l e t r a d o ,  v e d o  e n  I a . d . l .  t ^ c n  c l  m e d i o i  

O b i  f p o  d e n t r o  d e  q u e  t i e m p o  d e u a  p e d i r  l a  c o n f a C r a c í o n , v e e  l a . i . 2 7 . t / t < '  

f . p a r . t *

O b i T p o  q u e , y  q u a l e s  c o f a s d e u a  a t i e r e n  í i  p a r a  f e r  e l e g í  d o , v e e  l a . l . j o . t i t

O b i f p o  n o  d c u c  f a l í r  f u e r a  d í f u  c b i f p a d o , f i n  H c e n d a d c r u  m a y o r , y  q u 3  

d o  p u e d a  e í l a r  f u e r a  d e  f u  o b i í p a d o , y  d e  h  p e n a  d d  q u e  m a s  t i e m p o  

e f t u u í c r e , v e c  a l l i  l a  1 . 2 9 .

" O b i f p o  d e u e  í e r  f i n  p e c c a d o  m o r t a l , y  c o m o  í é  e a : i e n d a  e í l o ,  v e e  l a *  I . 5  f ̂  
a l l í *

O b i f p o  d e u e  f a b c r  g r a m a t i c a , r e t h o r i c í a a m u í i c a , v e €  l a . l . 5 7 .  t i r u * q u í n t o  

p a i - . i ^

O b i f p o s  d c u e n  f e r  c a í l o s , y  v c r g o n ^ o f o s , v c c  l a . ! . ;  g . t i t . f . i « 

O b i r p o n o d c u « f e r i q u d q u c n o  f a b e  r e g i r  f u  c a í a p o r q u e  f e  p r e f u m e j  

& ' c . v c e  Í a 4 f 9  . t i t * 5  . p . i  *

P b l f p o  d e u e  t e n e r  c o n í i g O  e r t  f u  c a m a r a  c í e r í g o s , v e c  a l l í  í a * ! . ^ ^ .  

p b i í p o  d e u e  c a f r i g a r  a  f u s  c a n o n i g o s , y  t e n t r  f u  y g l e í i a  c o n c e r t a d a ’,  

k . l - 6 o . t í c y . p . t *

O b i í p o  h a  d e t e n e r  c u e n t a  c o n  q u e  l o s  p e r l a d o s  m e n o r e s  h a g a n  b i e n  o f >  

h c i o . v e e t U i í a . l . é i .

O b i f p o  e n  q u e  c a f o i  p u e d e  d » T p e n f a r , v c f  a l l í  l a . Í . 6 ^ y  6 4 *

O b i í p ó  c o m o  d c u a  í e r  h o n r a d o  d e  l o ¿  c h r i a í a n o s , y  h a  d e  f e r  l l a m a d o s  

f e ñ o i r e s ^ v e c  l a . L  6  6* t i e .5' . p a r r . u  

O b i f p o  n o  h a  d  h e r i r  a n a d í e : y  a i á  p e n a  q  t a l  h i z i e r e , v e e  I a . l í 6 . t í t 4 . p . i ;  

O b i f p o s  n o  h á d e  j u g a r  a  n i n g ú n  j u e g o , n í  h a n  d e  e f t a r  a  v e l l o ,  n i h a n d c  

c a c a r  p o r  f u s  p r o p i a s  m a n o s , v e e  l a . l . J 7 . t i t . y . p . u  

O b í í p o s  n o  h a n  d e  í c r  c o d i c i f o s , v c e  l a d . j g *

E  q u e  m a y o r í a  t e n g a  f a b r e  l o s  c l e r í g o s , v c c  a l l i  l a  1 . 6 f .

O b i f p o  p u e d e  f e r  e l  l e g o  a u n q u e  f e a  v i u a  f u  m u g e r , v c c  l a  l . a f . t í t . y . p a *  

e n e l í i n .

O b i f p o s  c o m o  d e u a n  c o m e r , y b e u e r . v e e  a í U * l a  I . 3 é í *

O b i f p o  q u e  v e l t í d u r a s  d e u a  t r a e r . y  q u a l t s  e n  t i , v e e  l a * l .  j ^ . t i t . y . p j *  

O b i f p o  f r a y l c n o h a d c c r a c r  r o q u e t e ,  v e c  l a d * L ? 9 *  <

Obifpos d e u c n  f e r  h o f p e d a d o r e s , v e c  a l l i  l a . 4 0 .  '
T o d o  l o  q u e  l e  í b b r a  d e u c  d a r  a  l o s  p e b r e s , v e e  a l l i l a  I « 4 o ^

O b í f p ó  c ó m o  d e u a  p r o c e d e r  c o n t r a  e l  c l é r i g o  q u e  f o f p e c h a  q u e  c f t á a m S

c e b a d o .  v c e l a d . 4 4 * t í t * 6 . p . f *

O b í i p o s  d e u e n  a u i f a r  a l  R e y , í i  f u s  j u e r c s  j u z g a n  b i e n  , 0 1 1 0  í  y  d e  l o  d e  

m a s  q u e  e l l o s  e n t e n d i e r e n  q u e  c u m p l e  a l a  t i c r r a , y  a í  R e y ,  v e e  l a . l , 4 g *  

e n c l t i n . t í t . í . p . l .

O b i f p o s  q u a n d o  f e a n  o b l i g a d o s  a y  r  c o n  e l  R e y  a  l a  g u e r r a , o  d a r  g e n t e  

p a r a e l I o , v e e l a . l . y 2 . t i r . 6 - p  I *

O b i f p o s  n í  o t r o s  p e r l a d o s  m a y o r c f ,  n o  p u e d e n  e n t r a r  c n  r e í  i g i o n  f i n  I í /  

c e n c í a  d e i P a p a * v c e  l a l 9 . c n  c l  f i n . t i t . 7 . p . f .

N i  h a z e r  v o t o  d e  e n t r a r  e n  e l l a , l .  j  . t i t .  g . p  .| .

O b i f p o  d c u c  p o n e r  t e r m i n o  a l  q u e  f u e r e  d e f p o f a d o  p o r  p a l a b r a s d e  p r e ^  

f c n t e , d e n t r o d c l q u a ¡ í é c a í e , o f e m e t a f r a y | « , v c e I a . l . i 5 . t i t . 7 * p * i .  

O b i í p o  n o  p u e d e d c f c o m u l g a r a  n i n g u n o d c  f u o b i f p a d o  m i e n t r a  e f í u -  

u i e r e  f u e r a  d e l j V c e  l a . l . 9 . t i t . 9 . p . u  

O b i f p o  n o  b a i l a  f e r  b u e n o  p a r a  f e  f a l u a r t í í n o q u é h a  d é  h a z e r  q u e  f u s  f u

g e c o s  l o s f e a »  t a m b i é n , v e e  l a .  1 6 ‘C i r . 7 , p .  | ,

O bifpo fi podi» haicr voto , vec la l..j.tu.8.p.<.
O b i f p Q S  c n  q u e  c a f ó  n o  p u e d e n  d e f c o m u l g a r  f u s  f u b d i í o S j V c e  l a  ! .  9 , t í f *

O b i  f p o  p o r  q u a l e s  c o f a s  p u e d a  d e f c o m u l g a r  f u s  f ü b d í t o s , v e e  l a  ! , i  o *  t í *

O b i f p o  f i  f u e r e  f u f p e n d í d o  p o r  a l g ú n  y e t r a ,  q u e  c o f a s . n o  p u e d a  h a z e r ,  

v e e l a l . » 7 ‘ t í t . 9 . p . i *

O b j f p o  n o  i e  c o m p r e h c n d e  c n  l a  f u f p e n f i o n  q u e  e l  P a p  1 p u l i e r e  a  l o s  e l e /  

r í g o s  q u e  t a l  h i z i e r e n . f i  n o  f u e r e  a n f i  e x p r e l í ' a m c n t e  d i c h o ,  v e e  a l l i  Í 2  

^ e y * t o .

O b i f p o s  p u e d e n  a b f o l u e r  a  l o s  d e f c o m u l g a d o s  a u n q u e  l a t a l  a b f o l u c i o *  

( f a  r c f e r u a d a  a l  P a p a , y c o m p . y  c u a n d o , v e e  l a . l . ? 5 ' , t í c . g . p , | ,

O b i f p o  d e u e  r e c o n c i l i a r  l a  y g l e í i a  q u e f u e e n f u z í a d a  p o r  c o í m  » o e f l F u f i í , 

d e  f a n < r r e , n o  o £ r o c i e r > ^ o  n i n g u n o ,  v e e  l a d . í o . r í f . t o . p . u  

O b t f p o s  d c u g  í c r  c n í c r r a d o s  c o n  f u s  p r o p i a s  v e R i d u r a s  a u n q u e  f e 2  m u y

r i f a s



í
ÎV

r i c a s . v e c h l . U . t : t . t 3. p . l .

O b i r p o s  q u a k s  d o < i a c i o n c s  p u e d a n  h a z c r  d e  l a s  c o f i s  d e  f i r s  y g k í i a s ,  y  

c o m O j Y  « n  m a n e r a . v c c  l a  l . 4 . r y . 6. t i c .  1 4 . p a .

O b i t p o  c o í a s  d e u a .  h a z c r  c o n  c o n f e n t í m í c n c o  d e  f u  c a b i l d o ,  y  q u a 

l e s  n o , y  c » '  m a n e r a  v a l g a  l o  q u e  h i z i e r e  c o n  e l  c a l  c o n f e n t i m i e n t o  

v e e l o e n l a , l . 9 . y  i o . n t . t 4 . p a r t . i .  

n H i f D O S  e n  q u e  m a n e r a  d e i i A n  d a r  l o s  b e n e f i c i o s ,  v e e  l a  I . J . t í . i S . p . t  ♦ 

O b í f p o  d e n t r o  d e  q u a n i o  t i e m p o  d e u e  p r o u e e r  l o s  b e n e f i c i o s  d e  f u s  y g l c  

f i a s , v e e I o  a l l i . 1 . 8 *

O j j í f p o  d e n t r o  d e  q u a n c o  t i e m p o  d e u e  f e r  e l e g i d o ,  v e e  l a  l e y  o f t a u a ,  t i c *  

i ( j , p .  t ,

O b í f p o  d e u e  j u r a r  f i d e l i d a d  a  f u  r e y  n u e u o , v e e  l a  l e y  q u í n t a . e i c . t  J . p a r -  

t i d a , ^ .

O b i f p o  p u e d e  p o n e r  p r o c u r a d o r  p a r a  l a s  c o f a s  q u e  a  el p e r t e n e c e n ,  vee 
l a . l . 2 : á l f i n * « c - ^ P * 3.

O b i f p o  n o  p u e d e  f e r  p r o c u r a d o r  d e  n a d i e , y  q u a n d o  f i , v e e  l a  l e y  o n z e . t í '  

tü.y,p.3‘
O b i f p o  l í  j u r a r e  d e  h a z e r  a l g o ,  l o  q u a l  f e a  e n  d a ñ o  d e  f u  y g l e f i a ,  n o  e s  

o b l i g a d o  a  cumplir e l  c a í  ) u r a m e n t o , v e e  l a  l e y  v c y  n c c  y  o c h o ,  t í t u l o  

i ! . p a b 3 .

Q b i f p o S j Y  l o s  q u e t i e n e n  f u s  l u g a r e s  p u e d e n  a p r e m i a r  a l o s d e f p o f a d o s  

q u ' e  f e  c a l e n  q u a n d o  a l g u n a  d e r e c h a  r a z ó n  n o  l o s  e í t o r u a ,  v e e l a  U j ^ ' 

t í t . í . p . 4 .

O b i r p o s  n ©  p u e d e n  f e r  l o s  q u e  e l  P a p a  l e g i t i m a r e  ,  f i  e l  n @  l o  d í x e r e  e x ^  

p r e f l T a m e n t e a u n q u e  l o s  a y a k g i t i m a d o p a r a a u e r d i g a í d a d e s . v e e l a l ,

4 .tít.í^p.4 .
O b i f p o f i e n d o h . e c h o e l h t i o f i m í l í a s » p o r  e f l a d í g a i d a d y  o f f i c i o  f a l e  d e l  

p o d e r  d e  f u  p a d r e ^ l a . l j 4 . t í t . t ^ . p . 4 ‘

O b i f p o s  f i  p o d r a n  d a r  f e u d o s , y  d e  q u e  c o f a s , l a . U j . t í t . z  6, p . 4 *

O b i f p o s n o  p u e d e n  f e r  f i a d o r e s  d e  o t r o s . v e e  l a l . z » t i t . i  2 . p * í .

O b i f p o  d e u e  a u e r  l a s  m a n d a s  q u e  a l g u n o  h i z i e r e  d e  f u s  b i e n e s  p a r a  f a ^  

c a r c a p t í y o s q u a n d o n o d e x o t e f t a m . e n t a r i o s  > y  e n  q u e  m a n e r a  f e d e / -  

u a e í l © h a z c r . v e c  l o e n  l a l . 5 . t i c . i o . p . 6 .

O b i f p o s  q u a n d ' o , ^  e n  q u e  m a n e r a  í é  d e u a n  e n t r e m e t e r  f i  l o s  t e f t a m c n t a ^  

r í o s  n o q u i e r é  c u m p l i r  l o s  t e f t a m e n t o s ,  y  c o m o  l o s  p u e d a n  c u m p l i r ,  

v e e  alli la J .7
O b l í p o  í i  p o d r a  f e r  g u a r d a d o r  y  c u r a d o r  d e  a l g ú n  h u é r f a n o , ,  v e e  l a  l e y "  

i 4 t i t . í 6> p .6.

O b i í p o  n o  l o  p u e d e  f e r  n í n g u n o q u e f e a  c o n d e n a d o  p o r  h e r e g e ,  v e c  l a  L

4.tsc.z 6,p.7.
O B L I G A C I O N  h e c h a  p o r  m a y o r  f u m a  d e  l a  q u e  r e a l m e n t e  f u e  d $  

d a ^ n o  v a l e , y  d e  l a  p e n a  d e  i o s  q u e  t a i  h a z e n , v e e  l a . l . 4 4 . t í c . 2 . p ,  5 *  

O b l í í ^ a r f c  c o m o  p u e d a  v n o  p ó r  í t í p u l a c i o n , v e e  ! o  e n  l a p a l a b r a  P  R  0 -*

'  M E T Í M Í E N T O , y e n l a p a l a b r a S T i P V L A G I O N *  

© biígadon a l a  qual f e  p u e d e  d a r  f i a d o r , e s  e n  d c j s  m a n e r a s ,  v e c  l a . l . J . t Í A

O b l i g a n d o  v n o  g e n e r a l m e n t e  t o d o s  f u s  b i e n e s , q u a l e s  c o f a s  n o  f e  p u e d a  

n i  f e a  v i í í o  q u e r e l l a s  o b l i g a r , v e e  l a . l . y . t i c . i  3 . p . y .

O b l i g a  c í o  e n  q u e  m a n e r a  f e  p u e d a  r e n o u a r , y  d e  q u e  e í F e A o  f e a ,  y  e n  q u e  

i l j a n é r a  f k  d e u a  h a z e r , y  q u a n d o , v e e  I t L l . i j . t i t . i  4 « p a r r i d a . 5 ’, c o n  l a s  fi/»

l u i e n t e s .

O b l i g a c i ó n  f i  f e  d e f a t a r a , y  q u a n d o p o r  c o m p é n f a c i o n ,  y  e n  q u a l e s  o b l i  

g i c í o n e s a y a  l u g a r  c o m p e n r a c Í 0 n . v e e  a l l i l a . l . 2  0 . y  l a . 1 . 2 1 .  

O bligacionhecha p o r  e l  m e n o r  f i n  a u t h o r i d a d d e f w  g u a r d a d o r  n o  v a k  

vee I a . l .  1 6 . p a r t . 6»

O B R A  q u e  c o f a  f e a , y  q u a n c a s  m a n e r a s  f o n  d e l l a ,  v e c  l a  l e y  p r i m e r a * .  

tít.5.p,2
O b r a s  d e  p i e d a d  q u a l e s  f e a n , v e e  í a . l .  | z - t í t . i 8 < , p * 3 *

O b r a  h a z i e n d o  y  e d i f i c a n d o  v n o  c o n  l a d r i l l o s ,  o  c o n  o t r o s  m a t e r í a l e s  

a g e n o s j c u y o d e u a  f e r  e l f e r i o r í o < i e l a t a l  o b r a , v e e  l a J , 3 8 * t i t . z 8 . p . 3 .  

O b r a s  d e  a l g ú n  f i e r u o  o  f i e m a , f i e n d o  d e x a d a s  a  a l g u n o s  ,  q u e  f e a  v i f t o *  

g a n a r  e l l o s  p o r  e f t o  e n  e l l a s , y  q u a n d o , v e e l a . l . z 3 . t i c . 3 l > p . 3 .

O bra nueua, vee en la palabra L  Á  B  O  R .

Obras hechas falfaméte,como,y con q u e  p e n a s  d e u a n  í e r  c a f t i g a d ó s  l o s ;

officiales que las hízieron,vee la.l.2i.tíí*32.p. j ♦
O b r a s d e u i e n d o h a z e r  v n o e a  h e r e d a d  q u e  a r r e n d ó ,  d e u e  l a s  h a z e r  a  f u ;

_  t í e i T i p o y  f a z o n , y  n o  e n  o t r o , v e e  l a * l . 7 . t i t ‘ 8 . p . 5 ’.

O b r a  p r o m e t i e n d o  v n o d e h a z e r  e n  a l g u n a  c o f a , f i  h a z i e n d e l a p o r  f u p o  

c o  f á b e r  h i z i e r e  a l g ú n  d a ñ o  a l  í e ñ o r , d e u e  f e  l o  r e f a z e r ,  v e e  l a  l e y « í o . t í ^

^ ^ h a z í í n d o  v n  o f f i c i a l  f a l f i m e m e , a q u e f c a  o b l i g a d o  ,  v e e l a l e y . f  6^

j ° a r « r a | 5j g r i d o  p a r a l a  h a z e í r  v n o , c o n  c o n d i c i o n q u e c l  ( e n o r  f e  l a  p a « '  

g u e u e r p u e s q u e d í e  a g r a d a r e  d e l l a ,  v i e n d o  l a  h e c h a  c o m o  e f t o  f e d e / ^

ua e n t e n d c r , v e e  l a . l , i 7 . t i r . 8 . p a r . ^ .

- 9 a .  l i n a  i c i o r a m c t e d i z c q u e n o k a g r a d a o d i l a t a e l  r e m a t a r e n  e f t o ,

y a obra íe cae,o fe empeora, vee lo allí.
o r a s  i v a z i c n d o  v n o  d e  o t r o ,  c r e y e n d o  f e r  o b l i g a d o  a  e l l o  n o  f i c d o  a n f i .

p u e d e  l e  d e f p u e s  p e d i r  e l  p r e c i o r q u e  l a  o b r a  v a l e ,  v e c  l a . l , 4 0 ,  ( f t u .  1 4 » 

p a r t . y .

O C A S I O N  d a n d o  v n o  p o r q u e  v i n i c í T e  d a ñ o  a  o t r o ,  e l  m i f m o  e s  v i - »  

f t o  d a l l e , v e c  l a . l . z i  < c í t . ? 4 . p , 7 *

O F F I C I A L E S  a y  d o s m a n e r a s  d c l l o s , l a » l , i . t i t u . 9 . p . 2 *

O f f i c i a l e s  d e l  R e y , n i  h a n  d e  f e r  m u y  p o b r e s , n i  v i l e s ,  n i  m u y  p o d e r o f o s  

v e e l a . l . z . t i c . 9 . p . z *

Officiales d e í  R e y  q u e  l e  g u i f a n  d c c o m e r , y  l e  d a i  d e  b e u e r ,  d e u e n  a u e r  

e n  fi ficce cofas,v e c  l a . l . l i . t i t . 9 . p a r . 2 *

Officiales del R e y , en q u e  manera,y q u e  c o f a s  deuan j u r a r ,  v e e  la  le y .1 6

t i t , 9 . p . 2 *

O f f i c i a l e s  d e l  R e y  m u e r t o , d e f p u c s  d e  f u  m u e r t e  h a  d e  d e x a r  l o s  o f f i c í o s ,  

y e e l a . l . 2 o . t í c . i 3 , p . 2 *

Offiiciales del R e y , com o lo s  deue el R e y  gu ard ar ,  y  que pena deu a auer 
el que los afFrentarê,o m atare,o h írkre,vee la.l. l  . t í t . i  y.p.2.

Officiales de la gu erra  com o deuen fer pagados quando al principio no 
R eh ech o  concierto alguno,Vee la,l.i3.tft.2 6 .p .z .

Officiales de la jufticia fon com o guerreros contra los que em bargan la  
jufticia,la.l.z.enel mcdio.tic. í .p.3.

Officiales d d  R e y  no pueden f e r  pi'ocuradores por o tro s ,  y  porque, v c c

l 3. I . 8. t í t . 5. p . 3.

Officiales delR ey no puedan fer perfoncros,y quando fl,vce la.l.onze.ti
tU.J.p.j.

O f h c i a l e s  r e m p o r a í c s  c n l o s c i n q u e n t a d i a s q u e f o n o b l í g a d o s  a c f t a r e n  

e l l u g a r  d o  j u z g a r o n , d e u e n  e l l o s  m e f m o s  r e f p o n d e r  a  l o s  q u e r e l l o f o s  

y  n O  p o r  p r o c u r a d o r ,  v e e  l a . l . i  2 . e n  e l f i n . t i c . z , p . 3 .  

o f f i c i a l e s  n o m b r a d o s  p a r a  a l g u n o s  o f f i c í o S j ^ f i  d e  t a l  n o m b r a m i e n t o  a p «  

p e n a r e n , f i  v a l d r a  f u  a p p e I l a c i o n , y  q u a n d o  n o  f e a n  o b l i g a d o s  a l  d a 

ñ o  q u e  v i n o  p o r  n o  a c c e p t a r .  v e e  I a . l . 8 . t i t . z 3 , p . ^ .

O f f i c i a i  d e  a l g ú n  c o n c e j o  f i  c o m a r e l a p o í r e f s i o n  d e  a l g u n a  c o f a  e n  n o m ^  

b r e  d e l  c o n c e j o , v a l e  y  a p r o u e c h a r a  a l  t a l  c o n c e j o ,  v e e  l a  1 . 4 . t i t ,  3 0 .  p *  

t e r c e r a . ,

O f f i c i a l e s q v e  f o n p u e f t o s  f o b r e  l a s  l a b o r e s  p u b l í c a s , í í  a l l í  h i z i e í T e n  a l g u  

n a f a l f c d a d , q u e  p e n a  d e u a n  a u e r , v e e  l a  l e y  v e y n t e  y  v n o t t i t u . 3 1  « p a r  

t i d a . 3 *

O f f i c i a i  d e  a l g u n a  v i l l a  o  c i u d a d ,  q u e  t i e n e  a l g u n o  d e  l o s  o f i í c i o s  m a 

y o r e s  d e l i a , f i  í e  c a f a r e  c o n  h i j a  n a t u r a l  d e  a l g u n o , p o r  e f t o T o l o  f e  h a z e  

e l l a  l e g i t i m a ,  v e e  l a . I . 8 * t i t .  i  ^ p . 4 *

O f f i x í a k s j y  q u a k s  p o r  l o s  o f f i c i o s  q u e  t i e n e n  f a l g a n  e l l o s  f i  f o n  h í | o s  fa-« 

m í l i a s  d e l  p o d e r  defuj p a d r e s , v e ç  l a . U j ,  con l a s  q u e  f c f i g u e n .  t i t u . i S .  

p a r ü .4 * .

O f f i c i a l e s  d e  a í g u n  o f f i c i o  f i  p u f i e r e n  c n t r e f i  c o t o s  y  p o f t u f  a s ,  d e  q u e  n o  

a c a b e  e l  v n o  l o q u e  e l  o t r o c o m e n ç a r e , ©  q u e  n a d i e  v e n d a  f i n o a c i e r . '  

t o  p r e c i O j í í  c a l e s  p o f t u r a s  v a l d r a n , v c e l a . l , z . t i t . 7 * p a r . f *

O f f i c i a l e s  q u c c o m ^ ç a r o n  a f e r u i r  e n  f u s  o f f i c i o s , f i a n c e s  q u e  c l  a ñ o  p a f l " e ,  

f e  m u e r a n , d e u â  a u e r  f u s  h e r e d e r o s  e l  f a l a r i o  d e  t o d o  a q u e l  a ñ o ,  y  q u e  

f e r a  e n  l o s  a b o g a d o s  q u e  c o m e n t a r o n  a l g ú n  p l e y t o  y  f e  m u r i e r o n  » 0  

c n l o s  o t r o s  m e n e f t r a l e s , l a j . 9 . t i t . 8* p * f *

O f f i c i a l e s  d e  q u a l e f q u i e r  o f H c i o s , í í  p o r  f u  p o c o  f a b c r  h i z i e r o n  a l g ú n  d a  

ñ o  e n  l a  c o f a  q ^ U e  l e s  d i e r o n  a  h a z e r , d e u e i i  l o  p a g a r  a l f e ñ o r ,  v e e  a l l i l a  

l . d i e z *  ^

O f f i c i a k s f i r e f c i b í e r ^ f a l a r i o  p o r  e n í e ñ a r  f u  o f f i c i o  a a l g u n o  q u e d e u a h a  

z e r , y  c o m o  p u e d a n  c a f t i g a r  a  f u s  a p r e n d i z c s , v c c  l a . l . u . t i c - 8 ‘ p . í .  

O f f i c i a l e s  f i  r e f c i b i e r e n  a l g u n a  c o f a  p a r a  h a z e r , y  e n  f u  p o d e r  f e  p i e r d e „ o  

f e  e m p e o r a , h a  l a  d e  p a g a r  o  r e h a z e r  e l  d a ñ o ,  v e e  a l l i  l a  I . 1 2 .

O f f i c i a l e s  í i  t o m a r o n  a  d e f t a j o  d e  h a z e r  a l g u n a  o b r a , f i  l a h a z e n f a l f a a  q  

f e a n  o b l i g a d o s . v e e  l a . 1 . 1 6 . t i t , 8 . p . J .

O f f i c i a l e s  q u e  r e c i b e n  o b r a s  a  p a g a m i c r o  d é l o s  f e ñ o r e s ,  d e f p u c s  q u e  l a s  

v i e r e n  h e c h 2fe5, f i  l o s  f e ñ o r e s  e n t o n c e s  m a l í c i o f a m e n t e  d i g a n  n o  I e s  c o n  

t e n t a r l o  d i f i e r e  e l  c p n t e n t a r í e  d e l l a , y  l a  c o f a  f e  p i e r d e , o  d a ñ a , c o j j g | o e í t  

e f t o  f e  p r o c e d a ,  v e e  a l l i  l a . l . t  7 .

O f f i c i a l e s  d e  l a s j u f t i c i a s  n o  d e w e M  a c c u f á r  a  n a d i e . I . z . t i . i  . p . 7 *

E m p e r o  b i e n  p u e d e n  y  d e u e n  a p e r c e b i r  a l  R e y ,  d e  l o s  y e r r o s  q u e  f e  h a ^  

z e n e n  l o s  l u g a r e s  d o  v i u ^ n , y  c o m o  l o  d e U a n  h a z e r .  v e e  Í a . l . J > t í t u L f  4, 

p a r t . 7 *

O f f i c i a l e s  d e l R e y m í ^ t r a s  d u r a f u  o f f i c i o  n o  p u e d é í e r  a c c u f a d o s p o r  n í a  

g u n  d e l i A o , y  p o r  q u a l e s  f i . v e e  l a . l .  u  t i t .  t  . p . 7 *  

o f f i c i a l e s  q u e  r e c i b i e r o n  a l g u n a s  c o f a s  d e  o t r o s  p a r a  l a s  a d o b a r , Í Í  d i z e n  

q u e f e l a s  h u r c a r o o , c o m o f e l a s  d e u a n y  p u e d a n  d e m a n d a r , v e c l o  e a l a ,

l . i o . t i t . i 4 . p . 7 *

O f i c i a l e s  p u e f t o s  p o r  e l  R e y  e n  a l g ú n  l u g a r , p a r a  q u e  r e p a r t a n  y  p a g u e  

a l g u n o s  d i n e r o s , í í  n o  l o  h a z e n  c o m o  e í  R e y  m a n d a ,  q u e p e n a  a y a n ,  

v e e  a lH  l a . l .  t 4 . y í ) *

O  F  FÎ O I O  que quiere dezir,yqu3tas maneras fon de ofiiciaícSiyaquíe 
nes el Rey deuadar losofficíos,veelal*i.2.tít.9.p.2»

O F f i c J o s  q u e e l R e y  d i o  e f p í r a n  d e f p u e s  d e  f u  m u e r t e ,  v e e h . l . 2 0 * t i . í 3 * p * 2  

O f f i c i o  f i e d o  d a d o  a  a l g u n o  d é l o  q u a l e l f e  q u i e r e  a l ç a r , f i  l o  p o d r a  h a z e r  

y  q u e d e  e l  d a ñ o  q u e  f u  c e d e  d u r a n t e l a  a p p d l a c i o n ,  v e e  l a , l . 8 * c í . 2 3 . p . 3 *

G  i O fficia



O ffïd o i quakslibren  niĴ iró áel .pod arle fap*drc,vcc la ley .7 *3 .9 .t í.i8 
parr.4.

Officíos c|u ilís no los pacdantCRCr los ]piío8,y p orquc,vce la .l.? *ti, 1 4 « 
part.y.

P e r o  fi fe coman Chriftíanos bien lospucden rener,ve€lo allí.I i»
Ofacíos públicos ni dijínídaáci.Tio las pueden tcnér ios hcrcges dclpucs 

que fueron cónifc,’.a ios, « í i  U4*tít.z6.p.7*
O  F R  E N  D  A,quant.is maneras ay d e llá .f  com o deuen Per pagadas fí 

fsieron prom¡cti(Íj3íf com o lasta'.cs deuen íVr hechas dé v o l u n t a d , y  
n o p o fp rem í,í:yp o rq u ak sra 2 o n esp u ed cn  los clérigos apremiar a 
lós le^os q\ieÍe« ofrezcan,y quiénésfio iean ooligàd'os a ofrecer, vcc

la.4 4 7 .^,9, ( o , y . i  i*tÍ£U.i9 P*í* r * i -
O Y  D  O  R E S  fe v fsu 5  en efte „ o n n b r c e r t  tiem po q ucfehizieron lasp ar

uda«,vcela.l.iio,«u8.p.í‘ . , , i , . ......... ..
no tan f jcilracnte aprendcrt lös hombres las colas que Oyen > có/ 

niolasque veenconlO sojós.vcela L 2>tic.6.P'4 *  ̂ ,
O l e o  y  b a l f a m O j p d r q ü e r a z O B  fe requieran ¿nía chrifmá, veelaley* 

i4 .tíc.4 .p.i*
O L I V  A R  v e n d i e n d o  y  nO a  otro fimpkmctite,fi lastíná|as ootraco^ 

fa que efta ientrO dcljferajn del comprador o rio ,veelaI.j t.iícu.J.par 
tídaquírica.

O  M E N  A  G Equc cofa fea,y que quiera dezir. y  cn que cofas,y cn que 
pofturas aya lugar,vee la.L4 .tít.25:.p.4 *

Ö R  A C I O N  hechafindeuocion que íignifiquc , y à que fe compare, 
v e c ïa .l,!  f?,tít.|o.p.i.

O R A D O R  ES fon dichosíos que ruegan a Dios por cl pueblo* Vtc 
loenel  proem io.tít.2i*p.í. ^

O R A  T O R I O  S quienlospucdetener,y quales, y  cnquclu^ares , y
quando Té: podrá en elloscclebrar,vcelo en !a«l.J»tiit.io,p*u 

O  R E S T  E S y Piladcs fueron dos raiiy grandes amigo», los quaíes die 
ron v n  grand exempio dearfiiftaft almundo, Vee laley.6*én elhh.tic. 
27 .p.4 i

O  R I G I N  A  L  de! prluilegrío es el quchaze fe, y  no cl traslado d c l , y  
quando el traslado haga Fc3vecla«hu4.tic‘ 1 4 ’p*S»̂ ^

O  R D H N  rccebíba de aquel qué nO efta b2pukado,no valc,vee la.la o *  

tit. 4 .P‘i*
Ordenes rcceíjídas a furto no valeri,y de la pena dcl que an(í la recibe, y  

del quéiáda,veccíñ l i  l.i8«tít.6.p,u 
Ordencj» en que tiempo íé deuan celebrar.1. Î í*tic.J.p* I ♦
Orden rccebída quando fe dexa otra en medio, no vale y cspríuado aníl 

dcla que recíbío,como dcla qucAlcxo en medio,vee lad. 28» en el lin. 
tit.6.part«|.

Orden fagrada tiene anexo aííel vo to  dcla cafddad, aunque no fe pro^ 
meta al tiempo que fe ordena^ vcelad,| I .

Orden facro qual fe d ig a j.f  6.tit.j.par, t  ♦

Orden no puede recebír el mando que conocio carnalmcnte a fu m uger, 
níelUencírem ífm ouem po,veela]*7.en él medio*títu.2.p^» 

Ordcn,y qualfealaqucim pídeelcafam íentoquenofchaga , y qualU  
que le aparta defpues de hecho,vee la.l. 1 6.tít.2 .p,4»

Orden fagradareccbídaporel ííeruohazele líbre, vec la.l.6.tíc. 12* p, 4* 
Ordenes ele Angeles fon.^ .y lo mefmo es en los cl erígos, el proemio del 

tíf.6 p.U
O R D E N A R  no fe puede eí clerigo,quc de nueuo fuere conucrtido a 

la fe,ni auade las ordenes m enores.veelal.a3‘ *it-3i*P«>*

O f d e n a r f e  n o  p u e d e n  ! o s  c f e r i g o í  f i n o  e n  l a s  q u a t r o  c e m p c r  ¿  t  d e l  a r í o  »  <1 

e n  lo í>  o t r o s  d í a s  q u e  d e d e r e c h o  f o n  c f t a b l c f c i c i o s p a r a  e i l o , v e c U l . i j ; «  

c i i  e l H n . t i t . i o . p . i ,

C R N  A M E N  T O S d c l a s y g ! c ( i a s d e « e n e f t a r U m p í o i , y l o f c í e r % o f  

r tO  l o s  h a n  d e  p r c f t a r  a  l o s  l e g o s , p a r a  q u e  v f e n  d c l l o i  c n  c o f a s  v a n a s ,  

v t e  l a l . 6 4 . i ( t . 4  p . | .

O r n a m e n i o s d c i p u e s q u c f u c r e n  v i e j o s n o d c u e n f e r u i r a l o *  l e g o s  < í e o -

t r á í  c o f a s , v e e l o  a l l í .

D R E P  C E í i r e f c i b i e r e p i e í r a p a r a e n g a f t o n a r y  l a  q u e b r a r «  p o r f u p o  

c o  f a b e r , d e u c  l a  p a g a r  a l  f e ñ o r , y  q u a n d o  n o , v e e l a . l . l o . t i t . S . p ‘ y .  

O r e p ^ c  q u a l  f e  d í g a  ,  y  c o m o  d e u a  f e r  c ó n u e n í  j o  p o r  l o  q u e  k  d i e r o n «  

a d e r e í ¿ a r , y  d i z e q u e f c l o b u r t a r o n . v e c l a , l . | o . t í t , i 4  p . 7 .

O  R  O  h a l l . u l  J o  v r o t n  k  r i b e r a  d c l  m a r , c o m o  g á n e  c l  f e ñ o r i o  d e l ,  v c t  

l a . l * 5 . t í t » 2 8 . p * ? .

D r O j O  o t r o  m e t a l  m e z c l a n d o  v n o  c o n  l o  f i i y o , c u y o  d e u a  í e r  e l  f c n o r i o

d c H o v c e l a . l . } 4 . t Í C 42 8 . p a r t . j .

Ò S T A L E R O S  q u a l e s  f e  d i g a n , y  q u a n d o  T e r S  o b l i g a t í o s  a  p a g a r  l a s  

c o f a s  d e  l o s  c a m i n a n t e s  q u e  f e p e r d i c r Q »  e n  f u s  c a f a s , y  c n  q u e  c a f o s  n o ,  

v c c l a . 1 . 2  6 . t í t . 8 . p a r . ^ . y  I a . l 7 . t u . i 4 - p a r . y *

E  l o  m e f m o  d e u e n  h a z e r  e n  l a s  c o i c a s  q u é  l o s  p e r e g r i n o s  l e s  d k f o  a g u a r - ^  

d a r , y  d e  l a  p e n a  í i  l o  m a l  g u a r d a r e n , a l h  l a U . 2 7 .

Y  m u r i e n d o  a l ^ u r t  p è r è g r i n o  o  t o r n e r o  í í n  t e f t a m e n c o  c n  c a í a  d e  a l g ú n  

m e f o n í r o j c o i i i o  ^  d e u a n  p o n C r  f u s  b i e n e s  e n g u a r d a ,  y  a  q u i e n  p c r t e - *  

n e z c a n , v e e  l a , l . ; i  . t i t .  1 . p . 6 *

O f t a i e r o S j q u c  c u e l g a n  a l g o  a  f u  p u e r t a , e n  m a n e r a  q u e  v i e n é n d a ñ o  a l o i  

q ü e  p a í f a n , í i f o n  o b l i g a d o s  a  l a  e m i e n d a , v e e  U , z 6 * t i t u . q u i n z e *  p a r t í -  

d  a . 7 .

O  V  E I A  S , y  e l  f r u t o  d e  l a s  o u e j a s  d e u e  f e r  d e l  f e ñ o r  d e l l a s ,  y  n o  d e l  C e*  

ñ o r  d e  l o s  c a r n e r o s , y  q u a n d o  n o . v e c  Í o € n  l a . l . 2 y * t i t . 2 8  p . j .

P.
y

A C T O  hecho por cl acreedor con el difundo , por el 
qual le libra de 1¿ deuda,eftíendcfea fashcrcderos.aü-' 

H que allí no ay a hecho mención delíos.vcc la I.onze.titu^
lo.4.parc.3.

Pad os,y  conciertos fiendo hechos éntrelos que fe cafan 
en vna tierra,defpues fe van a viuír a otra, adode la co 

ftum bredelU igarescontrariaaellos,fidcucnferguardados,ono, y 
quando,y en que manera,y quales.vee !a.l,i4.tít i i.p.4.

Paclos y pofr uras que hiziere el fieruo fiendo pueíto por fu feñor,«ntieni»' 
da,o en otro lugar para comprar o vender, deue lo* el feñor guardar 
como íi los elhizkiTe,veela.l.7.tir.2i.p.4.

PaAos. vee arriba en la palabra C O N D I C I Ó N ,  y  en la palabra 
C O N C I E R T O ,  yenlapalabra. P Ó S t V R A S  Y  P L E Y ^  
T O S .

Pa Ao fif «ere hecho entre cl vendedor y el com prador, que no pueda vé  
dir ni empeñar la tal cofa quecompra,fi vaIdra,o no,y quando, y en 
que cofas íi.vec la 1.4?.y 4 4 ‘tít.5'.p.5'.

PaÁos y conciertos hechos por cl macítro de la ñaue, y  los mercaderes 
deue feí* guardado.vee la iey,2.tit.9.p.T.

P aA o fiendo entre cl accufador, y  el accufado hecho fobrc el delídlo dt  
quele accuío,ác que eíFeílofea,y filera por efto viftoconfcíTar eidcli^ 
d o ,y  íi podra fer caftigado o no,vee lal*Í2.tit.i .p.7*

Orienarfc no puede ningupo íi es cafado, aunque fu muger le de lícécía, P A D R A S T R O Í i  hiziere alguna defpení*a cn grangear ía hazicnda
í i  ei4 a  n o  f e  m e t e  n i o n j a , í i  e s  m o ^ a , y  q u e  í i  e s  v i e j a . v c é  l a  l . j S . e n é l  f i n  

t i c . é - p . i *

O r d e n a r  f i  f e  p o d r a n  i o s  i l l c g i t í m o s , y  q u a l e s  n o ,  v e e  l a  l e y  d o z e . t i t u ,  6 *  

p a r t . t *  '

O r d e n á r f c  ño p u e d e n  los c a f a d o s , n i homícída8,la.l.í2.titu.é . p . i .  c o n  las 
í i g u í e n c e s .

de fu entenado,filapodracobrar del,y quado, vee la.l.57.tit.i2.p.f. 
P a d  raftro fi matare a  fu entenado,Como deua fer caftigado. vcc la* I, 1 

rit.8.par.7.
P A D R E  p u e d e  facar a  fu hijo del monefterío fi fe entro antes de cator 

zc años, v e e  la l.j.tit.7.p. t ♦
P^ 're e hrjofon vna mífma perfoná.vee la.l.f,tit.íf«p*2-*

N i los íieruos>y de la pena de los q fabicndolo los ordená,vee allí la I.18 Padre no puede hablar Con fu hijo de(c«muÍgado fin penade eaeren def
O r d e n a r  f e  n o  p u e d e e l  q u e  f u e  b a p t i z a d o  d o s  v c z e s , n i  e l  q u é  n o  f e  q u i  

f o  b a p t i z a r  f i e n d o  f a n 0 , l a 4 . 2 0 . t í t . 6 . p .  i .

O r d e n a r f c  n o  p u e d e  c l  q u e  e f t a  o b l i g a d o  a  d a r  c u e n c a  d e  a l g ú n  o f f i c i o  

que l e  f u e  e n c a r g a d o , l a . I . z í . t i t » 6 . p < i .

O r d é n a r f é  d e  o r d e n  f a c r a  q u i e n  d e u a  f e r  c o m p e l í d o ,  y  d é l a  p e n a  f i n o  l o

hiziere. vee la*l.^o.y 31 «fit. í>.p.i.
O r d e n a r  d e u e c l  O b i í p o a l q u e r e l o p i d c , a 5q u c e l O h i f | ' o  f o í o  f e p a  q A i e

comiiniíort <^ecta.l.?4*tit*9.p.i 
Pad»*e fi fuere hilo dal2:o,y la madre pechera, el híjó dcílo« íera hidalgo, 

pero tío por el contrario.vee ía l.?.tít.i i.p«2.
Padre puede appellar de la f c n t c n c í a , c n l a q u a l  pronuncian afu hífopor 

fieruo de otro ÍÍ cl no quificre appclar della.vce ía.ley .4, en el ftn«tftu«

P i d r e  f i  q u i f i e r c  d e m a n d a r  f u h r i o  q u e  f e  l e t t e n e  o t r o  f i  p o d r a  paraefto
c l  t a l  h í z  > v n  g r a n d i f s i n i ó  p e c a d o  p o r  c l  q u a l d e u i a  f e r  i m p e d i d o  f i k  n o m b r a r  p r o c u r a d o r , q n a n d o . v c e  í a . l . t  6 t i t . y . p *3 
f u e r a  p r o u a d o  y  q u e  fi e f t e e s  f r a y l e , v e e a l l i  la .l .^  ^  P a d r e f i c n  fu  t e í r a m e n t o  d íj :e r e d < ^ u e  a  fu  l i t i o  f p u r i o  a l g o ,  f i c f t a n  p b l l / '

O r d e n a r f e  n o  p u e d e , c l  q u e  h u u í c r e  h e c h o  p e n i t e n c i a  p u b l i c a ,  y e e  l a . l . i ^  i r a d o s  l o s  h e r e d c f o s  a  l o  p á g a r . v e e  ! a . Í . ? , t í f . ! 4 *p *3.

t f t . 6 . p . i .  p a d r e  q u a n d o , y  e n  q u e  c o f a s  p a d r a  f e r  t e f t i g o  d e  l o s  p k y  t o s  d e  f u  h i j o .

N i el qwe no tuuiere fus miembros CumplidoSjVeeaníla.r.zy. vefla.I.i4 .túu i6.pnrt-?. '
Ordenajríe nO puede ninguna muger , ni recebír clchaf acrcr, aunci fe or- Patire puede mòUer píeyco fobre lascofas del hijo,y el hijo no,fin fu mS 
~^denc ni puede predícar,vecla 1.2 ó.tit.í .̂p.l» ^  d;ído.vee la.l.8.tír.29.p.?.
O r d e n a n d o f e  v n o  p o r  f u e r ^ a j f i  fe  l e  i m p r i m e  e l  c h a r  a ^ c r ,  O n o t e  q u e  c o  ' P a - l r e  f i  p r o m e t e  y  i r r a  a  a l í ^ i m o  d e  d a l l e  p o r  m u ^ c r  a  f u  h i j a ,  y  e l l a  d c f^  

f a  f e a  c h a r t e r ,  v e e  l a l . j  t . t i t . é . p . l  '  p u e s  n o  q u i e r e , f i  l a  p o d r a  d e í p u e s  c o m p e l e r  e l  p a d r e ^ y  e n  ^ e m a n e r à

y  fila



desheredar p o r  cfíO A ^ c la I .io .tic . t.p ar.4 *
P a d r e  fi p o d n  dcvIici eJ a r  al hijo^o hrja q u e  íe ca fa re  c o n tra  fu v o lu n ta d  

v e e l a l . l O . t l . t Í M . p .4 .
P a d r e  d e  d a lle  a lg u  na de fu s  hn'is en c u y a  eícogen^

cía deua eftar c l  d a lle  v n a ,o © ir a ,o  q u a n d o , v c e  la ley  o n ze ,iíc . l .p i r ^  

t i d j .4 *
Padrepiif^^ bapti/ar a Tubno quando ay  grandiTsíma necefsídad dcllo 

y no ay otro qvje lo haga ni p o r  cftopeccara ni fe part ira de fu mirgcr 
v c e l a l . 6 .tíru .7 .p .4 .

PiJrc a d o p tiu o  n u n ca  pitiedé cafar co n  k1 hija que a d o p to  a u n q u e  lia sí'  
d o p cio n  fe d e s h a g a ,v e ?  l.i 

p a d r e e s  c b h 'g a d o  a ca ía r  a fu b ija , y  a le d á r  d o te  a o ra  e lla  te n g a  otrcíá 
b íe n e s o n o .v e e la L 8* tíi.ii.p .4 .

P a d re  n o es o b lí.^ ad o  a cfí.ir  á fu h ijo  fp u r io  íie l  n o  q u ifie re  n i lé p u e d e  
d e x a r n a d a d e f u s h íc n c s jv e e la e n la  I.^.en el t in .i i t .t4 .p .4 '.

P a d r e e n  q u e  m anera p u e d e iíg ír im a r  a fu h ijo  d a n d o  l a  q u e f ir u a e n la  
coree d el feñ o rjV ce  la  en la l.y .t it .ij  p 4 *

O le g ic ín n a d o lc e n ía  t e f t im c n t o ,v e e a l i í  la Í .6.
p a d re s  en q u e  m anera p u ed an  Ic g ic im a r  a fus h ijo s  p o r  c a ir a ,y  a q u e  te# 

g a  p r o  la  le g ít in i.ic io n ,y  fi fée ffen d cra  a fu s h e r m a n o s , a u n q u e  en U  
carca  n o  a y a  h ech o  m ención d e l lo s ,v e e  la I.7 .tíc.i>.p.4 .

^ p ad res tien en  fo b re  lo s h lo íp o d e r  feg u n  r a z ó n n a e u r a iy fe g u n  d e r e c h o  

v e e l o  en e lp ro e m ío .tíC v l 7 .p*4 ‘ 
p a d r e  q u a l p o d e r  te n g a  fn h re  fus h ijo s ,y  q u e  c o fa  fea Cal p o d e r ,  y  fo b re  

q u e h í jo s n o  a y a t a I p o d e r ,ü J .t « i .c ic , i7 .p .4 .
Y c o m o p u e d e f e r  e fta íiiec íd o  efte p o d e r  en lo s  p a d r e s , y  q u e  íu e r g a  a y a  

en lo s  b ie n e s q u e e lió s  ga n a n , v c e  lo  cn ía J .4  y  J.tít 1 7 *p.4 *
P a d r e  n o  tiene a lg ú n  d erech o  en l a s c o f í s  q u e  el hrío g a n a r e  en c a ft illo , o  

fu e r g a ,o c o r te  d e l R e y  lo s  q u ales fe lla m a n  bienes ca ftren fes,vee  alli.lat 
I .6.y  7 .

P a d re  p o rq u e  ra zo n e s  p u e d a  v e n d e r ,o  em p eñ ar a fu  h ijo ,v e c  la  l.g.ticu»  
j7 .p a r .41

P a d i ' puede^y deue c o m e r  a fu h ijo  p r im c í'o  q « e  e n tre g u e  ¿I c a ft illo  p o r  
h a m b r e ,v e c  la .d ,1.8 .tic .i7 ,p .4 .

P e r o  efto  no le es p e rm itid o  a la  m a d re ,v e e  a lli  Ta.d.hg.
Y  com o fe podra ei hijo Vendido por el padre redemir y  tornar en fu li/ 

bcrcad^vec alli ía.1.9,
Padfepuedepediraljuezquecom pelaafuhfíoquefcbüelua afu poder 

fino lo  cu uíercjo íi el hijo nd le quiere obedecer. vee ía Li o.ut. 1 7 . par< 
tfdaquarca*

P a d r e  n o  deue fer f r a y d o  p o r  fu  h ijo  cn ju y z io .V é e  la ,1. 1 1 . t í t .7 / p ,4 . y  la  
l . z . t i t . z . y  a l l i  la  l . j .p .? .

P a d r e s  íi fueren  e n c a rta d o s  o  d e fté rra d o s  p a ra  fiem p rl-p  crd en  e l p o d e r  
q u e  h jn  fd b re  fus h i jo s , y  q u a l p o d c f  ram bié'n p ierd en  p o r  o tra s  m U ' 
chas m an eras q iíe  fe p o a e n  en el,tic. l g .p *4 ,

Y  lo  m efm o  feraii los cales p a d re sco m etie rert p c c ca d o d e fn c e fto »  vee a« 
l l í l a . 1. 6 .

p a d re s  en q u e  m an era d eu an  e m a n cip a r a fu§ h ijos p a ra  q u e p o r  la  ta l  
c m a n c ip a c io n lo s  h ijo s fa lg a n  d e f j  p o d e r ,y  q u e  fie l hnoefi:a ¿ú fen te ,o  
es m en o r de íiece a ñ o s, v e c la .  l.fT.y 16 .

P a d re  no deue fer c o n ftre ñ id o  a q u e  em a n cip e  a fu  hi]o , y q u a io ,y p o r / ' 

q u e r a z o iic s V e e  a llí l á . l . í 7 .y  18 . 
P a d r e b íe n p u e d e c o r n a r a fu h r jo e m a n c ip a d d a fa  p o d e r  q u a n d o  c l ta l  

h tio  le  Fuere d efo b cd ien ce, v e e  la ,l.i9 .t it . íS .P ‘4 .
Y  q u a n d o  no fean o b h 'g a d o s  a eíto,vec a llí la 1-6.
Padres Ton obligados a criar a fus hf)os aunqíie no qutfieflen, y  que cofa

y  qual detía fer efta c ría n ^ a ,v c e  l a J ,  j . rit.i9 -p .4 i
Y  q uales d eu an  criar alli. 1.5:,
P a d r e  n o  es obli'gáio 3 p a g a r  la s  d e u d a s  d e lh ^ 'o íÍE b  J a s h íz o p o r  fu 

m a n d a d o  ni a p ro u e ch o  de fu p a d r e ,v c e  la .d .1.2 .tít. 19.p .4 .

P a d r e  q u e t ie m p o  fea o b lig a 'd o  a cria r  a fus h  i o s ,  y  q u a n d o  e l no*ftno fa 
m a d r c * v c e la .l .3.t ! t . í9 .p .4 .

Y  quien  lo s  d eua ten er en g u a r d a  fi fe d esh izjere  el c a fa m ic n to , v e e  lo  
a liü

P ad re q u a n d o  fé ex c u fc  de no cria r  fus hijos ni p u e d a  fer a efto  Compelí 
do y  q u a !e s ,v e e  a llí ia  l.4 .y y.

P adre q u an d o  n o  d eua fer a lim én rad o  p o r  é l h ijo  n i a efto  el p a d re  le  p u c  
da co m p cIe r,yee  l a i . 6.tit .i  9 -p,4 .

P ad re  íí n egaré íer a lg u  n o  fu  liijo  c o m o  fe d eu a  en e fto  p ro c e d e r  ,  y  q u e  
detia entonces fer g u a r d a  io .v e e  lo  a líi  en la I.7 .

P a d re s  iiecharen fu sh ijo s   ̂ I as puertas d éla s y ^ le f ia s , o  o tro s  lu g a re s  no 
‘dem andar d efp u es de c r ia d o s .v e e  la l.4 .t ir .20.p .4 ,

Y  i  eran ^ { jg d srp e n fa sq u e  h iz ic ro n  ío s q u e  le s c r ía r o  

y  S ' ‘ ^ n d ü ,v e c la .d .l,4 .t it .2o .p .4 .
 ̂ libre^y la madre fucré lierua á  fera libreo fieruo lo que de>

l !o s n a íV ie r e ,v c c h l .a .r i l .z l .p .4 .
P a u r e  .'t «ere tra y d o /  !l p o r  efto io s  hrjbs íeran a u id o sp o if tales y  d e iu n

f«  cchad«sdcUlcYno.vceh.Krí.!nr.j,í.iy.4 .‘

P a d r e s  d e l  f e u i a t a r i u ) , d V a f l r a l l o f i  h e r e d a n  e l  f e u d o  q u e e l h ^ o  r i c a c * , ,  o  

q u i e n  l o  d c u a l i c r c d a r , v e e l o e n i a l . 6 . y  7 n E . i 6 * p . 4 .

P a d r e  n n É ü r a l i t i í n t : c a m a , f  q u i e r e  a  l u  h » | 0 ,  v e e  l o  e n  i a  I . 4 .  t i c .  1 7 ,  p a r t í *  

d a q u a r t a .  ''

F ^ a  -i r e  f i  í l ' r a  o b l i g a d o  a  t o r n a r , y  a  p a g a r  l o  q u e  p r e f t a r e n  a  f u  h i j o  m i e n ^  

t h i í 5 e f t a  d e l i a x d  d e  f u  p o d e r  y  i i  l o  e f t a r a  o  n o  f u  f i a d o r ,  v c e  l a  1 , 4 .  t i c »

i . p a r . f .

Pero fl el hijó quieí-e tornar aquella mefma cofa que como empreftad^
p u e d é I o h n z c r , a u n < J u e  f u  p a d r e  n o  q u i e r a  y  l o  c o n t r a d i c h a , v e e  a l l i .

Padre qüando fera obligadd apagar lo  que fu hijo eftando debaxo de
f u p ^ ' d e r f a c o e m p r e r t a d o . v c e l o a l l i l a l . y . y  6 *

Y  q u e  f i l o  f a c o  e f t a n d o  e n i e l  e r t ü d l o . v ' < í e I á . d . l .  6*
P a d r e  q u e  d e f p c n f a «  d e u a  h a á e r  c o n  c l  h i j o  q u e  t i e n e  p u e f t o  e n  e l  e l í u d i o

V  v e e l a d . l . 6 , t ¡ t . i . p . 5 .

^ a d r e  q u a l  d o n a c i ó n  ^ o d r á  h í É c r  a f u  h r j d q u e  f e a  v a U d e r a  , y  q i í a l  h o »  

v e c  l . í  h 3 . ( i t . 4 . p . s ’.  ^

P a d r e  f i  c r e y e . i d d  n o  t e n e r  y a  h i j o s  h a á c  a l g u  r r a  d o n a c i o n  f i  f e  r í t í o t a f a  

n a c i e n d o  c l l o s . y e e  a l l í  l a  1 . 8 .

P a d r e  q u e  t i e n e  h i j 6 , s  l l  h i z í e r e  d o n a c i o n  a  a l g u  n o  h a f t a  q u e q u a n t l a l a  

p u e d e  h a z e r  y  v a í d r a ^ y  q  . i a n d o  n o .  v e e  í a  d i c h a  l . S i i c .  4 . p . J .

P a d r c y  h i j o  f o n  v n a  m e f m a  p e r f o n a  y  n o  f e  p u e d e  e l  v n o  a l  o t r o  v c ¿ é c  

n i n g u n a  c o f i q u a n d d é l h i j ó  e f t a  e n  f u  p o d e r *  v e e  l a  l . i . t i c u . j . p a r E . j .  y  

q u a n d o f i  v c e  a l l i .  . ,

P a d r e  y  H i ) o  n o  p u e d e n  e a c f e f i  h a ¿ e r  < f t i p u l a c r o n , y  q u a n d o  t í . v c é  h  1. 6 ,  

t í i . i í . j p i .  r  '

P a d r e  f i  p o l f e e  a l g u n o s  b i e n e s  a d u e n t í c í p s  d e  f t r  h i j o  f i  l o s  f u y o s  p r o p i o ^  

e f t a r a n  t á n i c a m e n t e  o b l i g a d o s  p o r  e í l d  y  < | u e  l i  l o s  v e n d e , ó  e n á g é n a  y  

e l  h i j o  q u i e r e  d e f p u e s  h c r e d a l i e . y e c  l a  l . z e ^ í t í t . í ^ p . y .

P a d r e  l i h i z i e r e  f u  f é f t a m e n c o i m p e r f e A i m c n t e  e n t r e  f u s  h i j o s  q u á d o c a f  

t e f t a m e n t o  v a l d r a  o  n o , y  e n  q u e  m a n e r a , f  q o a d o p o d r a  r e u o c a r . v c e  

l a l . 7 . c t t , i  p . 6 . y  a l l i  1 . 8 .  . ■

P a d r e  f i  i m p i d i e r e  a  í*u  h i j o  q u e n O  h a g a  t e í t a m e n c o  e n q u e  p é n a  c a y a  p o r  

e f t o , v c e i a l * 2  6 . t i c . | , p . 6 .  ,

P a d r e  d e u e d e x a r  l a  l e g í c i m a  a  f u  h i j o  l i b r e  y  f i n  c a r g o  y  f i n  c o n d i c í o n  a l  

. g u n a , y  q u a n d o  f e l á  p r u e d a  p o n e r « v c e  l a  l . i 7  t í c . i . y  I a . l . i i i í t , 4 * p . 6 .  

p a d r e  e n  q u e  m a n e r a  p u e d a  f u b r i i c u y  r  p u p i l a r m c n t e  á f i i  h i j o ,  y  q u e  fi l e  

d e s h e r e d a  d e  f u s  b i e n e s , v c e  l a  í f . y  ó . f i t . j . p .  6 .

P a d r e  n o  p u e d e  d e s h e r e d a r  a  f u  h i j o m e r i o f  d e d í e í a n o ^ y  i W c d í ó , y  p o í >  

q u e . v e e  l a . l .  é . t í c . f . p .  6 .

P a d r e  q u a n d o  d e u a  d a r  l i c e n c i a  p a r a  a c e p t a r , a l g u n a  h e r e n c i a  a  e l  d e x a *  

d a , y  nía p o d r a  a c e p t a r  e f t a n d o  e l  h i f a . i u f t n t e ,  y  f i g a n a r a e l  v f o f r t f ^  

c í o  d e l l a  a u n q u e  e l  h i j o  n o  q u i e r a . v c e  l a  l . i j . t i t u l o  d i e z  y  f e y s . p a r t i d a  

f e f t a .  ,

P a d r e  p o r q u e  c a u f a s  p u e d a  d e s h e r e d a r  a  f u  h i j o ,  y  e n  q u e  r n a n e r a  d e ü a  

í e r  h e c h a  e f t a  d e s h e r e d a c i ó n , y  c n  q u e . v e e  l a l . 4 . j , 6 . 7 . t í t . 7 . p . 6 .

• P a d r e  a u n q u e  n o  q u i e r a  h a  d e  i n f t i t u y  r a  f u s  h q o s  p o r  f u s  h c r e d é r o s  q i í S  

d o  f o n  C h r i f t i a n o s , y  e l  e s  m o r o , o  h e r e j e . v e e  l a . d . l . 7 .

Padre fi desheredare a fu híjoenel principio,oen eí fin dcTu teftamento íí 
, fera viftd dc-shéredalle de todos los grados.véealliVl.9.

P a d r e  f i  h i z o  t e f t a m e n t o  y  e n  e l  n o  h i z o  m e n c i ó n  d e  f u  h r j o  n p  v a l e  n a d a  

¿ l  t e f t a m é r í c o j y  q u e  f i  l e  d e s h e r e d o  f i n  c á # f a í  y  q o i e n  l a  d e t i e  p r o u a f ,

.  y e é l a  l .  l o . t i r . y .  >

p a d r e  p o r  q u a l e s  r a z o n e s  p u ^ d e f e r  d e s h e r e d a d o  d e  f u  h i j o , y  p o r  q u á l c g  

n o , y  e n  q u e  m a n e r a  d e u a  f e r  h e c h a  e f t a  d e s h e r e d a c i ó n ,  v é c  a l l í  l a . l . i Y .  

P a d r e  f i  m u e r e  f i n  r e f t a m e n é o  f i í s  h i j o s  y  h ^ 'a s  d e u e n  h e r e d a r  f u s  b i e n e s  y  

n o  l o s  t r a n f u e r f a l e s , y  q u e  f i  v n o  d e  í u s  h i j o s  m u r i ó  a n e e s  q u e  e l  y  d e x o  

h n a s , f i  e f t o s  c o n c u f t i r a n  c o n  f u s  t í o s  e n  l a  f i i c c e f s i o n  d e  f u  a b u e l o ,  y  

, p o r q u e p a r c e , v e e l o e n  l a  l . ? , t í t . í  5 , p . 6 .

P a d r e  h e r e d a  a  f u  h n o  q u e  m u c r e  í í n  t e f t a r n c n t o , y  f í o  d e x a í h i j o s ,  y  q i l a n  

d o , y  e n  q u e  m a n e r a . v e e  l a  Í  4 . t i t  1 ? . p . 6 .  g

Y q u e d e l o s h n ’o s n a c u r a l e s . v e e l o a l l í l a  l . g * .

P a d r e  q u a n d o  p u e d a  d e x a r  f u s  b i e n e s  a f » J  h í j o n a t u V a í ,  y  q u e f i '  n p  í e c í é ^

x o  n a d a . y  f i  f u c c e d e r a  e l  p a d r e  a í  t a l  h i l ó  n a c u r a l . v e e  a l l í  I a . 1 . 8 .

P a d r e  n o  o b f t a n c e  q u ?  t e n g a  m w g e r l e g i t i m a  p i í c d c d e x a r  l í i i s b i e ñ e s í  

f  1 h i j o  n a r u r k i . v e e  l o  a l l i  l a .  l .  9. _
P a d r e s  a  q u  l e s  h i j o s  n o  p u e d a n  i n í í í c u y f  p o r  h e r e d e r d s ,  y  q u e  f i  l o s  i r t /  

f t i f u y e n . v e e  l a  K i 0 . t i c . í ? , p , 6 .

P a d r e  í i  d i o  e n  Cu v i d a  a l ^ ó  a  f u  h i j a  p o r  d o f T a c l o n , d o c e ,  o  a í r á s  f i e l  h i f o  

f e r a  o b l i g a d o  a  l o  p z n i r  c o n  f t í s  h e r m a n o s , y  q t í a n d o . v e é  l a . I . 3 . 4 ,  í .  V  

'6.tÍM5 p  ir-6.
Y  q u é d e l o  q u e g á f t o c o n  e l  e n  e l  e f t u d i p , o e n  o t r p  m e n c f t e r q W a n d p  I o ‘ 

d e u a , y  p u e d a  f e r  c o n t a d o . v c e  l a d - i . f .

P a d r e  p u e d e  d a r  É u c o r e s  a  f u s  h i í o s  n a f c í d o s , o p o r  n a f c e r , v c e | a  K j . t i t . i  

p a r . 6 .

P a d r e  p u e d e  d a r  a  f u  f i e r u o  p o r  t u  r o r  d ?  f u s  h i j o s ,  y  í ^ r a  p o r  e f t o l i b r c ,  f  

q u e  f i e f t e  t i e r u o  e s  m e n o r  d e  e d a d ,  v c e  l o  a l !  i  1 , 1 1 , 7 .  

í > a d r e b i e n p u e d c d . i r t u r o r a  f w h i j o n a t u r a l  p c r r » c l t u t o r  a n t e s q  a d m í n t  

I 0 8  b i é t í e s  d ' c « e  f e r  r o r t t ^ n j a d o p ó r  e í  c j é . v ^ c  l a  l . ¿ t f t . » '| > : . p .  6 .
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Padri lino dexare a fus hqos tutores com 'hiéranlos parientes mas pro- 
piiiquos,y quaudoy cnqucm aneri.vee la l 9 .cit.i6  p 6.

Padre Ix podra rcpur a otro por Cu hrjo muerco.vcc la ley.2«titu. J. par  ̂
tid.1.7.

Y  fi re pondera alriepto por fuliijo aiirentc.vee loalli.l.f.
Padre iì viere que vno por fuerza quiere corromper a Cu hf|a puedele ma 

Í tar lidiamente,vee lo en la l.j.tic.8.p.7* 
PaJrecnquem aneradeuacaitigarafuhrjo,y que pena deua aucrlìlc

mac;i,vee la 1 9.dr.8 p.7.

/ ^adrepueJedemand-ir enmienda por la dcskorra hechaalu hijo,y qui/
do,vee la 1.9.tit.9'par.7.

Padre fi fuere hiio de algó fello a fu hijo agora fea legítírrio y  naturai, o 
natural tan foIamentCjy a u n q u e  fu madre no lofea^vee la ley. | ,tic.11* 
parí.7.

Padre no puede demandar afu hijo la cofa que le hurto en ju yzio  com o 
a ladron.vee la 1.4 .rit.t4  P*7»

Padre fi hallare alguno con fu hn'a y azíendo con ella fi ella ts  cafada co^ 
mo la pueda a ella y ael matallos,y porque razones^y que pena aya fi 
maraal vn on o maSjVee la I.t4.tir.7.p.7*

Y  quando por el deli Ao del padre deua recebír pena el hr)0,vee la L9.tí* 
Jt.par.7.

Padre de familia« qual fe díga,vec la l«6.fit. j J *P‘7*
P A D R I N O  de donde ay a tomado efte nombre, vee la ley .7. titu, 4 » 

parc.i.
Padrino en el baptifmo ha de fér vno no mas,vee Ia.dJ.7«y veelo arriba 

en la palabra C O M P A D R E , y  COiMP A p R A Z G Ó .
P A D R O N  que el Rey mandare hazer dequeformafe deua hazer la car 

U  fobre cfto. vee la hastie. tS.p. J*
P A G A  h a z í e n d o  v n o  por yerro creyendo que a el le era deseado en el 

 ̂ teftamento no fiendo anfi como lo podra ganar por tiempo.vee la l,ij 
d t .z 9 .p ,3 .

Pagar la deuda no deue ni es obÜ gadoelquela prcfcribio portreynra 
añds,y que en los arrendaraicntosfifcra lo mefmo.vee iaiey*2z.titu. 
29.p3r.?.

pagado vno parrede la deuda que deuiay auiacomen^ ido a prefcríbír 
, ínterrumpefepor efto lacal prefcripdon. v e e la l. 29. título veynte y  

nueue.p.^.
Pagando el padre,© el guardador del menor parte del mutuo que faco el 

hilo queeítaua debaxo d«fu pocíerpor eíto fera obligado a lo pagar
defpucstodo*veeÍal 6.tít.t.p,5 .

P ag  ir quando deua vno lo que le fue preílado o mu tuado, vec la  l,8*fíc* 
l.par. y.

Pagando vno el precio de la cofa que le preíl:aron,y el perdio fi defpues 
la ral cofa empreftada parecieíTe cuya deuafer, vec la l.S.tít* 2 .partida 
quinta. *

Paga»* el predo que ios arrendadorcs,o logadores prometieron por la’ 
cofa alogada en que tiempo fean a ello obligados.vee la.L4 .tÍEulo.8* 
par.T. .

Y  íi no í e pa^an puede los el íeñor echar de alli, y  lo  que en la cafa o here 
dad hallare fea obligado por el precio que deuía dar.vee allí la l,f.

Pagar la renta que vno prometio de dar cada año por la cofa arrendada
ii ièri obligado quando no cogio nada por algunaocafion^vee la ley
i i . d r  8-p.y.

Yquand o fi vee slií.1.23.
Pagaen qtie tiempo fe deue hazer quando vn o promete de pagar cada 

año.vee 1 a I.! rtic.» p.y.
P a g a y  pagando vnodelosfi;?dorestoda ladeudacom o el acreedor le 

deua dar poder para co’^ralla de fu deudor principaljO  délos otros tía 
dores que fean obligados juntamente con el,vee la I4 I ftít. Iz.part.jT. 
y  al l i l í  Iey.12*

Y  p izando el fiador antes del dia aq-ic eírauan el y  el reo obligados ha> 
fta cjiie aqueldia llegue no puede demandr nada al deudor.vee alli la 
ley .tb .

p  iaai* deuen los herederos del fiador pnr el reo principal de la mefma 
manera que el difundo pagara fi fuera v:uo,vee la d.ia6.

P.i£rar deue prímero la deuda el deudor que tenga algún derecho para 
pedir al acreedor que lebueluala prenda que por ella le dio. vee la 1. 
z f .títu.t  ̂«p ?*

Pasr^r qual deuda fe deua prímero que otra,y quando vn acreedor fepre 
 ̂ fiera al otro.vee la l . j 7.28.7 zg.con las figuientes.ttt.i ^.p-f.

Paga lu-’oro que es hecha fe defata la oblígacíon del peño y deuafer b'iel» 
f o al deudor.vee allí ia I.?8*

Pag;a que quí?ra dezír,V aque tena:a p r o ,y  en que dtffera del quitamíeto 
y  onantas m aneras de pagas,y como íe d<*uen f  iZer,y aquieri, y  de que 
cofas.veelornla I.l.z .y  ^.tít.(4.p.T.y allílal.y.y 6.

Paofi quando fe haze a algún menor en que manera fe deua hazer para 
. nHP l̂ anch- 7efe3 fecrjro.veela 1.4 .nr.f 4 *p.5'*
Y  que fera fi defpues de mandado pagar alguno rcuoca el mandamlenio

q  r i n d o  l a  p a g a  d e f p u e s  h e c h a  v a l d r a  o  n o . v e e  l a  d i c h a  I.r^ » 

p a g a  c o m o  y  q u a n d o  d e u e  f c r  h e c h a  a l  p r o e t i r a d i  r  d e  a l g u n o  q u a n d o  

l a  d e m i r . d a e n  j u y z i o ,  y  q u a n d o  e í l e  p o d r a  h a z e r  q u i c a m i e n e o  d e  U  

d e u d a . v e e  l a l . 7 . t i c . 1 4 . p . f .

P a g a  d e u e  f e  h a z e r  l u e g o  q u e  f e  c u m p l e  e l  p l a z o  , y  q u e  f i  e l  a c r e e d o r  n o  

l a q u i e r e  r e c i b i r , y  f i  d e í p u e s  f e  p i e r d e  e l  d í n e r o . v e e  a l l i  l a  1 . 8 .

Y  q u e  f i  l a  c o f a q u e e s  o b l i g a d o a  d a r  e l  d e u d o r  f e  m u c r e  c u y o  d e u a  í e r  e| 

p e l í g r o , y  q u e  f i e l  a c r e e d o r  d a  l a  o b l i g a c i ó n  a l  d e u d o r  o  l a  r ó p e .  v e e  

a l l i  l a  1 . 9 *

Y  q u e  f i  e l  a c r e e d o r  d a  l a  j u r a  a f u  d e u d p r  f o b r e  l a  d e u d a  q u e  d í z e  d e u e l l c  

v e e  a l l í .

P a g a n d o  v n o  a  f u  a c r e e d o r  a q m e n  d e u e  m ^ h a s  d e u d a s  q u a l  d e l l a s  f e a  

v i f t o p a g a l l e . v e e  l a i . > 

P a g a  e n  q u e  m a n e r a  f e  d e u a  h a z e r  q u a n d o  l a s  d e u d a s  f o n  d e  vna natura 
y  f o n  m u c h o s  d e u d o r e s  y  n o i n t e r u i n o p r e n d a . v e e a l l i  l . i i .  

p a g a r  d e u e  e l  d e u d o r  p r i m e r a m é t e  l o  q u e  l e  d i e r o n  e n  g u a r d a  q u e  o t r o s  

q u a l e f q u i e r  d e u d o s  p o r  a n t i g u o s  q u e  f e a n . v e e a l l i  l a  1 . I 2 .

P a g a  e n  q u e  m a n e r a  d e u a  f e r  h e c h a  q u a n d o  v n o s  h a z e n  d a ñ o  e n  l a s  c o * *  

f a s d e o t r o s . v e e a l l i l a l . l v .

Y  f i  v n o  r e n u e u a  l a  o b l i g a c i ó n  f i  f í r a  o b l i g a d o  a  p a g a r  a l  t i e m p o  q u e  a n  

t e s  d e u i a ,  y  d e  q u e  e f e ¿ í : o  f e a  t a l  r e n o u a m i e n t o  y  c o m o  f c  d e u a  h a z e r *  

v c e a J l i l a l . l  y . c o n l a s  f i í j u i e n t e s .

p a g a  q u a n d o f e h a g a p o r  c ó m p e n f a c i o n q u a n d o  e f t a  a y a  l u g a r ,  y  e n  q u a  

l e s  d e u d a s , y  e n  q u e  m a n e r a  f e  d e u a  h a z e r . v e e  l a  l . 2 0 . y  1 1 .

P a g a  f i e n d o  h e c h a  p o r  y e r r o  o  c o m O  r t o  d e u e c o m o  d e u e  f e r  r c u o c a d a  y  

n o  v á l g a j v e e l a  U ^ 8 ‘ t í t . i 4 . p 5 .

P a g a r e u o c a n d o  v n o  p o r  f e r  h e c h a  p o r  y e r r o  f i e l  o t r o  l o  n i e g a  q u i e n  l o  

d e u a p r o u a r , v e e  a l h l a  1,29.
P a g a n d o  v n o  a  f a b í e n d a s  l o  q u e  n o  d e u e  f i  l o  p o d r a  d e f p u e s  c o b r a r , y  í i  

l o  p a g o  e í l a n d o  e n  d u d a  f i  l o  d e u í a  o  n o *  d e f p u e s  p a r e c e  q u e  n o .  v e é  

a l l i  l a  1 . 3 0 .

P a g a n d o c i  h e r e d e r o  l a s  m a n d ^ s q u e e l t e f i r a d o r  m a n d o  f i  d e í p u e s  p a r e - »  

c i e r e  f e r  e l  t e f i i a m e n t o i m p e r f c A o  f i l a s  p o d r a  c o b r a r  y  r e p e t i r ,  v e e  a l  i í

I a l . j i . y 4 2 ,

P a g a  p r o m e t i e n d o  v n o  d e  h a z e r  f o  t a l  c o n d i c i o n  f i  a n t e s  q u e  l a  c o n d í c i 5  

f e  c u m p l a  l a  h a z e  f i  l a  p o d r a  r e p e t i r  y  q u a n d o  n o . v e e  l a  l e y  . 3 2 .  t i t .  1 4 ,  

p a r t . y .

P a g a  h a z í e n d o  v n o  p o r  r a z ó n  d e  l a  f e n t e n c í a  q u e  e s  d a d a  c o n t r a  e l  q u e  

p a í T o  e n  c o f a  j u z g a d a  n o  l a  p u e d e  d e f p u e s  d e m a n d a r , y  q u  a n d o  f i  v e e  

l o a l l i . 1 . 3 .  ‘

P a g a  h a z í e n d o  v n o  d e  f u  v o l u n t a d  n o  f i e n d o  a  e l l o  p o r  e l  j u e z  c o m p e -  

l i d o  f i  l a  p o d r a  r e p e t i r , y  q u e  f i  f e  c o n c e r t o  c o n  l a  p a r t e ,  v e e  l o  a l l í .

Y  f i p o d r a  r e p e t i r  o  n o  l o  q u e  v n o  d i o  a  f u  c o n t r a r i o  p o r  n o  a n d a r  c o n e t  

e n  p l e y t o  f i  d e í p u e s  p r u e u a  a u e r  f i d o  i n j u f i i a m e n t e  d a d o ,  v e e  i o  a l l í  l a  

l f y « 34.

Y  f i  p e d r a  r e p e t i r  e l  q u e d í o  v n a  c o f a  a  o t r o  p o r  p i e d a d  o  e n  d o t e  p a r a  q  

f e c a f e , y  q u a n d o . a l h . 1 . 3 ^ .

P a g a n d o  l a s  d e u d a s  d e l  d i f u n t o  a l g u n o  q u e  c r e e  q u e  e s  h e r e d e r o  d e  o t r o  

f i  d e f p u e s  p a r e c e  n o  l o  í e r  d e  q u í e n d e u a  c o b r a r  l o  q u e  a n f i  p a g o ,  v e e  

l o  a l l i  l a  1 .3  6 . y  4 2 .

P a g a n d o  v n o a  o i r o  d e u d a  q u e  n o i e  d e u i e í l e  p u e d e  l a  d e f p u e s  c o b r a r  

d e l  c o n  c o d o s  l o s  f r u t o s  q u e  d e l l a  l l e u o . v e c  l o  a l l í  e n  l a  l e y  trcy n t a  y  

ficre.tít.t4‘P‘J«
Y  q u e f i e f c e  a q u í e n  f u e  i n d e u i d a m c n t e p a g s i d a t e n í e n d o  b u e n a  f e  l a  v e n - '  

d i o ^ v e e  l a  d . l . 3 7 .

Y  q u e  f i  v n o  c r e y e n d o  d e u e r  a l g o  a  o t r o  l e  p a g a  e n  a í g n n  f i e r u o , y  e í t e  Í í  

h a z e  l i b r e  f i  v a l d r a  e f t e  a f o r r a m i e m o  f i  p a r e c e  d e f p u e s  n o  f e  l e  d e u e r  

l a  d e u d a , v e e  l o  a l l í  e n l a l - 3 8 .

Y  f i  e l  q u e  d e u e  d o s  c o f a s  a  v n o  f i  l a s p a g a  a m b a s  q u a l  d e l l a s  p o d r a  d e ú  

p u e s  r e p e t i r  y  c o b r a r , v e e  a l l i  l a  1*39.
Y fi e l  q u e  h a z e  a l g u n a  o b r a  a  o t r o  q u e r i e n d o  f e r  o b l i g a d o  a  e l l o  p o d r a  

p e d i r  a  a q u e l  c u y a o b r a  h í z o e l  p r e c i o  q  l a  t a l  o b r a  v a l e . v e e  a i l i .  1,40 
P a g a  r e c i b i e n d o  v n o  p o r  h a z e r  a l g u n a  c o f a  d e u e  l a  t o r n a r  f i  n o  l a  h a z e ,  

y  e n  q u e  m a n e r a , v e e  l o  a l l i  l a  1 . 4 5 . c o n  l a s  f i g v i í e n r e s . 6 3 .

Y  f i  f u e r e  a l g o  p r o m e t i d o  a  a l g u n o  p o r q u e  a f o r r e  a  f u  f i e r u o ,  y  l o  h a z c  

d e u e  l e  f e r  p a g a d o  l o  q u e  f e  l e  p r o m e t i o ,  y  q u e  f i n o  f e l e  p a g a ,  v e e  l o  

a l l i l e y . 4 T .

P a g a n d o  v n o  a  o t r o  a l ^ o  p o r q u e  h í z í e í T ^  a l g u n a  c o f a  p u e d e  l o  c o b r a r  

d e l , y  f i  n o  l o  h a z e , y  q u e  f i  n o  e f p r i m í o  l a  c a u f a  p o r q u e  f e  l e  d a u a ,  v e e  

J o a l l í l a L 4 é .

Y  e l  q u e  r e c i b i ó  p a g a  t o r p e m e n t e  d e u e  l a  t o r n a r  y  e n  q u a n t a s  r n a n e r a s  

e f t o  a c a e z c a  v e e l a  1.4 7 - c o n  l a s  f i g u i e n t c s  t ! t . i 4 . p * T ‘

P a i r a n d o  v n o  a l . ? o  p o r  f a l i r  d e  c a p c i u e r í o  q u a n d o  l o  p o d r a  r e p e t i r  y  c o "  

b r a r  y  q u a n d o  r o > v e e  l o  a l l í  e n  l a  1*48 .

P a g a n d o  v n o  a  o t r o  l o  q u e l e  p r o m e r í o  p o r f u e r c a  o  p o r  e n g a ñ o  p u d i e n  

d o f e  e x c u f a r  c o n  d e r e c h o  f i p o d r a  d e f p u e s  d e  m a n d a r f e l o .  v e c  l o  a l l i  

l a  1.49.
P a g a r  no p u d í e n d o  e l  d e u d o r  l o q u e  d e u e  c c m o y q u a n d o ,  y  e n  q u e

m a n e r a



no

tnan^/ay -^ ‘■'íushícrics.vecuicy.i. tícu. f y,
p3r,5̂*

y  como Te dcuan fus bienes repartir entre l is acrccdores,y quaíes deitam 
fer primero pafrados que los otros,vee lo aílíen ia !»z.

Pagar queriendo d d?udor a fus acreedores defpues que hizo cefs/on de 
bienes antes qui fe vcndandeuen lepara efto fer reftituydo,vce la dí< 
clial.i*

y  q u e  íifLKr^a aya e l  aeráitvparamiento d e l o 5  Sienes qitehazeel deudor 
q u a n d o  no puede p ig ar lo que deue,vee l o a l l i  en l a  I.?.

Y  ñ por defampararnieoto fe libraran los fiadores que dieron, vee la 
d.M-enelfin.

pa^ir nopudí?doeI deudor loque deueque pena deua auer,y fí no quie  ̂
re hazer ceísíon de b k  -cír,ve€ b  alíí la 1,4.tic. í j.par.j.

Y  que fiel d«uc*.or pide phzopara pagar,y vnos acreedores fe lo dan  ̂y 
otros no,veelo allí '

paga hecha por el deudor a alguno de fus acreedores-antes que íé haga 
ia entregaen fus bie^s (í.deue (ér tornada o n o , y que felia di hazer 

''defpues de hecha la ccfsíon de bíenes,y deípues que la entrega le hizo, 
veeaUríal*9*

Pagarnopudíendoel deu dor fi huyere puedelé el acreedor prender por 
fu proptriaauíarídadjy quandono,y que príijiiegí > ay a entonces en
fus bienes mas que los otros acreedores^vee lo allí en la I, t o*

Y  ia cnagenácíon queel deiídór haze de fus cofas ĵ iia licíofamente no vá  
le,y en que manera deua fer tornada,y que délas defpcfas hechas, vee 
loalli eivíal»7 .y .t !*  » » ^

Y  qne fivno en fraude de fus acreedores confieíTa ĉ iie j ecibío p a ^  de al
gún deudor fuyo,y c|ue íi el iíador que tenia fe librara c  no, vee lo aUi 
ca la L iz , ^

Pagar íe dsuen las deudas que vn o de los hi^s hiz© de los bienes d« fu 
padre coinunaímente quando las hizo en nombre de fu padre, ves 16 
€nkl6^íií:.iy*P*6. í  « , . . * .

P  A L A B R A S  dubdofiSjveeenlapalabraDVDAR, y enlapalabra 
d e c l a r a m í e n t o :  , .

Palabra que cofa fea>y a que tíeneprp y quantas maneras fean 4 e dar de 
palabras^y comofe deuan dezir,l,t.y z.uc.4,p.a. ¡

palabras cazurras quales fe dígan,y quales fobejanas,y defconueníemes 
y quales menguadas,vee la d.1.2* •? , ^

Palabras quando íe dizsn consono deuen que dano venga dellas,alli ley
q u i n t a *

Palabras para fer ¿iert dichas que fe deua mirar antes que fe diganJ*7,ti
7.par.2* ^ .■ ‘ ' - ■ • •

Palabras fon neceíTarias en los cafarniencos entre los que pueden hablar, 
y  para qucjy queeníos mudos y  rordos>yfi valdra cl cafamiento fien
ellos ay.cfte defe¿to,I.5’*íit.?'5p.4 t 

palabras quales fe requieran en.el mandaníienro que vno haze a otro de
que haga algo,&c4.:j4-ríM2 .p.j, ^ .

Palabras por las qyales el teíiador d^ua dexar los legados quales fean,y 
qu e B y erra énsí/iombire de ia cofa que iwandajey veynte y ocho.eic*
9 ,.par*6* , . , ' ■ h , , ■

P  A L  A  C  í O  que cofa fea,y porque le llamen anfi,vec la ley i9*tic* 9*
par^ *̂ ; V ■ , . . ! Vi '. -  ‘ '

p  A  L IQ  no.le puede otro dar íino el Papa.Ia Iey.5*tÍ£uío^quínco.parti .
-daprímera. . ; ' m ..: , * . - J -

P  A  .L¿0 y los palos vienen debaxo defte nombre armas^vee la I .7. tic* 
; 5*par£.7* v - , .i J  - e - ,

P  A  N  A R  de miel fi,fuere hecho en ci árbol de alguno o en fu poííefsia 
como pueda ganar el feaorio de],y quando, vee laley vevntey dos,

P A N O S  de efcufa,y quales deua boluer la mager fuelro el matritno- 
wo al maridOiO afus herederos,y quaks no. vee la ley. j.cnel ün. titu*
li.par.4* ■ . . * ,  ̂ . . , , r- - -m, '  ̂ ^

P  A P  A  y pc»rqu¿ razones conuíno de que le vuieílé. vee la l.2.tituío*J.'
" Parj^*. ; I 1 -

Pa¿>a,y pbifpoes fobre todos los Obiípcs,y es general en todo el mun  ̂
do,vee allí la i? . " ■ ^

Pal^aen quecaíos difpenfe el foiOaVee la ley qulnta,titulo qntnto, partí;

puede mudar a vn obifpo a otro obirpado.vee la d.l.f»
eximir los Obifpos que no fean fujetos al ar^obífpo. vee lo

Papa pu^áe abfoluer a qualq^ieragenerodedefcomulgados de quien 
_ quiera que Ip ertenA'ee la l.y.cit;5.p.,i. . / 

apa-en qué cafos no acoftumbrededifpeníaraunqucpucda hiZcUo>
veelad,6.tir.s,p.r,i.  ̂  ̂ ■

ap.i cotno o,fua ícr elegido y como deua fer hot’rrado de palabra y de 
tkiTj  p*̂ r el fe honrranlos apoftoks,vee la Í^y*7*Y

Papa uíft^enU foiamenec con eí que en v:i día red!?<; dos or^ciiesjo 1?,S re

f  ibea hurtóla l  !8.tíc.6.par,f,' 
papa pucííe dcrc(?mulgar a qualq uicrap,effona, y  en qualquíer ob í f  - 

do,v<rírl'! 1.9 tit.9.p.i ♦
Papau podr prometer beneficios antes que vaquen.vec la l l o. y  ::,;í 
 ̂ par.K
Y  porque delitos le puedan acufar.vee la.d.l. 11.
Papa bien pueJeconceder al legoque no diezme,y cambíen que c c j ;

raf) los diezmos la l,í j.ttr.2 o,pj i .
Papa bien puede l.’girím arlorhiios que no fon legítimos, y a que c  ¡ 

fe eftienda la tal legitimación,y íi ha obífpados,o otras dign îi»eí -  í 
quando,veela l .4 .t ít i j ‘p.4* '

papa no 1o puede fer el que fuere condenado por herede, vee la 1.4.iir.i{j 
par.7.

P A R  A  F E R  N A  fe dffe los bienes que la muger tiene pira íiapartit^ 
dair^cnce qué no fon d¿té,y dd priuíIegíO dcflos bienes 3 y cu y a fea U
gobernación dsilos\<rcciia 1,17.tihi.p.a.. ■

P A R E C E R  y íi !á cofacmpireftadareperdíereíy por ella fe pagare el prc 
ciolideípúcsf>arke^iradciíaíer.vcc}IÍ8.fii.2.p.^  '

P A R E D  n a cu ró  y i f  ja,queriéndo fe Otro edificio deue cl )u?z 
mandar Iss repaiar’o derrocar,y como deua proceder en efto. vee 14

\ l.id .tírl|i^ p.5.yaililal.u . • ........ . ••
P A R E N fE S C O  carniíi'y efpíriru.Tl,y lacuñádíáim píicqueel matrí-* 
" Qiomonoíeh¿^ayderiÍBeelyahechí».Veetál.íí«tí{,íí:.p.4¿
Parencefco zuieáo enrrc algijnoss qualeg razones les irapidaqdl no pue^
■ Jdart cafar'feyVce lo encl próetiiío.tít.6‘.p 4,

parentesco 'nacuralíaente qué f«fay étínde tom o efté nombre, y por 
dondé fuba o  decienda,y que cofa es línca,y por do deciende, vee ia t.

í l .y  2.tít.6,p.4-y íal-i*cíc.'i$lp;x^ ' ' - ‘
Paren£efco,y qt̂  áí grado de parentefco impida y embargue que vnos no 
í repuédancafar.veeloenlal4 ‘’íic’ 6.p.4.
Parentefco efpírítuaÍ,vcefobrelá palabra CGívíP A D R  A Z G O . ‘ 
Parentefco qual fea entre críadóíí,y losq ios trian.vee la l.j'. tic. zo.p.4. 
P AR IEN TES dei Rey íicomecicren al«un delido como deuen fer cafti*' 
 ̂ g a d o s,k L s.rii.8.j5. i ,  '  ̂ »

Parientes dcl Rey como deuen fer honrrados dcl pueblo.vee la la .  titu*
■ p ar,z. '  ̂  ̂  ̂ ' : • /  ̂ ■ .. *

ParieBte mas propin^qiio del Rey detle heredar eiReynoñ faltaren hijea 
IcgicimoSjVeeloen lal.z.titay.p.z» /? ' * r

Parieiité puc'de apdár por fu pariente condenado a muerte , o  a otra p«^
• aaaunqueelno Ioconficntá«vce4aKd.tíc.z5.p,5. v f '
Parientes por quales razones no puedan cafar con fus paríentas, y porq

les íue efto anfi impedido.vee lo cnelproemío.tÍ£ 6.0.4» '
parientes Eelidó iniíeles fi fe cafaren en grado prohibidob)íátoschriílía

nos no por cííofedesharaelcafamíento.veela l.(ntit.6 p.4 . ‘
Parientes de la mugeir atdultéra puede la acufar á t  adulterio fi el marido

no 1o quiiiere hazer O qualquiera del puebl¿> Ja i.z.tít,9 .p,4.
Parientes bien pueden fer teftigos quandofe trata de apartar el matrímo 

nío porfan |un)idad,y porque caufa.vee la 1. í5.tfc.v.p,4. ■ *
parientes ÍT podran fer teftigos quando alguno pide alguna muger pqr 

íu efpofa,y'por el cohtrario,y quando no vy en que riwnera deuan dar 
fu testimonio los parientes de íiquellosque fe quienen cafarjveealli ia 

í l.í6 ,y  17.  ̂  ̂ , ,

Parientes fi dieren fu tcftíiiioníoipara deshazer al<íun caramíeñroqiráÍ 
por el tal teftimonio fe deshaga,y qual no. vee la i. i t i t u l o  nonopar 

“ tida.4 .  ̂ ;•> . - •
Parientea fi feran ob ligados, y qui^ndo a criar los hn'os.de fus parientes 

v c e la l.5.cic49 .p*4 »'' . í ; . . > . . ,

Parientes del marido difuntoqueguardadeuenponerquantforumuger 
' dize quees preiíadadel,vee la l,i7 ,nt.6.p .6» ’ ' .
Parientes fi tuerca iníiitiíydos por‘heredaos fidefécharanla herchcía 

por razón m\ teítamenco no la pueden defpues cobrar por el párente^ 
fcOjvee aUi ia i.i8.y 19. * . . , .. ,

Parientes kiífi putden ftrheredados con caufa.ó fln ella y puedícl tefta/
dorínírituyra quienquifK,e.vcelaleyfeorunJa.iítu[ofepi¡mo,pa¿

Parientes dcl teftador fi podran querellar el teframcnto dé fu parícrifeil
-ene\ no k  dexo nada.vcc la ley fegunda en el fin.ticulo oflauo, partí'.

dalefta.'   ̂  ̂ . . .  ^

Parientes no fucceden quando ay hijos deldifunto.vee laley cerrera
 ̂ !j.par.6.  ̂ ■ : ■ , / .  ‘ . >.

Y  como y porque partesfiiccedan a fu pariente que muere fin teftanícco
; y quando,veealíí lal.5.y 6*. ' " ’ ’ ’ ’/ ■> í '■

Parientes mas propínquos como,y quando,y en que manera íe admitirá*
a lá tíñela délos íTj'rnofes fus parienteis quando fu padre no les dio t i l

torenru tcítamenco.v/e la I,9.cjc,i6.p.6: ‘ "  ''n *'*" . 
Parientesquaridopuedan pedir la tutsla d e f *s parieríte^rhenor^s? V  qu¿  ̂

pê na ayanfi np úp id en . vee la ley do2fe> título diez y r^ys. partida 
fej:a% ^

'  ' • Paríenresí-



«

Piricnresa-i lc*po ’ ranrcntarporUrijuriahfchaafu p irícnte,yquan Paftor deue bufcar lism(*)arei pafturaspirafu ganado,y buenaia^uii^
doycaqae.naarr<.,vrc-laU»z.tiM.p.7. y buen rcpcro anfi parai nrrlerno como para el vera-̂ ^̂

P^ricptcs lì iiiac in a fuft paríeatesque pena deuan auer por e llo , vee la 1* P A T llI  A R C H A  quien fea,y de donde íc diga y cn quelugar dcuaeftari» 
1’ veeU1. 9. t í r. ?. p. i .

P a r  ícntfi de algún loco (íeucnnnirar que fu pariente loco no haga algún P A T R I C I O  íelIamflelconre)€rodelRey,y porauc fe llame anlt, y
deií.ioy rv'nenculparilonomiraren,vccla.l,9.enelfin.tit.i.ylal.8. por efte ofticío íaie fies hilo familias del poder de fu padre, vce Ul:y,
: r 9 p a r . 7  y .tít i8 .p ar,4 ,

P4r ,e‘ic*es no deuen rccebir pena por los parientes que cometiero deHao P A T R O N  pierde el derecho del patronazgo por todo aquel tiempo»
vcH al.g .tir.u .p-?. . , queefta defcomulgado,vee la l.}i.tit.9 .para.

P  A R T E q ualfed euaalosp roh n adoscn  losbícnes del probador, vcc Patron que quiera dezír y conrioregam ,y dclderecho qXie gana elpa^
tronenlascorasdelayglclÍ2i.veelaleypriinera.titu,iy.partída.Ky 1;| 
l«u.títx2.p.4 .

Patron en q cofas fe deue aproucchar en la Iglefia donde lo  e»,y que c u y .
dado deua auer para amparar lus Iglefi Ji*vee la ley.z.y j.iit.if.p.i* 

Patron no deue tomar ninguna cofa de la Iglefia* vee lo en la l.j. en el íín, 
y  Ial>4.tii i^.p.i.

Patron clérigo no fe puede prefentar a fi mefmo.vec lo en la ley,7. tit. 
par.i.

Patron deue prefentar y ante# defto e! ebífpo no puede prefentar ni coa  ̂
firmar a ninguno, y que ftelpreíéntadonoesidoneo ,y  que fielobi-» 
fponole quiere confirmar aunquf feaydoneo , veelo altíenlaley 
quinta.

Patron puede mudar fu voluntad quando preíénta, y en que manera, y  
quando y que fi el obifpo alargo el inftituy lie,vcc allí la 1.6*

Patron Ifc^obien puede mudar fu voluntad y preícntar a otro antes que 
el e btfpo confirme al primero,y fi fera lo mefmo enel clérigo, vee allj 
la 1.7.

Ia l.8 .y9 .t!t.l6 .p ^ . .  .  j  t

Parte dexando v n o  a o t r o  e n  alguna c o f a  qual fe entienda dexallepor

efto^veeUl 9.tít.??.p.7. ,
P A R T E R A  y c o m o  deuan guardar a la muger que dize queda prc.

ñadí de fu marído,ve2 lo en la l t7*t»t« *6.pir 6.
P A R  n C I O N  de h e r e n : i a , y  de que forma fe dcua hazer la efcríptu^

ra f o b r e  e f t o  1 . 8 o . t i í . i 8 ‘P * í»
Partido de lo que fe gana en k  guerra que quiera dezír y  a que tiene pro 

y  como fe dcuc hazer,vee la 1.1 .tit.a 6,par.».y allí*vcc la ley,9.y la  ley 
catorze.

Partición no fe deue hazer de lo qiic los hombres ganan en torneos, o 
en efpolonada, o cn jurta.o en lid. vee aUi la I.18. y deque cofas no fe 
deuahazer partición de lo gaaado en la guerra ,  vee alli la ley diez y  
feys. %

P  jrticion como fe deua hazcr de lo que hallan los hombres en algún,ca^ 
fnJlo,fuer9a,o villa que entran por héer$a,vec la ley.19.titu. x6. partía 
da (efunda.

O de la s g a n a n c ia s q u e h a n p o rfe e c h a renceladas fobre alguna v i l la , o Paironbíen puede prefentar para el beneficio a fu hijo fiendo tal que lo
camííiOjVee alli la L21.

P  irrici jn  en que manera fe deua hazer y  deue fe mirar laquantidad deloff
hombres y e l  gafto que tienen v c e  alli la 1.27.

Partición de ia que fe ̂ ana en la mar com^J fe dcua hazcr y  cntr« lo« fol« 
dados.veelal.3o*y 3i .t ít .i6.p«i*

Partición de la heren :ia q ue cofa fea y que prouecho venga della y  qaí€ 
y  quando,y en que manera fe pueda pedir ,y a quien y  quales cofai dê  
uanpartír>y quaks n o  íos hermanos o los otros, y quédela donacio 
que el padre h izoa  alguno de fus hnos fifc partíra, vee la l.i.2.3.4 f »y 
6.titu*ifpar.4

merezca vee la l.y.enel fin.tit.»j.p.i.
Patrones fi difcordíron en prefentar clérigo quefe deua hazer yhaíta 

q:i anto tiempo deua cl obifpo efperar a que preícnten fi íc difcordarS 
veeallilaU o»y n.

Patrones vnos deuen auer mas mejorías que otros enfus Iglefias en laí 
cofas que pone la 1.12 *tic.ij par.i.

Patronee a quales clérigos deuan primeramcnteprcícntarpara fusygh^ 
fias,vee alh la I.15.

Patrones bien lo pueden fer los Iegos,y porque razón les fue efto pcrtncti 
do.vee la l.fin.tit 15.p1.

Yq«eferadcU isdefpenfasqueelpadrehízo conelh^o en eleftu d ío ,o  Patrón de algún a Iglefia fi matare al perlado della quepena deua auer
cn otro mencfter quando fe puedan y deuan fer contadas, vcc alli U  
ley quinta. ¿

Partición C7tre los herederos nofe puede hazerdel as y  furas del teftador 
m de otras cofas q jc  pone la ley fegunda, fituío quinze, partida fc  ̂
fta.

Y  a quien pertenezca t^ner los príuílcgios,y efcrípturas de la herencia 
qtíando fon muchos herederos,vee alli la 1.7.

Y  a  que fea obligado ei que los tuuicre.vec alh la I. S.
Partición fi firerc hecha delante del juez entre los herederos deuen dar
í fianças que v^iosharan a los otros ciertas y fanas las cofas que les ca.» 

ben,y que fi la tal partición la haze el teftador vee allí la I.9.
Y  poderío ay a el juez ante quien vicnenlos herederos por razón d  

la parndon, veeallí la l.io .tir.ij.p,6*
P  A R T I D A S  lap rím eraylafegu n á/,ylaterccraylaq u arta  , y l  

quinta y la fefi: i y la feptima deque traten cada viia dellaSjVee lo  en e 
prologo^Quarra partida.

P A R T I R  como deuan los herederos íahazicnda ewrcfi quando fo 
mtichos.vee laley diez y fiete.y allí laley c^tórzc.aí fin.títu.j.partida 
fefiri.

Partir en quantas p3rtes,y en que manera pueda el teftador la herencia 
entre I06 herederos quedexa. vee alli la í.ié.

P A R T O  de las vracasjouejas o otros animales fiemprc deue fer del íc-> 
ñ.}T cuyas fon las hembras y quando tío.vee laley veynte y  cinco.tit*

v e e U l 8.tic.i8-p.i.
Patrón fi quiere aforrar fu efclauo en quantas maneras lo pueda hazer,y 

quando valga o no la sal forracion,vce la ley primera , tit u. vey nte y 
dos part,4,,

Y  fi fon dos patrones de v n ^ r a o  y  el vno quiere que fea libre y el otrot 
que no quefe deuaentonces hazer. vec lo  alli la Kz.

Patrón fi no quiere dar la libertad a fu fieruo porque razoñes, y  bonda^ 
des del fieruoi deua el feñor a efi;ofer com pelido, y  quando deuan o 
no dar al feñor el precio del fieruo. vec aUi la 1 .3.

Patrón fipufierc a fu fieruacn la putería para ganar con ella hazefe libre 
veea llila l.4 .

patrón que aforro a fu cfclauo dcua fer acatado por e!,y qu5do, y  cn que 
^ ^ o fas,y  en que manera, y fi ha de hazer lo mefmo al heredero eftraño 
^ d c  fu ftn or,vee allí la 1.8* 

patrón porque razones pueda tornar a la feruídumbre al ficruofue afof
:^¿^ro y  que derecho ay a a fus bienes, vec alli la 1.9,y 10

Patrón porque razones pueda perder el derecho que ha en los bíenei dcl 
aforradojvee alli la l.ii.tita2.p.4*

P A T R O N  A Z G D  es cofa cfpiritual,vec la I56. tic, 6. par.i. y  que quíer*
dezir.veclal.i.tit.ij.p.l.

Patronazgo en quantas maneras pueda paffar de vno a o tro , y  porque 
razones,veelal 8 tit.tj.p^i.ylal.ij.tit.f.p.f.

P atronazgo no fe puede partir,y tanto derecho ha enel vn hijo de vn pa^ 
tron quanto lo han diez de otro,vee la I.u .tit.iy .p .i.

Pa«o d flis  vacas,yegu»8,ocorasremt,ante3cnpoder del comprador 8 P A Z 'd e u e  poner el obirpooperUdoentKfu.fubdtojfleftuuííren de
1 -  »  ~  J v . . .  -̂5 m i * r » r » r  r K » n r > r \ r i  11 la i'mi •» T a * ^  I _  1 »  - i .  ^  ^ n í d o S  l a  l  54  t í t  5 p  t

Y  la paz que fue jurada deue la guardar el vno aunque ti otro Venga co 
traeUaIal.28.tic.n.p.3*

Paz haziendo vn hombre con otro en que manera la carca efcríptura f® 
deua hazer.vec la.l.82.tit,i8 p. { .

Paz q ue cofa fea,y en que manera deua fer hecha, y  quando y  que pena 
me cce aquel que la quci'^ranta.vec la L4.tiM2.p.7,

P E C A R  es cofa natural,y lo contrarío íé dizc coía contra natura vce
la l 3i,enel meíiio.iíc.j.p.i. *

P E C A D O S  vfadosquales fcdigan,veelaU2 6.rit.4.p.i^
Pecado mortal que penueiKÍtmerezca,vee alli la l.iS .

ie podra ganar por tiempo fi lacofa vendida fuchurtada,veelaLy.tí 
ru.2 9*P3*̂‘ ‘̂

Partodelafieruaquefucdadaavnocn vfi*fn|âo cuyo deua de fer vcc 
lal.2 3-tít.3i.p.3‘

P A S A R  de vna religion aotra quando fe leXca licito al fray Ic, vee la
l.^.tit.7 .p3r.K

P A S G V A  m ayor qual fe d íga4 v ee la l3 4 ;tít.4 .p i.
Pafcua,y debefa es iodo vnoy qualfcdiga.veeloenlaley oflaua. tit'.3{»

psrc 7. ,
P A S O  ha de tener en fi cinco pies y cada píe ha de tener quinze dedos, 

v<’f‘ l i i .4..en elhn.tir.i3,p.l.
p a s t o r a  iUm  roldada d̂  fu leSor por le guardar algún ganado 8 pecadoí gra-ides.y mediinos.y menores quales fe y guale, deftoi

a lt  I g m a d o lfr o b r e u ie n e a l- u d a n o f ife r a e lp a r r o r o b lis a d o a le r . .  e m b a ra u e n a v n o q u e n o p u e d jíc r o p ifp o m a d m lm ñ r a r  o rd e n !v e e
fazer y quando fi,y como fe libre defi:o,vee 1 i l,ij,tít.8«p. 

rî  / ‘líuéit
la l.32.y 33.ti.5.par»i.

Pecado



p .cca io  no comctccí mari Jo que fe ijunta carnalmente con fu muger,y P. nr. de los legos,o clerí^^osque v  ftenhaSfcos de retígíoCos para 
" ‘‘-j.g(,ei*az.'>ncs,y uuandojvcel i ffncar^vccli Ms cíc.6. p »• , -

P eL a io s  qtiaies embarguen losqucfequiereiTcarirque no fe cafen» vec P f na de los ĉUngos que^víriun muy a menudo lo» monaftcrioS < 
l l !  io.ii!í»''3 '4 -‘̂ onlasquereiiguen.tíc.2.p.4 . ^  jisT v é e l'llT -tit  fi.p .l. . , ^

Peccalo moícal «I rti.srído íi cncendíédo que fu muger le haze adul Pena de los que ordenan íierüoS agcnoá fabíendo que lo fon,vec ,t  ». 
tcrío noliaccuía.y quando no,veelal.z.tíc.9.p.4. m.6*p.i. j j  u. ii i i o

o k^GADO  contra naruri el que le haze es infame porci mcfmo hecho, Y  de losque Ordenan,ofon ordenados a hJrro,vee a i a » .2».
P enadelosquenoreqm erenor.knardcordcnfacrp,yquK -nr«nef,o»

qucpuedcnacftoÍTercompcli‘ -^os^vcelal,?o.y 5»tit.6 p .l.
Pena de !os qüe en vn día reciben dos ordenes, y de los que fe ordenan a 
’ hurto,vecíala8.tÍE.6.p»t.
pena del os cj eriges quj&fcGa fin,vee la 1.41 -
Pcnadclosclengosqiíefc)untaren carnalmentccofus nii'geres e pu.»

de ordenados de fu,Hcencia,vec lo allú . ^
Pena de las mugcres que íe calan con cÍerigos,o con ordenados de oraeii 

facrOjVee lai.4t*u*"-6.p.i

veela 1.4«alt'^n.tit.6.p-7
p e c e s  no pueden viuirñn agua,la 1.29.tíc ./.p .f.
Peces que fe crian en la cafa vendida íi ícran del vendedor, o del compra 

dor de la cafa,vee la 
P E C H A R  dcücrn ios moradores de las v íih s,y  ciudades para quelo  
' caftillosqucay el'tan,y fortalezas,y muros fcreparen,vee la l.io.títu*

32.pare.?* * , .
y  deíto nofe puede efcufar ninguno aunque díga fercaualÍero>o clérigo

oenorram áneraaigU aaopriuíIegjadovcelo alli. .......
p fí  C  H E R  O  fl malfciofamente vende alguna cofa al hí irclq:o, fl la tal Pena del clérigo adulter o,y de los que tduisren mancebas, y n nazen lO

vendidavaldra,o no>y quelielcom pradores fabidor deíta malicia, * que leses vedadojveelá l.;4-i*y 4 ^y 49-?if'6  p t* _
veeloenlal.J^.tír.T.p.í.  ̂  ̂ 1 1?̂  n^|nceD.as¿e.lOi.clerigog>veelo en la i. el fin. tiCulo.6>

^  part.i.
Pena dcl fraylé que fue fugiciüojfi defpues b u d u eafu  monaftjrio, vcc

p  E C  H O  porque razones pueda fer echado a lOs fubdícos , vee la l.j, 
ríc.22.p.t.

Pechq y la forma de la quíracíon que el Rey haze quando quita a alguno
eipechOjVeela l io  tír-íg.p.j.

Pecho en moneda tómale el Rey en feñal d¿ feñorio conocido, vee la ley 
to.encl Bn.tít.í8 p ?- 

Pechos y  tributos fon propríamence de los Rey es,y porque caufa les fue 
ronaellosotordados lal.ii.tíe.?8 p'3- 

Pechos ní tributos ní otras rearas del Rey no las puede ni;igimó ganar 
por tiempo,vee la L6 tíc.z^.p.j.

Pecho,o tributo ft fera obliga io  a pagar el vfufruíiaarí o de la cofa,véc 
lal.2 2.tí[.5i.p.?.

P E  C  V L Í  O  quaíicafirrcnfe^quílfe d !ga,vccíal.2 .tít.j.p .j»
Peculio que cofa fea,y de donde tom o efte nom bre, y quantas maneras: 

fean del,y quales clérigos le píiedan auer, yquepuedán los clérigos 
hazer del tal peculio, y  que íi ios tales mueren fin teílametOj quicios 
deua heredar,vec todo el título* 2 1 .p.i.

Piculio profcv%'cio qualfedíga,y qíiépuedan hazer lös clérigos del caí 
peculio,vee la l.8.tít.21.p. l .

P E D R O  que quiera dezir, vee la 1,3.tít.J.p.i«
P E L I G R O  mayor es bien defuialle por el menor , y  ariii^dmíttilleí 

vee lo cn ei prooemio.tít.í2.p.4‘

lal.29.tit*7.p.i.
Pena no fe eftiende mas de Ío que díze la fentencia,vee lo cnlaU I j ,  enci

medio LÍC.9.P.I. .. . , ^
Pena de Iosperlados,o otros clérigos que no guardan la furpeníion,ociT 

tredicho queleses pu?{ía,vee lo en la l.i  8-«t:*9 .p.»»
P e n a  dclas que hazen pofturas contra los perlados , por razón que lo i  

defcpmuígaron,o cafíigaron conerítredíchos,veelal.i9*tit,9.p.i. 
pena de los que fc acompañan con ios defcomulgados,veela 1.33,titú.9*

Aorafean dcfcomulgados dela mayor o menor defcomuniojvee lo allí* 
Pena délos que fe acompañan con cl que el ¡f âpa defcomuIgo,vee aílilai 

ley* 5^.
Pena délos que ayudari, 6 acdnfejan a losenemígos dclafc vee alIlU  
• ley.?8. ^
Pena de los legos qucfotierran losmuertoá auiendo clérigos que lo ha

gan,y de losquc vfán dela¿ Véáíduras de losclerígos,vee la l.i.titu^
l i p a r . t .

Pena de los dcfcomulgados íino güardartla defcomuníonj vee la 1.3<,£Ír, 
«í.par.i.

Y  qüc fi el defcomulgado fuere cIcrigo,vec lo alli.Vtc Aücn 1̂ 1 uut x  ̂ %̂v#̂ v* —  -----
jPeligro de lacofacm preftada cuyo fea íi defpues deprcítadá feiiaucre,o  ‘ Pena del que cfia defcom ulgado v n  aiío,vee alli la l .3i*

 ̂ ___ ____T ̂   ̂ ^  ̂ IT Ai» 1 r» 1 ̂ \T VIpierde,o empeora,vee ía I.?,.tit.2,p. y.
Y  cuyo fera q iando la ral c¿ifa fe pierde por occaíion, vec lo aili en la I.3.
Y  cuy o fera quando la cal cofa íe pierde enel camino quando el que la re 

cibio laembio pornienfagero alguno,vee allí la 1.4*
Y  que fera fi el que la enipreíto embio por ella afu criado,e dcfpuesla per 

dío,oficam bio,o mudoel recaudo dcfu CeñorjVccla d.l<4 »

Plina del que defcomulga íajuílamentc, vec la ley veyntíjtiítjld  ñucue, 
part.t» _ . ■ . . .

pena de los perlados queenágen« fín dcrccfiDjascoráadeUygléíiá , vec 
la l,ii .n t .l4 .p .t‘ , , . i

Pena de los peHados que dan loé beneficios a quien no lo  merecen, vec 
h l . i 4 .tir .i6.p.l*, Qio,oncamDio,o muaoci rccauao ae lu fceiior,vecia , la

Peligro de lacoía preftada ai difuníflo fi Obligara a fus herederos, y  cn q  Pena de los clérigos que recibcnBencficios antes que vaquen, íablcndo
é> \\r\e%  v y r W T ' ^ r ' ^ t x ^  r* \ T  1 T 4 j  T I  r  t  /C r \  imanera,vee la !.5̂ >tft»2.p.5'.

Peligro de la cofa vendida quando pertenezca al comparador, y quando 
al v6dedor,y que fi lá cofa noeíla aun guftada pcfada,o medida y que 
íi ei vendedor,y el comprador fe aui niei on , en cjue a dia cierto fe gu ‘- 
ftaíre,pefaíre,o mid{eíre,y el comprador ríó vino para aquel día,veelá 
1.24 .tít.^p.^

Y  que fera quando 1 a vendida fe hizo a vifta del comprador,y vendedor 
/ vee lo allí en la 1.25.

Y  que fera quando la cofa fe vende debaxo de condícíon, y  quandoel

ellos que no vacaüan,vee la Lilcic.i 6.p.i.
P .̂aaL̂ rl..¿̂ tip]píziere fimçnia  ̂y de los clerigosquegananlos bcneficíoí

fim plespor¡3recÍo ,ÍaL ^ l.u .tír.iy .p 'i. . ‘
Pena de los que andan vrdtendo fim(>nias aíos quales líarrían trujama^  ̂

^  ncs,y quien^dilpení'e con cIíos,veelal.2 i.tít.i7 .p,i.
Pena de los rclígiofos que dan algo porque los reciban ¿n la orden, vee 

la U n t ít . í j .p .í*  ,
pena de los que fací las monjas dclos móríafteríoi’para dormir cohellké 

icrciLj|uctTíuu i4 tüid,le venueeicoaxo cícconaicion, y quanaoci vée la l.6.tít¿í8.p.t*  ̂ ^
comprador no quiere la cofa,o el vendedor rccebiíla, vee aili la ley ^  Pena del que matare cíerigo,o hombre de religion, vec la 1.7* títuliS* 18* 
^6* y  27- p a rtX  ' „ j  ̂ >

Peligro fuccediciidd enla cofa arrendada,o cn otra qualquiera tofa que P. na enel cuerpo.o en el apef porque facrilegio fe dc,y por quales facrt- 
Vno prometiereguardar,o lleuar quandoeítefeimpute ai feñor dela ^  '  Icgios deua íer calrigado en todo,vee la 1.9 .tíc.i8.p.U, . 
cofa,y quando al que la arrendó,o prometio de lletíar, o poner en al̂  
gunlugár,vcelal.8 tí£ g.p.j.

eligro dd  empeoramiento déla obra fera del fcñor, y no del maefi:ro q 
la hizo,en vn cafo que pone la Liy.tit.S-P-T*

^ugro de! empeoramicco de la coía forjada pertenece aí forçador, veè 
l̂a 1,1 o.fit, lo .p.7.

p   ̂ 3quel que le !iaze baptizar dos vezes,vee 1 a 1.9 .tic.4.p J.
CHct e lo 'scicn gos que defcui>ren los peccados que les fueroriconfeíTa-' 

d o s,vcch l.3;..K.4 .p .ú
perpetua fe da en lugar de muerte,vee ía í.3J.eneI ñn,tít.4 *

Pcn a del que rompe fu cara,o fe mefa,o fe cch a con el muerto en la fepu^
turado lé befa,o Hora en demafia Dónela l.4 4 *con las figuientes.tic.4 * 
p.'sr. r.- ^

Ptn^dc ios ObiT^oSjO perlados que hieren algunos,veé la l.y¿títu f.'p:
flud« t *

p;
P^naeneT
'  Icgios deua ler cairigaao en todo,vee la í.9.tíc.iX.p.-,

peña del patrón de alguna Iglefia qué mata al perlado deilá> vec la 1.8* 
■tit.i8.p*i.

pena de muerte deue ícr d̂ idíá aí que matare a alguno ¿nía Iglefia , o eri 
fus portales mientras fe dizen tos offícic^s díuínos^Vee la l.9 tiiu lo ’ 
paf 1.1. '

Pena de los qüe quebrantan lasTgleítQis,lal.to^tíc.í8.p»l.
Pena de los quch'o quieren dar las prim icia^ vee ial*3.conotra#,tÍ£u.!9« 

p a rtí,
Pena de íos que eíían mucho tiempo fin pagar los díeztnos,o los dan m£ 

guados.1.2 5.tit.2o,p. 1.
Pcnadelos deznieroscíue, hazen fraúdelo maldadert coger l#s diezmos 

vcelal.104it.20.pa* !
Pena de ios que eíian mucho tierfipo fin p 3g^*‘ los'diezm os.
Pena de los c!cngosquén 0̂ tíeW .límpias,y ap-jefus fus ícr*leíÍ3S,vceU 

1.3.tic,2 3,p ,t. ‘ ”  ■
Fcn  ̂ capélLan clei Rey q le guarda fecreto, o hazecofaqno dcua.

vcc



f»cna de los ayos dcKishlji^S vlelos Reyes que mucftran a 1 que tícnfn 
acar^oabcucr mucho vino y p u ro , y  otras cofas inalcnfcñadas la 1, 
6.M..‘7.parc.z.

Pena vlclconiejcro dcl Rcy,o de fu fccretaríoqu« rebela los íccretOs dcl 
í<ey ,vce la í.j.al tín.cíc.9.par.i.

Pena délos cfcriuanos del Rey que defc ubren los fecrrtos del R e y , o ha
zen otra falíedai alguna en fus oficios c ûal fea, vcc la l,S ‘eneÍ fin» tic. 
9.p arta, "

Pen.5 délos que paladí namcr.te dizen mal dcl Rey qual fea, vee la 1. 1 ♦ al 
fin.tit.»2.par.2*

Pcn.1 del que disfama al Rcy,es muerte o cortalle la lengua,vccla I,4.tíc. 
i^par.z.

Pena délos que pcrfuavien al Rey coraqucnorca.veclocn la lf .t íc u ,!  3« 
p art.t .

Pena iclosqueponenm aooscnR ey,vccIal.6.tic4 j.p .i*
Y"de los qúe aí'onfej'an írttílcrafo yrce lo aMír**
Pena ddos que creen cofas contrafu R ey de Iígcro,la ley.g.título.i?. par 

tida.z.
Pena dcl que imagina o trata la traycíon,y no lo defcubre, vee la I.9. tic* 

l ^par.2.
Peni de los que con mentira alcanzan algo del Rey,vee ta I.S.al fin. títu, 

i3.par.2»
Pena de los que no fon obedientes al R ey,vcc allí la l.i 1 •

v c c l  l 3 t i i 9  par^i.enelfin, Pcn delosaVaydcsqiicnorfíieabícnbartzd^oiruscjftilIosde vitu'a*
Pe. “ los iCcycs^quc r.u hazen bien fu officio ponc.I.x.en el fín«titu*t. lUs y ve drmacj,vee lo allí en 11 1 10. y í 1.

part.z. “* *.4»..-*, %s, PL’iu délos alcayJes y délos del pueblo que viendo cl vaftííio ccr:ado
no pr jcar^n entrar dentr0,0 rcmedíalle,vee U l,i 6 y 1 y.iitulo.ig^par-.
tida.2, y

Pena de los que no quieren entregar los cafrillos a los fenorcsdellos que 
relospuíicronenfieldadjveela l.j '».tit.18 par,2.

Pena délos qnefe leuantancoi.tra el R ey,y le quieren tomar fu Reyno, 
vee la 1 3.cn< ln7edio.tit.i9 p.z.

Pena del vaíTal!o que gana algún caftillo, y  fortaleza, y  no la entrega a 
fu Rey,y fenor,vee alli la I.J2. 

pena delosque no acuden de prcfto arcmecíiar el ccreo fobre algún caftii* 
ílo puefto fi fe perdiere,vee la l.5 .tit.i9 .p.i.

Pena de losqucfebuelucn dela huefte,y dcxan al Rry enel campo, vee la
I.7.enelñn.tit.i9.y la l.j.iit.ig .p .z.y  allí.l.^.yel d ich otit.i9 .y  alli vec 
délos que fepafian alosenemígoá.

Pena de los caualleros que roban,o hurtan lo agcno, vee la 1.24. ticu.au 
part.2.

A , Pena de los adalides que hazen mal fu ofncíq, vee la ley quarta. titu.iz* 
pariida.2.

Pena del armoacen que no hiziere bien fu o f ic io , vee la ley fdla.títuají». 
pa r t í .

Pena del comitre que íe leuanta o haze vando contra el capítan, vee la I*
4.cnelfin.tic.24.p.2.

Pena dcl piloto que errare en fu officio laley quinta, títu. veynte y qua* 
tro.p .a.

pena de los que no obédecen los mandamientos del R ey, veela  I.i 6. titu* Pena de los foldados que fe paran a robar quando entran en algún caíil 
M. part, 2. .. r . . .

Pena délos alcaydes que no vienen dentro de quarcnta^ías a |urar a fií 
Rey nueuoy que deuan jurar,y de la pena fino guardaren lo que ]ura 
ron.ycela l.22.tit.3.p. 2.

Pena de los que fe echan con las criadas de la Reyna,agora los tomen ea 
el de'iidoagorano,y queíteshom bre,veeIal.3.tit.t4*part.2.y allila 
ley.4 »

Penade los que hieren, o hazen dcfacatos a los hijos del Rey principal^ 
menee al mayor, vee la 1.1.t;t.» y.par.3.

Pena de los que no quieren obedecer a los curadores, o tutores del Rey, 
ve^ la L3.cn eí fin.Uf.l ^,p,2.

Pen? d:l s tutores del Rey niríó que ño pagan las deudas del Rey muer 
to podiendo loh  zer,y io mefmo íie lR cy  que fucedeno lo cumpliere 
veela  L4,dt.j'?,p,2%

Penade los que hirieren, prendieren, o mataren a los ofícialei dcl R ey,
vcelal.t.tíc,i6.p-2.

Pena antes cjue fe ponga por al^undeliifto que fe deua m irar, vec la d.U 
i.eneltíñ.

Pena délos que riñen en cafa del R ey,vec la 1.2.y  p .2.
Pena del que maca o hiere,o faca la cfpada delante dcl Rey qualiVa, Vcc 

U 1 a.tit.i6p«z»
Pena del que mata alguno de los que andan con cl Rey,vcc la I,3,tiiu.f 6* 

par.2.
Pena de 1 ŝ que toman alguna «cfa 3 los quc.víenjerwa?'la^A>rte“d e l* l^ , 

v e e h  1.3 enelfin.tit i6 p.z y alli lal.4 .
pena de los que hurtan las cofas muebles al Rey,vee*íalrfcitíc* J»7.paBtida 

fefunda.
Y  de los que Ic hurtan las cofas immueblcs,vee lo allí*
P *na de los que facan por fuerza a los delinqucntes que fe acojen a la ca  ̂

fi  deí R ey aunque cl no viua enella vcela  l,2,tic. 17.p, a.
Pena df losa Icay des que no guárdalos caftillos O fortalezas que [es dio 

el R  y ac.'3rgo,veeial.l.tit*8*p.2 .. >
pena del que vendec3ftillo,o c¿íliHos qu ihapor heredamiento a eftra>

llojofuer^a.vec la 1.3.CÍC.2 6.p,2,
Pena de los que ganan algo en la guerra y  no dan fu parte al Rey , vcc b  

1.6 tít.2 6.p.6, • ^
Pena del corredor que almonedeido las cofas dela guerra haze falícdad • 

v c c la l.33.tir.2 6.p,2.
Pena délos efcriuanos délas almonedas que fe hazen de lo quefe ^ana en 

laguerra fimal hizicren fu oficio, vee la ley trey nta y quatro.titu. 26* 
part.2.

Pena del que puede ayudar á fu Rey,y a fu feñor, y anfi pudicndo no lo 
ha?c,vee la I.4.enel fin.tic.27.par,2.

Penade los que fe pallan a los enemigos, y lesdanfabiduria,y Ies ayu  ̂
datTt'n,y fi fueíTen paradlos ovinieírenco los enemigos a hazer mala 
los ChriftianoSjY de los que no fe quieren acabdiilar,o  rcbueluenla 
geetc, o fe nrieílen o macaOen o robafl'en vnos a otros, o no guardaD 
fen las viandas,o de los que no ayudaíTen a hazcr jufticia, y  dclos que 
quebranrailen las poí"turas,qouieflcn puefto entrefi,vee todocl titulo 
28,par.2. .

Penade los que eftan obligados a facar dccaptíuerío a otros,y no lo ha" 
zen anfi como hijos a padre,mando a m uger, vaíTallo a feñor ,  vcc la 
1,?. tit, 2 9. p, 2,

Pena de los que tienen a cargo bienes de capiíuoS,y nolos adcre^an>y lâ - 
bran como deuen la 1.4,tit.29,p.2.

Pena de los alfaqucqucs que hizieron mal fu cfficío,vee la l«3.tit,3o.paf  ̂
tida. 2,

Pena de los criados,y feruicntes que acufan a fus feñores qúc fon o fuero 
crimínalmenrc,vcc U 1.6.tit.2.p.3.

Pena de los qu« piden mas de lo que fe les^euc, y  de los que hazen la cf» 
cripcura por z o,no auíendo reccbido mas de quínze,vcc h  1.44,00 íai 
fi^uientes.tit.2.p,3.

pena del demandado que niega en juyzio  tener la cofa fiendo mcLÍra vcc 
la l,2.y 3.tir.3.p.3.

Pena que fuepucftaend copromííTo quando no cay a en ella la partc,aun 
que no obedezca.l.?4.tít.4.p,3.

ños,c chem/gos del Rey ,y en que manep^pueda vender los talcs,cáíti^ ^  Pena délos juezesque juzgan fuera defu jurifdíctonen jurifdicíon agená
U >ávdocnlaK ii.tifi8.p.2 

prna del que por fu cuípa picrdcel cafdllo o fortaleza que le fue entrega 
i dopone lal.i al fintit.l8 p,2.
Pena de los ale ^ydes aquíen fon dados caílillosy fortalezas fi nofucren 

a ’os recebir dentro del plazo que les fuedado vec la ley tercera ti,i8.
’i>art 2.

Pem dcl que pone en fu lugar en alguna forcaIeza,ó cafi:i!Io,hombre que 
no ps para aquella tenencia y es defcuy dado, vee lal,3«dtu. 18, partida 
fegunda.

Pena de los alc^ydesqueentregan a los enemigos los cafiillos, y  fuerzas
auehan quedandoellos con la vida,veelaley.6.en el fin.cit.í g. partid
da fegunda.

P<*na d<* las guardas de los caftillos que fe duermen en el ticpo dela vela 
\ree lal-9»end fin.iít,tS.p.2,

Pena d'’ l Toldado y dcl :ilcayde que citando eri el cafiillo muy apretado 
fale fiera  aunque le maten o prendan,veelaley.i3,títiilo diezy ocho
part,2*

vee la 1.7.defpu dela mitad,iic.4.p.3.
Pena délos abogados que fabid^ el negocio de fu parte lo defe ubren, y  

alegan por la parce contraria,v£e la ley nona,títuloíéíto* partida ter/ 
cera.

Pena del abogadoqueabogare fin íér examinado ni tencif licencia para 
ello,vee la 1. t3.cnel fin.tít.6.p ,3.

Pena del abogado que hazcpaAo con la parte que le dará cierta parte de
lo fobreque fe litiga lal,«4.tit.6.p,?. 

pena del abogado que falfamente anda enel pleyto a.que llaman prcua-» 
ricador,veelal.ir.«ít«6.p.3. _ .

Pena del efclauoquecm plazaafufcñorfin licencia dcl juez,vcc la l.j.u’c. 
7 .par.3,

Pena del emplazado que no viene al plazo que le fucpiK^to-, yq u efin e-'.-  
g a r c a u c r  íídoemplazado,y feleprucua lo contrario,vee la ley . 6,tit. 
7 p a r.;. ^

Pena dd qu5 ni^ga que no 1" citaron fifuere conuencido de mentira qual 
fea,vee la d,l,8*cnel iin.tit,7.p.3.

Pena
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parte de

I? prcua-»

lal.^.cic.

^uefine-».-*
ey. 6.tif.

i

ira qual 

Pena

f

Pena deriuez que no quiere emplazarcomo deue a vno,y aluengael t íí
p o  por algunas razones,vt e Ja.!.9 .tit.7 .par.í.

'  pena dcl que d^ipues de Ccr emplazado enageno lacoQ porquc leempU.
zaron ,vccla.l.l^ rit.7 .par.^

Y  del qi«« la vendió tiendo ígnoranteel comprador,vee la.d.ley. 13 .enei* 
medio*

E q u a n d o  fe puede fin pena enagenar la cofa defpues del: empbzamíen^ 
co,vee allí la.l. 14»

Pena del que por fuerza quitare, o defapoderare alguno de los bienes en 
que le fue hecho alTentamientopor man Jado deí lueZjVeela.l.y. titul*. 
g.par.j.

pena de los que impiden que no fe haga el aíTentamíento por mandado, 
del luez por la contumacia precederne,vee ¡a l.?, titulo qA^uo. partid 
da tercera..

Pena de los que hízíeF,on,ocomctíeron algún delido,iì re efcoden y fien"
5. do llamados a pregones no vienen denteo de los,términos que les fue 

ron piieftos,vee la.Ky.iitS p*?.
P ena del que jura mentira c|nal fea,vee la.I.t 6.tít.if.p.?.
Pena deí que nacum pieel juramento,yeeIo alli énlas leyes antes.cedíen 

tes.
Y  quando aunque jure fino cumple el juramento, no caera en pena, vec 

la.I.27.y 28.y 29.tit.i fc*part.3\
Pena de los que fiendo p^'ohibidos por,algunos maridos que no hablen 

con fus mugeres,fi defpues,los halla el marido hablado qual fea lape- 
na, vee la.Lu.Eic. 14 .pwT>

Pena del teftigo que no quiere venir ante el luez a dezir fu dicho, veela  
l.^y.cít.i 6*par.?v

Pena de los que no quieren fer pefquifidores fiendo les„mandado por fus.
feñor?s,Y«e ia.i.6.tic .l7 .p*3* ^

Pena de los que a fabiendas dan teftímonio falfo o encubren la verdad!
fabsendala,vcela«l,4 t,tit.i6 par.3. ^

pena de losque hicieren mal a los pefquifid©res,,ye.e:ía..l,8.tít, 17. partiV, 
tercera.

Pena de los Perquifidores que no hazenbí?n,y lealmente fu officio, vec: 
la,l.ia.tit.i7.p.3.

Pena de loaqueen la cafa deí Rey dart cartas,o priuiIegíos,o confirman' 
los viajas,o fobre cobrarrent^as delRey, veé la.1,2 ¿ título, i g.partid*
tercera.

Pena del luez que malamente juzgo, y entendió las palabras del príuilc 
g ío  alguno por el Rey dado, vee:la.l.27, eneifin,tituIo diez y ocho*, 
p a rt.f  ̂ ^

- P e n a  de tasque alcanzan reCcríptos,p carcas,dizíendo mentiras, veda*

Pena de los ercrítianos quelleuan mas derecJios por las cartas que hazen 
que deuen Ueu ax Ja.Li6-tít. 19.p:ir.3.

Pena del efcriuano que haze el tefi:amento por abreuíaturas.vce la ley.7*
t!£,i9.part.^

Pecia de los quehírieren,mafaren, o afrentaren a loe efcriuanos públicos, 
de las ciudades,vee 13.1,114.tíc.i 9.p. .̂

Pena de los felloJores que Ueuan mas derechos.Por filias délos tafi*ados, 
vecia 1.5.rlt,zo.paF^?,

Pena de losque injuriaren a los feiladores déla chancill.ería,vee la dicha,
ley quinta..

Pena de los confejerosquc dan m alconício,Yeclo^ii U.l.Vtitulo.*2i.par-
tída.^.

Pena dé los Juezes que por efcuraríe de trabajo >0 por miedo que han dc; 
las partes hazen relaciones alReyena^unosnegocios,veela.|ey*t t.en 

el nn.tit.zz.p.j»

Pena delíuez que a fabicndas,opoc necedad juzga mal,vceU,l,24, tít. '
2 2.p.j,y a llila .I.a j,

Pena^dei que da algo al luez porque juezgue mal. vee allila ley veynte

Y  filando deuan auer tal pena,vee la dicha.1.2 6.enen medí Cí,y la.l.?2*ti^
H .p ar.j.

que íi eílc’que dio dinero alluez queriendo le corromper lo dixere de
lo allí̂  ̂ >0 a íu. may oral,y de la pena fino felo pudiere prouar,yee;

Pena pucftaa vn olartia0 zilla,y  la deshonrafiemprc queda, afu linagc. 
^ ^ e la l6 e n d ñ n ,t it .í5.par,?,

traslado de íuféntencíaidelaqual fuca/

°^‘̂ ^̂ ’̂‘o*'^pen,ofuercanlos nnuros entrando conefcaleras, o 
p^^;^'^¡"^^n^’-a ,v e e la .l.t^ rilz8.p.3.

heredad asena contra la prohííaícion del feñor dc
— ...

 ̂  ̂̂  '^'^a,o arboles, o otra cofa en la heredad agena tê

n a » q e palio con el edificio adelante, aulendole fido impedido co^

mp obrianu-ewajVce Ia.I.8.tif,?z.part. 5.
Pena dei quí̂ -edifíca de manera que haze nueuo daiio a otro qual fea vec 

la ley.i3;en el'íín*|it.?2.p.
Penaidc los pfhtriaies que fon pueftosTobr<las labores que fe manda hâ  

zer quando fazenay algunafalfcdad,vee la l.2i.ticulotreyntay dos. 
part.j. , w  

Pena délos que hízícren cafas,o otros edificios cnlos lugares p rohibidos 
qual,fea,y quales fean lo8jugares,yeeallila.l.veyntey dos,y veynte 
y tres,y 24, .

Pena de los que fecafarenclandefi:inamentcqualdcua fer,vec la. 1,̂  títu.
3.part.4-

Pena de los clérigos q[ne hazen,y no impiden los.cafámíentos en los qua 
Jes cooocen que ay impedimiento alguno paca quenp fe haganvec 
allila.1.4

Pena quccl Rey cfiiablecio contralos que fe cafan a hurto fin ípfaber 
los parientes, qual fea,y ce lo en la ley quinta, titulô tccceiro. partida 
quarta.

Pena de adulterio no deuen dar ala mu^cr cafada, aunque la cogíclTc 
con otro en ciertos, cafos, vec la ley feptima titulo nono. paTcida 
quarta

Pena del talion, q u an d o y en que manera fe deua obligar a ella cl quc 
caufo algun matrimonio ppr cazón dcl adiilterjo,veela, l.i J titul, 9, 
par,t.4.

Pena qual deua darfe a la muger que fe cafa luego que fu marido murió 
y quando,y que feracn la efpofa muerto cl efpofó*vee la l.j.título.t 2
part4;.

Péna de los banifos,o encartados,que fon los que naquíercnvenír al lia 
mamiento delíue?,o dcIoádeporcados,p relegados, vee la.l.z.j.y.4, 
tit,i8ipart.4 . ’ ,

Pena de deportación qualiuez la pueda dar o-qual,no*vec laj.f.títu.18*, 
partida.4.

Y  qual la. pena dc relegacion,vcc lo allí.
Pena demuerte deuen daral criado por alguno  ̂que accufarc criminal

mente al que locrio, vee lo en la ley tercera, titulo veynte, partida
quarta^

Pena nO; dcuc auer el fieruaquc defendíendo a fu feñor de la muerte ma  ̂
tare aocEo,la»1.5.tit.2i.part,4.

Penade ioajudíos que tienen efclauos Chriíi;ianps, y quando, o no efta 
pena aya lugar.la.l.8.tit.2i.par.4.

Pena deue dar elluez aiafoíijadofegun Tu hecho,quando el fcñór fe que- 
xadel,y nQlepucdetoínar.enl.afcruidumbrcen que antesera, vee la
l*9.tit.2 2.«p.4. y

Pcna.dei vaííaUoíquctpnna fóldadade fu feñor,y no la cumple, vee la.l* 
9.tir*2j.par.4,

Pena del vaflállo que ayuda a fu feñor contra cl Rey que le echo fuera 
dclreyno por delido que hizo,vee laley onze.titulo veynte y cinco 
partid a.,4 . '

pena del valTalId que fe efta con fu feñor cl qual fue deítecradp del Reŷ . 
no-por aIeue,o traycion que hizo, fi luego que fe puede boluei- dexan 
dolé fuera dei Rey no no lo hizo > vec la ley., 12> titulo veynte y cinco. 
partida.4,

E que fi el feñor fe falc de la tierra fin echarle el Rey,fi losvaíTaUps qu,c Ic 
figuen auran por ello pena>y quando fi,vee alUla.l.i3.. 

pena del padre traydor,fi fe eftenderâ a los h.í]os, y a la mvger quctienc. 
vee Ia.d.1.12,

Pcn^del que no bueluc la cofa quele cnjpreftaron, y fi la.talpena p4fl*aA ,  
ra,onoa Cüs.herederps,y quando»no>vee la.l.diez^títul.primero-par- 
tida quinfa.

Pena del que emprefia a otroalgua cofa mala,y dañofa, y no lodizea el 
que la recibe preftada,y qualféa^yce la ley. 4, titulo fegundo. partida 
quinta

Penadelqucnobueluequandoes obligado la cofa quele emprcftaron, 
qual fea,y dentro de quando tiempo fea obligado a la boluer, vee
9.tit.2.part;,5'.

pena del quenegare auer rccebído alguna cofa en depofito, y np
rebpluer,fii defpues iefuere prouado lo contrarío,veel%U.8.tjt.?,.p2r. 
quinta.

Pena délos que fueren defconocicntcs, y ingratos contra aquellos, quc 
'Ies hízieron alguna donacion, y qual deua fer efi:a deíconocencía, vec 
la.Uto.tit.4 .p.T.

Penadel vendedor que fabíendo la cofa que vende no da frudo, vende ^  
elffudodelIa,o haze en efto engaño, vec-la ley«, 12. titulo, 5. partida 
quinta. ‘ ,

Pena dclos que venden las piedras,o marmoles dc fus cafas, y también 
de los que fe las compran>q«al fean,vcc la ley, t é. titulo quinto, par
tida quinta.

Pena del que vende alguna cofa agcna,Veclo allí laley.i9,títuloquinto 
partida,

H  Pena
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pena de los que vrendentó cmprcfiran armas,© manccnímicncos a los cnc' 
l7^ígoscSclafc,vcc)a.L^2.tic.^pa^.^

Pe najlfuercmicfti catre el v e n d e d o r ,  y comprador, fi quan oc

^  uí'ere el precíoel c<:ñnprador lebuelue lacoCiquan'^ ° '''. *
^  f iel7 S7^pr.dornobucluela cQÍa;'< ^ ^

PeiicT lílc'luO puefta (í el comprador vendíérela cofa a cierr os hombres fc# 
ñ.ihdos, íiaura lugar,y reexecutara,ono, veca i a / quarcnta y

tres
Peii., de lo» m>rc»dírcs que h ü«n entre 15 cotos, y  poftura., y  cofradías 

dt que nadie vend.i finoacier.os precios.ootra.cofas femejátes, v «
lo cn U .lz .tíc ,7  parr.J* , _ , , ,

Pena del luez que coníícnce en  los tales cotos,y pouuras, vec la.d.l.z.en
elíín.

Pen 1 de los querob.iren a lo* mcrcaacrcs míctras que van,ocítan en las 
ferias,vcc la

Y  los conce) os , y fcfíores en cuy o termino los mercaderes fon robados,
vec la.d.1.4.en el fin*

Pena de los q ie no quieren pagar los portazgos,y fe van por otros camí 
nos fuera de los ordínariospor no los p ag a r, y que fi efte es caualléro, 

vee la.l.J.y, 6.ric.7.par.y.
Pena de los que no pagaron portazgo,fi fe puede pedir por los portaz

gueros defpues que paíTen cinco años a d ios,y  a fus herederos, vec la 
d.l 6.f.i eltin

Pena de los portazgueros que hazenfobejania,o otra maldad a los mer>* 
cadcres.o íí les 1 leuan mas de lo que dcucn, y que fino fc lo piden den/ 
tro de vn año,vee lo en la.l.8.tit,7,p.J.

Pena de los que en el fcnorío dcl Rey pon^n portazgo? nueuos qual íca, 
vcela 1.9.tíc.7.part.í* ,

Pena de los portazgueros que malicíofamentc acrecientan, o menguan 
los portazgos en mas, o menos quantidad délo que folia qual fea vcc 
alli.

Pena del oflícial,o medico,© curujanoque por fu poca fabiduriahazcal 
gun ycrrocn la cofa que recibió pára la hazer,o fanar qual fea, vcc la 
Lio.tic,8,part.5.

Pena délos macÍtros,y officiales que con afpcreza caftigan a fus aprcn< 
dizcsjvec la.l.t t«tic.8.p¿rt.5

/

P-na promccíc-ndo vnn fino a!.\iplíefl> algo de la pagar no lo cu mplíen 
do,pero fi fiicre pucfra en raznn de vfura.o en ctra manerafemcjante de' 

fras n ' la deue pagar aunque no cumpla lo prometido, vcc la. I. qua;» 
rcina.rir.I l.p.T.

Penaprometíendo vno fino traxcre a otro a jiíyzíoquc plazoü deuaa^ 
uer para le traer antes que le fea demandada la pcna.vcc la.l. tJAÚ, 12. 
p.^y allí la.l.18.

E quando el que prometio de traer a otro a juyzio fo cierra pena caya en 
ella. aunqueclrcofcm uTa, yquandono , vec a llila le y d ícz  y 
nueue.

Pena de los que toman las beftias de aradas, o las herramientas a los 1 a- 
bradorcs por prendas, vee lo en la ley quarta. titulo crezc. partid* 
quinta.

Pena de los que empeñan vna mlfma cofa a dos,quandoelIa no bafta pa 
r a  p a g a r  ambas a  dos deudas vee la ley di€Z. titulo trezc. partida 
quinta.

Pena del que prendare a otro fin mandamiento del juez , vee allí la ley

onzc. . r
Pena del deudor que no quiere hazer ccfsion de fus bienes no pudíendo 

pagar qual fea,vee la.l,4.tit,f y.par.5’.
Pcnadclqueim pidequcotronohagateftam ento, vecla  ley veynte y  

fey s,y vcy nt<* y fíete,y veynte y ocho,y vey  nte y  nneue, y  trcy nta. ti-, 
tulo primo*par.6. '

Pena de los que tienen el reílamento de alguno que hizo cerrado, y  no le 
quieren dar auiendofclo mandado clluez,veclalcy, z.titu lo.i. partí- 
da.6.

Pena dcl heredero que maliciofamentchaze el inuentarioqual fea , vee 
la.l.9.tit.6.par.^. ^

Pena de los hijos,o htias , o herederos ingratos a fus padres, o aquellos 
q\ie los eftablecieron por fus hcrcdcros,vee la.l.4 ,í*y.6.y. 7* titulo.7. 
partida*^*

Pena de los tefi:amentaríos que maliciofamcnte no quieren cumplir las 
mandas del tcfi:ador qual fea* vee la ley odaua. titulo diez, partida 
íéxta.

Pcnadela madre que no pide tutor para fus hqos quando ella no lo  quie 
' rcfer,y de los otros parientes, vec la ley. 1 2.titulo diez y feys.partida 

fexta*aizcsjvec la.i.i « j  1 1 r , ,
Pena del ofiícial que temendo alguna cofa en fu poder no loguarda, o fe Pena de los guardadores délos huérfanos que no hazcn Inucntano de 

leem peoraquairea,veeallila.l.t2. fus bienes qual fea, vec la ley quinze. titulo diez y feys. partida
pcnadelm acftro,oobréroqu€hazclacafa,ootraqualquicrobrafalfa- fexta.

mencc,ve«la.l.t6.rit.S*par.5. ~ pena délos tutores,© curadores que menofcabaro en algo los bienes de
pena délos ofralerosjoalbergadorcs que no guardan lo que los camina^ fu m cnor,vcela.L4 .t it .i8.par,6. -

t€s,opercgrínoslcsdícronaguardar,vecallí laiey veyntcyfcys , y  Pena qual fe deua dar a los menores de edad que cometieron dcliftos,
v e y n t c f f i e t c .  v c c l a . l .4 ’ tif.^9*P*6* ^  • j .  ,  r.

Per.a de muerte no dcue fcr dada porelm acílro déla ñaue por m'ngun P e n a d e  los merinos, y  ornciales del Rey que c©n malicia dizen al Rey
yerro que en ella fuere hecho, vee la ley fegunda.citulo nono, partida que alguno hazc algunos delidos,o maldades.vcc la ley quinta, titu. t*

P enrSm aeftrodelanauequenaucgacntiem poprohibidoydcm uier • E fi’caerrenpenaelguardadordelhuerfanoqueenrunom bre accufa a  
no,veeIa.l.8.ric.9p.s. ' o tro,finoleprucuaeldel¡ao,v«allila .l.6 . ,  j  ^

PenadélosmarimnerosqueadredequíebrSpor hurtar algo dellas, vee Penaqualdeuafcrdadaalfieruodealgunoaquienaccufandtalgunde

alli la.l. t o.
Pena de los pcfcadores que de noche hazenfuegos en los nauios por los 

hazer quebrantar,vee alli la l.ii.
Pena del que p udiédo dar lo qué prometió no lo dio pudiéndolo hazer, 

vec la.l. tr t it .lt .p a r .^
Pena prometiendo vn o de pagar fino cumpiícíTc lo prometido no es o- 

blígadoalapagirfi{uecom pellidoporfucr^ a,om iedoalo  promc-* 
ter", o fila promelfa es contra las l e y e s ,o  buenas cofi:umbrcs,vccallila 
ley.2Í.

Pena conuentíonalis qual íédiga,y filos que prometen de hazer a lg o p o  
niendofe pena fino lo  hiziercn fi pagaran la pcna folamente, o cftaran , 
obligados a cumplir lapromifsion,vcc alli la.l.^«r 1 *

Pena del que prometio de dar a hazer alguna cofa a diacScrtQ, fino la hi
zo qual fea,vee la.l.3s.tít.ii.par.yi 

Pena iudícialísqualfcdiga,yfi vno promete debaxo de pcnade traer al«» 
Suno*a |uyzío,y no lo  haze,como lo deua pagar,vcc aili la ley treyn" 
tav ícys.

Y  quindo el fiador fe cfcufc aunque no Je trayga para el día que promc/
tio,y en quales cafos,vec allí la*L 57,

E fi fera lo mifmo en las penas prometidas fuera de )uyzio,vee lo allí. 
Penaprometicdo vn o de dar fino mat 'ííe a otr0,0 fi no hiziefi'e otro mal

aunque no lo cu mpla,no es obligadoa pagarla pena , vec alli la ley
treyntay ocho.

Y q u e íílo h izo c o n io e l,y c lq u e fe lo h izo  proracterdeuan fcr caftiga-
dos,vcela.d.l j8.cn el rin.

Pena tí fuer a pucíti por razón de cafamíento de que fc cumplirá, fi fe dê  
uera,o fe puede mandar fino fc haze, vee la. I* título onze. partida 
quinta.

líd o,vcela.l.io .tit,i.p .7.
Pena dcl accufador que no profiguela accufacion,vce la.l, 19.tit* t . par* 

7.alfin. '
Pena no dcue fer dada a el que accufa a otro que hízícra faifa moneda aa 

q u e  n o  fe prucueiy porque razon,vee alli la.l*ao.
N i tampoco fe dara al heredero que accufa la muerte del que mato al tc> 

ftador, aunqiienpfcloprueuc, yquando, vee alli la ley veynte y  
vna»

Pena fi deuafer dada al accufado que hizo tranfaAión con fu accufador 
fobre el delicio que fe le accufaua,y quando fi,vee la.l>22.titulo,i.par 

, tidaíeptima.
Penas no paflTan alos herederos,fino en ciertos c a f o s , vec la ley fcptíma,y

• £1./« . x r  xrA\f \r \T xfcuTnt*̂  \T # - i » -n A fin.fs'iirlo Drinirrn r»nroAaua,y veynte y tres,y veynte y  cinco, en el fin*título primero, par 
tida feptima.

pena deue fer dada al accufador que no prueua cldeli^to de que accufa 
alguno qual elaccufadodeuieraauer,fifcloprouara,y quando no, 
vee la ley veynte y fey s,con las demas de aqeel título primero, partí' 
dafcptíma.

P e n a  qual^yquando deuafer dada al denunciador de algún d eliro  fino 
íe^olaare'veclIínaÜey"'véyntey fietc.

Pena ea el cuerpo no dcue fcr dada a ningún teftígo aurnquc defpues que 
dixo fu dicho le dcíechcn por alguna caufa, y no valga fu leftimooiOj 
vee allí la l.29.

Pena de lo8traydorcs,y de fus hijos qual fea,vec la.U .jltitu l. z.parti'dí»* 
feptima.

Pena fi fera dada a los que intenican la Cray cion fi la 4cfcubren ante* que 
la hagan,vee la Lj.tic.2*p.7.

^ Eena qual fe de a los ctugdizen mal dd R-gy 1 g in undo
^  pa?dda*7<.
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p wetíáa 1̂ 7.

y  d.fc„tfcrran l o . muerto.. pjn » f* * ' ‘ P'»<*o'‘q“ «noproboelrl<pto.llnoquefuev*nc/dn. .  .
q “ aneraqutfeavahecholauriiio, «,.,1,1 á v.eeJa.ti.H tspar.7.
t. alo«/•cero^part.fetima. ' 'y°*3 u a.yn on a.tl Penaa'«-*°s<I«íííeshoni-arenlps(JifiiniO!,o|es(mpidierenauthoft fo-

Pen f d d ,  rep tad oro d d  reptado quefefaledel campo ante., aue la liJ ’ * j® * 5“ ''™ P *Ì’' " ' " > ‘ ° * ‘>erederosdelusdeudoresde„
f  eaaca bada,vecla.I.quarta.tituloquarto.vallitamh,v j r. «̂ “ '̂ “^^»^sxiefpucsquemuriOjVecailila.l.ij,

d Ufepc ima. nlaicjr.i.par- darei l^ez al qiici.niurioaotroacrnzmi>Hr̂  >,....1 %̂.

Pcn ladcl tepcadorqucentresdiascjuceftuuoencjcampocónelr^^^^^^^ v n ^   ̂ la TcÍ;"Í̂ 4 !̂{£'¿-; /

c foe^Ó '' alguno comono deue.y mayorque el deliAo mer*. : fcp"in,'a"°’  ̂ fenamaranfor^adorej.yee làJ.i.tituto.w.parad.

P ‘, ífeualoqueledíxonocaeenpEna.víeJoalIf. . . “ ‘jy-'-S-t'c io.parc.7.
P  • eiia 'd el ‘ rfíí& rio  deue auer <Ì luez.o efcriuario quedefcubre a laspartes «a vee a'n a “ lufEaraente interpue 
V .H .q u ,* lo .te ft ig o sd Ì3 ^ ro n q u a „ d o re h iz o p e fq u ira a m e sd e la S H
_  ̂ caci. in,v«Ia.I.i.tit.7.p.;^. P“ ^ '? ^ f * ° * ‘l " ‘^''” ^"‘̂ ^npo"=>igosdenueuoenalgunlugarfìn licen

P eir a d  elabogad oqueapercibeaU partecontririid eloquerupartel,a  Penàd/lr,^'^'^ 
J te,< jualfea,veela.d.i.tit.7.part.7 . ^ , 1 ‘¡ ‘' ' ' ^ ^ ' " ® ! “y * * ° ‘^°ihombrcsarmado3 para efaantar a  

delosq„efaIfa„carcasde.Rey.ohare„o.rasquaIefqui.r falfeda. ^

h

fJ

I

^ ‘  ¡ hom bres, y reciben el p re  'ondicíon  que /ean, vce .

eontadoresquefairaracnteacceptan q ual fe a ,v e e la le y .8  titulo 7
p art.7 . . - ^ ®‘5“ ® ‘' f " 0 “ y “ " p ™ a 41g u n a .v r e e a n íla l .u ,  ‘ -

P< ' ^ nade¡qu eh azen .on edafaIfa,ocerce„aIabu enaqual& a,y delosque ron para el qual fe la  die
^  , m ezclaren ,o h aierín atrafa ifed ad ,veeallila .I.9 .y ,o .  . ^ i  ‘  *" *°'P -7 - q  .»  i
P. « ad eh o m icid /an o d eu M  f u a a e r d o r v ^ ‘̂ l .? r \  dio a

P .  ™ í.h o m M d id .u .a i.= rtI6 fic o ,o su ru ^ ^  q w f c m .-  „ „ . t ,  Ji<z. p „ i i d ? S p " ;
_ £ca curarnoIofabiendo.haz!:r,y qu3l,vcealIÍ Ia l  6 'i t'

P« ! na de <Iomig 4 ad^ue auerÍa‘ mugerDreñada. ou^ rnm , k - ...  - Pf»- ga entra,y toma lo que diera en feudo a alou
? ^ l “; ' " ‘ ' ' « « - q “ “ ‘'~ f > - ‘ .v e e la le ^ 6 .t„ u W d ie z .° ^ ^ ^ ^ ^

Pe. »a p ad re,m « ftro ,o  feñor.que caftigando Tu hyo difcipulo. o fíer. “ i ' » ' ' “ . oconcejo que por fuerca ea

Pen ^  í l T  n ' '“  f • ‘  fi¡*°™ “ ‘S “ " » ' ° ‘^*°‘ ohadtfpuesporHrme,veeladichaley^die*
,  *1<I »l*0 fo .« foriofo4 ed aarm a^ oaotroqu tfabequ lei«  matar ’ e f i T T " '  •• . - v -  . ,»  ■ v

^  fe'm o,veeallila .I.(o . ^  * ^ '"* ‘* ''°® 1“ ' q “ « > 2rantanlairegua,olaregurancíolapaz veela 11’
Pena d ,,U u ezq u efa iram en ted afen ten ciaen cau facrW „al.v«  alli U  .  , S  ran ^ ^ .o lap az.veela .l,.
p . . « ;  d« los q «  los ayudan qual fea.vee¡a.l,.litu.,!

‘ ^^fl‘?°-^^i^^^efal(édadenfudíclio.cuandfita<-3 iir  ̂ ... p u  r ’ ’^’ *

p J / J  . !. T " " ^ “ ' ‘ f " f . q ' ' ' f O ' ’ fie "te ,o e sa lg u n a p a rte e n e lro b o q u e fu sfle ru o j
Pe.iad ^  °"'adosh.zieron,veela.l,4 .tic,n.par.7.

' Penld | T * * ‘ “ *P’ " ^ ' ” > ''« a l] íla .l..í.  ^ te^ op arah azeralgñ lm rtoqu alfe.. vee la ley
Penad lclosque«r.ran,ohazenca<irarhom breslibre,,oarus fieruo* 1  r
P t n  "  I 1 .......................- --  11 r - 1 III . I 1

**'d !r‘ pun“ “ ‘  ̂  ̂ tUcrto.o a travcion.vee la.l. 1 e.f.v,.l^ o j..,r fahurerJa.pMl;lfea~en fu cafa^vee la k v  flu io t^ y  f « t a ,m .

^ 'raa f*  . q “ '  no acorren a fu feñor viendo que le quieren *^'2! q f  “ niendo alguno p o r huefped en fu cafa le hurta a l.
« r .o q u ie r e e lm a t a r fe a f i .o a fu m a g e r .  v e e a U i U l e y V r y  „  ^ “ ^“ “ ^ "•''«allila.I.fiete.

Pena * j  ,. ^ ‘5'*‘‘ *'̂ ®'’ ¡'ja a ifieri!o d ea Igu n o q u eh u riea lg u n a  co faa  fuíé«
S ? ¿ ! S Í £ f-dadaalq»é<niuríaa otro . C prueua Q u » n  rltr.^U ^  p ^ " ° j° j_ ° " ° > y d ‘:lapeBadelm ifm ofieruo,vce3lliÍa.l.8.

p j  _^>yíiiñ35 ^(i¡uT?ra3SíItiaoaproBSei^^^^ a u » I fe a 'v lT ,!“  P“ “ daque el U auiadado,
.Pen ad ,'Z .‘ L •■ '  D j '  j i  . í rn "'V'-y- ‘  ; '  q«»“ 'a.''eeia.i.nueue.tít.i4.par.7.

'  cantiga«, ofamofo» libellos tn  p u b licc, o  en fecreto °® ''^*q“ '  *■«*' “ íá para la aderecar

L i á S S S ^ r ______ _______
’ ‘ ^ •-^ :i:^ ^ ^ ‘” ‘̂ j» a o tro ,v te  la ley quarta, titulo nono.partidafen. P e L 'd e  ilT Í Í S Í  I j . p  . 

•■” ■ . — »    'o *  del Rey que no reparten la moneda, como V

lakycatorze,yq ’u i(,*rt".u l?cáw J"

Pei la de íosque eftando n, tí 4  ̂ ley ty. dculocacorzc. partid^

H  t  pena



V . f  • ***̂ ‘ >̂ part.y.
p/n'a deTosUdronc. ,o rcb>dor<. en poca, o mucha quan.ldad .y  quien P e .a  de los aicahue«, iefpue. que le . e .p ro u . J a l ,  ajc.hw u.r/a, vee U

f a d l 'v Í T " T r  ' ’’ u  u “S v r o ™ * ”  ^  Y  q;í^rfc'deíl que alcahuetea afu propia m uger.veelo allí.
0 ,n í  ^ ,Ü „ L  j/ l R ¡v 'auéharta algo durante fu o fic io  , o la  Pena de los adtuino«,agorero»,foneros,hechlzeros,y truhanej.y q |uan»

do le . deuafer dada,y porque.U ley .t.y .j.titu lo  vey ntey tre .. p .« ( i .

dafrot' * dareptiraa.
Pena de los^ncubridüre» de los ladrones,y de los que \es aconfcjan que Pena de los judíos que hasen otracofa mag de lo  que let rt permit ttído

hurten.o dan para ello ay uda.vce la dicha ley . I *. titulo fato tze .p ar.

CÍÍa.7.

h azer, vee lo  en la ley  fegunda* tículo veyn ie  y q u a tro . partíc U fe- 
prima«

Pena d i  los abiseo» que hurtan los g an ad o !, y de los eneubfidore. d<- Pena de lo .  chriftianos que rob an ,«  fuerzan lo . ja d ió , h ajd cd o le. a g r » .
líos V ed a  l 10 de 14 ptrc.y, uíos.lá.l.5.tír.t4.part.7.

Pena p or hurtó qucfue liechopor difunfto.fi paflara a fue herederos. f  Pena dcl chriftianoque fe torna judio.qual fe,vee la.1.7. ti«ü.a4.pat -tida
fle lp ,d ra ferco n d en a d o a íU a eo m o eld ífu n A o . vee a l Hl a l e y ^ ^  ^  ^ , , ,

‘ PenadeI)udio4u¿^ a2econchriÍtiana:,w cloenlaJ.9 .titu3*24«par tsda
a í i í i i t ----------- i/L.* feptima«

P en ad elach ríd ían aq u e tuuo^.cceflb carnal con algún judio^ vee lavl^« 
t it . i4  par.7.

Pena d? ios que hürran a lg o  d e ío i bienes de algún d ifun to  qual fea, vec

l a . L z t . t í c . t 4 . p * 7 ‘  .  ,  ,

Pena del que hurta,o faca hrio,o fieruos ágenos para los vender a los ertc
m igosjvee la ley v e y n t e  y d o s.titu lo  catorzc. partida feptim a, y alli Pena de los judíos que no traen la  fcHal qtíeles es puefta para que íéicJO ' 

^ 5 h le y .¡ 4 .  nocidos,veeaüi laley.i 1 ,
p e n a  d e l  q u e  c o n f i c n t e q u e e l  feñor b u fq u een fu caraa lficru o fu gifiu o ,o  Pena de los chriftianos que f'jrer^an» o r b a n  a lg o  a lo s  m oro« qiTcv'i^ 

cl m arido a fu m u g e r , o  elp ad reafu h rjo ,veeU  U t4 *««ilo* 1 4 « partí* uen entre e ilos,vceIaen  la ley prim cra,títnlo veynte y  cm cO ipartida

feptima*  ̂ .  feptima.
P ’na no deue auer e l menor,a a iy a  cafa fe a co g ío ,y  feercon^^ el (leruo Pena de los chriftianos que forjaren los m oros a que fe bueluán [chí iñ ia  
d:  otro pero cl m ayor f i , v e e la  ley veyn te  y  quatro. y  v e je t e  y  cinco nos.vee la.l.z.tit.zxj;>asta.«..~ -  -  -  -  - - * ^  »

Pena de losque baldonan,o menofpxccian a l^s nueuamcnte conU ertí- 
dos qual (ea,vee lo  allí Cnla.l.j* ^

Pena de los chriftianos que fe <̂?rnâ  nflpros,y^c¿a*l^/y#.tk^^1♦2^ part. 
feptima.

E q  ue fi fe conuíertederpuei, vee ta dicha ley quinta* y  a lli la  ley  fep/ 
tima*

Y  porquerazones feefcufa de la p en a, el apoftata ,  vee  la  dicha íc y  o-» 
Aaua.

Pena de v n o  de los chriftianos cafados que fe torna ju d io , m o r o , c > he-» 
^egc qual fe a , v e e la  ley fexta* títu lo  veyn te y  cinco* partida fep-

Pena no deue auer fiemprc el que encubre cn fa  cafa al fieruo d c o t r o  > e
quindo,vcela.l.»5.yla,l*26.alU *alli.‘*'' *' ■« -  '  ^

Pena del que efcondc en fu cafa al fieruo dcl R ey,o  de alguna cíudad,vee 

allila.I*28.
‘ Pena de lös que corrom pen losficruoi de a lg u n o s, haziendo los m alos 

o d era a lo sp e o rcsjve e a lli la.1.29* 
pena del que m údalos mojones d elash ercd ad cs,o d eo tro sq u aIcíqu íer 

term inos,vecla.L5o t i t . t 4 ‘par.7 * 
pena del q  le da aigu  n daño a otro,agora fea p or fi m ifm o, ora mandan^ 

d o lo  dar,y de la pena del que cumple ta l ma ndam íento,  vcc  la Icy.a.
3, y 4 . y 5.tit.(5Tp.7 . 

p in a  no deue fer dada a el que por miedo del fuego  que v !  ene por aigu

tima*
Pena no deue íer dada al^pofiata defpucí de fu m u erte,  y  cinco año s dc  ̂

Ipues,vee allí la.1.7*
na h azen  derriba la  cafa de fu vczin o ,y  porque,vce h  l.u«titu ,l j*par Pena del m oro que y  aze con m uger chriftiana.Vce allí Ia.Iey. lo .tít i  f. zS 
tida feptima*  ̂ part*7.

Pena del feñor de cuya cofa echaron a lg o  que h izo  daño aIguno,y d élo s Pena de los hereges defpues que les fueprouada fu h erejía ,vee Ia*Ic y  .z
oftaleros que cuelgan alas puertas cofas q dañan a los qucpairan,vee tic.zóp^rt.y
alli la.l.z r  y a 6.

Pena del m ando que accufa afu m uger de ad u lterio , y  n o lo  prucua.l. 
tít*t7 .p ar.7 .

pena de los que acogen7y encubren los hereges, y  quienes íc digan efto, 
vee la ley  quinta, titu lo  veynte y  feyf* partida feptima* y  allí 1 . 1 ley 
lexta*

p ena d el que nultciofam ente corta o arranca arboles, o  v in as, o  parras. Pena de los defefperados,y délos aflafínos, v c c  lo  en la  ley fegitnda , y  ter
cia.citu .veyntcy fiete,part.7.

p ena g e l que m Jiicioiatncntccorca u arranca v

"^ea que m anera'Scua emendar cite aan b,y  q ü a n d o ,v cc la  l.zS. títu lo  
íj.part.7 .

pena de los quehazen engaños,o dan ayuda a eftos tales, o  lo s  encubrí,
v e e la .l.iz  tít.i9-part.7,

pena del adulterio,fi fe dar a al guardador de la huérfana que íc cafa con 
c ila ,o c a fi algunh¡]o fuyoiy que del que tiene algún huérfano menor

Pena de los que aconfe);ín, 9  mandan m atar,  ó  encubren a los ifia iin os, 
veela*dích3.1.?.

pena de los b lasfem os, agora fean caualleros»o  ricos hom bre 1 , o  viles 
judios,m oros,o otros qualerquíera,^ej|i«l|^jgg^d2*cetiei ji.quarta^ 
quinta.y fexta.títu*z8 partida"7**

«m a.
y  le c a fa c o íu  h i p ,  v e e la  ley ícxta* títu lo  diez y fíese, partida fc  ̂ Pena del carcelero que no da cuenta cada met de los preibs q tte tiene,

qual fe de al ]Uez que lo dífsim ula,vet la o á au a .títu lo  v e y  n; pe y nue  ̂
ue partida'.7.

pena qual deua fer dada al fiador de algun o  ̂ ue h u y o ,y  quandt >, vee la 
ley diez.titu 29.par.7

Pena del marido que aconfcj i,yconfient€eB que fu m uger h aga  adulte 
r io ,vee  la*1.7 .tít.t7 .p.7 .

Pena del que auiendo fido auífadopor algún  marído^^-ae^iferífaíblc
fu OTuger,lehaUadcfp«eshabUnd0con-ella5©n^g*i^acáfa"J^5^11e,o pena del carcelero que trata raaI,oin|uria alosprefos por qualq uierara«
yglefiíveela.l.ta.t5t.l7.p.7. zon que lo hag.i,vee allí vee alli laley. t i

Pena no deue fer dada al marido que mata a cl adultero a quien halla con Pena de cárcel no deue fer dada a ninguno, vcc la dicba ley. f |. tii íjIo . i  )♦
fu m uger,yqwando,veeanila.l.i?* part íétima*

E  que fi mata a el,y dexa a cl la,o al reuet,y que fera en el padrc,y qucpe^ Pena ddos carceleros a quien fclevan I08 prcfos,<juando les deu t  fer da
na ayan matando al vno tan folamemc,vec allí la.l.14 » ' da.o no,vee la»l.u.tít^Q«p.7 *

Penadel hombrc,om ugcrquccom ete,ohazc adultcrio,y comofepuc- "^ n a  de los pre'HjTquc quiebran la carcc!,qual fea,vec Ia.l.i5*iitu. t9*par •
denperderladpte.y lasarras,y com ofccobrcn ,veela.l.i5.iit47.par tida feptima.
ttda.7» Pena delosqueporfucr^afacanalgunprcrodelac.arcc|,odcla piriííort

Pcsiadel I muger cafada quecomeic adulterio confu fieruOjVee la. 1* I j  enquecfta,vce allí la.l.J4 *
cít»i7 .par.7 . Pcn a de los que hazen cárcel nueua por fu voluntad, y  fin mandad lo del ;

Pena de los que a fabicndas fe cafan dol vezc8,vee la l.i 6.tit* 17. partida R«y,y quales puedan,y quando,v^ta.t.íy.titulo veynte y nueu ic.par
feptima. tída.7   ̂ ^

Pena dcl inccftuofo, 7  porque razones <ftc tal fe puedaefcufar d e f t a Pena de lo« juezes que fabiendo que vno ticíie cárcel priuada no (é lo  vei ,
na,veela.L^tlt i8 p.*>. dan,y nofelodísen al R.ey,veela.d,l.ty*

Penadelosqueporfalagos,y induzímientos,oenotranianerafofacan Penadel jufzqueín|uftamenteponeaalguno a queftion de toriricnto»
ías vir ̂ inesjo otras que viuen honcftamente,vee la.l.2.tít.i9.parcida fi le m na,olífia, vceIo enÍaleyquaria.en€lfin.tíiulo treynta. jj^artí/
feptima. da feptima.

Pe na de los que fuerzan,o licúan las virgine5,o otras mugeres honeftas, Pena que cofa fea,y quantas maneras fon 4«lU,y porque r  izones íé deua
iti puer
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nioucr cl juez a darla,y quádo,y a quien,y enquemancra,y porqua 
les delitos,y quando por los penfamíc»uos,y porque razones la puc 
dan crecer,o mcnguar,o quitar del todo, vcc lo  cn el titu lo. ji. partida

p e S i o  de'iíe fer dada cn la cara de ningün dclínqucntc, y porque vcc la

pena manera deua t er aada,y como deuan cortar la ca
b e c a  a l  efto conde nado,vee la.d.I.^*

P en a aefpues de vna vez dada,no fe puede quitar ni enmendar,  aunque 
e l  luez conozca que errojvee allí la.l.y.

VqualG ,veeaIIH a.l.8 .y.9- . .
Pena no deuefcr d^da a ningun9 por joípechas ni rcnalcs,ni prelumpcjo
* ncs,veela.d.l.7 .
penas por quales razones las puedan crcccr, o menguar los luezes, vce  
< la.l.8.tit.?t.part.7.
Y  quando ío puedan hazer o nOjVcc allí la 1.9 *
Pma no dcuc fer dada alnichor de diez años , y  nriedícj,por ningún dt

Perder h s cofis por tiempo no pueden los menores hrjosní mugercs ca
fadas,vce la.! 8tic*J9.p.3.

Perder como pueda vno las deudas que le deucn por trey nta años, y  
como las cofas arrendadas no fe puedan perder por treynta años, vee 
lo cn fa i. z 2.cít.2 9.par. j.

Perder que perfonls no puedan por tiempo fus cofas eftando aufences, 
vec allí la.L28.

Pierde lá poíTcfsíon de fu cofa cl quela arrienda de otro,vee la.!. 9 .tít.jo.

Perder por quanto t i e m p o  pueda vno laferuidumbre queha en alguna 
cofa,no vfando el ni otro por cl de ella.vee la leya6.titulo.31 .partida 
tercera.

Perder fe puede la feruídumbre cn dos íhancras,y cn otras algunas, vec 
alli la l. ly .y  la.l. 16,iít.creyntay vno.partída tercera,y allí la ley. 18»
y »9*

Perder porque razones pueda elvaírallocl feudo que tiene de alguno, 
vce la.l.8.tit.2 6.par.4.

líA o  que com eta, v‘éc ló e n la  ley nfueue.tíxulio primeiío,y la ley d iezy  Y  p orqu crazo  pueda perder el feñor la propríedad que ha enel cal feudo
• fictc.titiul.catorze,yla.L8.títu lo .3 l .p a « .7 ,y la .I.7 .títu Ío .lK p artid a  vée allí la.l 9. ^

tercera* ' • Y q u ien ,y  a cuyo pelígr deuafer quádo lacofa cmpreftada fe pierde por
Pena no dcuc fer dada al biio por el daliíJro dcl padre,y quando lí, ni de/ cafo fortuyco,o por miiertc,o fe empeora,o fe pierde enel camino em^

uc fer dadaa vnas perfonas p prel dclíA o de otros,vee la.l.9.títul.31. biandota clqu« la rccibio por fu m enfagero.vce la.1,2.3 .y 4. ríiulo.2.
part.7* par.y.

Y l o & I u e z c s  d c u c n e í r a r  mas aparejados para quitar a v n o  dela pena que Perdíerídofc lácofapreítada a eí quela recibió aníi,oa fus heredeios,que
no parale condchar^vce la.d.l.9 .y la le y .u .títu lo  catorze,partidater^ fe dcua entone« hazer,y fino fe perdió, fi eftara obligado el heredero
cera* ’ ' a la b o lu e r,v c e a llí lad .j.

p e n a d c  muercc deue fer dada aí deíterrado por fiempre que quebranta Perdiendo fe la cofa prcftada a elque larecibío aníi,fi defpues pagado el
cldefticrro,y que fifueífe defterrado atíempo cíerco,veeia.l. lo.tír.j | *, precio dellala hallare deu<ífcr fuy a, vee lá. 1.8. tifuio fegundo. partida

 ̂ p ar.7 . ‘ ‘  ■ ‘
pena deue íér dada publcam ence,y no cn efcondido^vee la.l.iu  títul. j  i <

part.7.
P e n a  d e  muerte no deue fér dada a la muger preñada baila quepara,ecni 

quépcnácaya elíuczfi reladíere,vcela.d.l.tr.
Pena quandofc remita por clperdon,y en que manera, vce loen la paía *̂ 

b r a ,P I R D O N . -  -  ,
Pena por ley puefta al hombre eftiendc fe a la mttger que delinque, aun

quinta*
Perdidas enque manera fe partan entre los compañeros quando al prin 

cíp ío  nofue dicho nada d e lh s , vce la ley tercera, titulo diez, partí ia 
quinta. ,

Y p o r  quanto tiempo pueda elhcrciero  perder la herencia fino ^piden le 
entreguen d e lla , vee lo  en la ley feptìfts^ ‘ítítulo ca;orze. partida 
fexta.

P  E  R  D  O  N  A  R  puede el marido a fu m uger,que lehízo^ adulterio, y
quélaley n olo  diga,veelaley fcxta.ticulotreyntay tres» partida íc; ' pucdedefpues viuir|UíitO:CQnella fin peccado, vee la ley.2. tit*9.part* 
tima. - quarta.^

Perdonaría ínju4iaquand(>,y por qualesaAos fea vifto el ĵ n juriado .la»
. . l-*i;¿.cíc.9.par.7*‘.
perdonar puede el maridó cl adulccrío defu muger,y dentro de quanto 

iiemp0;>y de fu ejffcAo,, vee la ley quinze^ título diez y fietc. partida fe- 
ptima.

Y  no fe eíccufa de la pcna.el que dizequc fi algún delíAo hizo que lo co^
. í  inétio co4f  grá fana que auía, vee lo cn la ley.i6.titu. treynta y  quatroi 

p a r.7 *■ * ■
P E N D O N  quaí fe diga,y nadie Ic puede traer cotidanamente finocí,
* Rey.lá.l.í4*y«t5*cír*-i-|>arf.2.
P E N I  T E Ñ Ó  I A q u e íe a ,y  quando ic ím pon ga,y  porque, y  cjual fe Perdonar quando deuan los luczesá  íos hercges quefecouiercen,y bucl

digapenitenciafoknnc,y d cq u ep ríu cla ta lp cn ítcn ciaal q u e la h a z e  uen a. la  fe ,  v e d a  ley  fegnnda« titu lo  v e y n te y  íeys. partida fê
veCjla.l.r7.!8.Y-í9.«r.4 ‘par.i. ptimá*

Peniiciicia priuada qualfe d íga,vce la .l. 1 9 *cn el fin,titulo quarto, pare.?; Perdonar quícn pueda las penas,y quando,y^ a quien,y cn que manera fe
' prim era. h ag a e lp erd o n iV ccla ley  primera*fegunda.y tercera.tituIo.?2,.parc*

Penícenciavcrdaderaquairéd% a,y que cofas ie requieran para que íe fecima*
pueda dezír anfi, vee lo en la Íey ve y  nte y  tres, titulo quarco, partida, P E R D O N E S  concedidos por el O b ifp o , quantos pucd an fé r , y en
primera. ‘ que partes fe deuan guardar,,yce la ley quarenta y  cinco.tículo.4.pary

Penitencia qual fe dcua poner por vn pecado mortal, vee allí la ley  ve y  n; t id a .t . . ’
te y  ochó. - Perdones que prouecho traygan a los hombres-, vcc  allila  ley quarenra

Penitcncíaporqucrazonfedeuahazer fintardanga,veclal.38*tít.4.par^ y  feys.
tida.l* P crd o n d elR ey  d cq ttefo rm afcd e  , y  a lli n o fé q u ita la  querella que

P cnitcn cianócum plídafihuuoprbpofitodclacD pIirn oIIeuaalin fier^  compete a la parce , v e e la le y d o z c . título diez y  ocho, oartídater^
n o,veealli.la .l.46. cera.

Penitencia publica impide que nadie fe pueda ordenar,vccla.l.i9.títu. 6*. perdón cnquecáfosfeaoblígadoelperladoa le pedir afusfubdítos,vee,
partida, u  la.l.49.tir.s.par.í.

Penitencia folenne haziendo vno no fe puededcfpucs cafar,pero fi fe ca- perdón dado por el Rey a alguno de algún deh'iíro, fi por efto fera vifto
fare, v a k  el cafamiento , vee la 1. catorze. titulo fegundo. partida. reftítuyrlc lafama que perdíera,yeeia ley fexta. titulo fexto. partida
quarta., Teptima. ,

P E  ñ O ,v e e  en la p a la b ra ?  R E N  D A .  Perdón quando deuafer dado a lo s  hcreges quefeconuíerten alafe^vee
P  E N  S A  M I E N T O  quecofa fea,yporqueaya anfi nom bre, y d o n d e  Ia.l.2,tic.2 6*par.7,,

nace,y com o deue fer hecho,vee la.l.prim era,y fegunda, tic, j.p artid a  Perdón,y quienpueda remittir lapena por el perdón,y qual fe rcmitca,o
kgunda. . , n o ,v e ’ la.l.2.tit.32.p.7.

Y-quandó el hombre deua rccebir pena por el mal pcnfaraicnto que v u a  Y  que difFeréncia aya entre miferícordia,merccd,y gracÍ 3,veela.l.5. titu.
. yqu an d on o,veela l.2 .tíc.3 i.p .7. 32.par.7*

P E  O  ISí E E S por tierra quilesdcuan fer cn fi,y com ó los dcua efcogeri P E R E  Q  R I N  O  fi m urkreen cl camino adonde deua fer enterrado,
 ̂ veela.l.8.tit.i? p x

. /  ERcom opuedael hombre el feñorío que tiene en las aucs, y  en Peregrinodeuefcrbíentracadodelosoftakro& , y no les deuen vender
ias bcftíasfalüages,vee la.l. 19.titulo. 28. partida tercera, y alh l a k y  h s cofas mas caras que a los otros.,y de la pena de los que locontra^

r -  ' riohízieren,veela.l.27.trc.8.part.5.
V  t  ̂«’Ifeñor de la heredad el feñorío que tiene en ella auncjue E de la pena de los que embargan a los peregrinos que no hagan teftamS

ubratcdadeagua^vec la ley. 32.titulo veyncey ocho,partida to^veela.l.jo.cic.i.p.r».
p  , * j  . Y  como fe deuan ponercn recaudo los bienes dclosperegrinos, orarne^

en er pue cn los hombreslas cofas por tiem po, y  porque razón fue C'  rosque mueren ün tcftamento,y p or quien,y a quien pertenezca vec
ftoaníUmroduzido,vcela.U.cicu.29;p.3 a liila .l.íi.y32.

H J Yconao
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Ycom oiífuanrcrguirclaJoscIctodo mal los peregrinos, y de fus pri^- 
uilcgfos, vee aUi la dicha ley trcyntay dos, titulo prim ero, partida
fexrr».

p  £ R I V  R O  S porque luez deuan fer caftígddos,vcc la l.fS.dcu.S* par" 
tída. I.

Perjuro no fe d íiraícr cl menor de cdad»annque )ure mentira, vee la Icy,^ 
tÍL.t f .part.u

per jiiro en que manera dcua fer caíHgado,Vce la.l, a 6.tículo onie, parcú 
tercera.

Perjuro quando no fe diga el que víené contra el juramentOjO )viro falfo 
vcc allí {.̂ .1,27»

Perjuro no es aunque no cu m p la  el juramenfo el que no puede , ní 
el a quieii mandan cofas íllícitas, ní aun aquel que juro de pagar a cal 
ter mino fi ia parte le prolongare el lai termino,vee la dicha ley vey n- 
ícyíícrc*

N i cl qt: e ]nró cn d^ño de fú ygíiéfiá,ní\rl Rey en daño de fu Rey no, ní en 
orras muchas maiitrasjvee lo en la.l28.alii.

perjuro férá cl que fen el juramento metiere alguna palabra dodofa,
0 enganofa , veela ley veynte y nueue. titulo onze*partida ter  ̂
cera. ^

P E R L  A  D O  S de las ygk{ías,y quíen,y quales deuan fer , y  porquefc 
llaman aníi,y qu/2 cofas fean obligados a hazer,y de fu poder, y  de fu 
elcccion,y de fu poftuladon,y en que cafos puedan dífpenfar con fus 
fug<íos,y quales fean mayores que otros,y como han de ferreuereri> 
ciados, v'ee todo el tit.J‘p. l .

perlados como deuan fer honrados,y deuan fer llamados fenores, vcc U  
l.66,tit.f.p.t*

Perlado qualquíeraque fea que cofas deua aucr en íí para fer elegí do, vcc 
allila.l.2z.

perlado por quales razones deua pedir perdón a fus fugetos ,VCc allí la 
líy .4-9*

Perlado es obligado a meter paz entre fus fubdítos fieítan defauenidos, 
vceío  ailíen la-1.54. ,

Perlados no han de herir ̂ )(is4 ícíy de la pena del que tal hiziere,vee la.1* 
56. tíc.f.p.i.

perlados no han de jugar a ningún juego, ni han de eftar a verlo , ní 
han dt ca^ar por fus proprlas manos.la.l.J7.íitulo qulnio.partidaprl 
mera.

Perlados nohan de fer codiciofoSjVcc allí la l,.sS.
Perladosquales veftiduras deuantraer,y en que manera,vee Ía*l.J9«tÍ£U* 

5.part.í.
Perlado fraylc no ha de traer roquete, vee la dicha ley treynta y  

nueue.
Y  han de íér hofpedadores.alli la 1.4 o»
Perlado deque manera deaa caftigar a fas fubdítos, vee k . l .  t itu lo j. 

parc.i.
Perlado como deua proceder contra él clérigo que foí]3echa que efia a* 

maacebado, vcc la ley quarcnta y quatro. título fexto. partida pri^ 
mera.

Perlados deucn auiíar al Rey fi fus luezes juzgan bien , o n o ,  c lo m if"  
mo en todas las cofas que ellos entendieren fer a prouecho delatiü^r'' 
ra, y  del Rey, vec la ley quarenta y ocho, en el fin.titulo fexto.partída 
primera.

Perlado no deue fer quitado fin juftacaufa, vcc la.l.2?.tituIo.7.partída 
primera.

Perlado mayor no puede entrar cn religión fin licencia del Papa,vce la j .
' 9.tic.7.p.i.

Perladonobaítaquefeabuenoparaqucrepuedafaluar, íínoqueha de 
hazer que fus fngetos lo fean,vee la ley diez y fey s,titu lo fietc,partíd. 
primera.

Perlado puede fer depuefto por fu ncgligcrtcia , vec la dicha ley diezy
feys.

Perlados Imay ores en que manera podran quitar las ímpoficiones, lén*' 
tenci isjdefeomuníoncs de los perlados menores, Vee la.l.x4.tic.9.par 
tida primera.

Perlados quales donaciones puedan hazer de las cofas de fu ygléfia, y  cit 
que manera,y quando,vee la.l.qilarta,quinta,y f|xta.titu. 14.partida 
primera*

Perlados que cofas deuan hazer con confentimíento de fu cabi}do,y qua 
les no,y en que manera valga lo que hizieren con el tal confeniimíen" 
co.vec 13.1,9. y .lo.cit.14.part. l .

Perlados en que manera deuan dar los beneficios, vCe la. 1. quinta, títul.
1 6-pari:. i .

E deniro de quanto tiempo deuan proueer los beneficios, vcc allí la ley 
o¿taua. ^

Pcrlads dcuc fer elegido dentro de tres mefes, vee la dicha ley o<̂ â  
ua *

Perlados fi juraren algo cotr a fu yglcfia no fon obligados a lo cumplir.

. v< e la ley veyntc y oclio,títuIo.| f.part'j.
Perl, dos no pueden .yrendar fus vezes, nipuedcn poner vicarios por 

precio (luc leb den, vee lo cn la ley oAaua, título diez y ficte.partída 
primera.

Perlados porque razones deuan echar pechos afus fubdítos, veela.I.j.tí
tul.2 z ,par. l .

perlados cn que cofas puedan y fe digan agrauiar aíus fubdítos, vecl»  
ley catorze, con las figuientcs. título veyntc y d o s. partida pri. 
mera.

Perlados mcnoríscomo los Arcicdíartos,o los Aciprefi;es,oofros,fipo^ 
dran fentenciar las oaufas matrímoiliales,y dar ícntccías de diuorcío.y 
quando,veela.l.7.tit.io.part,4. *

. Perlados deucn )urar de guardar fidelidad afu Rey,vee la.Lj, titulo, t y*
jpartidía.a.

Perlados fi podran dar eh feudo algunas cofas,y qualcs,vcc la.l.3. titulo
2 6.parc.4.

Perlado fi citando el delante de la yglefia,recibe algo cn dcpofito, como 
. deua el tal dcpofito fer inftituydo,vec la ley fiete.titulo tercero, partid 

da quinta. , ,
Perlado fi ha nccefsídad de confentir cn el trueco que fe haze de Vnas co/- 

fas efpírlcuales con otras, v e d a  ley fegunda. titulo fexto partid* 
, quinta.
Perlado que cntra,o manda entrar por fuerza algunacofa de otro enquc 

pena caya,o fi lo ha defpues por bucno,veela.ley .ly.título. l  o.partida 
fetima. 1

P E R S O N A S q u alesp u ed an jyq u alesn o p u ed an gan aralgu n as co^
fas poí ticmpo,vcc la ley fegunda.y tercera.titulo veynte y nucuc.par 
tida.?.

Perfonas quales no puedan efiiando aufentes por fus cofas por prcfcríp- 
, ciondenínguntiem po,vecloenlaley veyntey ocho.titulo Veyntey 

nueue.part.?.
perfonas illuftres quales fc dígan,yfi podran eftcs tales tener barraganas 

y  quales deuan eftas fer,vee la ley tercera, titulo catorze.partidá quar 
ta*

Pcrfonasviles quales fe digañ,con las que las perfonas illurtrcs no fe puc 
den cafarní tener por barraganas,vee la.d.1.3.

P E R S V  A D I R  no deue nadieal Rey cofa que no fea verdad, y  dela 
pena del que lo contrario híziere,vee U.l.quinta.titulo trcze.^partidá 
íegunda.

p e r t e n e c e r , y  quales cofas pertenezcan al fcnori<%icI Re/«o, 
vcela.Iey pcnultí.tiiulo.ij.partida fegunda,y la.lcy nueue.titul. quar 
to*par.j.

P  E S A  R,e fi las cofas que fe fuclen pcfar,o medir fe cmpecran,o cnme. 
;oran defpues de vendídas,cuy o deua fer el mejoramiento,o daño^vcC 
la.l.24,con las figuientes.tit.^.part.y.

V  que pcnadeue auer cl q^cpcfa algo conpefos falfos.vee U X jM tu ly *  
part*7.

P E S O S  falfos teniendo vnpen que manera dcuafer caftí»ado, veela 
1.7*tít.7 .p.7 .

P E S C A D O R E S , fi hazen fuegos en losnauios de noche por fazer 
, perder los qüe vienen cargados,quepena deuan auer,vee la.l*|i .titií.

9 .part.f. ' >1
P E S C A D O S  qiie fe crían cn la cafa que es vendida a a lguno, fi fcraii 

del vendedor, o del comprador de la cafa, vcc la ley veyntc y nueue, 
títul.quinto part.párt.J.

P  E S C L V  IS  A  que quiere deziir, y  a que tiene p ro , y  quantas maneras 
aya dellas,y quien la puede demandar hazer,y fobre que cofas, la ley 
l .z .y  3.tit.t7parL5.

Pcfquifa no fe dcuc hazer con hombres viles, y  foípcchofos, y  que deua 
jurar de hazer el perquifidor,vcc la ley nueue. titulo diez y  íiete, parti
da tercera.

Pcfquira con quales efcriuanos íc dcuahazcr,vee alU la.l.io*
Pefquira,y de la forma de la carta que da cl Rey para que fe haga pcfquí» 

fa fobre ajgun dcUAo, vcc la ley veyntey quatro. tiitilo d iezy ochd* 
part. 5.

P  E S Q_V I S I D  O  R E S quien lo* pueda dar, y  que cofas deu^n guar>* 
dar,y hazer,y qu ales no^ay otros peíquífidores que los pone lasvillaff 
veeloen Ia.l.2.tit.t7.par.j. 

pefqüifidores quienes le digan , C quecofas deuan pefquifar, e quines lo 
puedan fcr,y quienes no, vee la ley tercera,y quarta.titulo diez y fiete. 
part.?

Peíquífidores quantos deuan fer,y que fi ay contienda entre algunos tcr 
mínos,vee alli la.l.y.

Perquífidornolopuedenadíedelechar,equandofi,veeallilal.6.
Pefqüifidores de donde les deuan dar,y quien fu fal ario, c que ¿  el plcy ta  

es fobre terminos,vee la.l.7 .tir.i7«part.3.
Pefqüifidores como deuen í̂ *r honrados, e guardado? ,e  qual deua fer c/ 

fta guarda,e de la pena de los que los hizícífen mal, vee allila.l.g.
Pefqüifidores

It ; 
í



pcfquiriíicris )ur.u* nnt’ sqir? vayan a fu pc(c|uirj,y que deuan ha 
zerantes,y ai fíempe»queeírancn clla,vcclal.9.rír.i7.par.?* 

Yquchoiifíhrcs deu.in llc-iiar cónfigo,vcc loalii,
.PcCqm’íídores dcrpucsdehcclu la pefquifacnquc manera la deuan cm  ̂

bínra qtJÍcn a ellos los cmbíOjVcc la dícha.1.9* 
p^fqufíídorcsqualcs cfcriuanos de-uan Heuar contigo i y  quales no» vee

allílaí.io*
pgfqiiífidofes defpues de hecha la pefquí fadeuen daf traskdo a las par  ̂

tes,y de que rofíSjVee lo allí enla l.f t * 
pefquifidoresque pena deuen auer fino hízíeren bien,y lealmente fu o B ' 

d o la l.U .£ it .t7 .p-3- 
p  I E D  H A S  predofas hallando vno eii la ribera dda mar, corno gane 

cl feñorio dd las la 1.5'.t{c.2 8,p.¡{.
Piedras qUceíládoaíTe tidaá en alguna pared dealgunacafa nofe puc 

den vender,y aunque fe Vendan no fe deuen arrancar de allí, vee 1o en 
, laU t 6.tit.^P ‘J*
Piedra« fe coraprehenden debaxo deíie nombre armas, viee la 

par.7»
P IE  quaníos dedos deuá tener Ía ley quarta en el fín. título 13» partida 

prínriera*
ipíe de vafo ageno fi le ayunta vno con lo fuyo como fe gane,o pierda el 

feñorí<jdd,veela I^^tíc.zg.p.?.
P I L A 0 E5  Y Oreftes fiieron dos muy grandes anifgos,Iós quales diero 

vn  grande exemplo de verdad,y amiftad en el mundo,vce lo  en la 1»6» 
cnelfin«tíc.a7 ‘P«4 * 

p l  L a r ,  y los pilares de alguna cofa no fe pueden vender,y aunque fe 
vendannoíedeUen arrancar ni quitar de alli,vécla ley diez y fey s.ti, 
J.par.^

Y  de la. pena tkl que hurta íOs pi1 ares pai*a poner en fus cafas, vee la 1. 1 6
„..,..dC.»4 ,P̂ 7 .;; ■ ■ - .

P  J L O  r o s  Quienes lo deuan íer,y como deuan íer elegidos, y qual fea 
fu ofííciosy iii poder*vee la l.y,tíú24.p.2,»

P I N  T A R ,y.fi vno pintare alguna cofa Cn tabla agena cuya deua fer la  
tal pin{iíra,veelo en laX37.cic.2 8,p.j. 

jp iR A T A  que anda robando por la mar que pena deua auer por los 
hurtos que haze,veela I.i 8*íít.i4.p.7*

P I E  L A G O ^  qMales fe d igan, vee la ley octaua.titulo trey ntá y tres* 
par.7.

P  L A C A S , y todas las otras cofas conimiines atodos los del piueblo na 
díe las ptíede prefcribir,vee la ley feptíma,tÍ£uio veynte y  nucué.par

^ . tíd3*5*
P  L A Z O , o dilación que cofa fea,y por quales maneras fueron dados 
. los plazos// quien los puede dar^y a quien,y qüando, y  en que mane/ 

ra,veelaÍa;2.tít.íS'. p»3» / .
Plazóá para probar deuen fer dados á las partes eñ ju yzío ,y  qiianto tíc- 
, podeuefcr puefto en cada pIazo,ve^ alli la 1.3,
Plazos para preféntar teftigos quatos,y qiíalésdeuan fer dados a las par 
. tes,Y quales filos céftígoseftan vltra m ar,vec la k y  tréynta y  tres. tí.

Plazos dilatando ei Rey en la deuda que eíta óíblígado vnd a pagar á d- 
, tro a cierto dia como efta prolongadoíi deua valer > c e  lo en la 

tít.iS p*?* , , ,
Plazo deu¿ Tcr fenaÍado,y qual aqueden las dotes aqudlos que las pro- 

i-netendedar,veelai,»2.t!\ii.par,4.
Plázds qiiaks deuan fer dados a el q ue prometío de traer algiihb a iuy^
. zío fo cierra pcna¡,antes que le pidan la dicha petia la ley .17» ticiílo. 1 2* 

par.5. .

Plazo que cofa fca,yquando,y quaI,ydequanto tiempo Ic pueda pedir 
d  heredero para deliberar íi acceptar a la Herencia,o no, y a q u e  tenga
pro,y a quien lo pueda demandar,y á quíen ho, y quales cofas pueda 
pedireiheredero quekfeanm oílradas, ve e la l.i.y  2.título. 6.parti
da» 6*  ̂ ^

Y  mientras durare el plazo dado al heredero para deliberar íí acceptara
vender ninguna cofa de la herencia; y  qiiando pucda^

Plazotomado el heredefo para aconfejarfe, fino quifierc defpues iaherc 
J tornar,vee la 1.4»tít» 6.p;ar»6.

d e í a í r ^  téftamentarios deuen cumplir élteílamento
par»6  ̂ que fidífherenentre fi. vec la ley»6. titulo;*o*

here^I?l^*^ pcnadcua auer el que planta alguna cofa en aígeiia 

PLATERO^ í̂ ^^
uen fer j plata mezcla otro metal hazen faííédad, y de

' porque auer el que dellos diere al^Oaljuez
»  ̂ ^ai,veelal.2 6.tÍ!:,'»  ̂ n 2

- guales fean,veela.I.57.tít,¿.p'.f*

Pkytoscrímjn;ilcs quales fe dígan, v c c li  I. 9.cndprinCÍpír.tínilo.44 
par.í.

Plcycos,y quales fe d a u n  primeramente oyr,y  determínar,vc^ la 1.4 - í*
y 6,cit. ío  p.j .

Pley ros que fuciyi ayan defpues que cn )uy zío fueren comentados por 
demAnda,y por rcfpucft i,vee alli ta 1.8*

P k y  tos quales íe puedan librar por jura,y quales no,vcc la»l«i o. có las 
figui'ences.’tit.ii.|5 j .

Pleyto que fe deftaja por )uramcntÓ de laá partes vale tantó, y aúnen 
gunas cofas mas queel quefe defi^ja por fentencia, vec la í. t j .  tic. t le 
p sr.f.

Y  otras vczes vale mas fi el pleyto fe defta) a por fentccÍ3,vee alli la I.16. 
Pley toque fe acaba por f'iira quando,y en quécafos val^a menos que fi
, jfueíTe acabada por )uramenco,vee la.d.l.l^. > .

P k y  tos en que cofas fe acaba todo por }ura qucfue dada én ju yzio, y cn. 
quales cofas no,vee la ley diez y ocho,rítulo.í i.partida íerccra.y allí 
lal»2j.

Pleyto criminal no deue probarfe por fofpech?.s, fino en dertos cafos, 
vee Ial.i2.tíc»i4.p 5.

I îey tos pueden fe Hbrar,y acabar por müchas maneras,vec ía 1»8» y la P
I3,í4 .yiy.ci£»i4 .p,3.

Pkytos,y quales pueda líBriir el juez por fcntcnda llartametc aunque no 
fcpa de rayzla verdad dellos,vec la l,7»tit»2 2.p»?»

Pleitos fobre deshaíer,0 no d  matrimonio no deue fer metido en minos 
de auenídores,y como fe deua, y pór quien cn efte cafo dar la fentécia, 
ve e la l.7 .y 8.1ÍC io p.4.

P k y  to fi acaecieren eritrcel feñor,y d  vafialto,por razón dcl Feudo que 
del deñe quien entonces dcüáfcr jiiez,vee la I»ii. título vey nt  ̂ y  feys* 
parc.4.  ̂ . , _ ; , \ '

P k y  tos,com poficídnes que algunos haze antes de fe abrir el teftanié^ 
to lio valen,vee la l. i »tit.2 .p.6. 

pley tos aníiciuiks como crimínales dentro de quanto tiempo fe deuan 
acabar,y fea a ello obligado cl juez,vee la i.9.titu,6*par»6» y  là 1.7,tí* 

, Í 9*PF*7V ' _  .
pley tos fobre las fuerzas ,<S¿ violencias hechas deuen primeramente fer 

librados que los otros que nafcen fobre la cofa for^ada,vce la 1. 1 S.ti,
to*par*7 * ., ’ ; .

P O B R E  qual fe diga para que fi appdarc al Rey deua el mefmo, o O' 
tro por fu mandado librar luege tal p k y  có, vcc la ley vey nce.tku.25. 
par.3.: / /   ̂ '

P ofespucden vfar áclás cofas éommunes de las ciudades, y  villás tam*' 
bien como los rícoSjVee lo en la 1.9 .tit.7.8*par.3.

Pbbres,y el veftíllos es obra pia, vee ! i  léy doàc. titulo veynte y  ocho*
. Par.3» , , . = , , ... . , ..  ̂  ̂ '

Pobres de alguna ciudad fi fueren dexadSs por herederos de algunoicív 
tre qu ales fe ̂ u a  partir la herencia, vee la ley veynte* tituio tercero* 
par'6.

Pobres quales no f¿ admitan a áccüfar a ríínf unb,véc là ley fegunda.ti. 
t.par.7»

Y  menoreé penas de dinero deucnfer |>Wtai , y  dadas a lo sp cércsqu cá  
los ri6.0S,vce la.l. ¿»en ei tÍn»tit.j i.p .7.

P O B R E Z A  trae a loshomi?rés agran codícÍ3,vecla 1.2. tít.9*par»2; 
Pobrezá efcufa a los píadrcs qiie no íean obligados a criar a fus hijos, vcé

1.4 .tít»t9‘P‘4 »
Y  a los otros hombres que no hagan lo quefon obligadQSjVec lo allí. 
PO ZO ,ofuentepuedcynahazerdcnueuo quando quificre énfiihere^

dadjY quando no,vcHa ley diez y iiueile. titulo trey nta y^doL parci  ̂
da.3.

P O D E R  efpccialfercquíere para queel procurador p u ^ a pedir re  ̂
ftítucíon por algúnnienor, vee laley quinze.rituio quinto.partida 

 ̂ tercera.
Podei* qual fea el qvie tiene cl padre fobre los hijos de qualquicra natura 

que fean,y fobre quales hijos no le aya efte poder, vcé la 1.1. y 2.tic. 17. 
,,dar.4 * .

Pdder,y eti quantas mancipas fe pueda entender efti palabra, vee h  l.j. 
t ít .t7 .p*4 .

Y  como puede fer eícablecídó efte poder quchá eí dadre fobre fus hijos,
, vee ailila lí.4» . .

Poder q ha el padre íobrceí hrjo como fe desKaze por muerte natural, o
por defterramientOjquefellaima muerte ceuiUy por qual dsfterraoiié^ 
to no,y que filos padres fon encarcadp£,y que juez conozadefto. , y  
por qual yerro que haze el padrepterda el poder que ha en' fus hí^os, 
y que fi el hrjo alcanza alguna dígnídad,fi fe acaba cl poder del padre 
ofi ha algún ofíicio publico,y a qual^y que fi le emancipa el padre, y 
en que manera deuan ¡os padres hazer efto,&fi podra el padre tomar 
áfupoderalhno qué¿ntancipo,filuere iefobedíente, veeUl?y  pri ,
mera/egunda,terccra,quar£a,quínra/cxta/fpuma,oaaua,nona,to.
ha'fta d  fin.ríi.i ̂ -0,4.

H '4  P O D E R I O
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^ O D E R T O  cfpin'tuales toJolkn o .'c gracia,de piedad,y dcmcrccd 
y por canto no tienen cl cuchillo material jñno folamencc cn habito, 
vee lo enel procmio*par.i.

Poder lo que fea , y cn que maneras fe come efta palabra, ley,?, ntu. 17.

Poderío qual ayan los Tenores en fus fieruos,y quando,ley fcxta.ticu, 2 1

P o  N Z  O N  A, G Iue50 que es dada a vn hombre no Icfocorren va al 
coraron,y le mata,vee lo en la ley tereera..irulo d.ez y nueuc.partida

Pon^oSa no fe puede vender.vee la ley..7..ú.5 par.J.y la ley .7. y 8. tit.8.

P  O R  T*A Z  G  V  E R  O  S dentro de quanto tiempo deuan pedir el por 
tazgo no pasado.y la pena en qu« fe cayo por no le pagar,vee la l . í .

enerrin.tít.7. p.?. , , t \  J
P o r t a z  n¡eros no deucn hazer fobejanía ni otra maldad alos mercaderes 

íí no bafta que les tomen juramento dc que cofas llcuan,vec loen laL
g.tíc^'par.y. t

P o r t a z g u e r o s  ti licuaren mas de lo  que deucn que pena deuan auer, y  q 
lino les espedido nada hafta fer paíTado vn añ o,o  ellosdefu voliátad
lo bueluen,vee la.d.L8tít.7,p.y.

P o r t a z g u e r o s  fi acrcfcentafen lös portazgos ma? de lo que antigúamete 
cra,o lo menguare malicíofamente,quepena deuan auer, vee l a  l«9.tí* 
7.par.V.

P O R T A Z G O S  Tolos los Empcradores,o R^yes los pueden poner,

lal.2*iic.t.p. 2. ' . . j
Portazgo,y de la forma déla carta qu ando Te haze quícamienío de por^ 

tazgo,y fi efte a quien es dado tal pri uílegío podra Tacar del rey no co  ̂
fas vedadas,vec laley onze,titulo diez y  ocho,partída,3. y  la Uj.títu* 
7.par.^

Portazgo,y que portazgos Tea obligado a pagar aunque tenga cita qui^
tacíotiy priuílegio,vee la.d4 .li. -  -  , . •«

Portazgo dc que coTas fe deuadar,y p orquf caufa Te de,y a quien,y qui£ 
íeaobligadoalodar,y  delapenade losque van por otros caminos, 
por no pagar el portazgo,© Tacan cofas vedadas, vcc la ley.j.titu.7*

Y  que fera cnel menor dc edad,y que fi la pena de no auer pagado el por 
Iazgo no Te pide dentro dc cinco aiios íi podra dcTpues pedirle al mer/
cader,o a Tus hcrederos,vce alli la 1.6.

Portazgos que nueuaménte Te ponencn algún lugar qucparte deua el 
Rey auer en ellos,y que parte «1 lugar,vec la 1.7^tíi.7.par. vce en la
palabraR E N T  A S . í í*i  i j

Portazgos que antiguamente el Rey Ileao de algún iugar,el le lo  los
u c  suer,y otro no puede en ellos tener parte,vee allí.

Portazgo en que manera deue Ter pedido, vec laley oíftaua,titulo ««c,

par.y. . Y ,
Portizo^o no puede Ter pueíVo porníngij homhre,ri por concejo ni Jgle-»
 ̂ fia enel Tenorio del iley fin Tu mandado, vcc la ley. 9. títu. 7.partida

Y d ela  pena dcl que fin mandado del Rey comien(;a ademandar algún 
portazgo en algún lu ga r, vee la ley quinta en cl hn.tículo diez, par^

p o r t e r o s  dcl Rey quales dcuan fer cn fi,y que dcuan hazer, yec 

l a L t 4 .tit.9 -P‘2*
Y  Ton Temejados a laboca,vee allí.

‘ P O S S E E D O R  auiendo fido vno de alguna cofa, fiquando fe la pí̂
den no lo es tío es tcnudo de refponder Tobrc ella,vee la ley. i o. tit.i4* 

PoíreedordcbuenafehazelosfrutosTuyoSjy quales,y quando no , vec

‘ 'la,1.39.tít-^8.p.3- , ^
poíTeedor de mata fe bien puede Tacar lasdcfpcnTas qüe hízo en la cofa 

que afsitienej quando el,vee lo enla ley tr<ynta y nueue.cnel fin. tit.

Ppfieedor de mala fe fiendo vend doporjuyzío deue tornar todos los 
fructosque licuó de la coTa anfi poíreyda,y quales,vcc la lcy.40.titu.

P o ^ cJo r de buena fe como dcuc cobrarlas defpenfis que hízo en la co* 
fa que compro a buena fe,fifuc vencido en ju y z io , vec lo en la.1.4 f .

PoíTeedor de malí fe no puede cobrar lóqucgafto en lacoTa que anfi tc  ̂
nía,Y quando li,vee la ley trey nta y nueuc.en el hn,y la 1.4 -̂  ̂4 4 . tit. 
zg.par.j.

PoíTeedor de mala fe,fi en la cofa que tíene,y poíTee pbnta algo que pena 
deua auer por efto,vee lo en la ley quarcntay tres, titulo vey  me y  o. 
cho.par.?.

PoíTeedor de buena o mala fe quales deípenfas deue cobrar , yee allí U 

Pofieedor de mala fe no dcuc entregar la cofa que anfi tícne , hafta que

paguen lastícfpcnTajncccíTaríasquchizoenlatií ca fa , vec allí la 

1*4 4 *
PoflTeedcr de mnla fe nunca puede ganar lacoTa por Tuy a por cTpacio de 

níngiin nempo,vcc la ley diez,y onze.titulo veynic y nucue. partid^ 
tercera.

Poilcedor comogana por tiempo algunacoTa por Tuya creycnd\)que la 
vuíera por alguna derecha razón no fiendo anfi, vee allí lal.14» 

Pofl'eedor de^lgu na coTa que le fue mal pagada crcy cdo que era el otro 
fi laharaTuya,y quandojVeeallí la l.iT«

Y  fi podra ayuntar cl tiempo Tuyo con el que fe la vendió a e l,  vee alIiU 
lc y .t 6. '

PoíTeedor dc lacofa auicndo fido vno porque la tuuo en prenda,nopícr^
de fu derccho,aunqueotrolapreTcribadeTpues,veelal.i74 

PoíTeedor de cofis rayzes quanto tiempo aya menefter para ganar la co  ̂
Tajvecallí la l.i8*y 19«

PoíTeedor dc alguna coTa por eTpacíode treyntaaños ganalapor tiemp3 
ora tepgabuena,o mala fe, vcc la ley veynte y  vna.titu.ycynte y nue# 
ue.par.?.

PoíTeedor de buenafe por treynta años,fi pierda poíTcfsion delacofa pfe 
fcrípta puede la cobrar de quienquiera: pero no dcl verdadero feñor, 
veelad.1,21.

PoíTeedor de alguna deuda que Te deue a otro por treynta años, como la 
haga Tuya por eflrc tícmpojy queenel que por trey nta años tuuo arre-' 
dada alguna coTa,veealIí la.l.2z.

PoíTeedor en nombre de otro no puede preTcribír,vee la dicha ley.22.en 
el fin. •

PoíTeedor de cofa al que la da no puede ganar poírcTsion en ella,vee la I. 
5 tit.?o.p.?.

PoíTeedor de lacoTa fe preTume fer fienDprc el que tomalapoíTefsíon dê  
lia hafta que la deTampare con intcncion dc no boluer mas a e lla , vec 
la.L|2.t!t.?o.p.?.

PoíTeedor de alguna cofa auíendofido condenado aque larefiítuyaal 
acreedor la mal barata,o engañoTamcnte pierde,a que deua Ter conde- 
nado,y que fi ceíTa cl dolo.veela ley diez y nucue,titulo trczc. partida 
quinta.

, PoíTeedor déla herencia,fifuere condenado a que la reftítuy a ,y  el ouíere 
enagenado algunas coTas della,o Te le ayan muerto a que Tera obliga^ 
dojveela l.j.y  6 tíc.i4 .p .6.

PoíTeedor de alguna coTa cn nombre de otro, nunca la puede ganar por
tiemp9.l22.enel fin,tít*29.p. 3.

PoíTeedor puede Ter vn o  dc la herencia en tres maneras,vec la ley. 7 . tit* 
t4.par.6*

PoíTeedor de mala fe quando cobre lo que gafto en la coTa que anfi tenía 
vcc la ley  trey nta y  nueuc,enelíin.y ley .42.y 44. título, 28. partida 
tercera.

P  O  S S E E R alguna cofa en algún tígpo antiguo haze que Te prcTuraa 
fisnipre fer feñor el que anfi la poíTcyo,veelal. to.tíc.i4 .par.j.

PoíTecr quando podra vn  hombrecofa ¿ĵ uc otro dcTamparo, y  quaindo 
no>veelaL49-tjc.28 .p*?.

Y qu e fi es rayZjVée allí la l. f o.
PolTccr fe prefume ficprela cofa aquel que tomo la poíTcísion della míen 

tras que no la defampara con intención de noboluem asa ella, vec la
l.I2.tít.?0.p.{.

polTecr puede vno alguna'cofa no Tolo por fi* pero por otras muchas per
Tonas que pone lal.i2«tít.3i.p.}.

P O S S E S S I O N  quecoTafca,y en que dífficra delapropríedad, vec 
lal.2i»tit.2.p.?. ^

Y  que prouecho venga dc poíTeer vna cofa,vee allila 1.28.
Poífefsíon de la cofa que vno tiene alquilada de otro, como paíTe en el íí

deTpucs la compra al Teñor,o Te la dona, vec la 1,47.1*1.vey  nte y  ocho 
par.?.’ * ^

PoíTcfsion como la gane, y  quando vno aunque no fea apoderado de la 
cofa corporalmcnte,vee la,d,1.47.

PoíTefsíon como la ganen los compañeros en lascofas qnc vn od cllo í 
adquíere,aunque no tomen la poíTefsion della corporalmente, vec I9

• en la.d.1.47.
PoíTersiontomando vnodelacofadefam paradade otro como lagan?, 

y  quando no,y que fi con cuy ca la Ccho en la mar, vee la I.49, ticu. iS* 
par, ?. '

Y  q u e  fila tal cofa defamparada es rayz vec aliña U o . ^

PoíTcfsion de la cofa prefcrípta por treynta aiíos , fi tórnaíTe a! feííor 
qnando la haga fuy a la ley veynte y vna. si fin.titulo vey nte y nueue.

Pofllfs^ion que cofa fea,y quantas maneras fon della , y  comolapued» 
vno g a n a r ,  vee la ley pri mera,fegunda, y tercera, título treynta, par^

PoíTefsion no fe da en las cofas incorporalci,y como las tales fepoírean» 
v e c la d .l .l .

/ PolTersíoii
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p o íT e a n »

oOrcrsíon

1?  iT e r s ío n  d e  l a  c o f j  p u c d c f c  t o m a r  p  >r e l  c u c o r  o  c u r a d o r , o  p o r  e l  f m d í  

^ c o  d e a l í^ u n  m o n a f t e n o , o  c o n c e ; o , y  g a n a f c  p a r a  l o s  e n  c u y o  n o « r> b re

f e t o n i 3 , v e e a l l í h l , 4 *  i • « 1 j
P o f f e f s í o n  c i í i í l d c U f o f í  n o g a m n i n g u n o  q u e  l a  t u u j f r e a l q u i l a d a , o  

a r r e n d a d a ;  p e r o  l a  n a t u r a i  f ì , v é e l a l c y  q n i n t  î , t i i u l o  t r e y n t a .  p a r t i d a

p ^ ^ , ( s i o n  q u e r i e n d o  g a n a r  v n o q u e a y a m e n e f t e r h a z e r ,  v e c  a l l í  l a l e y

p j ^ g f s í o n  g a n a  \ " n o  d c l a  c o f ¿  f i  l e  f o n  e n t r e g a d a s  l a s  l U u e s ,  v e . ’  a l l i  l a

p J f l c f s L n g a n a  d e  l a  c o f a  a q u e l  a q u í c n  d a n  l a  c a r t a  d c l l a , y  l a s  e f c r i p t u ^  

í a s q u e c a a q u c l U c o f i  a y  ,  v c c  l a  l e y  o f t a u a .  t i t u l o  t r e y n t a , p a r t i d a  

t e r c e r a .
p o í T e í s i o n  d e  fu  c o f a  p i e r d e  e l  q u e  í a  a r r i e n d a  d e  o t r o ,  o  l a  e n a g e n a  * v e c

P o f f c f s i o n  d e  l a  c o f a  g a n a  v n ó  p o r  f e  1 a d a r  c l  f e ñ o r  d e  l a  c o f a ^ o  é\  ju C z ,y  

<^ue fi e s  e n t r e g a d o  p o r  m e n g u a  d e  r é f p u e f t a ,  v e e  l a  l e y  d i e z . i i t u i o .  5 0 .

p a r ? .  -

P o l T e f t i o n  d e  l a  c o f a  c o m p r a d a  p u e d e  v n o  g a n a r  p o r  f i ,  o  p o r  íu  p r o c u ^

r a d o i “, V € è â l U l a l . l  t .  r  • j
v P o lT e f s io n  t e n i e n d o  a l g u n o  d c a l g u r t a  c o f a  f i e m p r c  l e  e n t i e n d e  q u e  d u r a  

e n  c U a , h a f t a  q u e  l a  d e f a m p a r c  c o n  i n t e n c i ó n  d e  l a  n o  t e n e r , v e c  l a  l . i 2 ,

P o * ( r e f s í o n * p u « á c t e n e r  v n o  d e  a l g u n a  c o f a  p t í r  f i  m í f m O j  o  p o r  fu  p r o c u - ;

■ r a d o r , o  l a b r a d o r  ,  o  a m i g o , o i i u e f p e d h r i o , o  f i e r u o ,  v e e  l a  d i c h a  l e y  

d c z e *
P o í T e r s í o n d e l a c o f a  n o  l a  p i e r d e  e l  f e ñ o r  a u n q u e  l a d c f a m p a r e  c l  q u e  l à  

t u u ie r e  a r r e n d a d a  j v e c  a l l i  l a  1 . 1  j .  

p o t í e í s i o n  p o r  q u a n r a s  m a n e r a s  fe  p í e r d a , v e c  lût a l l í  e n  l a  I .  í  4 .

P d í í e f s í o n  f io  f e  p u e d e  t e n e r  d e  n i n g ú n  l u g a r  ía n c ic o  n i  r e l í g i o f o  ,  V é 'e í á  

f ì 4 . , e n e l t t n . t i c . 5 ò . p . ì .

P o f f s f s i ò  d e  a l g u n a  c a f a  q u e  f e  q u i í í e r c  c a e r , f i  f u e r e  p o r é l  j u e z  d a d a  a  l o é  

v e z i o o s  q u a n d o  e l  f é ñ o r  n o  q u i e r e  d a r  f i a n ç a s ,  f i  g a n a r a n  í o s  t a l e s  v e  

z i n o s  l a  p o í í e f á i o n  d e l l a ,  v e c  a i  i i  l  a  1 . 1 5 .

P o íT e fM ^ ^ n  p í e r d d c n  d e  f u s  c o f a s  i o s  a h o r r a d o s  f i  c a e n  e n  c a p t i u e r i o  o t r a

v e Z j V e e a l l r l a L i  6 *

P o í T c i ^ i o n  d e  l a s  c o f a s r a y z e s  p i e r d c f e p o r  m u c h a s  m a n e r a s ,  v e e  l a  1 . 1 7  

t i t . j o . p a r . j »  I

Y c o t t i o  l a  d é l a s  a u c s , y b e f t i a s , v e e  a l l í  l a i , 1 8 .

P o í T c f s i o n  d e  l a d o t e , o  d e  l a  d o n a c i o n  p r o p t e r  n u p t i a s  q u i e n  l a  d e u a  

u e r  jY  q u a n d o , y  q u e  d e r e c h o  a y  â  e l  m a r i d o  e n  e f t a s  c o f a s , v c e  l a  i c y , '^ *  

t i t a  i  p * 4 »
Pú^Tefsion,y propriedaddifherc e n t r e  f i :  pero a l g u n a s  v e z e s  fe  t o m a  v i í á  

por otra,vee l o  e n  la 1 . 1  o.tít.53 p .7.
P O S T  V l ^ A G l O N  q u e  q u i e r a  d e z i r  5 y  q u i e n  p u e d a  f e r  p o f t ú l a d o ^

. y  p a r a  q u e  v a l g a  q u a n t o s  d e u a n  f e r  l o s  p o f t u l a d o r e s  l a  1 . 2 4 .  y  2 

’ l > p a r t .  t  ♦
P  O  S  T  V  M  O  q u a í  fe  d í g a , y  f i  p o i [ h a c e r , c l  f e  q u e b r á n t a r a e l  t e í t a m e n  

t o  h e c h o  a n t e s , v e e  la  l , 2 0  t í c . i . p a T . 6 ¿

P O S T V R . A  dfíéo vee arriba en ia palabra C O N D IC IO N . 
P O T E S T  A D E S  ealealíaaquicnloilanicn,ydeíup'oder,y quctié«' 

ípo lo d'íuan rer,\, ee loen la l.i ?,cit. t .p. t .
P R A D O S  p r o p  r i a m e n t e  q u a l e s  fe  d í g a n , v e e  l o  c n l a  1 8 . t í t u I o . 33* p a r  

t í d a . 7 i- ■ ^

P R E C I O  n o  f c r i d o  p a g a d o  p o r  l a  c o f a  c o m p r a d a  e n t r e t a n t o  c l  f e ñ o ^  

r i o  d e l la  n o  p  i íT t  a l  c o m p r a d o r  a u n q u e  fe  l a  e n t r e g u e n , v c c  l o  e n  l a  1# 

4 6 . t í t .  : ^ . p . 3 .

p r e c i o  q u a n d o  fe  d e u a  d a r  a l  f e ñ o r  d e l  f i e r u o  q u a n d o  e l  t a l  f i e r u o  p o r  a l 

g u n a  b o n d a d  q u « : h i z o  m e r e c i ó  l a  l i b e r t a d , v t e  e a  l e y *  3.  e n  c l  6 n .  t i t u *  

2 2 . p a r . 4 *

P r e c i o  d e  t a  c o f a  p e d i d a  q u e  Fu e e m p r e f t a d a  a  a l g u n o  í i  f t i e r c  p a g a d o ,  y  

d c r p i i e s p a r e c i e r i  1a  t a l  c o f a  c u y  a  d e u a  f e r . v c c  l a  l e y  o á :a í u a ¿  t i t u l o ,  i *

’ p a r t .  V.
P r e c i o  d e u e  í é r  n o t i  i b r a d o c í e r t a m e n t e  é n  í a  v e n d i d a ,  y  q u e  f i l o  p o n e n  

e n ; n i í V o s d e a l g ' í » n o , y  e l  n o m b r a  r n í # c h o p r e d o , o  f e  m u c r e , v e e  l a  l.'>  

« ï Ç . p î .

Y  q u a n d o  v a l d r a  U  v e n d i d a ,  y  e n  q u e  c a f o ®  a u n q u e  n o  fu e íT e  a l l í  n o m i/  

^  b r a d o  p r e d b  c ie Á io »  v e e  a l l i  e n  l a  L t  o .

P r e c i o  fi n o  i ^ t e r i i i n l e r e  e n  l a  v e n d i d a  l a  t a l  v e n d i d a  n o v a l e ,  v e e l a  d . t
l o . t i t . y . p . j .

P r e c i o  n o  d e u e f e r  ro l?  n a d o  a l  c o m p r a d o r  d e  l a  c o í ’a a g e n a q ü a n d o  c í  fa ^  

b e  q u e  l a  t a l  c o f a  i  s a g e n a ;  p e r o  e n  o t r a  m a n e r a  f i ^ v e c l a  l e y .  1 9 -  
p a r t .  y .

1 c l  v e n d e d o r y e l  c  o m p r a d o r  f e  d e f a c o r d a r e n  e n  e l  p r e c i o ,  o  e n  l a  c o *  

f a  f o b r e  q u e  fe  1^143  l a  v e n t a  > n o  v a l e  n a d a  l a  v e n d i d a  ,  a l l i  l a l e y

part.y.
Y f i e l  

fa
veynte.

? * r e c í o  l ie n  í o  y  a  h c c í  o  ¿ n t r e  e l  c o m p r a d o r ,  y  e í  v e n d e d o r  ío í * ^ e  l a c o f a  

,  v e n d i d a  c u y o  d e  s ij I t a d e l a n t e  f e r a  e l  d a ñ o , o  p r ó i í c c h o  q u e  f o f c u l n l ^

re a h ta lco fi,v e e a llíla l.2 ? .
Precio qu ndo lo dcu a boluer,onoel vend dor quando facan por j'.iy'

ZIO la cofa al comprador,vee la ley ircy nta y dos,hafta la k y  58«t:t.5 *

P rL lo  Jado por alguna cofa,fiel vendedor reftítuye,o fu heredero qua, 
do cl compr jdoV fea obligado a le tomar,y boluer la cofa comprada,
vee loen Ul.4z.tit.5.par,5. # -  ̂ u  

Precio u fuerecxcefsiuo en mas de lamitaQ,Íi la veta valura,o no,y  «juc 
fi ia tal venta fuere jurada,vee la ley cincuenta y feys. titulo quinto, 

Part.y. r j
P rccioqucelcom prad ord foalvend cdorporalgu nacaujo  vina netic

le fer tom ado quandoel vendedor fupo qucia tal cofa que vendía oc 
wÍjferaíduinbrc,oteníacenfo,y nO l o  díxo,y que filo ígnoraua ,  vcc 
lal6^tít.y.par.y.

Precio deueíer buelto al comprador del fieruo,mula,ocaualIo,quando 
cl vendedor no auífo al comprador de las tachas delatal co fa , vcc la
1.64.y 6rtíc 5.p 5.

Y  quando fera obligada a Id mefmo aiinqU-leay^a auifado dellas, vee 
alUl l̂i<>6»

Prccioquc los arrerfdadlor¿3,o alogadóresprometieron dc dar por la co 
faálogadaerí que tiempo le deuan pagar, v e d a  ley quarta,ti:uio.8* 
partí.y.

precio fl fuere dadtí á algún máéftrcí porhaíer alg macafá.o otra obra 
dcUe le tórnar con los dañoá y ménoféabos quando la hizo falfanacte,
vee a llí la I«f 6. * .

P r e c i o  recibiendo vno por no hazer algdqtie íegUn derecho, y  razo cita 
obligado a no lo hazcf ,y haze en efto gran torpedad, vcc la l.4 7 ‘títu*
I 4 .par.j. ' - ^

Precio quándo deua fer tornádo ál comprador de la cdfa furtada, y  qiia 
dono^vcela L4.tít.i4.p.7»

P R E D I C A D O : ^  no h i de andar en banquetéí ni ha de fer comedor 
ni beuedor,ní ha teñir la cárabermejaini la boca,la l.jé.al fin. titú. 
y.par.f.

Predicador qüe ha dc predícar,y que cofas lia dc tener én fijVce la 1̂ . t .y  
4^.tit.f.p.i. .

Predicador hadé mirar fiemprc a qtiatrocdfas que tíempo,qüC lugar ,y  
a quien,y eomo,vec alli la 1.43*

P R E D I C A R  no piicde ni ngun rcligt o fd fín líemela dèi m ayoral, veé 
la l.2i.tít.4 .par.t.

Y  como deua fer la predícacion,U ley quarenta y vna,títuld quínto.par
- tida*i.
predicar no puede ningüna muger ni fer ordenada la léy.2 6;titüld.6*par 

tida.i.
P r e f e c t o  pretorio el gran dignidad^ y que quiera dezir ,y  fi poi* 

eliaci hijo faldra del poder de fu padre, ver la ley o¿laua,título diez y  
ocho.par.4.

PrefeiVus vrbiSíy prcfeAüs tírientís qual ft d íga, y fi faldra de! poder dc 
fu padre el que es efcogído para algún ofhdo defi:os,vee allí la I.9. 

P R E G  V N T A R  puede el juez a las partes en qualquiera partedé 
el |uyzio  fl viere conueriír anfi a la caura,vce la ley, i .en el,hn.,titu.io* 
par.j.

Preguntar cdmd deüa el |ue2 a aquel a quien da tormento mientras qtíe
fe le da,vecla 1. j.tit.3o.part.7.

Y  como defpues que le toi*meriio,vcé allí la l.4 »
P R E G V I M T A S  quales deüa líazer cl confcíToí* al peníceníc, vec lá

I.2 6.tit4 par.!. ,
Preguntas quales fedeüañ hazcr antes quccl plcyto fe comience por dc
* m a n d a ,  y p orr efpuefta a las qual es el demandadora o el demandado 

deua refi1ondcr,véC la 1.1 .tit.io.p.'ir.^
Y  Como el deráandado fe pueda árrepentír déla r c r p u e f t á q t í c d í o a l á  

pregunta qííe le hizieron antes deentrar él ;uy zio,vec lá léy.2 ♦tít. l &¿

Prc2;untas deücn íiazer toé juezes a laspartes, y qué cofafcáprcgiitttá y  
que pro nácé della,y quien la pueda íiazer,y fobré qtíccofas, Vee U I* 
l .y  2.títil2.p.}* _  .

preguntas quales, y  en que manera deuán fer héchal a los prcioi mien  ̂
tras losatormentah,<''eclaI.3.tic.3o«p.7 . ; -

Pregtintas quales deücn fer hechas a los prefos dcfpües que fuèròn atdr<̂  
rnénrado8,y qtlalesconfcfsidnci válgán,o no.ley quarta.titul.$o.pídr/

p R E l ^ Á d A  díziendd vnám ú^erqücqüjdaderúm aríddqüem «/ 
río fin teftamCnto deuc fer meiida én la pOíkfíion dé los bicnc» cíe fii
ftiaridó.l.í 6.tit*6.p.6«

tSfcñada diziendo que queda vna mugcr defu marido quéguarda déuS
poncrcn d í a l o s  parientes dcl defundo aíli 1 .17 .

f>réñadá quedando la muger fi la métieren en pofl*efsion dc los bienes dé 
fu maridojfi lo» poifeera verdadcaan»ente,o noJcy onze,titu, i o. par/'̂

i i  -  
preñada



Prcfíadi nodcucfcr muefcapòr ningún deííAo hafta quí* p ara, y delà 
pcfu del )ucz que Lt coudcnare.l.ii^tii.i 1 .par.7.

P i v i i N D A ,  Y Ij cofa emprcftadino deue fer retenida cn nombre de 
pren da aunque el que la prefto deua algo al que la recibió anfi,y quau 

. d0pucda.l.v;.ura.p*y.
Y  la cofi depolirada deue fer retenida en nombre de prenda,y por la deu 

d ï queelqi icU dcpoiuo deûia al depoficario,ley quinta titulo.^» par  ̂
tiJa.V' ■■ ■ ■ ■

Pf. n.l.i kiando vno a otro por dinero que le prefta debaxo de condición 
que lì 10 la quitare a cierto du  la pierda,o quede como vendida, fi efte
patfio valdra>o no.l.4 t-tir-5*P’î*

Prénda qu: cofa fea,y quantas maneras fon délias, y  que cofas fe puede 
dar a peños,y quales no aunque fu feñor las obligue.!. i.2.3.4.y j.ti.u

Prc idaícníendo vno de la qual falíeíTe frudos, obligado es el que la tec
nia de dcfcontaw c ia deuda tanto quanto vale los fruílos que cogjo* 
I.z.tic i^p^y.

Prenda en que manera deua fer dada,y íi la deuen feñalar ,y  quien puede 
cmpeñar,vee la l .6 y 74tir. í .̂p.y» 

prenda no puede 1er dada de cofa agena,y fife podra dar en peños la co-» 
fa que efta empeñadaa otro,y quando ÍÍ.I.9. y 1 o.

Y  quales pofturas,y condiciones valgan  quando fe ponen en razón de h  
cofa que fe da por prenda alíí l* f 2.

Y  quediíferencía aya entre los pcíiosquc dà los juzgadores, y  los otros 
que fe dan vnos a otros alli.i. 15*

Y  fi vno empeiia la carca de donadiojo de compra de alguna coía,flfcri 
vifto empeñar la t ü cofa donada,o empeñada,alli.l.i4.

Y  que íí vnoempeño vriacofa,y nolaentreg© , íi podrafellepedida dĉ  
¿  fjues a eí,o a fys herederos, y qu2 íí la vendió antes que entregaíÍc la
Y poíTefsíon.d.l. 14*
prenda dada alguno,íí mudare fu eírado,oíifc mejorare por el quela tie 

n c. o por ocra cau'a con todo eífo en faluo le queda al que la tenía fu 
dcrechojvee alü cn la L t

Y  íi el que tiene la cofa emprendas ganara para fiel fruto que la tal cofa 
díereailí.l. I

Y  que derecho el a quien es dada alguna cofa en peños debaxo de condì/ 
cíon,o a tiempo cierto,aílí.K 17.

Pfcndadada aalí^unoporquefedeprincipalmente , y  que fífe pierde, o 
fe empeora por culpa del acreedor,o fe ííru ed eila ,o n o  tiene con ella 
cuenta que es ncceííariajO íi el daño víen e por alguna occaíion, y quig 
le deue probar,y quándo cílo no le apro ueche.l.zo.y 36.

Prendas teniendo vno dadas a otro quando podra pedir fele bueluan,y 
que íi el que las tiene no las quiere boiuer,y qimndo no fea a ello obli 
4^ado,aMí,l2i«

prenda teniendo vno de otro por dineros que le dio puede la retener, íí 
defpues íe diere mas dineros haíláfer pagado de todo, allí ley véyntc 
y dos.

•Y quando íos bienes de aíg^anos fean obligados por prendas aunque ex>
4 preíTamentenofea dicho nada>y quando,y qualesaíli.I.2.3»
Y  ei que tiene ía cofa en prendas primero que otro deue íer mas priuilc/ 

g íad o eh cllay  ha mas derecho que el otro,y quando no.I.27.y ^g.cS 
ranchas que fe liguen aüú

Prenda ííendo empeñada a vno íi el kem peña a o tro , ^le pagan la deu-» 
t da deue la boluer,y el a quien i a empeño puede le pedir que le de otra 

tal prenda,y tan buena,y efta obligado a lo hazcr,ley«3y.tituIo treze*
" partida.f.

• Y 1Î el fieruo de alguno fuere dado por prenda,y el feñor le quifiere ahor^ 
rar,íí lo  podra hazer J.37.alli*

Y  porque razones fe defate la obligación déla  prenda,allí,I.5g.
< Prenda teniendo vn o de otro por la deuda que le deue,íi en la cal prenda 

podra fer hecha execucíon por mandado del juez por otra deuda que 
el. mefmo deudor deuc,y quando íi alli.d J,?g.

Y  por quanto tiempo pierda el acreedor el derecho que tiene en la pren* 
da<ir.o la demanda al tiempo que cl derécho manda,alli ley trey nta y 
nueue. ' N '

Pretida tornando vno a fu deudor,íí es vifto por efto pcrdonalle la deu.* 
daaUí.1.40*

Prenda quando,y enque manera deua, y  pueda fer vendida por cl aeree 
dorJ.41.alli.

Y q u e  file fue empeñada íimplemcnté,o diziendoquénunca ía pueda v é  
derjaUí.l..í}.z.

prenda ít podra fer vendida por la parte de la deuda que faltai de pagar» 
:1.4 ^tít.tl.p-.5.

Pretida puede Ce vender por el acreedor,o por fus herederos, y  paíTa cl fe 
norfo dellaalque la c«mpra compálacpmpraíTc del proprio feñor
queIaempeño.d.l?43. ’

prenda teniendo v» o perla deudaqueotroledeue, íipodraelm efm o 
cowpralia,y quan-^©,y cnquemanera^y quandoJ.44.alIi.

Prenda íi fuere dada,y fiadores por alj^un deudo, que derecho dcu?
gu. rdadoli la prenda fe vendiereaíli.l*4 J- 

Prcnda li fu ere.obligada a dos acrccdores,qualquiera del los Ja puede c<jf 
brar,y que fiel vno la ha del otro por compra,© en otra manera, allí' 
ley .46.

Y  quando el menordc veynte y cinco años, y el nnayoí puedan pagan« 
do la deuda cobrar la prenda aunque cl acreedor la aya vendido y 
aya fidoentreellos al principíohechopadodequeíinopagare aciet»' 
to dia q ue la pueda vender,alli ley quarcnta y Íjete,t(tulo trezc,partid 
da quinta.

Prenda íi fuere vendida por el acreedor en otra manera de la que las le* 
yes le conceden no valdra la tal vendida, y que derecho íeaentonceg 
el deudor,vec alli la 1.48.

Prenda fi fuere vendida por el acreedor cngañpfamentc,no vale la talvS 
dida,y deue fer deshecha, vee la 1.49. al lí.

Prenda vendiendo el acreedor es obligado a la  hazercicrtay fanaij 
compradorjY quando no,vce la ley cincuenta, título treze, partida 
quinta.

Prenda auiendo dado vno a otro,íi defpues por fuerca fe la t;oma en qut 
penacayaporhazercftojVee la.l.l 3.tit.ío.p.7.

P R E N D A R  nodeuevn hombre a otro en las afonadas, paralicua^
lio a fu prifion, ni le deue matar defpues de vencido,la ley* 17.tít.z^, 
partida.2* . . .

Prender puede cl maeftro de la nao a los que defpues de embarcados hi* 
zieren algún delido: pero no le puede matar,vee la ley fegu nda,tit,9.

prendar no puede vn o  aotroporcobrar fu deudaíin giandado deel 
ju ezy  de lapcnadeel que lo contrarío hiziere.veelaley t t^titulo.ij 
Par.f.

Prendar no deu5 a vno por el deudo qüe otro (Jeue, y de,la pena dcl que 
eíto haze,vee 1 a L 1 f .tít.io.p.7*

Prender quien pueda mandara los delidquentes ,y  quando pueden íer 
prefosíin mandamiento del ]uez,y porquedelidos, vee la ley  ̂i .y  
tit.29 .par.7 .

P  R E S A  que licuaron los encmigos,ÍÍIcs que van en el alcance fe la co 
bran la deuan reftituyr a fus dueños a quien fue tomada, o íi la haran 
fuya,y quando,y que fera íleon malicia dexan alos enemigo que ten 
gan la dicha prefa por vna noche, ley veynte y feys , titul'o veynte y  
feys.par.2.

P  R E S C  R I P  C  LO N  no ha lugar cn las cofas dcl R e y , ve« la 1.1 , en 
el fin.tír.!7.p.2*

Prefcripcíon no ha lugar contra los caualleros que eftan fuera de fus tie  ̂
ras por mandado del R ey,vee la ley veynte y quatro.al iin.titulo.z l. 
par.a.

Prefcripcíon nP ha lugar en los bienes de los captiuos la lcy  .y. título.i^. 
part.2.

Prcfcrípcion porque razón fue íntroduzida,vecIa ley primera, títul.i^* 
part.^

YJquales perfonas fon I js quepuedcn ganar per pref< ripcion de tiempo
al^:unas cofas,y qualesno,vec la í.2.titu.29.particla.3.y^alli también
la 1.

Prcfcrípcionnoha lugar por níngun tiempo enlacofafagrada , ni en el 
hombre libre,ní en el feñorio dehazer jufticia,ni e n los triburos,la ley 
2?.tit.iiz.p.5.|

N i en otras rentas reales,vee allí la I. íJ.
Prefcripcíon no ha lugar en las cafas comu nes a tod<>s los del pueblo co/ 

fnoíon,<3¿c.Y cn quales íi,veclaley  feptíma , tioalo veynte y  nueue, 
p^rt*

Y  puédela cíudad,o villa  pedir al Rey,o al juez mei ced dentro dcqui^ 
tro años,para que la prcícripcion que corrío cona *a fus cofas no val^ 
^a,veela.d.l.7.

Prefcripcíoníi pucdccorrercontralos menores, yicontraloshrjosqúi 
cftan en poder de fus padres,y contraías mugeres cafadas, vee al l iU 
ley. S*

Prefcripcíon quando corra contra las dotes de las niiUgcrcs aun viuíen' 
do fus maridos,vce ía d.l.g.en el íín.

Prefcripcíon no haluajar en el que compra los bicn#;s del loco o hvícr“ 
fáno,o de fu perfoncrocorrompiendo lo  malicioíámentc, vee alli la 
l e y . t f .

Prefcripcíon para que valga  deue el comprador tener buena fe en dos 
tiempos,vee la ley prímera,y fegunda,y allí 1 a 1 cy. t o.y 1 1. titulo. 2 9*

Prefcríbír como pueda por tiempo algún hombre alguna cofa por fuya 
penfandoquelavuíeraporalgunaderecharaa 3nnofiendo afsí.vee 
al l i l iKj 4.

Prefcríbír comppueda vno por tiempo quando le danmanda,opa^adc 
algún finado creyendo que era el el a quien ftje d x a d o , vcc allí la le/ 
quinze,

y  conJí?



que

e / í o ,v e e  U  k y  d o z e , t í t u l o  v e y n t e y  n u e .i c ,p a r t i  J a  Í Í e t e , j u n t o  a llí  la  

l e y .9 .
P r c f o s  q ’j e  q u e b r a n ta n  l a  c á r c e l  c n  q u e  c í l a n ,  q u e  p e n a ,d e u a n  a u e r  p o r

c l ip  1-1 l . t í . a l l i .  c  r  . r
P r e f o s ,  y  q u e  p e n a  m e r e c e n  a q u e l lo s  q u e  p o r  f u e r ç i  fa c a n  a l g u n p r e f o

d e l a  c a r c e l , v e e i a  1. 1 4 * t i c ,2 9  P * 7 *  ^
Prefos cem o.y quando deuan fer atormctados.y porquedcl.ftos, y por 

quíea.vce 1, U  .y í.con las % uicntcs,tic.í0 .p.7 -y ved o  cn la palabra

t o r m e n t o . ,  . f  ,Prefosenquem aneraApor deuan fer atormentados,
y ante quic,y que preguntas les deuan hazer mientras los íormentare
V e c l a l . í . t Í M o . p .7 . c

P r e f o s  c o m o  d e u a n  íe r  p r e g u n t a d o s  p ó r  el ju e z  d e ip u c s  q u e  p o r  el rue-' 
r c n  a t o r i n c n t a d o s ,  & q u a l e s c o n f e r s i o n e s d e u a n  v a l e r  d e  la s  q u e  fo n

h e c h a s  p o r  r a z ó n  de l o s  t ó r m c m o s ,0 ¿  q u a le s  B O ,v e e  la  le y  q u a r t a , t í u

? o . p a r * 7 * ,
Prefos íl fe han de atormentar muchós por vn delíá:o,quales le deuan a--

t o r m e n t a r  p r í m e r o ,v e e  a l l í  la  1. 5.

P  R E  S  T E ,  d e  fu  o f l i c í o ,6¿ q u e  d e u a  h a z c r ,v e c  l a l e y  n u e u e , t í t u l o .6 » 

p a r t » t .
P  R  E  S  V  M  P  C 1 0  N  es m a n e r a  d e  p r u c u a ,&  q u a l ,  5¿ d e  fu  f u c r c a ,  o¿ 

v i g o r , v e c  í a  l*B .tíc .i  4 -p -  
P r c f u m p c i o n  h a z e  la  e f c r í p t u r a  p r í u  a d a :  p e r o  n o p r u e u a ,v e c  l a l . u 4 .  t ic .

í 8 * P ^ r t .5 »
P R E S T A M O  vec decfío arriba en U palabra E M P R E S T I D Q

y  E M P R E S T A R ,  
p r e v a r i c a d o r ,  q u ie n  fe d i g a ,  y  á e l a  p e n a d c  efte t a l ,  v e c l á

l e y  q u í n z e , t i c u l o r e x c o , p a r t í d a t e r c c r a , y  a llí  l a l e y  p r i m e r a , t i t u l o . 7 .

P R I  JV ?A  D  O  l o  m e f m o  es q u e  P a t r i a r c h a ,  q u ie n  fe a , Sc d ó n d e  le d i -

g a , 0¿ d e f u l u g a r , v e e l a l 9 . t i t . ^ p . » ;
Y  q u e  p o d e r  t e n g a f o b r e  l o s  A r ^ o b í f p o s ,O b i f p o 8,v e e  a l h l a  l .  t o .  y  efi 

q u e c a f o s ,v e e  a l l i l a L n . y  c n  q u a n  t a s  I g le i ia s  le  a y a ,  v e e  a i l i l a l .  t i . y  

q u e  c o f a s  p u e d a n  h a z e r ,v e e  a l l í  1^ l 'l l* y  I3 ‘̂ * 4 »
P  R Î  M Í  C E R O  q u e  q u ie r a  d e z ír  d e  fu  c f iic íO jV e c  i a  le y  . J .  t i t u l o .  6*

P R I M  í  C I A  q u e  q u i e r a  d e z i r ,&  q u i e n l a  m a n d o  d a r ,&  q u ie n e s , Sc a  
q u ie n e s  l a  d e ú a n  d a r , & d e q u e c o f a s , & d e  q u e  q u a n tia ,ó ¿  c o m o  la s  d e  

u e n  p a r t í r ,6¿ p o r  c u y  o  m a n d a d o ,  S ¿ d c  í a  p e n a  d e  lo s  q u e  n o  le q uille^
r e n  dar,vce l a  le y  p r í m e r a ,f e g u n d a ,y  t e r c e r a ,c o n  o t r a s ,d t u l o . i  9 « p a r

t. , o
p r i n c i p e  q u ie n  fe l l a m e ,  &  a  q m e n p e r t c n c n e z c a  efte  d i c a d o , &

n o m b r e ,v e é  k  l . i í . t í c ,  I  .p .a *
Y  q u e  p o d e r  t e n g a n  e í to s  en  la s  t ie r r a s  q u e  h e r e d a n , v e c  a l l í  I a l ‘ l z .  

P R I O R  q u e  q o íe r e jd e z ír . 3¿ d e  fu  d ig n id a d ,  v e e  l a  1«3 ,e h  e l f í n .t i t i é .p .  t

y Ial.í6.tit.7.p.i. ^
Y q u a l d e u a f e r í u o f f i c í o , v c e I a . d * L i 6 .  , r
Prior no deue fer quitado fin jufta caufa,la le  ̂veynte y tres, titulo hete, 

P n V  no baila que el fea bueno parí que fe faluc.finO que lo fean fus fu^
i e t o s ,v e e l a K l 6 * t i t . 7 .p . i »  .  ̂ •

P n o r  n o  d e u e  r c c e b i r  p o r  p r e c i ó ,  ó  p o r  h a i i c r i d a  q u e  t e n g a ,  a  n i n g u n o

p o r f r a y l e  l a l . z z . t i t . 7 . ,p .i .  -  .  ,  . ,  t  c  i • 1
P r i o r  e n  q u e  m a n e r a  d e ü a  c a f t i g a r  íiis  f r a y l e s ,  v c e  la  le y  f in a l , t i t u l o .  7 .  

E fip o r embidia,o mal querencia le cafcigaré és dtfcom tilgído por ello, 

P  r Í  V I  ¿  E G I O  q u e  c o f a  f e a ,e  e n  q u e  c o f a s  l a  y g l e í i a  a y a  a l g u t t  p r í u í

ie s r iO jV e c I a J .t .c íc .u .p í^ r .i .   ̂ ^ , j  ^
príuÍlecrio que quiera dezir,e de íü forma fegun la coftumbre de Eipana, 

e  puede ch  el c l  príncipe porter maldición a quien nolc guardare, la.U

P r í u t i e g t o ^ d e l a l g l e í í a  f e  e ftíe n d e  a  l o s  m o n a f t e r i o s ,e  h o s p i t a l e s ,e  o t r o s  

l u g a r e s  r c l i g i o f o s ,v e c  la  d i c h a . í . i . c n e l  Iín ,

P r iu í le < y io q u a n d o  f e  c o n f i r m a  p o r e l  fu cce íT o rjd e u e  fe r d i - i o  en  a qn^  

.f i r m a c ío n  t o d o  l o  q u e  c l  p r í i n e r ó  d e z i a ,v e e  la  le y  z .c n  e l  m e d t o ,  t i t u .

Prfuile^^io defpues«jue fuere efcritó.Gomó le  d e u e n c o n  cuerda de
fcda.&c.vcela.l.?.dt.i8.par4?* , tr, _  * j

P r í ü i l c ^ í o  en que dífhera dela carta plomada que da el Rey en  hereda-
m i e n i o s ,ó ^ i c a m i e m o s  q u e  h a z e ,v e e  la  le y  q u a r ta ,tK ^ ^ ^

^ Y c t'^ flc " ;S ,e r o d é ¡e d a rc u e a ta c a d le s d e .o s p r e fo s q u e tie n e .y  P rL « ;g io .eo tra sco (a .q u ef^
, . . , , . . . . .1 ^ . h s o t f a s c n p a p c l , v e e l 3 . î . î . t i t . i 8 . p a r . î .  ^

P r.uilcgioporclqualquitael Rey pecho qual deua fer en

f í , c d e r i i 2f í e d o ,v c c a l I í l a . l . í o *  " , . , —:
prin.kgio depQrca^.ío,flesdado aalgMnoque portazgos deua pagar.

c o n  rodocGb,yce alli pHuflegío

odr a Voo ay unta' cl tiempo que el tuuo la cofa con cl riempo 
^  n'!!^íaWUoel deqiiíjn k  vuo,v--eallí lil.tfi.

Y  ■ - ,„a -i- l fí requiera para o-anar las cofasrayzes.o incorpora, 
vD orquJ‘'íO '‘''« P °S ^ ’' '  la cofarayz cl que la compra fabicndo

que cl q vende q no ha derecho cnclla,vee alh laley diez y ocho

v^ *d o V ed lrT ¿rta re lfe fio ren la tlerra , o non para que valga,»  no 
vai" ila  pfífoípcion.vec lai. i p.titulo veynte y nueue,partida terce.

Y  fe cleuc contar el tíemp o,quando el hombre tiene ta cofa, y fe va 
"".í feñor della,o el tenedor della fuera de la tierra,vcc alh ia Iz o.

n-^fcfíbir puede qualquiera cofa por cfpicio de treynta anos, quie quie 
r a % o rL n g a b u e n a ,o m a la fe e n e lla v c c  alüla ley veyntey vna.

Y  1  qutpre¿ríbíalacofacon malafep^ treyntaaños,íila pierde,ovie 
V a  o t r o , n o  la podra pedir en yuy zio,porque no es ci feñor della, vec

Y  alie  irprc^fcribio por trey nta anos con buena f e , y  defpues toma la 
cofa a poder del verdadero feñor,vce la d .la i.a l tin. ^

P/efcríbir cómo pueda vno por treynta anos las deudas q dcuc a otros, 
y fifera lo mefmo>en las lócationcs,y alquílcrcs,vcela L22.1itulo.29.

prlfcrípcíon qual fe requieraen el fieruo para que por ella fe torne libre
vee a l l í  la l e y  veyntey tres,y ley fiecc, título vey nte y dos , partida

préfcdpdon contra las Iglefias qual deua fer, vec la I.2 6. título veyntey

PieSíb^r nopuedev a algún hombre libre por ningún tiempo, vee

áUílál-a4 . . - 1 1  —
P re scrib ir  fe puede la cofa que fuere empeñada a alguno por otro, y qua

do y en que mancra,vce aUi la l.*7
Prefcnpcion no ha lugar contra algunas perfonas aunque eíten aufentes,

vee allí lai. 28» r  t • -  • t r
Y fi vno fe dizefeñór de la cofa que otro prefcrtbe cica en juyzio al po^

feedor que la quiere ganar por tiempo ínterrumpefe la prefcrípcíon,

veelad i'2 9 . ‘ , t j  1
Prcfcrípcion y a comentada ínterrumpefe de muchas maneras,vee la

29 .tít.294p.3* * /• *t i_
Prercripcior^ qual fe requiera para gapar por tiempo la feruídumbre que

v n ó  h a  e n  l a  cofa agena, vce la ley quínze,título treynta y vno,par^

PrrfcrípWn no ha luajar en el comprador dela cofa agena, quando fal^
qucesagenai,ylacom prà: perobien aura lu p r  quando abuenafc
la compra , veelá ley cincuenta y quatro ,  tirulo quinto, partida

Y  ^^mo,y quando,y en que manera cl menor fe pueda reftituyr quando 
alguna cofa fuy a fu ’ ganada por tiempo, vec la ley nueue, titulo.i 9*

P R E  S E N  T E  S ' quales deuan,y puedan los pierlados rccebir, fin caer
enfimonta.veela Í.J tit.i7 .p.i.  ̂ ^

P R E S I D E N T E S  de las promncias míentraá íes durate el Oihcio^ 
no fe pueden cafar,pero bien pueden recebir barraganas,vec la hî is
J4 .p ar .4 .  • r  r  t j

P R E S O  fiendo aloiiao p ó r  mandado del Rey no deue ier luelto de>
baxo de ñán^a,y quando fi," vee 11 ley. z 4* en cl fin, título diez y  ochó

- part.3. ^
Prefo no deue fer Vno por là deuda que otro deue, y que pena dcua auer

el que efto intentare hazer,vee la l. í 5 . o. p‘7 *
Prefos fobre deli ¿tos graues no dcücn fer luchos dando fi‘ádorcs ,yce la 

l.i6.tít.i.p.7.
Y  en el proemio del titulo.29.par.7.
Y  quarido puedan prender alguno fin mandado del juez,y porqué délí" 

étosyj quales juezespucdan mandar prender íos caualleros, vee lal.í» 
i .y  ?’.tít.29.p.7.

Prefofen que manera deuan fer guardados,&  metidosen prifion,y qua^ 
dojV'ccial 4,tir.z9.p 7. ,

prefa no deue eítar la mü^er luntamentc con los hombres, Yce la 1. J.tif« 
29 ;parú7 .

Y cnquemaneralos prefos deuan fer guardadosporlos carceleros^y a
que féañ ellos oblígádtrs,vee alíi la.l,6» ;

Prefos como deuan (ér guardados hafta que ícan fenfcnciados,vce la 1*7

^Jirtxtcro aeue aar cuenta cau a mes uc iva ^̂7
qt!e pena aya fino lo  h azc,vee  laley ocho,titu lo  v ey n tey  nueue,par 
t íd a .7 .

' Prefos 11 fueren nialtracados^o injurradog por el cárceIero,qúc pena deua
'  ̂ elauerporertóyveealUlaLit.

Prcfon fl Ce van por culpa de los carccícrca én que pena cay zn ellos por

i

I



Príuílc^ío «Gandío «1 Rey a alguno <3c que pueda facar del Rcyno cofas 
vcddd.is íi por civo fera jufto dalle priuilegíodecjuc por el facallas 
no pague nada,vcc la dj.II.

Priiulcgios ní mercedes no puede dar fino es clR ey en fu cafa,Y corte,ní 
con¡irm.irel vícjo; pero las letras de jiiftíciafi, v e d a  la 6 . titulo* l8. 
par.j.

Priuilcgtos quien los puede juzgar,y dequefornia fe deuan juzgar,y en 
m nJarjVeelal.zy.tú.ig.p.?.

Príuílecriodel Rey afuer^adcley,5:dízefcleypríuada,vcelaley quarc.- 
tay ocho,allí.

Pi íuíícffios ¡abanados con crafe,o contra derechos dcl Reyno  ̂no valen, y
deue fe efperar fecunda jii(lon,vee la 1.2 9.tit.ig,par.?.

Príuíleâ íos ganados codera derechos del Rey noyalen, y porque vee lá 
oích iley veyntey nueue,y Uley treynta,título diez y ocho,partida 
tercer 3.

Príailegi ís ganados contra el común de algún pueblo no dcuen fer cum 
piídos luego lino a fede efperar fegunda carta, vcc U Lso.ticiiúis.par^
tída.j.

Príuílrgios dados contra el derecho no valen allí la.I.̂  i.
Príuílegto que fe da a vno para que nunca fea ceñudo dcrcípondcr por

11 Cofa que deuc no vale,vce allí la 1. ? 2 *
Príuilegío por el qual el Rey alongad plazo de la deuda que vno deuc 

como,y quando va}dra,veelaley treynta y tres »título diezy ocho* 
part.?.

Príuílegíos quanto tiempo duren, vec alli la l.?4*
Y  que ti es fobre cartas foreras, vec allí lal.jS.
Príuílegíos quando fe dígan fer alcanzados por engaño, y porquecau>̂  

fas fe pierden,y fe impiden vnos a otros,vcclal.36.títu.|8*parc.?,y la 
ley .37.

Príuilegío para tr ler eí pleyto fuera del domicilio de la bíuda huérfano 
viejo Sic*nn válela Í.44.tit. 18 p. J♦

Príuílegíos quales valen,y fon perpetuos,y quales no,y porque cofas íc 
pueden pedir,vee allí la 1.42.

Príuilegío eftcndíend  ̂ vno fu priuilcgto a las cofas aci no concedidas 
pícrdele au n en las concedidas,vec la dicha ley quarenta y dos, tít. i8* 
par.3.

Priuilegio dado a algunos por el Rey en lo que ellos le pidieron piérde
le fi vna vez vienen contra cl,vce allí la I.43.

Príuilegío lì al primero no era dañofo fl defpues fe torna en daño de mu-* 
chos no dcuc valer,vec la dicha ley quarcta y trcs,ticulo diez y ocho, 
par.3.

Príuílegíos quales valgan,y quales no,y quales cartas fean generales ,y 
quales efpecí;í les , vee allí la 1.44*v 4í*y arriba cn h  palabra C A R ' 
T A S  g e n e r a l e s .

príuilegío que defacuerda dcl común vfo,y cftílono deucfer creydo,vec 
lad.l.44-tic i8 p.3*

Y los traslados de los pnuilegics no deuen fer recebídos,y quádo fi, vcc
, lad 1.44..encliin*

jPriijíiegíoá por quancas razoneslô s pueden los hombres defechar que 
no fean valederos, vee la i.i n .tít. 18.p.3*

Príuílcgíos,y fi vno pide traslado de vn príuilegío, porque razones no 
’ le deua fer dado en todo, vee allí la.I.113.

Príuilcgíos dados por los Reyes palfados fegun entonccs.fc vfaua cn vî  
da de aquei Rey valen aunque fellados no fean, ní tengan loquelos 
priuilegíos de otro derapo fuelentener ŷ qucficftan roydos,o mal 
tratados,vee la 1. ! 14.altin.tíc. 1 S.parc.3.

Príuilegío moftrando alguno,en cl original vale, y deuc fer guardado; 
pero no fi moftrare cl traslado, y quando fí*vec ladicha ley. 1 14. en 
eltin.

Príuilegío no efcufa a nadie deque no fea obligado a contribuy r,en lo q 
es m e n e fte r  para reparar las cofas publicas,y communes a todos, vcc 
la l.20.tíc.3?.p.3*

priuíl'’gío de donacion hecha por clRey a alguno de Villa, o Gallillo  ̂
diziendo que fe lo daua con todos fus derechos que auia, y deuíaauer 
no facando ninguna cofa como eíle príuilegío, y donacion fe deua en" 
tender ,y en que cofas no aya lugar ní le fean permitidas hazer addona 
tarío,por virtud del,y defta general donacion , veelaley.9. titulo.4* 
par.T.

Príuilegío para que en vn lugar aya ferias, y mercados nueuamftc deuc 
fer guardado , y fi íe perderá eíie príuilegío fi el lugar a quien esfdado 
no vfare del por tiempo de diez años,vce la ley tercera,titulo. 7.par  ̂
tída.j.

príuilegío que vn o  líene para hazer fuyas las cofas que hallare enla ríbc 
radelm arfivaldrahscofisquefeecharondelanaueporcaufa dela 
alíuiar,por miedo de tormenta,vee la 1.7.u'c.9.p.y.

Priuilegio tiene el Rey,y la muger por fudote de que íe prefieran alos 
otros acreedores masantíguos,vee la ley.a5.cnel fin.y la ley.33*tit,i3* 
par.j.

Príuilegíodí los Comeros,peregrinos qual fea,vcc la.I-3 f.y j z.títu t 
p.rt.6.

Priuilegíos dela herencia a quienes (é deua entregar quando fon muchos 
herederos,vec la 1.7.tit. i y. p.6.

Y a que fea obligado el que los tuuíere vee allí Ial.8.
Priuilegíos perfonalcs no paíTan a los herederos, vec la lcy.i7.titu j4 

par.7.
Y las palabras efcuras de los priuilegíos como deuen ícr declaradas v̂ee 

la l.28.tit.34.p.7.
P R O B A R  no es obligada la parte que niega,fino cn cofas feñaladai 

vee la l.2.tit. t4 *p.3.y aUi 1» 1-3‘y 4 *y allí la y 6* *
Probar fe pueden las cofas de muchas maneras,vc.la l.8*tit. t4 p.3.y alli 

las.ll.figuientes.
Probar como deua el hrjo fer dcl padrcque la naadrc niega,aunque el tal 

ícafu marído,veelal.9.tít.t4.p.í.
Y  auiendo vno fi:dó feñor antiguamente ficmprc fc prefumc fcllofino fc 

prueua lo cantrarío,vec alh' la l.to*
Probarnoíc piicdepor fofpechasci plcyto criminal,&cnque cafo íí,vee

lal.u.tír.i4 .p,3*
Probar como deuafcr vno muerto fi murió cn partes lcxanaf,y Icquíê
. ren heredar,vee la I.f4.tít.l4.p.?.
Y  fi pago lo que no dcaía,y por efî a caufa reuoca la paga,fi el otro níeĝ  

auer anfi fido quien lo ieiia probar, vcc la ley vey ntc y nueue* tít. 14, 
par.j.

P R O B A N C A  qual,y como ícdeua hazer,y quando v^ padre niega 
quealgunoesfu hijo,veclal.7.tít.t9 p.4.

P R O V  E C H O  común no fc dcuc embargar por «1 particular,vee h
l,8.enelñn.tír.28.p3»

Prouecho,o daño que viene a la dote a quien pertenezca al marido, o n 
la muger,vec la ley diez y ocho,título onze,partída quarta,y alli la 1. 
19.20.21.22*

Prouecho,o daño que fobreuíenc ala cofa ya vendida aquienfeacrez  ̂
ca,veelal.;3.tit,y.p.^y allíla Í.24‘2j.26.y 27.

P R O C O N S V L, es dígnídad,y que quiera dczír,y fi por ella,el hijo 
íe Ubre dcl poder defu padrc,vec lalcy ocho,titulo diezy ocho,par/ 
tida.4.

PROCVR ADOR quecofa fea,y que quiera dezir, y quien le pueda h» 
zcr,y quando le pueda poner el menor,y quando el que fuelfc deman
dado por fieruo,y quien lo pueda fer,y quien no, y quado lo pueda fer 
el caüallcro,o los ofrlcíales del Rey no, o los que van en mandadíría, 
vee defdelal.r.hafta laUio.t1t5 p.34 

Procurador no deue fer nadie admitido por tal 0no tuuíere para cftoba 
fiante recaudo,& quando fi tal recaudo fe admítan,vec allí la 1. í o. 

Procuradores de orros que perfonas no lo pueden fer, & qu ales perfonas 
fi,y q a eftos no les es permitido eftar delante quando fc ve en fus pley 
tos,veelal.t l.tíc.j.p,3.

Procuradores en quales pleycoa puedan fer dados.y en quales no, vcc a' 
Hila 1.12*

Procurador en que manera fc deua hazer , y en que manera la carta de 
procuracion,vce loen la 1.13.tít.f.p.3.

Procurador fe puede hazcr para fierupre, o hafta cierto tiempo fcñalado 
. concondícion,ofinel!a,vceladJ.u.enel fin.
Y  como deua Hazer U carta de procuración, y quantas cofas fe deuen nô  

brar enella,veela l.i4.tit. J.p.<f.
Procurador que es lo que puede hazer, veda ley diez y nueue,título. *̂ 

par.3*
Procurador que quiere pedir entrega por algún menor, enquc manera 

deua íér puefiro, vee alli la l,i f*
Procurador que el padre pone para demandar a fu hijo que Ic tiene otro 

en que manera deua fer puefio, vec alli la 1,16*
Y  como íe deua hazer la carta de procuración quando quífiefl̂ n accufar 

a algún guardador de algún huérfano por fofpechofo,vee allí la 1.17»
Procuradores muchos en vn pley to,en que manera fc deuan traer,y quS 

do, ‘̂ qual dcllos a de profeguír la caufa,vec la ley diez y ocho, títu,í. 
par,3*

Procuradoresqucedaddcuantcncr,agorafeanpuefi:osparajuyzio,op*
ra cobrar cxira)udícíalmente,vec la l.i9.tít.5.p. j *

Y  como valdra lo que hiziere vno como procurador de otro, fino tiene 
poder para ello,vee alli la 1.20.

procurador porque caufas no deuc fer admitido en juyzio fino diere fia 
dores de que el feñor lo tendrá todo por bueno, vec la l.i i * títu.f.par̂  
tida. 3.

Y  nobafraquc elit>ílrumento fea verdaderofieícal procurador es del 
reo porque a de dar fiadores de rato , y puedele>fiar el mifmoíéñor,
vceloenlad.l.2i.alfin.

Procurador deue refponder cíerramentealas demandas qudes haz5 en 
)’iy zío,y fi no quífiercn,opudiercn,a lo de hazcr el féñor,vee U I* 2»* 
tíc,ypari.j*

ProcÛ
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P  o c i i r a d o r  q u a n d o d e > e d t  f e r p r o n i r a d o r , e f e  a c a b e f i i o f i í c i o ,  > q u <  

* ^ c o f a s  p o d r a h a z e r  d e í p u e s  d e  a c a b a d o  f u  o f í í c í o ,  v e e á l h  l a  l e y  v e y n ^  

c c  y  t r e s *

P r o c u r a d o r  p u e d e  a p e l a r  d é l a  f e n t e n c í a  d a d a  c o n t r a  f u  p a r t ç  a u n q u e  n o  

l ^ f u ç f l e c o c e d i d o  e n l a  c a r t a  d é l a  p e r f o n e r í a j e m p e r o  n o  p ó d r a í C g u y r  

l a  apelación f i n  o t o r g a m i e n t o  d c l  f e r i a r , v e e  l a  d i c h a  l . i  

P r o c u r a d o r  , e  c o m o  p o d r a  e l  f e ñ o r  d e  e l  p l e y t o  q u í t a l i e e  p o n e r  , ' a o t r o ,  

c quando n o  p o d r a , e  p o r q u e  r a z o n e s  f i , v e e l a  l e y .2 4  t í t u l o , í ,  p a r t i d a

t e r c e r a ,  .  -  j

p r o c u r a d o r  d e u e  d a r  q u e n t a , e  e n t r e g a r  a l  d u e ñ o  d e l  p l e y t o  t o d o  l o  q u e  

l e  a u i n o  j i o r  c a u f a  d e  e l  p í e y t o , c l o  q u e  e l  g a n a r a ,  v e e  a l l i  l a  k y  v e y n

'  t e  y  c i n c o .  ^

p r o c u r a d o r e s  f o n  t e n u d o s  d e  p e c h a r  a l  d u e ñ o  d e l  p l e y t o  l o  q  p o r  f u  c u L  

 ̂ p a  o  c n g a ñ o f c  m e n o s  c a b o , v c e  a l l í  l a  1 . 2  C*
E e n  c u y o s  b ie n e s  d e u e f e r  c u m p l i d o  e l  j ü y z í o q t i e f u e r e  d a d ú  c o n t r a  e l  

p e r f o n e r o  d e  d  d e m a n d a d o ,  v c c  l a  l e y  < r e y  m e  y  f í e t e ,  t i t u l o  q u i n t o ,

p a r t i d a * ) .  .  _  . 1

p r o c u r a d o r  p u e d e e n t r «  c a f o s  f e n a h d o s  d a r  j u r a  a f u  c o t i t e n d o r  e n  ) u y -  

z í o , p o r  l a  q u a l  f e  d e í l a j e  t o d o  e l  p l e y t o ,  l a  l e y  q u a r t a ^ t í t ü l o  o n z e , p a r

P r o c u i - a d o r  n o  p u e 3 e  h azer d  j u r a m e n t ó  d e  c a l i i r t i n i a i  e  q i i e  f i t í e n e  p ó ^  

d e r  e f p e c í a l  parad]o» vee l a  l e y  v e y  n t e y  t r e s , y  v e y n í e y  q u a i r o a a  j u  

p a r t i d a * ^

E  q u a n d o  p n c d a d  p r o c u r a d o r ,  v é e  a l l í  l a  l e y .  ¿ 4 *  ^

Procu rad ores « q p i í e d c  f e r  t e f t í g o »  e n e l  p l e y t o  q u e  e l l o s  a m p a r a f e n , v e e  

l a l c y . z o . t i t . t  6 p a r . 5»

Procuradores h a z e n  l o s  o ; u a H a d ó r e s  d é l o s  h u e r t a n o s  p a r a  p e d i r  f u s c o  

f a s  e n  j u y z i o , e  d e  q ü e  f o r m a  f e  d e u a  h a z e r  l a  c a r t a  d e  e f t o ,  v e e  la 1 , 9  6 .  

t i t . i 8 . p a r , ? .  ^  .

P r o c u r a d o r  h a z í e n d o  v n o  p a r i  f a s  n e g o c i o s  e n  q u e  f o r m a  f c  d e u  a  h a z e r  

l a  t a l  c a r t a  d e  n e r f o n e r í a , v c e  l a  l e y  n o u e n t a  y  f í e t e ,  t í t u l o  d i e z  y  o c h o ,  

p a r c i d a . l .

P r o c u r a d o r  d a d o  p a r a  v n  p l e y t o  f e ñ a i a d o  d e u e  a p e I a r , p e r o  n o  e s  t e n u -  

d o d e f e g u i r l a  a p d a c í o n , p € r o e Í  p r o c u r a d o r  g e n e r a l  f i ,  v e e  1 a  l . j t i c *

z j .p a r .? .  ,

P r o c u r a d o r  d e x a  d e  f e r  p r o c u r a d o r  l i i e g o  q i i c  e s  d a d a  l a  f e n t c c i a  d í í i n í t í ^  

u a , e  f í  p o d r a  a p e l a r  c  f e g u í r  i a  a p e í a e í o n , v e e l a  d i c h a  l . j . y  l a  I e y . z 3 . t i *

5 .^ r t .? .   ̂ .
P r o c u r a d o r  d e  e l  m e n o r  n o  p u e d e  p e d i r  r e f t í t u d o n  l i n o  f u e r e  t e n í é d o  c u  

p e c i a l  p o d e r  p a r a  d l o ^ v e e  l a  l e y  f e g u n d a ,  t i t u l o  v e y n t e  y  c i n c o ,  p a r ^  

t i d a . ? .

P r o c u r a d o r  d é  v n o  f i c o m p r a f e  p o r  m a n d a d o  d e  f u  f e ñ o r  a l g u n a  c o f á  

q u a n d o  i a  b u e n a , o  m a l a f e f u y a a p r o u e c h é j O  d a ñ e  a  f ü  f e ñ o r ,  v e e  l a  l a  

i5 ,tit.t9 .p a r.j.. •
P r o c u r a d o r  d e  a l g u n o  p u e d e  g a n a r  l a  p o í T e f s i o  d e  a l g u a  c o f a  p a r a  f u  Cê  

S o r , c  e n  f u  n o r t t b r é j V e c  l a  I c y . ^ t í t u l o . j o . p a r t í d a ,  j . y  a l l i  l a l . i  r . y , |  » ,  

e n e l  f i n .

p r o c u r a d o r  j > u é d í c f n t e f u e n í f e n í o s  c a f a r á i e n c o i e  v a l e  f i  e í  q u e l e  e m b í í i  

d u r a r e  e n d c o n f e n t i m i e n t o  h a f t a  q u e  e l  o t r o  a y a c o n f e n t í d o ,  v e e  l a  1 *  

l . t i t . í . p a r í 4 . y  l a  l ^ ' J . e n e l  f i n , t í t . 2 i p a r . 4 .  

p r o c u r a d o r  f i p d d r a  h a z e r  l a  a c u f a c i o n  d é  e í  a d u l t e r i o  < n n o m í > r e  d e e í  

^  m a r i d o , ©  n ó ,  v e r  l a  l * 2 . i i r ¿ 9 . p a r . 4 .

P r o c u r a d o r  n o p u e d e  i n t e r u e n i r  e n e l  dáf d e í a  libertad,c quando ( Î , vec 
Iaí.í.tic.2^.{Sar,4.

^  E b í e i f f  f e  p u e d e  h a z e r  l a  c o m p ’ r a , o  í  a  v e n d i d a  p o r  p r o c u r a d o r  q u á d o  l o s " ^  

q u e  c o n t r a e n  e l l o s , o  l a  c o f a q ü e  f e  v e n d e  e f t a n  a u f c n t e s , v e e  l a  1 .  S . t i t #  

^par.$. . .
.  P r o c u r a d o r  d e  a l g u n o  p u e f t o  p a f a  v e n d e r  a l g u n a  c o f a , f i  l a  v ë d é  es o b í i  

g a d o  e l  f e ñ o r  a  p a í T a r  p o r  l a  t a l  v e n d i d a  e  p o í  l a s  c o n d i c i o n e »  q u e  p u ^  

f o j v e e  l a  í ,4  t - t í t . y . p a r .  j .  

p r o c u r a d o r  d d  R e y  o  d e  o t r o  a í g u n o  f í  p o d r a r e c e í s í r  p r d m i f s i o  e n  n o -  

b r e  d e  e l  q i f e  l e  p u f o , e  d e | q u e  e i f c d o  f e a ,  v e c  l a  l e y .  S . t í t u l o *  1 1 .  p a r t í ^  

d a q u i n r a .

E  c o m o  l o s  f e ñ o r e s  p u e d e n  d e f t i a n d í a r  í o  q u e  f u e  p f  o m e é i d o  a  f t i s  p e r f d >  

n e r o s , v e e  l a  d i c h a  1 . 8 * e n e l  t í n , j u n t a  a l l i  l a  1 . 9 .

Procurador de a l g u n o  fi p o d r a  e m p e ñ a r  f u s  c o ( a s , e  q u a n d o  f i / / c e l a l e y  

S^ uraj.par.í.
Procurador que d e m a n d a  a l g u n a  d e u d a e n  j u y z í o  fi v e n c e  a l  d e u d o r  í í  

d e u e n  ha?er l a  p a g a  a  d ,o  al feñor, e  fi p o d r a  e f t e  p r o c u r a d o r  ĥ  z c r  

q u i c a m i e n t o  d é l a  d e u d a , e  q u a n d o , v c e  l a  l e y . 7 . t í t u l o  c a t o r z e , p a r t i d a  

q u i n t a ,  ’  .

P r o c u r a d o r  q u a l e s  d e u d a s  p u e d a  c o m p ^ n f a r  c o i )  e l  d e u d o r  p r i n c i p a l , ©  

c o h  e l  f i a d o r  e  q u a n d o , v e e  l a  1 . 2 4 . t i t . 1 4 . p a r . y .

B  n o p u e d e  d  c ü t o r o c í i r a d o r  a u t o r t z a r  e l  h e c h o  d e  f u r a é ' n o í  p © r p r o c i i  

r a d o r  í í n o  p o r  í í  m i f m o , v e e  l a  l . i 7 . e n e l  t î n . f i t . i 6 « p à r . 6 .  

ï ^ r p c u r a d o r  n o  p u e d e  i n t e r u e n i r  e n l a  a c u f j c í o n , v e c  l a  l . ó . t i t . í . p a r . - / .  

P r o c u r a d o r  ^ i e n l o p u ç d e  f e r  e l  i n f a m e ,  v e e  l a I » 7 . H u 6 p a r . 7 .

M  ó c u r a d c r  f i  p o d r a  i n t e r u e n i r  e n e l  a c e p t a r  l a  h e r c n c i a , l e y .  j y . t í t u l o . é *

partida. 6. '
P R O G  V R  A C IO M  que cofa fea,e quien la deue dar,e a quien, e porque 

razón la deuan dar, e ea que manera,vee la ley primera y fegunda.tic. 
22.par.i.

" P R O D IG O  que tiene curador no fe puede obligar por eftípulacio , vec 
lal.j.tít.ii.par.y.

Prodigo no puede fer tutor la 1.4.tít,l6par,6.
P r o e l e s  quienes fean,e quien deua fer elegido pafa eíte ofttcío,e qual 

fea fü ptíder,veela 1.6 tít.24*par,2*
P R O F A N A M I E N T O  de efto,vee en la palabra M  E N  O  S V  

L E R .  _  .  ̂ ■ , ■ ■ '
PR O FE SSIÓ Ñ  qiie cofa fea,c quienes ia pronaetan, e quantas cofas de  ̂

uan fer prpmetidas,veé la i i , t i t .7 .  par.1*
Profefsion ha de íé'rhechapor caita,e porque, vee allí*
E puede fe hazer antes que páííe el año dd nouicíádo, empero no fe ha 

de adnfíííir, vee allilá l.j<
P R O  H IBÍCIO N  hecha por el máríd© á alguno que píenfa le haze tray.  ̂

cion con fu muger de que eífefto fca,veeia ICy. 12. titulo. 14. partid^ 
tercera.

Prohibición puefta pOrd teftadór alherederóoíegaíaríodequeno ena 
gene la Cofa quando valdra,e quando no,vce laky^44.titul.j. partid 

 ̂ da quinta. ,
Prohibición Hecha por el acreedor ael que quiere compra? algo de Ies 

bienes de fu deudor de que efFeclofea,veelal,8.tít.i y,par.^ 
PR O H IIA R  que cofa feâ e a quien fe pueda prohijar o no , eeri qüahtag 

maneras fe ha¿^,¥ce la Í.i.yi4 .tir,i6.par.4 .
Prohijar quien pueda,e qu c fi no p ueden auer hijos,e fi aura lugar la pro 

hiiacioneníoáífieruos ©en los mo^os qüe alguno tiene enguarda,vec 
, á llik .l . i . j ,fy .($ . . \  ,
Prohijando vn o a otro fi p»or tal p#©hijaniíent© ferompera,y anuliara el 

teftamento antes hecho par el,vee la l.zo.tir.í.parid. 
PROHÍTÁDOp©rqueraZoncs lepuedaelpr©hijad©r ficar de fu poder 
‘ e fi ledeue boluer fus bieneSjVeela 1.7.tic.i6.par.4..
Prohijado que parte deua áüereníos bienes de.aquelque le prohíjo, e q 

diferericíá aya entre la adopcionj e arrdgácion eneftc cafo de fucceder. 
 ̂ alárr'ógádó^,vceaílííál,8.y.9.

Prohijado fléndd éí nieto ó bifnictd por eí abuelo o bifabudo que dcíe^ 
cho ganépor eíldeníosbienes del prohííador,veealli laLio, 

prohijado^ partes á f  aéhlos bienes de fu prohíjador, e íi íe podra el pî ^
’ dré daKurtitutOjé ¿rí cjué bíenes,vecla i.9.tít. j.pari,6.
PRO H IÍ A D O R  es dblígado,a hazer e dar caución de boíuer I©s bienes 

d d  prohijado a fus hcredei’os fi njuriere antes de cacorze años, vee U
1.4 .tirii6,par.4i. , -

prohíjador no puede cafar con ía muger del proliijado, ni por d  contra- 
río.L8.tic.7.par.4. . . ,

prohíjador porque razones pueda facar de fu poder aí pfoíiqado>c desha 
zer el prohijamíentOjVee la 1.7.,tít.i6. p^r*4. ^

Prohíjador quado deua dar a el cjue prohíjo de fusprdpíoé íién es,e  qüe 
diferencia aya en efto entre laí adoptacídn^e árrogacion, Vec allí la l.g* 

Pr©htjaddr fi muere fin teftamento d cdn tjéftamcntdfáqüé' pártc deüaauer 
en íus bienes el addptado,vee la dicha l.^.eneí fift,y alíi la í. 9. 

prohíjador fi podra dár fúftituto a fú píóhitadd  ̂ é crí qiic manera, e en 
quales bícnes,vec la í.^.tit.j.par.é* . ,

PR O H IÍ A M IE N T O  que cofa fea,e quantas rnaneras íeati dé eí,e cdmoV 
e quando por el fc embargue el cafamiento,vee la ley .y .y.g. titalo.7*

É que fi fueré deshecho eí prolííjámíentdjvcc allí.  ̂
prohíjamiéto deshazedntatrímoní©yahecho,ecmí)argací qtíefe quie 

ie  hazer, vee ladicha.l.8.tit.7lpar.4. 
prohijamiento qüe cofa fea,é en qUan¿as ¡maneras íé íiaga, e quíenés pué  ̂

dan prohijarle quales hombres,aúnq'ue no puedan hazer híjos,e qua# 
les liombres puedan prohijar,efi podran a ios fierüos,© ahorrados, o' 
no,e fi podrá prohijar vno ál nño^d que tíenccn guárdajó no,vec la U
l.2;?.4*5.y*6.tit.i6.par^4.

prohijamiento que fuerza ay a,e porque razones pueda deshazerfe eí pfoi 
hijamíento qua#do el prohíjador faca de fu poder al prohijad© ,  vee 
a llíía l.7 *  <

Éeftiendefeel pVohijariiiento aí prohijado y  atodos fus hijos filos túuic 
re,</ee la dicha l.7.tit.i6.par.4.

Prohijamié'ntoíieclto por adopcíoh que fuerza ay a , eqüéparte fe deül 
»1 prohijado en los bíepes dd  prohíjador,vee ía íey.g.y 9 .título* 1 6. 
partí. 4. , . , , ■ , . . .

F^rohijamíento hrclid por eí atueío dí?ífábueí© cíe fu níeto,qué derecíio 
ganeel aníi prohíjado’en fus bíenes,Vee la Í.í0.tir.i6 par.4. 

p r o m e t e r !  no puede níngü'n perladdáningunobenefícíos íínt-g que 
váquen,é fi félpalomefi«aen’elP'apa,veeía ley diezy o'- ze,título, f6

.Prom eternopúédcníngunchrirdanoqucdara áotrochnrtíanon/^t'

iM,



roagtluniudío,omofo,pfroaocr»chn(Hano<l,vcelaU2.fítul4i
par. 5.

Prom ctiendovno de matar a otro^o de hazcr otro mal fo clcrta pena, au 
que no haga lo ^ u cp rom n lo  no cacra cn ella, vcc la ley. d tu lo .it  
P  r t , f .

Bque fí cumplió fu ptüinetíraicnto.c mato,oiií*ootromal,vtela dicha 
Míf.enflíin.

IPfomccícndo vn o  .1 ocro al^ oporquc ahorre fu (ícf uo d cu elélo  pagar ü 
Icahorrarc, c que n defpues no quiere,v«elai45'*tlt-l4-par.5. 

Prom etiendo v n o  d e iu zcr  alguna cofa porque le den .ilgo  fircvíbe el 
prccio,ydefpueií n o cu p le lo q p ro m etío co h fio  e quSxJo deua tornar 
«I precio que!le«o,v€el.i 1.4i<4}>44*4f*Y«4^*título catorze, partida 
quinta.

prom etiendo vn o  d e h ¿« ra l^ u n a co fa fe a  fino la  haze fi ha d^reft’tu y r  
el precio que íe dieron,e quando,vec allí la I.47. con h t  figuieniei. 

prometiendo vn o  :A%o por fuerza o p oren gan o fl defpuei lo  paga  p ud if 
doíeexcufar por derecho fi lo podra deípuei dem andar, vecailila«!» 
quaren tay nucue- 

Prom etíendo vna m uger d« hazer m aldad de fti cuerpo por t^go fi íe !o  
dteren,e defpucf no cum pl«lo que prom etio íl deue corn ar ío  que rc" 
cibíOjVec allí ial.yj.

prometiendo vno de dar a otro alguna cofa porque no le dcfcubriefel! 
vuíelíc hecho algu« ddído fi podra repetirlo aníí prometido,vcc aHi
ial.5-4.vcehpaUbra figuíente.

PROMISION hecha por el padreaocro de dalle por muger vnade fuf 
hnas,q«ien deua aquí tener la efcogencia,vecla leywi t.ticulo.l.parti^ 
da quarta*

Promiíiion que cofa fea,« a q tenga pro,e en que manera fe haga, c entre 
qtialesperrona«,efí entreabfentes,vee la l.l.t.^4.y*5.titu*1l• par* c.y 
allí la 1.31.

Promífiion ho puede fer hecha enere padre c híjo,o entre ííerub e feñor,c 
quando, vcela l.6.cit.<upar*z.

Promifáionfepuede hazcr entres maneras, e délo que la vna 4 ifcr encía 
dela otra, edélos exeniplosdeila«, veela,í.do*e,iiculoonze, partida 
quinta.

Promífsion dentro de quanco tiempo deua fer cumplida, «qu5do el que 
promete fea cbligadoa los dañóse raenofcabos, e que lino felepidie 
ren,vecaUilal.i|,

Promífiion hechaadiacíerto,ofocondidon,noredfiiteha(ta que aquel 
día venga,o ia condícíon íé cumpla,e que íí fe muere alguno de ellos 
(í paflara afas herederos,vee allí la I.14, 

promífsion para lai calendaste en cada año fimplemcnte quando íc de
ua cumplir,c que fi prometio de dar no reHalandofazo ni tiempo, vee 
allilaloj*

Promífsíonhecha debaxo de condídon quido deualerctifi^lida, e fifc 
podra prolongar o no.vccalii la 1.1 é.ŷ 7̂

Eque fi vno promete algo con alguna condicáonimpoGble íí valdra lo 
atiíi prometidojvce la dtchal. 17.

E fi la cofa que vno prometio de dar a otro fe muere, quando fcraofelív 
gado a fe la pagar,e quando no,vee allila l.ig.y 19.

E de que cofa» fe pueda hazer pronietimíento ê de quales no, vee allí la 
Icy.zo.y.ii,

E las cofas fagraJas ni los chríílianosa losmorof eíkprometímt€t0i}0 
valc,vceaíliáa.l.2i.

E fi vno promete vn fiemo dclosfuyos,« ambosticncn vnnomb|x es en 
1« efcogencía dar el que qulficre^o mefmo es qu5do vno promete de 
tal o tal cofa,e que fi la vna dc41as fe murió,vec alU la Iz h  

PrómiUíon hecha por efta lctTa,c,es de muchas cofas, perofi fehazeoor 
efta letra,o,cs de pocas, Vee allí la 1.24.

E como la pregunta e la rcfpuefta deuen acordar en vna mifma cofa pa
ra que valgalapromtfsion, vcc alli la U  6,

Promífsíon hecha por fuerza no vale.e fi valdra qu3do es fecha fobre la
coridequcnocíprcguntadoelquclahazc,vee allí laley veynte y  fie

Promífsíonhecha a los defpenferos,o mayordomos, o a otror de no le 
demandar el hurto,o cl engaño quelefizíefe quando'valdra,o no,ve 
aníUIey.2 9*

Promífsion fiendo hecha por el (iñor a fu mayordomo, o deípenfero de 
no le pedir nada pues ya le dio quema fi fe lo podra pedir, fi pareciere 

auí ¿o engaño en la quenta, e que ft el auía pcrdonadoíe el ensa^
no,vccaIlilal.3ó.

«s hecha en manera de vfura no vale, vee la I. j 1. titu.ii.

Promífswn hecha entre algunos queheredcn los vnos los bienes de los ' 
_ °'ro* fi''»'‘*'•'1.'ín  qnccafo., v « a l l i  lil. iJ. 

que pena deu.» auer el que no cumple la promífsion,eque fi fuerepuc. 
ftapcna cntreollo, fi fe ibrar, p ,„ ',„d o U . o 4<«as d dio ftra  ob liga
¿O a cumphr Uprcmifsíon, vce aUi 1.34. ^

E q ur p na merece cl que p ro m e tio  de d ar o  de hrer algua cofa a dia cl.u 
10 ÍÍno o l< izo ,vecallila  J.J5.

E que fi v n o  prom etio de traer a ju y z io  a o tro  a d ía  fc ñ ila d o  fo cierta 
na com o la deua pagar fin óle  traxere, v c c  la ley treynta y fcyg,títu.n^ 
partída<5*

Eque  colas efcufirn ai $ador que prom etio detraer a dia cierto a lg u n o t 
^uyJtiO/O quandoel reo mefnio prom etio de v e n jrc  no p ud o,vec alli
laaey.JT*

B fi fera lo mefmo en laspenas prometidag fuera de juy  r ío , vee a lli. 
P fom i(si5  fiendo hecha por alguo de m « ar a o tro ,o  de hazer a o tro  mal 

fi* cierta pena q fe pufo fino lo hízieííc, aunque no 1o cum pla no paga* 
ra lap en a,y  com o íéa caú íga d o fiio cu in p le ,ve i.tiey treyix ta y  ocho, 
titti.ti.p ar.f. »

P ro m ífsio n  hazíendo v n o s  de h azer a lg u n a c « ía fo  c ie ita p e n a , a« n q U  
. p ro m ifs íó  n o v a lg a .v a ld r a la p e n a a iiip u e ú a ,c q u a n d o , v c c ia d ic h »  

le y .jg .

P ro m ífsio n ficn d o h cch a en tre  a lg u n o s  de íé cafar fo  cierra p e n a iíiiio la  
cum pliere fi la p a g a ra  od eu era  no  lo  cu m p lien d o  aníi, v e c  a l l i la  k »  
trc y n ta y  nueue.

prom ífsion hccha fo cierta pena fino fe cum ple deue íé p a garla  pewíjjpe,. 
ro ñ o  quando es pueí^a por razan de vfura o  en otra manera íémejáte 
vee alli la 1.40.

vet arriba enla piiabra, PROMETE,y RPROMETIfiN 

P&OPlEBADquecofifea,«ínquedifieradílap< )ire6 ion , V6C la  k y  .27
títti.2.par.í

Propiedad del feudo q u e  e ílaco n  el íéñorque dio a algu n o  el cal feudo 
jporquerazonesellapierdaepaí& cnei{« adataría  ,  v e e la l.9 ,fic u .i4
parí 1 4 .

Propiedad que cofa íéa,e quando fe tom a p o r íapofTcfaíofl,  vee la  1. 10,
\ tit.^?.par. 7 .

P R O P IO S  de cad aciu d ad ,o  v il la  cn que íe detien,epueden gaftar^ v e l i  
l.io.tíc.2^.par.3.

Propios d c ^ í  H m peradorescR eyesquaks fean,vee a llila  1* 1 1 « 
P R O G E N E t  A,vee arriba en la p a la b ra .C O R R E D O R .
PVJBLiC  A C I O N  de tefrígos artes que fe h agacom od eva el f u ezp o n ef 

plazo a  las parres a q u e  ve n g a n  a oy r los dichos délos tc fi> o í ,  v c e la  
I ?7.tit.t 6, par.j.

P u b lic a c ió n  de teftigos puede hazer el juez a pedím icnto dela v n a  patte
aun que la  otra  lo  con trad iga fi fueren paíTados los term inos, v c e la  d í 
cha ley. 37,

P R V E V A q u c c o fa e s ,c q m 'c n I a p u e d c h 3ze r, e  fo b re  q u e cofa« d¿«€fec 
h e c h í,v e e la  l.i.y.z.t,'c.t4 . p a r .j.

E  quando el que niega fea c^ iigad oa prouar,veç  allí la L j.4.5'* 6,con las 
íiguicntcs.tit. i4^par.j.

P r u c u ^  quien deua (ér hechijc fobre que coías,vce alli 1 .7.
Prueua deue íér hecha fobr-c cl negocio pr/ncipal íbbrc que es hecha ti 

demandare no fobre otras cofas,ní ei juez la hadeconfcm ír, ve e la  diV 
. e h a l c y . 7 .

Prueuas fon de muchas m an eras,vcc allila
'P ru eu ap o r vifta d eo jo sq aan d o ,t t a quecofasíé  haga,vee la éichalS* 

y  lal.i?*dcl mefmo títu lo.  ̂ *
Prueuas de que maneras íéan ciá cs^ u yzío se  deuan fer para que fcadm í 

ta n ^ v e c la l.t  !8*ríc.t8.par.í.
P V E B L O  que fea,vcc la l.y.iit.z.par. í *
Pueblo q « f quiera dczír,vce la l.|.tit.í o* p a r.t .
E com o el Ficy deua amare honrrar, vee allí la l.i*
E porque r izones deua hazer efio,allí la l. j .
Pueblo ef com parado a los arbrleg,!a I.r.tít.io.par. 1 .
P ueblo  com o deui conocer a D ios n atu ralm ¿iee p o r  c r e c n d i, Ia í.i .y  .i« ' 

f i t .n .p a r .t .

P ueblo  porquerazones deua auer fe en D io se  efperanca cnel,e délos bíe-
nes.que vienen al p u eb lo  p or efto , v e c  la  4 . y f .  t i t u . i t .  p a rtid a íe -
«unda. r  , ,

P u e b lo p o r q u é ra z ó n  dcuc am ar a D fo s ,c p o rq u e  raxon  le  d e u -te m e n c
quaíes bienes vienen al pueblo por temer a D ios, vcciaiey*í.7 .8 .y« f. 
allí. ' ^

P ueblo  deue fiempre codiciar deuer,e oy  r bien de fu R ey ,e no fu  m aÍ, € 
com o deue cngr índrcer el bien defu Rey e menguar,e arredrar fu dé' 
ño,veeIal i.2.?.ffr.ií.pa'-. t*

P u e b lo  deue h o lg arfe  con 14b u en a fam a de f« R ey, e pefarle c o la  mala»’
e deue ílcm prc d czír v e rd ad  al R ey  - g u a rd a rfc  de le  m e n iir ja  L 4 .y.tí* 
l í .p a r . i .  '

Pueblo no deue creer n in guna cofa que fea d icha contra fu R ey rebatof^  
níenr«,e co m o  d f ue c4 p u eb lo  co n o ce ré  p efar,1o  que es a p ro  dcl JleV 
e no lo  que es a fa d a ñ o ,y e c  la ley  o d a u a .n o n a y  d íe z ,t itu lo trc z e ,p a f

PucbIoeíob%.idoaliaz.ralRíyclncocofas,Ufqu»l« pon*IaI.tt
fule*Í5«
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r a a d iíc ij, ^  

focim ap^
r«yg,ticu»u.

p iiíb lo  deu(? amar c tcmcr,c aucrgon^ar,e obedecer a fu R e y , la j.a 4 .if.
y.l(ji.áUÍ*‘ ‘ ^

p u e b l o  dcuc honrrar a lii Rry en dicho,y en fecho, e dcfp ues de muerto.
vcelaJ .‘ 7 - t8 .y-i9 ’»tJ3.par.2 .

p u e b l o  cómo deue honrrar al Rey nueuOjVee allí J.20. 
p u e b l o  en que cofas deue guardar fu R ey^  también a fu feñor q u a l q u í é  

raquefea,veeláJi25*y.2 6.tít*l3.para* 
p u e b l o  como deue guardar al Rey e Rcyna,e afushrios,e paríentcs,e las 

dueñas,e donzellas que andan con la Rey na, vee todo el «tu. 14. de la 
parca.

Pueblo como dette guardar alos hijos del R ey,vec la J ,i,t ítu l.l j . partía

pueblo como fe deue juntar a defender fu Rey, o fus caftíllos de loscne^ 
 ̂ mtgoSjVceel cít.i9.delapar.z,
pueblo deuefc trabajar de hazer linaje para poblar la tierra,c como efto

• fe haga,e como el puebla deue criar fu linaje para feruiríe 31, vee la J , 
 ̂ i.i.y^^.tit.zo.par,z.
pueblo ^ue fe trabajar de labrar las tierras, e las cafaste las otras cofas q 

pertenecen para fu fuítentacíon econferuací5»vee la ley quarca.tit.20.
■ -par.z. ■.

E deue fe enfeñorear el pueblo déla tierra e délas cofas que fon enelfa pa* 
raactiecentalla.vee allí la j.6  7*y*8 .

P  v e n t e  S,efuentcs,ccaftíllos,muros,efortaIezas,deuen fe reparare 
aderezar,« áciiyácofta,c a quien pertenezca efto, vee laJ.zo.tic.32. par 
tida« 3*

•'P R  T A S  < í̂ás ciudades fon llamadas cofas fanftas, vee U.I* % j.tít»
- z t:p 2Lr^ "■

P  V E R  T O ,e  que forma fe deua guardar quando fe haze carta entre el 
>-  ̂ R^y,y áíg-ímosfóbre la gabarda-de fus puercos, vee la J, i/.rit.ig. par,3 * 
Puercos fon comunes a todos los naturales,y efticangerofs, vee iaj.ó.tit* 

tgipar.3. , ■. .
Puertos quales fe digan,e que playas eque pielagos,vce ! a j .  8-tí. 33.P.7* 
P  V  P I L  O  quien fe diga,vee la ley.4.£Ítu.i i .part.j, e $ podra eftipuiar, 

vee allí.

^ ^

V . A ^  R l L  L E  R  O  S que íea íu of£cío,e como deua ju*» 
rar de le hazer bira,c déla pena íi bien no lo hízieren. 
vee la.K 12.tic,2 é.par.2.

Q _V A  S I  caftrenfepeculio qual le díga, e cuyo deua íer 
del padre o dei hho^vee la ley, 6.y .7.iículo.díez y fíete, 
part.4« .

Q .V  A R T A  que fe deue a la yglefia de que cofas no fe deua facar > vee  
laj.6.tíc.i?.par.l.

^  A  T  R  E B E L I A  N I C  A  deue facar el fideícomífario qua 
do reftítuyc la herencia,vee la.l.i4.tír.5'.pa.6.

Q^uana trebclíanica que cofafea,e porque fe diga anfi,e quando la ha de 
facar el heredero,e quando no, y íi cópenfara los frutos que recibíero 
dcla heredad,e quando no,e que parte deUs deudas del teftador fea o  ̂

apagar por caufa de efta qisarca parte que lle u a ,v ^ g j.8 .tit .

Q j y  A R T A  F A L C I D I A  qual fé diga ,e quando el heredero ía po^ 
p a rT ^ ” ^̂  fi^Vee laJ.7.tit.6.^ar.6.y la ley primera, titulo onzc*'

Q u arta  falcidia no ia podra facar el heredero quando no hizo ínuenta/ 
rio o anduuo eúel hazelle malicíofamoite.vee la j.to , y  la .l.9. títu. 6»
par.6.y la.l.7.tíjc.if.|3ar«6*

Q^^at'taífal^idjapued^  ̂ cl fifco quádo fucedio en alguos bienes p or 
k r  el heredero Indigno quando pagare las mandas de el teftador, vee

Qi^artafaíci^ía la heredero,facar délas mandas quando no que 
a tanto déla heredad de que fe pueda entregar della,vee la dicha ley..

v ¿ p r ta  falcidia qúal ^ quando la pueda facar el herederoj e de q  
lenes,ecn ique manera,e que í i  el heredero es defcédíente del teftador

.  la4 uíM i;.parí4 ,̂ ^̂  _
É mandas., vee allí la.l.z.

mirado para que el heredero fique fu quarta fakt
■ t 1 . 1 .

* rFvtirT T -^®^^^^’® ™^"^as,*equandono la podra facar el herede

* f« 18 p a ^ ,^ ^ '^ ^ ^ ^ ‘^^^*YSÍ^^a,quepena deuaauer,veela.l.to. 

'^vee en que pena caya por ello,

E q.ic pena ua aup ^ lq  quebr?ta lá cárcel para facar por fuerza a afgu

no dc ella,vee allí la. Iv ! 4 .
Q ^ V E  M A R  pueden los juezes mandar el delinquente qlomcrcciere> 

veeÍa.l. 6.CÍC.3 i.par«7 .
Q  V  E N  T A  S íi las da vn o al Rey délas cofas fuyas que ruuo arretida^ 

das o de otra manera cn que forma fe le deue dar la carta de quitación 
laJ.t4 -tiu8 .par, 3. .

Q JV  E R E L  L  A  contracl teftamcnto quien la pueda íntentar,equando, 
e anee quien,een que manera,e contra quien,vee la.la.tit. 8.par.ó.y all 
la j .z .y .j .  i

E quando la podran intentar losqucfueron desheredados porci tefta- 
dor, vee alUJa J.4.

Q iierella contra el teftamcto defu padre hafta quanto tiempo la puede 
poner el hijo menor de v e y n te f cinco áños^vee laj.4,tic.8*par.6. en
el íin,

QVíerella contra el teftametodeclpadre ñola puede intentarci hríoqua 
do lefue dada fu parte legitima por el padre o algo menos,e quando

e en que manera deua efto l'ér, vee allí la.l .j.
Q_uerella no la puede intentar cl que coníintio,e aprouo cl ceftamento dc 

fupadre,vecla.l.6 tí£.8 par.6.
E fiel teftamento fuere quebrantado eanullado por fentencia dada cotr a 

cl contodo efo el hnp deue auer fu parce legitima, e deucn fe pagar las 
mandas que el ceftador dexo e dar fe lasiibert;adas,vee la.l.y.titulo.g* 
par .61

Q.uerellaríé no puede ninguno del engaño quádo el mifmo lo fupo, e fe 
dexo engañar,vee la.l.25:.tit.34. par.7*

Q .V E S  T O R q u eq u íerad ezir,eq  officio fea el de efte, eíi por elei hí̂  
J O familias que le tiene faldra del poder de fu padre,vee ia.l. 10. tic.i g. 
par.4 .y Ia.I*25'.tit.9.par'.2*

C3L V  I T A M I  E N T O q  quítra dezir e a que t?ga prOjC en q íe difcren ̂  
cíe déla paga,e quantas maneras fean de quitamientos,e como fe deua 

 ̂ hazereIquicam ílco,eaquíeecoino,veela,l,i.2.y.3.tít.i4.par.j,veear 
riba en la palabra P A G  A .

Q J V I T  A  M I E N T O  déla deuda íi le podra hazer el procurado?* de 
algún acreedor,e quando, vee la.I.7,tít,i4.par.s.

QjJicamíento fiendo hecho por el acreedor de alguna parte de la deuda 
quando valgale  quando nopueda fer recobrado,e quando fi,vee la.l. 
?4 .tít44 .par.y, ^

E que íi vno délos acreedores quiere hazer quitamíeco déla deuda al den 
dor o de parte della eocros acreedores no, quai razón deua fer cabi^ 
da,vce laJ. 6.tít. t J.par.y.
Ecom o detílferreuocados los quitamí^tos que haze loshobrcsafus
deiidores malícíofam«ite,yee lâ .1.1 i.tít^ij.par.j*

R

A ZO N  aparta al hombre délos otros anímales. I./^tít./.- 
part.2, ^

Razonesporque los parientes no pueden cafar cofuspa.»
rientaSjVec enei proemio,tit. 6, par.4»

R A Y Z E S  echando el árbol en otra heredad ñ el feñor de 
la  tal heredad tendrá parte enei talarboI>e quádo.1,43. 

cnel ñn,tif2^S.par.j.
R  A  Y Z  qual hombre íe dira aníi quando enla cofanguínidad fe hade co  

menear a contar déla ray z.l. \ .enei fín,tít, 6.par.4. 
r E B A N O  vendiendo vno a otro fi al coprador por juyzío le facaren 

parte de cl fiel vendedor fera obligado a fe la hazer fana.1.3 j.tí.j.p.j* 
REBELDE no le admiten a apelar.l.9.tít.2 3.par.3,
REB ELD IA quecofafea,s el rebelde nofe admite a apelar, 1.9.titu.23, 

part.?. .
R E G A B D A D O rE S  délas rentas del Rey filas cobraren como no deu2 

que pena deuen auer por clip J.j.tic.io.par, 7.
R EC E PTO R ES, vee arriba en la palabra. P E SQ V ISID O R E S. 
RECEBIR no deuen por fray le a ningún© por precio que d e , o porque 

tenga hazíenda4.22.tit.7. par.i»
Recibiendo vno paga por hazer alguna cofa deue la reftítuy r fino la ha».

zc,e en que maneraj.43.tit.14.par. y.
E que fi la co fa que promete hazer es torpe y  fea, vcc allL 1.47 .4 8 .49. y .

Vo*con las figuientes allí. '
R EC  V S  A R  no fe puede el juez defpues que ct pleyto fue ante el comen 

^ado por demando e por refpuefta. 1 8*cit«»ío.par.3.
Rerufado fi el juez fuerequedeua hazer.J.22.tít 4.par.3,'
R edor deloseftudíátesquíe le deua elegár,eqi íéafu ofHcío.I.g.tít.ji.p.s 
R E G A T O N  en ninguna regatara nopuedefer muger ni barragana de

nin.?una perfonailIuftreJ.3.tít. t 4 .P‘ir«4 ., ^
r e g i s t r o  quequiera dezír.L7.y*8.tít‘9. par.i^
E los efe ríuanos deuen guardar los rcgíílros e q prouecho nazca defto la

l.9 .tk*i9 .par.^ .
R E G IS T R A D O R  que cofas deua hazer, eesobIi> ado, ecom o dcu;i,

^2. execucar



iia« cfd tarfJoffic ío .l.g .tic .!9.par.|.  ̂ . j  u* .
REGL A que cofa fei.t en que difiétadeliley ,v «  «nel protmio drititu.

i4..Dar.7.Y cr\ la 1.1» con Otras allí. . . .  #i ^
REHEN ES,c fi p cidra fér dado en rehenes el hombre Hbre.e que pr

B e r q ^ e ld id o  "ñ rehenes no puede
r e y e s  d cE fp añ aíligen en tod aellalosobifpoí,ep orqu ttazon .l. i8 . 

R efe'/i'do^V efeanobliSado.adarlo.díezm o.pevfonateA ttU l.U ^ ^

Re7e's"no puídintom ar a nadie lo fuyo fin fu voluntad.* fl
deuenfe lo faUífaier *n inaneriqiieel cal no reciba aaH o.l.i ot.i.fiar

Rey que cofa fea .e es puefto inla tleíra tn lugsr de Dios,vee la 17. al fin,
E eí llam ido ccr i^5 e alma del pueblo,e d«í’uc íér vno foIo,e es cabera dc 

fn reyno,e q  quieradezív É.ey,epOfqüe le llaman aníi,ve la l.y.y.ó.tit.

Rey jorque conuíno que le vuí¿flc,é q\i  ̂lugar tícne,vec allí l.j»
Reyes antigua ncnce ceniáñc mándaüarilocfpitíiuale lo temporal, vec

la.l.6 ‘aUí* f e  t f f
Reyes antiguamente primero fueron.qucno los Emperadores, vec lal#

y .tit .l.p a r .t . 1 f .
Rey que poder cenga,e como deua vCar del,veeial*j.tit«i.par,i*
Reyes púcd5 dar a quien quífierenvílUs,o caftiUos,empero losEm pcra 

dores no.l.gjíw .par, t .
Rey tiene mas poder en fu reyno que no el Btnperador en fu imperio.vee

lal.S^allú
Rey ptiede fer vn o  por quatro maneras, e el Rey deue amar mas el pro- 

«echo común que non el Tuyo,« deuc honrrar a cada vn o /egS  fu cfta
do,chafe d e  allegar arabíos.l.9 .tit.i.par.z. r  •  i

Rey deue conocer a Dios,c porque razones,c como le deue feruir c loar» 
e qual deua fer en fus pcnfamíentos,c en íi mifmo,vcc cl tit.a.cnla par 

cida*z«
R e y  no puede Ter bueno(iTio conoce aDíos.l»i.tít»2 .par.2 . ^

Reyes quales deuen feren fus penfamiccos,e nodeue codiciarhonrratc' 
poralni grandes ríquczas,ni ha dc defcar fer muy vid o fo ,vcc iodo el 

tít.^.cnlapar.x.
Rey qual deua fer en fus palabras, e como le deua guardar dc no dí ttr  

malas palabras a nadie ni d cfconucnicníes,vce el tit.4 ‘par.2«
Rey qual deua feí̂  en fus obras,c que cofa es obra.l. t .tit.y^para.
Rey qual deua fer en fu comer c bcuer,c a qualss mugeres n o  áua llegar

carnalmente,veelal.x*y«3«tíc.S*par,2* j  j  u  t
Reyes antiguamente no beuiañ vino hafta que eran dc cdad.alli 1.x*
R e y e s  d e u e n  hazer fus hechos dc buen coniinciicc.alli cn U l.4-* * 
Reyescom ofedeuen vcítir. a llil.4 , "
Rey deuc fer manfo,e que cofturabrcs e maneras deua auer en fí,c que v ir  

tudcs.W .6.y.8«t.5.par.2. , •
Reyes que dcuan hazer cada día para fer bien acoítumbrados.u ^.titu.j* 

part. X*
Reyes deuen fuíFrir mas que otros.alli I.io,
Édeucnfcguardar delayra.alH la l. II.
Rey no ha dc tener mal qucrccía contra ninguno ni hade codíciarhazer 

cofa co n tradtrccho,ni enel tiempo que no Te dcucn hazer, e h i  dc dc-* 
prender a lecr,c Otras fahidurias.l.ii. t J.i4 .y•i^tic.y par. z .

Reyes deuen fe de trabajar de conocer los hombres , c dcucn fer francos 
«rradofosc rtiañorosen ca^ar.l.t7.i8.i9.y*zo.tit,f.par«2.

Reyes de que cofas deuen tomar alegria.l.i t .tit.J*par. a*
Reyes que cofa deuen mirar antes que fe calén, c defpues de cafados co

mo d e u a n  amar y honrrar afus mugeres,l4rypr¿mcr^,y fegundo, titu
lofexto.par.2. - ,

Rey cottio deua amar a Uis hi^os,eporque razones, e con que femenciae 
c u y d a d o ,o  los deua criar, e como lo s  taleshiíos deua fer guardados,« 

'  que ayos 1« d( uan dar.l.i.i.3.y.4,con las figuícntes.tit.y.par.a.
Reyes que cofas deuan enfenar a fus hijos,ley nona,y diez,títu*7^partida 

fegunda.
R e y e s  d e u e n  amar chazcr bien a aquellos, conquíenhandcudopor II- 

' nage.l.t.tíf.8 .p3r.t.
Rey como deuecaftigar a fus parientes quando hizíe e i algún yerro.!.a* 

tit.S p ar.z.
R eyes deucníéconfeíTar m as amcnudocrecebir los facramentos que los 

otros*’!.? tít.9 .para.
Reyes fon feligrefes de fus capcllanes.l.j.tít ^.par.z*
Equales confegerosdeuantener.I.y.CÍt,9.par.¿.
Reyesfon llamados cabc(^ai del r^yno.l. 6 allí.
Rey clfoiodeuecorücercn dos cafos.l.zz.allí.
Rey como deuaamar afu puebl^, eporque razones dcuahazercfto.I*»

y.j.^ít lO.par.x. .
Rey com odcuaam arehonrrarafucícfricguardarla, VCí|odoeliíf.ti,

part.z.
Rey como deua conocer a Dios.l* t .tit. 1 t«par,i.
Rey como deue f e r  honrrado conocido rcucrcnciado, eerarado,e obedc 

cído,e temido,vee el tit. 1 J.par.t.
Rey nueuo como deuc fer honrrado,e dcla pena délos que no le honrrarg 

y como le dcucn entregarlas fuerjas.l.io.y vt-ymc y vna ,  titulo. 11 .  
partida.i.

Rey e s  llamadorabcfa y coraron del pueblo,y porque razones.I.i 6* tít*
i^.par.a. f i» .

Rey nueuo que fea obligado a ha*er por el finado, c que íi quedare níñ<̂
fi feran l o s  tutores obligados a lo hazer,« dcla pena ddlos ü nolohi.. 
zíerenl.4 .tít.ií. par.i»

R e y  n o  d e u e  vender las cofasrayzes dc fu reyno para pagar las deudaf
dcíij predecefor mas deudo hazer véndicndo las otras cofas mueblei 
vee la.l«4 *cncl medio,tít.íj.par.z»

Rey como dcuc guardar que fu reyno nofc diuída. I.y.tit. 15. partida (é. 
gunda.

Rey nueuo como deua jurar quando le toman por Rey fus fabdíros, e^  
feñorio deua auer en las tierras dc fus feñcrc8,vce la. l-s.alh'.

Rey quando no deua reptar dc traydor a fu natural qué tiene algún caíli 
U o .li5.tít-i8.par-2*

Rey como deué fer guardado dc fu pueblo délos enemigos que el Rey tic 
nel.t.tít.i9^par.2.

Rey que parte deua auer délo que fe gana en la guerra a los enemigos, e 
quando fe le deua efta parte,ley,4 .5:. 6.7 .7 .S.título v«/nte y feys , par^ 
tida. 2*

Rey que derechos deue auer dclo que fe gana cnla mar. l. 29.7 . jo.tit. 2 6» 
part.2.

Reyes ni hhos di Reyes no pueden fer procuradores por otros en juyzio, 
lcy.it.tít.5. par.?.

Reyes deuen acrecentar fu reyno c nomengualIo,y fiel Rey jurare alga  
en d a ñ o d c  furcyno no vale el tal juramcatOjley veynte y ocho, tit.ii. 
par»̂ «

Rey fiesteílígociialgunacaufa,aunquefea foloprueua plenamente.f* 
2̂ alfin.tit.i6.par.5.

Reyes lo que mas deuc trabajar,es de faber la verdad por todas las vías 
porsibles,yec enel proemio deltí t.i7.par.3.

Reyes pueden poner nialdíctcnefs céntralos que vinieren contra fus prí<» 
uilegios porque ttencBiugar dc Dios en la tierra para hazer jufti€ia, 
v e e l a l . 2.t ir .i i ;* p a r .j .

Rey folp puededarc confirmar lospriuilegíof, cjquc pueds losoydore* 
e preíid cntes,v«c la l.z é.tít.iS* par.5.

Rey deue auer las cofasquc (uerea dadas a (lis juezes que ellos malamen 
te toman porrazoñ defus officío8,v ce la l.27.cncl fin,titulo, zz.par- 
tída.j.

ReyeSjC qualcsíéan ios propríos délos R tycs,c porqué les fueron dados
v e f e í a l * t i . t í t . » 8 . p a r . J .

Reyes quando fe coronan mandan echar dineros o joyas por las rúas, c 
p o r q  razónese cuyo deua fer t i  feñorio dc aquéllas cofas a fi echadas 
Veclal.48.cit.28.par.?.

Reyes pueden legitimarlos hííos que no fon legitinos,e a que fe eítifda, 
c en que cofa aya lugar la tal lcgírímadon,vee la 1.4 .tic.i f .par.4 .

R e y  porque razones pueda echar a los ricos hombres dcl reyno e d e fj
tierra,eque plazo les deua dar para falir,e como Ies deua hazer guerra 
eno deue hazer mal a fus mugcícs c hijos,« fi faldráco cl fus vaífallos
l j 6.tit.2y.en la par.4 . /r if  j

E quando pueda hazerelRey eftolícítSmente ni los vafíallo» deuen Cem 
g lira fus feií ores fo gran peña, alli I.U. y. 12 .̂

Rey fi donare a aljruno villa o ca^íllo,con todosfus derechos que el en 
el auia e dcuía auer,no facando ende ninguna coiá, coítto íi el priuilc' 
«ío dixerf efias cofas fe deua entenderle quales cofas no Ic fean cdnce* 
dídasal donatario por efi:j general donacion,vce la 1.9 .tit.4  par.y. 

Rey fi tomare a alguno a l g ú n  heredamiento o otra cofa que vuíefic com  
prado dc otro,entonces el vendedor no es obligado a hazer cierta y ía
n a l a  c o f a  a l  c o m p r a d 0 r . l . J 7 . t i t . y . p 3r .  y .

Rey fi vendiere o hízicre donacion dc alguna cofa agena, o de cofa que 
cl tiene común con otro alguno fi valdra la tal venta,o donacion>ec
Íal.y5.tif.<.par.y.  ̂ ^

Rey que parte dcua auer en los portazgos que mieuamente fe pufier^ en 
aígun lugar,c que parte cncl lugar que los pone,vec la IC/.7 . título.7 .  
par.y.

Reybíenpucdeconcaufaponcr enloslugares fuyos que quiíiere nuc/* 
uos portazgos;perootro alguno ro,vce U ley noiia,iítulo.7 . partida 
quinta.

Reyes p u e d e n  p e d ir  reflítuc»on como los mcnores,f quando,ccn que ma 
nera,vcf la Uo.íit. 1

♦
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Ĵ ĉycí »Ö fer los condenados por her ejes, vec Uley’. 4 .tlfuîô

Reyria^como clcLi a fer gu ar Jada de fu pucbIo,dla e fus criada*, vcc d  tít, 

R e p a  d̂ cLic fer honrtada c rcucrenciada como el mefmo Rey.I* í ♦ al fin.

o  .vn^díue fer tutora c curadora de fu hijo mientras que nofecaft#cJcyIvt/ »•“» 1, . . » .
 ̂ enel medio titu. | í^par.a*

Reyna no pticde armar a riingUno cauallero, t  poíque.lcy. ii.iííulo- zU
partida* 2*

R e y  na bien puede fer juez cn qUalefquier caufas* ley quarta.titulo«4 ípaí

tída tercera. , t • íTn.
Rey no es en íí como vn a huerta, veela ley,?* tit.ío*
Reynoes llamado la tierra que tiene Rey,vce la ley terccraítítuIo.i9.par

Rcyno^e quaf̂ ^̂  ̂ dichas pertcnefcer al feñorio del Reyíio.vce la
. L©enukima*títu«r5.para.y lal .9 .tíc.4 .p a f ^

*RE L  A  C  l P  N  del pleyto deuen los juezes hazer al Rey íidudaren én 
. cl cq fw n io .c  en que manera,y ecla  l.^ jaítulo. í 8»y ia  ley«ittítuLzt ,

ItB M G lO N e n tra n d o V n o C o m o d cu cferh e ch a la  carta fobre cño,

veela  1.8g*tít.í8*par4 ‘ , , « .. /s
Iß los que entraron en religion no puedenhazfi’ ^ftamento, c qiíando lí
. vec la.l,17. título.!.par. 6. ^
k  È L  E  G  D  O  qual fe díga,e ß cl padre fiicre relegado 0 por efto per

dcraelpoderquetíenéeníushíjosjefipodrahazcrtefum efiío.ley. j i

,titu .i8 .par*4 ‘ , t j  • I
È  quien pueda dar ía fentencia de relegación e a c ia  deportación* vcc la
. Iey.>.dcu,i8*par.4.

r e l i g i ö s  O S  no pueden coriéíTar ni predicar ni baptizar ünlicéfi 
cí a Jey .zi.t!tú,4 *p an t ♦

Relígíofos no pueden fér juezes.1.4 . tíí.4 * par.j.
Relígiofos íi defpues fe cafaren no pueden fer übirposJey^^títúLjipar^

rida..t.- ■/ - . f.  ̂ . j;.
fleligiofos no pueden fer curas de aíraas ni tcnef beneficios fin licccía dé

fu perlado c del obífpo.l.é^dCi^.par. 1 . ^
Rciígiofüs E fueren elegios obifpös o perlados no pueden traer roquetes 

Íey.59.tit.y p a r:i.
Reií^lofo que Quieradezír y  generalmente de eítos. vee la ley.i.y  po**to

doeltiíu lor7 .paríi* ■ /  . t
Reiigíofose dela manera que deuan viuír en la orden én que entraren. U

i 4 ,tít.6.p «r.i. • '
Ecn que lugires deuan tener filenrío. vee alli'v '
Reií'^íoCos no deuen eftar enfermos en fus celdas £no'entacnfermcrÍ3j c 

porque razón.vec la mefnia, Í.í4 . .
Reiigí jfo  no deuc quedar foio eael manaílerío,m d€ue isr cura de álmfts

c quando lo pueda fer.Lz^ .tú,7 .p.ir. í .
Religiofo que es pUefto por cura de aimas de qüe cofas fea cxemplo cdé 

quaíes no,y otras cofas, yee allí enia.l.2 6.
Riiligiofö fifuercfugitíuo liboluíere aíu orden que pena deua auer, ley 

29^aUi.
E quandofe pueda pafar de vna orden a otra.veela ley .8.título‘7*parti/ 

da primera. -
Réligíofo que quiera dezír.c íi fe dira mucrco quanro aÍ mundo.alli. 
Relígíofo íi hiriere a otrofraylc no ha dey r por la abfolucio a Romdey

4 .ticu.9 .par.t.
Reíigíofo no profeíTp íi íc podra fahr dcla orden qu ando quiííeré, c que

fi entro con propciñto de no fe falír. vee la.h7 .tic.7 .par.i.
Relígiofos no deuen aprender leyes ni mcdicina* ley veynte y  ocho titu* 

7 .partida. t*
Relígiofos no pueden fe r  perquiíidores.l.4 .t íc .l7 *p3r.
Relígíoíbs que derecho ganen en las ygleíiasque tienen.1, final.titu. iz* 

partída.i,
ReUgiofos no han de dar nada porque les reciban en la orden.l.i 3. título 

i7 .par.t* /
Relígiofos de que cofáspuedan hazer limoftias.veé laj.ii.títu lo.íí.p ar* 

tidaprimera.
Relígiofos no deuenyr ala guerra,aúqucla tal guerra fea detro del Rey 

nocdelosm efm os vaíTalios,vee laiey..tdeípuesdel m edíotítul.i^ . 
Partida.z.

Reli^iofos no pueden citar cn juyzio íin licencia de fu mayoral.l, ío.tít. 
i.pínída.?.

E lös b ’.enes dclos tales pafan luego con el cn el monaíterío donde fe en  ̂
tra'allí«

Relígiofos no puedén fer procuradores dé otro,fino foÍQ de íii monaítc- 
rio e conliccncia de fu mayor. 1. y. en ei fin. titu lo quinto, partida ter  ̂

y. , cera.
Reíigíofo queriendo fer vno de que forma fe deua hazer la cariafobree-

fto.Veé la.l. S8. t it- il par.?.
Religiafo alguno fi cafaíc a algunas p^rfoms enrcndícndoel que .ly im, 

pedimento que lo cílorue como deua Icrcaliígido.veela lfy,4.rit.z,
, partida.4»

Relígiofos ndpuedcn fuccdcr cn los feudos^equando fi. vee.la ley.6 fit* 
z 6.parr.ida.4 »

Relígiofos fi podran íer dcpofitarios.vee la.U^.y la ley .7.titu]o tercero.
„  p a r t i d a  q u i n í a i

Relígiofos fonhonnbrcs finfofpecha,y no fe cree dellos que fe quedaran
con los bienes dclos otros,vec la.l.z.tit.io.par. 6.

Relígiofos no pueden f e r  f i a d o r e s  de otros,o porcjue razon.vec la Icy.z* 
títu.tz.par,5* A

Relígiofos fi podran hazer tcfiaméntOiVee la.l. 17.títu.í .par, C* 
Relígíofos no puedénfér curadores deles menores^ e poique razon.vee
* Iai.i4.rtti6.par,6.
E fi elréíígiofoes injuriado, el Abad puede demandar enmíída de aquc> 

lia injuría,véc la 1.1 Ojrít.9 .pari7*
R  E L I  Q iV  I A S  délos faé^os como deuc fer guardadas c fcberécíadas,

1.65.tít.4.par.t.
R E  M E D  A  R^é dela pena del qucrc'médaa ¿tro.vce por la,1.4.tituK9*"

, p a r t í d a j .  '

r e n e g a r  lafe.vce en la palabra. A P O S T A T A *
R  E N  O  V  A  R  e por renouar vn o  la deuda que a u i a  comentado apre/ 

fi ribirfc'interrumpelaprefcrípcíoh.vee la ley Veyntey Kueue.tkulo. 
294partida.3. .

Renouar l a  obligación d e  q u e  cffedo fea,é quando íe pueda hazer,é cn q  

manera.véepor laJ.íy-tic.i4.par.y.con lasfiguientes allí. 
Renouamícnto es corno la fiiduria, y  anfi la muger no fe admite a eíVo.

vée la 1* 17.énel fin allí.
Reñir en k s  cafas del Rey,que péna merezcan I08 quctal hizicrén, vee la 

Iz .y .j.t ít .i  ó.par.z.
R E N T A S  délas yglefias en que cafas las puedS lleu af los clérigos au" 

que no las firuan.vee la Li9.nt. 1 6-paM♦
Rentáis,quales fcañ propriamente delRey, vcc laley. ti.titulo. z8»parti>
“ da cítcera.
Rentas dé los beneficios no f©n efpiritüalcs,y anfi loá tales fractos fe pué 

den arr endar.l. 9 .tít. i 7. par.i.
Rentas d é l o s  beneficios délos clérigos pucdénfé aprouechar dcllas en lo 
' que les es neccíTario lo dé mas,no es fuyo fino de D ios, vee la.l.jz .rít* 

z8pardda.3*
Rentas del Rey,ñolas puede ninguno prefcriuir ni ganar por tíé̂ po* vcé 

la i.6.cít.z9,par.}*
Rentas délas ciudades deuen feJr gafi:adas , primeramente en reparar íos 

caftíllos,muroscfortakzaSjpucntes,S¿c.vee la ley.zo. tituloíjz. partí 
 ̂ da tercera.

Rencas de los portazgos que fe ponen nueuámente en alguna v'ílIa,ocÍLi 
dad,que parte deua auer cn ellas el Rey,e qual la ciudad* veela ley .7* 
tít.7.par,^

Rentas del Rey déuen fer publicamente arrendadas y en almoneda,y na 
die las puedç tener mas de tres años,éque fi dentro de efte tiempo otró 

. diere mas dcla tercera parte por ellas, vee la dicha 1.7.
Renta que p r o m e t í o  v n o  d a r  por^lgunaheredad,que a r r e d o n d a  d c U é  

fí de l a  t a i  heredad n o  cogió  ningún f r u A o p o r  algún c a f o  f o r r u y t o , y  

q u e  fi l o  dexo d e  co g er p o r  f u  c u l p a  , y  por no e f t a r  b i e n  cultiuada ia  
ticrra.vee l a  l.zz.tic.H'Par.y.

E quando fea el arrendador obligado a la pa.^a, aünqtíc tío coja fru¿í:og 
ningunos por algún cafo fortuyto.vec alli la 1.23*

E qué íi la heredad por algún cafo viniere a valer mucho,más fi el rcntc>- 
ro fera obligado a dar por ella mas reta queprométio. vec la dicha 1* 
veyn tcytrcs.

Renras del Rey teniendo vn o arrendadas tacitamente es vifio obligar a 
eílo todos fus bienes.vee la ley veynte y tres.cnel fin, título partida 
quinta.

E losbícnes délos cogedores délas rentas del Rey fon obligados al Rey 
hafia qué den cuenta deüas, c fi lo fera el dote de fu muger deítos. vec 
a ïl ila l.z î .

R e n t a s  d é l  R e y  fi el que tiene cargo de l a s  cobrar lo hszc como no deiici 
que pena deuc auer.vee la l.j.riiu.io.par.7. 

r E N  t e r  O S.vee arriba en Iapalabra. A R R E N O  A D O R  E S 
R  E N  V  N  C  í A  R fi podra el heredero la herécía q u e  l e  pertenece por 

teiftamentd,opcrparentefco,e qüando,e  e n  q u e  manera,vee laley.ig* 
y  i9,tit.6.par.6. ^

Renuncíandocl hn'o o eí nieto la herencia de fu padre haíta quanto tiem>
po l a  p o d r a  c o b r a r , o  no.v c é  a l l i  l a  1.20.

R  E O  deuc fer a b f u e l t o  f t  e l  demandador no prouafé baítantemente fa
iaïcncion.l.i.tic.14 par-t 

Reo aculado fi h u y e  q u e p e n a  deua fer d a d a  a fu fiador,c quando, vée la 
, Í,io4itu*z9,par.7.vcé arriba en la palabra, F I A  D  O  R,y la palabra*

l i  A G V /
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A C V S A D O .  . '
R  il P Ê T 1R ia pai;a,v'€r<nla pabbrJi,P A  G  A* 
r H P  A R  A R 1.18 yiTlcfias,« comprar los librjBC calices, y  ocras cofas 

nccelíjrúscsobra pía, vcc la ley doze,utulo veynte y ocho^parrida 
tercera.

Reparar los callillos,c Fortalezas,miiros,caños,fu5cefl, y puentes a quícn 
pertenezca,« a cuyacofta,vce U ley veynte, tkulo crey nta y  dos,par* 
tida. j .

Reparares ob líg  ido fií cafa, o ocro cdifido cl que k  rieitc pero no es O# 
bligado a le hazer dcnuciiofírtOcnt:ofaíreñaladas,l,cy. iç , título. It* 
partida.^.

Reparando vno U cafa o ti edifìcio que tienecomun ron otros conio de 
ua cobrar la« defpenfasque alfi hizo,íey v^yntcy feys,título tréÿnta Ÿ 
dos,par.í. . > *

R E P O S  T E R  «»^quecofasdeuahaz^.l.ia

R E P R E S E N T A C I O N  h e c h a  c o  h á b i t o s  d e  r e í i ^ í o f o «  e  d e l a  p e n a  

d e  l o s  q « c  t a i  h a z e n ,  v e <  p  > r  l a  l « y  crc^ n t a  Y c i n c o , f í t u l o  f e k t o ,  p a : r t í ^  

d i.i.
R E P V D T  A  R  queriendo dlícrcderolahazicnda del difunAó cóííio 

fabre eft j  fe ha de hazcr la caft^ de repudiación, vee la l.ioi ,tiialo.i8, 
par.?.

R E S C R I P T O S  conerà la  fe,o contra los derechos del Rey , ocon# 
traclconaun ic4 pücfelx), oeGntrael derecho natural, o alargaodo la 

deuia, o que no fe la puedanped/rcomo fe deüin entend -̂r ede fu va-« 
lo r, vee la ley veyntey nueue, treynta, treyntay vn o , treynta y dos y 
treyntay tresjtítulo diez y ocho, partida tercera, e quanto tiempo du** 
réíi.vee allí.l.54.«

R ? f c r i p t o s , v e e t o t 3o e l  r i t u . t g ,  par-U
Referí pros qiianto tiempo duren,e porque cofas fe pierdan,e qual 'S le d( 

®en fer aícanca Jos por engaño,y quando vno ím pide,y qiuraalofro 
f  vee 1 a íey treynta y quatro, treynta y cinco, treynta y fey^, y treynta y

fietc^títu.ig-par
Refcriptofegundo^ v a le , a« que cn el no fe haga mención del primc'' 
^  ro fi eíta excepción no le fuere oppuefta, vce la dicha ley trcynu y  

feys.
Refcnpto que alcanza el defcorrulgado no vafe, niel que alguno alcan

za no haziendo mención de como el pleyto es |a  comentado, odeo<> 
tro algvm hecho,o que es contra alguna pòftura, o porque es ganada 
por otro ííf» fer procurador fuy0, ley tréyniay ocho, y treynta y nuc  ̂
ue^allf.

Refcripco alcanzando pof vá 6  todos Ío?i a quien perteneícicre comuna!
menee (é pueden aprouechir del,vee allí la.l.40.

.RefcriptO dado contra viudas,hucrfanos,vie)«>s,o otras perfonas no/fera 
bles no valf para que dela caufa fe conozca fuera de fus ^omidlíos, 
vcela,4i4 *‘^it.i8«p¿i‘.3«

Refcríptosqualt's redígangenera!es,equílesefpeciales,t quantos hom^ 
bres fe puedan traer a juyzio porel rcfcríptogei^ral finios enel nom
brados,vee allí b .l.4 jr .y, 46.

RefcriptO efpecijsl qual fe díga,e quandofepodrantraer p orel a juyzio 
otros hombres fuera délos enel nombrados, vec la ley. 47. titulo. » g. 
paft.í.

B pnr quales refcriptos e palabras fe de ia jurifdiñ ion a los juezeá,vee la
l.48 -tí£-í8 ‘par.?* .

Refcriptos q u a l e s  d e u e n  ftr c u n : p I í d o 8  í í n  p l e y t o  n i  j u y z i o , allí l e y  c i n ^

ouéntaydosi
Referiptos alcançadosjdiztendo mentira no valen, e dcla pena del q aníí

lo hízi'>re.l ̂ ^.tií.tít. I g.par* 5. 
r e s p o n d e r  como d ’ ue el a quien es hecha demanda fobre cofa 

que cl poíTeede orro q«e fe la dio aguardar,&c. vee la lcy.i9. títul.z, 
partida-^

R e ( p % n d e r  a  l a  d e m a n d a  en q u e  l u g a r  d e u a e l  d e m a n d a d o ,  v e c l a . l . j i ,

tit,i par.?.
Refpond?r como dcua en myzio el ceftígo,vee la*l.i í.titJi.par.?. 
Rt-fponder como dcua ala acufacionel que fuere acufado de algún delí ,̂ 

áoy€ en qué manera fe Hbre.e quando podra dar fiador y otras cofas 
veeen la.l.ié.tíí f •páí’.T* *

Refoonder al ricptode efto, vee en la palabra,R E P T A D Ó , y R l E ^  
P T O .

R E S T I T V C I O N  qUe quiere dezír,e q prouecho nace de élla qua Jo 
esconcedtda,equien la puede pedir,e enque manei-a,é de quales iuvr 
zios^eante que jucz,veeel íit.tS'.enla par.j.

Reftitucionno esneccfsariaiiuandola fenteneia fue én fî ninguna,vee ía 
I !.enelfín,tíc.25;.par.5.  ̂ ’

Reítítucíon enquetienipoíadeiian pedir,e dciien !a corcfdfr al menor 
quando prueua que le fue hecho engaño,&c.veé la ley tercera,rítti.zj* 
part?. ^

^Rcitítucion^dra fedir dentro de quatro añesía ciudad conira ía prc*

fer p c f o n  Í e f u s c o r t a s , v r f ! a l e y f e p f | t i i a ,  t i t u l o  veyntey nu'uc* par
tida V

R - í í r / i n r i c n q u e r f V n d o p ’ d i r  v n o  c o ’ ^ r a  l a  p r e f c r í p c í o n  n u f a  l a  p o r  

í ^ a r e l  a u f c n t e  p o r  i u ! > a y  p r o b a b l e  c i u f a  d e n t r o  d e  q u e  tíe u p o  f e d e -  

« » p í d i r , v e e  l a l e y  v e y n t e  y o c h o , t í t ^ i l o  v e y n t e  y n i e u e ,  p a r i i J a i e r *  

c e r a .

R<’lt/tucíon dentro dequantotíem nola pii<rdi pedir el mennr contra fu 
tutor a quien vendió alguna cofa de fu* bienes eftando debaXo dffu  
poder,vce U.I.4 tít.f part. y.

E  f i l o s  m e n o r e s  d e  2  r . i ñ o s  f e  q u i e r e n  r e f t í t J y r  c o n t r a  ( a  e f t í p u ! a c Í 5 q u e  

T i i V í e r o n  n o  t e n í e n d o c u r a d o r e s  f i p o d r a n , c c o m o , v e e ! a . l . j . t i r . i i , p a f

R e f r í d i c i o n f e d l U l o s m e n o r e s d e  e d a d  q u e  n o  a c c e p t i r o n  l a  h e r e n c í *  

q u e l e s f t i e d e j c a d T a ,  o  q u e  l a  a c r e p t  r o n  <“< > « » 1 0  n o  d e u i a n ,  e q » t i l ,  c  

d e n t r o  d e  q u  . n t o  t i í m p o ,  v e e  l a  l e y  t r c z e , i i c u l o  f e x t o ,  p a r t i d a  f c x -  

t a .

R e f t i t u c í o n  quecofa f e a , e  a  q u e  f e n g - »  p r o ,  e  q u a l e s  m e n o r e s  ! a  p u e d a n ,  

d e m a n d a r ,  e ' p o r q  i e r a í o n e R , e  c u a n  " J o j e  e n  q u e  m a n e r a  p u e d a  e l  n n c  

ñ o r  d e s h " ¿ r r  l o q u e  f  I  m e f m o  h i z o  o  f ú  c u r a d o r ,  e  q u a n d o  t á l  t c í l í t u ^  

c i o n c o m o  e f t a  n o  fe I e s  c o n c e d a ,  e p o r q u e  c  v i f a s  ,  v e e  l a  le/ p r i m e r a ,  

^ s f ü n d a ,  t e r c e r a ,  q u a r t a ,  q u i n t a ,  f e x t a , t i t u l o  d i e z  y n U e u e ,  p a r t i d »  

f e x t a .

E q u i e n  p t d '  r e f t í r t i c i o ^ l ^ d e  p r o u a r d o s  c o f i s . y  nofele concede q u 5 d < j  

e l  contrato q u e  e í  hizífcchizícraofrom ayor, v e e U . I . t .  y .  6*€»1clfiiu 
a l . f .

Rc titudoníéptKd’ conced r a! menor que aecepto al ̂ uní herencia a ef 
dañofa prou.mdo que lo era, vec la ley feptima, titulo dicz y  nueue! 
partida 6.

R e r t i t u c í o n ,  a n t e  n n f e n l a p u e d a  d e m a n d a r  e l  m e n o r ,  e  q u a n d o  ,  e e » i  

q u '  m  m e r a  d e u e  f e r  f e c h a ,  e d ' c n t r o  d e  q u a n t o  t i e m p o ,  v e e  a l l i  l a  l e y  

oAaua.
E ti pairara cíta reüitucion a los herederos dcl menor, vec lad ich i ky.Sé 

erelñn. ■ *
Rertitucíoncom oequando,eenquem anerifedeal men^r quanáo fe 

prefcnuia alguna cofa contra cl por tienípo Icgírímo.aih 1.9. 
Rcftícucíon pueden demandar las ygldlas, e los Reyes por la mefma ra* 

zon que los menores, e quando, een que manera.l.díez,título nono* 
parída.6.

Eel que recibió alguna cofa para cserto tíempo.e venido el tiempo no U  
reff!ruye,iinoefpera. a que fe lo manden por feotencia que pena a y a j.
I2.tírií>.par,7,

R E T E N C I O N  no ha lagar enlacofa empreftada porla deuda que á< 
u u  el que la emprefto a d  queU  recibió empreftada, e quando fi.í. 9* 
ti*.2.par,f.

N i auratampoco lugar enl a cofa depoíitada quando el que la depofito 
deue aIgoaldepoiitarío,V£'ela.I.5.tít.j.par,r.

Retenerpuede cl acreedor ia prenda que le dieron hafta ferpagado del to

d o , aníí dela primera deuda,por la qual fue d a d a  la p r c d a c o m o  p o r  U

q u e  d e f p u e s  f u e r  ; hecba.l.iz.tir.i j . p a r . 5 ’ .

R E T R A Y D O a l a  ygieíiaen que cafos le pueda amparar,een qualcf
* no,e enque manera fe deua hazer.1.2, tit 11.par.i*
Retraerle quantas coías dcua mirar el que retrae antes que I© haga,vecla 

I ?o.iir,9.par,2. ^
r e v e r e n c i a  deuen los ahorrados a flis ahorradores y a fus hijos 

y  níuger,y fi 'cueran lamefaía alos herederos cftraños. l.g.titulo. 22.
p ir .4 ,v c c e n la p a la b r a A H O R R A D O S  , S E Ñ O R E S ,  v L I -  
T O S .   ̂ ^

R E  V  O C  A R laíéncencia,veelapaIabra.S5  N  T  E N C T  A .
R E  V O C  A R la d o !u cío n ,v e ee n la p a la b ra ,D O N  A C I O N .
R  E V  O  C  A  R  ei letrado o manda,vee enla p-alabra,L E G  A  D O . e ía 

p ah braT  E S T A  D O  a .  ' ^ » 1 »
Reuo ar la enaí^eiiacion que haz^ el deudor, vee en la palabra, A C R E - *

E O  O R , y  en lapaidbra,D E  V D O R  y  E N  A G E N  A C I O N .
Reuocarel tefraniento,vecla p alab ra,T £ S  X  A M E  N  T O .
R l  B E R A d elam ar,es común a todos los animales criados.l.j«ticü.}^. “

p ar.j.
E quecofas pueda hazer el hombreen ella,alli. 1.4*
Riljera qual íe llame anfi, ecom o el que hallo oro, o aljófar, o  piedras 

precíofas enla ribera gane el feñorío delias, alh k y  quarta y quin^

Riberaí deíos ríos fon de aquellos,cwyas fon (as heredades aque eftan a 
yunr^d?s,e li podra codo hombre v de ciias,e para queeíí'cAo vec 
ailííaley.6. *

E los arb. des que nacen en las tales riberas fon de aquellos cu/asfonlas
?'eredadcs que eft.in jumo a elioSjVee ali: la.1.7,

I C  O  S hombres fe dizen ios que fon de buen Iinagc,e han en fi bodad 
1.6.tlt,9.par.7;

Eicoaepobresjguílm entcpuedta vfar d i l%s cofjs coinunts de la« -hu
dides

!
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R i c o s  h o m b r e s  en  E r p a f u  k  1 laman lo s  q u e  e n la s  o t r a s  t ie r r a s  fe llaman 
C o n d e s , o B a r o n e s , v e e  la .l .»  o . r í t . 2 8 > p a r.4 .

E porci caufas cl Rey echar 3 fu reyno e cierra a filos tales,vee allí, 
E que píázo h i  deua dar,e no dcuc hazer mal a fus mugfrcs c hijos,&c.

R I O S  fon coinu nes a todos los hombres.aníi a los naturales como alof
e fcra ñ 0 9 ,vech .l.6 .ttt.2 ^  p an ?.

Jgcti ellos no puede edificar nfn^uno,dc manera que fe haga cftoruo a Ws 
nauios, vec la.l-g.tícz ̂ . par-3.

Ríos q[uando crefcen, cuyo deua fer el acrefcímícnto, c lo que dcxai’cn en
lasheredycs,fecla.l.2Ó.tít*áS.par*í.

Ríos lì le mudaren e fueren por otros lugares, cuya dcOTÍer la tierra por 
áondcántcs yuan,vec la.l.ji.tit.zg- par,?.

B  la cíerrá por do cóiníen^an a yr haze fe publíca,vce allí. 
r e p t a r  quien pueda,e a quíen,e ante quien,e cn que lúgáf, cporque 

razohcs^vee lá.l.l*y*?.con ott*as,aUí.tít.3.par 7.
I^epítadó én^ ntiancra^ua refpoder al rícpco,Vtrc p o rii.í.4 . tít.5.par.7. 
Réptado,aunquc no venga al plazo quien pueda refponder por cl al ríe- 

pto’sc quandojcenquc manera,vec alli cn la-l.f.
R e p t a d o  por quales razones fe excufc de no refponder aí que le reptare 

^uádo podra efto hazer cjlquícra q fea <1 reptador, vee allí k .I. 6.y.7» 
Reptado e el riíptador dcuen feguir el plcyto haft̂ a lo acabar, e que pena 

mcírefceíínoprueualo que díxo,c porq hízoHríepto.í.g.tít.?, par.7,. 
R ep tad o  fino fuere al plazo que le fue puefto, coitio dcuí fer condenado 

por cl Rcy^c cn que penas,la.I.9.tít.?.par.7,
R e p ta d o  íi podra dar a otro que combata por fi,c quando*cque ícra cit̂

cl rcptador, vee la-l*3*ííc.4 «par.7 .
Reptado quccoCapodra hazer cn la lid porque fea quito del todo,« en q 

pértáCaya eljoel reptadorqxie fe Talen dcl campo antes que la lid fea- 
cabc,la.l.4 >tii‘ 4*P̂ '̂ ‘7 *

Reptado fi eftuuierc tres días fin que pueda fer vcncldó ènei campo que*» 
dalibrc,c confio los fíeles ¡os deuen facar del campo e dalles a corner^ 
beucr, e é[ue pena aya el rep tador que en aquellos tres días no venció 
al féptadOjVée por Ía.l.5.tír.4 .par.7 .

Riépco 4 ^e cofafeajC de dódetom ocáenobre,c aquc^tenga pro, c quietíj 
pueda reptarjC a quaícs,e en que lugar,e antequíen,e fobre q^uales ra- 
iones pueda vn hidalgo reptar aotro,la.!.t.i.y.^.tÍ£.3 ,par. 7«y allila. 
1.^7♦y,8.con las figuientcs.

K iepto en rñanerá deua fer hecho, c como el reptado deua refpodeíf 
álrlepto,vec alíila.1.4. \

E q u ie n  p u e d e  r e f p o n d e r  al r í f p t o ,a u n q « e  el reptado no Venga al plazd, 
e q u a n d o ,e  en que m a n e r a , v c c  allí j[a.K5'*

Riepto fino fuere pronado por el reptador, cn que J>cna ¿aya por e ílo , c 
qiiando,veela.l.g.tit.3 par.7.

E  quando enel riepto pued a cl reptador,o el reptado dar par por fi,Ía ley 
?.tit;4 .par.7 . ^

R  Ò  B A  R,e el que roba la efpofada de ctro,c yazc con elÍa,no fe puede 
defpues cafar con Oíranínguna,veela.l.i4.tir.2.par.4.

Robar las virgínes,6cc. vecen la palabra, F V E R C A y p  (>R C  A - 
D Ó r ,

R O B A  D O  R E  S deles mercaderes que van a las ferias como dcu5 fer 
caíi:íg3dos,vee la.l,4 .tit.7 .par.5.

E que íinoreconoCcen eítos robadores, fi la ciudad, o villa, o feñor ícra 
obligado a pagar el daño que les hizícron, vee allí.
Robadores a qiíé fcan obligados ellos o fus herederos, eque pena deuan 

auer elloi,o los que los ayudan^vee la,1.2.y.?. tít. 15. par.7.
E quando los fisruoso firuíentes robán.alguna cofa, fi ei feiíor fera obli 

gado a 3Ígo,véc allí la. 1.4 .tit.i3.part.7 .
Robadores é poca o mucha cácídid,ci pe tía 3ua auer,vce Ia.l.!g,tí.i4^p,7 
Robadores délas mugeres vee enla palabra F O  R C  A  D  O R  È S. 
Robos que cofa lea,e quantas maneras aya de robos,cquien pueda acu-» 

far e derríadar ci robo,e a quícn,c quádo,vec Ia.l.i.y.z.tíc.i5.p.7.
E  dentro dequanto tiempo fepuedapcdtr enmienda del robo,veCla di» 

cha.L3tit.13.par.7 .
E  Como,c quando el íeñor íera obligado por íos robos de íits ficruosfir» 

viuencon cl,veealli enla,Í.4.
R  O  G R por los muertos de que íirua,equc prouecho Ies venga dello

pueda hazer eíto.l.4i •tit.4*paria,
 ̂ *">echa por Roniulo,el qual fue fu ptincipal fundador,c

^. R O que quiera dezir,equantas maneras fon dellos,c comode/ 
uc er «<̂ ha la roTOeria,c como deuea r̂ r gu n'dadas fus cóías entre ta 
to  que van la romeria,e del priuilegio que haa mientras andan ía ro»
m cna,vectüdoeltít.24 .p ar.i.

R e d e r o s  1 m ie n tra s  a n d a n  e n  r o m e r í a  fu e re n  c o d e n a d o s ,f i  d e fp u e s  q u a

o  V rn!erv.ti p é d í a n  a p e la r le  en  q u e  m a n e r a ,v c c  í a  le y  o n z c j t i t t i l .

Romero lì muriere íín f e í l a m e n r o , r o m o f u í b í c n e f  d e u a n  f e r  pucítos en
rccaudu,cpor quien,een que manera.!.?! .til.I par.6.

Eque priuilegíos ayan los romeros y peregrinos.l.^z.tit.i.par.ó«
R  O  M V  LÓ fue f  ñor de Rontia. l.if.rit.zg. par. j .  
RomuloeR.miusfueron doshermanos,fundadorcs deRom a,losqualc9 

poblaron e cercaron a Roma,e délas contiendas que vu o entre ellos, 
vcc allila.l.i6*

Rom ulo poblo a lom a,c mando que nocntraíTc ninguno fobre los mu 
ros dellajnífoellos,vecla.d.l 16.tít.i8.part,3.

Rom ulo degolló a fu proprio hermano fobre los muros de Roma, porq 
contra fu prohil>icíon falí o fobre ellos fuera dela ciudad, vee la dicha 
1. f 6.encl fin.

R  O  N  D A,porquc fe diga anfi,vec la .H .tít.l S.par.z.
R  O  Q^V E T E e catnifaRómána és lo mífmo , el qual fe ha de traef fo  ̂

brelos Veítidos,l39.tíc.y.parj. ; .
Rúcgos^qualesTeá íla mados carnaíes,^ quales cfpírífuales, e por qualci 

dcllos caen los hombres en íímonía,vec Ía.í.4.tíf. ty.paf.

■ ß  . ;
A B A D  0 ,e porq razones íos Chriílianos le ayunca, v e i  
la l.ó.tít.z? par.i. . , , , .
Sabado es la fíefta délos judíos, y en aquel diano h^n de 

fer conftreñídos a nada,ni fenténciados,&c,!*5.dtu. *4«
I ^partida../. ; .1. . .  ̂ .
S Á  B ID V R Ì  A  del dcrechdés otra manera áecaualíe« 

ria,1.3.al ñn.tit.io.par. 2..  ̂ _  , . : ,
^  A C  A  R  la efpadí  ̂para herir a algifno delante del R ey, que peña mc  ̂

Tezcg,veeÍa.I.2.tit.if ¿p arr.i., . . , , ; ,,  , ¿
Sacar del reyno quecofas nofc podían cn tiempo de la* leyes délas paf ti* 

das,\’’eeía.l.io.íít.2o.pat.^. . , , r
Sacarqualescofas puedael vendedor deía cafa qiievédio a alguno, y c t  

la.l,28.tít.?o.y.3i tít.5.par.í. .
S A  C  E R D O T  E que fea,e de fu oféc{o,e q deuahazér,vec lá,1.9 .titl6»
, partida.!. \ ,
S A G R A M E N  T O S  quantos y  quales fean de hienda que. obligan' 

a los refcebír,e quales no ion voluntarios, veé eneíprocrnio dcl tiíu.4. 
pardda.i.

^acrarñento dela Euchariítía,c quantas cofas fean ncccíTarias para fu cort 
fagracion,veela,lj2.íít.4 .par. t .  .,

Sacramento dela Euchariíi;ía,quien Íé iníf Ítuyo,e quändö,c poique pala- 
bras.hH .sIlí.

Sacramentó en que manera te deua licuar á loS enfermos. 1,6 f .tit.4.p. \ „ 
Sacramento deue fer acompañado de todos aquello! que le encuentran 

cdeuéapeafíe ÍÍ vaii a cauallo,c fino en cf pena incurra, vecalli lsll,6z 
Sacramentos,quaies deuan fer dados alos que eííancmrcdichos,odefc0 

múlgados,e qüales no,vec la dicha,!.i5.üt.^.par. I.  ̂ ^
Sacramentos deuen íe dar Jíbremente,c fin precio al^uno,c íÍ eXcuÍara Ì4 

coftubre de refcebir algo,c qviado no, vee í3.í.ij.tíc.i7 .par.i. 
Sácrameco del matrimonio inftítuyole Dios,c por cíTo es vno de íos nia§ 

nobles e mas horrados dcíps fiete facram?cos,veeeneÍ proeiííiodcíá^
4  par.e fue el primero dclos fiete facranicntos,vee allí.

Sacramento del matríníonio e f  mantenimiento dcl nfìundo,è haze v iu íí 
a los hombres fin peccado,vee alli.

Sacramentos los feys deÍÍos no podrían fer guardados Íin el facramento 
del matrimonío,vee en el dicho prologo.

S A C R I L È G I  0 ,e porque juez deua cée críméh fer caílÍgado,vce Ía4 
l.f8,tíc.6. -

Sacrilegío,qcofarea,cdódefomoertenóbrc,ccnqu5tasmaner3S fehá' 
ze,e en qieséofasjc ála pena â l facrile^iOjVecIa.I.i.t.?. 4.y.f.d.i$.p.l  ̂

Sacrilegio cpííicddo enia gfohádel oblipo.m áyor pcnamcrcfce que fi íe 
comctií né en ía perfona dc otro clérigo , C en eítos dexafe aí alueário 
del juez,veela dicha.!.

Sacrilegios quien los pueda demanáarjcdcfu dcpaftímíeto, vcel3.I.id«r 
tir. I g.par.i. . .

S A  C  R 1 S T  A N  que quiera dezír,e de fu offícío,vee la.í.í  ̂ tít» par¿|. 
S A  G R  A D  0 ,cenlascofasTagradas nopuede ningunopícteride^ ic'*

, rtprio>vee la,l.í2,tíf.2^.piar.3.
De efto vee en lapaiabra C  O S  A  S S.A G R  A D A S . , ,,,  ̂  ̂  ̂
S A L I  R SE delaprdenquando pUeda v n o , eq u efitu iïopropofito aí 

principio de permanecer en ella,vec la.l, 7.dC'7.íSar4* .
S A  L V  Oconducojc dela forma dela carta, en ía qwal el tal fe coricédc*
 ̂ 1.2 5,tít,i8.par.3. . f •

S A  L Cn lá fagrada cf¿r¡iptura q fignifíque, e porque lainezclan con cl 
> agua,vec la.l. 15.tinio.par í. ^
S A  L A  R I Ö  que dan a íos maeéros porque lean qu^i^do fe les d ca í 

pagar,c filleuarin cfrefalario efiar.doenfermos,efi mUercnfifusherc 
d ’ ros licuaran el falario d<;aquelíiño,alc'mcñO£s!d.3.v .4. lículo*’ t.’ 
paríí'i.

Salarió dclos prfquißJor.*« quif tétcdem  Us parsísÍ« 8uä

Ï 4  pagar



' i
p ’jgar,vffU 1.7.fít.l7.par.J. c ' ; i fí

Sd u< I ) v;ii.' fc da ca Ja . ud a los jitcícs o abogados.o a otros öriidai«s» 
íédcua (Ja rentero por todo aquel año a fus h c r c d c t ’o s  íímüricro antes 

dtl an,o,l 'y  9 .tit'Kg.par.y. ^
S i l ‘irio r c f c í b í c a d d  vno p o r  e n f e ñ a r  a otros,conio lo  deua naZer, e en q

rn a .ie ra  dcuacaftísir a f u s  aprcndízcs,vee la l lí*tít«8.par.5̂.
Sal,arudosücdolos abobados j u e z c s , o  otros ofñdalcs por cada vn ajio

fi fc m icrcn anres fi fus hcredtro» a u r a n  todo el falario de aquel ano*

'“'ce Ul.o.tícu.S par.j. - i « i i i
s a l i n a  S e las rentas delasfalínaspertencfccnalRey.lal.l I. «tul.

veyn tey  ocho,ear.j» x \ t i
S A  N  C  T O S  qu ÜC6 fc digan, e como deuan fcr prouados por tale»,ky

(í5.titu.4. partida.!* . . i ^
Sm -tos padres quienes rean,e porque fean anfi llamados, Icya«titul0é6,

p  i r t í  ría p r i m e r a .  ,  i c
S a n i l o  l gar,o r c l í g t o f o ,n p  Ic puede pofeer ningun0ivcelal.i4 *enci nn,

tiCíil.i \ p '•r.^
N i !c p'jede ven íe^veelal.ij'títu.yipar.y« j  i
S A N E A M I E N T O  fana deue hazcr^, el vendedor al comprador lÄ 

cofa qi»e le ven dio,e quando fi,cno:v'ce Ía.L5* ‘Hc.5*P»r‘j*y  allí. H.33* 
^4.y.^5'.co!i otras. ,  ̂ .

E q 11 ando,e en que cafos no fera obligado el vendedor ahazer al copra«̂
dor la co faq u e k  vcn díockrray fana,vccla.l‘í 6*y.}7 . allí.

S inae  cierta deue el acreedor hazer ai comprador la prenda que le ven

dió,e quan Jo no.vee la.l.jro.tít.l^parc^j. r -  t.1
E quando fe parren los bienes entre los hcredcró8,qu5dovnoséítcobli» 

gados alfancamí-nío delaparte délos ctros,veela.l.9.tít.i y*p*f«6. 
D ie fto  veeenla fialabra. E V I C T I O N ,
SaiiJi que cofa fea, e en que fe diferende déla y r a , e déla malquerencia, 

veel'i.l,9.tíc.f.par.2..
S A  S T II  E li tomare álgaaobraquehazer c enfupoderfc empeorare, 

ci daño nue h  t 1 cofa refci iere,deue fer a fuquenta.l. iz.tít.g.pard.f. 
S E C R E T A R I O S  del Rey quales deuan fer,e que deuan hazer, vee 

la.i.7.tic.9 .pa. z.
Secreto dcl Rey o de otro, el que le dcfcubricre haze mal en dos manc.  ̂

r is l.T ttt.nar.2.
S E L L  A  R le deue el priuilegio que el Rey daa alguno, y  efta e§ forma

fuftancíal.l.j.tu-t 8. par.}»
SeíLidores quien los puede póner en cafa del Rey, een las ciudades o ví<» 

II’S,c quales,e quantos deuan fer,vee la.l.z.tic,20.par,3*
Seiladores que deuen h a z e r  y  guardar,e com o deuS tomar la jura dellos 

vcc allí la.l.?.y.4 .
E com 3 deuan fer herrados y guardados ,e  deílis derechesß bien hizíe-

renruofitcío.vee.illíla.1. 5.  ̂  ̂ . •
S ‘>! !o que quiere dézír, e porque fue anfi llaraado»e a q tiene pro-, e qual 

haz^ prueua,cqual nOjVce laj,i,tit.20.pár.5*
S H G  V  A  N  C  A  vcc de efto enla palabra T  R  E G  V  A .
S E G V i l  ID  A  D quando ía da el Rey a hombres de otros rey nos. pa  ̂

ra q je  ande por el Tuyo, en q«e forma fe deuah^zcr latalcarta,vcela 
I.i8.tíc .i8.p3s*.?.

Seguridad deuen tener los mercaderesc fus cofas micníras v ía la s fe r ía f 
c que filos roban,vce la.K4 *tit.7 .par y.

Seguramíentolo mefmo es que caistío,yee la.l«lo.fit.J3*par.7 * 
S E Ñ A L  que dio el coprador por la coía que perdíojfi la deue perder,fl 

.̂ defpues noqiiífó la cofa,e que fer a enel vendedor.l. 7 .tit.y.p.f 
E que fi ía díopor parte de precio,fipodra dexar de valer lav££a,vce alli 

en laJ-^S.'-üi.
Señales lio valen nada donde íbn meneftcrpilabrag,l;2,tíM l* par.?*
E que pena deua auer los judíos q no iraé feña’,vee porla.I,ii.tit.¿4 .p.7 . 
Señalado no deue fer ningunb enla cara por ningún deÜ¿to, c porque, y 

quando fijvee la .l.6.tit 31. par 7 .
S E N  £ C  A  fue natural de Gordoua, como lodizc laJ .z.a lñ n . fltu l4  ̂

part,2.y ia.l.5.tír.9.parc.2.
I Seneca no fucGhi-irfianoJa.l.j^cnelíín.tir.tz.part.í*

S E M B R A  R,fembrando vn o alguna cofa én heredad agena, la qual 
pólice con m üa fe pierde,e quando el feñorib de loque aUi fcmbro« 1* 
4 ^rír,2 g.pcr 3.

S E N D A  fiendo otorgada a vn o en alguna hcrcdad,como dcue yr por
eU.i,ve<f la4 .?.tír.? f .part,3.

S E N  O  R no ha de hablar con fus fieruos ni criados, entre tanto q eftu- 
uíere de(comul2ado.l?.4 **̂ it*9'P *̂’*’ ♦

Señor cvaflallos fin  vna miGT)acora,veeIa.l.a.tíM9.p*2» ene! principio* 
Señores,como fon Princípes,Duquas,Condes,&c.quepoderayancn lai 

tierras que han por heredamiento,vee la.l. I z.tit.i. par.z.
Señorpor natural-zaes mayor feñor que los oiros,vecIa.l.z 6. cicul.t!* 

partid i. 2.
Scñ >rfs hin de hazer o menaje de fidelidad por fus pueMoí» Ij* cn d  

d io .tit.fí.p ar.j. 1 , .

Señores no p'ieden traer a )uyzio afirsefclau f,n ícIIo i JlfusfcnoreBjfí« 
no por colas f  ñilad.is.l.8 ric.2.p3r.í.

Sencrauiédofido vnode a'gJiia cofafobreqfe mueuecontienda,dcue 
fífofpechar quelocs fino fe prouaifc lo contrarío,vee la ley ,10,111.14.̂  
part.3.

Señor de la cofa que alguno compra,íí dixcre al comprador que aquella 
cofaesfuyajfilcconílícuiraenm alafe.l ío,tit.29.pír,3.

Señor como gana,o no la cofa que fu fieruo compra de fu pcgu jar a otro 
porfumaiidado¿veclal.i3.tit,2 9.par.5. •

E qüe íí el feñor fabe que el que la vende no la puede vender,pprquc n« 
c8fuya,vcealÍi. .

Señor fi cobrare la polïèrsio de fu cofa que otro pfefcribío por. jo.aríoi, 
íí la harafu^Cvee la 1.2l.tít.29* par.j.

Señor nò puede poner demanda de feruidumbré en tiémpode lamtiert« 
al que anduuo como Ubre fu vida,pcro contra fus hi^os íi , c dentro dj» 
que tiempo, vee la 1.25.tit.2 9 .par.3.

Señor déla cofa empeñada, o fu ¿leredcro, fi dcfpuei tornaren a tener Ij| 
poífefsíon deh tal cofa,por quanto tiempo la ganen por fu y a, vee 
l.i^ .allí enel fin* ' ^^ m

áenor déla co íi íí apoderare a otro de la polTefsion della, gana la el otro ;
d c f d c e n t o n ^ î e s .U l p t i t . î o .  par.3.

Señor déla cofa feprefume fer fiempreaqucl quetómolapoírcfsíonde# 
lla^hafta canto que la dcfamparccon íaifcion de no íatencr, vee Ia.l* ;
l 2 . t i t , 3 o . p a r , 3 .

Scríór déla coU arrendada no pier de la poíTcfsíondella , aundue elq«f 
laanfituuíerca!rc»idadaladefjm paraííc,vecaíiila.lí,

E quando la pierde no podra el por fi niiifmo recobrarla poíTeísion de 1*%
tal cofa por fu authorídad, vee la dicha 1.13*

Señor por quantas manera pierda la poÎTefsiodclacofaa quepoííee,vc6 
l a Í j 4 . t ; t . 3 o * p a r , 3 .

Señor que torna al fieruo que ahorro ala feruidumbre por alguna caufii
, gana la poirefsíon délas colas que el fieri*® tenia,vee alíi l a l .| € «  ¿
Señor déla fuente,ía qual deue feruídóbrc a otro quando podra ótorgar" 

a otro que fe piseda aproucchar de aquella agua,éqUando no,vcela«
I . f . t í f . 3 i .p a r .3 .

Señor déla cofa que dcue feruidum brcaotrofila ven d e, no fí  pierde I» 
tal fe.ruí dumbre,fino pafa ia tal cola con ella,vec la l.ó.g.y.i i  .en el dji.»> ' 
ch otíi.ji.

Señores de los edificios pueden poner en cílcs feruídumbres,equéíííac(i 
fa es comun,quando,e como fe puede elto hazer,vee la l.io.iitúlo. 3 u  
par,?. .

Señor de alguna heredad,enla qual el agua fe detiene por caufa délas m^ 
lezas que allí ilega,q deua hazer íi cfto fuere en daño délos otros vezi 
n os,vcela l.i j.iít.32.prr,3.

Señor de alguna heredad puede cada y  quádo que quificre hazer en ella 
. pozo,ofa€nte,equ3n d on o,vecia l.i9 .tír.32.par*í. "
Señores de los iierucsfi podran contradezír enel cafamíento de fus ííer/

u o s j v e e  l a l . i  tK .5 r .p a r ,4 .

Señoras délos fieruos qucíecafaro endiuerfas prouincias, deuen el vno 
, fer coíiipclido a que venda fu íieruo aotro, paraque eftos fieruos cité 

juntos,vee la 1.2.tít j.par 4.
Señor fi echare a la puerta déla yglcfia ,o ao tr0 lu gar alhfjodefu lieruo 

niño,pierde el feñorio e todo el derecho que podía tener encl,y el íier- 
uo anfi echado fe hazepor aquello libre.l4.tít,20. par.4.

Señores que poderío e mando ayan fobre fus fieruos,c fi los podran ma» 
tar phersr,c quando c como las ganancias que ellos hazcn deuen fef 
dcfusfeñoresjvee Jal.('..y.7.tír,2 í . par.4.

Señores délos íieruos fi fueren muy crueles e l o s  mataren de ham bre, el 
juez de fu ofHcío,deue veder eílos fieruos,e dcue dar el dinero a fus fê  
ñoreSjVre la dicha ! 6 y  íal^.tít.y-par.y.

Señores,r p n f ie re  ¿1 fu fíeruo en tienda paraquccoprc o Venda,es oblígá 
d o  aguArdar r o d o s l o s  pactos epofturasquéelíteruo por aquella ra  ̂
ZO n h íZ íe re . v e c  la d ic h a  1.7.

Scfíores fi üuííiére-abortar aígíí efcîauo,enquâtas maneras lo  pueda cítff 
hazer,.!*quando valga o no 13 tal afcrracion,veela l.t.tít»22.par,4*

E q u e  edad d e u a  te n e r  el q u e  l a  d a ,v e e  a l l í .

Señores del f i c r u o ,l i  el v n o  le d ie re  l i b e r t a d , ?  el otro no que íe deua ha  ̂
zer paraque cite íieruo fea  l ib r e ,  vee la leyfegünda.tíc.2 2. par.4.y l.J. \  
tit.y p a r :^ .  ^

Señor del fieruo,aunque n o  q i* ie ra  d a r le  libertad, porque razones el fier 
uo fe haga U b r e , aunque el feñor no quiera, vee alli la l.j.y  la 1.3*tícu*

;■ J.-par f. ,
E quando entonces deua ferdadoaelicïïordel ííeruoel precio que vale^ 

e quando no,vee 2 l!í.
Señor íí pufierea fu iicruaenlaputer/a por ganar con e lla , tornafcpor 

eílehecha la fierurï líbre,vec .filíen la 1,4,
Señor que aforro a fi» e f c ia u o  deue f c r  honrrado eacatc’d d el.cfum u gef 

€ híjoí deí,en quccoras,cquando,e en que manera, v«e allí la 1.8*
Scuor



eua ha  ̂
.4 .yl*í. ^

cselíicr
l.^tícu*

e r> o r a u i l í S  y ’ ^ 'W . e c o t n o ,  e  d e  q u e  m a n e r a  p u c #

da tornir  ̂ que derecho dcucn auer cnlos bienes dclos aforra-
Señores ddos ^

A  n  l a n d o

s J o r é t  a«ucn fer »!'<“ » natural«» por cl deudo qu* h in  c5 e llo i

s J Ó ‘ S «  r a * " * '

S .£ r q u e c r r *  re 'a jd íl deudo qu« han lo . fa ío r«  confus vairallo ..vet 
e n cl p r o e m i o  y  e n U  l a . t í c .  1 5 . p a r . 4 .

I ¿orquecofat^ l'“  a l  Z a f f a l i  o ./ti vaflTallo arf d.fpues qu* fue

l o s  v a f f a l l o s  f e g u t r i c  fi q u i í i e r c n ,c  q u a n d o  n o , c q  p e n a  a y a n  h  i c  f ig u g  

B q T e ï f e W t r i f c a o r ’r U n m a d c L  v o l u n u ^ ^

S r r r o r Ï a Æ S L ^ r d l C Ï

S tS o  *por^c"a?fa« propiedad .dcl feudo,e fe paffa ai feudatario

Señor d d a  c o f a  prcft <da,e no cl que la tecibio.anfi es obligado a curar U
f. e n f e r m a r e , *  pagar W qüe perteneciere a la cura, vee la I . 7  tu .í .  p.f. 

Señor dcl fieruo q u e  i n d a  huydo,no puedevendcr aitai Ueruoentre tan.
t o q u c a n d a a n f l , V e f e I » U 6 'C n c l f i n , t i c . í . p a r . j .  .  e  ,  ,

Señor dela cofa que otro vende como fuy acquando podra ratihcar la tal 
vetita.e que fi la cofa fe pierde o cmpeora.vcc la 1.54.tit.J.par.5. _ 

Señores deíos lugares a donde nueuamcnte fon dadasccocedidas fcrn». 
no detien faíer vexacion dclos que v/cní a ellas por deuda qfc les de- 
i i a , v e c u l . í . t i t » 7 p a r . í .  j  i

Señores dclo.lugarcs,cn los quales han robado a los o  «
iufifdiaiondellos,rifonobligadósafazcrcnm K dadeldaiiofllosro^ 
b i d o r e s n o p a r c c c n , v e c l a l . 4 *  alli«  . « «  * i

S c B o r  d e la  c a f a  b ie n  p u e d e  e c h a r  d e lla  a  q iiie  f e l á  a r r c n d o  j n o  le  p a g a c L  
p r e c i o  &  le  p r o m c t i o a  d a r  p o r  e l l a ,  c  c o d o s  l o s  b ie n e s  q  d ^ r o  ie  h a l l^

U  q d á  o b l i g a d o s  p o r  c l  d ic h o  p r e c i o  a l  m íG n o  f e n o r ,v e  la  l . ^ H . 8 . p . ^
E l ó m e r m o  e s e n l a s  h c r e d a d e s ,v e c a l l i *  '  ̂ *

S e ñ o r  d e la  c a f a  n o  p u e d e  e c h a r  d e lla  a  e l q  fe l a  a l q u i l o  h a f ta  q ü e  e l  l í c m  

" no fe p a C e ,f i t io  F u ere  p o r  q u a t r o  r a z o n e s ,v e e  la  l . 6 .d t .8 J p a r .ÿ ,  ^

B  q u a n d o  íi l e c c h a  p o r  a l g u n a  lu f ta  c a u f a  fea  o b l i g a d o  a  le  d a r  c n  q  m o -
r e t i  í ie m p o  qvíe le f a l t a ,  v e e  l a  d i c h a  í .  6 .  ,

S e ñ o r e s  d é la s  n a o *  o  d e  l o *  v a f o s  íi i o s  a l q u i l a n  a  o t r o s , c  p o r  c u l p a  d e la  
m o o d c l vafo fe  p ie r d e  l o  q u e  e c h a n  d e n t r o / i  d e u a n  e l lo s  p a g a r  c f re

 ̂ d a ñ o ,a l l i  l a l . i j . y - i 4 .  ‘ .  r u  u  ^
S e ñ o r e s  d é la s  c o f a s  q u e  a lq u ila n  f ie m p re  fe p r e r u m c  q u e  f a b c n  f i e s  b u e ''

n a  o  m a la  a q u e l la  c o f a  q u e  a l q u i l a n ,v e c  l a  d ic h a  I .t4 »  ,
B  q u e f i  v n o  a lq u ila  a  o c r o  c a m p o  o  d e h e fa  q u e  t ie n e  a l g u n a s  y e r n a s  m a

la s ,f i  e l ía b e  e f to  v n o  l o  d iz e  d e ü c  p a g a r  « o d o  c l  d a ñ o  q u e  fe  f i g u c ,v c e  

a l ' i .  ‘ 1
S e ñ o r e s  q tie  d ie r o n  a  h a z e r  fus o b r a s  al a lu e d ^ ío  d é l o s  m a e f t r o s n o a u i c  

d o  ir íc é ru e n id o  p r e c i o  c o m o  f e l a s d e u S  p a g a r  d e rp u e s  d e  h e c h a s ,  v c c  

a l K l a K i y .  ¿
S e ñ o r  q u e  a l q u i l o  l a  c o f a a a l g u n o ,f ì  d e fp u e s  la  v c d í e r e f t  p o d r a  c c h a r  d e  

l l a  a ! q u c l a 3 l q u i l o , e q u a n d o n o , v e e l a l . i 9 . t í t  8 - p a r ,  y .  ^

S e ñ o r  ñ  im p id ie r e  e l ,o  o t r o  al c o l o n o  q u e  n o  g o ¿ e d e l a  c o f a  q  a r r e n d o ,  ft
le  h a  de p a g a r  lo s  d a ñ o s  q u e  r e c ib ió ,e  q u a n d O jV e c  a l l i  l a  U z i .

S e ñ o r  d e l  A l m a c é n ,o  o t r a  c o f t a r r é d a d a p a r a  m e te r  e n e lla  a z e y t c  o  o t r a  

c o f a ,q u  m d o f e r a  o b l i g a d o  a p a g a r  e l d a ñ o  q u e  v i n o  a e l  q  fe l o  a l qui-»

l o ,e  q ü  t n d o  n o ,v c e  a l l í  la  1.2S*
S e ñ o r  d ? ld ir c ¿ k o  d o m in i o  h a  d e  fer p r i m e r o  a u íf a d o  q u e  ç l e r n p h í t c o t a  

v e n d a  a  o t r o  la  c o f a  q u e  tie n e  en  fu e m p h it c o f i ,e  p u e d e  la  t o m a r  e l p o r  

e i t a  i i o .l 4 9 .u t  8 .p a r .5 '.  »
E  q u e fi  él f e ñ o r n o q u i e r e  la  ta l  c o f a ,c  q u e  p a r t e  d c u a a u c r  e n e l l a  q u á d o  

f e v e n J e a a i g u n e r t r a ñ o ,v e e a í i i .  ^
S e ñ o r  n o  p u ed e  h a z e r  n in g u n a  e f t ip u la c io n  c o n  fu  í í c r u o ,c  q u ^ d o  í í ,  v c c  

l a  l . ó t i t . u . p a r . f .  , ;
S e t^ o r íi p u fiere  c o d ic i o  c o  fu m a y o r d o m o  o  d e íp e f c r o  q n o l e  d e m u d a r a  

f u r t o  ni e n g a ñ o  q  le h a í^ a ii  v  jIc{i*3 ,c  q u a n d o  l ì ,v e c  la  l , x 9 ‘i i t ‘ i i  p a .  J .  
S e n o r  quei‘c¿i Í̂Qlaq ,̂PP,f3  ̂¿e fi fed ier,e  p o r y o n r c r o  y  p a 'ï a d o

fi d e fp u e s  p a r e c e  a u e r  fíd o  e n g a ñ a d o ,f l  fe d e s h o r a  j^or e f to  la  q u e n ta ,  c  

q u ?  íí p e r d o n o  el en gañ o,v '^ ee Ij  l* 5 0 ' t i r .n .  p a r .^ .  , i . , '
S e ñ o r  quSd-'» fea o h lîÇ ja d o  a  p a^^ ir la s  d e f p c fa s  q  oCr'o híZ(S.e*i l e  c o b r a r  

fu  l í - iz ie n d a ,o e n f e  la  a d e r e z a r  o  r e p a r a r ,  n o  t c n ic f td o  d e í  t h a n d o p a r a

efto, vec la J.2 7 .z 9 Y-^o.tk, t a.paf. f  .y alli la I. j J.con otras.
Señ ores dcbs cofas que lo  fon,o lo  Tperan fer pueden empeñar lasta lei

cofas y q u a n d o ,vec la l*7 ‘tic.iJ.p*i* .J. ^
Señores no puedan ahorrar fu fien.o entretanto q  le tienen empeñado a

otroíC qiiando fi,aunque tenga generalmente oblígadostodos fus bic 
nes por alguna deuda,vee la i. , , . i ^

Señor fi pddra aforrar al fieruo que le fue dado por p agarici a deudaquc 
v n o  crey a deuerle lì en verdad no fe la deuia,vec la 1. j 8.tiM4 .par.f. 

Señor fi impidiere a lu fieruo que no haga teftamento, en que pena ca y a
q u a n d o e l  f i e r u o  l e  p o d i a  hazer,vcc la l.z8*tit.i.par« 6̂

Señor puede inftituyr p o r fu heredero a fu fies uo,c aunque no o *8^^* 
viftopor efto d a rle  libertad,vee lal*}«tit*?.par, 6^ ^  ¿  r  r a

Señores de v n  fieruo,ti cl vn o  le haze fu heredero de q c ffe a o  cito lea, e n 
fera libre eherederOjC quando,vec la l.t?*cit«?*P^[‘ ‘̂ j  

Señor quádo no podra inftituy r a todos fus ficruos por herederos, e q u i

d o ft ,v e e a ll i la l* 2 4 .* , >■ ¿ ' ii i
Señor fi dcfpu ?s que inftituyo a fu fieruo por hercderql le vende, ti el com

prador del tal fieruo gana la herencia o «o, vcc  alli ía l .z j .
Señor cuyo fieruo fue inftituydo por heredero de algunp,deuc le dár H cf 

cía para aceptar,c de otra manera el por fi n o p u cd c,L i5.tit.6.pa.r.6‘
Señor de a lgun atierracsguard ad ad closb ícn es defufeñ orio> yeelah y.

tít.io.par.6. cnelfin. _ • _ > ;
Scñprfi ahorro afu fieruo menor de edad puede fiquilicrc fer fu guarda-
, d o r,vee la l.io .iK .i ó.p^íí. 6 . ^
écñor fi íraftígando a fú  fieruo o criado le mata, quepena ácuc auer p o r  ^

c llo ,v c e la l.9 .ttr.8.p a r .7 . ,  . . » ,
Señor quando,c como puede demandar enmienda por la  injuria hecha a .

fufieruo,veelal.9.^cic-9.par.7. t í • • u r ir
Señor quando p u e d a  demandar enmienda por la Ín)uria hecha a fu vaíTa

Il0,veelal.i0ttít.9.par. 7 . /  r r ^
Señor quando fera obligado ahazer enmiSdapor la injuria q u e  fu ficrud

h i z o  ao tro ,c  cn q u cm an era ,vee la l.i4 *tit.9 .par.7 »
Señor qué mando a fu fieruo hazcr a lgu n a vio lencia  com o deua fer caílf

g a d o ,v e e la l.8 .tít.io.par,7 . _  ^
Señor fi toma por fuérzala  pofiTcfaió que diera en feudo a fu valTallo,  eii

q u c p c n a c a y a p o re f to ,v e c la l .i 6 .tíC íto .par.7 . ^ . . .
Señor q^uandofera o b lig ad o  por el ro b o  que fus fieruos o firuletes hizie

ron,e qüando nOjVee la  l44t**tíij*psr.7 ? ^  ̂  ̂ .
Señor no ptiede dem atidará fu fieruo en ju yzío eíh U río  que le h izo , v e c

la l .4^tíc.i4 .par.7 . - . .
Señor fi perderá la pofièfsio de fu fieruo fugitiuo,e qu5do,c como, e cn q  

manera le pueda bufcar c adonde,vcc ia l.z  }»y .2 4 ‘tic. 14 *par.7 * ^, 
Señor delabeftiamanfa obraua,com oc qu5do efte obligado aja cnmic^ 

dadci dañoqucdío,equandono,veclal.z2,23^ »24‘tít.i5.par.7. ; 
Señor del ganado es obligado ala enmienda del daño que fu ganado hl 

ziere e quando,c cn que mancra,ycela*d.l.24.tít.iy«parv7*
SE N  O  R i d  no q u k rc  configo com pañero,vcc la l.i.tit. I .par.z.
Señorío ¿jue cofa íca,e quantas maneras fon dcl,vc^ la l.i.fi^ z  g.par.?* .
E ay  dcpartimiento en las cofas deftcmundo,vnas pertenecen a ío sh o n t 

brcs,9 tra8a lo 8anim ales,ó¿c.vce.aliilal.z. .  ̂ ,  ̂ >
Señorio com o le gane cl que halla cn Ì« ribera de la maf of®, o  aljófar, of

p íed rasp rccio fas,yeelal.j.ííc*i8.p a r ,j. . ' ; , , í;,
' Señorío com o le gane cl qtic tom a algunas cofas dclos enem igos íJla íĉ f

vec alli la i .20. _  ̂ v  ‘
Señorío no puede vn o tener cnlas cofas fagiradas e rcligiofas,VfC la U t*

tít.28. p a r . ’ j t >  'j ■ 1 
Señórío com o le gane 5I hombre délas beftias faluages c dclos peleador»

luego que los p rende,veclal.i7 .tic,28 ‘par.5* • ,
Señorío que vn o tiene enlas aues, e cnlas beftias faluaj'c5,coraoIe pueda 

p erd er,veca lltcn la l:.t9» , ,
Señorio com o  le gane él hombre délas beftias fieras que caycro cnlos la-- 

zos que otros pufier a.n,c com o eníos pan'aks^écja*,« cn¿am brcs,v^
a l l í la l .2i ,y .z 2. »  ̂ ‘

E como pierda cl hom bre el fenorio dclos pauones/e fayncs,* dé otras 
ues íaUia)es, vee allí enla 1.2?.

E q u e délasg Uínasy capones, vcc a l’ i e n la l .24.,.r 
Señorío gana v n o  eniqs partos délas hembras ^uc fon {iiyas,c < 

vee sUí 1 \ 1.2 y.tit.28, ^
Señorío de fu credad no pierde vno,aunquc fea cubierto de agit^, v e  a lll

U  l«U. ■ ■'
Señorio del v in o  o dela azeytc q ticy n o h a ze d e  huuaso axcytunai age-*

nas cuyodcù arer,vee 3Ì U b l .3?. ; , .  ̂ J ■
{ f e ñ o r io  d é la s  c o l a s  m e z c la d a s  c u y  O d e u a  f e r ,  vcc allila t « ^ * y  allilal.^^^ 
S e ñ o n o  c u y  o fea  fiyno e f c n u e l i b r o  en pergamino a ^ n o , o pintaalgu^ 

n a  pintura e n  t í i f e l a a g c a a ,v e e  a l l í  1? 1» ?7 * , -l-
S e ñ o r í o  c u y o  d e u a  fer f iv n o  l a b r a  o e d if ic a  c0r\ixiad'cfa,0 picdra,0 0 tf0

material ugetio,Vil-58-tic -^ P^r ?.  ̂ ,
Señorío cuy o dcuafcr délos Eruto* que vno ' ¿o IkiéisaÉ« ^ a  de algirna

s heredad
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liercdiJ.ntíerpuesfiic vencido ccorwJcnado,vcc allí la I.Î9, ^  Scntcrxiaspucd? Te darporprueuasdubdoraí,e quando,vecIaX7,
Señorisí pierde dcla cofa clqu .'tcnícncb mala fe planea arboles, o Vinas par.?,

co heredad agcm ,e quando lo pierda,vee !a l.4J.t*taS-par. 3» Sentencia del juez deue fe cambíen dar,condenando en lai cofl:a8,e quati.
Señorío quando le gane vno dcl tlieroro que hallo en fu cafa o en fu here do la calcotidenacion decoftas no fe deua hazer,c en que cofas, vec^

dñd,c(qumdo,aunque le hal le no ga.ic nada enel, vec alli enla 1. 4 Î* l.S.tít.zt.par.í*
Señorío déla cofa vendida o dada a aqueí que apoderan enel,no paíTaeti Sentencia quando,e como la pueda dar el juez quando el demandador,q

cl haftaqucayapagadoelprecioporelIa,veealIienlal,4 6 .  ̂ el demandado es contumaz,eefta aufente, vec la Lp.tít.ts.par.j, y j¡|j
Señorío como paflc cnel que tiene la icofa alogada,fi defpues fe la copiai la l.io ,

fe al feñor que fe la alogo,vee la 1 4 7 “ *̂̂  Sentccías quales,eporq razones pucdefer valederas/quales no, vcc alU
Señorí o como pafle cn los compañérosjcquandojc quales cofas no, vcc la le y .u .

la dicha I47* _ , . _ A orap or defeco del iperfona del juez o de otraguifajvecallí.
Señorío délas cofas que los Emperadores manda echar por las rúas quS  ̂

*do fe coronan como íé gane, vec allí la 1.48,
Señoriocomo le gane el que í  oma la cofa defamparada,c quido no, vee 

li.l.49*tít:.28par.^
Señorío quien c quales perfonas le puedan ganar por pi*cfcrípcíon o  vfu

capíon,la 1.2.y.;{.tíf.29.par.?,
A u n que fea r a y z ,  vee alli enla ley .yo.

Sentencia dada fcgund a vez quando valga contra la primera, de la qut| 
nofe apelOjVeela.l.ij.tit ii.par.j*

Sentecia dada debaxo decondició o por hazañas no vale,vee alli la t.i4j 
Sentencia dada por cl juez contra el q no es de fu jurífdíílíon, o contra ef 

muerto.o quando no fue conteftadoel pleyto o peíquífada la verdad 
o  en que el demandado no es abfuelto o condenado,no valc,lal.ju,tic^ 
22.par.j.

Señorío para hazer jafticía,no lopuede nadie prcfcríuir parafi,c quando Sentenciadada fobre que no fue pedíd©,o fcbre cofa diferente no vale 9
íi,veela.l,6tic.29.par.^r fino fuere dada fobre cierta quantía,vee alli la i. 1 6»

Señorío gana del as cofas defu fieruo el feñor ^ por alguna caufa buelue Sentencia qual valdra filos juez :s fon dos,ydefacuerdan entre fi, vee la
alafcruídum brcaltalfieruo,veelal#i8.tít.iío.par.j. l47.tíc,22,par.j*

Señorío déla cofa paíTando a otro fien la tal cofa auia íer uidumbrcpafla Sentenciaaual vald raíilos juezesdefacucrdanenqualquíera pleyto q
íieiTiprcconella.h6.8.y.íi.tíf3<p3r,3, fea,veel'al.i7.y.i8.cít.22. p ar.j.

Señorío cvaírallage,quantas maneras aya del, vcc lal.íégunda, título.f* Sentencia difñnítiua que fuerza aya en fi»e quefi ay cnella error,refpedo
par.4.

Señorío han los ttjos dalgo en a liñ o s lugares en tres maneras,ofon fola 
riegOjO deuía, o bchetria,veelal. <.tit.2f.par.4.

Seíiorio dela cofa preftada luego paíTa en aquel que recibe la tal cofa,c íí 
fera lo mefmo enelcoramodato^veelal.i.tíf.í.pary,-

Señorío dela cofa depofitada en alguno fi paflb 04i0,e quSdo fi, en aquel 
en quí^i fe depofica,vc€ k  l,2.£ic.j.pa,f*

Señorío e las co fas que pertenecí enel feñorio del rey no^como hazer mo 
neda o la juHícía de fangre,eítas no vienen en la  general donacion 
tít.4 .'par.5'.

Señorío dela cofa comprada fi paíTi a l comprador quando la copra,m2^ 
dándola venderalgunjuczdeentrega defu officio,veela I.z.tít.J.p.f.

Señorío dela cofa agena que vede el Rey,fi paffa al coprador o  no, y  q  íl 
la tal cofa es común entre el Rey y otro alguno,veeallí la ly j.

dela quantidad,e como fe deua retratar fino fe apellare della, vee lal* 
i9.tít.224)ar*?»

Sentencia pierde fu fuerga,aunqu< no fe aya apelaao della fi defpues pâ  
rece la cofa,por la qual alguno fue condenado, vee la dicha. 1.19. 

Sentencia quando no te pueda reuocar por caufa dc auer fe errado laque 
ta,equando,vee ladichal ¡9. tit-22.par.^

Semencia no fe reuocara fino fueapelado della, aunque deípues parezc5 
cartas cow arías,equando fi,vec la dicha 1.19. ^

Sentencia pueden fe della aprouechar los herederos,e los otros aquiedc 
rechamente paliaren los bienes del difunt^o,yee allí.l.^i.y 

Sencencía dada por la jura q u e  alguna délas partes hizo, aunque ayapa 
fado en cofa j uzgada,puede fe reuocar por cartas o priuílegíos de nué 
UD hallados,vee alli la l.zi.y  la K19.

Sentencia no pier de fu fuer^a,aunque fe muera cl juez que la dio,vee allí*
Scñorio dela cofa agena que compra vno quando paflaraael, e quando Scntenda Iiendo dada por alguoo^dura el poder pedir la cofa. 30, años*

1 a podra ganar por tiempo o no, vcc allí enla 1^4. dicha.li9,enelfin.
Senoriü gana en la cofa comprada el comprador it la compra del aeree*» Sentencia dada enere algunos ao puede empecer a otro fino en pleytos f

dor,o d^lti heredero,vee la 1.4 3.tít.i?. par,j. cafosfcñiladosjlosqualespone la«l»2b.tit,22»par.}»
S E N T E N C IA  del juez arbitro quando fe dira ninguna,y anfi la parte q  Sentencia dada contra los herederos que amparauan el teítamento per*

no la obedeciere, no caera en lapena al principio prom etida.l34.titu, íudícaaíoslegataríos.veeladichal.2o.defpuesdclm edio.
4-par.j.

SenteiK'^a aunque fea dada contra el procuradordel demandado,deuefe 
cumplir en ios bienes del que le dio por perfoneroJ.27.tit4^par.3">

Senrencia interlocutoria que fea,vee la 1.2«defpues dcl medio enel titu, g. 
par.?.

Sentencia no fe puede dar antes que el pleyto fea comcng ado por deman 
daepor refpuefi:a,vec la 1.8. tít.io.par.3.

Sentencia del juez arbitro de que forma e áianera deua fer por ellos da" 
da, v«e la I107.tif.i8,p ar.?.

Sentenciadando el juez porque algún a áelas partes cs rebelde, de qfor.^ 
mala deuadar,veelal.io8.tit.í8.par.3.

Síncencia dííinítíua de q forma e manera deua fer d a d a » vee la 1.109.allí.

Sentencia dada enfauor del acufado impide que otro fobre aquel mifin® 
dclídio no le puede acufar m as,veela dicha 1.2 o.

Sentencia dada entre algunos a quales otros pueda aproucchar,vee la4; 
ii.tít.2  2.par,3*

Sentenciadada en fauor del que fue acufado de adulterio aprouecha aía 
muger que dixeron fer adultcra,pero fi contra ella dieren no daña a la 
m uger,vee la dicha 1.21,

Sentcncíadadiafabtendas,opornecedad del juez, en pley tos q no fon 
criminales,como por ello duafer el juez caftigado,ve la í.24.t,2 2.p,  ̂

E que cnlos crimínales, veealli la l.zs'. .
Sentencia dada por dineros quefaeron dados al juez , no vale aüque no 

fe aya apelado della,vee.la l.;2,4. enel íin,tic 22.par.3.
Sentenciadada par falfo i iftrumentodeueferrexratada,aunq no vuieflfe Sentencia quando empezca a e lq  ha fido procomunal en alguna tierra, 

?.p<*lado,vecla I.u6,tít.i8.p. r,?»y enel proemio deltit.20.en la part 3. c no pueda defpues devenido apelar della,vee lal.10.cit.23. par.3. 
Sentencia no deue íer dadafin auer primeramente confejo de hobrcs lea- Sentencia no daña a aquel que fuere impedido por fu contrarío q noven 

les buenos,yfabídores,veecneÍ proemio tjt.2o. par. 3. gadenrrodeltcrm inoaeldado,veelal42.tit.23.par,3*
Senr^nciae juyzio es vnam ifm acofa,e que quiera dezir,vec lal4,tit*Zz. £ de quales fentencias fe puedan alçar ios c o n t r a  quien fon dadas, e dc

quales no,vee 1.11,1? ♦tic,23.par.3. ,
Sentencia dcla qu il fe apelaento lo,oen la parteque toca alos delíAos 

mayores no deue fer metida en exccucíon,pero no fi apela de los mc/ 
norcs.í.i4.tit,2 ^par.^.

Sentecia deue fe poner en ocecucioaunq fe aya apelado dcl|a,quando 14 
tal apelación fue defierta ni feguída detro áitermíno.í, 24. tít.zj.p .j. 

Sentencia que fue en fi ninguna,no fe ha depeíJír rcíticucion contra clla,c
porque r3zon,vee la 1.1 enel ñn,cíc.2 5.par.3*

SentcCiaqes dada por prueuasocartas fíilí«s,como deua fer rcuocada,c
fi lopodra hazer el mifrno juez q dio la tal fentencia.Li.y.a^qt.j^, p.3»

p a r r .? .

Sentencia para que fea valída,e qual deu a fer en fi, e quando fe dira con-* 
tra natur3,quapdocontraderecho,e quando contra buenas cofi:um-
bres,vee la l,itir.2 2*par.?.

S/*ntencia interlocutoria ouai fedíga,e q quieradczír,vee la l . i .t ía a .p .j  
E ru ando,? fobre que cofas fe de,vee allí,
E de q u e-na nera fe deue dar efte juy zio, vee allí.
Scnre "ciaínterlocutoría puede lael juez reuocar quando quifierc antes 

d ela  ^ente'ifí a dííinítíua,vee la dicha I.2.enel íin. 
fsenccncía dt'inítíua que quiera dezir,veela.d.l.2.enel fin. . ^
S;nt<*nria diffnit íwa deue fer dada con gran acuerdo, porque defpues e l

nmtf'Tio ñola pueda reuocar,fino el R ey ,vee alli la 1.3.
F quando la pueda el mefmo que la dio reuocar,veealii Ia.1.4. 
Sentenciaenquetíempoy en que lugar,e porque palabras, e p o r  fimíf> 

mos.<*q'’ando deuarerdada,veealIí lal.J%
S e n t e n c i a  q u a n d o  v a l g a , a u n q u c n o  f e  d e p o r c f c r í p t o ,  V c c  a l l i l a  1. 6*

Sentencia quando fe deua reuocar h la parte prueua que algunos délos tc 
ítigos fueron falfos,pero no todos, veela l.l.enel fin tíc,2 6.par. 

S-rat5cía dada por faifas canas o teftígos puede fe réuocar détro dcvcyn 
teaños.I.í3.tit.2 2*y'1.2.rít.26.par.?.

Sctccía dada cotra ley o cócrafuero como Sfua fer reuocada,vee allila I.J 
Sentcncíaen quantas maiierasrea€nfi,ninguna,vee alii lai.4 .

Sentencia

I



;

», vee all/* ' 
solanos* |

L ‘

I I í r T s r t i n a  f í  p «  á a d a  a t r f s  q u e  e l  p i c y c a  f e a  c o n t e í U d o ,  o

 ̂n o  e - l i n d o  i M ' ‘ ^
F f  / n  i a  c a u f a  d e - p e l a c j o n ,  v e e  l í i  d i c h a  U .

Q ^ 'Í3S qi'« )  ̂ executar quado Con vi^e Jer.is, c en q ma
Ta ccn  q u a k s  bienes k  deuen «xecucar,vce U  I,l .^ .y .^ tit.y 7 * p a ^ • • ^  

g  que fuciit; d ida contra muchos fobre alguna cofa, comodeuc
* X e 3 c e c n t a d a , v e e l i U , H t . 2 7 . p a r t . J .
S e m e n c i a  f ^ f t a c j u a n c o  t i e m p o  d e u e  f e r  e x e e u t a d j ,  v e e  a l l í  h  I . J . <

S e n t e n c i a  d e  m u e r t e  d a d a  c o n t r a  a l g u n o  d e u e  f e  c u m p l i r  l u e g O j C d e  d í a »  

r n  )  n o c h e , e  p o r q u e  r a z o n . v e e l a . d . l . y . i i t . x y . p a r . ^ .

e n t r e g a  t i e n d o  d a d a  c o n t r a  a l g u n o  c o m o  f e  d e u a n  v e n d e r

J o » bienef en  q<j€ Ivi d ic h a  e n t r é ^ a  f u e  h e c h a ,vee la  1 .6  t i t .2 7 ‘ p a r . 5.

S e n tc n c ía  d e  d i u o r c í o ,  a u n q u e  Cé a y a  d a d o  c o n  t o d «  e í T ' »  e l  m a tr im o n Í Q  

f e t o r n á  a e m r a r  f t  e l  q u e  a u í f « J  a l  O tro  d e  a d ü l t c H  j  c o m e t i e r e  o t r o  f e #

l u n a n t c  p e c c a d o  d e  f o r n i c i o , v e c  I a  1 . 6 . t i c . i  o .  p a r  4 .

S c n t c a d a  d e  d i u o r c i o  a u i e a  l a  p u e d a  d a r , e  e n  c l í é  m a n e r a  d c u a  f e r  d a d a  

e f i  p U y  t o  p u e d e  f e r  m e t í  d o  é n  m a n o s  d e  a u e n i d o r e s ,  v e e  l a  l . y . y

j . t i t . í o . p a r .  4 *  . . .  t  1

S c n t e n e i a d e d c r t e r r a r a í e n t o p e r p e t « o , r e H a m a m u e r t e c i u i l ,  p o r l a q u a l  

e l p a d r e p i e r d e  e l  p o d . #  q u e  t i e n e  i b b r e  f u s  h í i o s , V ¿ e  l a  l . i . t i t . i g .  p a . 4 .  

S e n t e n c i a s  d c  i e p o r t á c t o n  q u a l e s  i u « z e s  h s  p u é d a h  d a r , e  q u a l e s  n o , v e e

I a l 4 .d t . i 8 .p a « '* 4 »  
g  q u a l e s  p u e d a n  d a r  la s  f e n t e n c i a á  d e l a  r e l e g a c i ó n ,  V ee  a l l í .

S e n t e n c i a  f u n d o  d a d a  c o n t r a  a í g u n d  e n  r a z ó n  d e  p a g a  q u e  l e  m a n d S  h a  

“ 5 í e r , { t  e l  c o n d e n a d a  p a g a r e  n o  p u e d e  d e f p ' i e s  p o f  n i n g ü n a c a u f a r e p e #  

f i r  l e q u e a n f i  p a g o i , e  q u a n d o  l i , v ' c e l a  M j . f i c . t  4 .  p s í ' . ^

S e n t e n c i a  q w e  e s  d a d a  p a r a  q n e b r a o i t a r  c l  t e f t a m e n t o  d e  a l g u n o , q  f u e r z a  

aya d e f p u e s  d e  d a d a ,  v c c  l a  l . y . t í i  . 8 .  p a r .  6.

S e n t e n c i a  e n  q u e  m a n e r a  e f o r m a  dieua fe r  d a d a  c o t r a  e l t e p t a d o q u e n o
v i n o  a i  p l a z o  q u c l c  f u e  p u e f t o j v e c  l a  1 8 . y . 9 . t i t . ^ p a r . 7 .

^ S e p t c n c i a í i f u e r e d a d a  c o n t r a  a i ^ u n o s , p o r  q u a l e s  y e r r o s  q u e d e  d e f p u e s  

d e  d a d a  e l  q  j c  l o s  h i z o  p o r  i n f a m e ,  v e e  l a  l . f .  t i i . 6 . p a r ^ 7 ^

E q u e  fi fu e re  d a d a  p o r  el )uéz incompetente, o  p o r  c l  juez d e  a u e n c n c ia ,
v e e  la  d . l .c n e l  p r i n c i p i o ,y  h a f ta  e l fin  d e l l a .

S é n t c n c i a  a f a b í c n d a s e  m a l i c i ^ f a m c n f c  d a d n  p o r  e l  j u e z  e n  a l ^  m a  c a u f a  

‘  c r i m i n a l  f t  v a l c , e q ú c p e n a  m e r e z c a  p o r  l a  a n f i  d a r , v e  l a  l . i i . t i t g .  p . 7 *  

S e n t e n c i a  p o r  q i i a l e s  r a z o n e s  e l  ) u e z  l a  { i U e d c í r r e c e r  o  m é n o u a r , e  q u e  c o  

.  f a s  d c u c n  f e r  m i r a d a s  a n t e s  q u e  f e  d c , v c e  l á  l c y . l t í t i l l o . 3 1  . p a r t i d a . 7 .

y  a l l í  l a  1 * 9 .  ‘  ,

S f n t í c i a  d e f p u e s d e  v n a  v ? £  d a d á ,  n d  p u e d e  e l  j u e z  d e f p í u e s  c r e c e r  n i m r

g u a r l a . p e n a , v e c  l a  d i c h a  Í c y í 9 .  ^

E q u a l e s  | u c z e s  p u e d a n  d e c l a r á r  l a s  p a l a b r a s  d u d o f a s  d e  í l i  f e n t e n c í a ,  e

V q u a l e s  n O ,  v e c  l a  l . J . t i t . ^  i . p a r . 7 » ^

S E N T E N C I A D C )  a  m i i e r t e  p u e d e  e l e g i r  f e p u I t u r a , c d e u e n Í c c o m u l g a r

f t l o p i d í e r c . l  H . t Í M j - p a r . l .

S e n t e n c i a d o  p o r  m u c h o s  c a p í t u l o s  p u e d e  f e  a l ^ a r  d e  a l g u n o  d e l l o s  ,  y  

quando f é f u f p e n d a  l a  a p e l a c i ó n  e n  l o s  q u e  n o  a p e l o , v e e  l a K 1 4 . t i t . i l *  

p a n .? »
S E N T E N C I A R  en  q u e  m a n e r a  d c u a  e l ju e z  l a  c a u f a  c r im in a l  d e íp u e s  q  

o u ie ré  o y d o  l a  a c u f a c i o n 'e  l o  d c  m a s ,c  q u e  h a  d c  m i r a r , v e c  l a  I . 2  6  tic»  

t.par.7*
S E P T É N  A R I O  n u m e r o  y  d e  f u s  v i r t u d e s , v e e  e n e l  p r o e m i o  d c l a  p a r t i d  

d a  p r i m e r a .  ^

S E P V Í k T V R A S ,  c  l a s  c a u f a s q u e p o f  e l l a s  f e  r f i u e U e h  f o n  c a u f a s  e f p i r í ^  

t u a l e 8 . 1 . 5 6 . t í t . 6 . p a r . i ,  .

S e p u l t a r a s  p o r q u e  c a u f a s  f é  d e n  a  l o s  m ü e r r ó s  e n l á s y g l e í í a s ,  c  q u e c o f a  

f e a  f <? p u l t i i r a , ^  d o n d e  f e  d i g a , v e c  e n e l  p r o e m i o  y  e n l a  l . í . t i t .  t  j  p a r . i ,  

S e p u l t a r a s  p o r q u e  r a z o n e s  f e  h a g S c e r c a  d é l a s  y g i e f i a 8 , v e e  l a  1 . 2 . a l l i .  

S e p u l t u r a  a  q u i e n  d e u a  f e r  d a d a , e  a  q u i e n  n o , v e c  a l í í  l a  1 . 9 .  t  o . y  i í *  

S e p u l t H f  p u e d e  e l e g i r  e l  c o n d e n a d o  a  m u e r r e , v e c  l a I . 8 . t i t . M . p r . i *

É  i a  p e n a ' d e  Í O É  q u e  q u e b r a n t a n  l a s  f é p u l t u r a s  e  d e í b t i e r r a n  l o s  m u e r t o s  

l a l . i 2 . v i t . 9 . p a r . 7 .
S E C R E S l r Ó  p o r q u e  c a u f a s  f e  d é i r a  h a z e r , e  q u a l e s  d é u a n  f e r  e f t o s  f í e l e s ,  

c n c u y a i  m a n o s l c  p o n e ' l a c o f a , v e c  l a  l . i . t i t . 9 . p a r .

B  q u a n t o  f i e m p o  d e u a  c  h o m b r e  t e n e r  i a  c o f a  q u e  l e  p u í i c r o n  e n f e q u e ^ *  

f t r o e e n l p  ñ c l d a d , l a l . 2 . t í t , 9 . p a r , ? .

^  ^ r n s o n  en  q t í e  l u g í f  d e u a  f e r  h e c h o , e q u e  c o f a s  d e u c  míraií^  ̂c l  p r e d i c a d o r  

1-4 ?  t i t . y . p a r . i .

S E R V I D v m B R E  q u e  l o s  h o m b r e s  d c u c c n f u s p c r r o n f a s ,  é f t a e s l a m a s  

v i l  e d c f p r e c i a d a  c o f a  d e  r e d a s , v e e  e n e l  p r o e m i o  d e l  t i t . ^ , p a r . 4 l  

S e r u í d u n i b r e q u e  c o f a  f c a , e  d c  d o n d e  c ó m o  n o n * b r e ,  e  q u a n t a s  m a n e  

r a s f o n  d e ! J a , e e s  í a  m a s  v i l  c o K ?  d d  m u n d o , v é e  ¿ o d o  e í  t i t . 2 f . p a r t ,  4 *

y l a l . R . t í t . i  i  , p 3 r . 4 .

E p o r q u e c a u r i g , e q u i i i d o , e e n  q u e  m a n e r a  p u e d a  e l  f e ñ o r  t o r n a r  a  f u

forrado ala f e r u i d u m b r e ,v e e  a l l í  l a  1 . 9 .

Scruí iumbre aborr<rcenIa los hombres n a t u r a l m e n t e ,  écíe í o s  qiVt e f t a n

n e ! l n , v e e l 3 l . ^ . t i t . H . p a r . 7 .
a  o t r a , o  v n  e d i f i c i o  a  o t r o ,  p u e d e  f e  g a f -

en ....... - ------- par.7.
Seiuidumbredcuicndo vnacafa

nviroper^fr por tiempo.1.2?. enclRn.tfr.29 par.?.
Ser JÍdumbrcfcc otras cofas infor ' rales noT pueden poíTcer fino qual9 

p fe'r,ecomofcganclapotTer-. .. l t̂rr.^o.par 3.
Scruidu mbre que cofa fí’a, e quantas manei as aya della, c qual fe llame 

vrbana,qual ruriic.i,eqnantaí» manerasayadeUap,vee la l.i.a.y.J.titu. 
ji.par.?*

E como fe pueda aproilcchar délas tales feruidubres el q las tiene como 
fe entienda fer cócedidji quando lofue có palabras generales, vee aUi, 

Seruidumbrecomúla pueda vno tener en heredad agena para poder tra \
er agua por ella,vce la 1.4 .tk.>í.par,?.

B qiiien fea obligado a «ianíener la afeqUía o fauze, vee alli.
Seruidumbre teniendo vno fóbre fuentt agena no puede Ier otorgada a 

ótí’o fin fii iiiand iĉ OjVee aiii la 1.5.
E como dcua vfar déla Íeruídümbí'eel quela tieniccn pozo,o en fuete; 6 

en eftan^uc ageno p ira que beuan allifus ganado»,veela l.6*tit.̂ í.p*̂
O el que la tiene en algún praJó para que pazc5 alli fus buey es, é que érí 

tradasjcfalidasles fean concedidas a eftos tales, vee la.d.l.6*
E que fì vendieren el ral prado odehefa,ñelquelacompra lespodrafnf* 

pedir que ríijvren déla ni reruíJuinbi‘e,vee allí. 1
Ecomo Jciia vndyfaifdeli fefuidiímbréque haénheredadngena paras 
" hazerenelia vafos algunos para vífio,oazíyte,vecaíii lal.7.tit.^i.p.i 

Seruidumbre lenien Jo alguno fobre alguna cofa o heredad, aunq la tal 
cofa fe ve.ida o palfe el feñorio dcil.í a otro,no fe pief de por cíTo. f. é** 
enel tÍn,1.8.y-l.«í .‘»ili*

E porque razón,ve«r la d 'cha.1.8* , ^
SeraiJumbrc iiendo otorga ía a la herdad déqtíe algund es ¿eredero¿ 

puede cada vno d-llos dctnandalia toda,vée allí 1.« 1.9.
Ser iiidumbres no fe pueden partir rd díu{dír,vce la dicha I.9’. 
Seruidumbres pueJew poner los feñores fobre fus edificios, o heredades 

CO1710 é quando quirieren,e que i.1 laiieredad es coniun, íomo e quan*̂  
^  do puedan,o no puedan confenrir, vee alli la 1.10.
Seruidumbre puedéaotorgar ios hombresen las heredades cfiie tícneni 

por toda íli vidâ e defús herederos, e como pueden ganar feruidSbrc' 
en otraslieredades por razón deftis mifmas,vec allí íal.il. 

Seruidumbre puede vno conftítuyr enla cofa que vende,c fi valdra auni 
’ que lacofa vendida no aya paíFado a fu poder,vee!a.d.i.ii.enel fin. 

Serüidubrc'no fe puede vender apartadamente fín aquella cofa aqui6 
íirue,vee la 1 .1 .tit.?ipar.?. 

Scruidñbreenqiescofa5,eenquár3sm3neras3ucrcr pueftaenlas cofas. 
E por quanto tiempo puedehombre ganar laferuidUrabrc qachlasco^ 

fas agelias, vee alli la 1.1 í .y la l.i.l-.y.ij.
Seruidumbre deue fé poner a prouecho Üe otfo, é no del pròprio que U 

pone,e porque,vee la dicha l.í 5. >
Ser uidumbre por qiiSco tiempo fe puedeperdér no víándo della el que 

la tiene Ò otre» por eí,vce allí la 1.16.
Serui iubre como fe deshazey acaba quSdo fe ayunta c5 aquella cofa a q 

íirue comprandola a aigu no dellos ode otra manera, vee allí ia I.17. 
E que fera fi defpues de efto fe vende aquella cofa,fipaíTaraeon ella la fer 

uí iumbre que folia citar conella,vec alli.
Seruidumbre fi la podra ganar cl vno délos compañeros para fí,o como 

vfando della fin fu compañero, vec ía l.ig.tít.jí. par.?.
Seruidumbre que vno tiene en que no pueda vno al âr fu cáfá, pierde la 

ficonfintíerequefe alceoorraccfa femeja? íe,veeallilál.i9. 
Seftu'dumbres quefe llaman vfufru<fí:o,o vfo tan folaraeritc, qualegfean, 

ecomo las pueda vno auer,c délos prouechos que dellas falen. Ve alli 
la 1.20.

Seruidumbre rcníendd vno en éafa o heredad agería, bf? puede vedarlas 
labores nueuas qüe hizieíTén encllayvee la ley quinta, ¿Iculo treynta y 
dos,part.^.

Seruidumbre deuiendo vna cafa, fi al tiempo q fe vende c! vendedor nò 
díxere nada della,no vale la tal véndída,vce la !.6|.tir.j.p3r.j.^x 

SIEMPRE entíendefe por la vida de aígünofii, veélá ley onzetítuf0.f 
parrida. ,

SIERVO fifé entraré en religión piiede le (acarpi feñor.ley fei!«jta#tít.6** 
partida.!. ' • >

Sieruos nO pueden craer a fus feñores a juyzio,ts'f por el cofrMo.l.
í.par.^  '

Sieruos porque razonespueden eítar cnjuyífíoperfonal^entejéjju'edéá- 
hazerde mandaencl.l/8.y.9.tit.i.par.f,

Eqiíalqüíera perfona aunque no fea fu paríentepuedeéA j'uyzío pedirá 
aquel fieruocftatenídoínjuícimentcpof fieruo, í.4 «éncl tin«titulo.f« 
p'src-i ^

Síerao nó p'uéde fer procurador dé nádié fino qilaáícío eí fieruo del Rey, 
ley.J^íf.f.par. ?.

Pero bien puede recabdár fuera dé juyzio lo qtte p'ercenecé a fú Éeaor o z
,fupcgujar,véearU,.

SIcruó fi díxere iUeeálíKréquando lo drii'a elproúar > é q'iando lar. l 
prtfédfei co m p cfiifu ‘íerrar3>v'eelalj¿cít.t4.|)4.f Ía1.27;tft44

' . ' Sicruo



I '

Sícrifoqiiccf,ofuc,y yat*libre,«nqaecofaipodraaMftiguarcontrafu Steruocjuando^eenquecofaifeaobl^grdar de daño afu f
cdeucn orirp crel,

Lt V OC o. £ Q dcf. ndícndo a fu f. ñor de muerte macare a alguno , no d«uc aucofr
n s  n r t t *  « l l r «  t / « «  !<« I /• m . «  **Síeruos 

rídos

la i9.par.3*
Sieruo» comunts dt algunatiudad o villa, fi ]•( podra ganarpor ifcm- 

po alguna perfona,vee la I y.tít â .par.̂ «
Sieruo (i comprare cofa agcnadefu p«gu;ar por iniciado dt fu feñor co 

mo el fenor la pueda ganar por tiempo.vee la I.i!.tit.i9.t>ar.).
Sieruo por quanto tiempo fe torne libre, e que deua inieruenír eneSí’he

cho para ̂ ue fea valido, vee la U  J.titu.ij.part. j.y  la I.7, titula. í í .  part.4. r í i /
Sieruo no puede íer de otro el hombre líbre, aunque otro le aya tenido 

por ral mucho tiemdo,vee allí la l.i4.

»»V». ajia l a i , / ,

Sjcruo de jud/o,ní moro,ni hcrcje,no puede fer níngu Chriftiino, vee la 
I.8 .tic.2 i.p ar4. V

Sieruo de algún ,udío fi fe tornare Chríftíanohaíefe líbre por efto, v no 
^ra rornado ala feruidumbre, au.nq el judio fu feñor fe torne dcrL.g
Chriftiano, vee la dicha 1.8. ^

Sieruo puede le aforrar fu feñor cn enudns maneras, eqtiando valdrao
nolaaforracíon,veeIal.u¿c.tz.par.4.

E que eda i deua tener el feñor que la da,vce la dicha 1.1
8ieruofianduuiereporl¡brealticmpodefiiniumf,nolepued,nponer Si 7̂ o'fifi.raHbVeTe7 vn«

de.nandafobr«lareruidumbre,perocontrafushtjo»fi,cincoañoídcf re veeU 11 ti, «Ictronoqulepuesderauerto^vcelal.zc.alliV • «'eí^i2tit.22.par4.
Síerimfin.i*/!,« 1----nir.-- j . /- - libre,por bondad quchizOjaunqucfu fe.

_ "orno quierajveclal.j.tit-ia. par.4 .

pues de muerto»vce la l.zf.allí,
Sieru os pueden ganar la poíTefsion de alguna cofa para fus fenores en fu 

nombre.vech Lj.tír.jo.par.
Sieruos fi defpues de ahorradof ganaren alguna» cofas, y hirieren algS 

delifto.por el qual bueluan a la firuidurobre, pierden lapófléfíion de 
lai tales coUs y fon del reñor,l.i6.cit.?o.par.}- ® r í f  " '■̂I’ ' >Hdol o fu feñor.y c6n>

llm iendolo,hazerelibre,veelal.5.< it .ii.p a r .4 . ^Síeruo_fícndo dexado ̂  vno el vfúfruAo de algún fieruo, o las obras del S J^rh'̂  ẑ í̂ l̂ bTe h
quefea virtodexarle,veela!.ij.tít,3 i.pa.j. vecall^ a  U  fagradaí

S*w,.«c n ____  ̂ ' ^^'««T-»2cry hnos.e m í a n , ___  h o.

iieruo de otro fi le reci’ /ereernpreftido al?So, esobügado a ledar aío 
-er centraste cuuiere.e filo fcra a le curar ficnferire. vcclaLy

* o n ‘‘no n " í  ‘‘- ' ’ ientío el feñor q era la .
■ *  í  pa?r ' '  ' " ’P"® “  °W ígado,vec la l.&

*"ta"l ^pofi'idoen algún hombre, y  el fieruo hvrtare algo al
tit.t par.y. ° «1“ « <« depofito, ve Iá l.ip.

qu^ndojvee la l*ti.rit,z, par 4,
Sieruos fi podran cafarfe, e con quien, e fi ene! tal fu cafamienro deua â

'tídl4 " íeñorei •  no, vee Ja ley, i .títu.quinio, par

E ̂ J*ando fe hagan !ibref,o no fi fecafarencon perfona» libres fiendo €/ 
líos fieruos,vccallí.  ̂ ^

Sleruoguemandamientofera obligado »cumplir primeramente el de
iulenor,oel de fu muger coa quiencafo.e quando, vee la l.i.titulo.5.par. 4. *

Sieruos fl eftuuiefl-en cafado» en diuerfa» prouindas y muy lexos .1 vno 
entonces hazer para quepu^dan viuir juntos,vec

Sieruo a feciGre con alguna mugerqueel cree que e» libre,la qual no es tie.t.par.f *■----- “  “ '̂ Po»«o, ve laup.

nlien,".«; alíi h l 'j.*  ““ '"Sa ‘ 1 cañ- Sier...entre tantoque andafuydo nolepuede vender fu feiSor, vee ¡a U

Sieruo « fuere da Jo en doce por afgana H'üírer a ,  í I.46.alli.
o el daño del,o fi fe muriere, veê ia l.í 4 r’ d" 'I“ '  « ' '“1 con.

E qwjndoel maridogancIosfruAosdclosfieruLoui-1 (L .-a  a o. no, vecallílal.47.
dore,equa„dono,veeallienIa, le fuero dado» en «.eru^quecontra voluntad defufeñorentr,en^Iguní4 ’.r. fi poreft,

5 íe?uoS nofe pueden lcgítinií!f'ni encllos ha pena, vee allí,
la legirimacion es de ningun effedo, lai,4 t"„^ p 'í " ’""'■"»‘‘“ oi « «„d.ere colas de fu feñor.quídola tal venta valga

Sieruo tornafelibrefifufeñorfiendo élniñtle !cha«>l=.nue,.a dei,  ̂ * ‘’“ *"‘'°.‘?'“" ‘*̂ ‘̂ *' '̂'«vVeeIal.^o.tit.^pa;.^

ieruo no PUedeh Ẑ r̂nin«..«,-/Í;  ̂ .i»-;̂ _ r.ir
to .p a r.4 .

Sieruos que fon ahorrados fi loa podra otro alguno prohijrr o no. ve e 
la l.} .tit.t6‘par.4 . o  r  * *

Sieruo de pena qual fe IIirae,equando.vee ia ley fegunda, titu. ig.par-

Sieruos ay tres maneras delíos,vee la l.i.tíc.j t,par.4.

 ̂ quando vn hombre libre confíente 
venqcrie,r ha^a por efto heruodeotro,vce la dicha 1.1.

leruoji lera d  hn'o que nació de padre libre fi la madre era fterua, vec la 
l . i .t lt .l l  .par.4, "

h e c h o ^ f e ' c a f « O ' " ' ' ’’"  facro, fi de necho fe caQren.cfi cfíos hnnfi r..« ^ .a ____ r _ :

j  “ vnHd,i.oít.,iir.c. par.y*

'YaT&tit^inpM
S ie ^  prometiendo vno daraotro, «teniendo do» de vnmjrmo nom  ̂

t íd f í . ’ ' "

p “ ™ .r  ■'5' '■*S«>'da.,ít, ) I .

P %  alguno, durante I, deucia,no puede feí-
atorrado,e quaudo fi,Vee la l*?7.tif. t í. nar checho f e c a r a r e r e G t í o V h Z r T .  ,  aforrado.equaudofi veelal-IT-firM^na 7

v e e a lliU l.,. ’ ‘̂ '̂*“ '’ '’‘>‘ ‘^ « “ ^ « » " » ‘ “̂‘ P»‘* '« . ‘>afu.m adre. «ieruo fifueredadoen pagodeladeuda q^e v ^ o cu v ^ ,^ . fi

Simio.rehazeelChriHiano otiíir u  J  * *P “*‘* 'a lio ttar.e fi valdrael aforramienronn (i 1
d efcn fa .a lo se»em lg o .d .^ e  ™ ^ a ìl''^ ,° '^  'ataldeuda.veeporlai jX.t.t n  p.Te

'J«Ufe,veelaU ..it..,.par.4 . S“ “ *»"°P-^<l‘ ft^ «% o<neltefta.„enlo!ve.ial.,,.i, , . p „ . 6.
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Sieru j l í  crcycncíoíer libre hízícrctertamenco,no vale luego que fuere
c o n o c i d o  ferfierudjVee I.<,l.t 6.fít.l4parc.6.

Sicriíó íí {nidi.’ ndo hazer terramcntofuereimpcdído por fuícnor cn que 
pena caya el feñor por e llo , Vec la ley v ey n tey  ocho, título primero* 
p a n í d a . 6 ‘ , .

Síerao de otro puede fer cftab lecido por heredero,y quando no,vce la.l.
2.tit.3iparc.6.

Y  lo í^efrap es del ííeriíodel teftador,vcc allí la.l«?.
luego que es iníticu y do por heredero de fu fenor es vífto dalle 11̂  

bsrrad,y quando no,vee.I.d.Í. i.iit. j.part.6*
Síeriios fon dichos herederos neceíTaríoSjenla.l.zi.tit.jicnlaXj.títuig, 

parc.6*
Y  luegóque fon herederos fon libres,veela.d*l.z f .tít.j.part.6.'
Síeruo de dos féñores como y quádo cl vno dellos le pueda hazer fu hc/ 

rcdero,y quando lo fera.y quando no,y en que manera cntócesfc ha.' 
galí^re,vecallíen laley .23.

Yquando no podra cl feñor inftituy r a todos fus íieruos porfushcre^ 
deros,vee allí en la 1.24.

Síeruo íi fuere mftítuydo por heredero dé fu feñor, íí defpuesle vende fi 
cl comprador ganara para íí k  herencía,o no, vce aÜí la ley.z y,

Síeruo de otro íí fuere ínftítuydo por heredero debaxo de alguna condi^ 
cion cn que manera la pueda cumplír,y quando, vcc la ley quínze* tit*
4 .part.íí,

Síeruo íi fuere inftítuydo por heredero de alguno no puede el por fiacce 
pcar la herencia ííno con otorgamiento de fu feñor, y  en que manera, 
veela.l.i?.tic.6.part«6»

Síeruo íifucrcínílícuydopor heredero de alguno,íi podra el teítador de- 
xar alguna mapda afu feñor y queíí inftícuyo por fu heredero a el fe-
ñor íipodra^dexar algo a fu íicruo,vee ta ley odaua título nucue,par^
tid a fm a .

Y  íi el ceftador mandaa alguno que fc íírua de fu íiryáquc fea vifto dalle
por efto>vee la-1.4 6.tif .9.P art. 6*

Síeruo puede fer dado por tutor de los hijos de fu feñor, y  fera líbre por 
efto,y que íi es nicnor ie  edad,vee la ley feptim.título diez v feys par<» 
tída.6« . ‘

Síeruo íi le ahorrare fu íénor íiendo cl menor de edad pueda fu fcñot fer
tutorJ.io.tít.i6,part.6.

Síeruo no puede accufar a fu feñor,ní a fus hijos,ni a otros,vee laJ.z.y 5»
, tic.i«parr.7. ^

Síeruo ck otro íi podrafei* accufado por algún deli<fto que h iz o , y  como^ 
dcuc fer caílígado, vee la.l,r o.tit. I ,part.7.

Síeruo íí hizierc álgunafalfcdad deue morir por elIo,vceIa Ieyr6‘ticu.7* 
partída.7.

Sieruoíi fuere muerto por fufeñorcaftigandolc, que pena deiía auer el 
fenor por efto, vee Ia.l,9 .citit.8.partí.7.

Síeruo dealguno fi hiziercín)uria a otro como dcuc demandar la emícn- 
 ̂ da afu ícñor,y quando, vee la.l.i4 .tit.9.part.7 .

Síeruo de algunofi cometiere alguna violencia cor armas,o íín ellas COA
mo deua ftr caftigado, vec la.l.8.tic.io.part.7. 

leruo íi hiziere algún robo quando fu feñor fera obligado por el, o no# 
veela.I.4 .tÍE,i|.parf.7 . . ,

íeruo íi hurtare algo a fu. feñor,no puedeci feñor dcmandaríclo cn »iuv-
z io . l a . l 4 . t k . t 4 .p a r t .7 .  • . '  c

icruodc alguno que hurto algo alii feñor por mandado de o t r o ,c o "
_ nio el y el que fe lo manda deuan fer caftigados, vec allí la ley .8« 
eruo huy endo dc íu íeñor bazc hurto de íi mifmo,y quando íe haga Ií- 

’ D re,ono,vceIalcy.z5.tÍt.i4 .part.7 ; 
como deua fer buícado por fu fcñor,y en que manera ,  vec aíli. la.lev

g, '^^ynte y  quatro.
le r ^  íi feefcondio cn cafa de a lg u n m e n o r íi  el menor aura pena por

. efto,veela.l z ^tic.i4,part.7.
quando eí que le cfcondio cn fu cafa no cay a por cfi:o en pena alguna, 
veeallila.1.2 6. ^

que pena ay ael que efconde fieruo delR cy , o de alguna cíud a d , vce 

Y ¿ 1  *
^  a pena de los que corrompen los fieruos hazioidolos malos, o de

ñor fer̂  ̂ slgun daño por mandado de fu feñorquandb el,o fu fe 
p^j^^.^^^'^^^ados a la enmienda, vcc la ley quinta, titulo quinze.

Qua n J  steftíguar en caufa de aduíteríocontra fus feñores c
Síeruos nn’I  "̂,' “̂ ^ "’ "̂ *̂‘35vecla.I.io.tir.!7.part.7.

fta contrafíV  ^^orrados durante la accufacíon de adultetíopxie 
Síer.in Udícha ley diez, en el fin*

ella vee la con fu feñora cafada cn que pena caya el y
c  * j  ' **̂ '̂ »̂*7 .part*7

i o q u e  le
**=*' '̂^^*»^ey.io.tit,2 4 ,part.7

Sieruo quando,y porque razones pueda f r̂ atormentado p ira que diga
algocontrafu feñor,yce la '.ó .tit.jo .p .j.y  allíla 1.7.

Síeruo mas crudamente deue fer caítig ido queel libre, vee la l.Stiiu. j i .  
partida. 7.

S I E R V A  hurtada comprando vno íí efte comprador podra ganar el 
frud od elatal íicrua,y qwandOjVee la 1.5. ríc.29.p.3.

Yíiendo dexado a alguno cl vfufru Ao de alguna ficrua,o las obras de-» 
llaqueganepor eftojvee la 1.2^,tít.3i.p.3.

Y  cuyo fera lo  que pariere, vee lad.L
Síerua íiendo vna muger con quien vn hombre líbre fe cafi creyendo q 

era líbreellafi valdrá el tal cafamiento, y quando , y  que l i d  feñor U 
ahorraíTcjVee la.l.4.tit.f.p.4,

Sierua íifuere dada en dote por alguna muger a quien pertenezca el pro 
o el daño que le víníere,o li fe muriere, vee Ía ley.zo.tíiulo onze. pare, 
quarta*

Sierua de alguno fi fu íeñor fe cafare con ella hazefe libre, y  los hijos que 
antes vuo del fe hazen Icgicímos^yeela ley primcra.cn el hn.tit. 13-par 
tida.4 .y la 1.5'.tít.2 2. par. 4.

Síerua fi podra fer barragana de.alguníUuítre,y que fera délos hijos de-« 
Hay del nafcídos,veeíal 3 tit i4,p.4*

Pero bien lo podra íer de otro hombre qualqyíera,yec alli la ley prime-» 
ra.endíin.

Y e l que tiene hijo de ficrua fuya, nolepucde legitimar por le oíFrecer a 
la corte del Rey fituuiere otros hijos legítimos, vcc la.l. j.t jtul 15.par- 
tída quarta.

Sierua fiendola madre aunque el padre fea libre lo que deüa nafce es fier 
uo, vee la 1.2,tíc.21 «p,4*

Síerua fi la pufiere fu feñor cn la putería para ganar co n ella , haze fe con 
cfto líbre,veela 1.4.tít*2Z. p.4.

SI G N í  F i e  A M I E N T O  de las palabras, vee en la palabra, D E/ 
G L A R A M I E N T O .

S I.G  N  O  del efcriuano es de fubftancía en todos los ínftrumenios pu-* 
blícos,y en que lugar del ínftrumento fe deua poner,vce la 1.54, tit.» 8 
partida.^.

S I L E N C I O  cn que lugares le deuan tener los religíofos, vcc la 1. 14»
tít.7.p.u

S I L  V  A  qual fe díga,vee la.l’.8»tít*j3.p.7.
S I H  O  N I A  efte crimen porque juez dcuafe;- caftigado,yce la.Í,j8. tí(̂  

é.par.t..
Simonía que cola es,y de donde tomo efte nombre, yen quátas maneras 

fe haze,vce la l.i.z.y  ?»tít.i7. p .i .
Y  en quantas maneras fe haze cn las cofas efpirítuales , vec la dicha ley 

primera..
Simonía mental qual fea,y quien difpenfe en e lla ,y  en las otras mcno^ 
rcs.ley.2p.tít.i7«p.i.

Simonía por ruegos carnales,o efpirítuales qual íea,yee allí la.1.4 ♦ 
S I M O N  I A  C  O  , y  que pena dcua auer, vee la I.i í, tít.i7.p.i. 
Símoniaco» fon los que reciben algo fabiendo que fus^parientes auian da 

do dineros por la auer,vce la I.i7.tít.i7, p.i,.
Y  quien pueda difpenfar coaellos,vee alliia Í.i94y 20.
S I N D I C O  conftituydoporlasvillas,ociudadespara inquirirdeli'

¿tus eftos rales no lo pueden rchufarjfinotuuíeren impedimento legíri 
'm o,veeía|.6 .tít.l7 .par4; ’

Síndico conítítuyendo alguna vníuerí^dad para fus negocios, de que ma 
néra fe deua hazer la carra fobre eftOjyce la.l,98.tít.i8.p. j .

Sí ndíco tomando la poflersion de alguna cofa en nombre de cuyo eí lo 
es,gana la poíTcfaton aaquel en cuyo nombre la tom o,yeefol.4.tít.so 

vpar/?. "

S Y N  O G  A  qual fe díga,y porque íes es permittido aíos judíos que v i
en entre ios Chriftíanos que la tengan,vee la I.4 .tít.24.p.7.

Sy noga np deue fer hecha de nueuo en algún lugar fin licencia del Rey,y 
dela pena délos qüe en otra manera la hizíeren,vce alli. *

Y  fi podran facar dela fynagoga a los dclinqucntes que a ella fe acogen, 
vee allí. ,

S I R V  IE N T E  S,veeen la palabra, C R I A D O  S.
S O B R E S A L I  E N T E S  quienes fean,y quien deua ^r clegídbpara 
’ eííe offido,y  de fu poder, vec la ley, 6.dtuloyeynte y quatro* partida 

fegunda«
S O  B R I N  O  S fucceden juntamente con los tíos,y en que parte,y quâ - 

do,y que fi fon muchos,o vno no mas la k g .tíiu .í ?,par,6* y  alh la ley
■‘’^y 6. ■ .

Sobrinos fi mataren a fus tíos,o lo procuraren hazer en quepena cayan,
' v é e la l.i2 .tít.8 .p«7 *

S O  D O  M A ,y  Goraorra de eftas dos ciudades habla,la ley.j, tit.zi.par 
fida. 7. ‘ ‘ • «F

S O D O M E T I C O  peccado qual fe díga, y donde tomo efte nombre, 
y quanto* males vienen dcl,vee endproem io,y en la 1, j.titu.21. par/ 
tída. 7*

K  Y  quíp r
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Reportorioen Romance
da vnadeeflAB,vee alU.h Icy.n. 

Siipulríc.onluruquaniotifm podfueferciim plícla, y  quando cl qtj  ̂
pro.nccí j  fea obligado a los daños, y qae lino fc los piden, vcc atli I4 
ley.u.

Y  lo que fue promccido fo codícíon,o a dii cierto no fe deue hafta que cl 
díallcguc,oU condicíonfecuirpU,y queíi muere vno de eilos.lipaC« 
Tara a fus herederos,v'^ee allí la.l. 14.

Srípulacion hecha para las cale idas fimplemente,o encada año , o  por 
todos ló« añosjó no feñalilado tíe npo ni razon.quido dcua ícr cu:ia# 
plida,vec allí la.l jf.

Si ipul jclon hecha debaxo de condícíon quando fc dcua cu mpíir, e quan 
do fe pueda prolongar,vee allí la.l* 1 6«

Stipulacion hecha dcbájto dt condícion, y a día feñalado quandodcui 
fer'cumplidajc cuc íi vno prontccc algo debaxo de condicíon ímpofsi 

. jble, vee allí U d.iy.
Yfi renniiicre la cofa que vno prometio de dar á otro entonces no ei obll 

gado a la p ag a r, y quando f i , vcc allí en la ley ó k t  y  o ch o, y  diez 
y  nueue.

Soídádos n o  fe pueden venir dela huelle lino cn ciertos caíbs que pone Y  dcquecofasfcpucdéharerpromefimientojy eftipuIacíon,y dequalei

Y  quien pueda accuGr íi los que hazen efte peccado,y ante quien,y dela 
pena Jeloshazedorcs,y Confénti^orcsv € l,vcelàlcy*î.î‘ tu.ii.p^'vt»i a

S O  L  e sp u ffto en m ed ío d clo s  fieicCielosadondefon pueftaslasfiftc 
Eícrelhs que fon llamadas Planetas, v tc  enel p ro lo g o  de la quartá

S O L A R I E G O S  q u i e n e s  fe  d í^ .ín ,yq « e^ ú ierad ezir  y  dcIadifFe'
renda que es enere foU riego,y  deu¡fa,y behetría, vee la ley .cir u.

S O L D  A  D  A  S c o m a n d o  algitrt vfiflall 1 de algún feñ or, fino h  cum 
ple qu c pena deua auer por e f t o .  vee la ley nucúe. tículo v e y  ntc y  ciiv

S O  L  D  A  D  O S  fi fe excúfaran por la ígn of ancia qué cíeni dclas ley es

vee la i.hn.líc.í par.i.
Sold  »dosqueentíem popeligrofofalen delC aírillo  fin licencia que pe^ 

na deuan auer,vec la l.t ^titu.l 8 .p a rt.i.
Soldados deuen fei* feridorés.y fu frid o rcs,vcc  la  ley décima, titulo* z  3. 

p a rc .i.

lal.3,altin.tjc.»^.parr.z,
Soldados lio íe deuen parar a robaip cl campo fin cordurá ni fe han de pa ' 

rar arobár quando entraren en a l ^ u n C a f t i U o , o  fuerte,y de U pena fi 
lo contrario hí2 ieren,vce la ley tercera,y quarta.titulo veyntc y feys.
parti.2

Soldados íifueren cn alcance de alguna prcfa, que tos enemigos licuaren

no,vec allí la.l.zo.y 2 1 .
Y  lascofasfagradas ni los chriftianos a los moros no puede íér eftopro^ 

metido por ftipulacion,vee alli la,1.2 2.
Y  que fi vno promete vn fieruo de los fuyos,y ambos han vn  mefmo nS 

bre entonces dcae dar el que el qu ifiere,y que promctt de dar tal, o tal 
cofa,y que fi la vnadellas fe muere,vcc allí lad.2^

robada fi la cobran, cuy a  ha de fer, y  que fi ay a en efte hecho malicia, Y  como valga la ft^pul ación hecha de muchas cofas por efta letra*E o dt
vee la.l.2 6.tít.t 6.par,2.

Soldados como deuen partir lo que ganan en guerra hecha por mar, vee
la.l.^o.y 3i.tic.2 6 parc.2.

Soldados que hazen vn a de doze cofas eftando enla S û r̂ra como deuan 
fercaí% ad o s, vííc la ley prím era,conlasfiguicntes.titüloveyntcy 

ocho.par.2t
S O R  T E R O S ,  vee arríbaenlapaUbra A D E V I N O S .
S O S P E C H A  S muchas vezes no acuerdan con la verdad. IS.títu.H .

Y  quando fe pueda probar el adulterio por rszonde rofpecha,vec la.I.ii
iíí.l7 .p ar,7 . • . , r

Y  por quales fofpecHas detíen fer atormentados los prcroé,y ante quien, 
y  que preguntas les deuan entonces hazcr,vec lalcy tercera, titul* jó* 
parcida.7.

pocas por efta letra O . vee al \i la.l*?.4«
Y  como la pregunta,y la rcfpuefta deuen acordar cn vnamifma cofa pa  ̂

ra que v a lg a  la rtipulacion,vee allí la .l.26.
Y  que fi la ftipulacíon fe haze por fuerza, oes fecha fobre cofa de.que no 

es preguntado aquel que la haze,vee allí la ley veynÉéy ficte,y veyu 
te y ocho.

Por ftipulacion prometiendo el feñor de no demandar a fu mayordomo 
o  defpcnferofurto, o engaño que le ay a fecho quando talprom ctí' 
miento valga.ycn que cofas no.vee alli.la ley ,29.

Y  fi el feñor por ftipulacion prometio de no pedir nada a el que le dio a! 
guna cuenta,fi lo podra defpues pedir fi pareció aucr auido engaño, y  
que fi auia perdonado el engaño,vee alíi la jty .jo .

Y  la promífsion que es hecha en manera de vfura no vale  ̂vee allí la k  f  
treyntay vna.

S O S P E C H O S O  por quantas razones fea el tutor giiardador, vee Y í i  !aftipuIacíon,ópromeíimícntoquc fe íiazc entre alguno# que here
la .l.l.y  por todocl ciculo.eneltít.iS-parti4

Y  q u ie n  le  pueda a c c u  far.vce allí U.1,2.
S O í i D O S  bíenfe pueden cafar uconftaclaíamcntédcfu confentimí€ 

to,vce la.l.5*tK.2,par,4.
Sordos.bien pueden hazer los contratos en quebaftaconfentimíentot

pero no los q u e  r e q u ie r e n  palabras,veela.! *2,tit.ii*par,5’.
Sordo fi podra hazer teftamento,y quando,y enquc m anciá,vec la la j*  

tit.i.par.6. ~
Sordo no puedefer tutor,vécela U4.tit.i6.par, 6.
Sordos no pueden fer curacores délos menorcs,veelaIéy I4^titu.i6. par/ 

tida.6*
S p I R l T V A L  parentefco, vcc arriba ¿nía palabra, C O M P A ^  

D R A Z G O .

4 0 lo s  vnos cn los bienes de los otros fivaldra,y en quecafo«,vee allí 
,la.Í*3vbccfto v e ca rríb a e n la p a la b ra .P R O M IS  S I O N .

8 y B D Í ^ A C O N O  qut quiera dezir ,  y que cofi S pu ed a ’ hazc, vee la 
ley.io*rlt.6.part.f.

S y C C E S S O R d c  alguno cn clfeudo efta obhgado a los mefmos fer 
uicios a que cftaua obligado cl a quien rüccdio,vc¿ la ley. 6*1 ítalo, iév 
partida quarta

Succif ííores de eí que vendio,o compro algo debaxo dé condición, fi 
ran obligados a cumplir lo q tv  losdifunclos prom etieron, fi laco«^ 
dicioníccumpiieiTe quando aj^cs de cito íe mu rieron, vcc la le y .t 6.tú 

,y.part.5r.
S V  E G  R  O  fi matare a fu y erno como deua fer caftigado!, vec lá̂  1 u  

tíc.g.parr.y^
S P O N S A L I T I A  Largicas quál fe díga j y  quando dcua boluer a! S V  E L  D  O  S de qitc moneda íc ayan de cnxcndér, v e d a  ley* t .  enei me 

efpofo,o no,y.que It ella muriefie antes de acabado ci macrímónio,vcc dio tít, \ 2 par«, t.
la.l.?.3Í£. t i . par.4.

S T I P V L A C I O H  que quiera dezír.y fi fe^puede hazcr cftando iU 
’gunoaufentc,y porque,veelal.l.enel fin.tii.i>pai‘.4 .

Scipülacionque cofa fea,y a que tenga pro,y cn que manera feh g i ,y  en 
tre quales pcrfonas,y fi fe podrá hazer entre aufciitcSjVcc la U i.t.5.4*
y  j  y  l a  1 . 5 2 .CÍC. t  t« í^ a r .5 *  , .  ,  . _

Stipul !Cion hecha cn th  padre,y htio,o entre fieruo y fenor * ií v a ld r i y
q u a n d o ,vec l a l ‘6.tít.II. p*^r.j,

Y c o m o , y quando v« Hombre puede ftipular para ot^o fino efta debaxo 
defu poder,y que filo cCt í̂Y juezes efcéiuanósquc reciben
ftipu l ación cn n o m b r c d t  ¿Igun mcnor,o en iiombrc dcOtro, vcc aili

Y  quefir los g u a r d a d o r e s dclos locos,o huérfanos ,0  cn ct procura
d o r d e lR e y ,o d e o t r o p 2rtici» lar,vccaIlila l.$ »  ^

Y  quando podran los feñores pedir lo que fi^ prometido a fus procura
dores, vee la dicha 1.8 cn el fin.y alii Ü l. 9 *

StípuUcíon como puede fer d e m a n d a d a  qü »dó fue fecha en nottibre d t

otro .fin carta de perf<3ncfia,vce allí la.U oi
Scipulacíon hecha fobre hecho riorfno,cofr)OilO vale ni íe puede hazer,y 

quando,y en quecofas fi,vec ĉ Uí la.l.»»,

S  V  É R T  E,e f i  el t f  ftador de la eícogencia de algunacofa a dos, y  dcfa' 
cuerdah cntrcfi,deuen dirimir efta cauta por juyzio de fuerte vee la. L' 
vey me y fey s,tíru,9.partida fc5fta.

S  V H  A R Í  A  M E N  TE deueel juez conocer de muchas caufa«, y  de 
fu fcntencia,aunquc las prueiias nó fean baftaníes. ley .7 ; título veyti- 
tey dos,partidamercera« .

S V P P L I C A C I O N  !i-zíendp fe ante el Rey, y  pidiendo le mercc4 
que fc3,y que quiera dezir,y que prouecho ayá déUa,y quien la pueda 
liazcr,yenqucm anera,y aquien,y fobr«quepleytosfedciiaÍ3azer,y 
enquetíem pófc deua pedir, vee la ley primera^ fegunda. tercera, y  
qi:3rta,titulo.vcyntey quatro,partida.tercera.

Supplicacíon al Rey nó (e puede hazer ni valeqúatlJo vno pudo appet  ̂
lar deyn I fentenciacotra cl dada,y no lo quífo házer, vee ia ley quÍJJ
ta,titulo véynte y  quatro,partida tercera*

Supl icación en que tiempo fe dcuapcdir^y hazer,vee: Ili la ley. 6.
S V S  P E N S I O N ,  y  entredicho que quieran dezir, y  en que dííiíc^

ran.entrc fi,vce la ley . 14.tiruÍo.9 parrída.i.
Sufpenfion fe pone de muchas maneras por los perlados , e que coía« 
durante la dicha fufpenfion fepuedan h azcr, pone laíey diezy 
tirulo nueue,parrída primera.

Stipulacion puedefc hazcr en tres mane* as ,0  puramente ,0  para algún Sufpenfion pueftapor el P.ipa,o legado alos clérigos quetal hizíercnní’ 
día,ocondicional»y co no diffieran en trefí,y  dclosexcm plosdeca^ Comprehende a lo«Obiípo#finofaefcanlícxprcüb,1.20 .tit*9 . pare

S V S
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S V  S T  IT  V  C  í O  N  quantas maneras ayadecl!a,vcélal.i .lítuUquin

Suftifuc?onVulg^^r porque palabras

Ia^.z.tir.í**pari‘ 6. , j cu i i i  t.
Surdtucionvulgarporquerazondesfallece,vecallila.I.4 .
cuftítudon pupillar qual fe diga,y porque fe llame anfi,y como deua fer

hecha, y  porque palabras,y quancas maneras ay a de e lla , vee allí U

Suwíúcíon pupíllar callada entiende fe íiemprc debaxo de la vulgar ex
p reíT a,y  c o m o  fea  e f t o ,v e e  l a .d  1 .^

S ü f tíc n c ío n  h e c h a  por e í p a d r e  al h i jo  e n  los b ie n e s  q u e  t ie n e  d e  íu m a d r e
íi v a l d r a q u a n d o  el le deshereda délos fuy®s,veealh.Ia 16 .

Suftiiucion pupíllar que fuerza aya en fi,vee la ley reptíma.cí.tulo quín-

S u t o d o n ^ p i l la r  por quales razones desfallece, y  quefi defpués que
' el menor repudio la herencia fe refticuye y la cobra , fi la fuílitucion 

tornara a tener £üer§a alguna,vee la ley decima, titulo quinto, partí..

dafexta* r , c-
Suftitucionexemplar quaí fea,y porque fe díga aníi, y  en quantas m,anc'

r a s  d e s f a l le z á  y  n o  a y a  l u g a r ,v e e  l a . l .  1 1 . a l l í .

Suíiitucion compendiofa como fe haga por el caualléro,o por otro a lg a
n o , y  q u e  parte ay a entonces la madre del.fuííituydp , vee alli la ley

Suftítucíon breuiloqua que cofa fea,y en que manera fc haga,y q«alesfu 
ílítudones fe comprehendan debaxo de efta,vee allí en la.l. i 

Suftitucion fideícommiíTaria que quiera dezir^y quien la pueda hazer, y  
que deua hazer el anfi inftítuydi»,y que deua facar para fi quando la re
í t i t u y e,vee a i li  l a . l .  l 4 *

$ V S  T í  T  V  T  O  S de los alcayde de los caítillos que quedan en ellos 
quienes lo puedan fer por la aufencía de el mayor, y  que deua hazer el 
y  los que q u e d a n  con el̂  vee la ley feptima*título die  ̂y  ocho> partida, 
fegunda.

Sufticutos en los C aílíllos deuen entregár los Caftíllos al propio alcay. 
de quando fe ios pidiere fino fuere quando eftuuiere en podér delosj 
enemigos,vee allí*

Suftftiitos dados a los herederos qüepor algiina caufa fon incapaces de  ̂
ue» fe preferir al fifco en la fuccefsíon déla cal herencia, vee la ley .2 2*,
tít.g.part.6* .

S u f t í t y c o  q u e  q u i e r a  d e z i r ,y q u e c o f a  r e a ,y  q u a m a s  m a n e r a s  a y a  d e  f u ítí ;}  

tu c io n e s ^ v e e  p o r  I a , l 4 . t i t , 5 . p a r t . 6 .
StíffiíucGs íiend^ fe s  herederos entrefi quanta parte íe acreíccra a cada, 

vixo dellos,íi alguno noquiíiere fer heredero, vee la ley* j.tit.j.parcí^ 
da.6. ■ ' . ’ ' - ^

SuftÍEuto puede fcr dado al hijo por el padre,enIos bienes que tiene de fû  
madre aunque el le desherede de l^s fuyos,vee allí la 1,6.

Suííituto pupillar én que manera deu a heredar los bienes del pupíllo , y  
fípodraheredar los Tuyos,y repudiar los defu padre, y quando>íi vec 
Uley.g.aMí,

Suflítuto puede daré! prohíjador a el que prohíjo ,y  quando, y  en que 
parre,vee ía.1.9.tít.J’.part.ó* .

SafticuEo íiendo vno compendíofaraente,íiexcluyra a la madre de el ío?¥ 
ítituydo,y enquebienesfucedera,qno,vec allí ía.1.12

X .

A  V  E R  N  E R  no puede fer muger ni barragana de 
ningunapef(bnaiUuft/e,vee la ley tercera.citul,I4 .par 
tida.5'.

 ̂ T  A  C  H A  S de la cofa que fe vende d euen fe dezir por et 
vendedor alfíem poquefe vende Iacofa,y de otrama>- 
ñera no vajefa védída,vee la ley feíTenta y tres.feíTent^ 

yquatro,y ÓT.tiru.j.par.j.
Y  quando aunque fe dícan fe puede deshazer la vendida, y  quando nô , 

veealli en laley.66.'^
Tachas de los teftigos,yec enla palabra.T E S T I C O S .
T  A  I>I Ó N  qu^ q^uíera dezir,y ii el marido accüfa de adulterio a fu mu# 

ger fi fe ha de obligar a  ia pena dei talíon, y  quando,, vee 1a í.i j.ticu^.
lo.9.part.4 *

De efto vee en ía palabra P  E N  A ,y  enla palabra A  C  C  V  S A  D O  R.
A  N T  O jY el que tiene la co fi común con alguno puede poírel canto
t o m a r  la  ta l  c o f a  q u e  fu  c o m p a ñ e r o  v e n d e  a  a l g ú n  e f t r a ñ o , v e e  l a  l e y  

P a r t i d a .J .
T  E M O  R es anfi cómo a:uarda,y portero del amor,vee la.l.8*tít.i2.par 

'tida.j.y  la.luf.tít.i^ part.2.
j  ?  diferencie del miedo,vee la ley quinze.titulo treze.partí^
da fecjunda.

T  E N  i E N  T E  de alcayde de algún C afríllo, o fortaleza por algún 
ticnnpo quien lo puede fer,y que deua hazer,el y los que con el queda

ron,vee UU./.tit. 1 g.pnrt.z.
T e n i e n t e d e  A l c a y d e  d e u e  g u a r d a r  e l CaftiJlo como lo b i z í c r a  e l q u e l e

dexo en fu lugaríem peronofeleha de entregar a el.quefeledcxo m ió  
tras efta en poder de los enemigos,vee alli.

T  E  R  M IN  O  S y plazos de efto vee en la palabra,? L  A  Z  O , y  en l a  

palabra T I E  M P O.
Termines folos los E m p e r a d o r e s .y  Rey es los pueden partir,vee la ley^x

tic.|.parc.,2 t r
T e r m i n o d e q u a r e n t a d t a s d e u e n a u e r l o s q u e t i e n e n  l a s  f o r t a l e z a s  p a r a

venir a jurar al Rey nueuo,V€C la ley vey tite y  dos.titulo. 13. partida 
fegunda.

Y  a los jue:?;es de los términos quien les deua pagar fus falaríos, yee la  
ley fepcíma«titulo4‘ezy  íiete.partida tercera, y  la ley quinze.titul.fí- 
nal.part.3. )

Términos délas ciudades o v illas , y de la pena del que muda á hurto 
los mojones que los parcen,vcc laley trey nta.titulo catorze. partida 
feptima^ \

T  E S O  R  O  haljjindo vno en fu cafa,o en fu heredad quando gane en to 
docUeñorió Íe  el,y quando en parte,y quando l^a;;da,veela.l.4 ^w t%
28.part.?> r t '

T E S T A M E N  T A  R I O S ,  o cabezaleros, omanfores quienes fe á u  
gan,y que quiera dezir,y a qu ̂  tenga prouecho,y en q̂ ue manera deu^; 
fer heclio8,la.l4.tit.io.part.6;

Teftament aríos en quemanera deuan cu mplir las mandas, y quando, y  
q u e  poder ayati para eftós vee alliia.í.2*y . r

Teftamentaríos en que c o f a s , y  q u a n d o  puedan demandar los bienes del . 
tinado en juy;zio , y  fu erad el,yee  la ley quarca.titulo diez» pariida 
Íéxta.í ^

Teftamentario fino fuere dexado por eí teftador para cumplir ía manda 
que hizo pará facar cautiuos,quíea lodeua cumplir >y en que manera  ̂

fe deua efto hazer,vee alli la 1.5. j¡ <
Teftamentariodentro de quanto riempodeuencumplirei tefi:amento„deI 

linado,y que fiendo inuchos difíieren entre fi.vee la ley.6'titul.iOép^r*. 
íexta^

Teftamentaríos fino quífieren cumplir los teftamentos quien los deua 
compeller a elÍo,y en que manera,y fi podran nombrai; ptros en fu lu 
gar,veealli la.1.7.

Teítamentários'íi malicíofamente áluengaa el cumplí»* eí teílamento de^ 
finado,en que pena cayan,vee alli la .l.8*

'J' E S  T  A  M E N  T  O  hecho encaptíueríq. no vale,ley.6,título.29. partí/ 
da.2:.-,

feftamento quantos tcftígosdeuatener,y que fiel teftador es ciego , y  
quanto&fé requieran en los co d illo s,vee  la ley creynta y dos.titu. 1 6
part.3.

g co m o  fe deua hazer la carta de teftamento, vee la ley .103. título diez y  
ocho.part.3»

Teftameato no íe puede hazer el deportado perpetuamente, vee la.ley.z.- 
titu.i8;part.4v

Tefl:amento pu^de ha?er elrclcgado, e pprquc mas que no el deportada 
veealli.1.3'*

y  quando el teftador prohibióla enagenadon de alguna cofa quandc^ 
tal prohibición va ld ra^  quando no,vee la,^uai:enta y quatro. tituy 
j.partida

y  fi en et tcftament o irtiperfe^o fueren dexadas m5das, e el heredero las 
p a g a r e ,f i  las podra defpuéftecobrar^vee laley treynta y vna.tiru*l4 * 
partida quinta* 1

Xefi:amento quequieradezír,e a que tiene pro , e quantas maneras fon 
del,e como deu? fe»* hechí>,e que fe deua guardar en haziendolo.v ee la
Ii.co n  las figuíentes.tit.i.part. 6̂

Teftamento de el caiiallero,o de elaídeanOjO de el a qníen el Rey díopo- 
der para teílar no lo pudíendo el ̂ hte$ hazer en que manera deua fer 
hecho*vee la.l.4 .r*y 6.tít»t.parc.6*

Teftamento enque el Rey es ^fcriptp por teftígo como valga,vee la.d.l<.
j.tit.i.part.6* *

Teítamento ique el padre haze entre fus hijos,y como deua vaíer,e quan> 
do,e en que manera, e: como le pueda reuocar aunque no fea perfecto, 
vee alh en ia4-7*y»S. 

y  quienes puedan fer KÍligos en los teícamentoSjVccla.l.9 .con las figuíe 
tes.ticu.i.pa.rt,^. .

Teftamentoen qu? pueda féir hecho,y que íí fe haze en muchas cartas, c
que fi la vna fuere menguada,y la otra no,yee allí la«l.i2.

Teftamento quien le pueda hazer,e quiefi^ n̂p,e en que panera, vee la ley 
t3.con las íiguientes.allí..

Y  como deua el ciego hazer ceítamentp,o el condenado a m uerte, y.que 
fi eíte es caualléro,e que en el dado en rehenes,o en los fieruos, yeea|lí 
las.ll.fíguientes.

TclT-amento hecho por el fieruo creyendo fer libre, o porque eíta en po
der deí otro creyendo que no lo eíiauajHO vale defpues que eíto fuere

 ̂ - K  * defcubíerto



dcfcubicrto,vec allila 
Tcftaincnto no p ueien haz<r los hcrcgca ni lo* tray dores,vcc U .a.u I o* 

cnct lin,
Nilo&quceinrnron en religion,y quando,vecallicnJ.»7* « j  j  
Teftamento como y quanvio U pue/̂ e defat a r porfe mudar el eftado dc 

aquel que le hizo,e quando fe puede coniirmar,vee la Iey,i8.y. I9«t»iu,
i.[^arc.6*

Y  fi lostcftainentarios,o heredero m alicíofam enteaIueng.in,cnoqm V 
rc¡i cumplir el teftamento enquepena cay an,vcc a llien h .l.g .

Yert quantas maneras puídcn morir loshombrcáfiiucftamenio, v o e ^  
li'tit'i^.part.6*

E fiel padre mutre fin teftamento deue el híjo,o el mero heredar todog 
fus bienes,y que fi vno de los hi|os murió, y dexo hijos como hereda  ̂
ran,vee allila.l.^

O  por naccr al<̂ un hno,o prohijarlc.vee alli la Icy.ao.y la ley. j .titul.ii Y  que fi dcftc Inio muerto quedaron muchos hilos como hcradaran agp.
part.6. ^ * ta  fean varones,© bembiras,vec alii.

Teftamento primero qiiandofe rompa,T feíTefate por el fegundo,y q u i-  E fi el hijo mu-re fin teftamenco quando le heredara fu padre, y en que
do no,veeia.i.zi tit.i par.9,con Us figuientes. manera,y porque parte,vee la ley quatro.tit.i5.pari.é.y a llilaX g.

T e f t a m e n t o  r o m p e f e  q u a n d o  e l  q u e  l e  hizo le rompevo quebranta los fe. Yquedeelherm ano,ooiroquaiquieracranfuerfal, vceailíenla.l.f.y.S,
líos, vee allí U . U 4 .  _   ̂ O  del m a f i d o o  m uger,vceladKha4.6.

T e f t a m e n t o  p u e d e  f e  mudar por el que le hízo hafta cl diade Iu muerte Teftamento no haziendo el mando y dexado muy pobre a fu muger ,ca
vcealli.ía.i. 2$. que parte pueda ella fucceder de fus bienes, cquando4vecU.1.7.títuL

Teáamentóeinb ir¿ando vno a otro que no le hagaque pena deua auer, i?.part, 6,
por ello, vec allí laley vey nte y fey s,y veynte y ficcc.y veynte y ocho* Teftamento,equfen.puedacíeclararlas deudas que auíenen por razón d<
y  vey nte y nueue. ' algún tcft amemo,y quando,« enque mancra,vee la ley,y.titul.«, par-

y  qúc razoi es mucuen a los hombres para que impidan que otros noha tida.7.
ganteftamencci«,equantas maneras fon de efte embargo , vee allí U  T E S T A D O R  quando piohibíercen fu teftanlcntó enagenacíon dé
ley veynte y ficte. algunacofa quando tal prohibición valdra,y quandóho,veela.l.44 ‘

Y  comò deucn fer pucftos en recaudo los bienes de los pelegrinos, yro^ tit.^.part j.
meros quando mueren fin teftamento, y por quien, y en que manera* Teftador fi cn fu teftamento hiziere algunas mandas redtamenteeítStO'
veea llila .i. dos fus bienes obligados por ellos,vecla.l.2 6.nr. 13.par.y

Teftamento cerrado haziendo vnoquien puede demandar que íe a b ra ,y  Teftadores que deuen guardar,como cn maneradc regla íüego <|«c han
quando,y ante quien,y en que manera fe deua ab rir, y ante quales hom^ hecho fu tcftamento,vee la ley.J.tit. | .part. 6*

bríes,y rihandecftarprerenttslosteftigos,y qu^dcuanay hazereque ^ Teftador quando fea vifto reuocarcl piimcro teftamento por el íegun-
fi vno niega que no pufo fu fello enel teftamento,3¿c. vee allí Ía*l*t *x* do,c quando no,vec la.l.z 1.22.y  z j,tít,i .part.6.

y  j.tit«*,part.6. Téftadorquandofi roitipiere el teftamento, o quebram ariclosfeüosíca
Y  que pueda haíet el juc?. quando el teftam^co es hecho ame teftigof fin vífto  rcuocallc^ vee allí la.l.24. 

efcripto,y en que manera,y quando deua dar traslado alos a quie fue Teftador puede mudar el teftamento hafta el dia de fu muerte, vee allt»̂
mandado algoen el.vec allí la.l.4.y* j  

- Y  que fi el qué hízo tai teftamento como efte, vedafe que no fe abríeíTc 
alguna parte del,vee la d.l-5.tit.2.parc.6*

E fiel ceftador mandafe qne no fe abrieíTe fu teftamento hafta cierto dem^ 
po fi valdra tal mandamiemo,e porque razones fe pueda mOuer cfto> 
vec allí la.l. 6.

*— Teftamento quando no valga por no íer en el ínftituydo heredero,opw

la.1.23?.
Teftador fi prohibiere abrir fu teftamento hafta cierto tiempo dcuc v a 

ler, y fer guardada tal proh>bícion,y porque razones fe pueda m oucr 
a eftojVee la.l.í.y.6.tit.2.part.6,

Teftador aquíen pueda inftituyr poir fu heredero,c a quien no^ e porque^ 
palabras deua vn o inftituyr a fu heredero,vee ia.I.2.^4, y.y.^,y.io. 
tít.^part.6*

no lo fer legítimamente, vec por laley.5.4.5* Y 6^«ulo tercero, par^ Teftadoí no puede inftituyr heredero en otra alguna cfcriptura hiera dcl 
ti‘da.6. tcftamenco,vecla.l.7«ti.?.par.6

y  el eftablccimícnto de el heredero deue fe hazer en el teftamento , y no Y defpues que eí heredero es fimplemente ínftituydo no le puedeel tefta 
no en otra alguna efcriptura,vee la.l.7.allí. dor poner condicion cnel codicíllo,ve«alli la.1.8. '

E defpues que el heredero e s  fimplemente ínftituydo cn el teftamento no Teftador fino feñalo parte cn que vn o fucíTe heredero fino díxoqtielo 
le puede d e fp u e s  fer pucfta condicíon cn ti codícilo,vec alliM.8* fueífe dela parte que el le feñalafl^ecn cl codícílio,y alli no le feríalo nía

Teftamento quarid<), ecn que manera pucdaicr hecho por otro que no gunaen que fea vifto ínftituy lie. vee allí la.1,9.
cl teftador,vee alli la .l.tt.tit.3.part.6. Teftadorp or quales feñaics deua feñalar,y nom brar fu heredcro,vee alli*

T e f t a m e n t o  q u a n d o  v a l d r a , o  n o  f i f u e  e n e l  p u e f t a c o n d i c i o n í m p o f s i b l e  l á l a . l . i o .

de natura,ode d e re c h o jO  dcfccho,o incierta,o de juramenio,ocafua!, Teftador deüe por fi mifmo nombrar quien quíercque fea  fu heredero.
o  mixca,o otra algüna,vee por la.l.J.4 .f .é.7*8*y»9‘ *̂̂ ^̂ *4-»pai’t.6«con 
otras aili.

Tcft.amento aunque fe rortipay no valga quanto a la inftitucíon dc los 
herederos bien V:;le,qaanto a lo demas enel hecho,y en que cafo, vee 
la.f.y 6,dc.7.part.6.y la.l.i.tít.S.parr.6.

Teftamento enel qiial el padre no hizo mención de fu hijo infi:ittíyendo< 
íe ,o  desheredándole nO vale nada l.io.tíc.y.part.é,

Teftamento file hurtare aqií' la  quien fue dexado algo en e l, pierde lo 
que le dexaron por efto,vct la ley diez y fiei«.ticulo fcpdmo. paftid4 
fcxta.

Teftamento en q»e manera fe rompa por querella, y  quien íé admirtaa 
efi:o,e quandó,e contra quícnfc incente, c porque razón* vee la ley. 
tic.8‘paít.^.

Teftamento del hermanoen que dcsheredá^ o rio haze mención d< 1 hcir̂
nianG,filepodraelqu^eUar¿Y quandü*vccU.l.2.y?. título oAauo«
parc.6.yla.l.?.

T i ftamento algunas vezcs no lo  quebrantan los que (bn desheredados
enel,e qüartdo.vefe alIi.la.L4 i

Teftamenro no puede fer querellado por elhiio a quien el padre dio fu

e no lo puede poner en cl aluedrio dc otro,vee alli la.l.ii.
Teftador Serrare enla inftitucíon que haze del heredero , fi valdrapor 

efto,o no,y que íl aunque erro es cierto quien fea el infntuy d o , ve alli/ 
la.l.f2.y.3*

Teftador íínoínftítuyo mas dc vn  heredero en cierta parte dc fus bien«» 
efte podra hcrcdar,e es vifto fer ínftituydo en todo lo  demas, vee la.l*

Te rador fi fimplemente íniftítuy o doshcrederos, cntiendefc qu« amfeof 
han dc partir la herencia por yguales partes,y quando no*vcc la dicha 
ley. 14.

Teftadoir fi podra inftituyr el heredero a día cierto,© incierto,«  a quien« 
quando,e cn que manera fea efto permíttido,vcc cn la.l.i y.

Teftador en qu antas parces puede partir (« hazíenda emre los herederos 
qtiedexa,ecomo ellos la deuen pararentrefiquandoélteftadornolo 
hazc,vce alUla.l.i6.i7 .e. t8.

Teftador como pueda partir fu herencia cn roas de doze partes, c quant* 
parte deue auer cntoce-s cada vno de los herederos,vec alli laJ.iS e 1}

Teftador fi ínftituy e dos herederos,y cl vno no es capaz,c el otro, ¡i efte 
fegundo fera heredero en toda Ía hazienda,vcéla.d,l. «n eí fi*'*

parteleg«ima,o a l g o  twcftO«,equandóerco proceda, ecn que manera Teftadorquando deexa por herederos lospebrcs dcalguracíudadentrc
deua fer hech ),allí la ley.
Teftamento no fe puede querellar por cl htio preterito quando el le 
conítntíojc aprobó.v e e  la ley.6.tít.^*part.6-*

Tcfiameato fifuere anulado por fentencia fife deueranlasmandas del» e 
las liberta-ies,y li el hí|oconcra quien fe rom pioaiirafu parte: kgití- 
ra3,vee la l.7.tic.t? p  i r c i6 .

Tcilam entadcntrode q u a iK O  t i e m p o  íé deua c u r r p l i r p c r  los tcí^ am en ^  

taríos,y q u e  íien  i o  m u c h o s d í f t i e r e n  e n tr e  ñ ,v cc l a .U 6  t i t u l . í o * p a r .  6* 
T e r t a m c n t o  fií^odexo-álfeftadísr q u ie n  l o c u m p l t e í f e es a e f t o  obligado 

cl heredcro,y como deua fer compclido,c por quien, vee afli.la*l.7'

quales dellos /̂ cua fer partida la heredad, vee allí;h  !.»o,
Teftador fi mandare al heredero que jure alguna cofa fi valdrá íaín^ínf 

cíon,y quando íéa oblígadoa juraf,vecla.l.^.tit.4 .part.<I.
Teftador fi deuía algo a el herederoy cl hizo ínuentario.fi cobrara aq««“ 

lia dí'U da, vee la.l.8.tit*6.part. fi,
Teftador finohizoteftameotoy dexo a íú muger preñada no podran €ti 

trecanto los herederosabíncefraio acceptar hherencia,vecla.l.l 6,tk»
6.psr.6.

Teftador quand-> dc<?hcreda a aígu fiibriocom oledcuanom bracjooio' 
ftrar dert imcntc,c porque fe.'al es, vee la.l.5.tk.7.par.6

Teftador



i

r A r  íú teftamento nohízícrc mención de fu lin o, o fi le des. Teftador li prohibiere al heredero que no Taque Wcídía de h s maui s
Teftadoríien^ quedexa,lilapodrafacar,ono,ve€ÍaJ.6.tú.«,par«6.

I  j ' T . p d e c r r a i i a r  allesracaríohaftaen aquella quamia que le dexa Tel'lador f i  mandare que vno de fu shcicdcros tenga los príuik-gíos,ri:v
Teftadoipu T pare.6.V allí.L4 V.7 . ftriim cniosdelahcrcnciaaqucfeaefteobh'gadoiy que íino mandare

al heredero que de algunas mandas quando clhercde> efto a ninguno,vcc la.l.y.y gaíc.if.part.ó.
Tclt-idor 1 h ,  ̂ p j „ , r v e c  la.l.s.ó.y y.con otras allí-tit.?. par Teftador fi partt de lahcrcncia entre los herederos fi ^Ppaes fe la Ocan,

li los otros herederos feran obligados a le la hazer fana, vee allí 
T  r* dnr fiínftítuyeporfu herederoal feñor de algún íícruono puede T E S  1 1 G O S  no pueden fer reccbidos antes que el pleyto fea comen' 

d̂*exar manda al tal fieruo,y que fi hizo fu heredero al fieruo fi ia podra ^ado por demanda,y por refpuefta,íey oAaua.titulo. t o, ley.z. titulo

T  ftador deue n o ¿ ^  e x p re íT a m e n te  ala perfona de aquel a quien ha>. Teftigos piíeden pedir termino para refponder a lo  que k s  fuere pregwft
^ ....-íT"------‘------ u — n. «¿1* tado.Ul i,ttc,ii.parc.j.

Teftigo que jurafalfo como deua d ep r caftígado,vee la ley.z 6.tkwl. 11 ,r 
pariida.5vy/«:¿^^/í^íí¿'tv^ cy^/¿^ cr̂

Teftígpsque cofa fea, y^úc prouecho nazca dellos > y  quíen los pueda 
prefencar ante el juez,y quando deuen fe r  r e c e b í d o s ,v c e  la.l. l .y,z.iitv 
i6-paifc.5.

Teftigos pueden fer rccebídos losfaraiharesde alguno , y  ení quecafo', 
vee ia.d .l.l

Tefsigosdeuen jurar antes que digan fus díchos.l. 3 en cl fiii.tíc. i 6. par.^ 
y alli cambíen la.i.figuieníe.

eliduui '--r ~ • ■ ,
ze alguna mandare que fi erraíTe en el nombre, vee la ley.9.titul.9.par 

Teftadorfi manda alguna cofa agena a a!guno,fi fera ohligadoel herede
r o  a  l a  com prar,y fe la dar,y quando,vee la lcy.io.tic.9 .p a rt.6 .

Teftador ÍÍ manda a algunola cofa que tiene empeñada quando elh e rc  
dero fera obligadoa la defempeñar, y darfela, y  quando n o , vee atH

Teftadorcs quales c o f a s  pueden mandar a otros en fu teftamento, y  qua> 
les no,v€c alli enia.la i«í?.í4 .y.»f •

Teftador fienagenare la cofa que auía mandado a alguno porqwalesra> f t a d o r  íienasenarelacoiaqueauid rnanud^u a pwi vjwan-o. la- ^
z n n ^ s  v a u a n d o  fera vífto reuocar la mádaque de ella hizo, vee allí k  Teftigospueden rcr reccbidos antes de conceftarre el pleyto en la ca u fl 

. ____ ' que fe procede por via  de inquiíicion contra los )uezes,loqaalproce>
T e ftS o r  f i  c r e y e n d o  ^ner en alguna arca dineros,y creyendo que fe los de aunque ia cal ínquificion fe pida por v ia  de querella de aigunro.1.6.

deuen.fil0raanclareaalgunoquaná©valdraiO n otata lm an d a.a lli  tit-iíS.part.;. . . , ^
1 I l 8 v t 9 ‘ Teftigos porque caufas fepiiedanrecebtr ames queel pleytofecomiencíS

T e o d o r  fi a la mSda que hizo pufo faifa caufa fi por efto feuícíara , o no -por demanda,y por refpuefta,yee allí la ley.z. j.y .4 ‘Y la U\
veeIa.l.20.tíc.Q*parc,é deqiiantosaiíos deuan ferparaque valga fu lefttmomo,anfíeii

Tcftadórfim anda'algó a alguno debajo de condícton,; caufa, omodof*"**^ caaíaícriminále»como eñlas cíuües, y q u e  U ii€n̂ do menores teftiñcaí 
q u a n d o  valgalam an d a,on o,y  de fu effeAo,Vee alli la.1.2 i .  fen,vee la.l,9 .tií.f6.pfrc.í.

Teftador fi dexare algún  legado a alguno debaxo de condicíon , 1a q u a l /^ '« ftig o s  quales no pueden fer vn os contra o íros,vec k .l.g .to .  y ,u .  con  
p o ralo -u n caró fo ríu ytó n o fcp u d o cu m p lír,fiicd eu ra  ítrd a d 0,0 n0i  lasfi^nientes.tit.i6.part.? _ r  r -
veca llí ia.1.4 2* T cfu go squ an d o p o d ran  feF losfieriios , y  enqiiecauiascontraiüs leño

Teftadorfi maridare a lg o  á alguno en general cuya deira fer la cfc©gen>  ̂ res,oü tro  cftraño,y q u efifo efieru o cy a es  iibrC iV eck le y a z .y  ij. tit.

cía,vec alli la.l.2j» . j  j  r 1 j  1 r j  1 t u*
Teftadorfi mandare dar alimentos a afguno en que manera le deuan íer ^ T e ftig o «  quando podran ierlos padres cnlas colas dclosn^qos^, o les hí-

dados vcé allí Ía.í.i4v |os cn Jas cofas de fus padres,y quando en el teftamento del hr)o, vee
Teftador fi dexo la cfcogencía de alguna cofa a alguno defpues que ía c f  allí la.l.»4 .y f 8.

coo’ionopodraarrepentkre,y quefifuepueftacn aluedrio de otro, Tdtigos pueden fer los padres,y hifos que víuen juntos por alguno, ni 
vee allí l a . l ^  deuen ferdefechados por viuí!riunt©s,vce alli Ía.l.i6,y 4a.l.^. titu.lo.

Y q u e  fi dexo la efcogcncia a dos honibrcs,y ellos fe defauíencn vn o  que part./*
riéndola v n a , yotra , vee aililaley.íéí. ^  T e § l g o j | ^ d e  fer ninguno en fu propia caufa, nífoshnos ni criados,

Teftador fi haze manda a algu no de minera, o metales, fi fera vífto  É ao»"^ n t otros que viuen con el,o han víuido,vce allí en la.I.i g*
bíenhazeilaafuheredcro,veela,í.27.tií.9.part.6. , .  Teftfgo® bien pueden fer los del concejo,o íglefia,o raonafterío conoen#

Teftador porqué palabra s deua dexar ia^mandas,y que fi yerra crt el no- ^^al por fu conce)o,o Iglcfia,o monaftcriojvce la.dicha .liS.titulo. f $
bre dellas,vee la l.28.tíc.9.part.é^.

Teftador fipuíierc alguna mandá enf aluedrío deél heredero quando vaí 
dra,o n o , y  quando ladeua dar,vee allí Ia.1,29.

Teftador firmando algo a alguno fi fit heredero quíficré darféio quando 
el,o fu heredero fe lo deua dar,vee allila h JO.

Teftador en quancas , y  quales matreras |)íueda,y deua dexar eí legado, 
veela.l.?i.tic.9,part.6. ' *

Teftador no puedeimpedir que las leyes no ayan lugar én fti teftamento 
ni en las mandas que haze,vee alli la.l. j 2.

Teftador fi creyendo que alguno era vruo le mandafle algo , y  él fueílé 
m u e rtO jf i  valdra el íegado,veela.l jT  tit.9 .part.6*

Teftador fi mandare algo a alguno,y defpues augmentare la tal co la , íl 
le fera anfi dada por el heredero,o no vee la,1.37.alli.

Teftador en que manera y  qu indo pueda rcuocar las mandas qtfc hizo

partida.^
Tcíéígono puede fer clju^z dcl pleyto que paffa ante d  niel vendedor 

en la eofa que vendió,vcc alli Ía,l.í9*
Teítigos rf® pueden íer los abogados,y quando fi,ní los perfoncros , ni 

guardadorc», dchucrfanos, nílos compañeros , ni los enemigos m  
otros que ponen láS.ll.^o.zi.y.íz.tit^ió.part.j.

Teftigo no pucdéCcr el que no es conocido dcl Juez,o de la parte contra-
qujrnlo traen,veela.l.íz.tít.| 6.part.j.

Teftigos en que m^íneras detren fer reccbidos por cl íu e z , y  qoc cofas de- 
ucnfurarfi en pcfq'uifa queel Rey,o otroporfu mandado hazefueren 
trj|ydo3,vecla ley vcynÉc y tres, con las figurences. titulo, 1 6« parrída 
tercera*

Teftigos nunca déuen fer reccbidos fin juramento,y quando valga fu di>- 
cho fin juramento,veela.d.l.z ?.^ « » C » W 4 W Í  c ; i l  d  y  W J W  •  v v # v . / v a «  « i A a i i v « . a 9  v j » . * v  — -----------v -  «  • ^

tacita,oexprétramcncc>o quando eífas fe anulen, vec allí lal*^9*y 40*  ̂ Teftigos de que forma jurcii^vee allí la ley*24*
con las figuientes allí.  ̂ Xérdgosdcoydas valen en ías caufas enquefeprocele por inquííicíoiTa,vuii tela ugufcntcs aiu.

Teftador fi m andoavno fucarrofiferaviftom andalíe labeftía quelo 
traya,y que fife murió, vec la .l.42‘tít.9.p^rt.6.

Teftador fi en vn mefmo teft¿?mento mSda muchas vezcs vna cofa quan> 
tas fea el hercderoobligado a k  d3r,vec la.l.4^.alli,

Teftador fi mandare a alguno quefe firua defu fieruo que feñorio aya el 
tal legatario en el tal fieruo,vee «Ili la le y .46.

Teftador filacarca.yefcriptlira queníene de h  deuda que alírunolc deue 
la manda a otro,fi fera vífto mandaílle la tal deuda,vec allH l a ley qua^ 
rentayfiete.

Teftador fi mandare a fu deudor que paglie a cierro acreedor entonces de

vee.îa.î.tj.aîli*
Teftigoscom o dcucn fer preguntados por el luez de%ues qú-e fueren ju# 

ramentados,vee alli la.1.2 6.
Tcítígos fi át tiempo del examen no fueren pregirníados delaGauíá pop> 

quelo fabcn^fi podra defpues felle la Gaufapreguntadayy quando,vce 
la.dJ.26.

Tértrgosauíéntcscn tas caufas ciuíles pueden fér rccebídos por eîïuez 
adonde eftan requiriendolcseíluez dela caufa : pero en las caufas’ crí - 
mínales nO pueden fer reccbidos fino por el mifmo luez que ha de ju2

'?■ __T —. 1* A «4« i ̂  Is A' iMb ■» ísr «  ̂ ' a . ' ' ’►iinuur u mandare a lu deudor que paguea cierro acreeaor cntOTces uc - garla  tal caufa.luy^tíf ri 6«part.j*
ue,y podra Dcdír la deuda a el herecíero, o a quien el teftador mando Teftíg-os en ĉ ue manera deu an fer preguntados^,y que fe hagan fi teftifícS 
quelepagaífe,vec.l.d.l.47. ^  áeV ilta^  de oy das^vee al líla.l.28.

Teftador qualquicra cofa que mande dar a alguno cn quelugar fe la de> ------ riman valer.e oiií- .iií 1,.
uan dar,vee la .pare. 6.

Tcílador fino dexo t e f t a m c n ta r í o s  para cumptír las mandas y  dexo al-» 
p in a  psrafacar cautiuos q u ie n  ladeua awcr, y  cómo fe deuan auer en
<fto,vec la I j .t it . I o.part.6*

Teitígos de oydas en que plcy tos deuan valer,e que fe hagan, vee allí la*
■ 1.29.t ír .i6.part.3;
Teftigo fino fuere preguntado por todas las preguntas que dio la parte 

puede fer otra vez repreguntado aundcípucsde hecha la pMbHcacion 
 ̂ 1.3o.tit.»6.part.3, '

K  } Teftigos



, Tcfrigos íiquificroiicofrígírfu dichoy huuíercn hablado con la parte 
nodeucnfcr amitridosy cl lucz p odralliinaraltcftígo para que de
clare alguna palabradudoradeGj dícho.alH. 

j 7  Tcftjgo no dcuc refponder por cfcrípcurajni lo puede fer níngu n paríen^ 
te,y hafcaqucgrado.l.Jl^tit.i ó.parc.j. '

¡jrefngo prefentado por alguna de l.is parces no ouede por la mcfma par
te ferie oppueítodcfcfto en fu períona íino tucre fobre cofa que acae-* 
fcícífc nueuo allí. .

Teftigos nó deuen fer criados fobre otras cofas mas de fobre aquellas fo .
b r e q u c f o n  j u r a i n c n c a d o s y  t r a y d o s  para j u r a r a l l i ,

Teílígog quantOs íc r e q u i e r a n ,  y quales para probar a^gUna cofa , y que 
ft ay efcríptura e n  contr.irjo.y teftamentos,  y quando vn
tefiígoprueucenterámentele/ treyntay dos.iículo diez y fc/s.parcí^ 
da tercera.

Teftigos queriendo prefentar vn o por íí quales términos y dilaciones le 
deuan fer dadas para cílo.ley treynta y  tres.titulo diez y feys. partida 
tercera*

Teftigospuedéprefsrttarlaparte fiempre aunqüe díga vna vezq u en o  
quiere prefcntav mas,y hafta quando,alli,1.34*

£ qual teñígo podra fer com pcllido,o no ateftitícarcotra otro,y en que 
manera í .j5.alli.

Teftigos como lo podra (er el cor,redor en la cofa que vendiere", allí ley 
treynta y  feys.

Teftígo antes que del los fe haga publicación que deua hazer e! juez» ley 
j7.tir*t9.part.j.

Teftigos defpueg de la publicación hec ha»no fepueden recebír fobre los 
mefmos artículos,alIi la.l.j/,
Equando fi.alli.
Teftigos que depuíieron delante cl luez arbitro fi valJrah fusdícfios 

quando fon traydos ante el )ucz ord inario ,yquefl|os tales teftigos 
fonya muertos,y que fiel juez ante quien dixeron fus dichos es muer/ 
to ,íí vaídran fus dichos ante el juez que le fuccdío,iey treynta y  ocho 
tír.ii6.part.?.

Teftigos fe pueden prefentar fobre los mefmos artículos enla fegunda 
ínftancía,y quando.l.j9.tít.i 6.part«3.

Teftigos,y que fuerza tengm  fus dichos,y a quales deua fcguír elluez, 
quando de ambas partes prefcntan teftigos que fon yguales,allíla.ley
4 o .y .4 t .

Teftigos fi fon prefcntados por vna parte,y vnos fon contrarios de los 
f *  otros,a q u a l;s  fe deua creer, y  que aya de hazer el luez entonces.l. 41 ♦ 

títi6.parc.j*
Teftigos que íécontradizencn fus mefmos dichos, no vale fu teftimonio 

1.4<(.cn elfin alli.
T eftigos que dizeii falfedad,oqueencubrenla Verdad, que pena tengan 

vee allí l'a.i.42*
Teftigos falfos,y de fu pena»vee la.d.l.42.
Y  que fiel juez ante quien dixeron la falfedad,no puede de ellos hazer ju 
fticia que dcua hazer,vee allí.
Teftígo» deuen fe lirmar en el fin del ínftrumentoencl qual fueron tefti  ̂

gos,vecaIlíla.L54.tÍ£.t8 part.5.
, T eftígos_quantos>y q uales fe requieren p a n  reprouar algún  ínftrumen- 

to  p jb iicO jV celaJ.i t7.tii.18.par«}*
Teftigos quaks fe requieran para que por ellos fe deshagan los matrímo 

niosjvee ia.l* t5<nt.9.part.4.
Teftigos fi podranfer lo  parientes quando fu parienta quiera cafar co al 

gano,y guando no,vee Ia*l.t6.tít.9.part,4«
Y  en que manera deuan dar fu teftimonio los parientes de aquellas que fe 

quieren cafar,y que fi primero teftiguaron fobre la denunciación, vcc 
a liiia .l.t7 .

Teftigos han de eftar delame quando algunos cótrahen, y deue feles leer 
el contradpjáí:c*vee la.í.54.tit. 18*p art. j 

Teftígospuedén fer prefentado« otra vez en aquel mifmo pleyro fobre 
que aya atcftíguaron,y cnquecafo,vecla.K diezy fiete.enelfim tít. 9*
parC4*

Teftigos fiendo los parientespara deshazer Ío« defpoforíos quales p o r 
el tal teftimonio fe embargaran,e quales no,vee alli la.l. 18.

Teftigos quales dcuanfer, paraquepor fu dicho fe deshaga algún cafa, 
miento,y fi han dc fer juramentados,y en que manera,vee alli la.l.díez 
y  nuewc.

Teftigos de oy das no deiitn fer admíttidospara deshazer algún matrímo 
nío,y que fi dizen que lo oyeron de vno,o muchos, o los nombra, vec 
a lli4a.l.to.

Teftigos quantos deuan ínteruenírpara.que va ígala  donacíoii portrau-» 
fa de muerre hecha a aignno,vee h .i . l  t ‘tít*4‘par.y.

Teftigos qualés deuan fer,e quienes en los tcftamcntos,e fi handeeí^criulr
aIIífu5nnom brcs,vecla.l.i.tit.i.part,6.

Teftígo fiendo rl Rey en algu^ tcftamento en que manera Valga t! fal tĉ
ftam ento,yderufi,er5a,vecla.l.j.rÍM .par.ó.

Taftíf!os quienes io puedan fer en los teftamentos,veeIa,l*9.io. í f . y , 1 
con otras ;illi tit.i.par.íí.

Tcftig. s que fe hallaron prefentes al hazer dcl reftamcnto cerrado fi ha ‘ 
de eftar prefentes al tiempo que le abren ,  vee la ley tercera, y quan 
tir.2.pait.6.

Teftigo fi defpues que ¿U o  fu dicho leprouaron alguna cofi porque f« 
dicho J50 vale fi ha dc fer caftigado por clIuez,o no,vcc la l.zo. titu 
parr.7. * *

Teftigocomerefalfedadfi dize mentíra,o fi ¡uramemado encubre la Ver 
dad,vee la.l i ,ver.aunfaze.tit.7.part.7.

Teftigo fi díxo falfamente fu dicho en alguna caufa crimiral comolátut 
fer caftigado por ello,vec la ley. I |.ütul.8.parc.7.y Ja.Utít,7.part,7 
l.ió .tit.í i-pait.?. *'*

Teftigos quales lo puedan fer para prouar el adultcrio,e comodeuan fer 
prcguntados,yexam inados,veela.l,io.tít.i7.par.7.

E fi al dicho de vn  ttftigo  fo lo  p o d r í vn o  fer pucfto » queftion dc tormS 
tOjVee la.l.}.tít.}o.part.7.

Teftigo quando,y en quemanera deua fer atormentado por elluez qua« 
do varia en fu dicho,vee ia,1.8.tít.3o.part.7.

E quales perfonas no pueden fer atormentadas para que digan teftímo- 
nio contra otros,vee la.I.^.alli.

T eftígo  qaádo podra ferdefechado.y tathado por fer enem iVode amiel
contraquienteftilica,veela.l.é.enellin .t(ii3j.par.7. °

E que ( tr . fino es fu enemigo fiiio fu m al queriente, fip o r« a o  podra fer
tachado, vee la.d.l.6.en cl fin.

T 'I E N D A a lq u i la n d o  vn o  hafta cierto tiempo hafta que efte tiempo 
fe llegue,no puede el feñor que fe U  alquilo  echalle d e lla , e quando 1! 
vecla.l.6.tít.8.pa/t.y. ^

T I N  A I A  S fotcrr a j  as que eftan en la cafa vendida fi feran de el com .
prador,© del vendedor,Veela.l.29.tít.^part.y.

Tinajas que efran en a lg u n á v iñ a v e n d id a a a lg u n o fid e e lla j no fue ¿0  
cho nada/i yran con la v iñ a  al comprador,© n o, vee la ley. j  | .  citulo.
5.partida*5r* i

T I E M P O  quanto fe requiera para quenopueda ganar la co fa  que e ,
común d c a lg u n a c iu d a d ,o v illa ,v e e ll.l.7 .tit.J9 .part.?

Tiem po dentro del qual podra laciudad pedir refticucion contra la or«. 
fcripcion que corrio contrafus cofas communes, vee la ley. ¡ titul , o 
partida.?. ^

T iem po que vn o  ha qucpoffee vn a  cofa,fi le podra jum ar c on el tiempo 
que la tuuo el de quien e lla  huuopara podeüa ganar por tiem po/ee 
lal.t6.Clt.29.part.?. ^

T ícm p o q u eclfeñ o rd e laco faertaau fen te .o e lten ed o r d ella , com ofe
d eu aco n tarp araq u ela ia lco fafep u ed ap refcrib ir ,v ee la .l.to .titu lo29.parc.^*

Tiem po qual fe requiera para que vn op u ed a prefcribirla deuda contra
oÉro,vee la ley .i 2.tit,29.par.^.

Tierapoenelqualelquefucfieriiopuedeprtfcribirfulibertad vee la l
2!.tit.29,part j .  > • . .

Tiem po en el qual fe pue Je poner la  demanda contra los hijos de aI<runo 
que fiendo fieruo murió cam o lib re ,  vee la ley veynte y  cinco titulo 
í9 .p a rt .3 .

T iem po por elqual las Iglefias pierdan fu scofasqu alfea.veela.l zé^it.
29.part.}.

Tiempo qual fea dmtro del qual vno deua pedir refiituoion contraía
prefcripcion hecha citando el aufenteporiufta y  proBable cauía vee
lal.28.alli. ’

Tiem po en qu ealgu noganaalgu nacofafinofecontinuano vale ,  ni de 
Otra manera fenjejante que pone la ley.29 .part.?.

Tíem poenelqualpuedevnoganarypccfcríbirlafeíuídum brcenlasco
fas agenas,vee la.l.íj.tit.^i.part.j.

Tiempo en el qû al fe acaba el vfufrutSo dexado a algún particular, o al
g a  aacwdad fin fer fcñalado tiempo en efto, vee la l.a4 .y  nc.31.par/
lída43*

Tiempo quafltodeuaandar el hijo en el vientre de fu madre fegunlev V 
fegunnatura.lal.4 ,iít.2 5.pari.4. *» T »J

Tiempo dentro del qual dcua el querecíbío algunacofapreftada torna- 
lla.1.8 tit.í.part.f.

Tiempo dentro del quales obligado el feñorde la cofa vedida por cl rey 
com ofuy a a pedir la eftímacíon della qual fea, vee la ley. titula L  
parti.y. * '

Tiem podenauegarqualfca,veela.l.8.tic 9.part.y.
Eque tiempo deue fer mirado en que el heredero deue fer cftablccido\ O

nOjVee la.l.22.tít.5.part.6.

Tiempodentrodelqualelmenorpufde pedir reftitucioncontra fu tiitor
o c«rador,a quien vendió a lgu n acofad c fus hiene, mien.ras efta de. 
baxodelUpoder,quaUea.l.4 tít,5,par.y.

Tiem po dentro del qual los teftamentarios eftan obligad os a cum plir d
teitamcntodelaifunto,veelal.6.tít.ío.parc.6*

Tiem po



q u «  €5
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ia corna«

nor el qual el hercJcro pueJe perder la herencia fino pide k ea-
^^',^^uendeeUa,y«la.l.7 .iit.t4 -pai't-6'
„  T p rT a  por do folia y t el rio cuya deua fer f. fc mudare, y  fuere p o r .

^,raDarte,veela.l.5i;tic.i8 part.J. . cu • f
rr T r i  rqaales fe llamen réditos de tierra,y en que d.fHeran. tierra, feu<

* d o  Y  h o n o r , v c e l a l . í . t i t . i 6 p j r . 4 .

T I O S  fucceden luntamentecon Ics fobrinos,y< a quien.y quando, y  ea 
que parte,y que fl fon muchos.o vno no mas,vee la I.j.y.y. 6. titulo.ij.

XiMÌÌmSaÌen,oquifieren matarafusfobrinos que penadeuS. auerpor

cllo,vecla.Ul2«tit.8.parc 7 . r r  j  • i t?5-Ir À N O  que quiera dezir , c corno vfa fu poderío enei Rey no del-
niifs de apoderado de eLlao»tic.i.paic*2r. r / i i

T O  R H E N T  A  auiendo enlamar fi por efta caufaie echaren
nas mercaderías della en quemanera fe deue repartir el dano entre los
q u c a |liv a n ,v c e la .l.3.y 4 *tif‘9*P̂ *’ *̂̂ *̂ . , t r -   ̂A»

Yi?por tormenta viniere lanao a quebrarfeqnando podra e fen<,r de.
Ila pedir quelos mercaderes queen ella veiuan le paguen el dano.vee

Eqt‘flpor ‘aUuiàr la nao echo alguno fus cofas en la mar y rfefpuesla,. 
cobra/idefpuesre quebrantad ñau lo por alguna ocafion^ vce aüila.

Ea^tdefpues-haUaIascofas,anfiechad.isenpoder deotro(ÍIas p c d «
robrar no obllante priuilegiO;o coftumbte qutienga por ii , vee alili

T  ¿ R  M E N  T  O  no deuefer dado alos caualleros por ningún deli-io.
l  2 A tuzt p a r ta -fino fuere por trayciíonw

Y  ia cbnfeís'^n hecha enei tormento quando valira,ve^ ía ley. 5» tiltil o .

ToVmw*£0 puede el Tuez dar aloatertigos cn qiiíes) conoce que van bací.
landò quando áanfu £crtimQnío,vee la.L4 i-tit-i6.parc. | *

T o rm e n to m an dan dod arel)u ezaalgu n o puedeappeílar de eílaiiíter-
l o c u t o r í a ^ v e e  la .l.l 3.tita?.parf*?*

y  por qiíaks indicios,y prefumpciones pueda el juez dar tormenco a al
guno>veela.L2 6»títU^part.7. ^  tr  1  ̂ j  r  ^

Tormento nodeue de fer dado contra razón,y luez lo fer ca
fti2 a d o ,veela .l.i6.tit*9.partk’|.- 

Tormentoquequieredezif.y a que tiene prouecho, y quanus maner.,5
fon dellos,y quien los pueda mandar dar,y en que tiempo, y aquales;
p erro n as.veelaJ ,i.i‘Y*9*“ *̂ *?̂ 'P̂ ^̂ *̂ : P 

Tormento en que manera,y por quales fofpechas, y ante quim deua fir 
dadoaiosdelinquentcsprefos,y quepreguntas lesdeua.i-haíer misti! ^
tras líos atormentaren,ŝ í̂ e allí ia.l.J -y .íí* _ . , .

Y en que lugares,y ame quales perfonas deua fer dado el tormento, vec

Torm ento defpues quefuere dado al delinquente prefo com o deua fer 
presant ado por el íucz,y  quales coRfefsíones deuan valer dé l as  que;
fueren hcchas.por razón délos tormentos y quaUi no^veee^la, iey.4 -

y  fu au érpu fo  injuílamente aqueftíandetormeAtK)y le mato^y
que pena caya por eíto. vee la.dd«4.,en el íin* _

Tormento qiíando deua Cer dado a muchos,q^uales dellosdeuan fer a to r 
mentados primero,veela*l.j;.dt.5-o.pa«.7 *

Tormento deue (ir d ada mefuradamence,y en que manera que no reciba
muerte,niqueden mancos ’rosque los recibieren,vce ia d .15.

Tormento porque i*^zo.ies fe pueda dar al Oeruo para que ateftigue coa 
tra fufeñor,y quando,y enque manera,vcelaleyfexta-y feptíma.tit.

B  quando fe‘pueda,y deua dar a Ips,firuientes de cafa, y porque deliSos '
de fus feñor eŝ Y en que manera, vee allí la.1.7 * . r  j*

y  como,y quando p&dtz el lucz atormentar al teftígo que vaíTia en fu di
chosY enque m anera,veeia.l.8.tít,?o.part.7 »

y  quaies perfonas np deuan fer acormenradas a que digan tefíimonio
contra otr.o,yeealU la.l.9* ^ r í e

T O R N  A R e n q u í l u g a r j y  quando deua vínola cola que leruecm pre 
ftada,y que fi fe le perdicre,o em peorare,vee la ley oftáua.titui.u par 

tida.j. A l t
Tornar deuelacofacmpreftadaclQuelarecíbío a n íl, y  dentro de que

tiempo, y  que pena deu a auer fino lo  haze anfi,vee ladey nona.título.

z.parr.j.“ , t • í r  i
y  nolapodraretcnerpor prenda de alguna deuda que el q u e l la  em  ̂

preílo le deuc,y quaudo fi,y cobrar las defpenfas qu.ecn ella hizo, vee
 ̂ 1a.dX 9. . r i   ̂ 4

Tornar deue el depofitario la cofa que fae en el depontada,y qyando,y a
quien,y en que manera.vee la.l» f.tít.?,part.

Tornar lacoCi que vnorecibíoen depofito por quales razones no ea 
obligado a la tornar a el meímo quefe la dio ni a fus herederos, vee la, 
ley*6.iít»3.part.y. . ¡

T o rn a r la cofa depofitada deuelaygT cíia, y quando ella fin perlid , 
quando el fin ella,vcc la l»7»iit.?.part. j»

Tornar como deua el depofito el que le rctíbío eftando cl que lo d<" 
tocon granciiyca,o necefsídad,o en otra manera,veeia i. oclaua. tita»

y  oueTena deua auer el que negare a.ier recebido alguna cofa en depofi
tofidefpueslefuereprouadolocontrario,vcealli»

Tornar d e u e  e l  h e r e d e r o  e l  depofito q u e  fe hizo enei difundo antes q u e '

pague otrasdeudas,o  haga o íro íg afto s  algunos,yquando n o ,v e e ia  

i.q.tít í.part.J^ re ' I rTornardeijien elprecíoconlosdanoslosorcpccsjoo Cía csqucpor u

culpa y poco fa’oer dañaronía cofa que tomaron a hazer, o aderezar,
ley*to,tit.8.part.5‘y allila.l.iz» . v

Tornar deue el precio que le dieron el m a e f t r o  que h izo la co la , J’
cdíficiofalfamentej^unto..conlo&daños,y menofcabos, vee al ila iey  
diez y feys* .  ̂ ,

Tornar deuela cola alquilada él que la alquilo a fu fenor luego cjue el 
. tiempo dcl arrendamientafes^cabare ,y  que fino loquiere hazer ariu,

vee allí la l.í 8» ' -
Tornar deue lo que recibió el que prometio de hazer alguna cola, y por

ello le diero algo fino hazer lo que anfipirometiOi vee la.U4 ^4 4 *y 4 Í* 
tit»i4 part.5*con otras alli. r r

Tornar deue el que recibió paga,o preció por alguna cofa torpe y rea, y  
cn quant as maneras acaezca efto,vce lad»4 7 *con las Uguientes.titulo

fo 'r tw  d eíe'd  querecibío algppor foltar, o librat alguao .  y  quando..

n © ,v ce ia .ll4 8 *alií* . . r  j  t
t o r n a r  n o  fe deue la  d o te  a la  m u g e r  a u n q u e e l m a trim o n io  fe d e sh a g a  

en v n c a r o q u e p o n e la . l .? o , t i . . t 4 *part.5» _  ^
Tornar fi deuc el luez lo que le dieron porque ]uzgaíie mal,o porq abre^ 

uiaíTe la caufa,e a quien, y de la pena de el que lo d a , e dd juez que ia

recíbe,vcela.l.5i»tít H.p^í’‘5* , . • ít 1
Tornar no deue la muger lo que recibió de alguno porque hizie^e mal> 

dad de fu cuerpo aunque áefpues no la haga,y porque,yeeía ley cin'
cuenta y trcs,alli. _ .

Toi^nar enque manera deua clcomprador la cofa q«e compro malicio- 
 ̂ famente deeldeudorde otóo,la ley vndeciim» titulo q u í n z e .p a r ¡ida*
quíntaAf

Tor iiar deued heredero ía herencia , y  a quien defpues que la repudio, 
aaiendo auido plazo para feaconfc)ar la acceptaria,o no,vee la .k y .4

tit6¿part.6;  ̂ 1 r a-
Toraarfe ds la guerra nodeae ningún foldado fino por las caulas que di

zela.í.r-alfin.tita9.parta*
T O R N  E a  M I E N T O ' que cofa fea, y  fi han de enterrar en Isgrado

a  l o s  q u e m u eren  a ll í ,  v e e  la  l.io.tít.i^.part.i»  j  1 "
^  T  O  R  R  E queriendo vn o  hazer enfu cafa que tanto la pueda leuantar,c

e quanto no,vecla.L2j»tit»?z.part.?»
T R  A E R q u e r i e n d o v n o a g u a p o r  la  h ered a d  age:nacn q u e m an era  d c '

ua tener feruidumbre fobre d ía,vee la k y  quarta»tiiulo treynta y vn o

T R  A N  S ^ A C T IO  N  hecha entre el accufado, y  entre el accufador de
que effefto fea,y quando por efto fcra vifto Confeffar e ld e lid o , e pue-̂
da fer csfligadojvec la.l.22*t!t. t .part.7..

D e cfro,vee en la palabra>P A ^  T  O*
T  R A  Y C I O  N m ayor de todas las tray cienes es matar al Rey ♦ley. ó-y

1.2 6.col.í.tít.i3.part.2» a • t
Y e n  la traycion pueden fer teftígos los infames,y otros ley o-ftaua.rituU

Tray^c^n cometida por el padre fi baftara para que por ella fean auídoa 
por tray dores los hijos y muge? fuy os,vee la ley dozc.titul» 2 5. par^
tidaquarta*.  ̂ .

Tray cíon haze cn dos maneras el que fe paíía a tierra de moros , y  lo, 
mefmo Iosque le figuen, veela ley treze,titulo veyntey cíncq. partía-

daquarta*^ • 4“i P
Tfayciones.vender,o cmprcfrar armas alos moros,o enemigos

ni dalleshíg,os,o otros mantcnimientosj vee la ley veynte y dos  ̂títu«

Tray cíon esvn odc los mayores yerros dd  m undo,y cscómpasáda a la
gafedadoY porquc,veeenel proem .deltít.2 ‘par.7*

Tray cíon que cofa fca,y\ic donde tomo efte nombre^y quasitas^maneras 
fon deila,y por quaies yerros fccayacn dla5,veetaley.t.titulo.2,par/'

tida feptíma.. r i •* u" j  1
Y  que pena merezca d  que haze traycion,y fushnos, ehpas y  quandocí

tray dor pueda fer accufado defpues de fu muerte, vee allí la .l2  .y
Traycion,e akue como,y en que dífiíeran entre fi,vee la d.l» 1«tícuio» 2.cíi

ias finales palabras. , i r
E defdc d  día que cl tray dor andacnlatraycíonno puede cnagenar fus

bienes vee la»l,4 ’ î*̂ .̂ 'P̂ ‘' *̂*7* «
K 4



ü ííel que comento a and aren ta tray cíon, dcii«,fer per dpnado íi lo d c ' 
fcubrirreanrcsq ,! la cumpla*Ve« allí.la.l.f* ^

T R A Y D O K . f i  lo tu f re algún cnluallfro, o  Toldado, no fceTccufa por 
laígnorancíadeias leycs.l.final.Vcrlícuiofuctaseíid«* cicuio primo, 

. partida.i.
Tray dores el qu; pone las m a n o s  en el R e y , o le mata ,  c delapenaque

cite CAÍ dcua auer,vcc li. 6 tú.i^.part*!.
Tray dor es éí.qne ímaarína, o f.ibc la tráycioti que cíla nrmida contra el 

Rey,y noÍadefcubrc,y de lapena de íftc tal, vce la ley,9.titulo trez«. 
partida,!.

Tríiydorcs íifc aoógteren 3 ía cafa del Rey  ̂por fc defender no ks deuari 
rcccbír cncHa,y dtfiic íer Tacado de allí, Vee lal*feguíida.títuK i7 ,par^ 
cida.i. •

Tí aydor no puede fer abogado en juy«ío,Víl h ,  ley tercera, cicul .fcxco. 
partida»^.

£ nadie puedepedír por m crffd al Rey quepe4'dO ncalfraydor,veela.U
4.en elSn.tna4.part.} . i »

Traydor fi€do el fefíor fi el R |y por «íce delido lé echare de fu tierra, fuf 
vaflalioscn eftecafoíiolW eUenleguir,y que ^ena ayan fi le Í!gu¿,vee 
ia,i.íio.i g.y .i2.tif,2fparc.4.

Traydores cl vaífalloqwc auicdofalidoconfu feñórcnel cafofupra pro 
xfmo no fc buelire luego que pude,vce la d .l.u .

S  fi íeran echados deia cierra por tray dores los hijos y múgeres defi:o8,y 
quando cfto ay a lagar, vcela,d.í. I z .

Tray dor es cl q fe paíTa a tierra de moros en dos maneris anfi el como los 
que le figiiíeren,vec la 1.1 j.tir.25 p art4 .

Traydor no ̂ ucdc hazer ccftamcntOjVce la Icy.i 6,cn el Én^titul* I «partí, 
fexta.

Tray dor quien,y en quantas maneras fé dígajy porque ayan anfi efi:e no^

' obligados al rc>*'hafta que haga lo  que proniciío,y que dcl J c te d e  f» 
m iiger,vcc la . l , i  j.tít. 1 í.parc.y.

Tributo qualfediga,y porque fueefcablecido,vce U l.j.enelp rín cinÍA  
tic.35.part.7 , * ®

T R I G O  no í< deue vender ni dar en etra manera a losen em igcs de 1« 
fc,y q ue pena aya el q ue lo  contrario hiziere, vee la 1.12. titu* J,panida 
y y  la ley treynta y v n 3.cit«lo vpy nce y vno- partida fegunda. y  la 1 4. 
tit.21.par.4. '

T R 1S T  fi 2  A  que males trayga configo,vec la.l. i t .tit.f.p araU z. y  U  
l.io .tit.7 .p ari.z . ^

T  R  V E  C  O  trocando vn o  con otro cafa o vrña.^o otra cofa cn que ma* 
ñera fe dcua hazcr la tal carca de cam bio,vee la.l,66.tiiulo. iS.partidJ 
tercera.  ̂ '

Trueco hecho decofas efpirítuales bien vale:pero la Vendida que de la 
tales cofas fc hiziere no,veela,l.z.tit.6.parr, j. - *

^ y^ f^ P ^ labra trueco y trocar,vecen la p alab ra .C  A  H B 1 0 , y C A í i I

T  R  V  H  A  N  E S de efta palabra.veeen la palabra, A  D  E V I N  D  <!, 
e n l a p a l a b r a H E C H l Z E R O S .  c v i r s . O S , y

T V  R  P I T  V  D ,c  la paga,o  precioque vn o  redbe por h azcr, o  por 
hazer a lgun acofam aladcuc lo  tornar, yen q u an tas m aneraseftoa- 
caezca,veela.L4 7 *<^onlasligíentcs,iit,i4 .part.y.

Torpedad haze el que resbe precio por no hazcr aquello que feoon <¡t. 
recho.y razón es obligadoa no hazer.vee l?.d.|.47.tit 14 oar'V

T  V  T  E L  A  que cofa fea.y a quien.yen que manera deuafer dadVe p c í  
qu.en,y quien lo pueda fer.vce la.l. (.con h s íigi>Í€nKutt.,6. p , r Z

E fila  madreque timo latuteladefu hijo fe cafo fegunda vez losbíen«
fuyos.y dt fu ft^ n d o  maridoeftan obligados al menor hafta queje 
de cuenta,vec allí la I.j,*  I  -------- / /  - j ---------------- ----------------------------------w  w ' • j  — ^  V  v \ .  a i * «  l a

bre,y en quantas ríianerás pueda cometer la tray cion, y de fu pena, y  Tutela hafia quanto tiempo dure, vec la lev 12 en r
quando pueda fer acufádo defpues de fu muerte,vce la.l. |,2,y,}.tícu. f^xta. ^^"^^ '̂"•"«‘̂ Ilinmulo.i^.partídi
z.part.7. _ j  r . , , Tutelac!uandoreacabe,vecla.I.2i.tif.i6.part,6. ' 1

Traydor no puede enagenar fus bienes defde el día que anda én la tray. T  V T O R fipodrafacararupupjlodelm onartcrioadfl«^ i.f
cion,y que filos enagena. vec la.l,4.tir.2,part.7. tes que huuieiTecatorzc años, vee la j  f t i f  7 par 1 «««oan-

Eelquecome.n^o a andaí cn la tray cion puede fer perdonado, fila defcu Tutores quales deuan fer dados al Rey cjquedo^ifioV, f.. r  r
briere antes quí fe cumpla, vee alli la.1.5. dexoenfu.eftamento.veela.l.^ti,.^“ ? ' "

Traydornopuedereptaraninguno.veelaleyfegunda.ritulo tercero^ Tutcrfllequifiellcnrcmouerporfofpecho(inobafiarapara f

TlASLADOdeningunpriuilegionodeuefercreydofinoquando
elRcyIoQCorgaflc,yIomandaffcfcIlardcfufello*ley,4 4 ^ticu|o. tg. ’í ’utor,y dequeformafedcuahazerlacartadelatutoria y «roa d A í
partida.?. > ,   ̂ prometer,vce la ley

Traslado pidiendo alguno de alguna efcríptura contra el prefemada en tercera, ’*^'y*49.mulo.lS.par*
que manera le deua fer dado,vcc la ley.112.titulo diez y ocho.parttida E como fe deua hazcr la carta quando lo* juezesponen los h lerf
tercera. r .  j r  . j  guarda de fus tnadrcSjVecailila.Koy. uer ano* cn

rrasladodealgunaefcripturadeuefer dado enteramente quando la tal Tutor como deua hazer la carta de inuentarío delascofas c u .
efcrípturaescomun deambaslaspartes,vee i% d.l,t u .  bienes del menor.vcela.l.99.tit.i8.part.^ ^ halla en

Fraslaílo deprinilegio,o de refcamcmOjO deotra carta^porquc razon no Tutor fi enla carta,y inuentarío que haze de los r
deuefer dado enteramente vee alli 1 1 i r  j  1 f ” ‘ ‘̂ ^^^*^csacfumenorpon¿

r  * mas cofas de ias queel menor tiene no podra defpues vrmV
irafladodealgunpr.mlegionohazefe,ftnoqi.3ndocsauthenticadoco cartaaunque díga quelo hizoporquefum enofoL/T
_moelongin-,I,veela.l..H.eneInntit^i8.p:.rt.}. veeU.l.uo.iit.! g.part.j. "»'•parecitffe matoco. 
Traslado deue«! ,«ez mandar dar de fu fentenciá de la qual fue appell,. %  Tutor fl fiendo nombrado para efte officio no lequillere acc^n», fi ̂

«t lot.«.«teanfuveeUley veynrey fcy.. dra appelar, y quando, y que remedio le competa f lT o q S r X :

Bq«andLo.ve;ia.d.U.y.6.alli: “P™“«ha al menor en cuyo nombre fe,

r i l A N S V E R S A L E S ,  deeftovee.nh palabra, P A R I E N ,  Tutor„opu;eded,rporfume„orc„do,efuKofasray«sfindecrerodef

Í r E B E L U ¿ N I C ¿ -  C ^ V A R T A

TupPenj:dí;.yfipued>com ^^^
Eelqueíurodeguardariapaz,oIatreguafielotronola guarda fifera pardd."? quando vee la léy quarta título.^

efte perjuro por no laguardar.'ífec la.l.zg.tic.i i.narr ? * uifi t '  j r  r
lVcguaquecofafea,y porquefellameanfi,een-q„a„ta;;,nerasrea.ya 1« * r„ " n ,fv ° 4

que tiene pro,y quien las puede poner:ydar,Y en aupmanrr, ____ a * “ -̂ 5 «t.y.part.y

Y  qüe pcniinci »»J» tregua«, o allegurancas
fiaduria de faluo, vee allí en la.l.5,  ̂ v  • 1 ” . •

T RE S  MIGEROSquieredezirvnaleguaenderededor 1. título .( Y lL ^ 'jr , ,
paTtiáa.^. ^ ^ «a«o>-.l.5.t.tu.o.,é. Y lam ad requetuu olatutelad efuh nofifecafafegund avtz fo b ie n e ,

y de fu mando fcgun doeftan obligados al menor hafta qaeles de c u iI  1 r l  l i> \ r  ^ a \ *  ^ u v

P-Wtidaíz.
T R 1 B V  r  O es propiamente renca dcl Rey, y porque le fueron concedídos,ve*la.Li },tít,28»part,5.
Tributos ní rentas de! rey no lospuedc ninguno ganar por tiempo, vee 

ia.1,6 rit.29.part.?.
r  í^-jto fi (era obligado a le pagar el que es vfufruAuario de alguna co- 

ri,vecía.l.22.tit u-pirc.|. to - w
T uto fiendo vno obligado a coger, fipor efto codos fusbicnes fean

ta,veela la,d,Icy,y.en el fin.
Tutor dado por I'a madre a fu hifo quando pueda legitimameme fello v  

quando no,vee Ia.l*6.tit,t6.par,6. *

Tutor nolofera ninguno quando ay incertídumbre dequal finctarf ..  
f ta d o r ,v e e la ,d .l 7 .en e lfin .tic ,i 6 .p art,$ . O
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Xucor dido por eí padre a fu híjodat'jral no piícdc adminiftrar fus bíc 
conliraMcloporcI juez dcí Iug.ir,vec Ui la. 1 g. 

y  íey mirmoes quando alguno ínfrícuyo porfu heredero a algún menor 
effi-dño,y le dio tutor,v^ee la d.l.8.cn cl fin*

TtUores pueden fer dados rimplemence^ofo condícton, o a cíempo der 
tO,o como el t cfcador c|uílicre»vee la. d.1.8. al fin.

/

la vna crijrura es hcmbr«, Yce la,I.u,tíc,í?.p.7,
V A S  A L  L  O  S no han de acp iircon laá rcncis afusfcrloreá 1Î cftuuít^ 

retí de^coruuli  ̂idos ttjah devn^íno.i. íz .i í t .j .p .j .
ValTallos pueden yr;ila mano al h;]o del Rey,ií qaiíierehcrir, op ríd er, 

o matarjO desheredar a fu padre,veé ía.I. i .tic. i J.p.i,

^  Tuto;fiñ¿fuered«adop;:;;ïpIdV;V;rrtt^^^^^^^ como V d ,r  a
^ ..-.o ír.v^nn.l#*.T^^nrr, ,r p ^ " H o , coiTio,y «ulvcy,yqucfi loauíinohiziercn,veelal.ji.titu lod iczV odio.par^

qiiando,yenqt.em ancralodcuarerclparienccm aspropinquo,vec tida a wuu.p^r
t -i r tít.t 6. fi . • » ••p J. _ . - t  ,

V aiulIos,y el fenor ion vnanüfm acofa.laley.itCn cl principio, ticu.io, 
par. 2.

VaíTallosdflRey en que manera le dcuán guardar de los eucmigos^vcf 
la.Li.tit i9.p,z,

Vaífallos fl handeauenturarfu cüerpoa muerte>oaprífionpoé facaé de
c3ptíucrioafuíenor,veelá.l.^endmedio.tiC.29.p.2.

Vaífallos mas fe dize eftar cn poder de fu feñor que eri cl fuyo mifmoC l* 

Vaííallos tienen fu naturaleza adoncicía tienen fus íéñores, vec fá«fi.i.cú

'I

la.í.9.tít.i6,p.6.
Tutores dcuen |urar antes queadtniníítren los bienes del m cnoí,y quede 

uan jurar,veela.d.1.9 .tft. I 6»p«6.
Y fie l Ícítor aforra fu fieruo menor de edad, dcuc fiquiiiw^ fer guarda» 

dor d d ,y  de fus bjcnes,veealli la.l.I o.
Tutor quando lo ícra el padredel hijo emandpado ,.o el hermano de íli 

hermano menor,vee la d.l.i o.en cl fin. '
Tutores fiendo muchos de algún menor fi podra el vno de! los procurar 

los bienes del huerfano^y quando,y en que manera, vee la.l. j  t .  

Tutores quienes lo puedan fer quando el padre no lo sd io ; y anyceqvic 
^  |uczredeuanpedír,y que fiel aquícnpertenefcelaiutdano rospide,y 

quando faltando pañetes fe admitirá los amigos,o otros qualefquier 
delpu€blo,veela.Ll i.tír.f6,p.6.

Tdtor deue hazer inucntario,y quefino leha^e, veeaUí la.I.i^
Tutor hafta quanso tiempo deua, y  pueda tener al menor en fu poder* 

vee la d .l,u *« n elfin .
Y  fi la fentencia fc diere contra el menor,quando fe hara la entrega enfus 

bienes,y quando cnlos de fu t-!tar,vee allí ía 1. 17.
B  los cóntra^os^y.obligaciones que los menores hazen fin volun tad, y  

confentíaitento de fus cutores,no valen,ia»d.l.i 7.
 ̂ Tut^ quacido authoriza algún hecho de fu pupillojdeue lo hazer por O

mífmo*y no por procurador,o por otra perfona.la,d.1. 1 7 .cnel fin.
Tutor no deue enagenar los bienes de fu menor,y quado fí,y cn que ma-

neraeíTtonccs lo deuan enajenar, Vee la.l. 1 8 tit.i6.p.6.
Y  en qiíc Kigar,y con que perfonas deuan los tu cores criar a los hucrfa^ 

noSsVeela.l.i9, alli.
Tutor quancQ deue darcadaañoparafúfi:entar á fu njcnor,y quefi Icfu^ 

fíenca de fus proprios bienes, vee allí la 1,2 0*
Tüt&r^n quancas maneras dejie de lo fer, y  como acabado fu offício fea

^  obligado a dar cuenta al menor,vee la 1.2 1.tic. i 6.p.6.
i^ iito t*  por quales caufasy razones fe pueda eíéu far de no lo fer,y que có/

faíéaefcufa,y haíta quanto cíempo fc pueda poner cita efcufa, vcela
] I . l ‘a.3.y 4 .£ít.i7 .p.6.

Tutor auiendo fido vno de algún menor, bien íc puede efcufaí de no íer* 
fucurador^veeIa.I.Mít.i7.p.6. _

Tutores por quales razones pueden fer quítadps dela gliar¿a de fus m c' 
iiores,y quien pueda efio razonar comrael,y quando el Juez de fu offi • 
d o  podra hazcr efio,y que pena deuan auer fi ril?nofcabarofi cn algo
los bienes del m cnor,vee la .1, t «2.j.y  4 .tír. t ̂ .p*6.

Tutor aunque fea pobre fies de buenas cóftumtres „ q Ic han de facar dé 
fu poder al huerfano,veela I.t.tit.í 8. p. 6.#

Tutor,o guardador dé algún menor,fi lo podra fer algún iiifaine, vec la 
l»7 .ttc,6.p.7 . '

T u to r fipor fucr^i entra alguna cofa a g ín i.fi  ca.era «n pena de fo rja d o r  
veela.I.to.fit.lo.p íí. . ^

Tutor Íí eícondio algunos bienes de fu menor, fi fc los podra demandar
_ pordehurto,veeIaJ.y.tíc i 4 .p.7 -
Tutor de algún menor, fi efcondiere áalg«h fieruo fügíciuó cn las cafas 

tida por-ello,y comOi^vec ia.l,26.cítu.l4. par^

Tutor,fi el o fu hífo fe cafatí cón la huérfana qtfe,pena ayan, y  qUe fi cl íu .
lordealgun m enorlccaíaconfuhqa¡vee,ia.l,6.tíc.i7.p .7*

a 4 ‘P«4 *
Vaífallos deucn amar honrrar, y defender a fiis feñores Haíia la-rtitótc 

por el deudo quehan con ellos,!,4.UC.24. p,4.
Vaflalloshanm uy grande deudo con les feñores cuyos ron,yqtteèòÌk 

es vafiallo,y qüe cofa fea fcñor, vee cn ei proemio,y en la.í.i .título;? {i 
par.4*

y aífa llo  como fe pueda haper vn  hombre de otro, vee la.I,4.tjt.2j p.4, 
ValTalId porqt le razones fe/-1 obligado à befar la mahd a fu feñor, y por 

quales no,vee la.l J.tit.2^.pl4«
Vaífallos quedciido ayan con tus feriores,y lo i feñores con cllos,y aquc 

arifi los vnoscom olos otras eften por eéto obligados,vee lal.ó.tí.zj*

VatTallós en que tiempo,y èri que manera, y  porque razones fe podran 
partir de íu feñor,y qüándó podrán aúncjuc fu fenor no erráíTe en i:\a/ 
da.veelal.7.tiir.í|.p4.

Y  entonces deue fc deipedir por fi mífmo,y tió por otro,y en qucmaíicra 
deua fer hecho ck a l dcfpcdimíento,vee allí enel fin.

Vafíalio ckfpu ês que Icouiere defpedido de fu fenor quecofas deua guár
dcrafufeñor,y  elfenoraèl,veçlaley.g.tÎculo veyntey cinco, partid

Vafiallo mientras es de vn  fcñor,no puededarfe nífer de o tro , tero  deC- 
fpues quefe deípidieredelli,veela.d.I.g.

Vaífallo que pena merezca fitbm afoldada del fe3ior,y nocum bislòqì,# 
le promeríojveealli enla 1.9. ^

Vaííallos c)uando podran feguir a ei rico íiom bre.o códe.o fenor cuyos
fon H el Rey le echa de larieri-a,y quaHdo no.vee la.l. i 6.ii.y i i .  tic i? .
part.4- I - J

y *  •

A  C  A  S, y lo  que las vacas parieren deue fer del fengr de 
1 1 vaca,y no dél feñor del torojyquando n o , vee la.l. 
2>.ticu.2 8 p.3.

V aca hurtada coirfprando vn o, fipodra gar^r por tiépo 
él fr lid© quela taf vacapa^el^e,y quando,veé la l.j.tít* 
29-par.?. ' •

I r t e r  hazíendo vrió,o otroqualquier edifido endáñó
la 1 1 , t f  derrrbar, v«e.

^ Á  S O  R E S q u íe n e ^  digan,vee ía.l.fj.en el principio, '̂tü. i * 

P^díer > tener acceíT^ort fti muger,fi fe deshará el cafa^

1 0 , y  en la palabra, h o m b r e  .
 ̂ es nmos n derei? junP(Vs,qüal fc prefame nafcer príraero, y que íí

Y lo  que los vaífallos ganaren quando enel cafo ya díchófii fcSor hatc 
guerra al Rey ellos guerreandoganarc,dcuenÍo dair a lR ey.y  po íQ UC  
razón,vee allí. ^

Y  fi fera lo mifmo cn I os críados,vee aLi.
Vaífallo,y natural de Vn Reyno no puedeguèrrèàr cotrafu proprio Rey 

aunque no víua con el fino c<>n ocfo Rey eftraño,vce la. 1.2 6. defpu?¿ 
'd d  medío.tit.íj.p.2. *

Y quando puede hazerle guerri a fu Rey proprio (Ì viuieré con o ifo . l i y  
ií.dc.2?,p.4‘y allí l . lo .

Vaífallos fi auiendo falido con fu feñor fuera del Rey rio i  qúíen fu Rey
delterro por deÍK%) que hizo,file ayudaren a guerréar.que pina ellos
y el deuan auer,allí la.i.ii.

Vaífallos fl podran faiircon fu feñor,quandóeifeiíór ei defiérradódet 
Reyno por aleue,o craycion quehizo.y c ju a n d o fM llila l.u . 

y  quando los htiosdefcos deuan ferdefteírados dèi R eynòpor i 
r«?s,y quando no,vee la d.l.i’i ,   ̂  ̂ .

V aífallos,fideuen.onofegqiralrico hombre qesfu feñor B i f i l a r e  a
otra licrr. de fu voluntad no lo echando e! R ey , vee a l l í c n m  I 

VslTalIos dcuen fiempre guardar lafeqúcpíom etieron afu feñor', vee 
la ley .t.tit.26.p.4 .

.  Ví(ralloen quem aneíadéuáíecebirelfeiido ,  yáu eform a deiiaguat«
d ar en efto, vee laj:4.tít.2 6.p.4.

Vaífallo no^pu^de fer vno'de dos'íéñores,vee í^.l,^cn eí fiftiéítsí.2 ¿. par̂  
tída.4. • . • • ^

V asa llo  con,qiie feñal,cjuan(:^o,como,y en que manera deua íér cmbeítí^
 ̂ do por ru4tño*rq»ué k̂ da el faido,vee la Iey.4*en el fin.cíeuio** a* nar-» 

tida. 4. ,

ll^alTa líos que fér uícloi deucn hazer a fus feñÍGrcspor razon del 6?udaá 
coino los feñores deucnguardar a fus valTalios, vcc

Yqinen b rid a ra  elfeudoquetknen 'os vafTallosfiloheredafanfuí ¿ a ,
. dreSfO Ius hermano^,vee Ial.6.y7 álll. ^

qüe p a fló n

'  • fe f  YalM
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Y  alli Ij.1.9 <1'  p crq u ^ f« « » «  P“ '
» u a J jid eU p ro ? rcd a d d cl,ve e » m  / , , ,  r-ñor h izicre con'r i el
ValTallo Rana para fi la propncdad del fcuJoJì ¿ ia lg .m Y crro ac l.8quebafi5p a ra c,« iirca o rU p u ed aa el p

R c p o r t o r i o c n  R o i r i r . n c e

feu io,los quales ponda l.g.Y 9.tít.z 6.p.4 . „ _  i

V a l : i r : f i ? ; . . . z o n a e , ^
nes entonces puedan , y  ; ■»

V a ffX p u .d c r e p ta r a lq « e o á n d fo ,y a ffr e n to a fu M o r .l.í ..¡ tu lo .,.

Y  « p o í  a  refpondcr al ricpto por fu feñor aufente.l.S.titulo tercero.par 

v l l V  l i r r .  f u e r e  in|uHado q..ando el , o  fü feñor puedan demandar en- ^  par 5

O no. v’'cc !ai 1 & rir 5’-. p ,
Vendedor de h  cofaen mas de lo que vnW, quando fea o igado ator> 

nar pane dcl precio,vec b .l. 16.ciiu.i..pari..la qw rta . y la l.í ó.cieu.y.

V e S o r  fi defp.KS de dadí feñal no quifo dar la cofa qtie pena deu,

auer»\'cela l.y.cit.í.p 5*  ̂ , i i i i -
Y  que fi fe la dio por p arte d e  p r e c i o , fi pod ra dexar de valer la cal v e c .

Verd'cdor a u n q u e e f t e a u f e n t e d e l c o r a p t a d o r  ,  o de lacofaque v e n d e \

bien vale lata! vendíd^jV^c 
vendedor,y compradordcuenciertamente nombrarci precio , y  quefi

le pon5 en manoí de algu.>o,y el n o m b r a  gran precio.o fe muere, vee

véndedo'r d H o ¡ fru«03 de alguna cofa que el fabe que no lo* fuele dar 
fi fabiendo efto la vendiere.fi valdra.o "O I» venta, vee la .l .u . titu.}.

V a fflllo  a por*m'>nd'arlo fu fcSorhaze algún daño,quandofe efcufe,y fi ^

v r / x S A ? e ' s r r , t ™ r , ‘&  ^
con los feñores cuyos fon,y que cofa fea,vcc enel proemio, y en laL  l .

Y  q « n u s  m'aieras a ya d . valTall aje,y feiíorio; vee alUen latey fegun.

V E 7 I N O S  d e a l 2u n o c u y a c a f a f e q u i e r e c a e r , l i e l n o q u i e r e d a r f i a n -  ^
^a^y e l l o s  fueren »eddos en poffefiion dellaque pofleft.5 ^anenpor

V e l° ;i;u W o ^ ;n fe r m e tid o .e n la p o ffe fs io n d e le ^ ^

mcn q «  fe quiere cáer.fi fu dueño no 1° J « « «  derribar,o *dere|ar pe 
ro fi eftos vezmos no querella(Ten,y el edificio cayelie.no es el fenor
bli< ^ adoarehazerleseidaño,veealhlaLll. ^

Veziños de algunos lugares los qualeMienen cafnllos, y fortalezas deue

pecbar para'qu«

Y  d X 'n o V e '’pu‘ ede ninguno efcu far lunquediga quees cauallcro, o ele- 
rigo.o p riu íleg iad o  en qualquiera manera,vee a lh .

V ez7no f i  d e r r i b a r e  la cafa de fu vezino que fe quema porque nofe qiie- 
g  mela fuya fifera obligado a paga» el daño, vee la 1.1 z . tu.. J. partida

m fetíma. _ , . 1
V E D  A R  quícnespuedanqucnofehaganíngunaobra nucuacnper.

juyzio de otro,vce la ?2*p.?‘
Y cnquem anerá,yíügar,ycom o,V cealíú  , . . '
Veda^r a«: no fe ha^a labor nueuo en aigun lugar publico,quien lo  pue

d a h 3z e r , y q u i e r i a e f t o n o f e a d m i t t a , v e e l a i . J . t i t . U . p . 3-

Vedamiento tiendo hecho a v n o  que no vay a adelante con fu labor.fi ve 
diere la cofa fi el tal vedamiento empezca al comprador,y li íc lo deue 
haz.-1 fáber al comprador,y como le empezca, vee la. 1.6.WU. j i .  par/

yedlm im toQ uefuer^iayanpcrrelfeim pidealgunaobranueua.veek

V  E N A  D  o ' fi va  ferido de voo.y  otros vienen a prenderlo, cuy o de.
«afer,veebl.2l.tit.28‘P.?.

V E N C E D O R  puede apelar de la fentencía dada por e i , 11 en algo le 
^  penudica como lo puede hazer el vencido, vee la l.9.dtulo.2 |.par^

V E R  y  las fofas quclos hombres veen mas de ligero las aprehenden 
que no las que han de aprehender por oyda.Lregunda.tituSovÓ.parcí^

V  EÍN D H D  o  R  es obligado a moftrar al comprador las cartas, y de  ̂
mas recaudos que tieneeo aquella cofa que vende íi le fueren menc/

rter.l;i7 .tíC.2-p.5*  ̂ , r n » / -  1 ^
V e n d e d o r  n c puede fer teftigo en fu propria cofa íile^fitere pedida aleo-

Vendedor#eí1e fe algar dela fentencía dada contra fu comprador, y  el

V ^ d e S S & e  que no tiene derecho en la cofa que vende el compra^ 
dor no la podra prefcribir por menos tiempo de.3o,años.i. í 9.títu.29

Vencedor dela cofa que d e u e  feruidumbre a otro, fi el que la con-,pra fe
raobli<radc.afufFrirlatálferutdii-mhre-, véelal.s.titu lo .ít-paruda

tercera» r- . , j
Y  fi la carga de f e r u id u m b r e  que la cofa tiene palfara en el comprador, o

n o ,v e é ^ a lÍ í íÍ a J .6 .é n e lf ín .y  l a . l .g .y   ̂ ,

V e n d e d o r  p u e d e  c o n f t í t u y  r  f c r u i d u m b r e c n  la cofa que vende a! tiens- 
p ó d e l a  v e n d i d a ^ v e e l a L i i . t í t .J t .p .^ .  ^

V e n d e d o r  d e  ¿ I g u n á l x e r c d a d  e n  la qual el a«ía hecho edificio en daño 
ck otro,ti fe la mandaren derribar al comprador, fi deua*fer a, fu cbíta*

Vendedor fi cuy dare que dura aun alguna cafa,o viña,o molino,lo qual 
ya perccío,fi en efte engaño la.vendieie,fi valdra,o.no la veta, v€c alli

. enla.1,14. 1 1 .
Vendedor de la cofa agena que pena aya por efto, vee la L 19.titu.j.par/

tída.f. . , .
Vendedor y  comprador,fi fe dcfacordaren en el precio , o en la cofa que

fevendio^no vale nada la venta,vee la l.zo.allt.
Vendedor fi fe auino con el comprador en el precio quele ha de dar por 

la cofa,cuyo de alli adelante fera el daño que le víniere.l. 25 ♦lit.ĵ par-'

Y  que fera en las cofasquefefuelen contar,gultar,pefar,o raedir, y  qweíí 
puefto día cierto entre los contrayentes para guftar ,pefar, o medirla
cofa elcom pradorno vino a aquel dia,cuyo fera el peligro de alli a<' /

. delante.l.24*y 9̂‘aílí*
V e n d e d o r  quando podra echar en la calle,y a m allo que vendió al com 

prador,y de que cofas fe eníienda efto. ley veynte y quatro.tit.quinto.
. p a r .f .  .

Ÿ  fifera del vendedor elme)oramiento.o prouecho que auiníere alaco/ 
fa vendida antes que el comprador la llcúe,allí.

Y  q u e  fe r a  quando fe vende la cofa aviftadel comprador,y delvcdedor 
y  q u e  fife vende fo condicion ,  allí la ley vey ntey cinco, y veynte y  
Íeys’.‘

Vcdedor fi fe mucre antes que fe cúmplala condicion debaxo dela qual 
vendió ía cofa,y defpues fe cumple la condícion,fi valdrá la v i t a , vec
la.d,1.26*enel ftn.

Vendedorfi no entregaíTe la cofa vendida, quando pertenefcera a el c! 
daño que fe liguíere a latal cofa, vee laley,27.tiíuloquinto,partida 
quínra*

V endedory ccmprador,quales p leytos, y  pofturas deoan guardar en̂  
treílYÍcbrequecofas,yquando,veclaleY veynte y ocho.cíc.quinto*

par.f.
Y c ’iaksvalgan,veealltlaL?S’* ^
Vcíídedor que cofaf podr%Ueua;r de k  caía que vcndío,y quales no> ve®

laAÍÍ.28,29.y ?o*y i i * alhv
V*índedor de vínaíO oh'uar, fi vendió Emplemcnteft fera vifto védej laf

tinajas > bodega, o b gar que efta de.ntrp de l ì cofa vendida, íi al tiem>
pode la veta no fue dcfto dichanadaJa ley*5 Intitulo qumto. partida

quinta. ■ v  r  1 «
, V>rdcdor como cft tenido dehazer fana al comprador la cofa que le ve

dcjyeí comprador le deue dezir como le inquietan fobre ella, ley« 3*
alU. ^  -

Vendedor dealgunacofa agena puede entra en juyzio con eí íeñor,y » 
fe la faca es obligado a fe la hazer fána al c©mpradór,vee alli en la k y
tre>'ntay tres» _

Vcdedor dealgunahercncía en'que fue heredero,o de parte delía, íi eita 
fuere deípues Tacada al comprador porjuyzio i fi el tal vendedor íera 
obligado ale hazer aquella cofa facada cierta, y  fana, vee allílaley 
treyntay quatro. . ,

V e n d e d o r  de cafa,o naue,ode algún re, 0  al comprador lefacan por juy 
zio alguna parte^ fi el vendedor fera obligado a fe la hazer fana. h ìf* 
titj.p .ÿ . ■

Vendedor quando no fea obligado a hazer la cofa que vedio a otroííe*^
cay fana,y en que cafos,vee aili la.1.56.

Vendedor no f e r a  obligado a hazer fana ,  y  cierta la cofa al comprado^
quando al tiempo 4eia fentencía el vendedor eftaua aufente,y el confié 
prador prefente,y no quifo apelar.Ia.d.l*?6.

Vendedor noes obligado a hazer fana,y cierta la cofa vendida al coi»' 
p r a d o r  quando el Rey la tomo al comprador, y  el vendedor lapu4 í> 
licitamente vender,vee la.l.:;7 .tit. Ç p<5’- *

Vendedor , y comprador quales pofturas, .y pleytos pueden ponCr 
' e n t r e  fi,'/quales rcran valfdos,y quales ho,y quando el coraprader ha 

de reftituyr losfruCto&de lacofaal vcndedor,y quando no,y
. ' vendedor

\

.
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V  ndeclorcí oblíg îJiO qiiar.do rccibío los friict.^s a daral  comprador 
h s deípenfas qiic vuícHé hecho en cogerlos,vee ía.l.jS.y i9 ‘«t.j.par^

^  bien podra deshazer 11 vendida,o hizer que valga reteníen^
' do lafen^lq'^^ ledíeron,y pidiendo que le cunipb el precio,quando 

d e f p u e s  dcfto el comprador fe arrepintícrc,vec allí.
V e n d e d o r  fi pO' r̂a pedir que el comprador le meiore la cofa que fe com 

pro quando fe deshaze la vendida, y el empeoramiento vino por cul 
p a  del comprador, vee allí.

V e n d e d o r  quindo fea obli¿;adoa pagar cl crapeoranaiento que fobreup 
n o  ala cofa antes que la eniregaíTc ai comprador,vee la 1.39.y al l i lal .
i 3 . y  t 4 .tít.y.par.j,

V endedoresobliiado adezir al comprador quecl vino quele vede no 
fe detendrá,fi el lo fabe,vee la.d.1.39.

V e n d e d o r  que vende la cofa a otro debaxo de condÍcion,quSdo tal pley 
to,y poftura valdra,ono,voc alli cn la.l, 40»

Vendedor dc alguna cofa,fi al nempo que la víd íop u fo  condicíon que 
el o fu heredero la puedan cobrar tomando el prccio,fi valdra efta vé  

. dída,yquefifuepueítipena,vee allila.1.42*
Vendedor dc la coía.fi podra poner al comprador condicíon que no p«e 

da vender ni empeñar la tal coA ,y quando, y enque cofas f i,  vee alli 
enlal.43.y44*

Vendedor delficruo con condicion que el coprador le de libertad a cíer^
 ̂ to día fi el comprador no lo haze anfi, fi venido aquel día lera el fier-' 

uo libre, vee alli.l.4J. . . .
Vendedor del fieruo bien puede poner pa<flá deqüe cl fieruo no entre en 

la villa,o lugar,y  valdra cal paAo,y que fiq jtra contra voluntad de 
fii feñor,vee allí la.L4 7 .

Vendedor dcla cofa a dos hombres en diuerfos tiempos ha que fea obli 
gado,y cuy a fera la cofa anfi vendida,y que fies agena,vec lal.jo.tít» 
j.p .j.y  alli la .1.51.

Vendedor dela cofa ágenapuede fer conuenídp por cl verdadero feñor 
a quG le pagu e el precio,quando la tal cofa fe murió,o cmpcoro,y qu5
d o m as,vcela.l.54.Eít.5.p.f,

Vendedor de alguna cofa por mas dcl jufto precio,o compeliendo al co* 
prador por fuerca,0 por miedo,fi valdra la tál vendida, y q u e fifu c  
juradajveeallilal.jé« ' ^

Vendedor de alguna cofa,fi en la tal vendida vfarc dc algún cngaño,de^ 
ucfer deáhechalacal vendida.L57.tit 5*p*f.

V en d ed or fifuere pcchero,y  vende aigo  a hidalgo raalícíofamete,y por 
defraudar los pcchosRe«Íes,fi v aid ra là tal venta,y que fi el compra^ 
d o r fabe el engañOjVee alíi la 1.59.

Vendedor defpues que vuicre vendido la cofa,no(c puede arrcpcntír au 
que dc clprccio doblado.L6l .tíc.j.p.y.

no puede pedir que fe deshaga la vcndidajaunquc díga que la 
hizo con grande nccersidad,o conotraoccafîôn,veéallila L62. 

Vendedor de alguna cafa,o de otra cofa , fi quando la vende no auífa al 
comprador del tributo,occnfo que fienc,no vaía lá vendida,y lo m íf 
moes enel que vende álgün campo que tiene yeruas malasfi riolo dí  ̂
zé,veéaUila 1^3.

Vcniedor dc fieruo, o de cauallo, o de otra cofa ícme;ante fi encubre l,a 
falta que la tal cofa tiene,y no la díze no vale la tál vendida, vcc la.l.

* <>4 .Y 65« ,
ycridedor fi al fíempo dela venta dizc las tachas de ía cofa, no íe puede 

defpues arrepentir el compr ador,y pedir cl precio,y quando fi, vee a-
lii laley. 66.

Vendedor dela cafa que ántcs alquilo a o tro , fi le podra echar della an-* 
tes que el tiempo fe llegue,y quando no,vee la ley.i9.título.8. partida 
quima*

Vcndcdotr dela preda es obligado a ía ha2cr cierta y fana al comprador 
deila,y quando no,vee la 1.5o.tit.i3.p.y.

Vendedor fi con buenafe vendiere la cofa que le pagaron indcuidamcfí*' 
te,fi valdra la vendida,o no,y quando.ley. 37. titulo c atorre, partida 
quinta*

Vendedor que tiene pefas,o médídas faifas, o que vende la cofa a dos, ÿ  
y toma precio de ambos,como deua fer caftigado,vec ía.í.7. título.7* 
part.7*

Vendedor del veneno en que manera,y quando deua fer caftígado, vec 
la l,7 .iít.S.p.7*

Vendedor que aun no cntreo;o la cofa al com prador, fife la hurtaron fí 
fe la pbdrael pedir al ladron,vce laley trcze. título catorze. parcida 
fctima.

v e n d e r  nofepucdelafcíencíaporquees dondcD íos-l.'ó títu*i7. 
p a r .i.

Vender no puede ninguno el caítíllo, o fortaleza que tiene por hereda' 
n je  1 3 alos enemigos,y dcla pena dc los que contrario hiziercn, vee 
la l i.trr,í8.p.2*

Vendtr nódeueclRcy las cofas rayzes de fuRf y  no para pâ 2̂ r laçdç«^ -

das dc f i  predccc Tor.p rro las muebles fi vcc lalcy.4.ticul.l 5* parcíd, 
fegu vJa.

Vender qu ricnd r» vno cl caílíllo que tiene por heredamiento, dcuC le 
daral Rey queríe;idol.‘ cl tomar por el tanco,vcc allí.

V cader como fe deuen los bienes que fueron tomados a alguno por ra  ̂
zonde entrega, v e d a  ley  fexCa. tirulo veynte y iiete. partida ter/ 
cera.

V .  ndíendo vno fu cora,o cnagcnandola en otra manera pierde lapofirr.- 
fion dclla,y palfa la al o tro , vee U ley nueue, título trcynta.partida 

. ter-cera. , -
V en Jiend vno cl prado,o otra cofa que dcuc feruídumbre alguna a o/ 

trOjli paíTara ai compiradór con aqtiella carga,o no,veelal.6.citu.^ t* 
p.3 y alli Ia.1.8 f  I i.L l 2. «

V̂ -’nder no fe pu?delaicruidumbreímpweft^^n alguna cofa fin aquella 
cofi a quienfiruc , veela  ley dozc^titulótrcymay vns.partidater" 
cera. .

Vendicdo vno alguna cofa que folia tener ícrúídumbrc la qual le fue y a  
quitada por alguna razón no cft obligado a dar con la cofa la feruídú^

. bre.l.i7.rit.3i.p.?.
Vender no puede nadad que tiene vfo  en alguna heredad, vec ía L20.cn 

. elfín.tít 31.P.3.
Vendiendo vno alguna cofa cn mas.de loque vale,quando valdra la tal 

venca,y quando no,vceLi l.i6.encl ttn.titu.ii.partida.4 ‘ y la.l.y6. titu.
5.par.y. ' i

Vend,er,o empellar pocde.cl padre al hijo po** necef^dad dcnopercccr 
dc h:tmbre,pero la madre no. ley oAaua. titulo diez y fíete* parada

t qturta.. ,  ̂ . . . * ^ j
Y  como fe pueda vcder,y redsraír el hilo que vendiere fu padre, y  tornar 

enlibertadjVecallila 1.9• _  .
Vender deuecl )uez losfieruos,dc alguno aunque el no quiera, y  darle a . 

el el dinero fi fe probare cjue los traca crueímcnic,vee la 1.6,titu.2i.p4. 
y laLí.tic.j.p.f*

Vender ú  cofa fufa,aefto no deue fer apremiado ninguno^ y  quandq íi, 
vee la ley tercera.titulo quiacu.parctda quíata.y la L2.titu*.£ 2. párete 

j-datjuartsu  ̂ ^
Vender quien pueda,y quien no, vee la l.fegunda. título qutnjco* partida 

quinta. . . . , ;
Vende nopuede eí padre al hijo que tiene debaXQ de fu poder ninguna 

cofa,y quando fi,y valdraíá vendida,veela*1.2,tituloqumto.partida 
: quinta. ;

V e n d e r  que cofas podran los adelantados, y juezes en aquella tierra di> 
juzgan,y fí podran comprar a lgo  durante fu ofttcío,vec la. l.J. titu,5«

Vender puede vno a otrp fu cofa cn dos maneras, y  dcl cíFc¿to de cada 
vnadellas,vcclal.6.dc.5.p.5.- .

Y  quando fe vende la cofa deue íc nombrar eí precÍQ ciertanícnte,y qué íí 
ío ponen cn manos dc alguno,y el nombra mucho precio, o fe muere, 
vee allí la.l.9* ,  ̂ ^

Vender fi podra alguno íos bienes que cfp^craaucr ,y  heredar de otro, 
quando vatdra cita venta,y en qnc manera,vec ía íey, 13.dtii.5:.partida 

j quinta. .. . . . . .  ^
Y p o rq u cn oq u íere la ley  que va lg a  tal venta,yee alfi* , , , ; ,4 j
Y  fi valdra la venta dela cafa,o molino que no cs,ypienfa el vendedor q[ 

aun dura,vcc alli la Lt4 . .
Vender no fe puede la cofa que no€S,veelal.i4 .en el medía.tícu.j.par#
. . tída.5. .  ̂  ̂ ? w *
Vender no fe puede ningún hombre Iíí>rc,ni cofa fa g ra d a n i ningún Ití̂  

garpublico,vcc allí ía.LiJ* : . . i , , *
Y  quando,y como fe pueda vender la taí cof4 fag*’3da,vee alli la ley díest

Vender no fe puédela píeira,omarnioí>p pilar de alguna cafa,nf íc deue.
. por efto arrancar |áe;aUi,ní vale la venta,vee alli.

Vender no puede el fm or a fu fieruo,entre lan.to que anda huydo, v ee la

Vender no pu cdc ningún hombre ponCoña,nÍ y cruá con que pueda ma 
, taraotro,yeealH . ^
Vender no fe puede vn o afí mifmo fu cofapropría, y  que fi no es toda 

Íuya,veealli,Í(aLi¿»^ , j, ,.
Vender como fe pueda ía cofa agena,para qué ía venta valga,vee allí ía

 ̂ ,ley.t9¿ i . .5 ' > * - ■ V-
Vendíendo vnó,a otroengañofamcnte vna cola por otra,Ia tal Venta tío

deue valer, vec allí la 1.21.,
V ender no deuen ios Qhrííiíanos arm as ningimas alo» enemigos dcía 

fíT,ní fe las deuen cmprefi:ar,ve€ allí la .l 2 1.
V endiendo v n o  aptrq.alguna cofa,fi eftatalcofa fe empeora , o mejorí^ 

a quien pertenezca el peligro , o  el prouecho dcla tal cpfa , v e e a lU ta  
ley veynte y tres,y aiiila  ley v ey ate  y qu atro ,y  veynte y cínco.veyn

■ t e y í¿ y s ,y 2 7 * ,
Vendee



Vend-’ ca vifta del comprador,o dcl ven Jcdor de q u e  efte á  o Cea, v e d a  Vender no pueden lo stu to m  ni cundc'reU '«bienes rayzes detos me#-
noreü,y quando i'i,y e i que manera lo de Jan h .zcr, vee ia l,ig. lit, j
pare. 6,

1.2Î tic.j.p.Í.
V en ií.*ndo vno a otro algu ni coia debaxo decondicion a quien perrc  ̂

ficrcerael prouccho,oel daño que fobrcuíaierc a la tal coía pendiente 
U c;l condicíon,vee la d.l.z 6.

Y  i|iie fera fi el vcndedor,o el comprridor fe muriere antes que la condi
cíon íe cumpla,y d e  fpuesdeniuerto fe cumple,vee la dicha ley, z6. cn

Vendiendo vn o a otro a l g  m a  c a f a ,  quales cofas puc la el vfdcdorfacar 
dela Cafa vendida,y q u a l e s  no, vee ia l. ^8*con las figuientea.titulo.j. 
part.5.

Vendiendo vnü a otro víña,o oliuar,o corafeme)antc, fi fera vífto ven^ 
der el lasar,o lífbodcga,o tinajac que eftan cn la cofa vendida q«3do
nb rcdixonada,V celad. l.?i.

Vcndíc.ido vno a otro a alguna cofa agena, fi podra el verdadero feñor 
della demandarla al comprador,y quando,vee la Iey.35. titulo quinto 
p art.r

V B N  T A  de alguna cafj,oticrra,o otra cof.1, como deua ferhech^,y 
délos fiadores de latal venta,vcc la i.y6.y r/*túulo diez y  ocho. par. 
tíin.3.

V entahcchapora1gunm enor,dequeform a,y manera íedeui hazerlji 
carta para queja vendí Ja fea valida,vcc la ley. f 9. titulo. 18. partida 
tercera.

Venta que haré el curador de alguna cofa ray* del menor que tiene en 
guarda,como U efcript ura fobre efto deua fer hecha,vee la l. 6o»c<t, t i  
part.j.

Venta hazíendo de alguna coft vn procurador de o tr o , o vn executor 
de algu n teítamentc,de que fcrma,y manera fe deua hazcr,y en almo-» 
neda publica,vee la.l 61.y 6?.tit.i8. p*J.

Venta de cofa immueble hecha por alguna yglcíía,de qucform a fe deui
^ ___ hazer,veeallila.l.6?»

Vendiendo el heredero toda la herencia, o parte della fi defpues le fuefle Venta que alguno haze deh deuda que otra le deue,vcc alli h  ley fefcri<»
fdcada por juyzío al comprador fiel heredero deua hazer felá fana. vcc 

'U J .H 'tic .j. p.5. ,

Vendiendo vno a otro alguna cofa debaxo de condicíon, fi hafta cierto 
día otro no diere mas por ella quando aunentónces fe podra el com^ 
prador quedar con la cofa,y quando no,vee allí la.l. 40.

Vendiendo vno a otro cofa deb axo de condicíon que c l , o fus herederos 
la puedan cobrar boluícndo el precio,ft valdra efta venta,y que fi fue 
pu.ft jpena,vee allí.1.41.

Vendiendo vno a otro cofa debaxo de condicíon que n o  lo  pueda vcder 
ni enagenar tal pairo y concierto fidéue(crguardado,y quando, y ca

ta y quatro.
V entadealguna beítía quando fe haze,«n que forma fe deua hazer la ê  

fcriptura en efto,vee allí I .6f .
Venta fiendo hecha de alguna heredad,enla qual fue hecho edificio cn da 

ño de otra,o fi fe vendíeffe la mínna que recibe el daño con codo efto 
fe deue derribar, y de la a<?líon que competa al comprador contra el 
vendedor,vee la L v6.n't.3z.p,3.

Vendida,o venta que cofa fea,y quien l i puede hazer,y quíen no,y qu5-» 
dodeua vno fer apremiado a que véndalo ru y o ,v e c la l.| .z .y  j . t i j *  
part.5.

quecoras,veeallilal.43.y44.tít,5:,p.5r ' J j^ en d id a  hecha entre el padre,y el hijo,quando. valdra,y quando no,ye«
Vendiendo vno a otro fieruo fo condicíon que a cierto día le de la líber-' lal.z.tit.j.p.^. ^

tad,fi el comprador no lohaze anfi,íi venido cl día fera libre el tal fier V e n ta  hecha a los guardadores de los huérfanos deles bienes deles me^
u o , o  n o , v e e  a l l í  l a  I . 4 J .

Vendiendo vn o a otro fieruo debaxo de condicíon que nunca Ic de liber 
tad fi latal ventajo condicíon valdra,y quando,vee allí.l.46 ‘

Y  q u e  f i l e  v e n d e  d e b a x o  d e  c o n d i c í o n  q u e  n o  k d e x e c n t r a r  c n t a l  v i l l a ,  

y  q ú e  f i  e l  f i e r u o  e n t r a r e  C o n t r a  v o l i j t a d  d e  f u  f e ñ o r , v e e  a l l i  l a  l e y  q u a  

r e n t a y f i e t e .

Vendiendo vno dlgruna cofa dos vezes,y a dos hombres qual dellos U 
deue auer,y a que e(te obligado,y que fi U tal cofa es ag cn a,vcela l.jo  
tit ^par.^y allí h  1.

Vendiendo algún j u e z  alguna cofa de alguno per hazer entrega al a- 
creedor aquel que la compra fe dtra yerdadero feñor della , y que íi 
la cofa es agena,y en que manera Te deue hazcr ia venta, v«e allí la ley
n .

Vendiendo el Rey alguna <íora agcna,o dando a a lgu n o, o u la tiene co- , 
m unconotrojfi la tal donacijn,o venta valdra,o no, veela l.jj . tit«?. 
par.^.

y-endíendo vnoalguna cofa agenaen nombre del fcSor de ía tal cofa, fi 
el fenor ha la venta por tírme fi valdra,y que fi la vede cn fu nombre 
y d  comprador fabe que es agena,o no lo fabe y tiene buena fe, filaga

ñores que ellos tienen a cargo,quando valdra,o n®, vee la l,4.títu. S* 
part.y.

Vendidaen quantas maneras fe pueda hazer, y  deleíFcAo de cadavna 
dellas vee la.l.6.tít.j p,?«

Venta hecha de alguna cofa,fi el comprador diere íéñalporclla.fila per* 
dera fi defpucs no. quifierc la cofa,y que fera cn el comprador, vcc alU 
lá ley 7.

Y  que lera fi dio h  tal fenal por parte de precio,fi podra dcx-^r de valer 
latal venta, vee allí.

Venta pu?de fe hazereftandoprefentcs los que la haz'en, y citando tam 
bién aufentes,y com o,y también noeftando la cofa delante,vec allí U 
Iey.8.

Y  en la venta deue fer nombrado el precio ciertamente, y  que filo  poní 
en manos de alguno,y el nombra gran precio,o fe muere,vee la l.̂ .̂tí 
tu.f.p.y.

Y  quando valdra la vendida,y en que cafos, aunque no fueífe allínom-* 
brado precio cíerto,vee allí.l.io.

Vendída no fe puede hazcr,ni vale fi no fe conftltuye alli precío,vcc la di 
cha«!0.tít.5.p.f.

nara por tiempo,y que fi h  cofa fe píerde,o fe muere que dcua,y pueda V enta de quecofa's puede fer fecha,y ü fe podra hazcr de la cof^qtte aun
hazer el verdadero íéñor del’a,vee alli la I.J4.

Vender puede la cofa el que la tiene cpmun con o tro ,y  fi el que h  ha cq/ 
m«n con otro diere tatito como el eftraño el la deue auer ,  vee alli la 
1ey»íí‘ »

V e n d i e n d o v n o  a o t r o  a l g u n a  G o f a  p o r  m a s  d e l a  m i t a d  d e í  j i i f t o  p r e c i o  

o  p o r  m i e d o , o  p o r  f u e r z a ,  f i  v a l d r a  l a  v e n t a ,  y  q u e f i  f u e  l a  t a l  v e n t a  

j u r a d a j v e e  a l l i l a  1 . 56.
Vender no puede el pechero al hidalgo cofa alguna can doló,y malicia, 

y,enfraudc délos pechos Reales, vee allí la I.J9.
V e n d i e n d o  v n o  a  o t r o  a l g u n a  c a f a , o o t r a  c o í a  n o  l e  a u í f a n d o  d e l  c e n f o ,

o  f e r u i d u m b r e  q u e  t í e n e , o  f i  t i e n e  y e r u a s  i n a l a s , o  n o , n o  v a l e  l a  ral v e  

ta,''eealli.í*65*
V e n d e r  n o  f e d e u ?  l a s  c o f a s  e f p i r í t u a l c s , r 4 , l o s  d i e z m o s , p e r o  b i e n  f e p u e

c'en trocar,veeÍa l.a*tit-6*part.5.

no es cierta,vee allí la l j i .
Vendida de los frudos de alguna v iñ 3,o de algunos arboles que no da-» 

uan fru¿l:o,o de yegua mañera,o de otra cofa con engaño, fi valdrá fl 
fuere hecha con engaÍT0,vee la.l. i z, tit. J.p.T.

Venta hecha, de losbienes que vno efpera auer deotro,fi vald ra, o nOjf 
quando,y en que manerafi,veeallien la 1. I }.

Y  p orq u en oq u icre la leyq u evalgalata l vema, VeealÜ.
Vendida hecha de molíno,o de cafa,o de otro edificio derribado,© arbo/' 

Ies arrancados,como deue valer,o no,vcc allí la l.t4*
Venta hecha de la cofa que no es,no vale,vec la.d.1. 14^cnel medío.tic S» 

part.^.
Venta de hombre líbre,o de cofa fanAa no vale, vee allí la.l. t j .
Venta hecha de piedra marrnol, o pilar,o de otra cofa que feaaífencada 

cn alguna cafajnÓ vale ni fe deue arrancar de allí,vee alli la 1.1C*
V e n d e r  f e  d e u e n  l a s  c o f a s  a  l o s p e r e g r i n o s  por l a  m i f m a  m e d i d a ,  p e f o , y  V e n t a  h e c h a  d e  poncoñas,o c í e  y  e r u a s fo n q u e í é p u e d e  m ataraotro 

íValorquefe v e n d c r t  a  l o s  d e m a s  d e l  p u e b l o , v e e  la l. i7 .tif.g . p . y .  '  ......................  - - -
Vender queriendo elcmphytcota cl cefo que ttene,ha primero de rcque 

rir alfeñor,elqual lepuedetom arporcltantó,vecallíla.l.29^.
Vender quando podra el acreedor la prenda que tiene, y en que manera 

deue fer hecha latal vendida, vee la ley .4 t.titulo,t j.partída.y.y allila 
1.42.745*

Vendiendo el deudor fus bienes en daño de fus acreedores, fi valdra la 
tal vendida, y quando n o , vcela ley fctíma. título quinze. partida 
quinta.

V e n d e r  n o  p u e d e  c l  h e r e d e r o  n i n g u n a  c o f a  d e  l a  h e r e n c i a  q u e  l e  f u e  d e -  

x a d a  m i e n t r a s  d u r a r e  c l  p l a z o  q u e  l e  f u e  d a d o  p a r a  d e l i b e r a r ,  f i  l ¿ i  a c * '

ceptara,o no,y quandopu€da.vcela,U3,tit.6.p.6.

_ no
vale,vee allila h i/ . y la.l.y.y 8 t it .8 p.7.

Venta hccha de cofa agena,como deua fer hecha,y quando valdra,o no, 
vec alli la.l.19.

Venta no valc,quaiido cl comprador,y el vendedor fe defacuerdan enel 
precio,o enla cofa fobre que fue hecha la vendid i,vcc allí. L 20.

Vendida que fuere hecha engañofamente vendiendo vna cofa por otra 
nodeue valer,veeatlicn la ! .21.

N i la quefe hiziere de armas a los enemigos,allí en la 1.2 2,
Vendida fiendo hecha de algun-i cofí a quíen pertenezca el pro,o el daíío 

queauinícreen la tsl cofa,veela ley veynte y  trcs.rítulo quinto, partí 
da quinta, y alli la le^ veynte y quatro, y veyntey cin¿o. veyntey 
feys.y27. ■
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y  e titi hecha a v ifr í  del c o p r a d o r , y  del V endedor de que c ffe á o  
f€a,vecIad.Uy.uc.í.p«í.

Venta hecha debaxo de condícíon que im porteli íc liguíere pro,o daño 
' ala  c a ¿  vcndlda,vce allí la l.a
V enta hecha algiina cafa,que cofas podra licuar, y facar

/ ddiíi,y qu alesn ojveelaiíg .tícu loquín to. partida quinta* con otras 
figuícntes alli. , .

fimplemtatè de vina,o oltuar^o otra cofa fciticjante, fi ven- 
‘ dra en ella ellagar,o bodega,o tinajas qiic eílan en la cofa vendi Ja, 

vec allí la i . • ,
VcAta hecha de álaúna cofa fi fiic dada fefiai,y defpuies ¿I coniprador no 

la quiere cumpíír,fi podra eí vendedor hazer que va lg a  lá venca,y p¿ 
díriodoelprccío,odeshazcrla,vecaIhM .j8. * ' . .

V e n ta  hecha dc alguna cofa,fi fe déshízíerc, y  la cofa fuere empeorada 
porculpadelcom pradori€íobÍigidoclcdfm pradoral mejoramíctó 
veela d.l.58*en el fín.

Venta hecha debajo de codician que fí cl vcndedor,o fus herederos bd t' 
uieren cl precio,el coiriprador fea obligado a baluer la cofa, ít valdra
O no,y que fi fue puefti pena, vcc alli.l.4 t*

hecha de algiinacori dcbaro dc condícíon qire cí comprador no 
ia pueda vender ni enipeñar,fii Valdra,o na,y qiiandd,y en qüe cofas, 
v e e a lliia l.4 j*y 4 4 .

V enta heehfrdc al|;Un fieruo con condicíon que niinca pueda fer líbre, Í1 
valdra,y quando,vcc la 1.46.tít.y.p.y, 

y e n ta  hecHá eiiÉrc aurcnics,valc fi fuere acceptada íunqiíe el menfajero 
no aya tenido carca de pcrfoneria, vec la K48. titulo químo.parcícía 
quim a.

V enta hecha por el juez dc alguna cofa f>or entregar al.acrecdof dc lo 
que le dcucíi en que manera fe deua liazcr , y  que la compra ícrá 
verdadero fenor della.la ley claqu<;nta y  dos* ticuld quinto» partida 
quinta. .

^ en ta  hecha por cl Rey de cofa agen a , o dc cofa que el ¿che cottíun con 
otro,fi valdra,o no,y a que efte el Rey obligado fila da^o vende ,yc^ 
lal.J5*allí. \  ■

Venta hecha de cofa común, vale aunque no fea la cofa partida entre lo* 
que la tienen com ún, pero fi alguno de los que la tienen comtin diere 
tancdc0m oeleftfañoelladeucaücr,vecallilal.j5r. ,

Vendida Hecha por miedo, d por fuerza, o por mas de la mitad del jufí:o> 
prccío,fivaldra,on o, y  quefirue)ürada¿ veeá lltla ley  cinquénta/'

Vendida fi es hecha enganofamente no deuc valér , y  deue fer deshecha^ 
vee la í t57.tif.sr.p.f.

Vendida deuc fer des^hechá fi el comprador no gitarda ías cG^ndicíons, y  
pofiruíasc|Ueal priacípío pufo,vcc allí I.5S. 

y^endida hecha con engaño porque el R ey,o otro pierda íii derecho, co<- 
mo fí fiendo pechero^y las vetide a Hidalg® » fi valdra, o no,y que fí cl 
comprador (abe cúrtc erígaño,vee alli la I.J9.

Vendida que hiziere cl fíeruo entos bienes de fu feñor,fí deue JÍér deshecha' 
y quando,y p orqucn,veélal.¿o.tit.í.p .^ . . ,

Vendida no fe puede deshaze^ dérpues de hecha, íino fuere de coníéntí^ 
miento de ámbas partes, aunque |>ara clíd alcancé rcfcrípto dcl R ey; 
vee alli la 1.6í.

Vendida no fe puíeáe deshazer aunquceí vendedídrdfga qúe la hizo por 
grande necefsidadjO por otra coía alguna,vee la 1. 6 i.en  eí tit.f'partiv 
da quinta.

Vendida hecha de alguna co fa  , o  de otra cofa que ácuc íéruidumbrc,o 
tiene ccnfdno vale íl el vendedor no lo díze al comprador, vee la lév’ 
6j.alfí. ^  ^

Y ío  m ifm o  es en el que V cn d calgu n  cap o  q u e cría  yem as m aías,fiq^uaii 
d o  le ve n d e  no auifa  al com pradp|r,V eeí ad.l.63*

Vendida hecha de fieruo,o dc cauaíío ñoyaJé fi el vendedor enculyrelaá 
faltas, y  tachas que tiene, vee allí la ley fefentay quatro.y ícfenca y  
cinco. , , ,

Venta hecha ¿c fíeruo,o de bcí^ía,dízí>ndd cl vendedo^ fus tachas , no 
fe puede deshacer, y quando fi,vee la ley.6¿.ntulo'quinto,partid* 
quinta. '

Vendida fifi^ere deshecha fi cl comprador vuíere empeñacfp lá  talcoía 
que deua hazer el que la tiene a peños, y el que la empeño »veealli U  
í«y;67- • . ' . . ■ .

Vendida fi (e desharía quando vn o  vendió la cofa que auia empeñado a 
otro,y el prometió que mientras" nò la deifeinpenaflè no la vendcria» 
veela.d,l.67. , . .

Vendida hecha dc diezm os, o de otVas'cofiís cípír/tualcs no vaie , pcrp
i bien fe pueden trocar a otrasV veela  ley fecunda, título fextó.panida

quinta.

V a ira  ficm^obecba de U cofa qúe vno alquilo a otro por algún ííe.npo, 
íl por cita caufa la í^lqúílb fer echado della,y quando no,
veela.I.i9 ti|.8 .p4r.j,

Venta hecha M  cenfo,o emphytco(i,íinprimerorequerír al fcnof,fi va* 
dra,ono,v^cc !a,l.í9Jir.8.p.f.

Vendida dcla ‘̂ Tcnda que tiene el acreedor en que manera deua fer 
cha,y quando fepueda hazer,vce la ley quarenta y vna, titulo treze* 
part.^

V  fi va Idra la vctidída quado fue hecho pac^o al principio que no la pu¿ 
da uender cl acreedor,o fino fue dicho nada,vec allí U  ley quarenta y

_ dbs.y 4 Ù „ . ‘ ■ ' ■ . ■ ' .
Vendidahcchapor el accrecdor déla prenda quetíCnee^i otramanera 

que las leyes mandan no deue.valeir,y que derecho aya el deudor ento 
, CCS enla prenda,vee allí la 1.48  ̂ , > . * i
Vendida hecha por eíaCcreedor de la cofa que tiene en prendas, fi laha^ 

zeenganofamenre nò vale la taí vendida,y deue íe des hazer, y quan
do,vee allí la i.49*, , , 

Vendida hecha por el acrccdpr de alguiía prenda es oblígaido ü a  hazcif 
, cícrta,yranaaí CCTiTipTador,y quando np^vcéallila.l.50* \ , 

Vendida hecha de la cofa q u elle  pagadaíndeuídamenic teniendo elque 
lá vende buenafe¡fi váUí*aío no,y quando,Vee Ía l.37.titu.i4 .f)artídi 
quiiical, s' ! ... : , '.■< „ „ , - ,

Venta hecha por ci dcudqr de fu s bienes én daño dc íii 1 acreedores,fl v a l  
dra,y quando,VeelaI.7.tír.i5.p.^. ^ .

Venta hecha por el heredero de alguna cofa deiahcrencía qué vu b dur? 
te cl plazo que le fúc dado pa}ra deiiberar,fila acceptara,o 110,no vale 
y  quándofi,vccla«l.^.tit.6.p-6. 

Vet^didahcchàcqnpefo,omediclasfelfas,i)ò vaÍe^y de íapena deí que 
eftohazc,vceía,1.7.tii.7.p.7. . r  . , í

Vendida hcchaadps honübrcsfi Vale,y dcla penadel que efi:o anfi Haze,
,y e e la .l.7 .t(t.7 ‘P*7* . • \  .

Vendida hechappr el hereje defpues que fue juzgado por tal no vale^Ú 
.4.títu,z6.par.7. .̂ • ; ;  . , , . .

V E N E N  O^ní ponzoña,ni yeruas con que fe pudíeíre tiiatar a al^unpff 
no lopuldcefto vehderríadíe , y  qiiandd li,vee la l.i7.ticuld quinto»'

V E R D A D  escola <!crccha,& ygual.la ley. 3 .titulo quarto^ partida íe/

Verdad pagife delláeí ¿niciidiníiento deí Hónnbre tuéno,y íia fabor con
ella.!.¡r.tít.ij.par*i, \ : ....... , ’

V erdad iám ayor fueri^a que no el ju yzio ,y  fentcncia, y  quando, vee la 
I.i6.enclfín.tít.i,t«p2r.j«  ̂ . í

yerd a d  pueden faber los juezes por vna dc tres v ía s, vee en el p ro logo  
dela.7.partída* > , , ,

V  E R G  V  E N  ̂ a es feñál de liildalguíá eiiel que la tíene,la í.en elifin. tí*
■ 5-par.i.  ̂ ,
ycrgucngacsTeñal dc teraor,y que hagaU  vergüenza, y  que hagan lod

que,no la cíenen,y como fe atreuan a codo,vee la ley. 16.títu.i j .  partí-  ̂
/dafe^nda« .  ̂ i , 

V E S T I D O S  délos perlados,quales, y  de que manera déuan fer. la .t  
, 39.iiC‘í ‘P»t.  ̂ , ... 
Veftídos fiel m ando íos diere afu m ugef,ílieítocí m atrim ^ jp quales fe 

le deuan boluer a el, o  a fus hcredcros,y quales nó,ve€ la. l.aj.enel fin*' 

ycítíd os quales vengan debaxo defía palabra veítimentd, vee la.l.8.ti¿
. J}.p ar, 7 . ' . ’ ^
V  E S T I M  E N  T  p,y. debajo  defta palabrai veftim5td,quaies yefíiíiog
i vengan,vee la♦1.8.ti£.33. .̂7. . .

V E ST IR p ob resesobrapia.l.i» .tít.8 .p .J* , ; .
V I  C  Á  K I O  S guienes felìamèn,y dc fu poder,vee ía ley.13.enel ^;.tít#
. i.par.?.^ , . ..  ̂ . . ,,

V 1 C I  0,c^uan t̂o mas cl hom brelo vfM anto mas lo ama,y por eÍíó no 
Jían ios hombres ni los Reyes dc feryiciofos.í.j.ticu.j.p.z.

Vicioam anlqlos hombi:esnatpraÉmente,yeéla mifma l.y, ,  ̂ ,̂ 
V I E I O  S de que edaci no puedan íer compeiíidds a y  c a la gu crraX ¿
, ,títU.I9.p.Z.«  ̂ , V _  r  ̂ ■ . . ..

V iejos deuen íer cdmpellidos a yr ala guerra para dar írpníejQ porqué 
ipd ay cofa donde rnas fean mcncfter que allí,Vec ú  mirma l . j i , ¿ 

V iejos quando no deuan y ir a jurar ante el juez,í^o que el juez hade em 
b i a r a f u c a f a J a » h a t . i k , | i . p , j . , . v  . ,.í-: s .

V icios tip déuen íer ,conuenídos fuera de fu tierra por vfrtu^ áé
rcfcrípto contra ellos akan^adojy porque no.í«4* Mtwlo á k z  y  ©cno# - 

_, ,rt.?.  ̂ , , . ■ ,
Viejos.fi apclaren.a la corte, del Rey , d  mí f«?ip,o otro pc^fq iijandado 

deuc luego deicraaínar el pley to^y porque ra¿on.l,ao*títuío. parV
..t id a ,; . V g -, .;,K̂

V iejos no (fcuen fer caíiigados tan cruelmente comoro*mo^os,y quádo 
, ,ít,veeía.l-8-tit.3i.p.7, , \  ,

V I  L^L Á>fí fe vúiere de edificar de nueuo,que cofas fe dcuan ancescdó^ 
fidcfar.l.t9 enelíín tíc.z^p,-2* > , ;

V illa  graWde,ycílídad,todí>fe^íV;iQ.l7-cít. *o.p.i«’ , j
Y ilía



V illa ,o : i^íUo j^an/índo vn cs de los enemigos de la fe,deue fer dcl Rey
y .¡o vU'

Vill3,opi:<-'bl(>s n recibieren preftado algo,qu5do fcra obligaba alo pa 
gr’vr,y cuando n o , y quien deuaprousr que el preftamo fe couircío cn 
Í11 piouecho.l.j.tícil.p.j.

V illa  fi fuere Jada a alguno con todos los derechosque e! que la dio auia 
y rJcuia aaer :n ella,quales cofas no le fean viftas conceder aunque la
• ioiu^cionaya fidogencral la.l.9.tit*4 p y*

V I L E S  p e r f o n a s , y  m u g a r e s  quales fe digan ,  y  con ellas las períonas 
íliuttres no fe podran cafar ni l a s  podran tener por barráganas.l.^.tír*
1 4 * P »4 * m

V il ís  perfonas deuen fercaftígados con mas alpereza que no los nobles

iey,8^íit ? t*p.7 * .. . r i
V I E N T R E , y  de que eftado, y  condicíon fea la criatura mientras eíia

enei vientre de fu madrCjVee la. 1.5.tíc.2l.p .4 «
Y  quanto riempo puedá,y deua la muger preñada traer al hijo enei víen/ 

trefegun ley,y fégun nacuraj.4 tít.z?.pañ4 *̂
V  í'ña vendiendo vno fimplemente,fi fera vifro vender también el lagar 

y  tinajas que eftan dentro dellajfi deftas cofasno fue dicho nadad, j  1. 
tít^r.p.y. '

V I N O  antiguamente no lo  dauan a los Reyes hafta que vuieífen edad 
y  como fe lo dáuan entonces.l.z.tit.y.p.z*

V in o  ha en fi gran poder,y obra contra toáa bondad.I.z.titu.j. partida 
fegunda* <

V in o  porque razones no lo  deuan beücr losmogosJey.^.títu^y. partida 
fegunda.

V in o  hazíédo vn o  de vuas agenas cuyo deua fer el feñorio dcl tal vino*

V in o prometiendo vno de Ileuar a otro lugar, fí en el camino fe Ic vierte 
o empeora cuyo deua fer efte peligro,vee U ley.g.título oftauo . par ti< 
da quinta. :

Y  fi alguno a fabiendas echa algo malo enei víno,es obligado a enmen-' 
dar todo e i daño que por efto vino.ley treze,títuloquinze.partídafe<! 
tima.

V  J O  L  E N  C I  A , vee en la palabra, F V  E R â*
V I R G E N  diziendo que efta vna muger, fi el que fe cafa con ella halla 
I;* re que no lo efta,no por cfl'o fcdeshara el cafamicnto, vcc la 1.1 o.tit,^* 

part.4 .
V I S A B V E L O e s  obligado a dotar afu vifníeta que el tiene en fu pQ̂  

der,y quandoJ.8^ít.ii.p.4 *
Vifabiielo es oblígadoa alimeuíRr a fu vífnieto quando fu padre ni abuc , 

io  no tienen con que Iccriar* ley quarta, titulo diez y nueue. parcídá 
quarta. .

V I S .N  lE  T  O  fi le prohijare fu bifabuclo,que derecho gane por efto ea 
tiís bienes.1.10. tit. 1 6.p.4 *

V I S I T A R  las y glcfiaslquien puede,y de lo que Ies deu5 dar por ello 
y  en que manera,vee la U t* i.5.5. y (>.títuIo veynte y  dos*pariida pri  ̂
mera.
J S í  T A  D  O  R  E S de laf ordenes adonde deuan fer efcogidosjy quaí 
fea fu officio, ley. t S* coa las figuíenies. título %>timo. partida prí  ̂
mera. . .

V I S T A  deojos en que cafos fe requiera ^ue cl juez lo  haga antes que 
fentenciela caufa.I.8.y  I,i5«tit.i4.parr)|.

V I V  D  A  S no deuen fer tray das a pleyto fuera de fu domicilio ni cl re-» 
fcTípco para ío contrario,vee la l,4 i,tíc.i8.p. 3*

V I Z  C  O  N  D  E que quiere dezír, y  que poder aya en las tierras que 
tienepor heredamienco.l.ií.y iz.tie. I ,p.í>

V N C I O N  conque vngen alos Obifpos qual fea, y  que es lo  que les
dizenen aquel£Íefnpo,Li:^.tit.4 «p«t.

V O L V N T A D  quccofareaJ.f4.tír.6.p.l.
V  O  T  O  de cafpidad efta anexoa la orden fagrada que fe recibe, y  anfi 

aunquea aquel tiempo el ordenado nolo prometa efta obligado a lo  
cumplir.l.u.cit,(^.p.i.

V o t o  que cofa fea,y quanras maneras fon del,y quale?, y que'fi es hecho 
a mal fin,b porcaufailIicitaJ.i.y z.tit.S.par* j ,

V o ro  fimple quanto a Dios tanto obliga como el foIemne,y qual fe dí^a 
voto folemr e de derecho anti2:uo,yee la rhifma. La.

V o to  para quefea valido quien le pueda hazer J,54.y y.y S^itulo.S. paró
tida. 1.

^Voto puede fer commutado por el mífrnoque le haze en mejor^y a quie 
nes aun efto no fea lícito,pone la l,4.y 5.tít.8.p*i.

V o to s  quales fe puedan redemír,y commutar,y quales no. allí.
Y  porque razones fe pueden commutar,y porque perfonás.l.y.títu.S.par,» 

tida.i.
V o to  d eyraSandíagobien  le puede (lom m utarclOpifpo auíendocau 

fa pàraello.aliienel tìn.
V o to  no fe quebranta,fi el que le hizo le commuta cn mejor, allí la ley

fetima.

V o to d c  voluntad fe puede cambiar o quebrantar endos manfras. ^
mifnia ley .7.

V oto  hecho debaxo de condícion no obliga antci que la condicíon fcc5 
pla.allicnelfin.

Y  oto de yr a faijorefcer aHícrufaícm puede íe el marido hazer, y  deue Iç 
cumplir aunque fu muger lo contradiga.ley nueue. titulo oAauo. par. 
tida.i. ^ t

V o to  quando deua fer cumplid® por cl hr|o, ©heredero, aíliíam ífm * ’ 
ley. 9.

V o to  no puede hazer ía muger cn daño de fu raarido.ley fetima.titulo 2. 
part.4.

V o to  folem ne impide y deshazc cl matrimonio, pero el fimple impide f®
lamente que no fe haga pero no deshazeel ya hecho, ley onze. titu. i  
par.4. ' * * H

Y  S A  R de que cofas puedan los hombres comunmente que fon com« 
nes délas ciudades,o villas.l.y.y ^.tit.zS.par.^,

V far délas cofas comunes no pueden fi no los que moraren deconrino ‘ 
en aquel lugar do eftan.l.9i.tit.28.par.3.

V far de quales cofas no pueda v'noaunqucfean comunes de la ciudad o
villa  adonde el viue.leyao.alli.

V fa r  como deua dela cofa aquel a quien es dexado el vfo  delía.I.zi.tím 
3i.part^* *

Y  S O  fiendo dexado a alguno,en que manera fe pueda aprouechar d c í i ’ 
cofa en que le es dexado,y fi la podra empeñar,o cnagenar,y de los fia 
dores que deua dar el a quien es dexado* ley veynte, y veynte y  vna " 
titu.ii.par,^*  ̂  ̂ J  "

V io  fiendo dexado a vnoencafa,o enfieruos,o en befiias, como deuav> 
far d eí.allíl.zi* ^

V fo  teniendo vno tan foUmentccn alguna cofa a que efte obligado l i z  
tít^i.part.?. . *

V S  V  A R I O  que folamente ha el vfo  en alguna cofa quando fcra obíi
gado a repararla,y adei eçar la,c pagar el diezm o, y  tributo que la tal'

- cola deue.lcy.22.titu.3i.part.3*

V S V C A P I O N  nohalugarcnlosbiencsdcloscaptiuos,oencarce
Iados.ley.5.titu.2 9«par.24 •

,Vfucapion porque razones fe mouieron íos fabios a le introduzir y  que 
pudieflen los hombres perder fus cofas por tiem po, vee la ley primea 
ra .titu .iy .parj. i  r  , ,

Y  quales períbnaspuedanganarpertiempoalgunas cofas agenas yq u a  
lesno.l.:^.y ^tit,29.par.j.

V fucapion en quales coías muebles,pueda auer lugar,y en quaícs no.ley"
- 4.allí.
Vfucapion fi aura lugar en el frudo dclafierua,o dela yegua,o vaca,oco 

fafem ejantequandoeshurtada/iclcom prador ayaíosfrudos'dela
tal cofa fuyos.alíí.1.5.

V fucapion no ha lugar en alguna? cofas que pone la Lé.iitulo. 29. par  ̂
tida. j .

Vfucapion fi ha lugaren las cofas de los menorcs,o hijos cn poder dcfus 
padresjO muger cafada en poder de fu marido.allí la.l. g.

Vfucapion de ias cofas muebles porque tiempo fea valida^y que fea me-̂  
nefter para ganarlas.vee la l.9ititu.29.p,j.

Vfucapion quando aura lugar enla perfona del feñor, quandoporf« 
mandado el fieruo^o hijo compra con buena fc alguna cofa, vee allí 
la ley. 13.

Vfucapion fi aura lugar en la cofa que vn o poífee cuy dando que la vuíe 
ra por alguna derecha razón no fiendo aníí,vee alli 1. 14. 

Vfucapionquandoauralugaren las cofas quepa g  aua vno creyendo^ 
a el le eran mandadas en el teftamienro no fiendo anfi, vee alli la ley.
quinze*

Y  como podra,o no ayuntar el tiempo que el ha tenido la c0ra,coíiel íí5. 
po que là tuuo,aquel donde el la vu o,veeU  ley. i titu. vey nte y  nuc 
ue.part.i«

Y  f i l o  p o d r a  h a z e r  q u a n d o  e m p e ñ o  l a í o f a  q u e  q u e r ia  g a n a r  a n íí  p o r  tic, 
p O jV e e la  m if m a ^ l .i6 .e n e l  fin.

Y  el acreedor que tiene la cofa a peños, no pierde el derecho que fiene m 
el la,aunque otro la gane por tiempo, ley. 17. titulo veynte v nueue*

V  '
Vfucapion quando no proceda contra algunas perfonas queeftan aufen 

tes,y q«ales,veela Iey^í8.tit.29.p.3.
Vfucapion icinterrupcjficomençando vno a ganar alguna cofa p ortí^  

po no la continuá,nien otros cafos fcmejances.alli.l.2 Q.
Y  lo mifmo eÿficlfefvor lecifafie en juyzio , vee allí la 1.29.
Y  S V  F R  V  O T O  es feruiium bre,y otorgado vn o a otro fu heredad 

como fe pueda hazer, y como cl tal pueda efquilmar^odesfrutar.y 
que fianças deua d ar, vee la ley veynte. titulo treynta y vno.partida 
tercera.

Y  fiefte a quien el vfufruv^o es concedido ganara todos los fruA os, y 
podra vender,o empeñar Jacofa,vee alli la 1.24.

Vfufrutíro

V fu fiu í
mola

Vfufruí
llosq

^vriifru*^
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:

V fiih u & o  íiendo dexado a alguno cn alguna cofa que dcua hazer, y co/ 
rtioUdeua alíñar,rcparar,labrar,yguardar.Ia2.tit.?l.p.r*

Vrufrudo fiendo dexado a alguno de fíeruo,o ficrua, o de ias obra» de.# 
llog que gane por efto.vce la l.zj.tít. .par.7* 

y  maneras fc pueda defaiar,y perder, la I.24*y 2 y.
tic.Ji par.J* ^

^^fufruíílo fiendo ocofgado a ciudad,o víHa, no fiendo entoncê  rcnalaj 
/ áotíempo,quancodure,y como ícvfedel,y que filos vcrinosfcfilero 

avíuir aocrapartc.l.2 6.cíc.̂ i.p.}. ,
Yfu^ufSwaríofiquifielTerehazerlacofacnlaqualelfoUa tener el vfu* 

fru(fto,filopodra hazcr,y quando.!a.l4tf.cít.}t«p.i{*
Vfufrutííío de los bienes aduencicíos dcl hijo le gana para fi cl padre aun 

qtíc el hno no quícra.Ia 1.1 J.tíc,('..p-6 
V S V F R V C T V  A R I O  de alguna heredad,y ribera no tiene parte 

en I a isla que fe haze de nueuo en ei río» fino el fefíor de U propríedad* 
la.M0.dc.28. p. ^

ptfo fi alguna cofa fe Ic aere fcícre por creciente del río lo ta! accretcer» 
alvfuíu(ftuarío.la.d.l-}o.yailila.í. z6* .

como pueda efquílmar, o desfrutar lo que há cl tal vfii- 
fruao.y a que efte efte tai oblígado,y fí ganara para filos frutos.l.io# 
yzt.tif.5l.part.í, ,

Yque (éa obligado a hazer en la cofa en que ha el vfufruÁo, vce la l.zo* 
y laJ.22?tic.jr.p.|.

VfufruAuario»fi fera obligado a pagar el die«mo, pecho, o tributo que 
fedeucporÍacofaenquehacltalvfuírufto,veclamífma.l.22. , 

y  fufiru(3:uarío aunque haga los frucios fuy os de la cofacnque tieno l̂

fufru<fto,cmpero no es aníT cn el parto de la íícrua, aunque tenga vfu - 
fruAo della,vce alli la ley.24»

Vfufruduario no puede vender ni paíTai* a otro el vfuffuftoque(iv?i ccn 
alguna cofa,pero arrendarle a otro fi.vcc la.i*20.z2.y 2 4.iir,<;. par.v 

Vfufrua:uario de alguna c o f a  puede vedar qualquiera obra nucuacjuc 
otro haga en aquella cofa,la ley w4..tir.j i.parui. 

pero al feñor delapropricdad,no vee allí*
Vfufru»ftu|ariofi f e  m ucre antes dcl ano por el qual el tenia hecho ef ar

rendamiento , fi por efta caufa fu heredero ílicccdcra enel  vfuí^ruAo 
’ por aqucjcl tiempo que fa lta .la .l. 15.tic. g part.f.

V fufruduario fi le hurtan la cofacn quC haci v fu ffu A o , fi podra intcn«' 
tar aAíon contra el ladron,y quando,y Cn que manera, vcc la ley do- 

‘ Ze tit. 14 part.7. -
V  S V  R  AeftecnmCn jSorqüc )Uc¿ deuafer caftigado.la.ley.í8.titulo.6.
, -partida. í .  ; ¿ •

V  nofediZc v  fu ra quando Vnó recibe menos de lo que da,y que fi ricibe 
mucho m as,vec ia ley.^uiC‘ H  *part

i t  la pena que áfe puefta por ra¡Eon de vfura no puede fer demandada, ía
I.4o.tit.n.part.f* -  .. V . .

V fura que gano cl teítador,fi la podran partir cntrcfi los herederos, vee 
la.l.2.Cnclfin.tit.i5i.part.6. (

V  como fcdeu a haZcr la reítitucioil de las Cofa á anfi g  mad ís , y que fino 
' fchallacuyasfonverdaderam cntcjvccfam ífm a.i.z.cnelfin. 
V S V R E R O f i  muriere en aquCl i rato,no ha de fer enterrado en fagr*
V do,yecla.l 9.tit.t?.part.i^ ; \
Vfurerocáinfame>VeeÍal.4 *<ít.6.párt,7, ^

brtbrio deí R  òihancè,
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